
• 

' 

• 

• 

1946 





• 

• 

• ANAIS 
DA 

Câmara Municipal de Lisboa 

Ano de 1946 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 





CAMARA MUNICIPAL DE 

1946 • 

• 

• 

, • 
• 

• 

L S B O A 

1 9 4 7 

• 





• 

RELATÓRIO 
DO 

Presidente da Cân1ara Municipal de Lisboa 

Álvaro Salvação Barreto 

• 

• 

• 

• 

• 





• 

• 

SENHORES V EREADORES 

No cumprimento de um preceito legal lt:enho a hoora ele submeter à apro­
vação da Câmara o relatório da gerência relativo ao ano de 1948 que já de­
correu após a eleição de V. Ex.11.ª, e sobre o qual, por consequência, vai incidir, 
com exacto conhecimento da causa, a douta apreciação da Vereação. 

Nele encontrarão V. Ex."' a suficiente pormenorização dos actos da admi­
nistração que interessam à apr.eciação d·a conta de gerência e o relato circuns­
tanciado das actividades desenvolvidas por caida departamento municipal, re­
lato a que presidiu o pro1pósito ide esclarecer os problemas a que respeitam e 
no qual se não encontrará o intento de disfarçar as dificuldades que nos asso­
berbaram na administração, como a todo o mundo. 

Conto, de antemão; com a promessa •de que a Vereação analisará, com 
serenidade e interesse, o relatório e contas de uma gerência que muito deve 
ao favor do seu conselho e da sua leal colaboração. Dessa análise resultará 
o juízo exacto sobre a eficiência dos trabalhos d a Presidência e dos Serviços 
Municipais e, portanto, o prémio ou a censura que merecem. 

Aguardo com serena confiança o vosso veredictum, tão certo é q ue, ~e 
não pode contentar-me o que se fez, por causa do muito que ficou por fazer , 
não é menos exacto que o intenoo de acertar e o fervor da luta contra as di­
ficuldarles não foram alterados e servem de penhor, senão ao trabalho rea­
liza.ido, pelo menos, aos esforços ~eitos para que ele estivesse à altura das 
possibilida<les. Se, d e facto, o resultado não correspondeu ao possível - e eu 
sei com os meus colaborarlores imediatos que não correspondeu ao necessário -
V. Ex.ªª o julgarão e dirão, dloutamente. 

Antes .ae entrar propriamente na exposição dos trabalhos realizadoGs pelos 
serViiços a que respeiitam farei, como <l·e costume, referência especial a certos 
aspectos da administra,,ção que interessam a uma justa interpretação da acti-
vidade municipal durante o período da última gerência. 7 

• 

• 

' 



• 

• 

O confronto do plano de actividades materializado no orçamento proposto 
e aprova.do para 1946 com a actividade desenvolvidamente exposta, parece-me 
indispensável .. 

Não poderei, contudo, fazê-lo neste lugar, por maior desejo que tenha 
de facilitar o estudo da questão. 

Limitar-me-ei, por isso, a destacar certos aspectos que, de à.Iguma maneira. 
permitem um juízo sumário. 

No que respeita às actividades relacionadas com as obras, o seguinte 
quadro, idêntico ao publicado no relatório anterior mas já acrescido com as 
importâncias correspondentes ao ano de 1946, permite, uma comparação útil. 

Realizado nos anos de . 

Designação 

1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 

Expropriações : 1 1 
. 

1 . 

--. 

-

F. C. e Venda ........ 1.138.638$ 1.650.861$ 4.312.3893 7.037.592S IS.OS2.181SI 9.171.281$ 13.022.892$ 126.251.000$ 
Despesa Extraordinária 32.551.778$ 23 367.774S l 1.804.247$ 15.167.677S 12.469.9198 15.147.9298 6.499.324$ 2.156.392$ 

Total .... . .. 33.690.416$ 
Obras: 

25.018.635$ 16. 116.636$ 2:.l.205.269$ 27.522.100$ 24.319.210$ 19.522.216$ 28.407.392$ 

Despesa Ordinária .•... 6.080.844S 9.175.561S 9.145.118$ 6.869.670$ 11 .382.8638 10.513.0008 20.026.S60S 15.526.205$ 
Despesa Extraordinária 23. 784.328$ 33.069.#2$ 19.257.845$ 10.2!>2.090S 10.647.016$ 14.693.216$ 22.857.909$ '30.151.777$ 

Total ....... 29.865.17:.!S 42.245.003$ 28.402.963$ 17.121.7608 22.029.8795 25.206.216$ 42.884.769$ 45.677.982$ 

Comparticipação pelo 
Fundo do Desemprego 192.458$ l . l 00.236$42 1.951.1968 2.238.485$ 752.145$ 4.149.253$ 2.91?.201$ 3.667.464$ 

Ven:ia de terreno .....•. 1.159.162$ l.641.848$ 5.181.116$ 10.347 .207$ 14.581..542$ 13.539.182$ :.!4.793.099$ 21.597.233$ 

Licenças de obras ....... 1.420.514S 1.186.61SS 1.172.407$ i .342.os1s j l.413.401s l.431.532S 1.817.488$ 1.703.445$ 

Como já :ficou dito no relaitório 3.!1'1terior, estes números, a considerar ape­
nas no seu valor comparativo no decurso dos diversos anos, desde 1939, 
sujeitam-se ao critério da desvalorização da moeda mas compensam da mágua 
de se não ter realizado tudo quanto se quereria. Mas é aqui neste ponto que 
imperam as dificuldades: as dos quadros de pessoal, as do material e as de 
todo o género, que nunca foram tantas em todo o mun.do como estas que nos 
deixou a última guerra. 

Despenderam-se em expropriações, pelo Fundo de Compra e Venda e pelas 
verbas da despesa extraordinária, mais de 8 mil contos, do que no ano passado 
e em obras quase 3 mil, nas quais comparticipou o Estado. Venderam-se ter­
renos para construção por importâncias cujo total é apenas inferior em menos 
de 3 mil contos ao total de 1945 e foram conc-edidas licenças que importaram 
aproximadamente ~m quantia igual à do ano anterior. 

Apesar de todas as dificuldades do ano, a actividade municipal conse-

8 
guiu vencê-las, não diminuindo o ritmo da sua produção útil, isto é, na parte 
menos su.sceptível <le interpretações eufemísticas - as obras. 
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Não se realizou, todavia, tudo quanto estava na previsão mas esta há-de 
sempre traduzir a vontade de produzir além dos limites forçosamente impostos 
pelas realidades como o requerem a condição hwnana e a conveniência de 
animar as idéias. A salutar ansiedade de «mais e m.elhor» não se satisfaz com 
previsões acanhadas e previamente ultrapa.ssadas, o ponto é que os problemas 
sejam bem resolvidos e os esforços se não regateiem. Haja,· por outro lado, a 
cautela de se saber, instante a instante, se as dificuldades vão sendo venci­
das e as coisas se vão fazendo. 

Para esta verificação swnária n~o parece inútil o quadi"o a que venho 
fazendo referência. 

Impõem-se também certas considerações àcerca de outros pontos. 

Nada foi possível drecidir sobre o problema da construção do Novo Mata­
douro, embo!3- lllO decurso de 1946 se tivessem esclarecido cerj:os aspectos que 
importam a uma. decisão útil .. 

A consulta dos elementos, adiante fornecidos, relativos à utilização do 
actual l\!Iatadouro, confirma as apreen_~ já expressas no relatório anterior, 
relativamente à economia da construção e confirma também a justeza do con­
ceito de que a construção do Frigorífico deve dominar, no estudo do pro­
blema geral, as preocupações relia.tivas ao Matadouro propriamente dito. O fri­
gorífico sobre ser o volante iregulador da produção e do consumo mostra-se 
hoje, com maior razão do que antes da guerra, como instrumento indispen­
sável do abastecimento de que são complemento as restantes actividades rela­
tivas a wn l\!Iatadouro. E sendo complementares, não deixam de ser, toda­
via, também indispensáveis algumas delas. 

Fica, em todo o caso, por saber até que ponto poderia comprometer-se a 
administração municipal na construção, em 1946, de um Matadouro em que 
as matanças se reduziram pela forma que adiante se verá. 

Mais do que nunca, portanto, tudo está em iniciar ràpidamente a cons­
trução do frigorífico, embora integrado em um plano geral de matadouro que 
sirva a uma racional localização daquele. 

A localização, a capacidade, a escolha do sistema de produção do frio, 
com ou sem prejuízo do material existente e adquirido em 1937, o conheci­
mento dos progressos r-ealizados nesta técmca durante a guerra, e até agora 
desconhecidos entre nós, as dificuldades de obtenção de material e a falta d e 
técnicos habilitados para um estudt> de tamlta responsabilidade justificam a 
prudência havida em não começar a obra em 1946, porque, necessà.riamente, 
se prestaria a surpresas incon~enientes. 

Não se aII1epende a Administração de ter sabido aguardar o momento 
propício para continuar a obra interrompida depois de 1937, porque no mo­
mento em que se redige este relatório estão já em curso os trabalhos de pre­
paração do plano geral a que se seguirá a breve trecho a organização do 
projecto definitivo do frigorífico. 9 
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Apesar dos esforços do Município cuja vereação por mais de uma vez 
se fez eco dos protestos públicos também não foi possível obter condições fa­
voráveis à construção pela Câmara, da Central de leite. Nem as circunstâncias 
provenientes do estado de guerra nem a legislação em vigor que impõe ao 
~Iunicípio de Lisboa uma intervenção, inaceitável sob mais de um ponto de 
vista, permitiram que se iniciasse essa obra indispensável. 

Não foi aplicada, sequer, por falta de sanção governamental, a postura 
aprovada em fins de 1945 e com a qual a Câma.m. pretendia apenas realizar 
a fiscalização em melhores condições e disciplinar a distr.i.buição do mau leite 
que se consome na cidade, em obediência antecipada, sem qu.alquer prejuízo, 
a prescrições té<:nicas impostas por lei. 

Também, relativamente a este assunto, me apraz informa.r de que estã·o 
em curso os trabalhos da actaalizaçã-0 do inquérito de 1938, elemento indispen­
sável ao estudo económico do problema. 

Esta actualização está a cargo da Direcção Geral dos Produtos Pecuários, 
entidade -Organizadora n o notável inquérito de 1938 e !'raduzirá a necessária 
colaboração dos serviços competentes do Estado a cuja orientação técnica a 
Câmara deve o acatamento legal indispensável à obra. 

A .próxima alteração de certas prescrições legais consideradas impeditivas 
pelo Município, assegurará o andamento rápido do problema cuja resolução 
se antevê para breve. 

Referimo-nos também no relatório anterior às dificuldades de vária ordem 
que afectam os quadros do pessoal e a eficiência dos Serviços. 

Tomaram-se algumas providências que pareceram úteis não só para asse­
gurar a continuidade de certos trabalhos de .responsabilidade e que a falta 
de técnicos habilitados comprometia, como também para regularizar horários 
de serviço. 

Vamos, assim, lutando por atenuar as consequências de condições mais 
vantajosas que a vida profissional vem oferecendo, em relação aos serviços pú­
blicos, sem todavia, deixa,I' de ser ainda muito aeentuada. a influência dessas 
consequências na eficiência de certos serviços. É o que se mostrará adiante, a 
propósito de serviços que se interromperam ou fa.zem imperleitamente e de 
que se aperceberá quem relacionar com a i·ntensiàade crescente das necessida­
des públicas a permanência dos limiites de quadros já ultrapassados. 

Ocorre, entre certos 1pontos notáveis de preocupação especial, abqr­
dar o problema do trânsito em Lisboa a respeito do qual no relatório se 
verão sintomas núm.éricos, aliás suficientes como indício da acuidade do 
p:roblema. 

Uma palavra, apenas, deve ser dita, dado que a posição que o Estado tomou 
por intermédio da Direcção Geral dos Serviços de Viação, por força do De­
creto-lei. n.º 31.413, reduz em muito a responsabilidade municipal neste assunto, 
embora o l\llunicípio entenda que devia caber-lhe toda, por revisão da situação 
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criada. E wna palavra - para informação indispensável de que a Câmara con­
tinua a pensar que a resolução definitiva do problema do trânsito depende fun­
damentalmente da aplicação de uma solução de remodelação da parte central da 
cidade - a Baixa - em que os Serviços continuam trabalhando desde 1945 
e terá começo de realização logo que se aprontem as casas de renda econó­
mica, em adiantada construção a Sul da A venid'a Alferes ~Wheiro - bem 
como da abertura d ie outros arruamentos de realização próxima - Avenidas 
Tenente Vala<lim, passagem do Arsenal, por exemplo. A solução temporária 
procurada durante 1946 e concretir.ada, em parte, na postura aprovada em 
Dezembro desse ano aguarda aprovação do Governo pelo Mi1nistério das Comu­
nicações e a construção dos parques de estacionamento indispensáveis, já agora, 
adjudicarlia, com excepção do da Praça do Comércio que para não prejudicar o 
luzimento necessário às comemorações de 1947 deve ser adtiada, sem prejuízo 
de uma oupação provisória, da praçà, durante esse período. 

Outras providências, Praça Martim Moniz, . adaptação dos carros eléc­
tricos, auto-carros, etc., tomadas por iniciativa governamental e ouvida a Câ­
mara como prescreve a lei, constituíram o que pode chamar-se o mínimo pos­
sível, dada a diferença de ritmo entre o crescimento das dificuldades e as pos­
sibilidades de atendê-los. 

• 

Continuou com uma acuidade impressionante a agravar-se o problema de 
habitação a que também a Vereação se tem frequentemente referido em reu­
niões públicas. Não vale a pena transferir pan aqui a exposição das deter­
minantes desse fenómeno comum a todos os grandes centros populacionais e 
que todos, mais ou menos, conhecem. Importa sim, saber que a Câmara Mu­
nicipal de Lisboa, disposta a contribuir para a solução do problema, o ·enca­
rou com decisão. O andamento das grandes obras de urbanização a sul da 
Avenida Alferes ?vlalheiro e a norte da via de caminhos de ferro, o curso das 
empreitadas da construção de casas de renda económica na primeira das 
mencionadas áreas, 131brangendo neste momento um total de 4.000 fogos, o 
acabamento de todos ou quase todos os projectos de casas destinadas à segunda 
daquelas áreas , já hoje verificado, e ainda, o impulso que vem dando à cons­
trução de casas de famílias pobres no Bairro do Caramão da Ajuda e zona 
industrial, são prova evidente do êxito desse esforço. 

Infelizmente o aumento dos preços dos salários e dos materiais tem vindo 
dificultando a evolução do problema no sentido da sua solução. Já essa 
circunstância determinou em 1947 a decisão <le suspender a hasta pública para 
a ven<la dos terrenos a norte da via férrea, área a que acima me referi, na 
intenção de aguarda.ir providências indispensáveis para combater a tendência 
para a alta de preços da mão de obra e materiais que começa a comprometer 
a solução d as rendas módicas. Esta decisão vai repercutir-se seriamente nas 
receitas municipais, pois as providências esperadas e preparadas com a hoMosa. 
contribuição camarária, significarão por certo condições que afectarão neres­
sàriamente os preços de venda de terrenos. No entanto, estou certo de que a 
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Câma.xa compreenderá o fundamento · d ,o sacrifício', justificado pela necessidade 
inadiável de não se agravar ainda mais o problema e, já agora, o andamento­
da solução encontrada à custa de muito trabalho e dinheiro e que a popu­
lação da capital ainseia por ver executada o mais brevemente possível, tanto 
no que respeita aos bairros de famílias pobres como relativamente às casas 
de renda económica em que estão investidos grandes capitais das Caixas de 
Previdência . 

Em face d0 grande esforço desenvolvido .na Câmara de Lisboa em be­
nefício dos que não têm habitação, e não esquecendo que a alta dos preços 
dos terrenos, da mão de obra e dos materiais não depende de decisão muni­
cipal, é qu,ase risonho que em 1946 se tivesse dado curso a babeis sugestões 
relativas aos terrenos em que vinham efectuanrlo expropriaçõeS- todas afi.nal 
para benefício público e na sua maior pa.rj:e para e.asas de renda módica. 
Chegaram a subir à Assembleia Nacional em termos que, lima vez acatados, 
condenariam i:rremediàvelmente a satisfação da mais legítima aspiração púb1ica: 
o ter um lar para abrigar-se. 'Mas a vida tem destes aspectos e só se deseja 
que decisões futuras sobre preços de e~ropr.iaç6es de propriedades se confinem 
ao que for legítimo direito de ambas as partes. 

Vai seguir-se a exposição da forma como d ecorreram os ser-viços munici­
pais durante o período de 1946. Antes, porém, quero agrooecer aos Srs. Ve­
readores a valiosa e sempre reconhecida contribuição prestada com aquele 
espírito compreensivo tão dignificante para todos como útil para quem su­
porta responsabilidades de administração pública. E 1ão de agradecer foi o 
auxilio prestado pelo sereno conselho de V. Ex.M como todas as provas de 
confiança e deferência de que foram objecto a Presidência e os Serviços Mu­
nicipais cujo reconhecimento deve entender-se nos meus próprios agradeci­
mentos. 

Aos Srs. Directores de Serviços cuja colaboração confirmou o elevado con­
ceito do seu val-OI técnico e a sua nunca desmentida <iedicação ao interesse 
público, agradeço o auxílio que deram à Presidência, com isenção sempre pro­
vada no aturado trabalho de todos os dias. 

Nas suas pessoas agradeço igualmente a todos os seus subordinados chefes 
de Serviço, bem como a todo o pessoal que, ma'.Ís imediatamente em contacto 
com as r esponsabilidades de Administração, a ela dedicaram os seus esforços 
e o seu trabalho útil, contribuinicilQ assim para o prestígio do Mu·nicípio de 
Lisboa. 

Não esqueço nos meus agradecimentos todas as pessoas que, por si ou 
por representação de entidades oficiais, colaboraram com a Câmara quer nas 
Comissões permanentes quer em trabalhos eventuais, em graciosa contribui­
ção para o progressivo desenvolvimento da cidade e quase sempre com sacri­
fício da sua vida particular e sempre em satisfação da sua dedicada atenção 
pelo bem público. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

Execução orçam ental 

A gerência de 1946 continuou na execução orçamental <lientro do mesmo 
esquema dos anos anteriores, isto é : a receita ordinária exc-eden<lo a previsão 
e cobrindo não só a despesa or<linária como permitindo ainda satisfazer uma 
parte importante da despesa extraordinária, o que, no ca...~ desta gerência, foi 
a mais de 80 %. 

Pondo de parte os capítulos de R eembolso e Rep.osições e Consignação 
de Receitas verifica-se que, em 1946, o excesso das receitas '>rd inárias efecti­
vamente cobradas, em relação ao montante da previsão, foi <le 21.934 contos, 
ou seja 20,24 % a mais <le cobrança sobre a previsão, o que comparado com 
os anos anteriores se nos apresenta com os ·resultados seguintes: 

1942 ................ . ............ . 
1943 ...... ...... . ........ . ....... . 
1944 ...... . ..... . ............. . 
1945 ............... . ..... . .. . . .. 
1946 ................. .. ... ..... . . 

• 

11,l % 
13,1 % 
16,7 % 
12,1 % 
20,24 % 

Assim, verifica-se que a diferença da cobrança efectjva sobre a orçada 
tem vindo aumentando de ano para ano, sendo a maior dos últimos cinco anos, 
a percentagem verificada em relação à gerência finda. 

É caso, porém, este a atender, visto qu·e, em relação ao orçado, se não 
pod1e abstrair do risco de errar, pois muitos e variados são os factores a influir 
numa apreciação tão antecipada de previsão de r~eitas e em que sempre 
é de contar com contingências em qualquer dos sentidos. 

O ·mapa seguinte mostra a execução orçamental da gerência de 1946: 

Valores Valores 
Deslgoaçáo em conta de Total próprios , 

consignaçao 

Saldo de 1945 .. . . .. .. ..•...• • . 
RECEITA: 

9.319.907$80 20.996.417$89 30.316.325$69 

Ordinária : 
• 

Própria . .................... .. ..... . .......... 130.297 .198$45 
32.966.932$71} 163.264.131$16 \....onsignada .. .•. • . . . • •....• ••....•.•..••..... • • 

Extraordinária .. .. . ............................. 6.183.4i8$01 . . 6.183.478S01 
Somas . .. . .. ........... .. ...•.. 145.800.584526 

DESPESA: 
53.963.350$00 199. 763.934$86 

Ordinária : . 
Pr6pria ..• . . ••. . ••••....•.................... 102.533.477$05 

38. i8s.030s32} 140.718.507$37 Consigo.ada ... . ... . ..... .. . ... .. ........ . . .. .. • • 

Ex d" .• traor .marta . ..• •• • . ......... . . . .. .. . . . . ... .. 34.031.436$23 • • 34.031.436$23 
Somas . ......... . . . .. .. . .. ...... 136.564.913$28 38.185.030$32 174.749.943$60 

Saldo para 1947 : 
E:01 cofre ......•........... . . .. . . ... . • • . •• 354.983$43 
Na C. G.D. C.P . . .......... . . ..... • • . . 24.659.007$83 

Soma .• •• .••. . : •. • •• • J • • • • 199.763.934$86 



e da sua leitura se conclui: • 

a) --: Quanto à receita própria: 

1) - Que a receita ordinária excedeu a 
respectiva despesa em . ........ . 

2) - Que a despesa. exhaor<linária ex­
cedeu a sua própria receita em ... 

3) - Que o pagamento da despesa ex­
traordinária se efectuou: 
Por receita privativa .......... . 
Por receita ordinária . ......... . 
Pelo saldo do ano amer.ior ..... . 

4) - Que o saldo de valores de · conta 
própria do Município que era de 
9.139.907$80 no início da gerên­
cia de 1946, fechou em 31 de De­
zembro do mesmo ano com .. . .. 

b) - Quanto à receita consignada: 

1) - Que dos valores em consignação 
se pagou a mais do que o cobrado 
durante a gerência .... ......... . 

2) - Que em consequência do fa.cto ve­
rificado no número anterior o saldo 
desta conta, que em 1 de J anciro 
de 194ô era de Esc. 20.996.417$89, 
passou em 31 de Dezembro deste 
an.o para .................... . . 

e) - Que o sald.o de Tesouraria, no fim 
da gerência de 194:6, se desdo­
brava da forma seguinte: 

Em con.ta de valores próptjos do Mu-

6.183.478.$01 
27. 763.721$4-0 

27 .763.721$40 

27 .847. 958$22 

84.236$82 34.031.436$23 

9.235.670$98 

5.218.097$51 
• 

15. 778.320$28 

nicípio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.235.670$98 
Em conta de valores em consignação... 15.778.320$28 25.013.991$26 

Valores estes que à data do e:nce~meato de contas se encontravam: 

Em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 854.988$43 
Na Caixa Geral dos Depósitos, Crédjto e Previdência... 24.6.59.007$83 

I 4 25.013:991$26 
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Receita 

Como atrás ficou dito a receita. da gerência de 1946 excedeu em muito 
a respectiva previsão o que se verifica no mapa seguinte: 

Diferenças 

Designação Orçado Cobrado 
Para Para 
+ -

Recefta própria : 

Ordinária .••••.... ..•.. . ... .. ..• 113.735.105S 130.297.198$45 16.562.093$45 • • 
E dinº . 86.780.000$ 6.183.478$01 80.596.521 $99 xtraor arta . .. •• • • . .. ..... .. .. • • 

Som.as . .......... . ... 200.515.105$ 136.480.676546 16.562.093$45 80.596.521$99 

Receita consi&ttada ••• •. . •.. ....... . 21.953.500$ 32.966.932$71 11.013.432$71 •• 

Somas •• ••••• •• •••••• 222.468.605$ 169.447.609$17 27.575.526$16 80.596.521$99 

-53.020.995$83 

Em relação ao alil:O anterior foi cobrada nesta gerência de 1946, a mais: 
em receita ordinária Esc. 10.112.591$30 e emaordinária Esc. 2.144.477$57, 
e enquanto que na gerência de 1945, a diferença da cobrança sobre a previsão 
havia sido na receita. ordinária d·e 11.434 contos, na gerência de 1946 essa 
mesma diferença se elevou a 16.562 contos, montante este nos últimos cinco 
anos só excedido apenas na gerência de 1944, ano em que a diferença em refe­
rência se elevou a 17 .310 contos. 

Na receita. extraordinária a cobrança ficou aquem da prev~o em 
80.596 contos. . 

No que respeita à Receita consignada a cobrança excedeu a previsão em 
11.013.432$71, sendo de notar que o saldo disponível destes valores, no fim 
da gerência de 1946, era de 15. 778.320$28, enquanto que no fim da gerência 
anterior havia sido de 20.996.417$89. 

Não querem porém dizer estes saldos que a Câmara Municipal mantenha, 
indevidamente, em seu poder, verbas elevadas pertencentes a outras entidades 
por cobranças realizadas de conta. das mesmas, pois nos saldos em referência 
se compreenrlem os valores consignados em conta do Fundo de compra e venda 
de terrenos, ao abrigo do que dispõe o § 2.0 do artigo 358.0 do Código Admi­
nistrativo. 

Desta. forma os saldDs atrás indicados de valores em consignação se des­
dobram: 

Designação 1945 1946 

•Fundo de com~ e venda de terrenos• .. . 18.987 .S45$95 14.333.779$29 
Para entrega a ·versas entidades ••••...... 2.008.871 $94 l .444.540$99 

Somas ...... . .. ....... 20.996.417$89 15.778.320$28 
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O saldo do Fundo de compra e v~da de terrenos verifica-se que dârni­
nuiu em 1946, em relação a 1945, expressando-se o seu movimento em rela­
ção aos mesmos anos da forma seguinte: 

Designação 
. 

1945 1946 

Saldo do ano anterior ....•..•... .• .•••.••• 7 .256.226$25 18.987.545$95 
Cobrado durante o ano por •·enda de ter· 

reoos .......... • ... .. . .. ..... . . ..... .. 24.754.211$4-0 21.597.233$80 
Somas .•. . •... . •...••. 32.010.437$65 4-0.584.779$75 

Pagamentos efectuados por compra de ter-
reoos ............ . · ....... · · · · · · · · · · · · 13.022.891 $70 26.251.000$46 

Saldo para o ano seguinte ••. • . . •. • •• •••• • . 18.987 .545$95 l 4.333.779S29 

' 
pelo que se conclui que em 1945 se cobro·u maior receita por venda de ter-
renos do que em 1946, cerca. de três mil contos a mais e que em 1946 ~ 
dispendeu maior importância- mais do que o dobro do ano anterior- na 
compra de novos terrenos .. 

Receita ordinária 

A cobrança da receita ordinária continua seguindo no conjunto a sua 
marcha progressiva a qual, em relação aos últimos cinco anos, assim se apre­
senta: 

Em contos Diferen~ 

Anos 
em relação 

Receita Receita ao orçado 

orçada cobrada 
para 
+ 

1942 •• •• ••• . • .• ••• • •• • ••• • • • • . • • 84.458 94.422 9.964 
1943 ••.••••..•• •....•........... 87.261 96.058 8.797 
1944 . •. .• .••••. . •••••.. ... •. ... . 95.624 112.934 17.310 
1945 . . . .... . . . •• ••••.....•. . .. . . 108.751 120.185 11.434 
1946 .. . . .. .... ... . •. .. ...• . .... . 113.735 130.297 16.562 

• 

Em relação às · respecti:vas previsões orçamentais, se tomarmos como base 
de comparação a recejta que havia sido tomada para 1941, e se a considé­
ramos como 100, vemos que para os anos segulntes as previsões feitas se podem 
representar pelos números-índices: 

1941 ................ .... ........ . . 
19-42 . . .. . .. • .••• . • •• .. •... • . 
1943 ....................... . . 
1944 ... . .. .. ............. .. . . 
1945 .. .. . . ... .... . ......... . 
1946 ........... . ............. . . 

100 
103,69 
107,13 
117,40 
133,52 
139,64 

isto é : para 1946, a receita ordiná.tia foi orçada com um aumento de 39,64 %. 
sobre a previsão que havia sido tomada para 1941. 

• 

• 



Considerando agora as cobranças efectivas, correspondentes a estas m{!Slllas 
iprevisões, nos mesmos períodos de tempo, e ainda dentro da base da com­
paração com verba que havia sido orçada paa:a 1941, verifica-se que as mesmas 
se podem representar pelos seguintes números-índices: 

1942 .... . ..................... . 
19-43 .. . ...................... . 
1944 ............ .. ......... . 
1945' ........................ . . 
1946 .. ............ ... ........ . 

115,98 
117,94 
138,66 
147,56 
159,98 

Isto é: enquanto a previsão da receita ordinária para a gerência de 1946 
foi tomada com 39,64 % de aumento sobre a previsão feita em 1941, a re­
ceita efectivamente cobrada no mesmo ano, atingiu mais 59,98 % sobre a 
considerada, facto este que em relação às últimas cinco gerências se apre­
senta com o seguinte desenvolvimento: 

Anos Cobrança Previsão 
Diferença 
para+ 

1942 . . . ...... ..... ...... .. ...... . .. . ... . .... .. ... . 115,93 103,69 12,24 
1943 . ........ .. ...................... . ....... 117,94 107,13 10,81 
1944 .......................................... 138,66 117,4-0 21,26 
194-S ... ..... .. . ..... .. .... . ..... .. .. ...... ..... 147,56 133,52 14,04 
1946 ........................ . ...... . ....... 159,98 1.39,64 20,34 

do que se conclui que na gerência de 1946, e dentto da mesma base de 
apreciação, a percentagem da cobrança efectiva foi de 20,34 % acima da pre­
visão, número este, entretanto, ajnda inferior aO' verificado em 1944. 

É de notar, porém, que o saldo da receita ordinária além da despesa, 
quer resultante do excesso de previsão, quer da parte em que as despesas 
efectuadas a não atingiram, foi todo absorvido pela despesa extraordinária, 
facto que leva a concluir que a receita ordinária foi integralmente aproveitada 
dentro do próprio ano da cobrança. 

Quanto à previsãD e cobrança desta receita o mapa ·seguinte mostra-nos, 
com referência aos últimos cinco anos, a !l"espectiva posição tendo em atenção 
os capítulos orçamentais em que ela se desdobra. 1 7 

2 

• 

• 
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. 
E m contos 

--. 
Capítulo 1. 0 Capítulo 2.0 Capitulo 3. 0 Capftulo 4. 0 Capítulo 5.0 

- - - - -
Taxas Rendimento 

I mpostos Im,eostos de de Reembolsos Totais 
Rendiment.>s e 

Anos Directos Indtrectos Bens Reposições de Diversos Próprios 
Serviços 

o cs o .. o .. o .. o .. o = <> <> <> ... u- <> 
"" e "" = "" e "" e "" e u:: e 
"' .. ., 

"' "' ... - cs - E - .. - "' - .. - .. 
> .... > > .. > ... > ... > .. ... ..:> ., ,::> CJ ,::> .. ..:> ., ,::> ., 

""' .. o ~ o .. o ... o ... o ... o 
o. u :i. u o.. u o.. u o. u o. u 

194-2 ••••.•.••.•.•. 45.813 53.644 4.900 4.483 28.942 30.530 1.400 2.002 3.403 3.763 84.458 94.422 
l 94-3 ....... . ... .... 48.241 53.569 3.900 3.180 27.597 33.640 1.720 2.557 5.803 3.112 87.261 96.058 
1944 . •• •.••••...•• 51.971 63.855 3.200 4.139 32.225 36.610 2.587 3.378 5.641 4.952 95.624 112.9 
194-5 . ...... . . . ..... 57.421 64.426 3.503 4.029 23.842 27.162 13.338 15.977 10.647 8.591 108.751 120.185 
1946 . .. .. .. .. . ..... 61.171 73.334 3.702 3.449 28.372 29.605 15.118 18.102 5.372 5.807 113.735 130.297 

Média . ... .. 52.923 61.766 3.841 3.856 28.196 31.509 6.833 8.403 6.173 5.245 !17.966 110.779 

O rendimento d;as concessões, que em 1944 estava incluído no Capítulo 3.0
-

T axas - Rendimento de ·Diversos Serviços, passou a partir de 1945 a ser 
incluído no Capítulo 4.0 - Rendimentos d:e Bens Próprios, pelo que, para efeito 
de comparação, àparte se apresenta a previsão e cobrança deste rendimento 
nos anos d:e 1945 e 1946: 

.!\nos 

194-5. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . 
1946 . ................... ........ .. ... . . . . ................. .. .. . 

1 E m contos 

Pre\.Jsão 1 Cobrança 

10.360 
11.385 

12.199 
13.480 

Como já foi dj.to no relatório da gerência anterior, verifica-se que, apesar 
de legalmente se poder contar em orçamento com o coeficiente de variação 
que se vem apresentando em sentido crescente, na arrecadação dias receitas, 
sempre estas foram prev.istas orçamentaJmente por verba inferior à da cobrança 
efectiva do ano transacto. 

E isto que duma maneira geral foi r espeitado, em relação aos úffimos 
cinco anos considerados, no que respeita ao pormenor de cada um áos anos 
se verifica que, se por vezes se fugiu à regra e o critério exposto não foi rigo­
rosamente seguido, a cobrança efecti.vamente realizada veio a justificar os 
pequenos desvios de critério havidos. 

Impos~os dit'ectos 

Neste capítulo de receita ordinária, registam-se as cobranças dos seguintes 
rendimentos: ' 

a) - Adicional aos impostos directos do Estado; 
b) - Impostos para o servjço de incêndios; 
e) - Imposto sobre espectáculos; 
d) - Licenças de estabelecimento comeix;ial ou industrial; 
e) - Juros de móra. 

I 



a) - Os adicionais aos impostos directos db Estado, cobrados por este 
a favor do Município, ,tiveram na gerência de 1946 a previsão de 23. 761 contos 
e a esta veio a corresponder cobrança na importância de 28.373 contos, ou 
seja, um aumento de 19,4 % sobre o ano amterior. 

O seu desdobramento, pelos bairros fiscais e Tnõunal <1las Execuções Fis­
cais, é o que consta do mapa seguinte: 

Bairros .. 
&I 

'º "' 
., 

o-;; .. 
Designação :::1 (,) E (,) ., o o-

1.º 2.º 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º ><I>. cn 
~ 

. 
C.ootribuiçâo industrial: 

G·rupo A • . . ••.••.. •... . ..•.. .. . .. . ... 114 70 62 31 79 65 73 15 509 
Grupo B . . . ... . . . ... . ..... . .......... 247 1.041 2.830 J.063 425 202 200 12 6.020 
G·rupo C ... .. .. •...•................. 1.290 1.408 3.558 2.111 721 749 1.082 799 11.718 

Çontribuiçáo predial: 

R' . ust·1ca ............ . .................... 74 1 - - 89 1 19 - 184 
Urban.a . . . ...... .... ..................... 1.468 1.064 1.045 799 1.570 1.392 1.101 88 8.527 

Imposto profissional: 

Profissões liberais ......... . ........... 33 37 198 73 47 58 29 16 491 

Imposto sobre aplicação de capita.is . ..••.. 55 47 178 39 116 60 29 7 531 
Juros de mora ......... ....... . . ......•.. . 7 s 8 5 6 5 4 351 391 
ContribuiJ!o ináustrial-Taxa complementar - - - - - - - - -
Imposto e minas . ... . . .. .. .. ... ......... - - - 2 - - - - 2 
lmpo)to sobre o valor das transacções . ... - - - - - - - - -

Soma .............. 3.288 3.673 7.879 4.123 3.053 2.~32 2.537 1.288 28.373 

Do quadro se verifica que quanto aos adicionais cobrados para o Município, 
o de maior vulto, como rendimento municipal, é o que recai $Obre a verba prin­
cipal da contnl>uição industrial, Grupo C, seguindo-se-lhe o que tem como in­
cidência a contribuição predial urbana e depois o que recai sobre o Grupo B 
da contnõuição industrial. 

Só estes três impostos deram na gerência de 1946 uma liquidação a favor 
do Município na importância de Esc. 26.265 contos, ou seja 92 % da totalidade 
idos impostos directos arrecadados. 

Se considerarmos esta cobrança tendo em atenção a origem das suas res­
pectivas incidências fiscais, vemos que ela se desdobra em proporção, pela 
forma seguinte : 

Comércio e indústria . .............. . . . 
Propriedade rústica e urbana . . . . . . . . . 
Profissões liberais ........ . ............ . 
Capitalização de numerário ... ... ..... . 
Dive.rsos .. .. ... . ... .... .. . . ......... . 

64,3 % 
30,7 % 

1,7 % 
1,8 % 
1,5 % 

• 

• 

• 
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Na arrecadação da cobrança desta receita encontra-se estabelecida com o 
Estado a conta~orrente seguinte: 

Designação Deve Haver . 

Saldo de 1945 . . . . .... . ...... . . .. .. . ........ 501.701 ~06 •• 
Processamento da receita de adicionais a 

favor da Câmara, durante o ano de 1946 29.781.610$24 •• 
Anulação pelo Estado de documentos de 

cobrança depois de processados ..••••• •• 1.653.183$96 
Importância a entregar em consequência d.e 

cobrança feita pelo Estado aos sete 
bairros fiscais ................. ........... .. 28.373.385$52 

Saldo em documentos processados a traa· 
sita_r para 1947 •....••• •.••.••..•. ••.• . . 256.741$82 

Somas .. ......... ... 30.283.311 $30 30.283.311$30 

em que é de notar - qumto à liquidação desta receita - que 
a favor <la Câmara foram processados durante o ano de 1946 
adicionais no valor de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 29. 781.610$24 
e que se produziram anulações, nas liquidações do Estado, 
em importâncias que para a Câmara, por sua vez, correspon-
deram à anulação da receita de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.653.183$96 

28.128. 426$28 
A este valor é de juntar o saldo em documentos que tran-

sitaram do ano anterior (1945) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 501. 701$06 

28.630.127$34 
e de deduzir o sald'O dos que passam para a gerência de 1947 256.741$82 

-
Escudos...... . .. . .. .. 28.373.385$52 

verba esta liquidada pelo Estado a favor rdo Munidpio de Lisboa. 

Para relacionar esta importância com a indicada. na Conta de Gerência, 
a pág. 12, é de considerar, quanto à cobrança, que as receitas arrecadadas 
pelo Estado, a favor da Fazenda Municipal, não sã.o a esta entregues dentro 
do próprio ano, e assim temos: 

Importância liquidada pela Fazenda Pública durante o 
ano de 1946 a favor da Câmara Municipal de Lisboa . . . . . . 28.373.385$52 
à qual é de juntar a receita proveniente da cobrança realizada 
pelo Estado nos meses de Noveml;>ro e Dezembro de 1945, -
que na Câmara só veio a dar entrada em 1946 . . . . . . . . . . . . 633.859$42 

e de deduzir: a correspondente aos documentos dos meses de 
Novembro e Dezembro de 1946, que à Câmara só vem a ser 
entregue em 194 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Escudos ............. . 

29.007 .244$94 

776.515$82 

28.230. 729$12 
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Deste valor ilíquido que a Câmara tem a receber do Estadb, ao abrigo 
das disposições de lei adiante indicadas, foram deduzidas as importâncias 
seguin~ 

~ 
a) - Despesas de cobrança ( art. 56. º do decrero 22.521) 
b) ~Fundo de caílastro (n.0 3.0 do art. 95.º do decreto 

n.º 14.162) .. ............. .............. ... ..... . 

631.952$00 

9 .074$00 
e) - Restituições (art. 12.0 do decreto n.º 19.968) . . . . 274.067$31 
d) - ~istência Nacional aos Tuberculosos . . . . . . . . . . . 64.000$00 -------

979.093$31 

do que resulta que o rendimento líquido dos adicionais, cobrados do Estado, 
durante o ano, foi de 27.251.635$81 . 

A relação entre a cobrança e a previsão desta recei~ foi nos últimos 
cinco anos a seguinte: 

Em contos - , 
1942 1943 1944 1945 1946 

Designação 
o o o o o o o o o o ..., ..., .,, .,, .,, .,, ..., ..., .,, .,, .. .. .. .. .. .. ... .. ... .. .. "' .. .. ... 

<> .D <> .D <> .= l:!" .D <> .:> .. .. ... .. 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 

l-Adicionais, :sobre: 

Contribuição Industrial : 

Grupo A ... . . . ................. 500 559 500 658 700 625 soo 489 500 514 
Grupo B .... . .. .. ............. .. 3.600 4.086 3.800 4.061 '4.100 4.989 4.í50 5.74ó 5.000 6.076 
Grupo e ....................... 7.200 7.817 7.400 8.108 8.200 9.498 9.150 9.815 9.200 11.5()4 

Imposto profissional .. •••.••••• ••••• 380 405 380 420 400 458 400 4óS 4óO 494 

Contribuição predial: 

Rtistica ... . .•.. . ......... . ..... 110 110 100 149 170 99 100 161 150 182 
Urbana ................. ... .. . .. 7.550 8.097 7.700 8.049 8.000 8.283 8.300 8.256 8.000 8.551 . 

Imposto sobre aplicação de capitais 
430 400 - Secção A . .... ... ............... 431 400 410 434 400 396 400 517 

Imposto de minas .... . .. ... . .. . .... 1 l 1 1 1 1 1 1 1 2 
Juros da mora ......... . ..... .. .... 70 68 60 60 50 58 50 57 50 392 
Adicional de 14 °/0 sobre a contribui-

ç.ão Industrial- Grupo A (Vende. . 
dores ambulantes) •••• •• •• • •• •. . • . . . . . • • . . • • • • 140 50 • • • • 

Somas •... ....• 19.841 :.!1.574 20.341 21.916 22.0:.!l 24.445 :.!;).í91 25.439 23.761 28.:.!32 

b) - Impcsto para o serviço de incêndios - Este imposto incide sobre 
o valor não seguro das propriedades urbanas desde que a diferença entre o 
respectivo valor matricial e a importância segura seja igual ou superior a 15 % 
do primeiro e a inda no que respeita ao valor do recheio dos estabelecimen­
tos, sobre a diferença entre o décuplo da contnõuição industrial e o valor do 
seguro quando essa diferença seja igual on superior a 15 % da referida con-
tribuição. 2 I 
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Além destas incidências, que pela Câmara sâo utilizadas para a liquidação 
deste imposto, ao abrigo db que dispõe o art. 708.0 do Código Adminjstrativo 
e seus §§, arrecada ainda a Câmara, aitravés da Inspecção de Seguros, uma 
percentagem sobre os prémios cobrados pelas sociedades seguradoras legalmente 
autorizadas no ano imediatamente anterior, líquidos de estomos e anulações, 
e em referência aos ramos de fogo, agrícola e pecuário. 

Pelo § 6.0 do art. 708.0 do Código Administrativo, a Câmara Municipal 
de Lisboa não poderia receber menos de 35 % da totalidade arrecadada desta 
receita, percentagem. esta agora reduzida para 30 % pelo disposto no § 7.0 do 
art. S.0 do decreto n.0 35.746 de 12 de Julho de 1946, facto este que contribuiu 
para que a cobrança efectiva de 1946 ficasse inferior em 110 contos à previsão 
feita. 

Contos 

Designaçáo ~ 

Orçado Cobrado 

1) - Entrega feita pela laspecs;áo de Seguros corres-
pondente ao mínimo de 35 º/• sobre a percen· 
tagem cobrada pela mesma Inspecção (§ 6.0 do 

2.360 2.250 art. 708.0 do Código Administrativo) •• ••• ••••• • . 

2)- Cobran~ feita pelo Munlcfpio, nos termos dos 
§§ 1. 0 , • • e 3. 0 do mesmo artigo ; 

a}- Sobre prédios urbanos •...........••.••. 1.100 1.068 
bJ- Sobre recheio de estabelecimentos •• • ••. 40 75 

Somas ............... . .......... 3.500 3.393 

Até 1945 a distnouição do Imposto para sermços de incêndio~. arreca­
dado pela Inspecção Geral de Seguros, era feita sob proposta desta e apro­
vação do Ministro das Finanças; porém, pelo que dispõe o decreto n.º 35.746, 
atrás citado, esta distribuição passou a ser feita pelo Conselho Nacional de 
Serviços de Incêndios, o qual é constituído pelo Director Geral da Adminis­
tração Política e Civil do Ministério do Lnterior, Comandante do B. S. B. 
e 2 vogais dos Corpos de Bombeiros Voluntários livremente nomeados pelo 
Ministro do Interior. 

Desta receita continua a diminuir de ano para ano a ~e cobrada direc­
tamente pela Câmara }.IIunicipal e para tal está con•tribuindo a actua lização 
que se vem verificando no valor seguro das propriedades urbanas, em con­
sequência da sua valorização acima do valor matricial, e até a redução do 
número de conhecimentos, em cada ano <;obrados, o que é prova evidente de 
que aquela actualização traz como consequência a redução de matéria tribu­
tável na sua forma de incidência directa. 

A cobrança em número de conhecimentos foi a seguinte nas últimas ge­
rências: 

19.42 ...... ...... ... .. . . 17 .207 conhecimentos 
1943 ............ .. . . . . 17.595 )) 
1944 .. ................ . 17.680 )) 
1945 ... .. . ........... . 14.553 )) 
1946 ......... . .... . .. . 13.8'28 )) 

• 
, 



É ainda muito de considerar que a redução do número de propriedades 
sujeitas ao imposto para serviço de incêndios é ainda mais importante do que 
aparenta visto o número de conhecimentos baixar apesar do número apre­
ciável de novas construções e grandes reparações que ~odos <;>s ai;tos se vem 
realizando. 

Em contos --1942 1943 1944 1945 1946 

Designação 
o o o o o o "O o "O o "O o "O o "O "O .. "O .. "O .. "O .. "O f .. .. d .. d .. .. .. "' <.>- s:> <.>- s:> <.>- ,;::i <.>- s:> <.>- .o .. o .. o .. o .. o .. o o u o u o u o u o u 

Imposto para o s~co de incêndios, 
cobraâo por: • • 

Inspecção de Seguros .............. 1.200 1.420 1.400 1.730 1.750 1.990 1.990 2.360 2.360 2.250 
Câmara Municipal ... •••.....••..... 1.850 2.255 2.050 1.607 1.550 1.399 1.340 1.145 1.140 1.143 

Sornas •••••• • •. 3.050 3.675 3.450 3.3371 3.300 3.389 3.33U 3.505 3.500 3.393 

e) - Imposto sobre espectáculos públicos: 

Durante o ano de 1946, realizaram-se na cidade, no seu conjunto geral, 
menos 1.220 diversões sujeitas a este impos~o do que se haviam realizado no 
ano anterior . 

Mostra o mapa seguinte o movimento dos últimos quatro anos, consi­
derandb as espécies de diversões e os períodos horários em que se realizaram: 

Espectáculos 

Designação Diurnos Noctumos Totais 

1943 , 1944 , 1945 1946 1943 1944 1 194511946 1943 1 1944 1945 1946 

Cinema .. . . . . ... . ....• .. .. 7.711 8.598 8.950 8.490 11.399 12.011 12.229 11.323 19.110 20.609 21.179 19.813 
Teatro .... . ........... ······ 420 275 269 336 1.916 1.705 1.624 1.743 2.336 1.980 1.893 2.079 
Praça de Touros ..•••.•... 12 29 24 103 8 115 76 120 20 144 100 223 
Campos desportivos ••• •• .. 345 Z77 363 259 - - - - 345 277 363 259 
Diversos faJ .••••• • ••••• •. 2.895 557 495 411 2.011 4.877 4.775 4.800 4.906 5.434 5.270 5.211 

Somas .. ...•.. 11 .383 9.736 10.101 9.599 15.334 18.708 18.704 17.~iió :.!6.717 28.444 28.805 17.585 . 

(a} - Compreende circos ambulantes, bailes em clubes e casas particulares, sessões de fados e gui· 
tarradas etc.. 

Também se verifica que em cinema se efectuaram menos 1.366 espec­
táculos do que em 1945, e menos 796 do que em 1944, o que tem como contra­
partida haverem-se realizado em 1946, mais 186 espectáculos de teatro do 
que em 1945 e 99 do que em 1944. 

Espectáculos de touros efectuaram-se em 1946 ma.i,s 123 espectáculos do 
que em 1945 e 79 do que em 1944, estando 1nestes números incluídos os rea-

2 
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lizados na Feira Popular. 
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Quanto a espectáculos desportivos realizaram-se, ainda em 1946, menos 
104 e 18 do que em 1945 e 1944, respectivamente. 

Cobrou a Câmara Municipal por este imposto, em 1946, a importância 
de 1.651 contos, com o seguinte d esddbramento por espécies de diversões: 

T ea. t:I"os . . . . • • . • . . . . . • • . . . • • • • • . 
Cine-mas ...................... . 
To"U.rOS . .... . ......... . ........ . 

270 contos 
1.074 )) 

75 )) 
Desporto . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 118 » 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114 » 

- ---
1.651 )) 

o que, tendo em atenção o número de diversões realizadas, deu o seguinte valor 
médio de imposto por cada espécie de diversão: 

T iea.. t:I"os . . . • • • • . • . • . . . . • . • . . . . . • • • . . .. • . 
Cinem.as . . . . . . . . - . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . 
To"U.rOS ........................ . ... . ... . 
Desportos .............. . ............. . 
Divel'Sos . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 

129$85 
54$25 

337$05 
455$35 

21$80 

verbas estas insignificantes se atendermos ao valor em escudos movimenta.do 
em carla espectáculo. 

O mapa seguinte 

Em contos 

o d 
Diferença 

Anos "' 
<> para+ .. e em relação - .. 

> .. â cobrança .. ~ .... o do ano ::i. u anterior 

194-2 .... ... ........ . .... . ... . .... . ...... 900 937 24 
194-3 ............ .... ... .. . .. .. . . .. . ..... 800 1.118 181 
1944- ••••• • . • • •••••••••.•••• • • •• . • ••• ••• 1.000 1.39í 279 
1945 ................... . ................. . 1.200 1.532 135 
194ô . . ..... . . .................. .. ........ . . 1..360 1.651 119 

mostra a evolução da cobrança deste imposto comparada com a respectiva . -prev1sa.o. 

Apesar d e em 1946 se haver~ realizado diversões em menor número 
do que em 1945, a cobrança respectiva foi superior em 119 contos à do ano 
anterior, o que se explica pelo aumento de preço d as diversões que trouxe 
como resultado maior taxa para o Estado e daí maior incidência para o Mu-. , . 
mc1p10. 

• 
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Os teatros que acusam maior número de espectáculos realizados durante 
o ano foram: 

Avenida • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• 

Vari~es ................................ . 
Apolo e Maria Vitória ................. . 
Trin.dade .......... .. ..................... . . . . 

337 
290 
272 
204 

sendo de notar que nenhum deles atingiu <? número que o Variedades tota.­
lirou em 1945 ~ 395 espectáculos. 

Quanto a cinemas temos: Chiado Terrasse, Condes, Eden-Teatro, Ideal, 
Imperial, Lisboa, Liz, Odeon, Paris e Rex com 730 cada um, Europa 717, 
Cine-Artecom 714, S. Luís com 683, Olímpia com 680 e Resta.uradores com 647. 

-
d) - Li-cença de estabelecimento comercial ou industrial.: 

Continua sendo este Imposto directo o rendimento de maior vulto da Câ­
mara Municipal de Lisboa, o qual atingiu em 1946 a importância de 39.525 
contos, embora s6 pertencendo ao próprio an~ 36. 919 contos. A restante cobrança 
provém d e liquidações relativas a anos anteriores. · · 

O mapa seguinte 

,..--

1942 

Designação 
o o .., .., .. "' ... <>- .&> ... 

o o u 

IV - Licencas de estabeleci· 
> mento: 

Grupo A .. ... . ............. 900 951 
Grupo B .. .. ........... . . · .. · 4.000 5.701 
Grupo e .. ................. 17.000 20.546 

Diplomas anteriores a 1939 . . 32 
Somas •. . ..•..• 2l.900 27.130 

raJ - VendedoresJ-mhulantes. . . 7~ 
Outros ven~dores . . • • . . • 6:>0 

Em contos 
---. 

1943 .1 1944 1945 
. 

1946 

o .., .. 
<>-.. o 

800 
4.500 

18.200 

•• 

23.500 

~ 

o o o o o o o "O .., .., .., .., .., .., .. .. .. .. .. .. E ... ,_ ... 
Jl <>- ~ <>- .&> ~ .:: ... .... o o o o o o o •• u u u .... 

1.211 1.300 1.257 1.150 l.396 a) 1.350 (b) 1.560 
S.200 5.995 6.873 6.100 7.042 7.000 

19.579 19.000 26.019 21.700 25.209 24.000 

6 . . 24 • • 19 . . 
26.791 ~.500, 34.173 28.950 33.666 32.350 

(bJ - Vendedores a1nbulantes... .. . 776 
Outros vendedores........... 784 

7.436 
30.528 

0,6 
39.524,6 

mostra em relação aos últimos cinco anos a relação entre a previsão e cobrança 
deste rendimento e do mesmo se verifica: 

aj - Que nos anos considerados seguiu este imposto sempre na sua arre­
cadação marcha crescente apenas com ligeiras quebras em 1943 e 1945, mas 

2 
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sõmente. em relação aos anos imediatamente anteriores. 



b) - Que a diferença de cobrança em cada ano em relação à cobrança 
do ano anterior se exprime nas percentagens seguintes: 

1942 . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 6,8 % 
1943 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l, 7 % 
1944 . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . 27,5 % 
194:5 . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 1,5 % 
194·6 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 17,4 % 

A cobrança em 1946, deste imposto, foi superior em 5.857 contos à cobrança 
efectuada no ano anterior, diferença esta que se distribui de harmonia com a 

• sua ongem: 
Grupo A 
Grupo B 
Grupo C 

• • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • ••• • 

• • • • • • • • • • • • • •• 

164 contos 
394 )) 

5.319 )) 

5.877 )) 

Sobre a previsão feita para este ano de 1946 a cobrança efectiva apresenta 
um aumento de 7.174 contos o que representa a percentagem de 22,l % sobre 
aquela. · 

Em relação a este imposto é de fazer notar que o número de contribuintes 
aumentou no Grupo A, B e C, e diminuiu no que respeita a vendedores ambu­
lantes de géneros alimentícios. 

O mapa seguinte 

Diferen~ 
Número de contribuintes em relasãº 

Grupos 
a 194 -

1942 1943 19# 1945 1946 Para Para 
+ -

Grupo A ....••....•••••. • .. • . . • •• • •••.••. . .. 3.188 4.850 3.904 3.632 3.650 18 -
Grupo B •••.. • •. .•• .. • .... ... .. ..• ...... . .. . 236 217 226 219 229 10 -
Grupo C ................ . ...................... 23.216 22.342 24.353 23.750 24.390 640 -
Vendedores ambulantes de géneros alimentícios 2.231 8.765 8.062 7.190 raJ 6.125 - 1.065 

Somas . . . . . . . ... ..... 28.871 36.174 36.545 34.791 34.394 668 1.065 

{a) - ~1edia. 

mostra que em relação aos últimos cinco anos o númer<> de contribuintes deste 
imposto, no seu conjunto, teve as seguintes variações: 

Contribuição industrial 
Para Para 
+ -

Grupo A . ................................................. 462 -
Grupo B . ............................................................. - 7 
Grupo e ............................................ ...... 1.174 -
Vendedores ambulantes de géneros alimentícios •••••••••• 3.894 -

Somas . .................. 5.530 7 

5.523 

2 6 a que corresponde, em última análise, um aumento de 5.523 unidades. 

• 

• 
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Se atendermos porém a que o aumento de vendêdüi:es ambulantes resulta 
da organização que foi dada ao serviço com a publicação do decreto n.0 32.595, 
de 30 de Dezembro de 1942, vemos que só quanto aos comerciantes do Grupo C 
se verifica propriamente um aumento no número de activi<lades comerciais. 

Não é todavia de considerar exagerado o número apresentado se aten­
dermos à época de negócios a que corresponde. 

O movimento de liquidação e cobrança deste imposto apresenta-se no mapa 
seguinte: 

Conhecimentos 

Anos Em Emitidos Cobrados ~ 

execuçao 

1942 .. ............... . .............. . ... 57.742 50.761 6.981 
1943 ............. . .. . ........ . .......... .. 126.758 120.221 6.537 
1944 .. ........ .. ............ .. .... ....... 135.504 127.728 7.776 
194-5 . . .............. ....... ................ 128.974 125.480 3.494 

• 

1946 .............................. ... .... 129.917 125.294 4.713 

o qual m-0stra o número de conhecimentos cobrados voluntàriarnente e o nú­
mero de conhecimentQs cobrados coercivament-e. Números estes que nos per­
mitem conhecer, em relação a cada ano, as percentagens de execus;ões fiscais 
sobre as liquidações dos respectivos anos: 

1942 ~ ............. . ......... . 
1943 ............. .. . . .... . . . 
1944 ... · . ..... . ..... . ..... . . . 
1945 .. .... . .. .. ... ... ....... . 
1946 .......... .. .. .... . ...... . 

12,08 % 
5,15 % 
5,73 % 
2,70% 
3,62 % 

• 

e ainda põe em evidência a forma como estes serviços estão ordenados. 

A baixa verificada no número de relaxes enviados ao T . E . F. é conse­
quência dos avisos directos feitos aos contribuintes para satisfaz-erem os seus 
encargos. 

É de salientar que no número de conhecimentos emitidos 66.647 correspon­
dem aos vendedores ambulantes de géneros alimentícios e 63.270 aos contri­
buintes dos Grupos A, B e C. 

Quanto aos cobrados, pertencem aos contribuintes destes últimos grupos, 
58.647, sendo de esclarecer que quanto aos vendedores amb11lantes o número 
de conhecimentos cobrados é igual aos emitidos, visto a liquidação e col;>~ça 
serem simultâneas e feitas a pedido verbal dos interessados. 

Dentro do movimento de conhecimentos a que se refere o mapa anterior 
é de referir que no mesmo apenas se considera em separado os vendedores 
ambulan~es de géneros alimentícios, os quais pagam o imposto de que se trata 2 7 



aos meses, trimestres, semestres ou ano, conforme o requerem, dando lugar ao 
movimento expresso no mapa seguinte: 

!'.leses 1 1943 1 1944 1 1945 1 19'16 

Janeiro .... •.......• ... ...... ... . . ...... - 8.062 7.359 6.025 
Fevere.iro . . .. . ..............•...•... . . . 8.765 6.360 6.049 5.634 
ld.arço ••• •• .•••••••. • •.•• • . .• •••• • • • • • . 6.342 5.880 6.052 5.225 
Abril .. .. ........ .. ..... .. .. . ........... 6.914 6.608 6.566 5.820 
1\1a.io • •••••• • ••••••••••••••••••.••••• •• • 5.886 6.069 5.459 5.051 
Junho • • ••• •• • • • •• • •• • ••• • • •••• • • •••••• 5.749 5.857 5.558 5.073 
Julho •••.•••••• • .•••. .• •••• .••••• ••••.. 7.718 7.825 8.m 5.990 
Agosto ........... . ..... . . . ...... ..... .... 6.285 6.634 5.523 5.297 
Setembro .... .• . . .•.. • ... •. .•.......... 5.876 6.097 5.087 5.641 
C>utubro •• • .....••....•..•.•..••. • ••••. 6.453 6.865 6.408 6.084 
Novembro ••••••••••• • ••••••••••••••••• 6.057 6.152 5.606 5.562 
Dezembro •••••••••• • • • ••••••••• ••• ••• • 5.895 6.129 5.311 5.245 

Soma ••• •••• •• • 71.94 78.538 13.n2 66.647 
Média ...... ........ 6.540 6.544 6.147 5.554 

cujo resumo assim se apresenta: 

l>iferenças 
em rela~áo 

Perfodos 1943 1944 1945 1946 
a 194 

Para Para . + -
Por mês .. .. .. .. .••............ 66.487 74.855 72.246 64.293 - 7.953 
Por t·rimestre • .. . . .... ... . . .. .. 3.542 2.734 1.158 1.906 748 -
Por semestre •• •• •• • ••.•..•• • . . . 1.845 904 368 448 80 -
Por ano .............. . .......... 66 45 - - - -

Somas . . . • .. . .. 71.940 í l:!.5313 T!J.n2 66.647 828 7.953 

Apesar da redução verificada em relação ao número, a receita da Câmara 
pelas licenças de venda ambn1ante de generos alimenticios que em 1945 foi de 
741 contos, passou para 776, em 1946, o que resulta da maior comparticipação 
que à Câmara foi atribuída nos mesmos, em conformidade com o decreto 
n.0 34.520, de 23 de Abril de 1945, facto este que se encontra devidamente 
discriminado e comparado com os anos anteriores no quadro seguinte: 

Em contos 

Liquidação Estado Câmara Junta de Província 

19431 1944 l l945 l 1946 1943 1 194411945 1946 19431 19441 1945 11946 

Liquidação nos termos do decreto 
n.0 32.595: 

Grupo A ..................... 1.033 1.020 356 • • • • •• . . •• • • . . . . • • 
Adicional de 25 °/0 • ••••••• 129 129 45 • • • • • • • • .. • • . . .. • • 
Adicional de 2 °/0 • • • ••• • • • . . . . .. . . •• .. • • •• 22 21 8 . . 
Adicional de 14 °10 •• • •• ••• • • . . .. . . 145 143 50 • • •• • • . . • • 
Adicional de 50 º/0 ••• • •••• • • • • • • • • 517 510 178 • • • • . . • • • • 

Uquida~o nos termos do decreto 
n.• .520: 

Comparticipação de 50 ºlo . . • • 524 791 • • •• • • •• •• • • • • • • 
Comparticip;.1 çáo de 1 °/o • • • • . . • • • • . . • • •• .. . . 10 •• 
Comparticipação de 49º/ •• • • . . •• • • . . 513 776 . . . . .. 16 

Somas •• . . • ... 1.162, l.149 925 791 662 653 741 n 6 22 21 18 16 
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A seguir discrirn.ina-se por actividades, a parte da receita arrecadada por 
este imposto, que pertence ao Estarlo. 

1943 1944 1945 1916 

Designação • • • • :... .. • ;.. .. - ;.. "' - ..... ·- --v .. -.. .. -.. "' -.. .. =.., X o- ::::.., l;j o- ::::.., ~ 
o- e:: -.:> X o-

"'"' .. o.g "' "' o.~ "' "' o." ...... .. o.g -- = ::::1.., t... E·m ::: .., !-o e:<:: ::: .., - E·os ::: .., E-< E·= 
CI ....... CI -- O' ....... O' ...... 

' 
A{eite 

Con~ução 
pno: 

pelo pró-

Mês . ... ..... .. . . 173 15$ 2.595$ 116 15$ 1.740$ 144 .. 2.058$ 221 14$ 3.094f Trimestre • - - • . .• 20 45$ 900$ - • • • • - • • • • 9 42$ 378 
Semestre •••••... 5 90$ 4~$ - -. •• - • • • • - • • • • 

Condução por animal: 

Mês . ......... . . . . 55 40$ 2.200$ 37 27$ 999$ 51 .. 1.497$ 105 29$ 3.045$ 
Trimestre ....... 4 120$ 480$ - • • . - - • • • • - • • •• Semestre .. .. . ... 6 240$ 1.440$ 

. - • • • • - • • • • - • • • • 
Condução com carro 

animal: 

.l\.1ês •• •••• • • .• •• • 71 50$ 3.550$ 44 34$ 1.496$ 34 •• 1.278$ 64 39$ 2.496$ 
Bolos e çelados 

Con~ução 
pno: 

pelo • pro· 

Mê·s ....•.• . ..•.. 314 14$ 4.396$ 23 14$ 322$ 9 • • 126$ - •• • • Trimestre ••••••• 5 42$ 210$ - • • •• - • • • • - • • • • 

Crzacáo , 
Condu?o 

pr10: 
pelo pró-

Mês ............. 321 15$ 4.815$ 295 15$ 4.425.$ 250 • • 3.583$ 222 14$ 3.108$ 
Trimestre . ... . .. - • • •• 1 45$ 45$ - • • • • 3 42$ 126$ 

Condução por animal: 

Mês . ..... . . . . .. . 8S 27$ 2.376$ 69 27$ 1.863$ 46 •• 1.290$ 63 29$ 1.827 $ 
Condução com 

com animal: 
carro 

Mê.s . • . . ..•. . . .. . 15 34$ 510$ 20 34$ 680$ 45 • • 1.710$ 37 39$ 1.443$ 
Fava rica 

Condução • pelo pró-
• pno: 

Mês . .. .. ........ 506 15$ 7.590$ 608 15$ 9.120$ 4011 •• 5.873$ 383 14$ 5.362$ 
T rimestre ••.•. • . 6 45$ 270$ - • • • • - • • • • - • • • • 
~emestre ....•... 3 90$ 270$ 2 90$ 180$ - • • •• - • • • • 

Hortalica e fruta . 
' 

Condução 
prio: 

pelo pró-

l\iês ................. ... . 17.958 15$ 269.370$ 17.154 15$ 257.310$ 13.332 •• 191.976$ 9.3i3 14S 131.222 
Trimestre . - . - - . . 11 45$ 495$ 4 45$ 180$ - • • • • 12 42$ 504$ 
Semestre ••.•• •.. 29 90$ 2.610$ 2 90$ 180$ - •• . . 1 84$ 84$ 
Ano ............. 8 180$ 1.440$ - • • • • - • • - •• • • .. 

s 

Condução por animal: 

Mês ....... . ..... 2.171 27$ 58.618$ 1.832 27$ 49.464$ 1.414 • • 39.850$ 985 29$ 28.565 
T rimestre ......• 3 81$ 243$ - • • • • - • • • • - •• • • 
S emestre .. ....... 1 162$ 162$ - -. • • - • • • • - •• • • 

$ 

Condução com 
com animal: 

carro 

1\1.ês ••• • ••••••••• 1.312 34$ 44.608$ 1.431 34$ 48.654$ 1.296 • • 48.069$ 1.113 39$ 43.407 
1·r1mestre ••..•.. 8 102$ 816$ - • • • • 1 • • 102$ - • • •• -A t ransportar 23.093 • • 410.413$ 21.638 •• 376.658$ 17.030 . - 297.412$ 12.591 • • 224.661 

$ 

$ 29 

• 



' 1943 1944 1945 1~. -Designação • ... • .:. .. • .:. .. • ;... ('j - - - -... ., "' 
,__ -., "' ...... .. -., .. 
o() o·- oõ o-· e:: "ti 

~ 
=-c1 X o.2 e::..., X =-o X o.() "' .. P..c = .. "' .... "' o.e "' .. i! e.ã :.... - :... ::>"ti S:•oO ::>"ti E • ., ::1 "ti E""" => -o 

O' ..:;- Cj • -- Cj -- Cj 
_ ... 

Transporte •. 23.093 •• 410.413$ 21.638 •• 376.658$ 17.030 •• 297.412$ 12.591 • • 224.661 $ 
• 

Lacticínios 

Condução 
• pno: 

pelo pró-

l\lê·s . ............. . 273 15$ 4.095$ 382 15$ 5.730$ 273 •• 3.953$ 254 14$ 3.576 $ 
Trimestre ••.••.. 7 45$ 315$ 2 45$ 90$ 2 •• 90$ 5 42$ 210 $ 
Semestre •• • ••• •. 7 90$ 630$· 3 90$ 270$ - •• • • 5 84$ 420 $ 
Ano· •••••. ••••••. I· 1- 180$ 180$ - • • • • - •• • • - •• . . 

Condução por animal: 
I· .. 

. • 
Mês • • ....... .... 3 40$ 120$ 8 34$ 272$ - •• • • 1 29$ 29 $ 

Leite 
~ .. 

.. 1 

Condução 
prio: 

pelo pró- 1 ' 

• l\.iês .... .• . • . . •.. 1.136 15$ 17.04-0$ 5.318 15$ 79.770$ 7.645 109.104$ 6.943 14$ 97.202 $ •• 
Trimestre ••...•. 1.330 45$ 59.850$ 949 45$ 42.705$ 360 •• 16.200$ 581 42$ 24.402 $ 
Seme~tre ••••• •.• 840 90$ 75.600$ 346 90$ 31.140$ 125 •• 11~50$ 1 131 84$ 11.004 $ 
Ano ....... . . ... . 30 180$ 5.400$ 21 180$ 3.780$ - • • - • • •• 

Páo 

Condução 
prio: 

pelo prõ-

Mês ......... ..... 1.556 15$ 23.340$ 5.857 15$ 87.855$ 10.998 •• 156.459$ 9.139 14$ 127.946 $ 
Trimestre ••• ••• • 2.128 45$ 95.760$ 1.774 45$ 79.830$ 794 •• 35.730$ 1.286 42$ 54.012 $ 
Semestre ........ 938 90$ 84.420$ 543 90$ 4S.870$ 242 • • 21.780$ 310 84$ 26.040 $ 
Ano . .• • . .... .... 26 180$ 4.680$ 22 180$ 3.960$ - •• • • - . . •• 

Peire 

Condução 
prio: 

pelo prõ· 

1\i.ês •• •• ••• •••• •• 40.371 6$ 242.226$ 41.052 6$ 246.3l2$ 35.543 •• 213.259$ 34.612 6$ 207.6 72$ 
Trimestre ...... . 28 18$ 504$ - •• . . - • • • • - •• • • 
Semestre .••..•.. 1 36$ 36$ - • • • • - • • • • - • • • • 

Sal 
1 1 1 1 1 

Condução com carro • 

com animal: 

l\iês ... . ......... 
23 50$ 1..150$ 94 34$ 3.196$ 138 5.336$ 102 39$ 3.978 $ Semestre ••.••••• . . 

Ano • .• • .. • .•.••. 12 300$ 3.600$ 6 204$ 1.224$ - • • • • - • • •• 
1 600$ 600$ 2 408$ 816$ - • • • • - . . •• 

Diversos I • 
Condução 

• pno: 
pelo pró-

~'lês .. ... .. . ... . . . 112 15$ 1.680$ 499 15$ 7.485$ 595 • • 8.533$ 653 14$ 9.i42$ 
Trimestre ••..•.• 3 45$ 135$ 4 45$ 180$ - • • • • 10 42$ 420$ 
Semestre .•. .••.. 6 90$ 540$ 2 90$ 180$ l •• 90$ 1 84$ 84$ 

Copduçáo por animal : 

M~s ... ...... .... 1 22$ 27$ 5 27$ 135$ 7 • • 199$ 17 29$ 492$ 

Condução com carro 
com animal: 

Mês . .. •••.. . . .•. 14 50$ 700$ 11 34$ 374$ 19 • • 711$ 6 .. 81$ 
S oma . .•..•.. 1.033.041$ 78.538 1.020:832$ 

- 791.372$ Jo 71.940 •• • • 73.772 • • 880.106$ 66.647 • • . 
. .. 



Pela análise deste mapa verifica-se qual o número de vendedores ambu­
lantes de géneros alimentícios que, em média mensal, exerceram o seu comércio 
nas ruas de Lisboa por espécies de artigos, o que se resume no mapa seguinte: 

Designação 1943 1944 1945 1946 

A.zelte . • • • • • . • • • . • . • • • • • . • • . . • • . . • • • . . • . . • • . • . . 20 
Bolos e gelados.... ....... ... . .. .. .... .. .... ... 13 
e . - 36 riaç.ao .......... . . .......... . . ..... ...... .. .. . . 
Fa\ta rica........... ....................... . .... 10 
Hortaliça e fruta. . ...................... . ..... . 1.759 
Lacticinios. ..... . .. ...... .. . ... .... .... .. ..... . . 14 
Leite.. . .......... . . . . .. . . .... ... ..... ... ..... . 877 
Páo .......... .•. .....•.... •• •..•• •............. 1.094 
Peixe .•• •• •• •.••••.•.•••• •• . ••••••••••••••••••• 3.381 
Sal . . . • • • • • . . • . • . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • . . . • . . • • • • 3 
Dl versos . ..... . .. . ..• . . .... .•.................. ~- t2-

Somas •••••••• ._....-...... 7 .219 

• 

12 16 29 
2 - -

26 25 35 
56 29 39 

1.901 1.806 1.053 
32 28 25 

813 891 831 
1.089 1.390 t .315, 
3-~·~ 2.~1~2.11 

56 44 49 
7.381 7.190 6.125 

• 

e do qual se conclui que é o peix-e o género alimentício que maior número de 
vendedores-ambulantes ocupa e quase que igualado à soma de todos os outros, 
seguindo-se-lhe a hortaliça, frutas e o pão; os vendedores ambulantes de hor­
taliças e frutas suplantaram em número os vendedores ambn]antes de pão nos 
anos d~ 1943, 1944 e 1945, e por estes foram suplantados em 1946. 

É de notar que o número de vendedores de frutas e hortaliças baixou 
muito em 1946, em relação ao ano anterior, pois se reduziu a mais de me­
ta.de, para o que talvez deve ter contribuído a escassa produção dJe frutas do 
ano e seus elevarlos preços. 

e) - juros de m6ra: • 

_Duas verbas orçamentais da receita ordinária contabilizam a arrecadação 
deste rendimento tendo em atenção a sua proveniência. 

a} - Juros de móra. contados sobre os adicionais às contribuições do Es­
tado e por este robrados em resultado das mesmas haverem sido pagas fora 
do prazo à boca do cofre. 

b} - Juros de móra. cobl'M.os directamente pela Câmara e consequentes 
da falta de pagamento dos impostos municipais e outros rendimentos próprios 
dentro dos respectivos prazos. 

Quanto aos primeiros é de oonsiderar que as entregas feitas pelo Estado, 
em referência aos últimos cinco anos, foram as seguintes: 

1942 .. .. . . ....... ....... . 
1Q43 ....... . ..... ........ . . 
1944 .. . ... .. .... . .... .. . . 
1'945 .. .. ...... ... . .... . . 
1946 ......... .. ........ . 

68 contos 
51 )) 
60 )) 
57 )) 

392 )) 31 
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O acréscimo elevado verificado nesta cobrança, em relação à última ge­
rência, provém do Tribunal das Execuções Fiscais haver entregue 336 contos 
liquidados em cobrança de adicionais, em relaxe, pertenoentes ao Grupo C, 
facto este que se considera anormal. 

Quanto ao segundo grupo de juros de móra mostra o mapa seguinte qual 
a sua previsão e cobrança. 

·Anos 

194-2 •••••••••..••••.•.•.•...••...•...• •.•...•....••. 
1943 .... •. ... ..... ... . .. .. . ... .. . ... . .... ..•.•.. . .•. 
1944 .. .... . .. ... . ... .. ... ........ .. . ..... ....... . ... . 
194-5 .................................. . ............. . 
1946 . .•. . •.. . . . . . .. . .... . •. . .. ... •. . .... .... . . . .... . 

Previsão Cobrança 

100 
150 
150 
150 
200 

229 
414 
450 
284 
534 

Verifica-se também, q11anto a este rendimento, uma arrecadação mais 
elevada na gerência finda, em relação às anteriores, mas se considerarmos que 
já em 1943 e 1944 se cobraram respectivarnente 414 e 450 contos, não deverá 
considerar-se esta importância como excessiva visto em 1946 se haverem cobrado 
receitas ordinárias no valor de 130.287_ contos enquanto que nos anos de 1943 
e 1944 as mesmas haviam sido respectivamente de 96.058 e 112.934 C<X11tos. 

As.sim, os juros de móra, cobrados directamente pela Câmara Municipal 
de Lisboa, nos últimos cinco anos, constitui.ram as seguintes percentagens sobre 
as receitas próprias: 

1942 ....................... . . . 
1943 .................... .. . . 
1944 .......... .. ........ .. ... -
1945 . . . .. .. .. .. ... .. . .. . ... . 
1946 ... . ..................... . ........ . 

0,31 % 
0,56 % 
0,51 % 
0,29 % 
0,52 % 

números estes insignificantes para merecerem qualquer reparo de maior. 

Para este facto deve também ter contribuído, em muito, a acção dos 
serviços, avisando &ectamente todos os contribuintes dos prazos dentro dos 
quais os seus respectivos encargos podem ser feitos sem juros de móra, ao mesmo 
tempo que a todos proporciona locais de fácil acesso na cidade para recepção 
das cobranças. 

V em a propósito aqui relatar que o pagamento dos impostos está hoje, 
como regra geral, sendo feito directamente pelos respectivos contribuintes ou 
por seus empregados, enquanto que anteriormente a 1939 utilizavam os mesmos 
em larga escala agências que de tal se incumbiam, dadas por certo as dificul­
dades que encontravam em satisfarer os seus encargos de pronto e com o mínimo 
de incómodos. 

• 
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O Senhor Presidente da Republica ent.rega o prémio «Júlio de Castilboll 
aos oli.~pógraíos 1'1atos ~queira e Luís Pastor de l\>Jacedo 

Entrega do prémio Va.lmor, de 1945, ao arquit<:clo Antón!i.o l\1aria Veloso Reis Camelo 
pelo Chefe do Estado 
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O Prcs:t:.f,ente e a ve:rcação da C . .l\1. L. v isit.:11ndo a..c; obras do urbanização 
da zona. a Slll da 1\ ven ida Alferes :Vfalhei ro 

Aspccto das tcrraplenagens leva.das a efeito para a urbanização 
da zona a sul da Avenida Alferes )!alheiro 

• 

• 

• 

• 



Para isso contribuíram as providências de distnouir pelo ano a arrecarliação 
das receitas mais volumosas do ~Iunicípio, de fazer suprimir a obrigação da 
apresentação de selos fiscais, da fixação de novos locais de pagamento, do 
novo sistema de liquidação que deixou de forçar o contribuinte a demoras e 
de fornecer elementos de liquidação que hoje a Câmara directamente obtém 
das secções de finanças, etc., etc .. 

Impostos indirectos 

Foram cobradas, na gerência de 1946, sobre: 

a) - Carnes e produtos sujeitos a inspecção sanitária. 
b) - Carnes verdes de reses abatidas no Matadouro. 

-
classificação esta já vinda dos anos anteriores. 

No relatório da gerência finda dizia-se: 

<'É de considerar ·que a receita oobrada sobre géneros entrados na. 
cidade, para consumo, tem sido classificada globalmente no orçamento 
como imposto indirecto, quando mais propriamente parece que o de­
veria ter sido, em parte, como taxa devida pelo serviço prestado pela 
Câmara na fiscalização sanitária dos produtos de origem animal en­
trados na cidade para consumo.» 

Considerado devidamente pelas estâncias oficiais, sobre este assunto foi 
emitido o parecer seguinte, que mereceu despacho favorável do Ministro das 
Finanças, em 5 de Agosto de 1946: 

Não tem esta Inspecção Geral qualquer objecção a fazer ao pa­
recer da D. G. A. P. C. quanto à. legalidade das taxas que a Câmara 
Municipal de Lisboa vem cobrandD pela inspecção a carnes vindas de 
outro~ concelhos, efectuada. em postos especiais à entrada da cidade. 
Trata-se sem dúvida de taxas pela prestação de serviços, previstas 
no n.º 10.º do art. 723.0 do Código Administrativo. Afigura-se, no 
entanto, desnecessária a existência de tais postos, dada a circunstân­
cia de as inspecções ali realizadas se poderem fazer, até com consi­
derável economia para os serviços, ·no próprio matadouro da Câmara, 
para onde os interessados tra·nsportanam as carnes. 

Se é certo que a supres.5âo de ta.is postos acarretaria, em alguns 
casos, maiores encargos pa.m os importadores, consoante a distância 
a que estivessem do matadouro os seus estabelecimentos de venda; 
não é menos certo que tal medida redundaria em benefício do -rriu­
nicípio pela oonsequente redução das despesas com pessoal. 

A resolução do assunto compete, p()["ém, à D. G. A. P. C., que 
não deixará, por certo, de considerar as vantagens ou inconvenientes 
que possam advir da manutenção ou extinção doiS referidos postos. 

V. Ex.ª, contudo, resolverá. - I. G. F., em 31 de Julho de 1946. 
O inspector geral, (a) José Júlio Cidreira». - (<Concordo: 3-VIII-46. 
(a) J. P. da Costa Leit<:». 

3 

• 

33 
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Aceitou a Câmara o critério que oficialmente foi fixado e no seu orçamento 
ordinário para 194 7, já oonsirderou o imposto indirecto com igual incidência 
tanto sobre as carnes abatidas no Matadouro, como sobre as provenientes de 
fora da cidade e à parte foram c-0nsideradas, no capítulo respectivo, as taxas 
pelo serviço pre5tado pela inspecção e fiscalização sanitárias. 

Sob o ponto de vista orça.mental foi esta dehoeração de grancfu alcance, 
pois passou a ficar completamente definido e arrumado, nas suas respectivas 
verbas, o que é imposto indirecto e o que constitui de facto taxas sanitárias 
cobradas pelo respectivo serviço de inspecção e fiscalização . 

A previsão e cõbrança do imposto indirecto, durante a gerência de 1946, 
c-0mparado oom os últimos cincos anos, é-nos dado pelo mapa seguinte: 

Em contos 

1942 1943 1944 1945 1946 

Designação -, 

o o o o o o o o o o 
"ti "ti "ti "ti "ti ..., 
d "ti .. "ti 

"' 
.., .. "ti 

" "' ... " ... d .. ~ .. li ... . !,>- .a <>- .D V- J:J &> .!:> - o ... o .. o .. o ... o o u Q u o u o u o u 

Sobre géneros entrados na cidade para 
2.778 2.500 2.088 2.000 2.485 2.200 2.649 2.400 2.653 consumo ....... . ......... . . ........ } 

4
_
000 

Sobre carnes abatidas no l'datadouro •... 755 500 1.033 1.200 1.654 1.300 1.377 1.300 794 
Cobrança de senhas aos vendedores ambu-

900 951 lantes ......................... .. ... 900 59 • • • • . . . . • • • • 
Cobrança em consequ~ncia de apreensão • • . . • • • • • • •• 3 3 2 2 

Somas ••• •••• • .•• 4.900 4.484 ::>.900 3.180 3.200 4.139 3.503 4.029 3.702 3.449 

Verifica-se que a receita. dos impostos indirectos teve 11ma quebra no seu 
conjunto nesta última gerência, quebra de cerca de 15 % da receita cobi:'a.da 
na gerência anterior, sendo ainda de notar que, em relação aos últimos cinoo 
anos, só em 1943 esta receita foi inferior à c-0brada em 1946. 

No que se refere à sua pormenorização teve esta cobrança, quanto aos gé­
neros entrados na cidade para consumo, U·Illa. arrecadação em 1946 sensivel­
mente igual à de 1'945, e na parte proveniente das carnes abati.das no Mata.douro 
uma baixa de arrecadação de cerca de 40 % em igual comparação. 

Quer dizer, a falta de matanças no Matado mo Municipal, assunto este a 
tratar mais adiante no capítulo da Direcção de Abastecimento, não foi oom­
pensada por aumento das entradas na ci<lade dos géneros de origem animal. 

O imposto indirecto sobre as carnes verdes, durant.e o ano de 1946, con­
tinuou a ser liquidado pela incidência de $12 sobre cada quilo de carne das 
espécies bovinas, suma. e cabalina, e de $09 sobre cada quilo das espécies ca­
prina e ovina, o que corresponde a 2 % sobre os preços hipotéticos de venda 
ao público de 6$00 e 4$00, respectivamente, em relação a carla urp daqueles 
grupos de espécies de carnes. 

Estes preços haviam sido fixados pelas alíneas a) e b) do n.0 1.º <la por­
taria n.º 9.708 de 23 de Dezembro de 1940, pa.za efeit.os de liquidação das 

• 

• 

• 



taxas de utilização do Matadouro, base es1a que a Câmara. adoptou à falta 
de outra a fixar pela Junta Nacional dos Prod·utos Pecuários nos termos do 
n.º 10.0 d a portaria citada:. 

Utilizam já várias câmaras do país, para. incidência dos seus impostos in­
directos, outros preços-base muito mais elevados; porém, o receio da Câmara 
Municipal de Lisboa de agravar o custo de vida da cidade levou-a a manter 
ainda em 1946 as mesmas bases de liquidação deste imposto, bases que já 
vinham dos anos anteriores, e isto mesmo apesar deste rendimento vir dimi­
nuindo pela falta de afluência de gado ao Matadouro, de que tem resultado 
continuar este estabelecimento em regime de exploração deficitária. 

Igual critério levou a Câmara a não usar ainda em 1946 do direito de cobrar, 
como imposto indirecto, a percentagem de 3 % sobre o valor do peixe vendido 
na lota, faculdade que lhe é conferida pelo artigo 720.0 do Código Adminis­
trativo, o que representa para a sua fazenda um prejuízo muito apreciável 
que não poderá aceitar-se, no próximo ano. 

Taxas - rendimento de diversos serviços 

Nos últimos cinco anos a evolução q,este rendimento, quanto à sua pre­
visão orçamental e cobrança efectiva, foi a seguinte: 

Em contos 

1942 1943 1944 1945 1946 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O ..., ..., "Cl ..., ..., 
I! 

..., 
I! 

..., .. ..., 
'" 

"O "' ~ "' .. .. "' .. :i .. 
.:> °' .g .... .:> .... .:> .o .. .. .. .. ... o o o o o o o o o u u u u u 

1-Semços Administrativos ••..••...•• 1.041 1.073 952 989 955 1.150 (al542 (a!?l2 fa; 637 fa1862 
2- Ser.; ços de Urbanização e Obras ••• 1.220 1.426 1.330 1.501 1.445 1.431 1.115 1.817 1.520 1.990 
3- Ser.·iços de Parques e Jardins •..•.• 90 108 100 184 180 173 150 203 180 166 
4-Se~ços em r<gime especial de coo-

7.350 9.277 8.150 10.533 9.955 11.301 ce.ssao •••••••••..••.••••••••••••• • • • • • • •• • • 
5 - Ser,iços de Via Pública • •• . ••.•••.. 1.330 1.526 1.310 J.467 1.405 1.512 1.615 1.610 1.615 1.638 
6-~erviços de Cemitérios ..••.•••••••• 2.:l.50 2.7'26 2.350 2.787 2.680 3.069 2.730 2.952 2.íOO 3. 117 
7- Serviços de Higiene Púb llca .••..••. 1.030 938 690 781 805 913 1.270 1.464 1.280 1 243 
8-Serviços de Mercados .•......••.••• 6.<WO 6.823 6.300 7.309 6.950 7.720 7.120 8.174 7.320 9.534 
9-Serviços do Matadouro e Abasteci· 

3.600 2.695 2.550 mento de c.:aroes .• • .. ... .......... . 1.589 J.700 3.793 3.230 3.327 3.120 2.074 
10-Serviços de Aposentações • •••• • • • • . •• •• • • • • " • • (bl 950 1.S48 tCJ950 982 

Serviço de Armazéns ••. , .•••••• , •• • • • • • • • • • • • • . . •• 4.000 2.189 
li-Rendimentos a entregar pelo Estado 3.600 3.575 3.600 3.668 3.800 3.533 3.800 3.572 3.600 3.450 
12-<>utros rendimentos . • •• • .• • .••••• •• 1.030 1.513 1.114 1.762 1.500 2.019 1.320 l.823 1.450 2.360 

Somas ••• • •••••• •• • zs.~1 30.574 27.596 33.676 32.:.125 36.614 23.842 '27.1;()2 28.372 29.605 

(ai !\ao inclui rendimentos da Exposicáo Nacional de Floricultura e outras festas, por se nao haver 
rem realizado. · 

fb) Nos anos anteriores este rendimento estava compreendido no Capltulo de Consignaçáo de Receitas. 
te) Verba destinada a fornecimentos de materiais aos serviços camar-.irios. 

Para efeitos de comparação não consideramos os Serviços em regime espe­
cial de concessão e os Serviços de aposentação, os primeiros porque a partir 
de 1945 passaram a ser contabilizados em Rendimento de bens fw6prios e os ,)5 
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segundos por só a partir deste mesmo ano se incluirem neste capítulo, pois 
até então era rendimento privativo do Serviço de aposentações, e assim temos 
o mapa seguinte para efeitos de comparação: 

Global A deduzir Para comparação 

Anos o o o o o o 
"O "O "O "CI d "O l:! "CI cs d ~ -.. •• .. 

"" .D .a o- .a .. o .. o .. o o C) o C) o C) 

1942 .. . . . . . .. . .. ..... 28.941 30.574 7.350 9.ZTl 21.591 21.297 
1943 . .... . . . . . ...... ... . 27.596 33.676 8.150 10.533 19.446 23.143 
1944 . ...... . .. . .. ... .. 32.225 36.614 9.955 11.301 22.270 25.313 
1945 .... .. .. ....... .. 23.842 27.1JY2 950 1..548 22.892 25.654 
1946 ... .... . ~··· · · · · ·· 28.372 29.605 950 982 27.422 28.623 . 

Analisando agora os cinco anos no seu conjnnto, verifica-se que a pre­
visão foi em cada ano sempre inferior à cobrança efectiva do anterior, com 
excepção do ano de 1946, isto mesmo apesar deste rendimento vir aumen­
tando de ano para ano. 

Entrando no pormenor desta receita vemos que na gerência de 1946 a 
previsão foi excedida quanto aos rendimentos seguintes: 

Servi~os Administrativos ................ . 225 contos 
Serviços de Urbanização e Obras ....... . 470 )) 
Serviços de Via Pública ............... . . 23 )) 
Serv. d Cerni • . icos e . tenos .......... . . . . ... . , 417 )) 
Serviços de Mercados ...... .. .. . .. .... .. . 2.214 )) 
Serviços de Aposentação . .. ......... . . . . . . 32 )) 
Outros rendimentos . . . . . . .. ....... . . . . .. . 910 )) 

4.291 )) 

e que a mesma não foi atingida quanto aos seguintes: 
• 

Serviços de Parques e Jardins .. .. .. ..... . 14 contos 
Serviços de Higiene Pública ............ . 37 )) 
Serviços de 1.'Iatadouro e Abastecimento de 

carnes . ............. . . . . . ..... .. ... . 1.046 )) 
Serviços de Armazéns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.811 » 
Rendimentos entregues pelo Estado . . . . . . 150 >> 

----
3.058 )) 

pelo que a diferença foi ainda a· favor da receita sobre a previsão no mon­
tante de 1.233 contos. 
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Tomando como base de compara-ção a cobrança de 1945, verifica-se que 
a receita da gerência de 1948 teve os segu.in~es aumentos e diminuições, cal­
culados em percentagem: 

Percentagem 

Designação 

Para + Para -

Ser\•iços Administrativos ......... ..... .. ... ............ . ....... 21,06 -
• de Urbanização e Obras ...... .... .. . . .. ..... . .. 9,5 -
• de Par~cs e Jardins ................... . ........ - 18,3 
• de Via ública . .... .•.. ... . .. ..•.... .. . .. . . . ... 1,7 -
• de Cemitérios ... . .......... ..... .... ... ......... 5,5 -
• de Hig·iene . ......... . . . ........................ . . - 15,l 
• de à1ercados .• •. ••...••. •••••••. •• •••..•.•••••• • 16,6 -
• de 1\1.atadouro e Abastecímento de Carnes .. •• • .• - 37,7 
• de Aposentações ............. . . ... .... . . ... . . .. .. - 36,6 

Rendimentos entregues pelo Estado ..•••.•...•..• • .• ••• .• - 3,5 
Diversos .. .......... .... .. . ..... ... . .. .... . .. .. ..... . . . ...... 29,4 -

Serviços administrativos 

Dentro deste agrupamento a verba de maior volume diz respeito à receita 
emolu.mentar a que podemos juntar também a que provém da passagem de 
alvaxá.s sanitários por ser do mesmo género: 

Em contos 

1~2 1943 1944 1945 1946 . 
Designação ~ 

o o o o o o o o o o .., .., .., .., ..., ..., ..., ..., ..., ..., 
d "' .. os d 

"' ... "' ... d ... d ... d .. .... "" .... .J:/ .... .::> <> .J:/ .... .!:> .. 
c3· 

.. o ... o ... o ... o o o u o u o u o u 
• 

Servicos administrativos: 
• 

AI • . ' . _varas santtãr1os .................... 60 31 40 18 15 4-0 25 13 10 35 
Emolumentos cobrados nos diversos 

ser''1Jºs da Câmara e Administra· 
çáo os Bairros ................ .. 560 588 560 553 570 592 240 342 315 433 

Transgressão de posturas ..•.•.....• 200 221 200 212 200 313 220 305 270 277 
Transgressão do dec. n.0 18.725 ••••. 25 25 20 69 36 69 55 45 37 102 
Transgressão da lei da caça ••.••.•• • • 1 • • • • 1 •• • • 1 •• 1 
·rransgressão do regime florestal •.• •• . . . . . . .. 1 1 1 1 1 
C>otras transgressões ....•.•••. .. •.• 50 79 1 2 1 3 l 5 4 13 
Venda de publicaçóes e rendimento 

de f estas , exposições, visitas a 
museus e outras manifestações cul-

146 128~ 131 135 132 132 tura.1s .......................... ... 'ª' • • • • • • 
' 1.041 1.073 952 989 955 !.ISU 54:.! 71:.! 6'Sl 86:.l ::>o mas ••.•••..• . 

-
faJ - Esta verba passou a contabilizar-se no capitulo de •Reembolsos e Reposlçóeso. 
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Considerando que entre a receita de emolumentos se encontra incluída 
a que provém das Administrações dos Bairros, por emolumentos nas mesmas 
cobrados e entregues mensalmente à Câmara, nos termos da lei e como com­
pensação da despesa que tais serviços lhe acarretam, vemos que durante os 
últimos cinco anos se cobraram nas mesmas administrações receitas no valor 
de 293 contos, enquanto que as despesas pagas de conta do Município durante 
os mesmos períodos de tempo foram de 2.855 contos, ou seja, uma compensação 
de 13 %, apenas para este encargo: 

Em contos 

., 
d E o .. -"' d 

., 
d 

Gerências e o E o"' 8 .,.., 
~º<= a-e::: ::s.gu d ""..J u .. - u c i::i. d o .. d 
~ -ê .. "iõ ., 

r:l i::i. i::i. 

194-2 . .. . ............ . ............ . ........ . ..................... 72 464 
19'43 • . .. ............................ . ................................ 75 495 
1944 • .............................................. . ............ 79 582 
1945 . . ... ................ . ................................... 85 644 
1946 • ..... ......................................................... 82 670 

• Somas ........... . ............. . 393 :.t.~5 

. 

O presente mapa põe bem em evidência que o ritmo de aceleração nos 
encargos municipais não tem qualquer correspondência na parte referente à 
receita emolumentar cobrada, pois enquanto esta subiu de 10 contos de 1942 
a 1946, a despesa aumentou de 206 contos no mesmo período. 

Outro assunto a considerar dentro desta rubrica do orçamento é o que 
respeita à receita proveniente da aplicação de multas, a qual este ano se apre­
senta aumentada em relação à do ano anterior. 

Esta receita é aceite, nos termos da lei, como justa sanção à falta de 
cumprimento de preceitos regulamentares mas seria preferível que tudo corresse 
de molde a não ~fectuar tal cobrança, sinal de melhor compreensão, por parte 
dos munícipes, dos seus deveres. 

A cobrança de multas desdobra-se nos últimos cinco anos pela forma se­
guinte, quanto à parte arrecadada pela Câmara: 

Transgressóes 19~3 1944 1945 1946 

De posturas munic!.J.?ajs .. .... .. .. . ..... . ......... 212 313 305 277 
Do decreto n.0 18.125 sobre cães •.•. • •••• •• ••.. 69 69 45 103 
Da portaria 6.065 al var.is sanitários ....•...•.••. - - 0,30 -
Dos decretos n.°' 13.166 e 14.372 ••• • ••..•••.. 2 3 0.1 -
De aferições de pesos e medidas ••..••.•••.• • • •. - - 0,1 6,5 
Diversas • . . . . . . . .. · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · • · - - - 6,2 

Som.as •• • •• ••• • • • •••• • • 283 385 355 393 

• 



Pelo mapa seguinte verifica-se quais as entidades autuantes e o mon­
tante das suas respecti.vas comparticipações: 

Em contos 
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Transgressão de posturas ....•••••. 171 39 1 .. 66 277 
• decreto 18. 725 •••.••. 26 9 3 •• 65 103 Sobre cães 
» portaria 6.065 •• • ••••. • • • • • • • • •• • • Alvarás sanitários 
• dccs. 13.166 e 14.372 •• • • • • • • • • • • Saúde pública 
• aferições pesos e me- • • • • 7 

didas ..........• . ... 7 • • • • 
• di,,ersos ...... ... ... . • • • • • • 6 • • 6 

Somas . ..... . .. 204 48 4 6 131 393 

Importâncias cobradas para os ao· 
tuan tC:S •••• , .. . . . .............. . . 174 . . . . . . 66 240 

Total . ......... 378 48 4 6 197 633 

E assim se nota que foi a Polícia l\ifunicipal quem maior montante aplicou 
de multas, seguindo-se as repartições da Câmara, donde se v,em a concluir 
que, quase exclusivamente, foram os órgãos ao serviço <lo Município que mais 
actuaram na repressão das transgressões; entretanto em matéria de natureza 
policial, a mesma igualmente importa a toda a Polícia de Segurança Pública. 

Serviços de Urbanização e Obras 

Permite o mapa que segue avaliar o incremento que nos últimos cinco 
anos tiveram as obras de conshrução e conservação de propriedades urbanas 
na cidade, pois a uma cobrança de licenças no valor d~ 1.276 contos em 1942, 
correspondeu, na gerência de 1946, 1.704 contos, ou seja, um aumento de um 
terço em cinco anos. A este aumento corresponde, de facto, maior volume de 
trabalho, pois as taxas destas licenças não sofreram qualquer alteração de custo. 

É ainda de considerar que a um maior volume de trabalhos correspondeu 
uma maior receita resultante de inscrições e termos de responsabilidarle de 
técnicos. 

E:m contos 

1942 1943 1944 1945 1946 

Designação o o o o o o o o o o ..., ..., 
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o o o o o o o o o o 

u u u u u 

ServiÇos de Urbani;:afáO e Obras: 

Lice.oças para obras de construção e coo-
servação de edificações urbanas e . 
licenças acessórias .. . ... . .. . .... .... . 1.UJO 1.276 1.200 1.337 1.300 1.276 970 1.564 1.300 1.704 

Inscrições e termos de responsabilidade 
70 92 de técnicos da construção ch·il ••••• 60 84 70 88 75 84 80 124 

Vistorias de obras e de habitação ..... • 60 66 60 76 70 71 65 92 80 99 
T axa_s diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• • • . . . . •• 10 69 60 63 . 

Somas .... ........ . . 1.2201 1.4:.!6 1.3301 1.501 1.445 1.431 1.115 1.817 1.520 1.990 
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Se.t•"'o de Parques e Jarcim 

Em contos 
~ 

1942 1943 1944 1945 1946 

Designaçáo 
o o o o o o o o o o 
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ServifOS de Parques e Jardins ; 

Venda de flores, plantas árvores, etc, •• 20 40 30 32 30 47 35 52 40 57 
Rendimento de parques de recreio, lagos 

70 68 65 79 80 96 85 108 100 95 e Estufa· Fria ....... . .......... . .... 
Rendimento do Parque florestal de Moo-

5 73 70 30 30 43 40 14 sa.oto ...•.......................... • • • • 
Somas ••• ....• • •••• 90 108 100 l~ 180 l í3 150 :J.03 180 166 

Este mapa auxilia o estudo da Conta de Gerência na parte relativa à con­
tabilização destas receitas. 

Representa este serviço um complemento da urbanização da cidade, de 
utilidade para o público, pelo que a receita que produz não é comparável com 
a respectiva despesa, constituindo assim um encargo que só tem compensação 
de ordem cultural, estética e de salubridade. 

Scrviç06 em regime especial de concessão 

Encontra-se neste grupo a Companhia Carris, Companhias Reunidas de 
Gás e Electricidade, a afixação de cartazes e ainda outras pequenas concessões 
cuja discriminação se apresenta em conjunto. 

Estas receitas, quanto às gerências dos últimos cinco anos, assim se apre­
senta.m: 

Anos 
, 

1942 .••••••• • .• • .•••. •• .••.• • ••••• .•••. 
1943 ... . ............. ............ . ..... . 
194-4- ............. . ... ................... . 
1945 ••••••• • • • ••••• •••• •••• •••••••• ••.. 
1946 •.••.•.••..••.•.•.•••• ••••••• •••.•• 

8.028 
9.351 

10.097 
11 040 
12.206 

Em contos 

.. 
1.190 
1.112 
1. 117 
1.067 
1.188 

-a 
~ 

59 9.277 
10 10.533 
87 11 .301 
92 12.199 
85 13.479 

merecendo referência especial apenas o aumento de receita resultante do res­
pectivo contrato com a Companhia Carris de Ferro, pela conces&'io do trans­
porte colectivo de passageiros na cidade de Lisboa, pois quanto aos outros ren­
dimentos se verifica que se vão mantendo sem alteração de maior. 
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Sei ri~os de Via Públiat 

1 Pelo mapa 

Em contos 
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1942 1943 1944 1945 1946 
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Servicos de Via Pública : 
• 

Licmças e taxas de publicidade •••.•... 500 546 500 538 525 572 550 568 560 596 
Licenças e taxas de instalação de bombas 

132 de gasolina ...... ........ ... ........ 140 100 75 75 73 70 74 70 72 
L. ~ 500 587 500 566 550 585 74-0 689 710 707 !cenças para ocupa9ao •. ·; ••.... · .... . • 
Licenças e taxas de c1rculaçao de ve1culos 

não autornóvtís e de animais de tiro 
e sela ..... . ... . .......... . . . . . ...... 150 169 150 198 1ao 188 180 186 185 182 

Inscrição de condutores de veículos, sotas • 

e moços de fretes ... ..•.....•..•.... 10 36 20 29 25 35 25 34 30 23 
Vistoria de veiculas e semelhantes ••• • • 30 56 40 61 50 59 50 59 60 58 

Somas . ............ . .. l.330 l .!>:l6 1.310 l.467 1.405 1.51:.! 1.ol.) 1.610 l.615 1.638 

é de notar que são as licenças de ocupação aquelas que neste grupo maior acrés­
cimo apresentam nas suas receitas o que tem explicação pelo número de áreas 
dJa via pública ao serviço de esplanadas e outras utilizações. 

A receita proveniente da publicidade pouco tem aumentado, o que só prova 
o pouco progresso que a propaganda tem entre nós, apesar mesmo das respec­
tivas taxas serem de bem reduzido valor, quando comparadas com as dos países 
onde a propaganda se faz a sério. 

No que r€Speita às taxas de circulação de veículos não automóveis, 
reflete-se na receita cobrada provàvelmente o aumento da circulação de carros 
automóveis .. 

Serviço de Cemitérios 

Em relação a estas receitas nota-se o aumento de cobrança relativo à ocupa­
ção de jazigos e ossários municipais e tratamento de sepulturas, 

Em contos 
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1942 1943 1944 1945 1946 ... ~ 

Designação o o o o o o o o o o 
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S t rvicos de Cen1iterios: , 
Concessão de terreoos . . . .. .. . .. .. ..... 200 388 250 280 280 331 220 288 250 264 
1 ~ ~ 380 383 350 397 380 417 380 407 380 4-06 numaçoes e exumaçoes .... . ........... 
Ocupação de j azigos e ossários municipais 900 1.072 950 1.134 1.100 1.233 1.150 1.324 1.200 1.407 
T ratamento e sepulturas .....•........ 410 4~ 4-00 500 500 568 5CO 620 570 673 
Licenças e taxas di\·ersas . . ...... . . .. ... 360 429 4-00 476 420 520 480 313 300 3(;J 

Som.as .... . ............ 2.250 2.726 2 . .350 2.787 :l.6..--0 3.00:I 2.730 2.9:>2 2.7u0 3.117 

e que se rnantém_qnase estacionária a recei~ de inumações e exumações. 4 I 

• 
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Prova este facto maior respeito pelos mortos? Será antes consequência de 
melhor situação económica? Ou será precisamente o contrário, isto é, uma re­
dução de rendimentos que não permite const1uir jazigos privativos? 

Em contos 

1942 1943 1944 1945 1946 

Designação 
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ServifOS de Higiene Pública : 

Licenças de cães ...................... . ... 240 254 240 259 250 268 260 289 295 . 297 
Venda de lixos e adubos .••••••.. •..•.. soo 387 200 236 300 321 750 812 680 578 
Utilização de sentinas .••. •• ••••.• . .. • • . 120 174 140 196 180 227 180 263 220 272 
Vistorias sanitárias ... . •.•.••... .• ...... 160 110 100 69 60 70 60 71 65 67 
Rendimentos dh·ersos . •••.......••..... 10 13 10 21 15 27 20 29 20 29 

Somas ............... 1.030 938 690 781 805 913 1.270 1.464 1.280 1.243 

A receita mais importante deste agrupamento é a proveniente da venda de 
lixos e adubos, mas tem sido esta tão variável que se torna impossível estabe­
lecer qualquer critério que permita avaliar a sua evolução. 

À excepção da parte que diz respeito às sentinas públicas, cuja receita nas 
últimas cinco gerências mais duplicou, todos o~ outros rendimentos aqui englo­
bados se têm mantido no mesmo equilibrio, pois as ligeiras alterações que se 
notam não têm qualquer significado especial. 

Sobre as licenças de cães de luxo e caça é de referir que o número de li­
cenças relativas a cães dle luxo, passadas em 1946, apenas excedeu em 21 uni­
dades as de 1945, enquanto que em relação a cães de caça o aumento verifi­
cado foi de 599. 

Tem-se conhecimento de que para muitos cães de luxo são tiradas licenças 
de cães de caça facto este a que mais adiante se fará referência a propósito das 
licenças de caça. 

O mapa seguinte mosµ-a o movimento destas licenças em relação aos úl­
timos três anos: 

Licenças de - 1944 1945 1946 caes 

Luxo .... . ... ........... .. ....................... -.... .... 3.966 4.300 4.321 
Caça . .... . ..... . ............. ............ ...... . . .. 6.388 7.400 7.999 

Somas .................... 10.354 11.700 12.320 

• 
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Atingiu a cobrança realizada através deste serviço 9.534 contos, na gerên­
cia finda, enquanto a mesma havia sido de 6.823 contos, em 1942, pelo que 
se verifica nestes últimos cinco anos um aumento de oerca de 40 %, aumento 
este que apenas provém dos mercados explorados por administração directa. 

Em contos 

1942 1~3 1944 1~5 1946 
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l.i ercados permanentes: 

1) Por administração directa . •••.••. 6.000 6.460 6.000 6.948 6.600 7.37& 6.610 7.616 6.800 8.986 
2) Por administração conjunta com 

or~anismos económicos •...••.• .. • • .. • • • • •• 340 3í9 350 375 
3) l.1crcados concesi1iooários . •• •. ••. 400 363 300 361 350 342 50 60 70 6:2 

. 
lflercados temporários e feiras ......•• • . • • • • . . • • • • •• 120 119 100 111 

Somas •• •• .•. • .•. • • 6.400 6.823 6.300 7.300 6.950 7.720 7.120 8.174 7.3:.!0 9.534 

A maior diferença entre a previsão e a cobrança deste rendimento muni­
cipal verifica-se nesta última gerência, com o montante de 2.186 contos, sendb 
as diferenças em cada um <los quatro anos anteriores os seguintes: 

. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 400 contos 
• 1 • • • • • .. • • • • • • • • • • • • 948 )) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 778 )) 

1942 
1943 
1944 
1945 . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.006 )) 

• 

Se considerarmos a percentagem de aumento de receita em relação ao ano 
imediatamente anterior temos: 

19-42 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1943 .. . ..... . .. .... ......... . 
1944 ................. . ...... .. 
1945 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
1M6 ..... . ................. . 

8,1 % 
7,5 % 
6,7 % 
3,2 % 

17,9 % 

E por aqui nada mais importa dizer pois o assunto será adiante consi-
derado, em pormenor. no capítulo relativo à Direcção de Abastecimentos. 4J 

• 
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Serviço de Mata.douro e Abaatccimento de Carnes 

O mapa que segue 

-
Em contos 

1942 1943 1944 1945 1946 
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Servifos do Matadouro e Abasteci-
mnito de Carnes: 

Utilização do ?vlatadouro •.••. .•• •••..•• 3.200 1.330 1.500 2.'297 2.200 3.307 2.830 2.926 2.750 1.6:"6 
Industrialização de sub-produtos .•..•... • • . . .. . . . . • • 300 356 330 216 
Rendimentos diversos ••••........•..••• 400 259 200 398 350 486 100 4~ 40 202 

Somas ... . ......... 3.600 1.589 l.700 2.695 1..550 3.793 :;.230 3.31.7 3. 1~ 2.074 

• 

mostra bem o reduzido movimento do Matadouro Municipal sem o qual não 
pode haver receita, porém, outro tanto se não pode dizer quanto à despesa, 
pois é certa dentro de certos ·limites, quer o movimento seja grande quer seja 
pequeno. 

As receitas relativas à gerência de 1946, em comparação com a dos úl­
timos cinco anos, só foi superior à do ano de 1942, mantendo-se inferior à 
cobrada em todos os outros anos. 

. No capítulo respectivo será este assunto tratado com o desenvolvimento 
que merece. 

Serviço de Aposentações 

A receita deste serviço compensa apenas em pequena parte o encargo que 
paira a Câmara Municipal constitui a aposentação do seu pessoal, sendo de 
notar que a mesma se vem reduzindo, de ano para ano, em consequência do 
pessoal que entra de novo contribuir para a Caixa Geral de Aposentações do 
Estado, e o antigo ir desaparecendo a pouco e pouco. 

Assim, de ano paira ano, a receita de descontos para a Caixa de Aposen­
tações do Município se vai reduzindo, ao mesmo tempo que aumentam os 
respectivos encargos com novos aposentados. 

Com mais pormenores será este assunto adiante tratado e ainda dentro 
do capítulo que respeita a esta Direcção de Finanças. 

• Serviço de Armazéns 

Traduz movimento de exclusiva ordem interna, pois se contabilizam por 
aqui apenas os pagamentos feitos pel-Os serviços da Câmara, em conta das 
suas respectivas verbas orçamentais, por fomecime_ntos recebidos da D. S. T.-E., 
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fornecimentos estes pagos por sua vez por verbas próprias desta mesma Di­
recção, com contrapartida na receita e esta liquidada em conta dos pagamen­
tos dos serviços. 

A maior ou menor receita apenas traduz que na verba da D. S. T.-E. 
foi gasta maior ou menor importância. 

Rendimentos a eotregar pdo Estado 

Diz respeito à compensação das receitas de viação nos termos dos decre­
tos n.ºª 17.813 e 31.172, receita esta que se vem mantendo com ligeiras alte--raçoes. 

Ootros rendimentos 

Engloba receitas de difícil, senão impossívtl previsão, tais como: «Festas 
e exposições>J, «Indemnizações por infracções de contratos» e «Mais valias de 
terrenos» , etc., tendo, a prev.isão de 1. 450 contos correspondid·o a receita efectiva 
de 2.360. 

Entretanto é de notar neste grupo o aumento anual que se vem verifi­
cando na receita relativa às licenças do exercício de caça, aumento este em 
que é mais de atender à sua regularidade, do que propriamente ao seu volume. 

É de considerar porém que muitas licenças de caça são tiradas apenas 
com o fim de fugir ao maior preço das licenças de cães de lwro, p ois o custo 
das referentes a cães de caça embora acrescidas do preço da importância da 
licença para caçar é ainda inferior ao preço da licença para cio de luxo. 

É assunto que carece duma intervenção. 

Em contos 
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Outros rendiméntos : 1 1 1 1 

Licenças relativas ao exercício da caça 50 59 50 61 50 65 • 60 73 70 79 
Aferição de pesos e medidas •• •••• ••••• 350 358 350 365 350 338 340 346 330 360 
Rendimento de festas, exposições, visitas 

a museus e outras manifestações cu!-
10 9 10 98 turais . ................................. •• • • • • • • • • • • 

Indemnizações por infracção de contratos 30 53 30 35 30 29 20 59 4-0 229 
Mais valia de terrenos .• •.••.....•••... 20 141 50 281 100 285 120 153 150 465 
Produto da venda de materiais e semo-

ventes dados por inca~azes .•..•• •• • 300 334 250 206 170 222 370 292 320 412 
Taxas .d~ aluguer por uti izaçáo de ma-

300 616 450 583 ter1ai.s .. • • •• ••••••..•••••••••••••••• •• . . . . . . • • -. 
Diversos .................... ........ . .. . 280 568 384 814 800 1.080 100 275 80 134 

Somas . . . ... ... . .... . 1.030 1.513 1.1141 1.7621 l .SOOi ~.0191 
l.320 l.823 1.4501 2.360 

Rend im entos de bens próprios 

A posição orçamental desta receita resume-se no mapa seguinte, no que 
4 
S 

respeita às últimas cinco gerências. 



Incluem-se nestes rendimentos as receitas das concessões que até 1944 
faziam parte do capítulo Taxas - rendimentos de diversos serviços, em re­
lação às quais já atrás foi feita referência 

E m contos 

19t2 19+3 1944 1~5 1946 
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Rendimento de propriedades: 
Rendas de prédios urbanos •• ••• . •.• soo 1.217 55 147 1.090 1.516 J.341 1.741 J.599 2.325 
Rendas de J>rédios rústicos .....••. . 450 659 t.169 1.886 1.000 1.377 1.120 J.468 J.350 1.650 
Bairros de Casas Desmontáveis .•• .. .. • • 376 376 376 376 376 376 608 492 
Foros (domínios directos) •.•••.••••. • • •• • • • • • • 5 • • 1 l 12 

Rendimento de papéis de crédito : 
Juros de títulos da dí\<ida pública • •• 15 17 15 21 16 15 66 70 65 67 
Dividendos de acções ••.....••.•••.• 35 36 35 36 35 32 30 30 30 41 

Rendimento de depósitos •••••.•• • . ••• •. 40 15 20 47 20 37 20 •• 30 9 

Rendimentos de concessões : aJ 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa • • • • • • •• • • • • 9.200 11.040 10.200 12.206 
Companhias Reunidas Gás e Electri· 

cidade . ..... . ...•.• . ....... . .... • • •• • • . . . . • • 1.100 J.067 1.100 1.188 
.A.fixação de cartazes .•.•.•••• ••• • : •• •• • • •• • • • • • • 25 27 25 52 
l\iercado Geral de Gados •• ••••• •••. • • .. • • • • •• • • 40 45 40 25 
Outras c.oncessões .. .. ......•...... . • • •• • • • • • • • • • • 21 20 8 

Outros rendimentos ••......••.• . .•. • •. . 60 58 50 43 50 20 20 91 50 26 
Somas . . .. . . . .... . . 1.400 2.00:.! l.T..!O i.556 2.587 3.378 13.338 15.977115.1 !8 18.101 

(aJ-Nos anos anteriores a 19# esta rubrica ioclui·se no cap. 3.0
, Taxas - Rendimento de di­

versos servicos. , 

As concessões dão hoje lugar a um ren~nto importante para o Município 
de Lisboa, seguindo-se em valor o rendimento das propriedades rústicas" e 
urbanas sobre cujo montante algumas notas se apresentam. 

Ponnenorisa. o mapa seguinte este rendimento durante a gerência finda 
em 1946. 
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Pridios urbanos: 

Bairros l\iunicipais : 

Bairro Carmona .. .... .. . . ....... .. . 48.994$40 93.749$ •• . . } 149.303$40 
Quinta do Jacinto •• •• • • • • • .....••• • • 6.560$ • • • • 

Bairros de casas desmontáveis : 1 
Quinta da Calçada .••.• ••......... • • .. 188.824$80 . . l Bairro da Boa Vista ...• •• ......... 

1 48:~$401 
•• 234.936$65 491.699$05 .. 

1 Quinta das Furnas ••••• •• •..•..... •• 67.937$60 . . 
A transportar ........ . 100.309$ 491.699$05 .. 1 641.002i45 

• 
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Designaçáo 

e:: ..,, 
= 

Transporte. ........... 48.~$40 100.309$ 491.699$05 

Outros prédios: 

• • 

-= -·º ~ 

641.002$45 

• • •• Ocupaçáo em escolas . . • . .. • • . • . . . • • • . 26. 742$ 
Di,'ersos ............... . ............. . . 2.093.740$65 2~Íl2$sO} 2.175.581$05 52.885$90 • • 

Prédios rústicos: 1 

Época agrícola.. . ........ . ............ 104.882$10 • • • • . • } 
Renda mensal ....•.•........•..••.•••• 1.519.235$ 25.711$20 • • •. ·• 1.649.853$30 
Rendimentos eventuais . • • . . • • . . . . . . • • • . . 25$ •• 

1..,....,==-~~"1-~~~-1-_,,.,--=~~1-~~~~i 
Somas ........... . ..... . .. 3.793.594$15 178.931 $10 491.699$05 2.212$50 4.466.436$80 

dele se conclui que através da 2.ª Repartição da D. S. F . foi cobrada a impor­
tância de 3. 794 contos, o que em comparação com os anos anteriores se nos 
apresenta como uma receita cujo aumento de ano para ano vem sendo de 
considerar pela sua importância. 

Totais 
Nllmero Número Prédios Prédios ~ 

Anos urbanos de rústicos de Número 
recibos recibos Receita de 

recibos 

1940 •••••• l 798.437$25 - 407.757$10 - l 1.206.194$35 -
1941 • • •••. 784.531$25 - 516.127$05 - 1.300.658$30 -
1942 ••.••• 738 331$10 6.600 659.380875 3.021 1.397.711$85 9.621 
1943 .• .•.. 950.432S55 10.752 934.499$70 3.3S9 1.884.932$25 14.141 
194-4 • •• •.. 1.379.831 $90 13.897 L350.9J9S30 5.075 2.730.751$20 18.973 
194.) ••••.• 1-599.682$ 78 17.625 l.441.950S90 4.SSS 3.041.633$68 22.513 
1946 •• .•.. 2.169.477$05 21.114 1.624.117$101 3.967 3.793.594$15 25.081 

Deste mapa se verifica que a cobrança das taxas de ocupação das pro­
priedades nísticas e urbanas deu em 1946 lugar à emissão de 25.081 recibos, 
dos quais 21.114 relativos a prédios urbanos e 3.967 a prédios rústicos, res­
saltando ainda do mesmo o aumento que a sua emissão vem apresentando 
de ano para ano, a qual, na última gerência, se mostra superior em duas 
vezes e meia à de 1942. 

O número de recibos emitidos também merece reparo especial pelo volume 
de trabalho que representa, ao mesmo t empo que serve de índice para ava­
liar do contacto que se torna necessário manter com tão grande número de 
ocupantes e da acção fiscalizadora a exercer para que este rendimento mu.ni-
cipal se mantenha no ritnio que vem seguindo, bastando para tanto lembrar 4 7 



• que,· através das Execuções Fiscais, apenas foi co·brada a importância de 
2.212$50. 

Prédios rústicos Prédios urbanos 
~ 

Designação J Total Epoca Renda Bairro Outros 
agricola mensal Soma Carmona Escolas prédios Soma 

• 

Saldo ein 31/12/945-. 11.355$10 9.037$ 20.392$10 .. . . 262.617$ 262.612$ 283.004$1 
Liquidação em 1946 l.700.581$90 1.825.505$40 49.106$40 27.731$ 

o 
124.923$50 2.181.608$85 2.258.446$25 4.083.951 $65 

Somas ....... 136.278$60 1.709.618$90 L.845.897 $:>0 49.106$40 17.731$ (4/2.444.220$85 2.521.058$25 4.366.955$75 

Receita cobrada •..• . 104.882$10 1.519.235$ 1.624.117$10 48.994$40 26.742$ 2.093.740$65 '2.169.477$05 3.793.594$15 
Recei~a ano la da ..... 8.700$50 97.996$10 106.696$60 112$ 328$ 201.261 $85 201.701$85 308.398$45 

Somas ......... 113.581$60 1.617.231$10 l.7:-10.813$70 49.106$40 27.0íOS 2.295.002$50 ;!.371.178$90 4.101.99"2$ 60 

Saldo para 1947 ••••. 22.696$ 92.387880 115.083$80 •• 661$ 149.218$35 149.879$35 264.963$15 
Somas • . . . .. 136.278$60 l.709.618$90 l.8+5.897$50 49.106$40 27.731$ 2.444.220$85 2.521.058$25 4.366.955$75 

(4) - Existe uma diferença de 2.212$50 entre a conta corrente e o controle orçamental, proveniente de recibos 
pagos com a interferência do T. E. fiscais. 

Este mapa mostra o movimento .a que deu lug~ a cobrança d~te rendi­
mento., em conta-corrente com a 3. a. Repartição - Impostos e Licenças, a quem 
importa a arrecadação directa <lesta receita, sendo de eslarecer que as anulações 
efectua<das provêm, na sua quase totaklade, de recibos que deixaram de ter 
valor de r.ooeita efectiva em vir.tude da ocupação deixar de ser exercida entre o 
período da liquidação do recibo e sua cobrança em consequência de demolições, 
propriedades atingidas pela abertura de novos .arruamentos, transferências, 
etc . ., etc .. 

Reembolsos e r eposições 

O movimento deste capítulo da receita ordinária, referente aos últimos 
cinco anos, tendo em atenção a sua previsão e cobrança, encontra-se expr~sso 
no mapa seguinte: 

Em contos 

F 
1942 1943 

• 
19# 1945 1946 

Designação --. 
o o o .g o o o o o o ..,, ..,, ..,, ..,, . ..,, 

"' 
..,, 

f 
..,, 

d 
..,, 

d 
..,, 

d "' "' "' ~ -... ... ... - ... ..,. .::> C> .::> u- .g .::> 
..,. -:.. ... o ... ... ... -o o o e o o o o u u u u u , 

• 

A/ Reembolsos pelo Fundo de Casas Econó· 
micas: 

• 

1) Empréstimo de 10.000.000$00 (De- I • 
ereto n.0 23.052 de 22/8/935) •• • •• • • .. .. . . .. • • • • 736 736 736 736 

2) Empréstimo de 20.000.000$00 (De-
1.400 1.640 l.400 1.500 creio n.0 28.912 de 7110/938) . .. .. . . .. 1.472 2.300 1.519 1.472 1.472 

3) Empréstimo de 50.000.000$00 (De-
ereto o. 0 33.278 de 24/11!943J· •••• • .. .. .. .. . . . . 400 . . 400 • • 
Bairro do Alvito l.ª anuida e ••••• . . .. .. • • .. . . • • .. 232 232 

BJ Reembolso 
. , 

do custo para amornzaçao 
do Aeroporto . . . .. . ............. . . · · .. •• . . 1.000 421 500 .. 250 367 275 .. - -

• A transportar • .••• . .• • 1,400 1.640 2.400 421 2.000 1.472 3.686 2.6.ll 3.115 2.440 



Em .contos 

1942 1943 1944 1945 1946 

De6ignaçáo 
o o o o o o o o o o 
-o -o -o .., .., ..., -o -o -o 

..., .. ... d d ... 
"' .. ~ .. d .. ... .. .. .. <>- .o .o ..... .o o. .o e- -"2 .. o .. o .. o .. o o 

• o u o u o u o u o u 

'Transporte ..•••••••.. • 1.400 1.64-0 2.400 421 2.000 1.472 3.686 2.622 3.115 2.44{) 

CJ Reembolso de importâncias dlspendidas 
prestados a particulares ; • 

lJ Demo!i~óes ............... .. .. . . . .... 10 1 10 3 20 4 4 •• 1 6 
2 Repos1çao de pa,, mentos ••••••.•... 800 703 800 86ô 800 1.116 . . • • • • • • 

a) Companhias concesionárias •.••• • • • • • • • • •• . . 650 591 500 708 
b; Particulares ................ . . .. .. • • • • • • • • •• . . 320 254 230 223 

3~ Arranjo de jardins particulares ..... 150 54 110 60 100 83 200 146 140 24 
4 Reparação de danos em bens do 

Património 1'1unicipal •.••••••.••.. 90 55 50 60 50 72 50 61 50 108 
5) Projectos, licenças e outros encargos 

d.os. adquirentes de terrenos muni· 
500 50 50 559 etpais . .................................. • • .. • • • • • • -· 

6) Venda de impressos selados aos mu-
30 10 10 11 nicipes .............................. 40 16 20 12 20 14 

7) Remessa de publicaçóes municipais 2 1 2 l 1 1 1 1 1 1 
8) Muralhas municipais •..•••••....••.. . . • • . . •• • • . . • • • • 90 75 
9) Outros serviç.os .. ... . .... . .. ....... 160 266 155 135 200 147 137 328 200 73 

DJ Reembolso de importâncias dispendidas 
em ser\·iços prestitdos ao pessoal da 
Câmara : 

1) Iluminação das habitações do pessoal 6 5 6 4 4 5 4 6 6 8 

E; Reembolsos administrativos : 

1) Reposição de p~amentos indevida-
39 50 118 50 85 50 50 90 mente processa os . ...... ... ...... 60 71 

2) Reposiçáo de vencimentos e salários • 
qne por ímfoedimento dos interes· 
sados não oram pagos dentro do 

19 60 31 40 29 40 97 prazo •..•••• • ••........••..••••••• 60 40 81 
3) Reembolso de senhas fornecidas relo 

10 12 ~funiclpio .. . . .. .. ............. .. ... . . • • • • •• • • • • . . 10 14 
4) Reembolso de contribu~ções pelo 

10 66 10 46 Estado (titulas de anulaçao) .•••• . . • • • • . . • • • • • • 
5) Outros reembolsos •••••••• •• ••••... . . .. • • • • . . • • • • • • 2 1 

F) Venda de publicações, albuns, pos-
tais, etc.: 

1) De publicaçóes: 
. 

a) ex Diário 1"1unícieal• ..•... •..••.. .. • • •• • • . . • • 20 20 12 20 
b) •Revista Municipal• .... ••••• ••. • • • • •• • • . . • • 19 40 10 12 
cJ «Anais do .l\lunicipio• •.. . ..••.. • • •• • • . . .. • • 1 • • • • 1 
d1 Publícaçóes cultura.is ••. ••• •• ••. .. • • • • . . • • . . 20 28 20 28 

2~ De albnns, postais, etc ..•••• • •••••• • • • • • • •• • • • • • • • • • • 1 
3 D~ r~golamentos e posturas muni· 

5 2 5 8 5 7 5 13 c1pa1s ....... . . . . ... .. . . .. .. .. . . .... • • • • 

GJ Reembolsos de exclusiva ordem interna: 

• 

1) Custo de impressos, encadernações 
e poblicacóes executadas pelas Ofi. 

71» 700 cinas C7ráficas . .. . .. . .. . . .. ........ 550 627 570 659 700 689 700 726 
2) Reembolso do fundo de maneio .••. 40 31 50 50 60 00 100 100 100 100 

HJ Outros reembolsos não especificados ... 30 305 100 136 100 91 100 1.970 10 421 
Custo de materiais fornecidos pela f'j. 

4.000 recçáo dos Serv. Técnico-Especiais . . . . 1.400 556 1.500 1.079 1.419 • • • • 
Somas .•••• •• ••• • • 

. 
3.3981 3.762 5.798 3.112 5.640 4.952 10.647 8.591 5.372 5.807 - 49 

\ 
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A b.aixa que se verifica, em relação à gerência anterior, provém «!e o custo 
dos materiais fornecidos pela D. S. T .-E. aos diferentes serviços da Câmara, 
haver passado a ser contabilizado no capítulo 3.0 Taxas - rendimentos de di­
verso serviços conforme parecer da Inspecção ~ral de Finanças. 

Uma análise sumária <las rubricas, incluídas no mapa acima, leva a fazer 
algumas observações que, em síntese, a seguir se anotam. 

a) - Reembolsos - Casas Económicas - Diz respeito ao reembolso, pelo 
Estado das prestações dos empréstimos de 10.000 e 20.000 contos destinados 
a ca~ económicas e pela Câmara pagas à Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, nos termos dos decretos 23.052 e . 28.912, respectivamente de 
22 de Agosto de 1935 e 10 de Outubro de 1938. 

b) - Reembolso - Bairro do Alvito - Represent?- o valor da 1.& pres­
tação referente à cedência do Bajrro do Doutor Oliveira Salazar ao Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdência - Secção de Casas Económicas. 

e) - Reembolso - Aeropprto - A designação desta rúbrica não é exacta 
pois representa para a Câmara a cobrança da sua quota-parte nos lucros da 
exploração do Aeroporto, e como tal vai passar a ser conta.biliza:da no capítulo 
de R endimentos de bens próprios, a partir de 1947. 

Pertence o aeroporto, como propriedade, em partes iguais ao Estado e 
Câmara e constitui um valor patrimonial de elevado montante, sendo de con­
siderar porém que, da sua exploração, poucos benefícios tem resultado até 
agora. 

No orçamento para 1946 foi feita a previsão de 232 contos como receita 
desta comparticipação, mas a essa previsão não veio a corresponder, de facto, 
receita efectiva. 

Da exploração do Aeroporto recebeu a Câmara, até agora apenas, as 
importâncias de: 421 contos em 1943, e 367 contos em 1945, e já em 1947, 
por conta de 1946, 250 contos. 

• 

1) - Demolições: • 

Corresponde esta receita à adjudicação de demolição de propriedades ur­
banas, mandada efectuar em consequência da execução dos planos de melho­
ramentos a realizar na cidade. 

2) - Reposição de pavimentos: 

Contabiliza-se nesta rubrica o pagamento de reparações feitas na pavi­
mentação d·e arruamentos, efectuadas pela Câmara, em consequência do levan­
tamento por particulares e Companhia concessionárias, e a seu pedido. 

Nos últimos cinco anos a verba deste reembolso pouco tem variado, e 
sendo função dos trabalhos efectuados na via pública verifica-se que essa 
variação se. vem realizando dentro de curtos limites; entretanto é de consi­
derar que, a respectiva .tabela de preços, não sofreu ainda qualquer altera­
ção desde a data da sua aprovação, em sessão de 15 de Abril de 1941 . 

• 
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3) - Arranjo de jardins particu/,ares: • 

Destina-se esta rubrica a contabilizar a arrecadação dos pagamentos efec­
tuados por particulares e entidades estranhas ao Município, por serviços pres­
t.ados em ja:r-Oins privativos por pessoçtl especializado do Município, e ainda 
por fornecimento de plantas. 

Pretendeu-se com este serviço fome.ntar o arranjo dos 'ja;rdins particulares 
de Lisboa e ao mesmo tempo contribuir para animar a cultura da flor, criiar e 
educar o gosto pelas plantas. 

Porém, o rendimento anual deste serviço mostra bem que é necessário 
insistir, aliás, sem o propósito de estabelecer concorrência aos profissionais 
particulares. 

4) - Reparação de danos em bens do patrim6nfo: • 

Provém esta :receita de indemnizações resultantes de prejuízos causados 
ao património municipal, muito principalmente em candeeiros e árvores da 
via pública, por automóveis e outros veículos, e ainda estragos em jardins 
públicos, etc .. 

5) -Projectos, licenças e putros encargos dos adquirentes de te"enos m1r 
nicipais: 

Representa a cobrança da percent.agem de 10 % sobre o valor dos lotes 
de terreno vendido para construção, quando a venda é feita com projectos 
nos termos das respectivas condições especiais de arrematação. 

6) - Venâa de impressos selados aos munícipes: 

Esta receita hoje apenas abrange os impressos destinados a guias de depó­
sitos a efectuar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência. 

7) - Remessa de publicações municipais: 

Abrange exclusivamente a !remessa do Diário Municipal,. 

8) - Muralhas municipais: 

Diz respeito ao reembolso correspondente ao valor de metade das mura.­
lhas municipais quando cedidas para utilização de particulares. 

9) - Reembolso f>01' outros seroiços: 

Engloba a cobrança de reembolsos por despesas notariais, livretes de cir­
culação, vencimentos pagos a pessoal ao serviço do Mercado Geral de Gados, 
chamadas telefónicas realizadas por serventuários do Município em serviço 
particular e pouco mais. 

D) - Reemb.olsos de importâncias dispendidas em serviços prestados ao S I 
pess<J41, da Câmara - Contabiliza o pagamento do consumo particular de ener-

• 



gia eléctrica, feito por algum pes.5oal, energia paga pela Câmara no conjunto 
referente a todos os seus serviços. 

E) - Reembolsos administrativos - Abrangem-se nesta rubrica os reem­
bolsos consequentes de liquidação de despesas em relação às quais, posterior­
mente, se vem a reconhecer não ser as mesmas de efectivar, estando neste 
caso os abonos de vencimentos e salários cujas folhas são liquidadas muito 
antes dos pagamentos se poderem realizar, o que dá lugar a registarem-se, por 
vezes, entre os periodos de liquidação e pagamento, falecimentos, faltas ao 
serviço, abandonos de lugar, doenças, e~c., factos que, sendo devi&mente 
controlado vêm a dar majs tarde lugar aos devidos reembolsos. 

E neste grupo também se encontram as importâncias processadas por sa­
lários e vencimentos que não puderam ser pagas em virtude do interessado 
se não haver apresentado no acto do pagamento. 

Quando estes pagamentos mais tarde são satisfeitos, a requerimento dos 
interessados, são os mesmos efectuados, em conta da verba especial da D. S. F., 
inscrita orçamentalmente sob a designação de: 

«Encargos administrativos - Reposições - pagamento de ordens anu1adas 
por não haverem sido solicitadas no prazo competente». 

Sob esta rubrica orçamental de: Reembolsos adrministrativos se engloba 
também a receita resultante da venda aos Mercados concesfilonários e Mer­
cado Abastecedor de Frutas, a cargo da Junta Nacional das Frutas, de senhas 
para cobrança de ocupação e ainda os reembolsos provenientes das anulações 
da contnõuição predial consequentes de reclamações do município junto das 
respectivas secções de finanças. 

O número de reclamações sobre as colectas da ~ontribuição predial tem 
sido todos os anos em grande número o que resulta da necessidade de actualizar 
inscrições na matriz em COD-c:equência das expropriações efectuadas, demolições, 
aplicações de terrenos a via pública, venda de terrenos sobranres, etc., etc., o 
que tudo vem dar lugar a um sem número de requerimentos dirigidos às secções 
de finanças dos sete bairros fiscais da cidade, aliás nem sempre atendidos em 
relação ao ano em que são formulados. 

F) - Venda de publicações, albuns, postais, etc - Engloba o reembolso 
resultante da venda de publicações municipais, cujas edições foram pagas por 
verbas próprias do orçamento. 

G) - Reembolsos de exclusiva ordem interna - Não abrange mais do que 
contas de ordem e regularização servindo a rubrica para arrumar a contra­
-partida dos fornecimentos de impressos e encadernações feitos ao serviços mu­
nicipais pelas Oficinas Gráficas da D. S. T.-E. e em conta das suas respectivas 
verbas.-

Quanto ao furrdo de maneio, por esta mesma rubrica se dá entrada ao qüê:' 
durante o ano, esteve à responsabilidade dos diversos serviços da Câmara e 
cuja restituição se efectua no fecho de contas. 

H) - Outros reembolsos - Contabiliza-se por aqui a cedência por parte 
da D. S. T .-E., de materiais aos diversos serviços da Câmara, os quais as 
pagam em conta das suas respectivas dotações, pelo que a importância aqui 
escriturada apenas apresenta a contra-partida dos referidos pagamentos para 
ef.eito de regularização de contas. 



Contencioso 

Ao Tribunal das Execuções Fiscais foram enviados em 1946, por efeito 
de relaxe, 5.925 documentos no valor de 1.338 contos, contra 9.106 documen­
tos no valor de 1.852 contos no ano anterior, como se verifica pelo quadro 
seguinte: 

Saldo Débito Crédito 
do Saldo 
ano Liquida· ~iovimento de 1946 Total para 

ante.rior - Soma do 1947 . çao 
.Anulações no ano Cobrança crédito 

.., 1 r "' .., "' "' "" 
~ 

"' o o B o o o o 
Rendimentos .. .. - - - .. 

e .. e .. e 
"' 

c 
"' 
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Imposto para o serviço de incên-
dios ...... . ..... ... ........ 200 20 653 36 853 56 365 22 77 4 442 26 411 30 

Licenças de estabelecimento : 

1 Grupo A . . . . ........ 29 4 188 28 217 32 90 13 43 5 133 18 84 · 14 
2 Grupo B .....••..•.. - •• 2 12 2 12 l 8 l 4 2 12 - • • 
3 Grupo C • •••.• • . .•• . 177 69 913 209 1.090 278 360 110 271 52 631 162 459 116 
4 Postura 26 ........... 6 10 - .. 6 10 - • • - • • - • • 6 10 

Imposto sobre espectáculos ••. 10 1 3 2 13 3 10 1 - •• 10 1 3 2 
Licenças de obras ............ 8 1 25 2 33 3 9 1 1 • • 10 1 23 2 
Taxas de mercados • • ••••.•... 68 3 83 8 151 11 13 1 44 1 57 2 94 9 
Licenças diversas ............ . - . . 4 1 4 1 1 • • - • • 1 3 1 • • 
ltiultas - Ouro ... . ...... . ..... 2 1 - •• 2 1 - .. - • • - • • 2 1 
Reposição de pavime.ntos •••.. 12 1 26 4 38 5 7 1 - • • 7 1 31 4 

Reembolsos : 

1~ Por serv~ços prestados 12 20 10 19 22 39 7 4 5 1 12 5 10 34 
2 Por a\"anas ..... .. ... 12 1 60 9 72 10 5 1 28 2 33 3 39 7 

Rendimento de bens próprios • 17 13 4 12 21 25 9 2 - .. 9 2 12 23 

Em T ~R~'f ~. ~~- .s.e.~t~~-~. -~~ 6.596 1.459 3.954 996 10.550 2.455 219 158 7.106 1.370 7.325 1.528 3.225 927 
Somas ••••••• 7.149 1.603 5.9'l5 1.338 13.074 2.941 l.096 322 7.576 1.439 8.6i2 1.761 4.402 1.180 

Considerando, porém, o número de processos em movimento no mesmo 
tribunal, em referência aos últimos cinco anos, 

Processos julgados 

Processos 
Processos Saldo 
enviados Anulados para 

Anos do ano duran te e o ano 
anterior o ano arquivados Cobrados seguinte 

por 
f.ilhas 

194-2 ...••..•••.•.• 4.227 5.795 3.947 1.887 4.188 
1943 ...... .•.• . .• • •. 4.188 4.790 3.989 1.895 3.094 
194-4-. .............. 3.094 6.301 4.232 2.072 3.091 
1945 . .............. 3.091 9.106 3.535 1.513 7.149 
1946 ... .. ....... ... 7.149 5.925 7.576 1.096 4.402 

• 

• 

• 
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. 
vemos que foram julgados, em cw um dos anos considerados, os processos 
abaixo indicados a que se faz corresponder a percentagem de cobrança obtida 
pela actuação do mesmo tribuna l, percentagem esta apenas considerada quanto 
ao ·número de processos, e não ao valor em execução. 

1942 .. .............. . ... . 
1948 .. ... . ... . .... .. ... . 
1944 .. .. . ...... .. ... · .... . 
1945 ........ . ..... . . ... . 
1946 .. .............. .. . . 

5.834 
5.884 
6.304 
5.048 
8.672 

32,3 % 
32,2 % 
32,8 % 
29,9 % 
12,6 % 

• 

A ' percentagem de processos em execução fiscal que deram lugar à cobrança 
em relaxe diminuiu em 1945 e muito mais em 1946, em relação aos anos ante­
riores, em consequência da quantidad·e de processos de relaxe que deram entrada 
no T. E . F . por transgresroes julgadas pelo T . R. T. de vendedores ambu­
-lantes que, não tendo p ago nem o imposto nem a multa, d eram assim motivo a 
milhaxes de execuções, de que resul~ inúmeras anulaç0es pc)r fàlta . ae bens 
penhoráveis . 

Este facto desagradável, não só para a Polícia Municipal como também 
paira o Tribunal das Reclamações e T·ransgressões da Câmara Municipal de 
Lisboa, a quem compete a aplicação da multa pela falta de cumprimento das 
[pOSturas municipais e Tribunal das Execuções Fiscais a quem importa a exe­
cução pela falta de pagamento do imposto e multa, d:en lugar à deliberação 
de 20 de Dezembro de 1945 da Câmara ~Iunicipal, tornada pública pelo edital 
de 5 de Janeiro de 1946. 

Por esta deliberação municipal procurou-se evitar o levantamento de mi­
lhares de autos pela Polícia Municipal, de julgamentos de milhares de processos 
no Tribunal de Reclamações e Transgressões da Câmara Municipal e depois 
ainda milhares de execuções no Tribunal .dias Execuções F:iscais, sem qualquer 
resultado prático, pois toda a acção repressiva exercidà por éstas autoridades 
vinha a ser inutilizada por os interessados não possuírem bens penhoráveis ga­
rantes do pagamento do imposto e multa. Isto passou a constituir um incentivo 
às transgressões, poãs os seus processos eram mandados arquivar por não terem 
por onde pagar o seu débito. · Conhecido .o processo, tanto fazia ser multado 
como não, transgrediam sem respeito e muitos chegavam a ser multados por 
dia mais do que uma vez. 

Desta ma.!Ileira a Câmara perdia receita, os vendedores ambulantes pro­
cediam na cidade a seu belo prazer, a Polícia Municipal tinha acção nula, e 
para os tribunais, tanto da Câmara como idas Excuções Fiscais, resnltava au­
mento de trabalho sem qualquer utilidade, antes com pura perda de venci­
mentos e expediente. 

Por isso, no novo r~amento da venda ambulante, foi nos termos da lei, 
autorirada a apreensão de géneros à venda, actuação que por certo será motivo 
para maior respeito . 

• 
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À parte o movimento dos vendedores ambulantes menciona.do no primeiro 
mapa deste capítulo agrupado sob a designação de «Em execução de sentenças 
de T. R . T.», todo o movimento restante foi insignifica.nite, se atendermos aos 
milhares de conhecimentos processados paira cobrança.: - 1.347 documentos no 
valor de 233 contos em 1946, movimento este a que havia correspondido, em 
1945, 2.128 documentos no valor de 356 contos. 

Vemos asfilm que embora em 1946 tivessem si.do liquidados mais conheci­
mentos do que no ano anterior e em mais valor, o relax-e do mesmo ano, sem 
ter em conta aquele que proveio dos vendedores ambulantes, foi em maior nú­
mero de conhecimentos e de menor importância, facto ~te agradável de veri­
ficar e que se considera, pelo mooos em parte, como produto do ésforço que 
se vem fazendo, junto de cada contribuinte, nq sentido de o ter sempre ao 
corren~e dos prazos e impartâ.ncias dos encargos que ao Município tem a satis­
fazer. 

É interessanite conhecer-se que através da 3. & Repartição - Impostos e 
Licenças foram co.brados durante o ano 336.593 conhecimentos no valor de 
103.443 contos. Este resultado comparado com os anos anteriores 

Em contos '/o 
Número de perda 

de de receitas 
Anos conheci- Importân- iSºr 

8Jl ações meotos Anulações cias do 
T. E. F. 

' 
• 

19-J.2 ............................ 251.244 59.899 1.186 1,9 
1943 ........................... 239.411 66.806 1.029 1,5 
1944 .... ........ ..... .................. 359.376 87.149 509 0,5. 
1945 ... ....... .... ............. 343.674 95.512 699 0,7 
1946 .......................... . 336.593 103.443 1.439 1,3 

permite verificar que a percentagem de anulações de receita, em cada ano, 
quer por ser julgada mdevida a sua liquidação, quer por ser julgada em falha, 
- e estie é o caso mais geral, - veio reduzindo-se até 1944, para depois seguir 
de novo a linha a.sc.endente, facto este que explicam as razões expostas sobre 
sobre os vendedores ambulantes. 

Consultado o anuário estatístico das Contribuições e Impostos, referente 
ao ano de 1943, em relação à contriblrição .industrial, v·erifica-se que se anulou 
no distrito .de Lisboa, no mesmo éllllO, 4,9 % da cobrança efectua.da, o que, 
apenas, se regista para se demonstrar que os serviços r:espectivos se não en­
contram descontrolados. 

Em matéria de contencioso de impostos subida ao Tribunal da Relação 
de Lisboa é de relata.r que continuou a registar-se em 1946 a mesma diferença 
.de critério com que vem sendo julgado o caso das sociedades anónimas, quando 
colectadas em função dos seus lucros tributáveis. 

Mantém a Câmara a doutrina de que às sociedades em referência é de li-
. quida:r o in}posto directo; a que tem direito, sobre a designação de licença de · 
. estabelecimento coip.e~c~ _ou industrial, na base. de 38 %. sob a verb~ prin- S S 
-tjpal da contribuiçã~ industrial, grupo C, pois se o Estado as tributa por este . . - ' 

• 
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grupo, não faz sentido que a Câmara as vá. tributar por grupo diferente. 
Contudo algumas firmas interessadas reclamam com o fundamento de que à 
verba principal da sua contnbuição industrial d eve antes aplicar-se a percen­
tagem de 15 %, do grupo B, embora colectadas pelo Estado no grupo C, visto 
não deixarem de ser sociedades anónimas. 

O Tribunal da Relação de Lisboa segue, porém, nas suas decisões, as duas 
doutrinas ao mesmo tempo, conforme a secção julgadora, como se as mesmas 
decisões não dirilanassem dum mesmo organismo com as responsabilidades da 
sua alta função. 

Daqui resulta. que a Câmara Municipal de Lisboa, ganha umas vezes e 
perde outras. 

Mostra o ID.3;pa seguinte que em doze questões, com a mesma base de 
discussão, subidas até ao Tribunal da Relação, a Câmara Municipal de Lisboa 
veio a obter 6 cocórdãos favoráveis e 6 contrários; sendo de considerar, entre­
tanto, que os que lhe foram contrários vieram a recair em liquidações de bem 
maior montante do que aqueles em que a sorte lhe foi favorável. 

Valor contestado em contos 
o E ... .. 
.. "O - ... Nome das Empresas -.g o 

* -
~ 

~ i "' .. 
.to .to .to -z .. e. °' e. o 

"O - - - - - - ""' 
Ac6rdáos desfavor-.ive.is : 

1 Café Cba,~e de ()uro •••••••••••• • . . • • •• 13 • • • • 13 
2 A Celooite . .. . .. . . . . . ............ • • . . • • 9 • • • • 9 
3 Cambista José Boniz .•........... . . • • 4 • • . . . . 4 
4 S iemens Reninger .........•..•.. . .. . . • • 11 . . .. 11 
5 Sociedade Nacional de Petróleos 51 •• • • 91 •• 50 192 
6 Sac,or . ...... ... . . . . . ........ . .. . . 890 • • . . .. • • • • 890 

Somas . . . . . . 941 • • 4 1241 . . 5011.119 

Acórdãos favoráveis : 

1 Companhia Fábrica de Fiação 
de 1·omar . . .. . .. ... ..... . ... •• • • 4 •• •• • • 4 

2 Companhia de Lanifícios de Arren-
tela ....... . ........ . . . ...... • • • • • • 13 • • •• 13 

3 Philips Portuguesa ........•.••... • • •• • • 19 • • • • 19 
4 Sacor ................. . .......... • • . . .. 25 • • • • 25 
5 Sociedade Zi ckermann ......... • . . . .. . . 43 . . • • 43 
6 Sociedade Nacional de Petróleo> . . 79 86 . . 22 . . 187 - - -Somas ...... • • 79 90 100 '2:J. • • :.t91 

Do mesmo mapa também se conclui que a Sociedade Nacional de Petróleos 
tE:ve acórdãos a seu favor sobre as colectas de 1940, 1943 e 1945 e acórdãos con­
trários em relação às dos anos de 1941, 1942 e 1944, quase que ano sim, 
ano não! ... 

Ainda outra questão se vem debatendo nos Tribunais, com base na liqui­
dação feita pela Câmara J;Iunicipal à Companhia dos Caminhos de Ferro Por­
tugueses, sobre o imposto para o serviço de incêndios em relação às proprie-
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dades que a mesma companhia possui junto às Jinhas férreas, caso em que 
foi proferido o acórdão seguinte pelo douto Tn"bunal da. R elação em contra­
partida. a outros já proferidos em sentido oposto sobr.e o mesmo caso e Em­
presa. 

Em conferência acordam na Relação de Lisboa: 

A Câmara Municipal de Lisboa lançou à Companhia dos Ca­
minhos de Ferro Portugueses imposto para o serviço de incêndios 
em relação a várias casas juntas à linha férrea, a que se referem 
estes autos e que aqui se dão por identificadas. 

A Companhia reclamou com o fundamento de que, sendo esses 
edifícios indispensáveis à exploração daquelas linhas, estão eles 
isentos do referido imposto, nos termos do artigo quarto do De­
creto número doze mil cento e três, de cinco de Agosto de mil nove­
centos e vinte e seis, e o senhor juiz das Transgressões e Reclama­
ções Camarárias atendeu a reclamação. 

Reco:r.reu a Câmara para o respectivo juízo cível de Lisboa, mas 
o Senhor Juiz do nono Tribunal confirmou a sentença recorrida. 

, Desta nova decisão recorreu a Câmara para esta Relação, sus­
tentando que, os edifícios em questão, não são indispensáveis à ex­
ploração ferroviária e, por conseguinte, não beneficiam da isenção 
referida. 

Cumpre decidir. 
Tanto no Juizo camarállio, como no cível, o fundamento para 

manter a isenção foi a prova testem11nhal de que os tais edifícios 
eram indispensá. veis à exploração ferroviária. 

Mas, examinando-se o processo, vemos que apenas depuseram 
três testem11nhas, a folhas caitorze, catorze verso e qujnze. 

A primeira disse que os tais edifícios são indispensáveis à explo­
ração ferroviária por servirem de habitação a pessoal que carece de 
estar junto da. linha por motivo das funções que exerce. 

A segunda afirmou também que aquele pessoal tem necessidade 
de ali residir para estar pronto a aJtender os serviços urgentes que 
lhe estão confiados . 

E a terceira depôs, pouco mais ou menos, 'llO mesmo sentido. 
Ora, de tudo isto resulta que, quer para o pessoal, quer para a 

Companhia, quer para os serviços da exploração ferroviária, é útil, 
muito conveniente até, que o pessoal da Companhia ali resida, mas 
indispensável é que não, e tainto que em muitos outros pontos da 
linha e em locais igua1mente de grande trânsito ferroviário não exis­
tem essas habitações ou residências, sem que o tráfego deixe de 
exercer-se .. 

Conveniente e úteis tais edifícios, sim; mas indispensáveis, como 
a lei, exige para a isenção, não. 

Isto parece-nos evidente. 
De resto, se fossem indispensáveis, não estariam colectadas em 

contribuição predial e, no entanto, estão-no tendo-se decidido nas ins-
tâncias compententes que bem colectados o foram e estavam. 5 7 
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A Companhia. paga por eles a respectiva contribuição predial, a 
que não estáriam sujeitos, n<>s termos do citado decreto, se, por ven­
tura, fossem indi:spensáveis à exploração ferroviária. 

Por outro lado, não faz sentido, na verdade, que, para uns fins, 
tenham os referidos prédios a qualidade de indispensáveis àquela ex­
ploração e, pata outros, não. 

Em face do exposto, acorda-se nesta Relação em revogar a sen­
tença recorrida, desa.tendendo a reclamação da Companhia apelada 
que ~ condena nas custas dos autos. 

Notifique. 

Lisboa, vinte e dois de Fevereiro de mil novecentos e quarenta 
e sete. 

• • (aa) Bordalo e Sá. 
Beça de Aragão . • 

• Lencast-re da Veiga (vencido) . 

Não oferece dúvida, a nosso ver, que os edifícios em objecto des­
tinados a residência do pessoal, o qual não paga qualquer renda, são 
indispensáveis ao serviço de exploração dos Caminhos de Ferro, pela 
alta conveniência de esse pessoal morar perto da linha férrea, para com 
prontidão atender certas necessidades do tráfego e, sobretudo, para 
mediatamente poder acudir a qualquer eventualidade concernente ao 
mesmo tráfego; como é sabido, este último facto é bem frequente. 
Acham-se tais prédios ~senitos de imposto municipal em face do pre­
ceito expresso do artigo quarto do decreto número doze mil cento e 
três de doze de Agosto de mil novecentos e vinte e seis. É certo que 
alguns dos prédios a que respeitam os autos pagam contribuição pre­
dia1, contra o que a Companhia reclamou; mas, a contribuição pre­
dial é independente do imposto municipal sobre o serviço de incên­
dios, sendo certo que a questão a decidir apenas r-espeita a este 
imposto; a argumentação da Câmara à volta do artigo setecentos e · 
oito do Código Administrativo é inoperante, podendo afirmar-se que 
as decisões anteriores sobre o caso tem sido contrárias à pretensão 
da mesma Câmara. Votei, pois, a confirmação da sentença). - Está 
conforme - Lisboa, vi'Illte e sete de Fevereiro de mil novecentos e 
quarenta e sete. 

Com este douto acórdão espera a Câmara que o assunto fique arrumado 
em definitivo m·as se o não tiver ficado, não deixará entretanto <i'e continuar 
a colectar a mesma Companhia, como o tem feito sempre e do que, aliás, não 
tem de se arrepender, visto a jurisprudência do Tribunal lhe não marcar uma 
directriz de tal forma exacta que não possa, às vezes, vir a ser substituída 

' pela contrária. 
-E ~, quem admi1nistra valores de terc·eiros, não pode fugir a manter 

critérios de liquida<;ão, quando estes contenciosamente .são julgados como 
sucede ·no caso presente. · 

• 

• 
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Receita extr;._ordinária ' . • • 
• 

À previsão de 84.030 contos, que para esta receita havia ~ido feita, cor­
respondeu a cobrança de 6.183, pois maior importância não foi necessária 
às realizações efeotuadas em conta. da despesa extraordinária e ainda porque 
à receita ordinária se foi buscar toda a que havia deixado de ser utilizada 
pela despesa respectiva o que ainda atingiu cerca de 27 .848 contos. 

A previsão e cobrança desta receita em 1946 foi a que consta do mapa 
seguinte: 

• 

Designação Orçado 

Remanescenje do empréstimo efectuado par a a 
realizaçao do •Plano de Obras e Melhora-
mentos Municipais de 1939 e 40,. ••••.. • .•.. 28.000.000$ 

Parte do produto do empréstimo para a cons-
•truçáo do Novo Mataaouro.... . .......... .. 4.000.000$ 

Comparticipação do Estado nas despesas do Aero-
porto . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.()()()$ 

Importância a receber das entidades adquirentes 
para a construção de casas de renda econó­
mica, incluindo os encart:os com a execução 
dos projectos e a fiscalização (lei a.0 2.007 
de 7/3/45) •....••••••••• • •..• • . •• ••• • ••••••• 20.CXK>.()()()$ 

Resgate de obrigações............................ . . 
Comparticipação do Estado nas despesas com a 

construção de casas para famílias pobres 3.480.000S 
Parte do produto do empréstimo para a cons-

trução .de casas para famílias pobres... . .... 7.900.000$ 
• 

Outras co~partlcipaçóes do Estado: 

1) Do .Fundo de Casas Económicas... . ..... 6.150.000$ 
2) Do ·Fundo do Desemprego, para a reali· 

uiçáo de obras municipais..... . ........ 9.000.000S 
3) Comt'artici ação nas despesas com a coas· 

tru'ção de escolas primárias (Plano do"s 
Cec, tenários). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 700.000$ 

4) Do ' F undo de ;\guas: comparticipação 
nos encargos dt\ J\.lunicipio c.om a cons-
trução de Balneúrios e Piscinas... . . .... 650.000$ 

Comparticipação nas despesas com a construção 

Cobrado 

.. 
641.127$50 

•• 
18.885$96 

•• 

• • 

3.667.464$55 

1.856.000$ 

•• 

do jardim n S. da • .\ssembleia Nscional.. ... 650.000S 
1~~~~-1-~~~~ 

1 Soma .......... 
1
84.030.000$ 6.183.478:j;Ol 

e do mesmo se verifica que a receita extraordinária tinha duas proveniências: 
- empréstimos e comparticipações do Estado. 

Dos empréstimos, cuja previsão de utilização ia a 39.900 contos foram 
gastos 641 contos, sem que houvesse lugar a ser dispendida qualquer verba 
em conta do saldo de empréstim-0 de 100.000 contos, que continua desde 1943 
em 28.000 contos. 

Das comp~t:icipações a receber do Estado na totalidade· de 44.130 contos, 
59 cobrou a Câmara 5.542. . 
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O mapa seguinte mostra a receita extraordinária em comparação com as 
quatro gerências anteriores a. 1946. 

Em contos 
Designação 

1 1 1 1 1942 1943 1944 1945 1946 

Em conta do empr~timo de 100.000 
2.000 

1 1 
contos ...•...•. . •••.............. 4.000 •• • • • • 

Em conta do empréstimo de 40.000 
contos (Matadouro) .• . •..•.. ••••• 1.412,6 2.212 2.667 957 641 

Fundo de casas económicas ..•• ••••.. • • • • 4.292 • • . . 
• Fundo de desempl"êgo . . . .••. ..•..•. .. 2.100,7 752 4.149 2.917 3.667,S 

Aeroporto (contríbukáo do Estado) •• 265 10.227 •• • • 
Edificio escolar no Bairro Dr. Oliveira . 

Salazar (compensação do Estado) • • .. • • 165 • • 
Comparticipação nas despesas com 

a construção de escolas primárias 
(Plano dos Centenários) .• ••.• . ... . . •• . . •• l.856 

Comparticipação nas despesas com 
a construção do jardim a Sul da 
Assembleia Nacional. • •• • •• • • •• ,. • • •• • • . . 18,9 

Soma .. ••• •• • .• 5.513,3 7.2291 21.335 4.03916.183,4 

Do mesmo se verifica que a comparticipação do Estado pelo Fundo de 
Desemprego foi de 3.687 contos, cujo desdobramento é o seguinte: 

Designação das obras 

1 - A.rborizaçáo do Parque Florestal de ?.ionsanto (2.• fase) 
- Abertura de 250.000 co;as para plantação ••• •••.• •••• • 

2 - Canalização da Ribeira de Alcântara •• •... ••••• •• •• •• •••• 
3 - Construção da Avenida Infante 1). Henrique entre o arrua­

mento l'ortela-Braço de Prata e a Praça de ~1osca\·lde 
4- Construção de um_ arruamento Portel~·Avenida Marginal 

e dum troço do arruamento de ligaçao dos Aeropurto& 
·rerrestre e Fluvial - T rabalhos de Esgoto . •• • . ••••• •• ..• 

5 - Pavimentação a cubos de granito do arruamento de acesso 
à auto-estrada, entre a Rua ,\reilharia Um e a ponte de 
.A.lcântara •••.• ••..•. . • .• • •• .•.• •••••... •• • • ••• • .•. •• ...• 

6 - Pavimentação dos arruamentos: 

Aeroporto-!\1oscavide, Encarnaçáo-Moscavid.e, Beirolas e 
Praça de ~losca.\'id.e .............................. .. . . 

7- Pavimentação e esgotos no Bairro da Encarnação ...... .• 
Total ... .. ...... . ...• . . ···· · . 

l mportàncias 
recebidas 
em 1946 

66.0335 
2.079.479~ 15 

307.555$61 

366.981$94 

155.406$05 

308.544$69 

383.464$11 
3.667.464$~5 

A conta do empréstimo de 40.000 contos, para a construção do novo Ma­
ta.douro continua a mostrar a mesma posição credora, conforme já vinha do 
ano anterior, e o movimemo do ano assim se apr~nta: 

Saldo credor em 31 de Dezembro de 1945 . . . 3.652 contos 
Importâncias depositadas em 1946 ....... . 1.520,5 )) 

Soma... ...... . .... 5.172,5 » 

Importâncias levantadas em 1946 . ·. . . . . . . 641,1 

Saldo em 31 de Dezembro de 1946 . . . . . . 4.531,4 

)) 

)) 

' 

• 
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Despesa 

A previsão da despesa, para a gerência de 1946, havia sido nos seguintes 
quantitativos: 

Ordinária: 

Própria .... ......... . ........... . 
Consign..ada . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . 

Soma . . . . .......... . 

122. 739.012$80 
42.949.917$89 

165.688.930$69 

Extrll()rdinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. _ . . . 84.030.(X)()SOO 

Total .. ......... : .. . 

vindo-se a efectivar pela forma seguinte: 

Ordinária: 

Própria.. . ............................ .. 
. Consignada ....................... . 

Soma .. . .............. . 

Extraordinária • . . .. . .. .. . . . . . . .. .. . . . . .. . .. . . . 
Total. ............ . .. . 

--
249. 718 .. 930$69 

102.533.477$05 
38.185.030$32 ------· -

140. 718.507$37 

34.031. 486$23 

174.749.943$63 

D eixou, portanto, de ser utilizada, em relação ao montante para tanto 
autorizado, a importância de E sc. 74.008.987$06, que constitui o saldo orça­
mental, assim disbibuído quanto à c]a,s.gficação da despesa de que provém: 

Ordinária: 

Própria .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.205.535$75 
Consignada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. 764.887$57 

Sc>:ma ................. . 

Extraortlinána . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . 
T ot:a.l. . . .. , , . . . . . . . . . 

• 

-------
24.970.428$82 

49.998.563$77 

74.968.987$09 6r 



Deixando de considerar no mesmo saldlo a parte que respeita à Despesa 
consignada, visto representar valores de terceiros, aos quais os pagamentos 
são efectuados em hannonia com os recebimentos, vemos que as percentagens 
de ütilizaçã-o das verbas da Despesa própria e da Despesa extraordinária, em 
referência às últimas gerências, se podem exprimir pelos seguintes números: 

• Anos 

194-2 ................................................. .. 
1943 ................................................... .. 
1944 .... : ..... . ...... . ................ . ...... . 

·1945 ................................................. . 
194ô ............................................... . 

Despesa 
ordinária .,. 

83,5 
89,6 
89,1 
84,4 
83,5 

Despesa 
extraordinâria 

º'· 
47,6 
28 
44,8 
51,1 
4-0,4 

o que pet;mite concluir que das verbas de despesa ordinária tem ficado por uti­
lizar em cada ano menos de 20 % das mesmas e que, quanto à despesa extraordi­
nária; a sua utilização não tem em :regra chegado a 50 % das verbas votadas. 

O saldo da despesa orçamentalmente autorizada, sopre a despesa paga, na 
importância de Esc. 74.968.987$89, apresenta o desdobramento seguinte: 

Despesa Previsão Cobrança Saldo 

Própria ...... .... .. ...... 122.739.012$80 102.533.477$05 20.205.535875 
Consignada . . . . .......... 42.949.917$89 38.185.030$32 4.764.887$57 
Extraordinária • . •..••... 84.346.000$ 34.031.436$23 50.314.563$77 

Somas ..•... 250.034.930869 174.749.943$60 75.284.987$09 

que assim se pormenoriza na sua comparação com os anos anteriores: 

Em contos 

Saldos orçamentais 

• 
Anos Da despesa ordinária 

Da Total 
despesa 

Consi- extraordi-
Própria gnada nã.ria 

• 

194-2 . ....... . ................. 13.965 7.566 31.389 52.920 
194-3 .• : ...•••....... ... .. . •.. 9.088 - 1.!>90 33.346 40.844 
1944 .. .... ............. . . .... 10.426 3.190 38.571 52.187 
19'$5 •.••• ••.•• ••••.........•• 18.993 14.555 28.leJ 61.717 
1946 . .. •••.•••••••..•.•••. .•• 20.205 4.765 50.315 75.285 

• 

Nos valores em conta de consignação que representam, como já atrás ficou 
dito, as cobranças de conta de terceiros, inclui-se, pela sua n.atureza especial, 
o Fundo àe compra e venda de terrenos, visto representar valores que, em-



hora sem deixar de pertencer ao município, tem de inverterem'"se, de novo, 
em propriedades rústicas e urbanas, pelo que o seu destino não pode ser des­
viado em qualquer outro ~ntido como se a terceiros pertencesse. 

Em relação à despesa ordinária é de considerar que o saldo orçamental 
que ficou por utilizar foi de 20.206 contos e que o excesso da receita sobre a 
sua previsão foi de 16.562 contos, enquanto que o excedente da r eceita ordi­
nária sobre a despesa respectiva foi de 27. 764 contos, ou seja, 21,3 % da 
receita cobrada, importância esta que foi utilizada em satisfazer encargos da 
conta da despesa extraordinária. 

• 

Despesa ordinária 

A despesa própria efectivamente· paga, comparada com a receita própria 
de facto cobrada, em relação às últimas cinco gerências, é-nos dada pelo mapa 
seguinte: 

Em contos 
.. • • • 

Pe.rcen-
Anos 

Receitas Despesas taL~m 
cobradas pagas Diferenças despesas 

sobre as 
receitas 

' 
1942 . • •.. • •.••. • •. .•.••.•.... 94.423 71.140 23.283 75,34 
1943 •.••..••• • •••.• • ••• • •••• 96.058 79.005 17.053 82,24 
1944 . .. ....... ..... ........... 112.934 85.658 27.276 75,85 
1945 . •..• •• • •• •• • •. • ••••••• •• 120.185 · 103.084 17.101 85,77 
1946 ........ . .............. . .. 130.297 102.533 27.764 78,61 

no qual se verifica que, em relação ao conjunto dos últimos cinco anos, ocupa 
o ano de 1'946 l1m lugar intermediário quanto à utilização das verbas votadas 
para despesa, pois menos utilização se verificou nos anos de 1942 e 1944 e mais 
nos, anos de 1943 e 1945. · . . . . 

• 

E de todos os anos considerados foi este último, o de 1945, aquele em que 
maior utilização foi feita do montante arrecadado da receita ordinária. 

Mostram os mapas seguintes como o montante de despesa ordinária, rea­
lizada nas últimas gerências e e<:>nsiderando as suas respectivas classes, se 
desdobra em quantitativo e percentagem, sobre a sua totalidade. 

Despesa ordinária - .Em contos 
.. 

.. Anos Pagamento Anos 

Pessoal ~1aterial 
de serviços econó-

Total e dh·ersos micos 
encargos findos 

1942 ..••••.....• • . 31.203 15.887 23.886 164 71.140 
1943 ......... . ..... 31.000 21.602 26.375 28 79.005 
194-4 • •.••••••••••• 36.!»3 22.689 25.885 141 85.658 
1945 .•. ......... ... 40.504 32.655 15.435 (JÕ] 89.261 
1946 ........... .• •. 42.562 28.986 15.416 192 87.156 

. 

• 

63 
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Despesa ordinária e prôpria 

Pagamento Anos 
Anos de 

Pessoal Material serviç-0s eco nó-
micos .,. .,. e diversos nodos encargos ., . . ,. 

1 Q.4.2 ..................... . .... 43,9 22,3 33,6 0,23 
1943 .... ..•. .•.. . .. ....•••... 39,2 27,3 33,4 0,04 
1944 • . • .•••..• . •• .•.•• •• .••• - 43,1 26,5 30,2 0,16 
1945 .....••.................. 45,3 36,6 17,3 0,75 
1946 ••• •• • • • . •. •. ••.•. ..••••. 48,8 33,2 17,7 0,22 

Encargos da divida municipal 

Mostra o presente quadro os encargos de juro e amortização pago nas 
últimas gerências pela Câmara em relação aos empréstimos contratados com 
a Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência. 

Em contos 

Anos 
Amorti-

1 
Juro Total , 

zaçao 

1942 •••• •• • . • ••• •• •• •• •• • •••••••••••• 7.034,5 2.709,2 9.743,7 
194-3 .••••••.•............ . .. .. .•• . . . . 6.258,4 2.982,7 9.241,1 
1944 ..• • . ... .... . . . . .• . .. . ... ...•.... 6.005 3.200 9.205 
1945 ..... . ........... .. ....... . .. ..... 5.898 3.328 9.226 
19-16 . •••.•••. .. ..• . •..... •• . .....•. .• {a ) 5.557 4.832 10.389 

faJ-lnclui os juros referentes a Padrões. 

e cujo desdobramento por empréstimos, em relação à gerência finda, as&m 
se apresen!a.: 

Em contos 
~ 

Empréstimos 
Capital 

Anuidades pagas em 1946 

mutuado 
Juro Amorti-, Total zaçao 

Em contajirm.e: 

4 de ~larço de 1933 ••. ••• ...•. 49.994 1.298 2.078 3.376 
4 de Março de 1933 - •• ..•• • ••• 21.000 545 873 1.418 

22 de Agosto de 1935 ••.• .• ••.• 10.000 241 511 752 
7 de Outubro de 1938 •••• .. _ •. 20.000 773 1.370 2.143 

Em conta-correiile: 

30 de Junho de 1937 •••• • • ••• •.. 40.000 • • •• •• 
15 de Novembro de 1939 ••.•••• 100.000 2.699 -. 2.699 

Soma •.•••••••• • • • • ·- 10.388 

• 



É de considerar que destinando-se os empréstimos de 10.000 e 20.000 
contos à construção de casas económiq1.s, nos termos dos decretos n.08 23.052 
e 28.912, respectivamente de 23/ 9/ 933 e de 6/8/938, reembolsa a Câmara, por 
intermédio da secção de casas económicas, as respectiva.s anuidades, pelo que 
aos encargos da gerência de 1946 é de deduzir 2.895 contos, o que reduz os 
mesmos a 7.493 contos. 

A taxa do juro mantém-se em 3,5 % desde 4 de Setembro de 1945. 
O empréstimo de 40.000 contos, que se destina ao novo matadouro, apre­

senta hoje um saldo crédor de 4.306.549$21, saldo este que ao findar o ano 
de 1945 era de 3.652 contos e que resulta de ao serviço do mesmo emprés­
iimo se destinar a sobretaxa de $20 por cada quilo de carne abatida no Ma­
tadouro. 

Pensôes e reformas 

Durante o ano de 1946 o movimento de aposentados foi o seguinte: 

Existência em 31 de Dezembro de 1945 . . . . . . . . 1.048 
Aposentados durante o ano de 1946 ... . . . . . . . . . . 95 

Soma . ..... .. . . . . . . . . 1.143 

Falecidos durante 1946 76 
Existência em 31 de Dezembro de 1947 ... . . .. . 1.067 

Aposentações Falecimentos .. .. .. .. .. .... .. ...., ..., .. -o .. "' ., _., .. .. 
g~~ u,o., o .. :> :2 2 e.,- .. ::1 :2 .. 
~~~ 

_..., 
"'Se: 

_..., 
Anos .. ....,_ 

" " 
...,_ o 

E .., > ...., e .. ., e .., > ...., 
o""" ::.;;:a o e..., ::S=õ .,. 
e>.., s .. .,. e.., s .. z s .. .5 :a z s .. .5 :a .... ..., .., --a .., 

::s ::s 
1940 ••••••.•• ••• 34 18.891$40 555$60 

_U 
21.645$45 292$50 67 

1941 •• ••• •••••• • 61 31 7ô2$20 520$60 'õl 25.763$60 296$00 70 
1942 ... •• .•. .. .• 83 34.723$80 418$30 72 22.745$85 315$90 68 
1943 ........... . 75 30.134$40 401$80 ff 23.811$70 276$90 69 
1944 . ....... . ... 73 24.541$70 336$20 28.249$03 313$90 68 
1945 ••••••••••• • 69 25.SW$90 370$40 25.674$97 329$20 69 
1946 •••••••••• •• 95 42.332$40 445$60 76 26.174$80 342$70 69 

Somas ..• 400 1!17~$801 435$50 57fi 5631174.065$40 309$581 ""68 

Deste mapa se oonclui que, desde 1940, foi o ano de 1946 aquele em que 
se realizaram mais aposentações e isto sem que a média das respectivas pensões 
mensais se deixasse de manter dentro do conjunto da média d-OS anos tran­
sa.ctos. 

A Câmara Municipal de Lisboa tomou, no ano findo, o encargo de apo­
sentações no valor anual de 42 contos, para o que apenas teve 26 contos 
de compensação em relação às pensões que deixaram de ser pagas por fale­
cimentos de pensionistas, pelo que da gerência considerada resultou um au­
mento de encargos, a juntar aos já existentes, pois os descontos efectua.dos 
nos vencimentos muito longe estão de equUibrar o valor do montante das 
pensões de aposentação em curso. 65 



66 

Durante o ano de 1946 foi paga pela verba das 
aposéntações a importância de ............... . ... . 
em relação ao que teve a Câmara como contrapartida a 
cobrança dos valores seguintes: 

Quotização ..... .......... . 

4.885.296$96 

Juros de título . . . . . . . . . . . . 1.03-2.188$50 
~~~----,'----~----=--

982.017$90 
50.170$60 

pelo que a importância de .................... : . . 3.853.108$46 seria o 
encargo líquido das aposentações para a fazenda municipal se ao mesmo não. 
houvesse a juntar a importância correspondente aos abonos a aposentados que 
estão sendo feitos pelos respectivos serviços. 

Em relação à gerência de 1945, é de considerar que as 
aposentações pagas pela respectiva verba atingiram a impor-
tância de ..... ..... . . ............................... . . . 4.509.680$06 

e que da mesma forma a Câmara recebeu em oompensação: 

Quotização .......................... . 559.981$14 
52.827$75 Juros de títulos .......... ..... ....... --------: _ _ 6_12_.808$89____::..._ 

Encargo municipal ....... . 3.896.871$17 

Em 1946 o encargo efectivo foi, portanto, inferior em. cerca de 44 contos 
ao que havia resultado em 1945. 

~ de considerar, porém, que este encargo teve a _compensação de 988 contos 
do Fundo d-0 serviço de aposentações, neste ano convertido em receita muni­
cipal, fundo este que havia resultado de subsídios concedidos pela Câmara 
em anos anteriores e durante o período em que a respectiva conta de apo­
sentações funcionou em regime de autonomia. 

Terminado este regime, em virtude das aposentações constituírem encargo 
próprio da Câmara, o saldo existente do fundo em referência deixou de ter 
razão de existir. 

Mostra o mapa seguinte os valores cobrados a partiÍ' de 1940, em quoti­
zações e juros de títulos da dívida pública, que, dentro de certos limites, cons­
tituem compensação aos encargos das aposentações. 

Anos 

1940 .•••••••••..•• .•• 
1941 ••.••••...•.••..• 
1!»2 •••••••.••.••. ••• 
1943 ••••••••••••••..• 
1944 •••••• •• •••••••• . 
1945 . •••• •• •.•••••••. 
1946 •.••••••••••••••. 

4.375 
4.170 
4.081 
3.996 
3.92i 
3.762 
3.500 

.. 
o o .., 

Receita 

:; u !! 1----.,.--~--,----... 1 

.§"' ~ 1 Juros 
Z &. Quotização de 

'" títulos 
Total 

Despe$& Encargo 
efectivo 

1.()95 1.217.869$62 59.681$45 1.277.551$07 4.346.046$17 3.068.495$10 
1.032 1.125.229$61 67.908$85 1.193.138$-46 4.020.525$73 2.827.387$27 
1.093 1.039.965$37 70.004$80 1.109.970$17 4.024.718$15 2.914.747$98 
1.082 1.025.922$32 61.914$38 1.087.836$70 4.167.986$07 3.080.149$37 
1.057 1.030.397$44 57.674$30 1.088.071$74 4.190.915$47 3.102.843$73 
1.048 988.191$25 52.827$75 1.041.019$00 4.509.680$06 3.468.661$06 
1.067 982.017$90 50.170$60 1.032.188$50 4.885.296$96 3.853.108$46 
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Quanto aos aposentados, é de considerar que o quantitativo de contri­
buintes vem baixando de ano para ano, estando em 31 de Dezembro de 1946, 
em 3.500, pelo que em 7 anos se verificou wna redução de 20 %. sendo de 
notar que em cada um dos últimos três anos a mesma redução vem sendo 
cada vez mais elevada o que prova que se caminha. a passos J.ai-gos para a 
sua extinção, a qual se verificará dentro de curto prazo de tempo, pois os 
novos funcionários têm agora ingresso na Caixa Geral de Aposentações. 

Durante os dois últimos anos o decréscimo de contribuintes das aposen­
tações foram respectivamente de 165 e 262, o que trouxe simultaneamente 
os dectéscimos seguintes na. receita das quotizações: 

1945 ........... . ........... . .. . 
1946 . ... .. ... .. ........ .. .. . . 

42.206$19 
6~173$35 

aumentando em contra-posição os encargos com as pensões. 

A diferença em número d e contnõuintes não está de acordo com a redução 
do quantitativo da qnotiração porque é de considerar que a mesma a partir de 
Outubro de 1946 passou a ter incidência sobre o complemento de 20 %. 

Porém, os encargos com as aposentações não são só aqueles a que atrás 
se faz referência, mas ainda os que resultam das pensões que estão sendo pagas 
pelos respectivos servàços e que constam do mapa seguinte: 

Pessoal aposentado abonado ainda pe1aa respiectivas Direcções 

"° " .,, Abonos mensais 

• .,, - Categorias - Snplemento e:: • Pensóe5 Total 
~ e subsidio 
CI 

Direcção do.s Serviços Centrais : 

1 l\iidico . ... · ....... .. ... ... .. .. . .... · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1.440$ 548$ 1.988$ 
1 3. O .. QficiaJ • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • 408$ 156$ 564$ 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras : 1.848$ 704$ 2.554 

1 'rop6grafo . . . .. •.. .•.. . .•. .•. ..... . .. ... . •.. . .... .. .... . . •.. 992$ ms 1.369$ 
1 E se ri tu.ráJi o ... . ................. . . . ... . . ....... ............ . 634$70 242$ 876$70 
1 Enea.rr·egado de c:a..nteiros .•..........•... . .................. 582$ 222$ 8M$ 
1 J.ardineiro ........ .. ................... . ... . . . .............. 582$ 222$ ~$ 
2 Cabo cantoneiro ..... . ............... . . . .. . ................. . .. 970$ 370$ 1.340$ 

14 Ca.ntoneiros ..... ....... . . . . . . ...... . .... ........ ........ . ... .. 4.127$90 1.570$ 5.697$90 
3 . Calceteiros . .... .... .... . . . ... . ... .. . ... . ..... .. . . . . .. ...... . 1.4Z.l$30 541$ 1.963$30 
5 ltieios oficiais de calcetelro . ..... . ... . ... . . ... . . .. . . ..... .. . 1.954$20 743$ 2.697$20 
3 Bate.dores de maço .. . . . ........ . ........... . .. . .......... .. . 706$20 270$ 976$20 
1 Pintor ........... . . .. .. . ........ .. ... ... .. . .. ........ . ... .. . 514$50 196$ 710$50 
1 Oficial de funileiro . ... . . . ............ ..... . ...... ..... . ........ . .. 349$70 133$ 482$70 
1 ?.leio oficial de canteiro ............... .. ........................... 406$90 155$ 561$90 
1 àieio oficial de [eedreiro ............. . ............. . ............. 213$ 81$ 2~$60 
4 Trabalhadores e 1 .. ª classe ........ . ...... .... .................... 894$60 340$ 1~60 
9 Guardas de sel"\·iço modera.do ......... . .. ... . . ........... 9 • •• • 2.216$10 843$ 3.059$10 

16.566$10 6.305J z.l.871i10 

• 
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l 
1 
1 
1 
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l 
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1 
1 
1 
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15 
2 
2 
2 
1 

l 
2 
l 
2 
1 

5 
3 

Categorias 
Pensões 

Abonos men~ais 

Suplemento 
e subsidio Total 

Direcção dos Serviços de Finanças : 

Fiscal informador de 2. • classe ...... .. ...... : ....... ...... . . . 242$50 93$ 335$50 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais : 

Condutor ch'il de 2. • classe ..•••.. . ...... ..... ............. 
Escrltuário de 1 .. ª classe ............ ................................... .. 
Fiscal de 3. & classe . ...................................................... . 
Ajudante de 1. • classe ............ ... ...................... . 
A1udante de 2. • classe ............ ... ...................... . 
Cabos de 1.ª classe ................................ ........ ..... . 
Sapadores-bombeiros •................• ... ......... .... ..... 
Contra.-mestre ............ ...... ... ... . .... ... ............... . ......... . 
Continuo de 1. ª classe .. .............................................. . .... . 
~totorista ........................ ....... . ............................... ..... . 
Serralheiro ................................................................ . 
Trabalhadores de 1. • classe ............•. .. ................. 
Oficial de c,ompositor . ....... ............................................. .. 
i\1.eio oficial de compositor •.................... . ..•........ 
Guarda de 1. ª classe ..................................... . . . 

J.005$30 
448$ 
229$ 
640$ 
448$ 

2.995$ 
3.288$70 

541$30 
533$50 
323$30 
469$ 
669$801 
427$ 
258$80 
183$'.lO 

12.459$90 

383S 
171S 
88$ 

244$ 
171$ 

1.139$ 
1.250$ 

206$ 
203$ 
123$ 
179$ 
255$ 
167$ 
99$ 
70$ 1 

4.748$ 

1.388$30 
619$ 
217$ 
884$ 
619$ 

4.134$ 
4.538$70 

747$30 
736$50 
446$30 
648$ 
924$80 
594$ 
357$80 
253S20 

17 .:.!07$90 

Direcção dos Ser\•iço( .. de Salubridade : 

3. º·Oficial ....... . .. . ........................................ . 
C·on tfnuo ........................... ..................... ..... . 
Gua.rda de 1. ª classe .. . ........................................ . 
Gu.a..rdas de 2. ª classe ........ ..................................... . 
Ca.ntoneiros ....................................... ........... .... . 
Condutores de hipomóveis ...•.......................... .. .. 
Auxiliares de limpeza ...................................... · I 
Guardas de serviço moderado ..... .. ...................... . 
Tratador ................. ..... . ..... ................ ... . .... ...... . 

504$ 
444$60 
344$90 
358$10 

3.149$60 
374$20 
481S 
55t:S40 
388$ 

6.600$80 

192$ 
169$ 
129$ 
137$ 

1.197$ 
143$ 
183$ 1 
212$ 
148$ 

2.510$ 

696$ 
613$60 
473$90 
495$10 

4.346$60 
517$20 
664$ 
768$40 
536$ 

9.110$80 

Direcção dos Seniços de Abastecimento : 

l\iestre de mata.nça ............................................. .. . 
Operadores de 1. ª classe .................................. . 
Operador de 2 .. ª classe ........... .......................... .. 
Fiscais de 3. ª classe .................................... .. ..... . 

768$ 292$ 1.060$ 
987$20 376$ 1.363$20 
295$90 113$ 408$90 
s2ss40 2ros 725$40 

Guarda de serviço moderado • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160$30 61 S 221 $30 
i--~2~.1~36~S~8~01 ~~1~.04~~=~·1~~3~.n==s=sso= 

Juntas de Freguesias ; 

Guardas cobradores . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.970$70 749$ 2.917$70 
Vigilantes ...•................ , ..... _........................ 390$ 149$ 539$ 

i~-2~.~360~s1~0·'-~-s-9S-s~1~~3~.25=-s~s~10 

• 
Resumo: 

Direc~<> dos Serviços Centrais • • . • • • . . • • . • • • . . . 1.848$ 704$ 2.552$ 
Direc~o dos Serviços de Urbanização e Obras.. 16.566$10 6.305$ 22.871$10 
Direc~o dos Serviços de Finanças . ..•• ••.... - . 242$50 93$ 335$50 
Direc~o dos Serv~ços Técnico-E_speciais. ....... 12.459$90 4.748$ 17.207$90 
Direc~o dos Sel'V'lços de Salubndade . . . . .•. .•. 6.600S80 2.510S 9.1 10$80 
Direcção dos Serviços de Abastecimento........ 2.736$80 }.042$ 3.778$80 
Juntas de Freguesia ••... .. ... . . . . . . . . . . . . . • . . . . 2.360$70 898$ 3.258$70 

Total geral . .•..........•.• •..•. 1--=4""':i.-=s.,..14"'s""=so= i -......,..,16=-.3""oo=s-;1---=s""9,..,. l..,,.l 4-:-,J=so 



• 

E assim o encargo tolal das aposentações estava sendo pago em 31 de 
Dezembro de 1946, pela fonna seguinte: 

Pelas verbas das aposentações . . . . . . . . . . 4.885.296$96 
Pelas verbas dos serviços . . . . . . . . . . . . . . . . 59.114$80 . ~~~~~..,,--

To tal...... .. . . . ... 4.944.411$76 

totalidade esta que em relação às receitas gerais ordinárias do Município re­
presentam 3,8 % das mesnla§. _. _ 

Acidentes de trabaJho 

Durante o ano de 1946, deu-se apenas wn acidente de trabalho, que trouxe 
para a Câmara o encargo mensal de 86$10. 

O movimento desta classe de pensionistas, verificado durante o ano, ex­
prime-se da forma seguinte: 

Existência em 31 de Dezembro de 1945 . . . .. 49 
Sinistrados durante ó ano - . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 50 . 
F alec.idos . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 
Eliminados .. . ........ . ·• . ~-.. .. .... ..... . ...... -.. . 

Existência em 31 de Dezembro de 1946 ... ·. 

2 
1 3 

47 

A eliminação da pensão a que se faz referência foi feita de hannonia 
com a sentença do Tribunal do Trabalho e resultou do respectivo pensionista 
haver atingido os 16 anos de idade. 

O mapa seguinte mostra o movimento das pensões pagas por acidentes 
de trabalho nos últimos cinco anos anos de gerência: 

Anos Sinistra- Encargo ~iédia 
dos mensal das pensões 

194-1 ............ . ......................... ~o 2.928$23 58$56 
1942 ............................................. 4ô 2.792$47 60$70 
1943 ............................... .. .......... 45 2.943$27 65$40 
1944 .... . ....... ....... ........ ............ 50 3.267$ 65$34 
1945 .............................. ·-· .... . ". 49 3.228$36 65$88 
1946 ......................................... 47 3.866$ 87$86 

sendo de esclarecer que o aumento do encargo mensal provém das pensi>es 
em referência passarem a ter o complemento de 30 %, ao abrigo do que 
dispõe o decreto-lei n. 0 35.886, de 1 de Outubro de 1946. 

Pensões 

Em cumprimento de várias deliberações municipais estão sendo pagas di­
versas pensões a viúvas e filhos de serventuários do Município, especialmente 
bombeiros, cuja totalidade mensal está hoje em 4.810$00 que, com o subsídio 
de 30 %1 nos termos do decreto n.º 35.886, atrás citado, monta a 6.256$00, ao 
que corresponde anualmente o encargo global de 75.072$00. 

Oespiesas com pes9031 

Mostra o mapa segllinte a despesa global com pessoal em referência às 
cinco últimas gerências, tendo em aten~o a sua .distribuição pelos diferentes 
depa.$.mentos municipais. . . . . . . 

• 



• 
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-
Dealgnação 1942 1943 

Orçado Gasto 1 S1ldo Orçado 1 Gasto 1 Saldo Orçado 1 

IP 

residência .... .. . . • . . . .• . 97,6 97,5 0,1 97,6 97,1 0,5 ta) 1.646,6 
Dlr. Scrv. Finanças .. .... 1.562,4 1.490,8 71,6 1.563 1.466,8 96 2 l.903,2 
Dlr Serv. Centrais . .... .. 2.043,4 .l.965,9 77,5 2'.063,2 1.947,2 116

1 
2.312,3 

Dtr. Serv. Urb, e Obras .. 7. 135,1 6.794,5 340,6 7.094,5 6.651,7 442,8 8.450,3 
ol)l r. Serv. 'l'éc-Es9eclals .• 8.285,6 7.745 540,6 8.276 7.672,8 603,2 10. 119,9 
Dlr. t:ierv. Salubrl ade •• •• 7.969,7 7.821,2 148,5 8.029,4 7.884,7 144 7 9.592,9 
Dlr. Serv. Abastecimento .. 4.72tl,7 4.255,4 473,3 4.551,6 4.241,1 310;5 5.716,4 

ollcla Municipal •• ••• •• •• l.041,l l.032,9 8,2 1.050,5 1.038,8 11,7 .. 
Somas. , .. . . . 32.863,6 31.203,2 l.660,+ 32.725,8 31.000,2 1.725,6 39.7+1,6 

• 

(a} - Inclui a Policia Municipal. 

• 

• 

Em conto& 

1944 1945 

Ga.sto 1 Saldo Orçado 1 Gasto 1 Saldo 

(a} 1.604,3 42,3 (a) 1.878,9 faJ 1.849 29,9 
1.742,3 160 9 2.095,4 1.950 . 145,4 
2.099 213:3 2.551,5 2.276,6 274,9 
7.730,4 719,9 9.358,8 8.448,3 910,5 
9.254,3 865.6 11.162,3 10.255,6 906 7 
9.412,8 180,l 10.312,6 10.150,1 162:5 
5.099,8 616,6 6.417,1 5.574,8 842,3 
• • •• .. .. .. 

36.942,9 2.798,7 43.776,6 40.504,+ 3.272,2 

Orçado 1 

faJ 1.987,5 
2.251,1 
2.519,7 
9.497,8 

11.900, 1 
11.180,2 
6.451,5 .. 

45.787,9 

• 

1946 

Gasto 1 SaJdo 

fa)l.952,8 
2.117 
2.403 7 
8.601:2 

10.957,4 
10.714,7 
5.815 .. 

4:.!.561,8 

34 7 
134:1 
116 
896 6 
942:1 
465,5 
636,5 
• • 

3.2:.!6,1 

o 
r-

• 
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Da sua análise se verifica que a um orçamento de 45. 788 contos cortes­
pondeu em 1946 um gasto de 42.562, o que comparado oom os anos anterio­
res permite apresentar em percentagem os respectivos saldos orçamentais que 
deixaram de ser utilizados em cada ano: 

1942 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 % 
1943 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,2 % 
1944 . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 7,1 % 
1945 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,4 % 
1946 .. ....... ... •.. . . . . . . . 7 % 

percentagens estas que têm por base de cálculo a parte que deixou de ser 
utilizada sobre a totalidade orçada. · 

É de considerar ainda o dispêndio com o abono de família, cujo mon­
tante se conta.bilira àpa.rte por constituM:- capítulo privativo do orçamento. 

Durante a gerência de 1946 foi paga por conta desta verba a importância 
de Esc. 2.166 contos, assim distnõttidos pelos serviços municipais: 

Fin.anças .. .. . .... . ...... .. .... . . ...... ·· . 55 .200$00 
Centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78.090$00 
Urbaniração e Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 317 .550$00 
Técnico-Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 549.490$00 
Salubridade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 763.080$00 
Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 279.620$00 
Trib11nal de Reclamações e Transgressões... 9.740$00 
Polícia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 103.110$00 

2.155.860$00 

Desta forma o montante gasto com pessoal, durante o ano, foi de 44. 717 
contos, o que, para os efeitos do que dispõe o artigo 676.º do Código Admi­
nistrativo, permiit:e avaliar que a despesa com pessoal no ano de 1946, foi 
de 37,2 % da receita ordinária de 1945, pelo que os gastos em referência se 
encontram. harmónic~ com as disposições legais. 

Material 

PQr esta classe de despesa ordinária foi gasta em 1946, a importância 
de 28.986 contos, verba esta inferior em 3.669 conrt:os ao dispêndio realizado 
em 1945, dando o mapa seguinte a comparação com os anos anteriores: 

Em C<!ntos 

Designação 

1 
1942 1943 1944 1945 1946 

Construçóes e obras nons ••••• 3.400 7. 152,3 6.641,5 13.586,5 9.332,4 
Aqulslçoes de utilização perma· 

1.378,1 1.314,6 1.429,1 1.729,2 2.173,7 nente •• ••••••••• • ••• •••• ••• 
Despesas de conservação e apro-

8.420,7 10.015,6 11.073,7 13.742,6 14.366,9 veitamento de material •••.. 
~1aterial de consumo corrente ••• 2.688,4 3. 119,2 3.544,7 3.596,9 3.113,3 

Somas .. ....••. 15.887,2 21.601,7 22.689 32.655,2 28.986,3 

. . 
• 

71 
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e da sua ieitura se verifica que foi em relação às Construções e óbras novás 
e Materiat de consumo corrente, que a baixa de gastos mais se acentuou; 
quanto às outras rubricas os gastos de 1946 foram superiores ao de 1945. 

Pagamento de serviços e diversos encargos 

Verifica-se na gerência de 1946, em conta desta classe da despesa ordi­
nária, o dispêndio de 15.416 contos,_ quantia esta inferior apenas em 19 contos 
à efectuada na gerência anterior . 

O mapa seguinte, 

Designação 

Higiene, saúde e conforto •..•.. 1 214,3 
Despesas de comunicações . ••• • • 299,3 
Rendas ............. . ........... 463,5 
Encargos administrativos .• •...• 3.987,4 
Outros encargos . . .. .... .. ..... . 6.168,4 

Som.as • •• • ••••• 11.132,9 

Em contos 

1943 1 1944 1 1945 

314,81 !>TI 602 
364,1 426 468 
533,9 533,9 539 

4.043,1! 4.574, 1 4.583 
8.719,9 7,331 9.243,1 

13.976,5 13.39~ j 15.435, 1 

1946 

()72, 
523 

. 499, 
4.393, 
9.3:.!6, 

8 

9 
5 
8 

15.416 

• 

mostra a discriminação respectiva não só quanto à gerência finda como ainda 
quanto à comparn.ção da mesma em relação aos quatro anos imediatamente 
anteriores, notando-se também que os aumentos havidos a partir de 1942, 
se têm vindo distribuindo, com equih'brio sensivelmente igual, por todas as 
rubricas desta classe da despesa. 

Entrando no pormenor da despesa. desta classe, passamos a analisar a 
rubrica referente a Encargos administrativos e a seguir Outros encargos, pois 
quanto às três primeiras rubricas coisa alguma se tem a dizer em especial, 
visto bem insignificantes terem sido os aumentos verificados para merecerem 
qualquer referência pormenorizada. 

No mapa que segue 

Em contos 
Designação 

1942 
1 

1943 1 1944 1 1945 1 1946 

Publicidade e propaganda .... . • 324,1 321,8 3()7,7 346,9 378,4 
l'isticos t1eonlmicos •• • • • ••••.. 29,9 14,5 0,7 0,8 12,9 
Presu1çâo e serviços •• •••• •.••• 20 90,1 434,5 77,1 82,2 
Organização do arquivo de obru 

(2.ª hse) ......... . ......... 49,8 69,9 70,1 200 200 
Serviços prestados a particulares 

por conta de receitas por 
t'les entregues ........... .. .. 439 331,8 545 665,4 400,4 

Acender e ª!lagar candeeiros de 
244,6 260 294,8 294,9 llum•naçao pública . ••.. •.• •• 454,2 

Pagamento de serviços e encar· 
gos não esfiecificados ••.••• • 29,3 30,2 12,6 47 53,1 

Transporte de ixos •••.••.••. ••• 23,8 25,7 24,1 29,2 28,1 
Restituições de importâncias in-

devidamente cobradas em 
execução de despacho e sen-

1.135,9 594 tença.s dos tribunais . . • •• •• • 1.160,2 937,2 639 
Reposiçócs ........ .• . .. · . · · ·. · . 32,4 34,3 21,1 39,6 88,2 
Co ºb • ~ 499,1 857,9 855,8 947,1 871 Dlri u1çoes .• . •.•.•..•.•....• 
Emolumentos ao Tribunal de 

<.:onta.s .••• ••••••• ...•.•.. •• 50 50 50 50 50 
A transportar •• 2.878,0 2.680,21 3.836,7 3.635,2 3.:óí,5 
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- - - - - -·-· - -- .. ~ 
Em contos 

Designação 
1942 1 1943 1 1944 1 1945 1 

~ 

1946 

Transporte ...• . 2.878,0 2.680,2 3.836,7 3.635,2 3.257,5 

Encargo com a cobrança de 
ad1c1onais ãs contribuições 

878,2 l.270,1 819,3 979,1 directas do Estado •...• • .•. 635,2 
Jmpressão do Orçamento e Con-

20 20 lJ 13,1 17,4 tas ............. • ........... 
Fundo de maneio .•• • . •• .• • •.•• _31,2 50 59,8 100 100 
Outros serviços ....... . ........ 11,8 23,S 31,4 15,S 39,5 
Excesso de consumo de energia 

elêctrica na iluminação pú· 
98 blica . . ........•....... .• . .. • • • • . . • • 

Somas ........... 3.917,2 4.043,8 4.574,I 4.583,1 4.393,S 

comparam-se e discriminam-se os gastos efectuail.os em conta de rubrica En­
cargos administra:tivos da classe de Pagamento de serviços e diversos encargos 
em relação ao qual apenas se julga <le evidenciar: 

a) - Que a organização do arquivo de obras foi ail.judicada de emprei­
tada, na execução da qual se atribuiu em cada um dos anos de 1945 e 1946 
a verba de 200 contos; 

b) - Qoe as restituições ordenadas pelos Tribunais competentes foram em 
montante inferior às dos quatro anos anteriores, com excepção do ano de 1943. 

e) - Que foram pagas contribuições em menor quantitativo do que em 
1945 visto o imposto complementar deste ano haver sido mais elevado do que 
o liquidado em 1946. 

d) - Que os encargos com a cobrança dos adicionais do Esta.do awnen­
tou em 1946, em consequência da respectiva receita ter também sido maior 
neste ano. 

Quanto à rubrica ccOutros encargos» vamos considerar a mesma tendo em 
a!enção as suas seguintes sub-divisões: 

a) - Encargos obrigatórios por lei; 
b) - Encargos facultativos; 
e) - Encargos diversos; 

em referência ao que se apresentam os mapas: 
• 

Em contos 
Encargos obrigatórios por lei 

1942 
1 

1943 
1 

1944 1 1945 

Administração dos Bairros, Coo- 1 
servatôrias do Registo Civil 
e Predial, Secçóes de finan-
ças e Tribunais .............. 688,1 743,4 soo 914 

J::xpediente das Escolas Primãrias 120 120 135 135 
Transporte de doentes para trata- • mento anti ·rábico •.••••••.•• 2,8 .3,6 4,8 3,7 
Tratamento de doentes nos Hos-. .. e· . 40,.3 0,1 40,1 41,S p1ta1S tV'tS . . . ............... 
Recenseamento E lei torai ...•.••• 49,b 30,51 28,9 29,9 
Rendas de casas das Escolas Pri· 

472,91 497,.2 márias .•••••••• • . .•• •••• ••. 479,6 530,2 
Abono de Família . •• ....••••••. •• 1.852 11. 726.1 2.156,6 

Somas ••.• • •• • • 1.380,41 3.22.!,S 3.232, 1 3.811,2 

1 
1946 

915 
170 

3,1 

71,7 
28,6 

510,9 
2.155.9 
3.855,2 
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. . . . 

Em contos 

Encargos facultativos 
1942 1943 

1 
1944 

1 
1945 1946 

Subsidio ao Jardim Botânico ••• • • • • •• • • 20 
Subsidio às Juntas de Freguesia 1.480,4 1.596,8 1.598,9 1.598,5 1.783,6 
Subsidio a instituições de assis-. . 53,3 55 109 131,7 144,1 tcnaa ...................... 
Subsidio ao Jardim Zoolõgic:o .•• 50 50 60 60 70 
Subsidio a outras instituições de 

20 19,9 20 recreio e cultura .•••...•.•• 37 36,8 
Subsidios a instituiçõe.s de bom-

56 58,5 59,9 beiros ....................... 55,4 59,3 
Despesas com homenagens •.. . . •• 3,9 28,9 27 2,6 

Somas .......... 1.659,1 1.781,6 1.875,3 1.913,5 2.117 

Em contos 

Euc:argos diversos 

1 1 
1942 1943 1944 1945 1946 

Com o pagamento a estagiários, 
nos termus do Regulamento 

1,3 de Concursos .........•..•. •• 20,9 2,4 3,5 
Com o pa~mento a interinos, 

para su stituiçáo do Eessoal 
29 63,5 112,7 entregue à A. F. C f .• ... •• • • 

Com o ~agamento a pessoal 
46.9 estran o aos quadros •.•..• . •• • • 58,2 36,1 

Com as comemorações do nas-
cimeuto de Rafael Bordalo 
Pinheiro . ....... . ....................... • • • • • • • • '4,9 

Prémios e condecorações ...... • 21,9 17,7 16,5 45,7 66,9 
Festas e recepções .••••• •• ••••• 5,9 24,2 22,5 5,2 13,4 
E . - 53,4 90,8 63 5 34,9 69,2 xpos11oes ............ .. . . . • · · . , 
Espect cu los de arte ••.• •• • ••.• 38,1 32,4 38,3 82,2 104,9 
Encargos e outras despesas judi-

ciais e extra-judiciais rela-
üvos a actos notariais, de 

10,9 3,5 2,6 10,.3 12,4 • registo e outros •..• ••..•... 
Eoca!J!OS com contratos ou doa-

188,4 188,3 190,8 188 188,2 çoe.s ..................... . . . ... 
Subsidio à Caixa de Previdência 

do Pessoal da C. M. L . •••• • • • • • • 100 100 
Impressão de regulamentos, im-

prei:sos selados e emissão 
147,6 mecânica de conhecimentos •• • • • • 163,4 

• 
Preparath•os da comemoração do 

8.• Centenário da ·ramada de 
1.isboa aos ~louros .••..•••. • • •• 47,5 197,8 275,9 

Cadeira de Estudos OlisiJ>onenses • • • • • • 2,8 39,8 
Despesas de representação ••.••• 18 30,1 27,6 34,6 34,9 
l)espesas de fiscalização ..••••• • • • • • • • 14,8 14,9 
f . 27,8 73,6 85,:l 79,7 orça tnotr1z •.. ••••.•• •• •••• .• • • • 
Aquisição de materiais a fornecer 

1.173,4 1.145,S 2.446,8 2.020,7 aos diversos serviços .• ••• • • • • 
Encargos com a aquisição e 

• expropriação de prédios •• • 2.790,6 2.105,1 495,1 •• • • 
Comissões pela venda de pnbli-

11,5 - 1 • 8,9 10,8 caçoe.s cu tura1s ..... . ........ •• .. . 
Encargos com a remição de -

foros, etc ..............•.... 1,5 1,6 1,6 • • • • 
Encargos não especificados •...• 0,2 • • • • • • • • 
Encargos diversos •........•.... • • • • • • . . 1,6 

Somas . . ...•..• 3.128,9 3.715,8 2.223,6 3.518,4 3.354,6 

7 4 que dispensam qualquer referência especial. 



Ê de notaí que ÓS Encargos obrigatórios por lei absorveram, durante o ano 
findo, 3.855 contos, contra 3.811 no ano de 1945. 

Os encargos com as Administrações dos Bairros, Conservatórias do Registo 
Predial, Secções de Finanças e Trib1mais apresentam-se no mapa a seguir com 
o devido pormenor de forma a permitir o seu estudo e evolução. 

Venci- Rendas Expe- Luz 1'1obi-
Designação de Passes Total meatos díente e liário . 

casas agua 

Administração dos Bairros ..•... 568.956$30 37.315$20 48.552$95 7.388$10 7.766$10 •• 669.978$65 
Secções de Floan~as •. •...•..... • • 32.017$20 •• 15.431$60 4.064.$ • • 51.512$80 
Conser\•atória do egisto Civil .. • • 11.847$60 • • 2.241$70 215$ • • 14.304$30 
Conser\·atória do Registo Predial • • 28.300$80 • • 2.299$50 30.728$ •• 61.328$30 
Tribunal das ExecuCões Fiscais •• 22.096$80 • • 3.348$ • • 5.702$20 31.147$60 

o o o . . . .. 60.000$ 2.622$ 62.6"22$ 7. 1 8. e 9. Ju1zos rim1oa1s ••. •• • • • • • • 
Tribunal da Boa Hora .•....••.. •• •• • • 15.945$20 • • • • 15.945$20 
7.ª, 8.ª e 9.• Varas ....... ........ . . . . .. 8.157SíO • • . . 8.157$70 

Somas ••••••••• 568.956$30 i91.sns60 48.552$95 57.433$80 42.773$10 5.702$80 914.996$55 

Anos económicos find.oe 

A uma previsão de 200 ~ntos no orçamento ordinário e mais 150 contos 
do 1.0 orçamento suplementar veio a corresponder um dispêndio de 191.780$85, 
dispêndio este que corresponde a despesas que tendo cabimento :Q.O ano anterior, 

. não puderam no mesmo ser pagas por razões justificadas, tendo entretanto a 
verba respectiva transitado em saldo. 

Consignação de receitas 

Na gerência de 1946, 
mapa seguinte: 

o movimento desta conta, encontra-se traduzido no 
• 

Contos 

Designação Saldo Cobrado Pagamento Saldo 
de em Soma em f ~ 1945 1946 194ô 

I - Receitas cobradas por conta do Estado ..•••••. • • • 6.317,4 6.317,4 6.317,4 • • 

II - Receitas cobradas com destino a dí\•ersas enti-
dades : 

ai A instituições oficiais de previdência ....•. • • 566,9 566,9 566,9 • • 
bJ Em comparticipação de receitas ......... . . 7,1 987,5 994,6 929,4 65,2 
c1 Em cumprimento de sentenças ......•..•.• 10,9 119 129,9 129,9 • • 

1Il - Depósitos de garantia : 

a) De execução de ser\;ços .. . ............... 246,5 42,7 289,2 48,9 240,3 
b/ De responsabilidades ••. .•...........•••.•. 1.442,5 1.468,9 2.911,4 2.037,3 874,1 

IV - Consi~naçáo de receitas a fins especiais de ordem 
administrativa : 

ai Serviço de .Aposentação e Lutuosa do pessoal • • 346,7 346,7 346,7 .. 
bJ Fundo de compra e venda de terrenos ...•. 18.987,5 21.597,2 40.584,7 26.251 14.333,7 
c l Construfeo do Novo ~latadouro ..••. •.••.. • • l.520,6 1.520,6 1.520,6 •• 
d) Fundo e projectos e licenças de construção 301,9 • • 301,9 36,.9 265 

Soma .. .... . .... ..... .......... 20 .. 996,4 32.966,9 53.963,3 38.185 15.778,3 



• 

... bo mesmo se verüica qué para 1947, pàsSóU em saldo a importância de 
15.778 conto~, na qual se incluem 14.334 contos pertencentes ao Fundo. de 
c.ompra e venda de terrenos como já atrás ficou · dito, 265 ao Fundo de Pro­
jectos e licenças de wnstrução e, ainda, 59 contos da oobrança de 100 % sobre 
as taxas de aferição e conferição efectuada nos termos da lei de 1 de ] ulho 
de 1941 com destino a satisfaz.er os encargos com o complemento de venci­
mentos e transportes de aferidores, valores estes em conta do próprio Municí­
pio, pelo que os valores de terceiros, na posse do mesmo, se limitavam apenas 
a 1.120 contos no fim da última gerência. 

É de esclarecer porém que, desta importância, 1.114 contos ~tão servindo 
de garantia ao ~umprimento de contratos e a responsabilidades assumidas para 
com a ('.âmara., pelo que apenas 6 contos era o valor que ao findar a gerência 
de 1946, se encontrava na posse da Câmara sem qualquer encargo especial, 
pois respeitam à arrecadação de receitas pertencentes a autuantes por trans­
gressões, de sua conta cobradas durante o mês de Dezembro. 

Quanto ao 1 grupo das receitas consignadas Cobranças por conta do Es­
tado, verifica-se que ~ efectua.da.s durante o ano, itodas lhe foram entregues 
dentro do próprio ano, sendo o seu desdobramento o seguinte: 

, 

Designação 
• 

• 
Contribuição industrial - Grupo A .....................••...••. 
Adicionais sobre licenças .................... . ............... . . 
Adicionais sobre multas .. .. . .. ...... . .... ......................... . 
Imposto do selo ............. ..................................... . 
Fundo de Desemprego ................... . ...... . .............. . . . 
Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos ••••••..•.•••••• 
Imposto de Justiça ....... .. . ................ . ........ ........... . 
Multas jud.iciais ... . .. ... . . .. ... ..... .. .. . .. .. ................... . 
Particlpctçóes e emolu.men tos ..... ............................... . .. . . . 
Juros de mora ..... ...................... .... ... . .... .. ... ... .. . 

Soma .. ... .............. . 

Contos 

1946 

791,4 
4.346 

152,6 
654 

59,9 
123,8 
16,8 
06 

122'6 
' 49,8 

6.317,5 

. . 

É de notar porém que a uma arrecadação de 5.808 contos, realizada por 
~nta do Estado em 1945, veio a corresponder em 1946, 6.317 contos, o que 
representa um aumento de 9,1 %· 

A parte cobrada para. o Estado em relação à receita própria da Câmara, 
representa a percentagem de 4,85 %-

E por este serviço não cobra a Câmara qualquer valor apesar das despesas 
que isso lhe acarreta, - despesas com p essoal e expediente resultante da liqui­
dação e contabilização de mais de três centenas de milhares de conhecimentos! . .. 

Quánto ao EStado é de consi<Lera.:r que este cobra também receitas para 
o Município de Lisboa, mas em relação a este serviço o Estado deduz, nas 
receitas que à Câmara entrega, a sua percentagem de cobrança, a qual sobre 
28.231 contos, atingiu em 1946 o valor de 632, sendo ainda de considerar que 
pelo Estado foram feitas anulações no valor de 274 contos, pelo que a Cã­
maira. pagou ao.Estado a percentagem de 2,6 % sobre a receita que o mesmo 
cobrou de sua conta. -



• 

e 

Justo seria que a percentagem de cobrança, a pagar pela Câmara ao Es­
tado, pelas receitas por este cobradas de sua conta, tivesse, pelo menos, como 
base de incidência, o montante que das mesmas fosse além da cobrança que a 
Câmara realiza, em idênticas condições por conta do Estado. 

Pelas enormes vantagens que resultariam para o Estado e Câmara con­
vinha que fosse estudada uma forma diferente de trabalho de forma a atingir-se 
a mesma finalidade sem tão grande dispêndio de pessoal, principalmente numa 
época em que além do seu custo se está tomando difícil encontrá-lo de maneira 
a bem servir e em período, que vão além da aprendizagem. 

Depois, numa boa arrumação de serviços, parece não fazer sentido cobrar 
o Estado com a contribuição sobre exercício d·e comércio ou indústria uma per­
centagem para a Câmara, e a Câmara por sua vez fazer cobrar sobre as liQenças 
com incidência sobre o exercício da mesma activida.de uma percentagem para 
o Estado. · - : . .. 

Mostra o mapa seguinte as cobranças feitas pela Câmara, de conta do 
Estado, em relação às últimas gerências: 

Em contos 

Designação 

1 
1942 1943 

1 

~ 

1944 1945 1946 

Contribuição industrial ......... .. 1.033 1.020 880 791 
Adjcionais sobre licenças •••.... 3.282 3.328 3.908 3.850 4.346 
Adicionais sobre multas •...•••. 147 112 171 155 152 
Imposto do selo .••. . •.....•.... 174 139 650 620 654 
Fundo do desemlre~ ........ • · 36 '51 41 54 60 
Assistência F. . berculosos 105 104 104 100 124 
Imposto de Salvação Pública ••. 1 .. .. • • . . 
Imposto de Justiça •••......•••. 33 19 26 24 17 
l\1ul tas judiciais .........•....... 1 .. l 3 1 
Particigaçóes e emolumentos ••.. 108 92 . 94 99 123 
Juros e mora .. ................ Zl 39 46 23 50 

Somas •.••.••••. 3.914 4.903 6.061 5.808 6.318 

A contribuição industrial, para o Estado, começou a ser cobrada pela 
Câmara nos termos dos decretos n.ºª 32.595 e 34.520, respectivamente de 
30 de Dezembro de 1942 e 23 de DezembrG de 1943, e em relação a vende­
dores ambulant-es, e o saldo que se verifica na arrecadação do imposto do selo, a 
partir de 1944, provém da incidência de 3 % sobre o valor das arrematações 
de terrenos de harmonia com o decreto-lei n.º 33.607, de 13 <lle Abril de 1944. 

Sobre o Grupo II - Receitas cobradas pelo pessoal para instituições de 
previdência estranhas à Câmara, mostra o mapa seguinte que: 

Contos 
Designação 

1946 

Caix·a Geral de AposentaçÕe·s.. . ............. .................... 336,6 
Montepio dos Sen'idores do Estado... . • . . • • . • . • . • . • • • • • • • • .. . . 22, 4 
Cofre de Previdência do l\iinisté.rio das Finanças • • • . • • • . . • • • . . . 59,2 
Cofre de Previdência dos Oficiais do Exército lwietropolitano... . 1,6 
Cofre de Pre\idêncla do l\.linistêrlo da Educação Nacional..... . 1 ,9 
Instituições de Previd.ência da P. S. P.. ••• . • . . •• .. • .. • •• • • • • . . . 145 

Soma .... ....... .... . . ... . 566,7 

• 
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O pessoal descontou para as suas caixas de previdência, durante o ano 
de 1946, a importância de 567 contos, contra 499 no ano anterior, e a direrença 
na importância de 68 contos representa aumento de receita das seguintes enti­
dades: 

Caixa Geral de Aposentações ................. . 
Montepio d os Servidores do Estado .. ... . .. .. . . 
Cofre de Previdência do ~fin.istério das Finanças 
Instituições de Previdência da P. S. P . . .... .. . 

45,2 contos 
4,4 )) 
3,3 )) 

15,3 )) 

68,2 )) 

O aumento de contribuição para a Caixa Geral de Aposentações resnlta de 
descontar para a mesma o pessoal que de novo entra para o serviço da Câmara. 

Em relação ao III Grupo consideração algt1ma se tem a fazer, pois a dis­
criminação do mapa se julga suficientemente clara. 

Quanto ao IV Grupo - Receitas cobradas do pessoal para Instituições <le 
Previdência integradas na Câmara, o mapa seguinte: 

Designaçáo 

Descontos destinados ao Serviço de Aposentaçóes do Pessoal 
da Câmara Municipal de Lisboa ..•.•.......•..••• •• . •••••.• 

Descontos para a Caixa de Previdência . . . ... . .............. ... . 
Descontos para a Lutuosa do Pessoal da Câmara •••••. •••• • • : • • 
Rendimento de tltulos das antigas Caixas de Previdência •••••••. 
Subsidio ao Serviço de Aposentações ••••• ••• ••• ••.•••. • •• •••• • 

Contos 

1946 

• • 
1a) 346,7 

• • 
• • 
• • 1- --==-= Soma . . . . . . . . . . • . . . . . . . 346,7 

(a) - A Lutuosa foi encorporada na Caixa de Previdência. 

regista a importância que o pessoal do Município desoonta para a sua Caixa 
de Previdência, única integrada nos serviços municipais, desconto este que em 
1946 foi de 347 contos contra 355 em 1945. 

Considerando no seu conjun-to global os descontos que incidem sobre os 
vencimentos do pessoal da Câmara, com destino à sua previdência, vemos que 
os mesmos montam a 1.895 cont-0s a$Ím distribuídos: 

Contos 

Instituições estranhas à Câmara ............ . . 566,7 

Instituições integradas na Câmara: 

Caixa de Previdência ........ . ... . . 
Aposentações municipais . .. · · · · · . 1.328, 7 

~~~~-~~~_..:_ 

346,7 
982 

1.895,4 

7 8 o que repr~ta 4,5 % sobre a totalidade dos respectivos vencimentos e salári~ 

• 

• 



Despesa extraordinária 

Foi a despesa exhaordinária de 1946 no montante efec-
tivo de .... .. ..................................... · ......... . 34.031.436$23 
para o que a receita respectiva apenas contribuiu com . . . . . . 6.183.478$01 

~~~~~~~~ 

pelo que o saldo de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 .847 .958$22 iiiiii------------foi coberto: 

ta d . n· , . em con a receita o~ 1nana ........ . .. .. ... . ....... . 
em conta do saldo de 1944 .. ... .... . ........... . . . 

27. 763. 721$40 
84.236$82 

27 .84 7. 958$22 

O mapa seguinte mostra a forma como estas despesas foram pagas nas 
últimas cinco gerências. 

Em contos 

.. ... o ..,_ -l! l! "' -... "" ... _..,. ... o .. 
Anos e: - ·~ ., e e:: "O ... -o Q)..; U- o- e:: s o ~c .. "O u ..... ... .. ... o ... - o .. o o 

"'" 
... "O dd o .... _ ... o ..., fii o.-a º .,_ 

::i.. ::i.. )( o .. ..., 

1~2 ........ . .. .... ... .... . ............. . 23.098 5.513 • • 28.611 
1.94-3 ...... .... .... . ........................ 17.053 1.2'19 371 24.653 
1944 ...................... .... . ......... . 10.09) 21.334 • • 31.429 
194-5 .... . . .... ..... ... ..... ... .......... 17.101 4.039 8.321 29.461 
1946 .......... . ............................. 27.764 6.183 84 34.031 

Soma . •• • . . . .•. 95.111 44.298 8.776 148.185 

e do mesmo se verifica que o total gasto em «Despesas extraordinárias>> nos 
últimos cinco anos atingiu 148.185 contos. 

Desta importância, 95.111 contos foram pagos pelos saldos da receita ordi­
nária do próprio ano e 8.775 contos pelos saldos das gerências anteriores, o 
que é o mesmo que dizer que nestes cinco anos, 70 % da despesa extraor­
dinária foi paga pela receita. ordinária e que apenas à receita extraordinária 
se foi buscar o montante correspondente a 30 % das próprias despesas. 

As despesas extraordinárias realiza.das a partir de 1942, resumem-se no 
mapa seguinte: 

Designação das despesas extraordinárias 
Em contos 

pagas nos anos de: 1942 
1 1943 1 1944 1 1945 1 1946 

Parque Florestal de Monsanto •• •.••••• •••••••••••• •• ••••....... 5.736,4 2.616,3 4.029,3 2.897,6 1.152,6 
Aeroporto ....... .• .............. . .. . .. · ... · ·. · . .•. · · · · · • · · · · · · · 3.450,.3 537,5 340,i 2.642,9 1.572,7 
Prolongamento da Avenida da Liberdade • ••.•... •••••..•• •..... 269,6 1.042,6 2.492,5 54,2 •• 
U rbaniza.çã" da 2. ª Zona ............ . ................................ 5.048,? 3.269,5 268,8 367,1 •• 
Prolongamento da A venida Almiran te Reis, Ala.meda de D. Afonso 

3.052,2 2.023,1 2.798 Her.ri~ues, etc . .. .... .... . . . . .. . .... . ........................ • • • • 
Avenida e acesso â l\uto ... estrada .......... . .. ....... . ............. 227,4 1.471 723,5 • • • • 
Bairro dos Novos Edifícios Universitários ••• •..••.•..••.•...... 81S,8 . . 42,9 • • • • 

A transportar ... ........ 18.600,4 10.960 10.695,7 5.961,8 2.725~ 

• 

• 
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Em contos 

Designação das despesas ~ordinárias 
pagas nos anos de : 

1942 1943 1944 1945 1946 

. T ransportc .. ........... 18.600,4 10.960 10.695,7 5.961,8 2.725,3 

Bairro de Alfa.ma ... ................... . ........ ... ............. · .... • • . . • • • • • • 
Novos mercados . . ....... . .. .. ..... ... . ... . .............. ..... .. • • 2,4 849,1 1,9 43,2 
Avenida de C.euta ••• • •••.•.•••.••.•••••.•..... • ..•....•••.. • .•. J.014,4 1.091,1 1.29:.!,8 5.409,4 8.016,4 
Casas desmontáveis para famllias pobres . . . . . . . • . . . . . ...•...• •• . . 113,8 6.653 • • 
Cas.as económicas ...•................. ........................... 3.112,3 6.212,7 5.587,3 3.766 1.447,9 
E 1 · · · 463,3 871,4 359,5 SC·O as pnmanas . . ............... . ............... .. ............... • • •• 
Novo ~1atadouro de Lisboa •••••..•....•. . •......•.......•.... 1.412,3 2.211,6 2.666,7 956,8 931,3 
Outros trabalhos de grande urhanizaçáo •. .. ...••... • ..••• . .•••. 3.513,6 2.739,1 í.S57,4 3.743,4 J.799,5 
Transferência da Fâbr ca de Gás ........ .. ........... . .............. 358,8 936,9 88,4 22,3 441,6 
Trabalhos de ripagem na linha do Cais do Sodrê a Cascais •.••• •• • • 615 • • • • 
Aqu•siçáo de material automóvel . ... . .. ............ .. .. .. . ... . ....... 599,2 500 1.499,9 81,8 1.281,6 
Trabalh_ç>.> de UTban!zação da Exp~siçáo do fttundo Portl}guês .•. • • • • • • • • • • 
Aqulsiçao de material da Expos1çao do Mundo Portugues ...• . • • • • • . . • • • • 
Urbaniuiçáo da lirea a sul da Avenida Alferes Malheiro para 

a construJáo de habitações de rendas modestas • • •• ••• • •..•. •• • • • • 1.424,2 5.600,5 
Urbanização a zona do Vale Escuro ..•..•..•.•.....•••.•.. . .. • • •• . . 34,9 19,6 
Construçao da Praça de Espanha, Avenida Columbano Bordalo 

Pinheiro, xrolongamento da Avenida António ÁU{!UStO de 
507,4 !fe1iar e veoida E. U. da América ......... • .... . ........ .. . . • • 517 

Rem laçá.o da Baix·a ..•.. . . .. . .. .. • . •. .. • .•.• • . . ..•.. ••••... .. • • .. . . 17,4 123,6 
Casas de renda económica . .. ..... .. .. . .......•....... . ......... . . . . . . •• 2.126,2 
Habitaçóes para famílias pobres ...•.•....•... ..... .. . ... ....... •• • • • • • • 4.325,8 
Parque Eduardo Vll . . .. . . . . . ...•. ..• .. . . . .. ................... • • .. •• • • 1.493,1 
Urbanização da zona ocidental da Cidade ••••. • . •••••••••.••••.. •• • • • • • • 134,2 
Construcáo de balneários, piscinas e outras instalaçóes de.sportivas .. • • . . • • 460,5 
Construçáo do jardim a S. da Assembleia Nacional ••...•.• : •• • . •• • • . . • • 15 
Remodelação dos arruamentos entre a Rua de Alexandre Her · 

1.379,3 culano e a Rua do Marquês da Fronteira ...•...•..•.•.•...• • • •• . . • • 
Urbanização da zooa a norte da Alameda de D. Afonso Henriques • • . . . . • • 799,9 

Somas . •.. ... . ......... 28.611 24.653,8 31.429,4 29.461,3 34.031,4 

Pago por { Rece!taa ordinári~s : . : ........... ...... ........... ... 
Receitas extraord1nat1as ......•. . . . . . .• . ..... . • . .... 

23.097,7 
5.513,3 

17.424,8 
7.229 

10.094,5 
21.334,9 

25.422,3 
4.039 

27.847,9 
6.183,5 

Para estas despesas contnouiu o Estado com as seguintes comparticipações: 

Designação 

Parque Florestal de ~ionsanto: 

Estrada da Pime.ntelra e outras ........ . ................ . . .. .. . 
Abertllra.s de covas ............. . ................ . ........... . 
Pavilhão de chá do ~liradouro de Montes-Claros e .Miradouro 

do Moinho do Penedo ..... .. . .. ...... .. . . .......... ............. . 
Terraplenagen~ dos campos de jogos .•.•....•••.......••.•. 
Arran10 do ?ifuadouro de Montes-Claros •. •.. •••..•.• •••.... 
Arborização . . .................. . . ········· - · ... · .. · ............. . 

Arruamentos de acesso a Lisboa ............................ . . . 
Alameda de D. Afonso Henriques ......... · ... .............. . . . 
Arruamentos da Encosta da Aíuda ............ • . • ... ..... ..... . 

1942 

142,4 
22,6 

42,4 
388,6 
72,4 . . 
93,8 

358,5 

Arruamentos de acesso à Auto-estrada .•.•... . · · ·. ·.......•.... 55,6 

Em contos 

1943 1944 1945 1946 

186,3 •• • • • • 
60,8 .. 66 • • 

• • • • • • •• 
. . . . • • 

• • • • • • .. 
32,7 52,8 • • •• 

• • •• • • • • 

• • 744,1 . . .. 
•• • • • • • • 
160,8 161,9 •• 155,4 

• • •• • • Arranjo da P.raça de Algés-!.ª fase . ........... •.....•••....•• 84,5 
Arruameotos do bairro (!~ Campo de Ourique . • ••••.• • • •.••.... 

1 
___ 3.:,.7_9..:..,6~1 _ _...:23=,5~1_........:,l.::.2;.!1,~7 1 __ ._. __ 

1 
_ _ • _. _ 

A transportar ... ,... . .. 1.640,4 403,3 1.141,3 •• 221
1
4 



O Presidente da C. )1. L .. acompanhado da vereação. 
visita as obras da ca,na.lizaçào da. ribeira de Alcântara 

OPrcsidente e a vereação da C. l\I. L. visitando o Jardim Zoológico 
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Um aspecto da modilicaç.ão d-0 pa,·imeoto da Rua Braamca:np 

• 

• 
• 

• 

• 
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• • 

Outro aspecto da mesma modificação 



. 
Em contos 

Designação 
1942 1943 1944 1945 1946 

Transporte ......... . .... 1.640,4 403,3 1.141,3 •• 221,4 

Armamentos Portela.Avenida Marginal e de um troço do arrua-
mento de ligação dos Aeroportos terrestre e finvial e rede 

310,1 1.423,7 367 de esgotos ..... . ........................... . ....... . . ...... • • . . 
Variante iia Avenida da Índia, Avenida do Porto .... ... . •..••.. . . . . • • • • . . 
Pavimentação da Estrada da Cruz das Oliveiras ás proximidades 

do Alto da Sera.fina ... .. .. . ... . .... .......................... • • . . 167 .. •• 
Pavimentação dos arruamentos Aeroporto-Mosca,ide, a Encar-

l.180,3 308,S n.ição·Moscavlde, l\!oscavide-Belrolas e Praça de 1'1oscavide .. . . •• 
Pavimentação d1>s arruamentos do Bairro das e asas Económicas 

da Calça.da dos Mest:res ..... . ................................... .. • • 148,9 117,4 •• 
Construção da rede de es~otos do Bairro da Encarnação ....... • • 348,8 235 • • . . 
Pavimtntação do Bairro da Encarnação .•.•..•...•.....• . ..••.•. . . •• • • • • 383,5 
Constru~o da rede de esgotos do Bairro das Casas Económicas 

128,8 da Calçada dos Jvlestres ...... .. ..... ... .... .... ..... . . ..... . • • . . . . • • 
Casas económicas ................................................... 445,8 •• 837,9 • • • • (" d . . 14,S ,asas esmontave1s ................ . .. .......... ... . .. .. ..... .. . . . .. • • • • 

Pa~if:i':101~~~~. ~- -~~~~~~ •. ~~.:e.~~:.~~. ~_1"~~~~~~:~. ~~~~~.".i~~: . . . . • • 210,2 •• 
Construção da Avenida Infante D. Henrique e rede de esgotos, 

entre o arruamento Portela-Braço de Prata e a Praça de ~1os· 
441,8 307,5 C8\'ide . . .. . ..... .. ...... . ..... .... ..... ... ..... . . ........ .. .. . . • • • • 

Canalização da Ribeira de Alcântara .... ......................... • • . . • • 724, 1 2.079,5 - -
S.omas ................. .. ........ 2.100,7 752,1 4.149,3 2.917,2 3.667,4 

Património 

Quanto à administração do Património ~Iunicipal é de considerar aqui o 
número e valor das propriedades adquiridas durante o ano, a sua aplicação a 
fins de interesse municipal, as dem<>lições efectuadas, a venda de terrenos e 
ainda o que pode interessar sobre aqueles que, na posse da Câmara, aguardam 
o destino para que foram expropriados. 

• 

a) -Propriedades adquiridas. - Foram adquiridas durante a gerência de 
1946, 129 propriedades com a superfície de l.201.916nu pela importância de 
28.407.392$59, o que em comparação com os anos anteriores se apresenta: 

• 

... 
~ 

o -o .. = Arcas Preços ., .,-o 
Ano E-o~ m. q. Importâncias médios -=s .. 

z g. m. q . 
.... 
"'" 

1940 .... ......... .. . ... 164 3.431.643,13 27.952.706$85 8Sl4 
1~1 .................. 161 1.332.839,82 12.537.799S71 9$40 
1942 .•• ••• •.•••..•.•. 220 3.343.884,29 24.510.096S76 7$32 
194-3 ••• • ••••••••••.•• 143 1.614.015,10 29.392.521 S06 18$21 
1944- •••• • • • ••• •• ••••. 112 l.930.98$,86 22.271.531 S63 11$53 
194-5 ............ .... .. 129 2.453.720,81 19.J61.198S48 7$80 
1946 ................. 129 1.201.916,04 28.407 .392$59 23$64 

Somas ..... . . 1.058 15.309.008,05 164.233.247$08 

6 
• 

• 

81 



Do mec;mo se verifica que desde 1940, foi ec;te o ano em que mais ele- . 
vado foi o preço médio de compra por metro quadrado o que, aliás, não tem 
qualquer significação especial visto a compra se desdobrar, quanto à natu­
reza das propriedades adquiritlas, pela forma seguinte: 

• 1 Preços C lassificaçao dos prédios Areas 
Importâncias expropriados em 1946 m. q. 1 médios 

1 
m. q. 

Rústicos ....... . .... .. ......... .•. 517.828,03 3.458.055$19 6$68 
Urbanos ................... .. ... 36.265,60 10.34ô.644S90 285S30 
àl,istos .............................. 647.822,41 14.602.692$50 22S55 

Somas ............ 1.201.916,04 28.407 .392$59 

e ser de considerar que o valor médio global é influenciado pela maior ou menor 
área adquirida, em relação a cada ec;pécie de propriedade, pelo que se apresenta. 
o mapa que se segue: 

Rústicas Urbanas 

1 

l>iistas 

A nos Preço Preço Preço • • • 
.<\.rea por Arca por Area por 

IIL q. m. q. m. q. 

1942 ... ................ - • • - . . - •• 
1943 .. .. .. .............. - • • - •• - •• 
1944 ...••.•••. •• •.••. 1.428.873 8$30 32.699 174$55 469.415 10$01 
1945 ....... ............ l .5~.600 3$95 17.106 279$63 932.013 90$40 
1946 ......... .•....•... 517.828 6$68 36.265 285$30 647.822 25$55 

1 

As expropriaçõec; efectuadas desde 1938 apresentam-se no mapa seguinte: 

• 

• 

• 

• 



• 

, 
1938 a 1945 1946 . Total geral -. ----- ~ 

• 
ll o n o n o ·- -- ·-Apllcnçocs 
.., .., 

o 
.., .., 

o .., .., 
e -l!I • 

.., .. "' • 
.., 

~ ., -l!I Árcns 
.., 

Arcas a ., ., .., Are as a a li 4i IU Custo ª"'·e Custo .~"'-e Custo 9"'ºC m. q. 8. m. q. o m. q. 8. ' • o.. ·= o.. ~ z o. z e ~ z e ~ 2 ... ... ... 
o.. o.. o.. o. • o.. 

. 
Aeroporto dn Cidade e suas vias de acesso 104 4.604.228,45 17.790.454$89 3$86 3 93.910 1.373.500$ 14$62 107 4.698.138,45 19.163.954$89 4$08 
A.rrua1ne11tos ••••••••.•••• • •••••• • •••••• 325 4.021.365,21 75.320.303$90 18$73 94 733.346,99 24.305.413$39 33$1~ 419 4.754.712,20 99.625.717$29 20$95 
Auto-Estrada e suas vias de acesso .•••• 89 135.931 7 .378.894$70 54$28 - - .. .. 89 135.931 7.378.894$70 54$28 
Ave11ida de Ceutll .•..•....•...........• 22 202.793,14 3.923.956$85 19$34 3 388 119.105$ 306$97 25 203.181,14 4.043.061 $85 19$89 

Bairro de Casas Económicas : 
. 

Do Alto da A~da ............ . ..... 10 50.119,75 456.175$89 9$10 - - .. .. 10 50.119,75 . 456.175$89 9$10 
Do Alto dos- ouclnhclros •••••••••• 1 243,50 t.724$50 7$08 - - • • .. 1 243 50 t.724$50 7$08 
De Campolid~ ... . . ; .. .... . . .. ...... 2 142.247 914.4001 6$42 - - .. .. 2 142.247

1 
914.400$ . 6$42 

Dn E11c.arnaço.o • •• • • ••••••• , •• • ••••• 31 1. 152.821 3.608.319 35 3$12 - - .. .. 31 1.152.8:.! l 3.608.319$35 3$12 
Do Jnci1ato .••.••••••••••••••••••••• 1 20.319 313.489150 15J42 - - .. .. 1 20.319 313.489$5.0 15$42 
Da l\iadrc de Deus ....• . •• . •• •. . . . .. 156 l.499.067, l I 10.370.165 50 6 91 - - .. .. 156 1.499.067, li 10.370.165$50 6$91 
Do Vo.1e Esc11ro •••• • •• • ••• •• ••• •• • 6 145.858,10 7.071.429$75 48$48 10 2.564 275.715$ 107$53 16 148.422, 10 7.347.144$75 49$50 

• 
Ediffoios Universitários ••••••• • . • •••• • •• 13 121.219,93 1.407.921 $75 11$61 4 19.607,37 1.056.460$ 79$79 17 140.827,30 . 2.464.38lt75 17$50 
1-llglcnc - Estação de limpeza .......... 1 - 650$ .. - - .. .. 1 - 650 • • 
Jardlt11 Público .........• ....•. ..••..••. 1 4.780 - - 1 4.780 . .. .. .. .. .. .. 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa ..... 26 392.586,07 4.320.673$09 11$ 3 1 t.059,80 152.476$40 13$78 29 403.645,87 . . 4.473.149$49 11$08 
Novo Liceu de Souto Amaro ••• ••• •• • •• - - .. .. 1 299 180.000$ 602$ 1 299 180.000$ 602$ 
Novo t.'latadouro ·de Lisboa ............. 1 659,20 20.280$ 307$64 - - .. .. 1 659,20 20.280$ 307$64 

Parque Florestal de ll'lonsanto : 1 

Diversas zonas ............. . .... . . . 165 6.034.699,07 16.624.720$78 2$75 - - .. . . 165 6.034.699,07 16.624.720$78 2$75 
1.1 zot1a • ••••••••••••••• • •••.• • • • ••• 52 823.442,51 1.875.013$17 2$27 1 323.735,50 430.331$60 1$30 53 1.147.178,01 2.305.344$77 2$ 
2.ª zo11a .••••••••••••• • •. •• • .••••••• 1 8.480 11.616$ 1$36 - - .. .. 1 8.480 11.616$ 1136 4. a ZOtlB • ••••••.• • • • • • • ••• • •••••• • •• 32 1.678.074,61 2 236.085$25 1$33 8 9.196,88 456 665$95 49$65 40 1.687.271,49 2.692.751$20 1 60 
5.1 zo11a •••••••••••••••••••••••••••• 72 737.734,89 3. 790.981 $30 5il5 l 43,50 5.050$25 1.160$97 73 737.778,39 3.796.031$55 5$15 
6. 1 ZOt)tl, . .•.•••• • ••• . •••..••••• • •• • 7 159.250 781.092$40 4 90 - - .. •• 7 159.250 781.092$40 4$90 . 

Urbanizações : 
• 

Do Bairro de Alfama ..••• •••••••••• 4 231 88.309$ 388$29 - - .. .. 4 231 88.309$ 388$29 
Dn Enco8ta da Ajuda .............. 155 2.274.078, 13 30.215.524$76 13$:.!8 l 7.765 52.675$ 67$83 156 2.281.843, 13 30.268.199$76 13$26 
Da Encosta de Palhavã .•...••••.•• • 5 9~.8:.!2,70 3.402.551$20 35$!!8 - - •• .. 5 94.822,70 3.402.551$:.!0 35$88 

So1t1as •• •• ••••••••• 1.282 24.30.).051,37 191.924.733$53 .. 129 t.201.916,04 28.407 .392$5ft .. 1.411 25.506.967,41 :.!20.332. 126$12 • • 



em que é de notar que a maior área expropriada se destinou a arruamentos 
com a área de 733.34&'2 no vailor de 24.350 contos ao preço médio de 33$14 
e logo a seguir a área de 332.975'D2 para o Parque Florestal de Monsanto pelo 
valor de 891 contos, ao preço médio de 3$73, merecendo.ain·da registo especial 
as expropriações feitas com destino ao bairro das casas económicas do V ale 
Escuro, Novo· Hospital Sanatório de Lisboa e Urbanização da Encosta da Ajuda. 

b) - Demolições - Durante o ano foram mandadas demolir 34 proprie­
dades urbanas que haviam sido expropriadas por 3.803 contos, o que no seu 
pormenor consta da relação seguinte: 

• Locais 

Rua do Arco do Cego, 13 a 13-C . .. ........ . .. . ......... . 
Vila Oías, 2 - Calharíz c!e Benfica .......... . .. .. ..... . .. . 
Estrada do Calharh: de Benfica, 225 . . .... ... ............ .. 
Rua da Panasqueira, 3- Quinta das Palricas •...•.•• ... ... 
Rua do Arco do Cego, 7 e 7-C .. . ....................... . 
Rua do Arco do Cego, 7-A, 7-E e 7-F ...... - ..... ....... . 
Rua do Arco do Cego, 5-A e 7·B .. ...................... . 
Rua do Are-o do C~o, 5-B e 7-B ........................ . 
Rua Actor Vale - Quinta da Sande ........• ••••• • •. ..• ..•• 
Rua do Arco do Cego -~arage e oficinas c/ entrada n.• 7 
Rua da Bela Vista, 14 e ll ..................... .......... . 
Azinhaga ,ela Quinta Nova- Casal do Estacai .•.••..•••••. 
A\•enida Oscar Monteiro Torres, 49 a 55 ...... . ... .. ...... . 
Rua Frt_a, 17 . ..... . ..... . . .. ..... . .. . .... .. . .. ........... . 
Estrada das Amoreiras, Quinta de S. João .•••••••.•.•.••. 
Azinhaga dos Corucheus - Quinta dos Auditores ........ . 
Rua 2, o.0 105- Raixa de Sete Moinbos .......... . . . ..... . 
Sítio do Barcal1 48 ......................... .. ..... ... ...... . 
Barcal, J .. C .. 2+ a 34-. .... •••... •...•.••.•.....•....•.•.. • • 
Rua Eiffel, 12 a 14 ......................... ... ...... .. ...... . . 
Barca), S. Domingos de Benlicat... 2 a 8 .. ................. . 
Rua Martim ~tonlz, 21 a 23 - t'alácio Condes de Tarouca 
i -ravessa S. Domingos de Benfica, 10 a 12 .••...••........ 
Travessa do Conde da Ribeira, 45 ..... . . .. .. .. ........ . . . . 
Quinta Guilhermioo .................................................. . 
Avenida da Liberdade, Chalé-retrete ........ ••• .•..•• •• • • . 
Azinhaga dos Coruchens- Quinta do Bosque •••••.•••..•.. 
Estrada de Sacavém - Quinta da F eiteira •..••• •.•••• . •. •• 
Caminho de Baixo da Penha - Quinta José Artilheiro ..••• 
Rua da Estrela, 1 ... ....... . ..... . .... . . ... ... . .... .. . . ... .. .. 
Quinta da Letrada, L. S. 18 •...•...•••.•••••••...•.•..... 
Parque Eduardo Vil- Casa das Bandeiras ..••• ••..•...... 
Azinhaga ~1ontalvão, Letras B. ~i . ....................... . 
Quinta de Sant'Ana ã Avenida General Roçadas (40) ...... . 

Somas • .• . ......... 

Valor 
do 

prédio 
Fim a que se destina 

182.800$ Arruamentos. 
10.425$ Parque Florestal de 1.>lon~anto. 

146.0i8$ Parque Florestal de .fl.1onsanto. 
lil.858$20 Arruamentos. 
86.400$ Arruamentos. 

113.400$ Arruamentos. 
189.000$ Arruamentos. 
222.480$ Arruamentos. 

31.860$ Arruamentos. 
l 13.400$ Arruamentos. 
22.800$ Bairro de Casas Econónicu. 
30.160$ Aeroporto de Lisboa. 
27.600$ Arruamentos. 

9.000$ Parque Florestal de Monsanto. 
212.720$ Arruamentos. 
158.940$ Arruamentos. 

270$ Arruamentos. 
7.599$20 Parque Florei;tal de Monsanto. 

12.686$20 Parque Florestal de Monsanto. 
174.SOOS Arruamentos. 
35.700$ Parque Florestal de Monsanto. 

753.018$ Arruamentos. 
59.309$ Parque Florestal de .fl.tonsanto. 
27.170$ Novo Liceu de Santo Amaro. 
70.300$ Arruamentos. 
9.000$ Arruamentos. 

143.510$ Arruamentos. 
125.580$ Aeroporto de Lisboa. 
128.400$ Bairro de Casas Económicas. 
425.000$ Arruamentos. 
10.100$ Bairro de Casas Económicas. 
16.375$ ,\rruamentos. 
16.000$ Bairro de Casas Económicas. 
60.150$ Bairro de Casas Económicas. 

3.803.588$60 

Como de maior valor encontra-se o Palácio do Marquês de Alegrete e o 
prédio n.0 1 da Rua da Estrela. . 

No ano anterior haviam sido demolidas 25 construções com o valor de 
aquisição de 1.953 contos. 

·Venda de te1Te006 

Durante a gerência de 1946 foram vendidos 61 lotes de terreno, com a área 
de 49.442m2 , pelo valor de 22.043 contos, na média de 445$24, por metro 
quadrado. 

• 

• 



A maior superfície vendida num só local, verificou-se no prolongamento da 
Avenida Almirante Reis onde se adjudicaram 12 lotes com a superfície de 
1s.200au, ao preço médio de 79$65, vindo logo a seguir na Rua IX da Encosta 
da Ajuda, onde a venda foi de 15 lotes oom 9.293m2

, na média de 249$57. 
O preço mais elevado de venda verificou-se na Avenida Duque de Ávila 

em que dois lotes foram vendidos respectivamente por 3.572$00 e 2.352$00 o 
metro quadrado. 

O menor preço registou-se na venda de um lote na Avenida Marginal Orien­
tal ao preço de 58$00 o metro quadrado, lote com a área de 5.oooau e que~ 
destina à instalação duma indústria. 

É de considerar que nos preços de v·enda de terrenos alguns lotes atingiram 
preços elevados, este facto, porém, só se verificou nos destinados a prédios de 
rendimento, pois quanto aos lotes para moradias foram durante o ano vendidos 
15 ao preço médio de 81$61 o metro quadrado. 

Locais 

Encosta da Ajuda : 

Moradi.as . ..... ... ... . . . ........ · •• • · · • · · · • · • • • · · · · · · • · · · · · · • 
Rendlmc11to .. .... . ................... ... .. . . . ......... . ..... . 

Avenidas: 

Almirante Re.is (Prolongamento-Moradias) .....•....•.•.... 
Uefensores. de Chaves ..... .. ........................ . ...... . 
Duque d' Avila ....... . .... . . .. ..... .. ..... • ............. .. 
Elias Garcla ................. . .. .. ............. . ........ · ·. 
l\1arginal Oriental (Indústria) ...•••.• •.• ..• •• ..••.•. •.. • • •• . 
Visconde Valmor ............ . .. .. .... . . ..... ........ ....... . 

• 

Ruas: 

Actor ·v ate ••• • . • •• •.•...•••• ••••• •.••. . •..•• • ••.• • •......• 
t<B• à Quinta do Ferro .................•...•.. .. ..........• 
Conde de ~tonsara.z ..... .. .. . .......... .. ......... . ....... . 
.o. à Quinta do Almargem (Indústria) .............••......• 
D. Este.lã.ola . ... . . . . .......... . ..... . ............. . ........ . 
Estãcio da Ve:iga . ..•..•..... . ........ ..... .. ....... ........ 

Travessa das Baldracas ......... . .......... . ................... . 

Preços médios por m. q. 
Percentagem 

......... ---------------~· de 

Base Venda 

78$33 
181$25 

66$66 
430$ 
335$ 
430$ 
55$ 

430$00 

207$15 
250$00 
236$66 
155$00 
312$50 
250$00 

150$00 

264$50 
258$12 

780$79 
1.009$25 
2.962$ 

920$33 
58$ 

1.369$25 

667$15 
287$50 
358$ 
163$ 

1.413$12,S 
487$50 

255$ 

valorização 
º/o 

12,5 
4:.!,6 

21,2 
135 
784 
114 

5 
218 

222 
15 
51,3 
5 

352,2 
95 

79 

Nas hastas públicas, para a venda de terrenos, verificou-se por vezes grande 
interesse por parte dos arrematantes pelo que chegou a ser vendido um lote 
com 160 licitações de 5 % sobre o valor base, o que representa oito vezes este 
valor. 

' 

85 
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Em nenhum dos anos atrás se chegou a fazer ad ]uáicações com tantas lici­
tações, pois o maior número registado em 1945 foi de 43, enquanto que em 
1944, havia sido de 114. 

• 

• • 

• 

Licitações Lotes Licitações Lotes , 

• 
• 

• 
1 15 23 1 
2 3 30 1 
3 1 32 1 
4 4 34 1 • 
5 1 35 1 
6 2 36 2 
7 1 38 1 
8 3 4-0 1 
9 1 53 1 

10 5 54 l 
11 2 63 1 
14 1 70 1 
15 1 72 1 
18 1 101 l 
19 1 115 1 
.20 2 160 1 

Além do correspondente a 10 % sobre o preço da adjudicação, como sinal 
e princípio de pagamento, foram nas hastas públicas cobradas as importâncias 
seguintes: 

• 

E stado: 

Emolumentos ......... . . 
Selo de verba ..... . ... . 

Câmara: 

• 

415$40 
560.963$50 

Emolumentos • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• 

• 
• 

561.378$90 

•• 

• 

• 

390$60 

561.769$50 

A partir de 1938, até à gerência finda, foram vendidos 498. lótes rio valor 
de '94.529 contos, a que correspondeu a área de 351.106m2

; e o preço médiô de 
270$02, o que se encontra no respectivo pormenor no mapa seguinte 

' 



• 

Locais 

• 

• 

Bloco de construções : 

Avenida de Socadura Cabral .. .. ........... : 
Butrro dos Actores .... . .. . .... . ....... ..... 
Campo de Ourique .. . . .. . . .•..•...... , .... : 
Rua dos Jer611lmos .•.•. •..•• . ....••.•.••... 

Bairro Residencial da : 

E11costu da Ajuda ....• •. . . .. • •. ...........• 

P arque Eduardo Vil : • 

Avenida António Augusto de Aguiar ...•... 
Avc11ld1t Orlc1ttt\I .•••• • •.•• • • , .••. • •••••• , •• 

P raças: 

Areeiro ..•. ... ..••....... . .•..•. .•.•.••.... 
Duque de Suldanhn •••.•....••••••..••.••..• 

Avenidas: 

Al1nira11tc Reis •..•••••••••••••.....•...•••• 
Alm!r1111tc Rc!s ~Pracctn) . •••••.•••••••..... 
Alm1rnnte Heis Prolongamento) .•..•.•.••.. 
DefOllSorc~ de e ln\'CS .. • .. . . • ...••.••••. • .. 
Duque d'Avilat . •.. . ... .. ....... . •... . . . .. . . 
Elias Gar·cln ... . .. . . .. ... .. . . .. . .. . . ....... 
fiucrrLa Ju11ql1Ciro • . • .••••..••••••••• • .. • ••• 

ldla . ... . .... . . ... .. .. . . ....... . .... . ...... 
l\tn1111cl d1l Mata . .. . . . . . . .. . .. .. .. . ••. . . . . .. 
l.1.argl11al Orie11tal .. • . •. •. • • ...•.•.•.••.••.. 
Vlsco11dc Vulmor •.• . •.......•.... , .•..•... 
Pedro Alvares Cabral .. . ..... . ... .. . ....... 

00 
-.....] 

• 

A tra11sportar .......... 

• 

• 
Arcas 
m. q . 

6'.530,53 
571,20 

9.498,58 
3.140,46 

92.198,76 

10.568,45 
10.571,71 

2 437 
6.905,86 

9.708,37 
3.647,50 

50.229,61 ---
14.330, 19 
6,830,72 
4.051,03 

13.643,40 
-
1.394,74 

246.258,11 

1940 li 19-l-5 

• 

lmpor tdnolns Médias Arcas 
m. q. 

957.456$25 146$61 -
71.971$20 126$ -

l.49~.194$85 157130 -
400.613$30 127 56 -

8.987.560$20 97$48 13.428,98 

6.151.457170 582$05 -
4.554.993 430$86 -

815.708$ 334$72 -
4.814.172$80 705$80 -

2.053. 133$ 55 211$48 -
897.964$ 246$18 -

4.599.585$ 91$46 13.200 
•• .. 1.389,SO .. • • 1.496,90 .. .. 1.866,80 

6.292.684$ 439$12 -
1.07, .839$ 157$50 -
2.180.963~ 538$37 -
905.969~ 66$40 5.000 .. • • 1.994,47 
890.089$ 638$18 -

47.204.353$!!5 • • 38.376,65 

1946 

• 

Impor tlinclas blc!dlus Arcas 
111. q. 

. 

• • .. 6.530,53 
• • •• 571.20 
• • •• 9.498,58 
. . .. 3.140,46 

2.812.093$ 209$40 105.627,74 

• • • .. 10.568,45 .. • • 10.571,71 

. 

•• .. 2.437 
• • .. 6.905,86 

•• .. 9.708,37 .. .. 3.647,50 
1.051.400$ 79$65 63.490,61 
1.402.676$ 1.009$48 1.389,50 
4.444.006f 2.968$80 1.496,90 
1.514.915 811$50 1.866,80 .. • • 14.330,19 .. •• 6.830,72 

•• • • 4.051 ,03 
290.000$ 58$ 18.643,40 

2.320.875$ 1.163$65 1.994,47 .. .. 1.394,74 
13.835.965$ .. 284.634,76 

\ 

Totais 

ImportAnclus 

957.456$25 
71.971$20 

1.494.194$85 
400.613$30 

11.799.653$20 

6.151.457$70 
4.554.993$ 

815.708$ 
4.874.172$80 

2.053.133$55 
897.964$ 

5.650.985$ 
l .402.67ó$ 
4.444.006$ 
1.514.915$ 
6.292.684$ 
1.075.839$ 
2.180.963$ 
1.195.969$ 
2.320.875$ 

890.089$ 
61.040.318$85 

• 

Médias 

1=16161 
126 
157$ 30 

6 127$5 

() 111$7 

I 

582$05 
430$ 86 

334$72 
70~$ 

211$ 48 
8 246$1 

89$ 
1.009$4 8 

() 2.968$8 o 
2 
o 
7 
4 
s 
8 

811$5 
439$1 
157$5 
538$3 
64$·1 

1.163$6 
638$1 
• • 



• 
1940 11 1945 

. 
Locais ~ ~ 

• • 
J\rcns Import!\nclns Médias Are as 
m. q. m. q. 

'fransporte . ............ 246.258,l l 47.204.353$85 • • 38.376,65 
Ruas : 

Actor Isidoro .. . .. .. . . .... .. ........ ... .. .. 430,38 111.105$45 277$50 -
Actor Vnle . ....................... . ....... - •• .. 3.414,74 
Actrlz Vlrgí11ia ... . .... .. . • .. • ...• . .... . .. .. 4.587,19 1.023.344$ 223$08 -
Alexandre I-Ierct1ltlr10 . •. •• ••••• ••• , •• •• •• • , • t .691,83 1.573.441 l30 930$02 -
Amoreiras .............. . ................ . .. 20.0TJ.,77 13.622.537 678$65 -
Artill•ar·ia Um . ... .. . ... , .. ........... .. . . .. 480 126.000$ 262$50 -
Açlica1· . .. . .... .. ... .. . . ....... . .. . . . . . .... . 262,81 41.393$ 157$50 -
Atigusto Macl1ndo ........... . .............. 386,14 281.883$ 750$ -
•B• â quinta do Ferro . .. .... . . . .... ....... . 601 - • • • • 
Carlos osé Bi•rrciros .... ....... . ... .. ... ... 730,54 138.072$10 189$ -
Carlos l\iardcl .......... .... ..... ... . .. . ... . 507,78 478.230$ 941$80 -
Cnstlll10 .................................... 6.312,27 1.696.338$55 268$74 -
Co11dc de 1\1.onsaraz .....•.•.....•.......•.. - • • .. 1.518,03 
Corrcitt 'l'clcs .............................. 1.971,62 841.597$ 429$03 -
•D• à ~uinta do AI margem ••. . . ... .. . .. . .. 5.659 1.148.073$ 202$87 1.049 
D. Este u11ln ••• .. .••••. . . .. ••• . .•• . • ••.....• - • • •• 3.314,59 
Domi11~s Sequeira •••.....•.•...• .• ........ 85 17.955$ 210$ -
Edltlt ª'vel . .... . .. .. ........... . ... . .. . .. 1.024,88 452.234$ 441$25 -
Estúcio da Veiga ........................... - • • •• 400,35 
Imprensa . .... . .... .... . .. . : .... . .. ...... ... 834,02 155.169$ 186$05 -
José Ric.nrdo .......... . . ... .. . ............. t.497,41 871.401$ 581 $93 -
Maria Pia .................................. 3.012 1.161.504$ 385$62 -
Marquês da Fro11tetra ......... . ......... . .. 299,15 104.702$50 ~~ -Mestre António Martins . .. . ..... . . ... .... . . 213,80 12!!.:.!80$ -
Morals Sonres . .. .......... . .. .. . .. ... ..... . 465,30 53.742$15 111$50 -
Padre At1t6nio V leira ...................... 640 168.000$ 26:.!$50 -
Po11ta Belgnda ...•......................... 1.837,97 257.060$05 139$86 -
Rodrigo da Fonseca ........ .. .. ............ l.538 34 494.478$50 321$45 -
Su11to Amaro ... .. .. . .. . .. . .......... ... . ... 23!!:96 54.960$80 230$ -

Campo dos Mártires da Pátria .••.••• ••.•...•... 565 279.675$ 495$ -

Travessa dns : 

Baldracas .......... . ... . .... . ....... . ...... - • • .. 768,50 
Somas , ........... , , . .. 301.663,:a 72.485.530$:.!51 240$03 49.442,86 

1946 

. 
Importdnclns Médias Arcns 

li) . q. 

13.835.965$ . . 284.634,76 

• • • • 430,38 
2.204.846$ 6+5$68 3.414,74 .. .. 4.587,19 

•• .. J .691,83 
• • •• 20.072,77 .. .. 480 
•• • • 262,81 .. .. 386,14 

172.788$ 287$50 601 .. • • 730 54 
•• • • so1:18 .. .. 6.312,27 

518.055$ 341$26 1.518,03 .. .. 1.971,62 
170.987$ 163$ 6.708 

4.750.007$ 1.433$06 3.314,59 .. •• 85 
• • •• 1.024,88 

195.171 $ 487$50 400,35 
• • .. 834,02 
•• • • 1.497,41 
• • .. 3.012 
•• • • 299 15 
• • •• 213:80 
• • •• 465,30 . . •• 640 
•• • • 1.837,97 
• • •• 1.538 34 
• • • • 238:96 

11 . . •• 565 

195.968$ 255$ ~68,50 
22.043.787$ 445$84 351.lllti,13 

Totais 

ww ---.. 

Importànclas Médias 

61.040.318$851 

111.105$45 
2.204.846$ 
l .0:.!3.344$ 
l .573.441 l30 

13.62~.537 
l:.!6.000$ 
41.393$ 

281.883$ 
172.?88$ 
138.072$10 
478.230$ 

1.696.338$55 
518.0551 
841.597 

1.319.060$ 
4.750.007$ 

17.955$ 
452.:!34$ 
195.171$ 
155.169$ 
871.401$ 

1.161.504$ 
104.702$ 
128.280$ 
53.742$ 

168.000$ 
257.060$05 
494.478$50 
54.960$80 

279.675$ 

195.968$ 
94.529.317$25 

00 
00 

•• 

277$50 
6+5$68 
223$08 
930f02 
678 65 
262i50 
157 50 
750$ 
287f50 
189 
941$80 
268$74 
341$26 
429$03 
196$63 

1.433$00 
210$ 
441$25 
487$50 
186$05 
581$93 
385$62 
350$ 
600$ 
111$40 
262$50 
139$86 
321$45 
230$ 

495$ . 

255$ 
270$0:4 



Desta importância existia em 31 de Dezembro findo o sa.1do de 14.334 
contos, encontrando-se o restante já invertido na aquisição de novos terrenos 
e assim se explica que d-0 empréstimo de 100.000 contos contntado por escri­
tura de 15 de Novembro de 1939, ainda se encontrem 28.000 contos por aplicar, 
pois tem sido a venda de terrenos o volante da expansão da cidade, assim como 
o excesso da pn-visão das receitas ordinárias sobre as respectivas despesas tem 
sido o volante da urbanização auxiliado com as comparticipações do Estado. 

A maior área de terreno vendido para construção num mesmo local, desde 
1938, continua sendo ainda a Encosta da Ajuda onde até 31 de Dezembro de 
1946 foram vendidos 105.627m2 de terreno, ao preço médio de 111$70, seguin­
do-se-lhe o prolongamento da Avenida Almirante Reis, com 63.490m2 ao preço 
médio de 89$00. 

A Avenida Duque de A vila foi o local onde os terrenos a tingiram mais 
elevado preço por metro quadrado, e o menor o prolongamento da Avenida 
Almirante Reis com destino a moradias. 

Considerando somente as alienações de terrenos que se verificaram durante 
o ano de 1946, e tendo em atenção os preços médios da adjudicação, vemos 
que as valorizações obtidas nas praças foram as seguintes: 

Custo 
Número • médio Are as 

Locais de Importâncias de venda m. q. 
lotes por 

m. q. 

Encosta da Ajuda : 

A , .. enida CD ............... •. .............. . . . . . . 1 1.431,60 143.160$ JOOS 
Rua IX. ••••• •• ••• ••• ••• ••••••••••.••••••••••••••• 15 9.293,30 2.319.346$ 249$57 
Rua X ........ . ........ ........ ........... .......... 1 686 185.220$ 270$ 
Rua XIV ... .. ............... ... . ..... . ...... . .. . .. 2 2.018,08 164.367$ 81$ 

Avenidas: 

Almirante Reis tolongamento) .................. 12 13.200 !. 051.400$ 79$65 
Defensore~ de C a\'es . ..... . . . .................... 2 1.389,50 1.402.676$ 1.009$48 
Duque d ºA vila ...................... .............. ... : 2 1.496,90 4.444.006$ 2.968$80 
Elias Garcia . .... .. ........ . ..... . ....... ......... .. 3 1.866,80 J.514.915$ 811$50 
~glnal Oriental . . ....... .. . . ....... ............ l 5.000 290.000$ 58$ 
Vise.onde V almor . ................................. 4 1.994,47 2.320.875$ 1.163$65 

Roas: 

Actor Vale . .. ...... .... .. . ... ..... . ...... ... .. .. . 7 3.414,74 2.204.846$ 645$68 
•B• à ~uinta do Ferro .....•....•...•........... l 601 172.788$ 287$50 
Conde e .'.\ionsar:u •... ... . •..•.... •... .......... 3 1.518,03 518.055$ 341$26 
•D• à Quinta do Almargem ................... . . .. . . 1 1.049 170.987$ 163$ 
D .. Es·tefâ.Jli.a ..... .. . .............................. 4 3.314,59 4.750.007$ 1.433$06 
E.stácio da Veiga . ............................. .. .. 1 400,35 195.171$ 487$50 

T ravessas: 

Baldracas .. .. .. .......... .. ..... ........... ........ 1 768,50 195.968$ 255$ 
So1nas . ..... . ......... ..... . 61 49.44:l,86 2i.043.787$ 445$84 

Resun10: 

Re1-.din1e.11to . ......... . ........................ 44 26.744,18 20.223.873$ 756$20 
i\loradia . ... .... . . ....... ................. . . 15 16 .• cw.J,68 1.358.927$ 81$61 
Wdústria ............. , ........ . ............. 2 6.049 460.987$ 76$20 

Somas .... ..................... 61 49.44:.!,86 22.043.787$ 445$84 
. 



em relação ao que se nota que foi na Avenida Duque de Ávila o local onde a 
valorização da praça m.ais se fez sentir, atingindo a mesma 784 % do preço 
base, e logo a seguir na R ua D . Estefânia com 352 %, local que se pode dizer 
ser o mesmo, pois os terrenos fazem parte de igual bloco. 

Em 1944 a valorização máxãma das praças, no mesmo ano realizadas, havia 
sido de 573 %, e em 1945 não passaram de 141 %, isto considerado em r~lação 
às médias por loc.al, porque isoladamente estas percentagens se excederam num 
noutro caso. 

e) - Hastas .públicas e concursos pú blicos - Durante o ano de 1946 ti­
veram lugar 1~ hastas públicas que renderam a importância de 888 contos, 
valor este que em relação às últimas cinco gerências só foi excedido em 1944, 
conforme se verifica pelo mapa seguinte. 

Designação 1941 1942 1943 1944 

Arrendamentos : 

Quintas para cultivo . •....• . ..... .. • • 35.610$ • • 

Vendas : 

• 10.150$ 9.750$ An""ore·s ..... . ....... . ........... . .. • • .. 
A.zeitonas . . . ..... . .................. . . 11.040$ 2.005$ 16.889$ 2.000$ 
Er,·a nascediça ....... . ........ .. . 10.370$ 20.798$ 33.170$ 12.640$ 
Lixo ............. ........................ .. • • 182.000$ 1.276.000$ 
àla=mos . ..... . ...................... 36í.120$ . . • • . . 
Pro utos de reses ...... . ... . ..... . . 16.444S • • 6.670$ 
Solipedes ...... . ........... . ........... . . 43.4SOS .. .. 
Sucatas ... ......................... 365.141$80 163.174$ 122.863$4-0 167.755$ 
T errenos em . é ' 119.125$ 46.24-0$ cem1t rios .......... •• .. 
Tília .. ... . ........ .......... . .......... . ... • • •• 1.171$80 .. 

Ocupações na via p ública : 

Sumo de U''ª .... ................. . . ' .. • • 1.104$ 
Somas ....... .. ... 753.671$80 365.0"26$ 4-02.214$20 1.522.159$ 

( a } - A. arrematação dos resíduos de sebo foi de $50 por cada quilo. 
fb} - Anulado. 
( e } - A arrematação dos resítluos de sebo foi de 1$50 por cada quilo. 

1945 1946 

• • • • 

.. 7.950$ 
609$ • • 

34.160$ 29.885$ 
• • 601.000S . . . . 

faJ (c) l 19.620$ 
102.300$ .• 
111.629$ 128.514$70 
30.720$ .. 

1b) 3.0lOS • • 

1.218$ 710$ 
283.646$ 887.679$70 

Quanto a concursos é de refurir que se realizaram duran1te o ano 9"2, 
número est~ o maior ·verificarlp em relação às gerência,s que se vem consi­
derando, sendo de notar que · para isso só veio a contribuir os concursos 

• 



abertos por intermédio da D. S. U. O. e D. S. T.-E. , como se mostra 
no mapa. 

-

Anos D. S. F. D. S. C. D. S. U. O. D. S. T.·E. D. S. S. D. S. A. Totais 

1942 ............ .•.. 2 2 25 10 5 1 45 
194-3 ................. - 1 33 6 4 - 44 
1944 ••..••.... ..... 2 44 9 ~ 58 - .:> -
1945 .......... .... 2 - 54 -:> 4 1 66 
1946 •...••.. • •.•. . - - 76 13 1 2 92 

Contribuições 

Foram pagas durante o ano contribilições prediais no valor de 693 contos, 
conforme se pormenoriza: 

Designação Contribuição 
predial 

Im~osto 
comp ementar Total 

Mercados; 

Praça da Figueira ••••..•••. 53.331$ 23.799$ 10 77.130$10 
24 de Julho .................. 48.236$ 21.525$40 69.761$40 
.4.\.rroios ....... .. ............ 56.858$ 25.373$60 82.231$60 
Santa Clara ...•............ 8.328S 3.715S40 12.043$40 
Santos (Frigorífico) ...•..... 5.132$ 2.289$10 7.421$10 

171.885$ 76.702$60 248.587$60 

Bairro Presidente Carmona ..... 8.667$ 3.867$50 12.534S50 
Outros prédios . ..... . .......... 294.244$ 138.070$90 432.314$90 

Soma ••.••..••. 474.796$ :llS.641$ 693.437$ 

sendo de considerar que em 1945 hayia sido paga a importância de 947 contos. 

Ainda se vem reclamando sobre a contribuição predial liquidadá em: rela­
ção aos mercados, pois é a Câmara <le parecer que os mesmos estão isentos 
de tal imposto ao abrigo do que dispõe o n.0 2.0 do artigo 5.0 do Código 
da Contribuição Predial. 

O assunto ainda se não encontra completamente resolvido aguardando-se 
ainda o acórdão a proferir pela última instância das contribuições e impostos. 

As reclamações feitas durante o ano, em r-esultado de baixas na matriz, 
quer em resultado de demolições quer ainda devido a encorporações na via 
pública e ainda por lançamentos indevidos e outras razões, deram lugar a 
serem entregues à C~a Municipal títulos de anulação no valor de 107.727$70, 
valor este a cobrar do Estado por encontro com os pagamentos das contri-
b~ições predia.is. 9 I 

• 

• 
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Contas de Administração 

O saldo da Conta de Administração, em 31 de Dezembro de 1946, repre­
sentava ... ~ por Esc. 4.738.003$48, com a seguinte discrimin·ação: 

Designação Importâncias 

CONTA DE ADi\U..~lSTRACAO: 
> 

Aqulsiçáo de Bens • • • • . •• • • • • .. • • • • • • . • . • . . • . • . • . • . 31.007.554$05 
Construções e Obras Novas • • • • • • • • . . • . • . . . • • • • • . . . l.512.202$90 
Bens do Domínio Publico. .... . . .. . . ... . .... . ...... . 50.027.000$11 
Despesas de Conservação e Reparação........ .... .. 2.362.611$10 

O Serviços Municipais . . . . . • . . • • . • • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . 34.880.819$77 
!:: Encargos Especiais do Munic.ipio . . . . . . . • . . . • . . • . . . . 5.230.923$74 
~ Servi"º de Empréstimos..... . ...................... 10.388.992$05 '"1 T 

0 Despesas Gerais de Administraçáo........ . . • . . • . . . . 19.588.844$65 
Gastos Reembolsáveis ... .... . .. . ...... . . . .......... 3.21 1.239$95 
Serviço de Aposentações.................... .. .. ... 5.297.628$ 16 
Serviços Laboratóriais...... . ............. . . . . • . • . . . 39.557$33 

Som a •••••••••••••••• • ••• •-.,....,16=:;.-=-:i4=7"""37=:;-=-s 11=1 

0 Receitas ~iunicipais ... ................ . .............. . . . 
"- Alleoar:iio de Bens . .................... ... .......................... . ;.... r-0 Serviço de Empréstimos ....••......•.•.... ...•.•. •. 

.._~ Armaz,é:m de Materiais ... . . ................. . ............ . 
~ Saldo da Conta ........•. 
u Soma ... . ...... .......... . 

135.690.373$30 
21.ô4ô.409$4ô 

641.127$50 
831.460$07 

4.738.1)()3$48 
163.547 • .373$81 • 

Confere este resultado com a execução orçamental, se se considerar, além 
das receitas e das despesas próprias, mais ~ verba do Fundo de compra e 
venda de terrenos movimentadas em conta de consignação: 

Receita: 

Receita ordinária ........... . 
Receita extraordinária .. ... .. . 
Fundo de compra e venda de 

terrenos (cobrado por ven-
das) ......... .. .... .... .. .. 

130 .297 .198$45 
6.183.478$01 

21.597 .233$80 
~~~~~~~~ 

Despesa: 

Própria ........ .. ......... . 
Extraordinária . . . . . . . . . . . . . . 
Fundo de compra e ve11da de 

terrenos ( dispendido por 
compras) ..... .. ....... . 

102.533.477$05 
34.031.436$23 

26.251.000$46 
--~------------

Saldo ............... . 

158.077 .910$26 

162.815.913$74 

4.738.003$48 

No Relatório anterior foi dado o devido relevo ao significado da Conta 
de 'Administração e evidenciado o paralelismo existente entre esta e a Conta de 
Gerência, que é a síntese da execução orçamental. Também ~ esclareceu que 

• 



enquanto naquele documento as receitas e despesas se agrupam conforme a 
sua natureza económica, o que lhe dá um carácter sui generis, neste os mesmos 
elementos se reunem considerando o seu carácter orçamental. 

Os mapas que abaixo se inserem apresentam em valores a comparação, 
nos últimos quaitro anos, das diferentes rubricas da Conta de Administração. 

Débito 

Valores em contos 
Designação 

1943 
1 

1944 1 1945 
1 

1946 
• 

CONTA DE ADMINISTRACÁO: • 
Aquisição de Bens . . ................... 32.936,4 27.482,2 22.138,1 31.007,6 
Bens do Domínio Público ••••••••• 23.278,1 27.295,5 44.476,9 50.027 
Construções e Obras Novas •.• ••.• 2.246,2 2.001,1 2.658,3 1.512,2 
Despesas de Con:.ervaçáo e Repa-

ração • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1.366, 7 1.876,5 2.078,8 2.362,6 
Serviços Municipais. • • • . • • • • • • • • • • 24.654,6 29.701,;~ 32.942,7 34.880,8 
Encargos ~ec1ais do Município •• (aJ7.546,6 (a, 8.506, 5.655,5 5.230,9 
Serviço de mpréstimos •• • ••. •••• 9.241,1 9.210,7 9.225,7 10.389 
Despesas Gerais de Administração 17.047,4 18.442,9 19.550,4 19.588,9 
Gastos Reembolsáveis . ... . .. .. . .. . 420,2 2.136,6 2.443,3 3.211,2 
Serviço de Aposentações •••.••.• • . •• • • 4.787,6 5$7,6 
Serviços Laboratoriais .......••••. • • • • •• 39,6 

Somas •.••• • ••• 118.737,3 126.653,S 145.957,3 163.547,4 

faJ-lnclui os encargos com o serviço de aposentações. 

Cridito 

Valores em contos 
Designação 

1943 
1 

1944 
1 

1945 
1 

1946 

CONTA DE ADl\llNISTR;\CÁO: 
1 • 

Receitas l\lunlcipais ••• ••••••.•• •• . 96.939,4 130.180,3 122.952,5 135.690,4 
Alienação de Bens ................... 14.279,8 15.355,7 24 .. 968,5 21.646,4 
Serviço de Empréstimos ••••••.•.. 6.211,6 2.666,8 956,8 641,1 
Armazém de l\1ateriais ••••.. ••.•.• 76,2 .. ~ 831,5 

Somas ... .. ..... 117.507 148.202,8 149.366,9 158.809,4 

o que apreciado em percentagem resulta: 
Débito 

Valores 
Designação 

~ 

19~3 1944 1 1945 1946 . ,. .,. ., . .,. 
CONTA DE ADMlNISTRACÃO : • 
Aquisiçáo de Benc ...... .. . .. ..................... . 27,7 21,7 15,1 18,9 
Bens do Dominio Público .. .. .......................... 19,6 216 30,5 30,6 
Construções e Cbras Novas ............................ 1,.9 1:6 1,8 0,9 
Despesas de Conservação e Reparação ••• •••• •• • 1,2 1,5 1,4 1,4 
Serviços M·unicipais ............................. . .... 20,8 23,4 22,6 21,3 
Encargos EEec1ais do Municlplo ••••.•• ••••••• • (a) 6,3 ra) 6,7 3,9 3,2 
Serviço de mpréstimos •..••••..........•... ... 7,8 7,3 6,3 6,4 
Dl'.spesas Gerais de Administração ........... .. . 14,4 14,5 13,4 12 
Gastos Reembolsáveis ......•. •. ...... . ....... ......... 0,3 1,7 1,7 2 
Serviço de Aposentações ••• •• •.................. • • •• 3,3 3,2 
Ser,iços Laboratoriais • .... . . . .. ...................... • • • • •• 0,1 

Som.as .......... · ·-· ........ 
--100 100 100 100 

(aJ-lnclui os encargos com o Serviço de Aposentações, 

• 

• 
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<iécllto 

Valores 

Designação 
1943 1944 1945 1946 . ,. .,. .,. ., . 

CONTA DE AD~ilNISTRACÁO ; , 

Receitas Aiuniclpais . .....••.......... . ...•...... 82,5 87,8 82,3 85,4 
Alienação de Bens . .. .... . ...... . .. .. ............ . .... .. . 12,2 10,4 16,6 13,7 
Ser,vi~ de Em~réstimos ......................... . .. 5,3 1,8 1 0,4 
Armazém de 1': ateriais ... ................... . . .... . ... . . • • •• 0.5 

Somas .. ... .. ... . ... .... .... ... 100 100 100 100 

e da sua leitura se conclui que tanto os dispêndios, como oS valores arrecadados 
pelo Município, têm aumentado sucessivamente, sem que, no entanto, os acrés­
cimos das receitas e das despesas se subordinem a uma lei uniforme, como re­
sulta da interpretação dos respectivos índices: 

Anos 

194-3 ......................... ....... .. ......... .. . . . . .... .. ... . .. . 
1944 • . . ... .. .. ................... . ........................... . .. 
194-5 •••• ..................... . ...... ...... . ...... . .. . .. . ..... 
194-6 . .... . ...... . .. .. . . . .................................... . 

• 

Receitas Despesas 

100 
126 
127 
135 

100 
10'7 
123 
138 

A análise pormenorizada da conta em referência conduz às conclusões se­
guintes: 

Quanto ao débito: 

a) - a sub-conta Aquisição de Bens dá a conhecer o valor dos bens 
imóveis, móveis e semoventes adquiridos durante o exercício e representa, por 
consequência, a inversão de numerário em componentes patrimonais de diferente 
espécie económica. 

A seguir mostra-se a sua decomposição e estabelece-se a comparação entre 
os seus respectivos valores no período que decorre entre 1943 e 1946. 

Valores em contos 
Designação 

1 
1943 1944 1945 1946 . -. . 

Aquisição de Bens: 

Bens imóveis .• . ... ...•.••...•.. 29.423,2 22.602,4 19.152,8 27.216,3 
Bêns móveis ..•........ : ••...•.. 1.008,9 1.016,5 1.332,4 1.604,2 
Bens semo\·eotes •• •. .•••. •• .••. 918 1.853,2 51,7 1.654,3 
Materiais em armazém •.• •..•• • 1.586,3 2.010,1 792,4 532,8 
M,ateriais em trânsito ••.••..... . . •• 808,8 • • 

Somas; ........ 32..936,4 27.482,2 22.138 1 
' 

31.007,6 



• 

• 

O saldo correspondente aos Bens Imóveis inclui, além do valor de compra 
da propriedade, todos os restantes encargos que de algum modo oneraram :i. 

operação, como sejam as despesas de escritura e notariais; deve ainda acres­
centar-se, a este respeito, que as despesas foram custeadas por força de dife­
rentes verbas orçamentais, cuja decomposição é a seguinte: 

Pelo fundo de compra e venda de terrenos 
Pela verba consignada no orçamento da 

D. S. F. (artigo 15.º, 1) . . . . ..... . 
Pela verba consignada no orçamento da 

D. S. C. ·(artigo 36.0
, 10) .... .. .. . 

Pela verba inscrita em Orçamento das des­
pesas extraordinárias (artigo 140.º) .. 

Importância correspondente ao éusto de 
construção do Bairro da Quinta do 

26.251.000$46 

357.960$70 

2.300$00 

119.105$00 

J acinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 485. 886$14 ------ --
Total ......... . 27 .216.252$30 

Porque o quadro é suficientemente expressivo, julgam-se dispensáveis 
quaisquer comentários às restantes rubricas que dele constam. 

b) - Os mapas a seguir descritos permitem estudar a evolução dos Bens 
do Domínio Público verificada nos últimos quatro anos. 

Saldos expressos em contos 

Designaçáo 

1 1 
1943 1944 1945 1946 

t 

Bens do Dom!.nio Público : 

Construções e Úbras Novas ..•. 16.731,2 20.830,9 35.694,8 39.017,8 
Despesas de Conservação e Re-

6.464,6 8.782,I 11 .009,2 - 6.546,91 paraçao . ..................... 
S omas ......... 23.278,l 27.295,5 44.476,9 50.027 

• 
• 

Saldos expressos em •/o 
Designaçâo 

1943 1944 , 1945 , 1946 , 
• . 

.. 
Bens do Domínio Público : 

Construções e Obras Novas . ....... ......... 71,9 76,3 80,3 78 
Despesas de Con.serva.ção e Reparaçáo ••••• • 28,1 23,7 19,7 22 

Somas ....... .. . . .. . ... 100 100 100 100 



Para a formação deste resultado contribuiram os Serviços, de harmonia 
com a seguinte especificação: · 

Em 
E m contos percentagem 

f aJ 

... .. o ., o 
., CD \::S o - \e; o ~ -

Designação dos Serviços 
., > <> .. > ., ~:$ 'ºo ti) • • C: 

' º o .. > ~ .. > ~ o-z; ...... e; <>Z "' ... .. 
2 "' 

CJ o ~ ::> .. " .... 
Q,. "' CD .. ., Q,.., .. -.. cn e o. -.. .. - Q,. "' .. .. o .. .. .. 4J õ ~ C:.o c:::iu~ e: .o Q:J~ º o 80 u "' ., o., ., .., .. .., 

Direcção dos Serviços de Urbanizaçâo 
8.998,3 e Obras .. ... ... ... . . ... . . •. . ..•. . . • • . 38.360,1 23,S s,s 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais 657,7 2.010,9 0,4 1,2 
39.017,8 11.009,.2 23,9 6,7 

- ~ 

Totais .. .. .. .... 50.027 30,6 

ai-Calculados em função do dispêndio total do exercício. 

Construção e Obras Novas apresenta a seguinte discriminação: 

Estudos e projectos .............. . .. . 
Via pública ....... . . . ... . ........... . 
Edifícios e outras construções ....... . . . 
DiveI"SOS . .. . .. . . .. . .. . . . . .. . .. . . . ... . 

1.395,2 contos 
29.663,3 )) 

7.073,4 )) 
885,9 )) 

39.017,8 )) 

e Despesas de Conservação e. Reparação desdobra-se como segue: 

Via férrea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10. 422 ,2 contos 
Edíficios e outras construções .. . ...... . 
Despesas gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

380,2 
206,8 

)) 

)) 

11.009,2 )) 

e) - Os gastos com a constru·ção e conservação dos bens afectos ao do­
mínio privado do Município, consideram-se simultâneamente no quadro se­
guinte: 

Valores em contos 
~ 

Destgnação 
1943 1944 1945 1946 

Bens do domfnio privado : 

Construções e Obras Novas •• • ••••. 
Despesas de Conservação e Reparação 

2.246,2 
1.366,7 

2.001,1 
1.876..S 

2.658,3 
2.078,8 

1.512,2 
2.362,6 

{ Em contos •• • • •• ••• 3.612,9 3.877,6 4.737,1 3.874,8 
Somas 

Em percentagem {O) 3,1 .,. 3,1 .,. 3,2 ., . 2,3 º/• 

(a) -Calculada e.m função do total do débito da •Conta de Adpli­
nfs~~o•, 



• 

• 

que claramente traduz a actividade da Câmara, durante o período considerado, 
directamente ligada à valorização e manutenção do seu Património privativo. 

Para a formação destes resultados concorreram os serviços como mostra 
o mapa que segue: 

Em contos Em 
percentagena 

~ 

• 

o o .. • •• '-o •• , .. o 
Serviços .. > .. :t>~ .. ~ -~ \O o \O o 

~ • > e <>Z •>· .... . .... .. .. .. ~ o ... . ... .. .. -· o..,~ ;e C.• Q, ., .. •e" •Co 
e-"> u º°' C,o .. ºCl:f 
:30 ou 80 QU 

., .. oº .. ..., o ..., 

Dlrecçáo dos Serviços de Fln.anças •• ••. • • 11,6 •• 0,5 
Direcçáo dos Scrv1~os Centrais • • ••• •. •. •• 95,4 • • .. 
Direcçáo dos Serv ços de Urbanlzaçáo 

J.319,3 1.132,7 87,2 48 e Obras ...•...•.•... ........•...... 
Direc~o dos Serviços T écnlco-Ezeciais 192,9 958,7 12,8 40,6 
Direcção dos Serviços de Salubri de •• • •• 163,6 • • 6,9 
Tribunal de Reclamações e T ra11sgressóei1 . . 0,6 •• · e 

Somas ••..... . . 1.512,2 2..362,6 100 100 

Dentro dos encargos de conservação e reparação a parte respeitante aos 
bens imóveis atingiu 1.256,8 contos, ~m distribuídos, tendo em atenção a 
utilização respectiva: 

Bens do serviço do Município . . . . . . . . . . . 916 contos 
Bens ao serviço do Estado . • . . . ... . . . . . . . 28'J » 
Bens ao serviço de Particulares . . . ... . . •. . . 58 » 

----
1.256 )) 

o que representa a percentagem de 4,5 %. sobre o valor dos imóveis do Mu­
nicípio existentes em 31 de Dezembro do ano findo. 

Por sua vez, os encargos d-e conservação e reparação dos bens m6veis 
elevaram-se a 1.001,0 contos, que dizendo respeito a bens exclusivamente a.o 
serviço municipal 3.$im se distribuiram pelos serviços: 

Direcção dos Serviços de Finanças ........... . 
Direcção dos Serviços Centrais ................. . 
Direcção dos Serviços de Urbanização ~ Obras 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ...... . 
Direcção dos Serviços de Salubridade •......... 
Tn'bnnal de Reclamações e Transgressões .... . . 

11,1 
95,4 

258,9 
515 
120 

0,6 
-----

1.001.0 

a esta soma deverá acrescentar-se, ainda, os encargos da mesma natureza refe­
rentes à Direcção dos Serviços de Abastecimento, Polícia Municipal e Batalhão 
de Sapadores Bombeiros registarlos, por impositivo de ordem técnica, na conta 
de Seroiç.os Municipais. 97 
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• 

Direcção dos Serviço5 de Aba5teciménto: 

Merca.idos .... .. . . . .... ·· .. . .. .... . . 73.,4 . 
Matadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67, 6 

Batalhão de Sapadores Bombeiros ......... .. ... . 
Polícia fi'!unicipal ........... . .... . ... . ....... . 
Serviços Laboratoriais ..... . ..... ...... . .... .. . . 

. 
• . . ; 

, . • • • 
• • 

141 " 
573,7 

3,2 
2,8 

720,7 

pelo que se verifica_ que ·a despesa com a reparação e conservação de bens 
móveis atingiu, em 1946, o montante de 1.721,7 contos, ou seja 8,1 % sobre 
o valor de ~ventªDQ ª gi\:?µí.çlo _no _Balançq de 31 d_e Dezembro de 1945 a 
estes bens. .. , 

d) - Na: rubricâ Se,Yiços !l{únicipáis difinem-se os eustos dos serviços 
mantidos pela Câmara e porque alguns destes :pro~t_Izen:i receita, exite certa 
correlacÇão e:i;itre esta rubrica e Receitás Municipais, onde se encontra conta-. ' biliza:do o rendimen.to : produzido. · · . 

Mostram os valores de Sérviços Municipais qu·e, a partir de 1943, tem au­
mentado os encargos com a sua manutenção, para o que concorreu, em grande 
parte, o agravamento do custo do pessoal e material. O seu desdobramento, 
que interessa para a análise deSta sub-conta, é o seguinte: 

•• . . 
·. 

.,. • • 1 . . 

Designação .. 
. . 
• . 

Serviçôs Municipais : . • 

Publicações municipais . ....•.••.•.• 
Sanidade urbana .......... .....•. ..• 
1'1ercados ................................ 
1'1atadouro ......................... 
Inspecção afimentar .......• • ; •..... 
Serviços Fabris .............. . ..... 
Serviços de T ransporte ............. 
Sei"'iço de lnoêndios ...... . ........ 
Seniço de Afetiçóes ... · ............ 
Potfcia Municipal .....•• ••••.••••••. 

Somas . .......... . . . 
. . . 

1943 
. 
. 

263,9 
6.668,5 
1 .413,5 
2.200,3 

438,3 
802,8 

6.604,t 
4.813,9 

235 
l.214.2 

24.654,5 

• .. 
Em contos . 

1!>44 
1 

1945 1946 

370,9 273,2 306,9 
7.797 8.616,3 9.257,3 
1.934,2 2.145 2.:.!90,3 
2.728,8 3.377,4 3.477,6 

522 616,6 558,8 
176,5 226 . 195,1 

8.394;9 8.898 9.451,8 
6.020,6 6.872,9 7.304,5 

271,7 213,6 249,6 
l.484,7 1.703,7 1.788,9 

29.701,3 32.942,7 34.880,8 

No mapa que a seguir se irisere estabelece-se o co:r;ifronto entre o custo 
dos Serviços nele designados . e . ó .rendimento que produziram: 

-· 

• 
• 

• 
• • 

Designação dos serviços 

Public.'lçóes r.Junicipais ••••••• •• .•.•••••..••.... 
Sanidade urbana . ... •.••.. . ....•....•... .. ..• . . . 

· ··l\1ercados ... · .............. · .. · ... · · ,!'"• •••••• • ...... . . 

... Mâtaêlôu-rO .. •. : .... ::-' . ......... : ..... .......... .. .... . 
Inspecção alimentar ....... : . . ... . ........... .. . 
Serviço de in-cêndlos ............... ........... . 
SerVIço de aferições ••.........•................ 

Valores em contos 

Rendimento 1 Custo 

62,2 
4.408,4 
9.5:7~ 
2.076,9 
2.655,4" 
3.393,4 

359,5 

306,9 
15.545,4 
2.307,1 . 
4.031 ,1 

561;8 .. 
7.304,5 

249,6 
• 



O quadro transcrito não pretende dar a conhecer o custo exacto dos ser­
viços, porque nos números indicados não se incluiram as despesas que indi­
rectamente o~ oneram, como despesas de administração e de reintegração de 
móveis e imóveis. }.<!as para se obter um valor aproximado adicionou-se às 
respectivas rubricas de Serviços Municipais, a sua quota parte ·nas despesas 
com transportes e despesas laboratoriais. 

Estes últimos encargos foram distribuídos pelo Matadouro, Merca<kls e Ins­
pecção Sanitária, nas percentagens de 50 %, 35 % e 15 %, respectivamente. 

Como nota digna de relevo, esclarece-se que o serviços de limpeza e 
rega da cidade custou ao Município cerca de 12.256,3 contos, encargo que 
teve a sua contrapartida em receita apenas de 582,1 contos. 

e) - Encargos especiais do Município mostra que o MuÍlicípio dispendeu 
5.230,9 contos na satisfação destes encargos: 

Faculta ti vos ........ . ... . ........... .. . 1.785,2 contos 
Impostos por lei • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• •• 3 .445, 7 )) 

5.230,9 )) 

os quais comparados com os dos três anos anteriores se apresentam: 

Valores em contos ' 

Designação 
1943 

1 
1944 1945 

1 

, 

1946 

Encargos especiais: 

Facultativos .. . . . .. .. .... ........... 4.404,5 5.325,9 2.461,8 1.785,2 
Impostos por lei .......... . ...... .. 3.142, 1 3.180,8 3.193,7 3.#5,7 

Somas ••• • . • ••••. 7.546,6 8.506,71 S.655,5 5.230,9 

Entre os primeiros contam-se as despesas de assistênci·a, que em relação 
a0 período referido se repartem como segue: 

Valores em contos 

Deslgnaçác 
1943 1944 l 1945 

1 
1946 

Assistência : . 

Social . ........ . ....... . .... ... .... . 111,6 173,4 285,8 328,7 
Cultural ...... ... . ... ..... .. ......... 72.5 80 . .2 98,5 168,5 
ldédica ............................. J73,7 220.4 251 ,4 262,8 

Somas . . ........ . 357,8 474 635,7 760 

pela análise deste quadro se verifica q11anto preocupa ao Município as questões 
desta natureza. 9 9 . 
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. 
f) - Serviço de Empréstimos móstra os encargos da Câmara com os em-

préstimos contratados com a Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdên­
cia, ocorrendo esclarecer a este respeito de que o acréscimo verificado no ano 
de 1946 resultou do empréstimo de 20.000 contos ter entrado no período de 
amortização. 

g) - Despesas Gerais de Admi1iistração: é de considerar a circunstância 
dos. ~us yalores não acompanharem os aumentos que se vem verificando 
quanto aos dispêndios globais e até das verbas referentes aos dois últimos anos 
haverem sido praticamente iguais. 

Calculados os encargos de administração em função da totalidade dos dis­
pêndios, e expressos os resultados em percentagens, verifica-se que estas vão 
sendo cada vez menores como b em . mostra o quadro respectivo. 

Ainda a este propósito deve dizer-se que os números indicados são per­
feita mente comparáveis entre si, porquanto se manteve sempre o mesmo cri­
tério de classificação das despesas. 

h) - Gaslos Reem.bolsáveis, as importâncias mais avultadas que concor­
reram para a totalidade do dispêndio são as seguintes: 

Reposição de pavimentos ............. . 
Operaçêres de compensação ........... . 

268, 7 contos 
2.812,9 )) 

a primeira parcela representa a importância a reembolsar pela reposição dos 
pavimentos realizada pelos serviços municipais de conta de terceiros; a ~e­
gunda resulta das verbas dispendidas pelos diferentes serviços da Câmara em 
contrapartida da respectiva verba orçamental da Direcção dos Serviços Té­
cnico-Especiais: Aquisição de materiais e apetrechamentos a fornecer aos diversos 
serviços do Município. 

i) - Os Serviços de Aposentação e Laboratoriais têm a decomposição que 
mostra o mapa seguinte: 

. 

Valores cm contos 

Designaçáo 
Parciais rotais 

• 
Serviço de Aposentações: 

Pessoal apos·entado . . ... . ................................. 
Pessoal aguardando aposentação ••............... 

4.885.3 
412,3 5.297,6 

Serviços Laboratoriais : 

Pessoal . ............................... .. ........... 33,3 
Despesas de conservação e reparação •••••...•... 2,8 
Despe.sas G·erais . ......................... . ............ 3,4 39.S 

S.omas •. ........... . .......... 5.337, 1 



• 

Resta finalmente acrescentar a este respeito que a sob-conta Serviços La­
boratoriais é subsidiária de Mercados, Matadourp e Inspecção 4limen~r inte­
gradas em Serviços Municipais, devendo o seu valor imputar-se segundo certos 
coeficientes ao custo dos serviços expr~ nesta rubricas. 

Quanto ao crédito: 

No que respeita ao crédito da Cotita de Administração, importa considerar: 

. 
a) - Receitas Municipais engloba, como o seu desdobramento mostra, as 

importâncias entradas em cofre em resultado do exercício das faculdades tri­
butárias da Câmara, e do rendimento das suas concessões, do seu domínio, 
de reembolsos e da actividade dos serviços muni~ipais. 

Designação • 

_._ 

Receitas l\iuoicipais : 

Impost.os dircctos ......... ............. . ............................. . 
Impostos indirectos ............................................... . 
Rendimento de serviços ............................. . ........ . 
Rendimento de conccssóe-s . ....... .. ..... .. ..................... . 
Rendimento de bens próprios •...•.................... .. .... 
Reembolso de valores .... . ................................. . 
Multas ...................................... . ............... . 

Somas ................. . 

Valores 
em 

contos 

73.334 
3.449 

26.#1 
13.480 
4.572 

13.520 
394 

135.690 

• 

• 

No agrupamento destes valores atendeu-se à sua natureza económica e 
não à sua categoria orçamental, motivo porque os números correspondentes às 
diferentes classes não sã.o em todas iguais aos dos capítulos em que se con­
tabiliza orçamentalmente a respectiva receita. 

No mapa que segue estabelece-se a comparação dos valores de cada classe 
em referência ao último triénio: 

Valores em contos 

Designação 

1 
1944 1945 1946 .. 

. 
Receitas Municipais : . . 

• . . .. . 
I01postos Dtrectos .... . ..................... 63.855 64.426 73.334 
Impostos Jndirectos •..•. . ..•............... 4. 139 4.029 3.449 
Rendimento de Serviços ••. •...••..•.••...•• 24.699 26.752 26.941 
Rendimento de Conussões ••.•.•...•••••••. 11.300 12.199 13.480 
Rendimento de Bens Próprios •........•.... 3.375 3.637 4.572 
Reembolso de Valores ••. •. • . ~· •........... 22.426 11.553 13.520 
Multas . . .............. .. ............. . ............ 386 356 ~94 

Somas ..... . ........ . 130.180 122.952 135.690 
101 



• 

102 

Exprimindo, em percentagens, cada uma das parcelas em função do total 
d as receitas arrecadadas, resulta: 

Valores em contos 

Designação 
.~ 

19# 1945 1946 

Receitas l\{unicipals: 

Impostos Directos ..... •...... .. ...... . ... . . 49, l 52,4 54, l 
Impootos Wdiretos ... .... .. . ........ . ........ 3,.2 3,3 2,5 
Rendimento de Ser~iços ..•..••...... •••• • . . 18,9 21 ,7 19,9 
Rendimento de Conc.essóes . ..... ... . .... ... . 8,7 9,9 9,9 
Rendimento de Bens Próprios . . . ....••.•••• 26 2,9 3,4 
Reembolso de valores .......... . .. . ...... . . 11:2 9,4 9,9 
Multa.s ... •. .• .. •... .. ...• . . . • . ....••....... 0,3 0,4 0,3 

S.omas . ........•... 100 100 100 

b) - Alienação de Bens permite c-0nhecer o valor dos bens integrados 
no Património Municipal que a Câmara alienou durante o decurso do exer­
cício. O quadro seguinte .mostra a estrutura da rubrica e as parcelas em que 
se desdobra. 

• 

Alienação de Bens : 

Designação 
Valores 

em 
contos 

Bens im6ve.is. ... . . . . . . . . . . . . ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 .568,2 
Bens móveis . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,7 
Semoventes . .. . . . .. . .. .. . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . .. 10,2 
Títulos de crédito... . ...... . .. . .. .... ...................... . . . . .. . . . .. 18.,9 
l.iateriais de armazem • . .. . • . . . . . . .. . . . . . . .. . . . .. . .. . .. . . . • .. . . . . . . 48,4 

·- - --''-Soma • • .. • . . . • • • .. • . .. • . . • 21 .. 646,4 

e) - Em referência às restantes sub~ontas nada de particular há que 
dizer àcerca dos val-Ores que lhe correspondem na Conta de Administração. 

Comentada na generalidade, a Conta de Administração, passa-se agora ao 
estudo da conta Flutuação Patrimonial que traduz o resultado da a.ctividade 
municipal na valorização do seu Património. 

Desta análise se verifica que durante o ano se deu o movimento seguinte: 

Aumento do Património .. .. .... . .. .... . 
Redução do Património . . .. .. .. . . .. . .. . 

-Diferença . ... ... . .. ... . 

41.422 contos 
85.376 )) 

6.046 )) • 

• 



Dedazindo a esta importância, 380,9 contos de a jostàmento de valores 
de inventário, resulta que o acréscimo efectivo do Património,' referido a 31 de 
Dezembro de 1946, foi de 5.665,1 contos. 

O acréscimo mencionado correspondeu: . . . . • • . 
' 

. . :-- - ' ,,, 
a) - a amortização da dívida municipal .. .. . ... . .. . .... ~ . . .. ···: 6.353;9 
b) - a aquisição de bens . .. ......... . :.: .. . . ... . ... . . . ~ .. -. ; . ·.· _, 31.007,6 
e) a operações .de' R~gularizaç'ão. :-:· .:; . : : ... : .. · .. . .. ~- .- ;. • ..:. . • : ·~ .:.:. 2. 784,9 . . 

• 
. . . . . . 

- ~ • -· .. • .. •• .J • -

Por sua vez, a redução, também já referida, fundamenflaJmenj:e resultou: 

a) - da alienação de bens .. .. .. _. . . . . . . . . . . . . .... . 
b) - de aumento de responSábilidade8· registados sob a 

21.646,4 contos 

-• b . D ' 'da M . ·p-1 • - ,. • ru nca ivi· . u n tei "" . . .. .. ..... . ... ': . ·: ...• ·. · ... . : . .. · . 641,5· 
6.384, 7 
4.738 

. )) : 

. . 

e) - d e operações traduzidas gela conta Regularização 
d) - do déficit de Conta de Adminístração .. . . .. .. . 

t. • • • • • ... - • .. , . . . . 
. . . 

)) 

)) 

. Surge, fi:nalniente, para ànálise o BalanÇo· que· ·e;!Cprnne :a ·wsição patri­
monial do Município, abrangen~o:-:se nela os se~ ctéditós _ ~ os seus encargos; 
e a este respeito deve dizer-se: · · · · 

• . - .. -
Quanto ao Activo: 

que o Município de Lisboa possuia, no fim ~a· gerência, 317.0861 1 contos 
em propriedades rústicas e urbanas integradas no seu domínio privado; e que 
o material e valores a cobrar ascendiam a 87.217,9 contos ~ o numerário a .. 
25.014 contos. 

• 

Quanto ao Passivo: 
.. 

que tinha compromissos á. solver 1eip curto piazo no total -de 7.345,8 contos e 
a longo prazo no de 140.120,2 ~oiitos, . ~IG. ·que .o capital líqui.do ao serviço 
da cidade se exprimia, naquela data, por 281 .852 contos . 

• 
j • 

•. ' . 
1 

Verifica-se, portanto, que a Câmara• Municipal de• Lisboa dispunha •le 
25.014 contos em numerário para ocorrer a encargos de 7 .34,8 contos, que o 
seu capital líquido estava integrahnente representa.do por bens do domínio pri­
vado e que, finalmente, para fazer face às díyidas a longo prazo possuia valo-, 
res em numerário e em bens da "fácil converSão em dinheiro. 

De tudo isto resulta que a sua situação financeira permite encarar o 
futuro sem preocupações que o ensombrem. · 

No se~tido de facili~ar a leitura do Balanço e a sua compr~~_são e, aind~ • 
. no pesejo de o pormenori~ar. publicp.m-se em separata. os map~ i'e~e~entes à 
demonstração das contas conjrmtarnente com a Conta de Ger~n.cia~ · . I Q.3 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS 

E xpediente Geral 

Registou-se um importante acréscimo de requerimentos entrados durante 
o ano de 1946, em relação a igual período do ano anterior (21.347 em 1945, 
24.800 em 1946) .. 

Pelo que respeita a petições, houve, também, um aumento de 1.229. 
Adoptaram-se, para melh<>r eficiência d.a actividade da secção algumas 

providências de ordem interna cujos efeitos foram satisfatórios. 

, Secção de Escrivania 

Competem a esta Secção os serviços de 
públicas, numeração predial e actas. 

alvarás, nomenclatura das vias 

• 

AJ:varás 

Foram recebidos durante o ano de 1946, 216 pedidos para a concessão 
dC; alvarás, dos quais foram arquivados 47 processos por se terem verificado 
obras clandestinas, e 6 por não ter sido facultado o acesso aos locais. Além 
destes ficaram retidos 19 por necessitarem de informações subsidiárias. 

O movimento de processos da Delegação de Saúde comparado com o de 
1945 indica que no fim do ano de 1946, a referida Delegação tinha em seu 
poder 622 processos, e que despachou 201 referentes aos anos de 1936 a 1945 
e mais 119 dos 216 que lhe foram remetidos em 1946. 

Foram emitidos 200 alvarás e não foram concedidos 14, por os respec­
tivos processos aguardarem que os interessados exibissem o conhecimento do 
pagamento da contribuição industrial. 

Foram licenciados 200 estabelecimentos assim distribuídos: 

"' .. .. .. .. .. "' .... . "' .. • -.. "' ... o "' .. .. o .. "' .. .. "' .. .. .. .. 
; "g,8 º"" - .. .. .. -· .. 3.., .. . -o ~- - "' e:.,..., 

.. .i:: ... > .:: .. - .. - E .. e o .i:: .. e .. -e •e C."' - .. .. .., .. .. u .i::~ ~..,e ~ l! ... º - ""º = "° :s o :s "' o ~ l! o --t> <> .. 2-E o ... .. .. u ~~ .i:: c. c. ... ::i:: -- __ .... . .. ..... .. .. e :s .. :..; :::1 .. u .. C> Q"O Qu Q .. o,; o "O o.., = "O "O [I, .. C> .. 
30 

1 
39 6 

1 
9 

1 
9 

1 
6 .. 38 54 

1 
5 

200 

Nomenclatul'a da vias públicaa 

Afixaram-se 80 letreiros toponímicos, 65 em placas de azulejos, e 15 em 
cantaria, segundo os novos modelos aprovados em 17 de Dezembro de 1945 
e 15 de Abril de 1946. Os letreiros em azulejo foram afixados em ruas da 
freguesia da Lapa e os de cantaria na~ freguesias de Santa Isabel e-S. Sebas­
tião da Pedreira . 

• 
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Concluiu-se o inventário de todas as ruas de 41 freguesias àa capital, em 
número de 1. 763. 

Não se inventariaram as do Beato e Olivais, J?Qr se encontrarem na sua 
maior parte desmanteladas por obras de urbanização do local. 

Estão ordenados os documentos respeitante à numeração dos prédios de 
664 vias públicas e registada essa numeração nos livros respectivos. 

Arquivo Geral 

Continuou com acentuado incremento a organização de processos de obras, 
e conferiu e catalogou 3.356. 

Existindo muitos maços de verbetes manuscritos que convém dactilografar 
e organizar ficheiro para evi1ar os inconvenientes que resultam desta espé­
cie de arquivação, iniciou este trabalho, com os verbetes referentes às decla­
rações de opção de nacionalidade e domicílio, continuou o ficheiro geral de 
deliberações tomadas nas sessões da Câmara e Comissão Executiva do ano 
de 1921 e da Câmara, dos anos de 1922 e 1923, concluiu a substituição do 
ficheiro provisório das obras organizadas e elaborou o índice das actas das 
sessões da Comissão Executiva de 19"20 e o índice das actas das reuniões da 
Câmara, no ano de 1946. 

Pessoal 

O movimento do pessoal camarário originou 11.488 requerimentos e · 8.878 
ofícios, que, adicionados a cartas, notas ·de ocorrência, fichas confidenciais e 
atestados d e doença, perfazem o total de 28.072 documentos movimentados, 
registados, verbetados e arquivad0S. (Mais 16.655 do que em 1945). 

Durante o ano abriram-se 17 concursos, 6 de ingresso, 9 de promoção e 
~ mistos. 

Destes concursos e dos q.ue estavam em marcha do ano anterior, cpnclui­
ram-se 19, 5 de ingresso e 14 de promoção. 

Aos 17 concursos abertos durante o ano, concorreram 190 indivíduos, 
124 funcionários do Município e 66 estranhos aos quadros. 

Aos 19 concursos concluídos, concorreram 96 indivíduos, 86 funcionários 
da Câmara e 10 estranhos aos quadros. Foram admitidos, contratados e assa­
lariados 21, e promovidos 51. 

Colónias de féria!IJ 

Nos primeiros meses do ano, organizou-se um inquérito para saber quantas 
crianças nelas desejariam estagiar nas Colónias de Férias da F. N. A. T., na 
Foz do Arelho, e na da Comissão Central das Juntas de F.reguesia , em S. Julião 
do Tojal. 

Inscritas perto de 800 crianças, algumas faltaram às inspecções médicas e 
outras desistiram, pelo que apenas. puderam ser enviadas 96 crianças para a 
Foz do Arelho, 118 para S. Julião do Tojal e 20 .para a Colónia do Século, 
em Pedro do Estoril. 

Beneficiaram pois das tão salutares Colónias de Férias 234 crianças: 
61 meninas e 173 rapazes. 

Notou-se condenável desin·teresse de muitos pais pela saúde dos filhos. I 05 
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• Refeitórios 

Promoveu-se o estabeleaimento de refeitórios nos quatro maiores agrupa­
mentos municipais- sedes das D. S. T.-E. e D. S. A. - Palácio Folgosa e no 
torreão central do Mercado 24 de Julho, para pennitir aos funcionários a uti­
lização de refeições que por preços módicos podiam ser fornecidas pela Cozi­
nha Económica da Legião Portuguesa. 

A instalação dos refeitórios económicos visava a auxiliar a regularização 
do horário do serviço dos funcionários, permitindo-lhe melhor utilização do 
tempo concedido para o almoço, a bem do serviço e da comodidade do pessoal. 

As dificuldades de abasrecimento, a crise de transportes a necessidade de 
harmonizar as exigências do se~ço com as actuais condições de vida acons,e.. 
Jharam a medida cuja evolução confirmará ou não a intenção com que foi 
adoptada. 

Instabilidade do pessoal 

O pessoal da Câmara tem sido gravemente atingido pelas actuais condi­
ções de vida. Solicitado para situações mais bem remuneradas prefere-as .à 
permanência no serviço municipal. O n~ero de funcionários e assalariados, 
dos quadros ou interinos, que abandonam o serviço, é avultado e perturba 
consideràvelmente a evolução normal do serviço e a sua eficiência. Os quadros, 
já de si reduzidos em face das crescentes exigências do serviço, empobre­
cem ainda mais pelo fraco rendimento dos interinos que servem aguardando 

. apenas o momento de mudarem de situação para lugares mais bem remu­
neratclos, sem cuidar das vantagens da permanência nos quadros munici­
pais, tão procuradas em tempos passados. O afastamento nota-se em todas 
as categorias de funcionários e sofrem com isso certos serviços que não dispõem 
de pessoal especialmente zeloso e competente, determinado a mantê-lo no nível 
de perfeição desejável. Apesar de tudo, há que reconhecer que, para honra 
sua e do ?Yiunicípio, os que permanecem, fiéis e dedicados servidores dos inte­
resses municipais, lutam para que não sejam maiores os prejuízos. Sirvam estas 
palavras como reconhecimento .pelo valor dos esforços dispendidos por esses. 

ro6 

Saúde. e Assistência SociaJ 

No Serviço de Saúde e As~tência $ocial, anota-se em primeiro lugar a 
actividade desenvolvida através ·dos seus dois postos médicos e que é represen­
tada por 16.843 pensos e diversos tr.atamentos (média diária, 55 tratamen­
tos) dos quais 12.939 a pessoal doente e 3.904 a sinistrados no trabalho. 

Apesar da Caixa de Previdência do Pessoal desta Câmara ter facultado 
consultas médicas aos seus associados, os referidos postos apenas acusam 
998 consultas a menos do que as do ano de 1945. 

Em 1946 foram obs.ervados 7.638 funcionários (média diária de 25 obser­
vações), 5.061 a pessoal com parte de doente e 2.577 a funcionários e assala­
riados necessitados de observação e tratamento. 

Foram recebidas 1.476 partes de doente (menos 446 do que em 1945) de 
que resultou a concessão de 32.056 dias para tratamento - (menos 3.13Q dias 
do que no ano anterior). _ 
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O ano de 1946 é o de menor número de participações desde 1940, como 
se verifica pelo mapa que se segue: 

Partes Dias 
• .\.nos de de 

doente tratamento 

19-40 ... . ... ... ........ . ........ . ·• .. ........... 1.812 23.460 
1941 ............ .. ........... 1 ..... . ........... 1.502 26.767 
19.J.i ................. . ........................ 1.646 :0.902 
194-3 .. .......................... .. ......... 1.655 30.3~ 
1944 . ............ ... . . ..................... 2. 107 35.803 
1945 ........... . ......................... ... ...... 1.922 35.191 
1946 ....................................... 1.476 32.056 

Além das 1.476 verificações de doença fo~ observados mais de 481 doen­
tes nos seus domicílios que deram impossibilidade de desempenho de funções 
pelos períodos seguintes: 

Dias Não 
Designação 

1 6 9 1 10 1 d;!!O 
verifica-

1 2 3 4 5 7 8 das 

Número de funcionários ........... . ....... 40 j 121 16 67 146 60 24 61 - 1 14 24_ 1 .s 
- -

Na maioria dos casos, estes doentes foram visitados três, quatro e mais 
vezes pelos médicos. 

Durante o ano de 1946 verificaram-se menos 6 casos de tuberculose do 
que no ano anterior , tendo sido o de menor número desde 1940, o mesmo su­
cedendo com relação aos falecimentos, também menos 6 do que em 1946. 

P elo mapa que se segue, melhor se vê a posição do ano de 1946 em relação 
aos anos anteriores: 

• 

~. ., ., s o dl _,, (,,) 

""" iu o .... e:: ., o o = - e:: o = Anos ., " e=- - e =e:: .... - -U i: o ,,,, s < " O ºe .. o -> -o .. 
"' :... 

1940 . .................... . . . ............. 43 98 12 31 
194 l .. . . . .. . .. ... ......... . .... . . . . ....... 38 98 11 23 
19 .. 2 . ... . . ... .. ... . .. . . . . ...... .... ....... 51 102 14 22 
1943 •.................................. . . 43 Ili 31 16 
194-4-. ....... . ............... . . . . . ........ 32 11 3 32 24 
194-S •.................................... 29 70 14 19 

• 

1946 . ........ .... ......................... 13 58 20 13 

A J unta Médica examinou 1.018 indivíduos - mais 279 do que ern 1945 -
tendo considerado aptos 508, incapazes 127 e esperados 47. 10 7 

• 
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Quanto a acidentes no ~balho, verifica-se, que apesar das lesões ou feri­
mentos exigirem vários djas de tratamento, muitos sinistrados ~ mantiveram 
ao serviço, e que, se em vários casos, o facto. revela a defesa do salário, 
noutros - e nestes se encontra o pessoal do Matadouro - evidencia-se, sem 
sombra de dúvida, o espírito de equipa ou de «camaradagem>> que os levou 
a não abandonar o serviço. 

Algumas vezes durante os períodos de trabalho, o pessoal da matança pro­
curou tratamento no posto médico, dirigindo-se em seguida do tratamento para 
o trabalho que o acidente interrompeu. 

Deve também salientar-se que, no número de acidentes que ocorreram, 
raros foram os que -constitui:ram situação perigosa, devido em grande parte à 
oportuna intervenção dos médicos e ao cuidado dos enfermeiros. 

Os acidentes no trabalho foram 434 - menos 87 do que no ano de 1945 
- mas, enquanto que em 1945 se verificaram 2. 736 dias de incapacidade, 
esse número elevou-se em 1946, para 3.745 dias. Representa o número mais 
elevado desde 1940. 

Para melhor elucidação publica-se o mapa relativo aos anos decorrentes 
de 1940 a 1946. 

• 
.. ., ., e ..., ., .. .. do o - CIO ..., ..., .e 

e "' - -Anos .. - cou=s:= ..., e ::s aS '- .o ·- .. - e.as f 
" " ~ ~ "'-.. < ... .. e Q., -

1940 . . ....... .............. . ......... 710 24,5 2.585 
194-1 ....... ... ................... ... .... . 597 20,6 2.837 
1942 • .............................. ..... ............ 424 14,6 1.508 
194-3 ..... ............... ..... ..... .... ........ ... 466 16,1 2.061 
1944 . ................................ 597 20,6 3.016 
1945 •....... . ................. .. ....... 521 18 2.739 
1946 •• ........ ...... ...... . ........... 434 15 3.745 

A maior percentagem de acidentes é originada por imperícia ou falta de 
treino, conclusão a que se chega ao verificar-se que os aprendizes de opera­
dor - pessoal da matança - fornecem a percentagem de 129 %, quando os 
operadores - pessoal antigo e experimentado - não chega a atingir 32,8. 

Não é o pessoal do Matadouro o mais sujeito a acidentes, embora todo 
o seu trabalho seja executado com facas afiadas e cutelos. É esse pessoal, no 
entanto, o que fornece o maior número de acidentes, por ser mais numeroso. 
Seguem-se-lhe, em número de acidentes, os cantoneiros de limpeza, e os ser­
ralheiros e ferreiros, cuja percentagem atinge 66 %, isto é, 20 acidentes em 
33 indivíduos sendo estes, portanto, os mais sujeitos a ocorrências desta espécie. 

A seguir, a maior percentagem - 41 % - pertence aos condutores de 
hipomóv$. . . _ 



• 

No mapa a seguir incluem-se as maiores percentagens verificadas e as 
categorias que agrupam maior número de sinistrados: 

.,, E - ., .. ., 
c:: w ~ OQ 
o :::: e: ...-

Categorias "' "' .. -"' .. -..., -~~ ·- ., 
p.. )( o <.> 

"' < .... 
&: • 

Serralheiros ................ . ............................. 33 20 66 
Condutores de hi pomóveis .. ...... .. .. ............. . .. 173 71 41 
Pessoal de mata.nça ..•• . ... ... .. .... . ..... . ... . . .. 249 100 40 
Co\teiros ............................................ 45 13 28,S 
Serventes de mercados ...................... 50 8 16 

• 

Calceteiros .............. . ... ....... . ....... .... .. .. .. ...... 38 7 18 
Cantoneiros de obras .... •.. .•.............. 115 IS 15,6 
Cantoneiros de limpe.za . ....... .... . .... .. . . ... 595 91 15,4 
T rabalhadores de 1. ª classe . . ........ ...... .. .... 116 11 9,4 
T rabalhadores de 2. ª classe •• •• •• • •• .•. . . •.. 201 17 8,4 
Auxiliar de limpl:za .. ................. ....... .. 155 10 6,4 

Nos mapas que se publicam no final do relatório encontram-se, em detalhe, 
referências a todos os acidentes, dias de tratamento, região ou regiões sinistra­
das, pelos quais se vê que os sofridos pelo pessoal do Matadouro constam de 
6 contusões sem importância, 64 feridas incisas e petfurantes, sendo: 2 na ca­
beça, 5 nos braços, 72 nas mãos, (56 nos dedos) 9 nos pés e 5 nas pernas. 

Em 8 casos, o mesmo operário sofreu, durante o ano, dois ferimentos, e 
em 2 outros casos, 3 ferimentos. 

Em qualquer deles foi quase sempre o dedo indicador esquerdo ou o polegar 
esquerdo, a segunda ou terceira região atingida. 

Seguiram-se-1hes os cantoneiros de limpeza, com 91, e os condutores de' 
hipomóveis, com 71. 

Destes acidentes, resultou um número reduzido de fracruras e contusões 
de maior ou menor importância, e cinco casos de mordedura de gatos e cães. 

Os desastres atingindo os o1hos foram em número de 18, percentagem re­
duzida - 4, 7 % - se se atender ao número total de todos os acidentes verifi­
cados durante o ano - 379 - mas constitui número elevado se se considerar 
a quantidade de serventuários que os sofreram. 

Com efeito, os serralheiros, ferreiros e rntileiros, somando 12 indivíduos, 
sofreram, durante o a!IlO, 9 acidentes dbs quais, 6 nos olhos. 

Os meios-oficiais de calceteiro - 25 serventuários - sofreram 5 acidentes 
todos eles afectando os o1hos. 

Estes números parecem convencer <la necessidade de se estabelecerem me­
didas de protecção mais eficazes contra tais acidentes. 

Oovidoria 

Pelos mapas que se publicam, e obedecem ao critério estabelecido nos ante­
teriores relatórios, fica-se conhecendo a actuação da Ouvidoria durante o ano 
de 1946, na pa;rte que é susceptível de registo estatístico. 

A sua maior actuação exerce-se, por actos e factos de registo difícil: julga­
mentos, consultas, ett.. Comparando o movimento do ano de 1946 com o de 
1945, nota-se a diminuíção do número de pareceres. I 09 
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Nos serViços judiciais nota-se também no conjunto, uma pequena diferença 
para menos, e em matéria de expropriações, há aumento, o que é lógico, 
sendo até de esperar que nos anos qne se seguem, esse aumento continue, 
dados os importantes planos de urbanização em curso. 

Verifica-se uma pequena diminuição no número de acções judiciais, mas 
aumenta.ram os actos e diligências, o que prova que não é a quantidade das 
acções mas a natureza delas, que originam maior ou menor intervenção dos 
advogados. 

Aumentou o serviço normal de expediente: 6.519 ofícios em 1945, 7.219 
em 1946. 

Diminuiu o serviço de instrução de processos disciplinares, devido ao cri­
tério de, para não sobrecarregar os .serviços do ouvidor e consultor jurídico, 
s<:: atribuir a instrução desses processos também a outros funcionários superiores. 

Aumentaram, em confronto os do ano de 1945, os serviços de notariado, con­
sequência do ·elevado número de expropriações, empreitadas, fornecimentos, etc .. 

A publicação da lei n. 0 2.018, de 24 de Julho de 1946, e o respectivo 
decreto regulamentar n.º 35.831, de 27 de Agosto do mesmo ano, aumentaram 
consideràvelmente os serviços do ouvidor e do consultor jurídico, não só pela 
natureza dos processos em que têm de intervir para defender 3:5 arbitragens da 
Câmara, mas pela urgência e rapidez dos actos e diligências a que são obrigados. 

Serviços culturais 

A actividade dos serviços culturais reunidos (4.ª Repartição) .foi a seguinte: 

Biblioteca Central 

Na Biblioteca Municipal Central deram entrada, provenienres do Depósito 
Legal, de compra, de oferta e <le encorporação as seguintes espécies: Depósito 
Legal, 36.681; compra, 16.955; oferta, 8.9'23; encorporação, 1.338. Total 58.897. 

Na compra de livros e manuscritos e na assinatura de publicações nacionais 
e estrangeiras foram dispendidos, respectivamente 19.601$80 e 33.716$30, no 
'OOtal de Esc. 53.318$10, devendo ainda ser adicionada a esta verba a quantia 
de Esc. 15.634$20, utilizada na aquisição de espécies requisitadas pela Presi­
dência e pelas Direcções de Serviços, o que prefaz a quantia de Esc. 68.952$30. 

Durante os meses de J aneiro a Dezembro de 1946 efectuaram-se 6.063 
registos nos livros de registo geral da Biblioteca Central e fizeram-se 1.682 ano-
tações: total 7. 750. . 

Todas as obras foram previamente abertas, seladas com carimbo de óleo 
e datadas com carimbos de borracha, foram-lhe colocados ex-libris '!las respec­
tivas capas, divididas por secções e formatos, cotadas e, depois de registadas, 
enviadas às respectivas secções acompanhadas de guias, impressas para tal fim. 

Nos livros de registo privativo das .Bibliotecas fixas, fizeram-se 1.247 re­
gistos. 

Não foi possível, por falta de pessoal, continuar os registos de manuscritos 
(cerca de 4.500), de jornais e revistas (3.100 aproxim3;da.mente), das espécies 
de Fundo Antigo da Biblioteca Municipal Central (mais de 5.000), terminar 
os das obras do Fundo das Congregações e Duplicados da Biblioteca Nacional 
(obras completas e incompletas 15.157) iniciar o de Cartografia e de Estampas 
(perto de 1.000). 

• 



As publicações periódicas entradas na Biblioteca Municipal Central -
21.378 jornais e 5.533 revistas, no total de 26.911 exemplares, foram anotadas 
nos respectivos verbetes. 

Du.ranre o ano de 1946 procedeu-se à catalogação das obras entradas por 
depósito legal, compra, oferta, encorporação e fundo das congregações reli­
giosas, em número de 7.613, e das espécies que transitaram da Biblioteca de 
Alcântara para esta Biblioteca. quando da remodelação da primeira. 

Não foi possível, devida à falta de bibliotecários, catalogar cerca de 100 re­
servados, 4.500 manuscritos e 12.000 obras existentes nas salas do 2.0 andar 
do Palácio Galveias, do Fundo das Congregações e duplicados da Biblioteca 
Nacional que ocupa parte do corredor daquele pavimento e sótão do Palácio. 
Catalogaram-se perto de 500 volumes que não deram entrada nas secções por 
ter sido impossível efectuar a revisão. 

Procedeu-se repetidamente à limpeza e desinfecção dos livros e publicações 
periódicas, dentro das possibilidades disponíveis de ·pessoal. 

Construiu-se para o efeito uma estufa de desinfecção no jardim do Palácio 
Galveias, a qual deverá começar a funcionar brevemente. 

O recheio bibliográfico da Biblioteca Central estava assim distribuído por 
secções em 31 de Dezembro de 1946: 

Secções Volumes 

Biblio~a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. . 2()6 
Históna e Geografia . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. .. . .. . . . .. 3.627 
Lftentu.ra . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. 12. 721 
Literatura In.fa.ntil .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 455 
Poligrafia.. . .................. . ............... .... ... 551 
Religiões . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.228 
Religiões Congregadas . • • • • . . • • • • . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . 1 .637 
Ciências e Artes............. . ...... . . . . .. ..... . ..... 7.850 
Ciências Ci,is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.877 
Reservados . . .. .. . . .. . . . .. . .. .. .. .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . M 
Olisiponens.es............. ................................ ..... 797 
Olisiponenses Reservados . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Olisiponenses ~lanuscritos . • . . • • • • • . • • . . . . . . . . . . . . . . . 2 
l\.1un1cipal . . . . • . . . . . . . . . • • . . . • • . • • . • • . . • . • . .. • . . . . . .. .. .. 254 , __ _ 

Somas................... 33.293 

Durante o corrente ano, registou-se na Biblioteca Municipal Central, a 
frequência dos seguintes leitores: 

. 
1946 

Profissões - 1945 
Dia Noite T otal 

Comerciantes e industriais .•.•.... 19 19 .38 14 
Empregados no comércio e indústria 331 643 974 860 
Estudantes ................................. i.509 2.612 10.121 7.854 
Funcionários ................. . ........ .... 332 334 666 881 
~tilitares ..... . ..................... 92 56 148 73 o .. 136 453 589 39 . peranos ........ .. ................... 
Profissões Jit>erais ................. 186 53 239 266 
Outras profissões ••• • • • ••••••••• • 791 656 1.447 549 

Somas ••.•.••••••• 9.396 4.826 14.222 10.536 

• 

• 

II I 
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O movimento da leitura por ·secções e volumes consultados, foi o seguinte: 

Dia Noite 

Secção "' 1 "' .. ... .. ., <.> <.> ... E ... e o "' o 
"' - -- - - -"' o "' o 

...:1 > ...l > 
. 

Bibllo~a ....•.•..... 5 6 l l 
Hlstóna e Geografia ..•. 169 199 129 1S3 
Literatura •.......•..... 5.021 6.761 2.916 3.449 
Literatura infantil ...•... 569 734 48 53 
Poligra..fia • •• .• •• ••• • . •• • 24 29 38 38 
R r .; 49 5S 16 16 e 1g1oes ••••••••••••••• e .. · Ar 487 S98 326 411 1enc1as e tes ..•.. • .• 
Ciências Ch•is .......... S5 62 40 S3 
Reser\•ados ............. 10 10 4 6 
~anuscri tos ..... ... .•.. 2 2 - -
Olisip~nenses .•..•... ••. IS 15 2 2 
~iun1c1pal .. ...... . ... . . - - 2 2 
Contlnoadões Gerais • • . . 129 138 159 164 
Cartogra a ..•..•••.•••. - - - -
Jornais ... . ............. 1.594 2.516 779 1.122 
Revistas ................... 2.273 2.9n 867 1.279 

Somas ...... 10.402 14.102 5.328 6.749 

Bibliotecas populares 

Total 

• ., .. ... .. e o "' -- -.. o 
...l > 

6 
298 35 

7.937 10.21 

7 
2 
o 

617 
62 
65 

813 
95 
IS 
2 

17 
2 

288 -
2.373 
3.140 

15.730 

1. 

7 'õl 
67 
71 

!IS 
1 

1 

30 

009 

6 
2 
7 
2 
2 

-
3.638 
4.2" 56 

20.751 

O serviço de Bibliotecas populares compreende actualmente: 

Bibliotecas fixas: 

1) - S. Lázaro; 
2) --... Alrantara; 
3) --... Boa Vista; 
4) - Poço do Bispo; 
5) -Duque de Loulé, e 
6) - Alvito. 

Bibliotecas móveis: 

a) - ao ar livre: 

dos jardins: 

1) - Constantino; 
2) - Guerra J unqueiro; 
3) - França Borges; 
4) - Júlio de Castilho; , 
5) - Teófilo Braga; 
6) - Nuno Alvares; 
7) - António Feijó; 
8) - do Parque Eduardo VII, e 
9) - da ~ do Império. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

b) - itinerantes: 

1) - da Quinta da CalçaÇa; 
2) - Boa Vista; 

• 

• 

3) - Belém; 
4) - Alto da Serafina 
5) - Ajuda; 
6) - Alto da Ajuda; • 

7) - Madr~ dE! Deus; 
8) -Ameixoeira; 
9) - Campo Grande; 
10) -Benfica; 
11) - Charneca, e 

• 
12) __, Olivais.· 

e) _, privativas 

da Polícia Municipal, e 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros. 

Bibliotecas fixae 

Durante o ano de 1946 entraram nestas bibliotecas oS seguintes volumes 
e publicações periódicas: 

• 
. ,, ., ., .. 

V ·O os 
E <>- u .,,-

Bibliotecas "' u"" - _-o 
o --:> .. • > ::S V 

Q. p. 

• 

s. Lázaro • ••• •••• • • • • ••• •• • •••• ••• •••••••• • •••• •• 50 54 
.Alcântara ..•.•... ••.. ••••• •••.•.••••• .• .• . • • .•••.. 43 54 
Poço do Bispo . ..... . . . .. ... .•. . • ... .•..•. •••. ••.. 35 52 
Boa Vista . ..... . •..•....•.... . . .......•.. . . . . . . . . 39 53 
])uque de Loule ••.•••• •. • . .• .. •• . . . .. • •• • •...•••• 65 54 
Alvito ... .... ... . .. .. ............... . . . .. .••. . . .. . 699 52 . 

Soma~ ............ 931 319 

Além das publicações periódicas, o recheio bibliográfico comp11nha-se em 
31 de Dezembro, de 24.668 volumes, assim distribuídos: 

Bibliotecas 

S. Lázaro ... . ..• . .. •. .. . ..•. ......... . . . . . . . .. . .. . .. 
.Alcântara .••••....•••....•••.••••••• • • • ••.•.• • ...••. 
Poço do Bispo . .. ........... ... . . ... .................. . 
Boa \Tista ............ . ................ .. ..•.. . ...... 
Duque de Loulé . . ........... . .. .. .............. . . . .. . 
A.lv1to ••• • •. •• ••••••••.•••.••..••..•••• ••• ••••••• • • •• 

Soma • ••••• • • •• • • ••.• • •• 

• 
• 

Volumes 

11.087 
3.535 
2.723 
2.895 
2.361 
2.067 

24.668 

• 

• 

8 

• 

• 

• 

• 

• 
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Nas Bibliotecas de S. Lázar-o, Alcântara, Poço do Bispo, Boa Vista e 
Duque de Loulé o recheio bibliográfico é constituído por um fundo único, 
sendo o ·da Biblioteca do Alvito formado por quatro fundos (Geral, Infantil, 
Didáctico e Publicações da C. }!. L.). A modalidade adoptada nesta última 
biblioteca será mais tarde, logo qu~ seja possível, tornada extensiva às outras 
bibliotecas. 

Durante o ano de 1946 registou-se nas bibliotecas fixas o seguinte movi­
mento de leitores, comparado com o de 1945: 

Anos 
Bibliotecas 

1 

. 
. 1946 1945 

• 

s. Lázaro . ............... ... ........................ 7.3511 8.643 
Alcâ.ntara ................................................ . 12 619 11.964 
Poç.o do Bispo ........................................... 7.035 3.324 
Boa Vista. ..... ........................................... 7.115 7.010 
Duque de Loulé ... . ....... .... . ......................... 4.905 7.156 
Al\1ltO ................................. .. ........... 5.900 . 1.585 

Somas ......................... 44.932 39.682 

Bibliotecas móveis • 

Ao ar livre 

Pelo que respeita ~ bibliotecas móveis ao ar livre, foram enriquecidas 
com 996 volumes gue custaram 11.091$95, e mais 67 volumes por oferta. Por 
encorporação entraram 19 volumes . 

Publicações periódicas 

As publicações periódicas entradas até 31 de Dezembro de 1946 somaram 
15.534 por compra, 6.806 por oferta e 53 por encorporação. 

O recheio bibliográfico das Bibliotecas ao ar livre compõe-se dos seguintes 
volu.mes: 

Bibliotecas Volumes 

Jardins: 

Constantino • • . . • . • • • • • • • . . . . . . • . . . . • • • • • . . • • • • • • 217 
<iuerra Junqueiro........ . . .. . . .. .. ............. . 226 
.França Borge~......... . ....... . ............ . .... 239 
Jútio de e ...a.stilho . • . . . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . . • • • • • • 244 
Teôfito Bra.ga •• . . •• . . • . . • • • . . . . . . . . . . . • •• • • • • • • • 215 
Nun· Al,·a.res......................................... 235 
António Feijó ................... . ...... .... ........ 251 

Parque Eduardo 'VII. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • 2V 
Praça do Império. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 

Soma . . • • • . • • • • .. .. .. • • • • . • 2.084 



• 

• 

• 

Apesar de, nas Bibliotecas ao ar livre, o recheio bibliot«ário ser apenas 
constituído por publicações periódicas até 10 de Setembro, data em que as 
mesmas foram remodeladas, o número d:e leitores que frequentaram estas biblio­
tecas, durante os meses de Janeiro a Dezembro, foi o seguinte: 

• 

• Bibliotecas 

Jardins: 

Constanti110 ••..•...• ....... ..................... . 
Guerra Ju11queiro .............................................. . 
França Bor112.es ...... .. .. . .... ......... .. ... . .... . 
•Júlio de Castilho ....... . ......................... . 
Tel>filo Braga ......... ... . . . . . . . ................ . 
Nun· Alvares ........ . ......... . ... . . ..... . . ........ . 
Antón.io F eij6 ...•. ...................... . ... .. ... 

Leitores 

16.920 
15.1192 
17.986 
6.581 

10.044 
8.440 
7.109 

Parque Eduardo VII . • . . . • . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . • • . 4.436 
P-raça do l_mpério. . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . .. . . . .. . . .. . . . •. .. 2.797 

Soma .. . .. . . . . . . • . . . . • • .. . . 89.402 

BibJiot'ecas itinerantes 

Durante o ano de 1946, iniciou-se a remodelação das Bibliotecas Itine­
rantes que continua, devendo em breve regressar todas as espécies às suas ins­
talações e as bibliotecas ao seu funcionamento normal. Foi aprovada a aquisi­
ção de obras, num quantitativo de 404 volumes. 

Bibliotecas privativas 

A biblioteca privativa do Batalhão de Sapadores Bombeiros, constituída 
por 553 volumes, teve, até 31 de Dezembro, 250 leitores que consultaram 
120 volumes, e a da Polícia Municipal, com o recheio -de 548 volumes, teve 
200 leitores que consultaram 118 volumes. 

Leitores em todas as bibliotecas 

No mapa que se segue, dá-se o resumo da frequência de leitores em todas 
as Bibliotecas Municipais, durante o ano de 1946: 

Leitores 
Bibliotecas Totais 

1 
Dia Noite 

Central • •• ...•••.•••.....••. . ...•.... 9.396 4.5261 14.222 
$. LázaJ"o •.. ... ••..•...••. ••...••..• 5.145 2.213 7.358 
A1 cân ta.ra . . . • • • • . . . . . . . . • • . • • • • • • • • • • 10.351 2268 12.619 
Poço do Bispo .••......••.. . . .. • . ..• 3.942 3.093 7.035 
Boa Vista ................. . . ...... . 5.014 2.101 7.115 
Duque de Loulé ...................... 3.635 1.270 4.905 
Alvito . .. .. . .. . .............. .. . ....... 2.510 3.390 5.900 

Somas ......... ...... 39.993 19.161 59.154 
115 
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• Leitores· 
Bibliotecas ~ Totais 

1 
Dia Noite 

Ao ar Ji,·re ...... ... . .. .. .. . . ... ..... 89.4-02 - 89.402 
ltinera.ntes .... . .. . .... . .. ............ 6 - 6 
Batalhão de $apadores Bombeiros .... 150 - 150 
Polícia Municipal ...........•........ 200 - 200 

• 

Resumo: 

Fixas .............. .. . . ............ · · · · · · · · · 59.154 
Ao a.r Ji,·re ... ...................... . ........ 89.402 
ltinera.ntes ................................... 6 
Batalhão de Sapadores Bombeiros •• ••••••• 150 
Polícia ~1unicipal ..... . . ... ........ . .•.... 200 

• 

• Somas •• .••. .•••••••• •• •• • 148.912 

Volumes consultados: 

Volumes 
Bibliotecas Totais 

1 
Dia Noite 

• 
Central .............. ..... .. .. . ....... 14.099 6.749 20.848 
s. Lázaro .. . ..•.. . .................. 12.358 4.580 16.938 
A 1 câ.n tara . . . . . . . • . . . . • . . .. .. . . . . . . . ... 23.6$; 4.482 28.167 
Poço do Bispo •........•..•..•..•.. . 7.816 6.111 13.927 
Boa Vista ..................... .. ........ ... 8.327 3.494 11.821 
Duque de Loulé ................ . .. .. .. 6.078 2.149 8.227 
Alvito ..••.••.•.• , ••....•••.. .. .•.•.. 

1 

5. 115 6.968 12.083 
Somas .... . .......... 7.7478 34.533 112.011 

• 
Ao a.r livre .... .. ..... .. .. . .... ...... - - -
Itinerantes . .. ............. ................ 9 - 9 
Batalhão de Sapadores Bombeiros • •• . 12 - 1 .. 0 
Polícia l\lunicipal. ••• . ..•• • • •• •••••.. - - 268 

Resumo: 

Fixas .......... . ... . ... ........ . .......... . 112.011 
Ao ar li'rre .. . ... ..... ..... . .. . ............ --
ltlnerantes ..... . .............. .. .......... ... ..... 9 
Batalhão ae Sapadores Bombeiros ...••..•. 120 
Polícia i\f.unicipal ...... ................ ....... 118 

Somas . . .............. . · · ... · 112.358 

Arquivo histórico • 

Durante o ano de 1946 deram entrada no Arquivo Histórico os manus­
critos Presépio do Sécul.o de Quinhentos, por Maria Brak-Lamy Barjona de 
Freitas, e Resgate de Padrões de ]u1',os n.08 61 e 62 pertencentes aos Hospitais 
Civis de Lisboa e o Padrão n.0 46 (prescrito) . Estão a ser organizados, os 
catálogos onomástico, topográfico, didascálico e cronológico. 

• 



• 

• 

Frequentaram este Arquivo: 

Estlld.an.tes . ...... ... ............. .... .. . 
F 

. , . 
nncronanos .. ......... .. ....... . ... ...... . 

Militares .... .... . ... ....... ............ . . 

5 
184 

3 
Profissões liberais 

que consultaram 596 espécies. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93 
---

285 

Museus 

Da cidade 

• 

Deram entrada no Museu da Cidade, desde Janeiro a Dezembro de 1946, 
por compra, o busto de Júlio de Castilho, de 1-laximiano Alves, e o Painel 
de Azulejos policromados A Viagem e o Fruto, por Jorge Barradas; e por 
depósito, o Frontão dos Paços do Concellio, escultura de A. Calmels ( depo­
sitado pelo Museu de Arte Contemporânea), e Varina (bronze) estatueta da 
autoria de Anjos Teixeira (depositado pelo Museu Nacional de Arte Antiga). 

No ano findo o Museu da Cidade foi visitado por 1.636 pessoas. 
No Palácio Galveias entraram: por compra, onze desenhos à pena, ilus­

trações de José Espinho e Ribeiro para o 3.º e 4.º fascículos do Inventário âe 
Lisboa, cento e três desenhos à pena da autoria de J. J . Nogueira e Bernar­
dino Coelho (Grades de Ferro), Colecção de Gravuras Portuguesas de Lisboa 
- 2.& Série; por encorporação, um quadro com 36 azulejos provenientes da de­
molição do Palácio do Marquês de Alegrete, quinze moedas de prata encon­
tradas nas obras de demolição do mesmo Palácio, Revista Municipal n.º 26 
- 3.0 trimestre de 1945 - , e por oferta, medalha de bronze comemorativa 
do Centenário da Fundação do Banco de Portugal. 

Ra.fad Bordalo Pinheiro 

No Museu Rafael Bordalo Pinheiro, entraram durante o ano de 1946: 
por compra, cinco desenhos à pena, aguarelados, da autoria de Manuel Gustavo 
Boirlalo Pinheiro, e sete clichés referentes a Rafael Bordalo Pinheiro; por 
oferta: 732 desenhos originais dos artistas Ressano Garcia, Manuel Monterroso, 
Manuel Sant'Ana e Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro, 2 peças de faiança. 
reprodução do baixo-relevo que Rafael Bordalo Pinheiro executou em 1890 
para o Navio da Marinha Mercante Portuguesa «Adamaston>, e 135 espécies 
bibliográficas. · 

Arquivo fotográfico 

Prosseguiu o trabalho de identificação e registo das espécies existentes 
e procedeu-se à colagem de 3.596 provas. Deram entrada no ano de 1946, 
2.499 ptovas e 2.355 clichés, foram registadas e identificadas, respectivamente, 
3.016 e 2.545 clichés. 

Arquivo de gravuras 

Deram entrada neste arquivo 174 zincogravuras. 

Exposições 

Não se efectuou durante o ano de 1946 qualquer ~xposi.ção promovida 
pelo Município, por ter sido resolvido que só em 1947 deveriam re.alizar-se 
integradas nas Comemorações do VIII Centenário. 1 I 7 

• 
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Júlio Cucilho 

Reuniu, em 29 de Julho, o júri nomeado para atribuir este prémio, rela­
tivo ao ano de 1945 que resolveu conferi-lo à única obra apresentada: A Nossa 
Lisboa, da autoria de Gustavo de Matos Sequeira e Luís Pastor de Macedo. 

Valmar 

Foi conferido ao prédio situado na Avenida Oriental do Parque 
Eduardo VII, n.0 14, projecto da autoria do arquitecto António Maria Ve­
loso Reis Camelo, propriedade de Ferreira & Filhos, Ltd.•. 

Arquitc:c;tura - Eclifi~õc:a 

Foi conferido o relativo ao ano de 1944 ao prédio situado na Avenida 
Pedro Alvares Cabral, n.0 67 e 67-D, projecto da autoria do arquitecto Luís 
Ribeiro Cristino da Silva e propriedade de D. Frineta Cristina da Silva; e o 
relativo ao ano de 1945, ao prédio situado na Praça Duque de Salrlanha, n.04 31 
a 31-B, projectos da autoria do arquitecto João Simões e propriedade de José 
Alexandre de Matos. 

Conferências 
• 

Realizou-se no Salão Nobre dos Paços do Concelho uma conferência come­
morando o 1.° Centenário do nascimento de Rafael Bordalo Pinheiro pelo aca­
démico e professor Luís Varela Aldemira. 

Em 25 de Outubro o Sr. professor doutor Herculano Amorim Ferreira pro­
nunciou outra subordinada ao título O Observatóri-0 do Infante D. Luís e a 
Cidade de Lisboa. 

Comemorações 

Sob a presidência do Chefe do Estado realizou-se na tarde de 25 de Outu­
bro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, a sessão solene comemorativa 
do 799.0 aniversário da conquista de Lisboa aos Mouros, durante a qual o 
professor doutor Amorim Ferreira fez a conferência acima indicada. 

Realizaram-se concertos no Jardim da Estrela, Praça José F ontana e na 
Praça dos Restauradores, de dia e de noite, pelas bandas da G. N. R., Caça­
dores 5, P. S. P . e Marinha, e à noite, no Teatro Nacional D. Maria II, pela 
Orquestra Sinfónica Nacional, sob a regência do Maestro Pedro de Freitas 
Branco com a colaboração da solista Maria Antoinet de Freitas Branco. 

Censura ortográfica 

Durante o ano de 1946 procedeu-se à revisão ortográfica de 1904 peti­
ções, 379 processos, 26 cartazes e 11 prospectos. 

Promoveram-se 24 autoações por não terem sido feitas as correcções das 
emendas assinaladas nas petições: 



• 

Lápidas 
. 

Foi mandada colocar uma lápida no prédio n.º 33 da Rua da Fé, onJe 
nasceu o glorioso artista Rafael Bordalo Pinheiro, cuja cerimónia Je descer­
ramento se realizou em 21 de Março. 

Concertos sinfónicos 

Realizaram-se em 15, 16 e 17 de Abril, no Coliseu dos Recreios, pelas 
Orquestras Sinfónica Nacional e Sociedade Coral de Lisboa, sob a regência 
dos maestros Frederico de Freitas, Napoleone Annovazi e Rui Coelho. 

No dia 11 de Junho, também no Coliseu, a Orquestra Filarmónica de 
Lisboa em colaboração com a Sociedade Coral de Duarte Lobo e sob a regência 
do Maestro Dr. Ivo Cruz, realizou um concerto com o (<Requiem de Berlioz». 

Realizaram-se mais 5 concertos, em 12, 18 e 25 de Junho e 1e8 de Agosto, 
na Estufa Fria, pela Orquestra Sinfónica Nacional, tendo os de 18 de J11nbo 
e 1 de Agosto tido a colaboração do flautista sueco Carl Achatz; o de 25 a cola­
boração da escola de bailado do Circulo de Iniciação Coreográfica sob 
a direcção da profesora Margarida de Abreu com a primeira bailarina Georgina 
Vilas Boas, e o de 8 de Agosto com a colaboração da solista Elsa Penchi Levi. 

Realizaram-se ainda dois concertos no Teatro Nacional D. Maria II pela 
Orquestra Sinfónica Nacional, dirigida, em 25 de Outubro - Feriado da Cidade 
- pelo Maestro Pedro de Freitas Branco e com a colaboração da solista Marie 
Antoinet Levêque de Freitas Branco, e em 31 do mesmo mês pelo Maestro 
Fernando Cabral com a colaboração do solista Luís Boulton. 

Estes concertos, especialmente os realizados na Estufa Fria, atingiram 
um elevado nivel artistico e obtiveram da parte da população o mais caloroso 
acolhimento, motivo pelo qual o número de concertos passou de três para cinco. 

Finalmente, no dia 16 de Dezembro, a Orquestra Filarmónica de Lisboa 
efectuou um concerto subsidiado pela Câmara, no Capitólio. 

Serão cultural 

Na noite de 30 de Novembro, a F . N. A. T. em colaboração com a Emis­
sora Nacional, dedicou um serão cultural aos moradores do Bairro de Casas 
Económicas Doutor Oliveira Salazar. 

Estátuas 

Está em curso a execução pelo escultor António Duarte da estátua a Ca­
milo Castelo Branco; pelo escultor Barata Feio da estátua a Alexandre Her­
culano; pelo e5cultor Barata Feio da estátua de Garrett, e pelo escultor Leopoldo 
de Almeida da estátua de Oliveira Martins. 

Estão a ser executadas estátuas ornamentais para o Campo 28 de Maio, 
pelos escultores Ernesto Camito da Maia e António Duarte, e, para os Paços do 
Concelho, pelo escultor Leopoldo de Almeida as estátuas a D. Afonso Henri­
ques e D. João I. 

Cadleira dle estudos olisipoo.enses 

No dia 16 de Maio realizou-se a última lição do ano lectivo de .1945/46 
deste curso, que funcionou no Palácio Galveias, sob a regência do Dr. Orlando · 
Ribeiro, desde 22 de Novembro de 1945, com um ~otal de 17 lições.. I 19 
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Feira do -livro 

Expostas 383 publicações, foram vendidas 116. 

PubJicaçÕiell 

Durante o ano de 1945 foram editados o 3.0 e 4.0 fascículos do Inventário 
de Lisboa e estão no prelo Lisboa em 114'!, pelo Ten.-Coronel Costa Veiga; 
Inventário de Lisboa, por Norberto de Araújo, fascículo 5.0

; História dos Mos­
teiros, Convetitos e Casas Religiosas de Lisboa, _1.0 e 2.0 volumes; Lisboa Velha 
- 60 anos de recordações, por Sousa Bastos. e O Observatório do infante D. Luís 
e a Cidade de Lisboa, pelo professor Dr. Amorim Ferreira. 

Foram vendidas 1.817 publicações e oferecidas 1.520. 

Secção de Propaganda e Turismo 

Na Secção de Propaganda e Turismo prosseguiu a publicação do Diário 
Municipal que, por motivo de falta de instalação, passou a ser organizado na 
Secção de Expediente da l.ª Repartição (Central) pel-0 mesmo funcionário 
da Secção de Propaganda e Turismo. • 

A Revista Municipal prosseguiu a sua carreira, embora com atrazo, con­
tinuando a merecer o bom acolbiµiento do público. 

A fim de se editar a Guia de Turismo em francês e fazer nova edição da 
que há muitos anos se publicou em português, deu-se por contrato, a execução 
da planta de Lisboa em 22 cartas que lhe serão intercaladas. o que melhorará 
e facilitará muito a consulta das ref~ridas guias. 

Em 28 de Fevereiro iniciou, na Ernis.sora Nacional, urna nova propaganda 
Municipal- A Voz da Cidade~ que tem sido .excelentemente acolhida por 
parte do público. Fez 11 emissões, cada uma com a duração de 30 minutos, 
forneceu notícias e informações, promoveu campanhas educativas, rádio-di­
fundiu artigos de divulgação cultural e turística, entrevistas com figuras de 
relevo etc.. É de notar que grande número dos temas abordados pelo jornal 
sonoro encontraram eco nos principais jornais de Lisboa. 

Em 1947 as emissões passarão a ser quinzenais, o que beneficiará extraor­
dinàriamente a propaganda e .figurarão no programa da Emissora coµi dias 
e horas certas .. 

A Secção de Propaganda e Turismo iniciou, itambém, o estudo e as neces­
sárias diligências para que no verso dos bilhetes da Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa, se aponham pequenas gravuras e legendas de propaganda edu­
cativa e cultural, tendo já conseguido a colaboração e a aquiescência da Carris. 
Aguarda-se sõmente que a Companhia comunique a recepção das máquinas 
impressoras, para se iniciar a referida propaganda. 

Também prosseguiram as negociações com a Administração Geral dos 
Correios, Telégrafos e Telefones para a publicação de desenhos de propaganda 
da acção camarária «obras». no espaço dos bilhetes postais, destinado aos 
remetentes.· 

• 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS bE U~BANiZAÇÃO E OBRAS 

Estudos de urbanização • 

Como nos anos anteriores, a activid.ad~ dos Serviços em matéria de ela­
boração e estudos de urbanização teve por fim não só o prosseguimento da 
tarefa de orientação da Urbanização Geral da Cidade, como também a exe­
cução de estudos de carácter local destinados a satisfazer as necesfildades Íine­
diatas da vida da Cidade. 

Persistiram no ano findo as dificuldades provenientes da falta da planta 
actualizada de Lisboa cuja execução, a cargo do Instituto Geográfico e Cadas­
tral, não foi possível levar a cabo. 

O andamento deste trabalho permite prever que no final do ano de 1947 
poderá já contar-se com uma parte importante da planta em elaboração. 

Diversas circunstâncias contnibuiram para u.ma dirniinuição aparente ua 
actividade ·da Direcção d·e Servços na execu·ção de estudos de urbanização, 
medida pelo número de estudos concluídos, em relação ao ano anterior. 

Esta circunstância foi em prÍinero lugar origina.da pelo reconhecÍinento 
da inconveniência de levar sensivelmente mais longe a elaboração de planos 
de urbanização parcial da Cidade sem a organização prévia de um plano di­
rector abrangendo a Cidade no seu conjunto e definindo e orientando as linha~ 
gerais da sua urbanização e expansão. 

O afastamento voluntário ·dos quadros da Câmara l\>1unicipal de três ar­
quitectos urbanistas, por outro ]ado, haveria manifestamente de conduzir os 
serviços incumbidos da elaboração dos estudos de urbanização a uma redução 
D<' ritmo da sua produção. 

As circunstâncias aludidas levaram ao contrato do arquit~to Etienne 
df: Grõer para a elaboração do Plano Director da Urbanização e Expansão de 
Lisboa, a ultimar até final do ano de 1947. Não é .demais frizar a importância 
excepcional que para o prosseguimento da actividade municipal em relação à. 
urbanização da Cidade terá a execução deste plano orientador, levado a cabo 
por um arquitecto de grande merecimento demonstrado na execução dos planos 
urban.ísticos das principais cidades do país por incumbência do Estado e no 
contacto com os serviços de urbanização da Câmara Municipal de Lisboa, 
desde 1938. 

No que respeita a estudos de urbanização de conjunto, à escala de 1:1.000, 
elaborados em 1946 de aoordo com as linhas gera:is do plano de urbanização, 
citam-se: 

A) - Estudo de urbanização da vasta zona compreendida enrte o arrua­
mento da saída da Cidade pela Encarnação, arruamento de ligação de Aero­
portos, Avenida Marginal Oriental e troço Portela-Cabo Ruivo da II Circular. 

Este Íinportante estudo que abrange uma área de cerca de 175 hectares 
- tem por fim orientar a expansão da Cidade na sua zona Oriental em estreita 
ligação com a criação da zona industrial. I 2 I 
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B) - Estudos de urbanização da zona situada .a norte da Alameda 
D. Afonso Henriques compreendida entre a Avenida Almirante Reis e a Ave­
nida de Roma. 

Reside o principal interesse deste estudo, que compreende a área de cerca 
de 33 hectares, na circunstância de permitir o imediato fornecimento à inicia­
tiva particular de um volume considerável de terrenos de construção, devida-
mente urbanizarlos. · 

Indicam-se em seguida os principais estudos de pormenor executados no 
d·ecorrer de 1946 e anotadlQS por ordem oronológica da sua elaboração: 

- Localização e arranjo de um grupo escolar na Quinta das Comenda­
deiras de Santos; 

- Alargamento da Estrada da Torre e arranjo da zona circundante; 
- Estudo da zona Marginal ao Tejo entre a Praça ·do Comércio e o Cais 

do Scxlré; 
- Arranjo e divisão em lotes da zona junto ao troço <la R ua Vale For­

moso de Cima a norte do ca.minho de ferro; 
- Localização de um balneário no Alto do Pina; 
- Estudo de arranjo da zona compreendida entre a Travessa de Santo 

Antão, Rua Eugénio dos Santos e a Pr~a dos Restauradores; 
- Ligação da Rua Domingos Sequeira à Rua do Jardim, à Estrela; 
- Arranjo da Calçada da Boa Hora e Rua C, à Quinta do Almargem; 
- ·Prolongamento da Rua Jau; 
- Arranjo do Largo do Carmo; 
-Arranjo da zon.a Marginal da Avenida de Ceuta sob o viaduto Duarte 

Pacheco; 
- Arranjo do Jardim do Largo do Mastto; 
- Arranjo do Jardim de Santo Estêvão; 
- Arranjo do J ardim de Santa Marinha; 
- Estudo de localização de um centro desportivo entre Camide e Benfica; 
- Estudo relativo à criação de um núcleo industrial em Pedrouços; 
- Arranjo do Jardim de Campo de Ourique; 
- Arranjo da Avenida Guerra Junqueiro; · 
- Esboço de criação de um parque desportivo entre Benfica e a I I Cir-

cular; • 
- Arranjo do troço ·da Rua de Santa Marta no topo da Rua Barata 

Salgueiro; 
- Estudo do ajardinamento da Praça do Aeroporto. 

Além destes estudos de pormenor que acabam de se mencionados, outros 
foram também elaborados como, por exemplo, diversas divisões em lotes e 
numerosos trabalhos topográficos e estudos de ante-projecto para execução de 
novos arruamentos. 

Expropriações 

Pode resumir-se á actividade da Direcção no que respeita a expropria­
ções e aquisições durante 1946, dizendo que se continuou o trabalho relativo 
às propriedades abrangidas por estudos e projectos mencionados em relatórios 

• 
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de anos anteriores e se iniciou a aquiSição de um importante grupo ,de prédios 
urbanos atingidos pela Remodelação da Baixa, muito embora para este fim 
as negociações preliminares tivessem já começado em 1945. 

Dentre as expropriações organizadas este ano para efectivação de obras 
referidas em relatórios anteriores merecem destacar-se pelo volume a importân­
cia que atingiram, as relativas ao plano de mbanii.ação da zona a sul da Ave­
nida Alferes Malheiro . 

Foram em número de 171 os processos de expropriação ou aquisição de 
prédios organizados no decorrer de 1946. Este n1ímero, sem sentido especial, 
~ sensivelmente igual ao registado para 1943 - 177 - e muito superior aos 
correspondentes de 1944 e 1945, respectivamente, 73 e 77. 

As propriedades expropriadas ou adquiridas medem a área total de 
875.430,76 metros q uadrados e o seu valor total somou Esc. 39.923.062$43. 

O primeiro destes números é, sensivelmente da mesma ordem de grandei.a 
que os verificados em 1944 e 1945, respectivamente, 933.365,23 metros qua­
dra:dos e 847.735,02 metros quadrados, mas bastante inferior ao q ue se regis­
tou em 1943 - 3.196.999,98 metros quadrados - que resultou da circunstân­
cia de nesse ano se ter efectuado a expropriação de grandes extensões de pro­
priedades rústicas quer na zona ocidental (Parque Florestal de Monsanto) quer 
na zona oriental da Cidade (zona industrial oriental de Lisboa). 

O valor total das propriedades expropriadas atingiu porém este ano quantia 
muito superior às correspondentes dos três últimos anos - respectivamente, 
Esc. 13.899.300$80, Esc. 18.241.071$45 e Esc. 30.56.'3.451$20. Para estes re­
sultados finais - área total reduzida e grande valor - concorreu em muito, 
como era de esperar, a aquisição dos 45 prédios abrangidos pela Remodelação 
da Baixa, os quais, ocupando a pequena superfície total de 3.307 metros qua­
drados, têm o valor de Esc. 12.499.041$00. 

No quadro que segue inscrevem-se as áreas totais, valores totais e preços 
unitários das propriedades com processo de transmissão à Câmara organizado 
em cada um dos últimos doze anos . 

. 
• Preço Ano A reas Valores 

unitário . 

1935 ......... ............. . 571.178,85 • • • • 
1936 . ...•............ . .... . 293.906,50 1.876.810$ 6$38,6 
1937 .......... .......... . .. . 335.839 • • • • 
1938 . ...............•...... 8.665.112,42 34.os;.481 $18 3$93,3 
1.939 ........................ 4.265.7~,64 42.002.355:;'21 9S84,6 
1940 ....... .................... 2.408.768,64 18.963.512$86 7$87,4 
1941 .... . .................... 1.825.707,45 14.136,076$98 7$74,2 
1942 ........................... 2.432.690,28 23.022.097$73 9$46,3 
1943 . ......... . ............. . 3.196.999,9:! .30.563.451 $20 9S56 
1944- ........... . .................. 847.735,02 18.:.!41.071 $45 21$51,7 
1945 ......................... 933.365,23 13.899.700$80 14$89,2 
1946 ....... . .................. 875.4.30,76 39.923.062$43 45$60,3 

Verifica-se da análise deste quadro que o preço unitário relativo a 1946 é 
o maior de todos e com notável diferença dos restantes. 

• 
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Explica-se este agravamento por três razões: 

1.ª __,.Forte predomínio de propriedades caracterizadamente urbanas -
132 no total de 171- entre as quais o dispendioso grupo de prédios da Baixa; 

2. • - Localização mais central das propriedades expropriadas; 
3.ª - Contínuo agravamento de preços que se vem verificando há já alguns 

anos em consequência da guerra. 
• 

Figuram-se no quadro geral a!penso as áreas, valores e preços unitários 
dos mesmos agrupamentos de prédios e a sua sub-divisão em propriedades 
caracteriza.damente urbanas, em propriedades rústicas ou mistas. As proprie­
dades classificadas na primeira destas categorias são em número de 132 e a 
área total, valor total e preço unitário que lhe correspondem são, respectiva­
mente, de 89.151,72 metros quadrados, Esc. 26.742.400$72 e Esc. 299$96,5 por 
metro quadrado. O preço unitário verificado este ano é apenas um pouco maior 
que os registados em 1943 e 1945 - respectivamente, Esc. 224$54 por metro 
quadrado e Esc. 267$70 por metro quadrado - embora bastante superior ao <l.e 
1944 - Esc. 95$75, apesar da grande influência que nele fez sentir, como foi 
dito, a aquisição dos prédios da Baixa. 

Para as 39 propriedades rústicas ou mistas com processo organizado no 
decorrer de 1946, com superfície total de 786.279,04 metros quadrados, e o 
valor total de Esc. 13.180.661$64, apurou-se o preço unitário médio de 
Esc. 16$76 por metros quadrado, número da mesma ordem de grandeza que 
os correspondentes de 19·15 e 1944 - Esc. 11$43 por metro quackado e 
Esc. 12$78 por metro quadrado - o que é principalmente devido à melhor loca­
lização das propriedades em relação à zona central de Lisboa, e ao agrava­
mento de preços. 

No quadro que segue mostra-se a distribuição pelos meses do ano dos pro­
cessos de expropriação organizados: 

N.• 
~les~ ~ 

processos 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
F . . . 9 evere1ro .............. . .................. . . · · · · · · · .. · · · · · · 
Março ....... ... .......... . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 21 
Abril . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . .. .. . .. . . . . .. . .. .. . . . . . . . 1 
Maio ............................................... . ... 12 
Junho................. . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . 27 
Julho . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 31 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ... . . .. . . . . .. . . . . . .. .•. . .. . . . 30 
Setembro....... ... .. . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 12 
Outubro . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. . . . .... . . .. . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . O 
Novembro . . . . . . .. . . .. .. . . .. . . . . . . ... . . . .. .. . . . . . .. . . . ... . .. . . . 12 
Dezembro. .... .. .... . . . . .. . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . . . ... . . . . . 8 

Soma.... . . . . . . . . . ... . . . . . 171 

Para· os prédios caracteriza.damente urbanos os grupos em relação aos quais 
se regista maior preço unitário são os seguintes: 

1.º - Remodelação da Baixa, Esc. 3.779$57 / m2; 
2.0 

- Avenida D.uque d'Avila e Largo Dr. Afonso Pena, Esc. 1.490$78/m2 . 

• 

• 



o E Propriedades caracterisadamente "' Proprlcdndes rústicas ou mlstns ::i ' ·rotais 
urbanas o.!! o-..... .. .. .. .. 

Designação " t:! "~ --- .. <.) 

~ g_ .~ "" a; 
• • ""' "" • 

Zu Arcas Valores l\tédla z .. Arcas Valores l\têdia z .. Arcas Valores l\t édía ..., ..., ..., 

Parque F lorestal de l\ionsonto: • 

IV Zorla ......... .... , , . ...•... . .. 1 23 . 9.914$ 431$04,3 1 74 1.145$ 15$47,2 2 97 11.059$ 114$01 
Urbnniznyiío da II Zonn dn ·Cidade : 

Encosta da Ajuda e seu comple· 
1 285 40.000$ 140$35 2115 40.000$ 140$35 0\Cll to ... , .. , ..••• , , , , . , . , , , , , - - •• .. 1 

Avenida de Ceuta •••.••.••....... 4 3.908,50 789.105$ 201$89,4 - - •• • • 4 3.908,50 789.105$ 201$89,4 
Zona a sul da Avenida Alferes i'Ylalheiro 4 15.680 1.229.154$ 78$38,9 18 332.603,66 7 .089.976$60 21$31,6 2:.! 348.283,66 8.319.130$60 23$88,6 
Aeroporto de Llsbon ........... . ..... - - •• .. 6 204.940 2.086.730$ 10$18,2 6 :.m••.940 2.086.730$ 10$18,2 
Zona dos Novos Edifícios Universitá· 

rios ............................. 
Bairros de Casas EconómiCtls no Vale 

10 9.388 1.399.000$ 149$02 3 101.715 1. 248. 000 $ 12$26,9 13 111.103 2.647 .000$ 23$82,4 

Escuro ............................ 33 19.874,64 1.853.537$ 93$26,1 2 26.638 1.091.000$ 40f95,6 35 46.512,64 2.944.537$ 63$30 6 
Zona dn Avenida Mar~inal Oriental ... 12 4.336 m>.000$ 226$01.4 1 72.576 1.405.918$ 19 37,1 13 76.912 2.385.918$ 31$02:1 
Conclusúo dn Avcnldn J?nc11tc Vnlndlm 3 26.310,53 3.465.000$ 131$69,6 - - .. .. 3 26.310,53 3.465.000$ 131$69,6 
Av enldn Duque d' vila - l,a rgo 

Dr. Afot1so l)e11a . ............ .. . .. 9 1.636,58 2.439.779$20 1.490$77,9 - - .. .. 9 1.636,58 2.439.779$20 1.490$77,9 
Remodelnçfi<> da Bnixn ................. 45 3.307 12.499.041$ 3.779$57 - - .. .. 45 3.307 12.499.041$ 3.779$57 
Diversas: 

(Hospital Sanatório de Lisboa, con· 
clu$iíO 1\vcnldu Pedro Álvares 
Cabral e sua llgaçiío ao Lar130 
dn Estrela, zonu de protccçuo 

• no Pnhiclo dn Assembleia Nacio· 
ltl~ No1·as Instnla~ócs Coloniais 
e ovo Liceu de · nnto Amaro, 
l!alrro de Casas Econ61nlcas na 
IV Zona da Cldudc, Run da Bela 
Vista â Lapa, l 'ra1•cssa José 
Augusto Macedo, Estruda das 
Amoreiras Travessa llomingos 
'l'cndclro, Rua .. n,, i\ Qulntn do 
Ferrod Rua Carlos Ribeiro, Rua 
Bica o Sapato, Campo de Ou-
rl~ue e Rua Particular à Ave· 
nl a D. Afonso lll) ........... 10 4.402,47 2.037 .870$59 462$89,2 8 47.732,38 257.892$04 5$40,2 18 52.134,85 2.295.762$63 44$03,5 

Somas ........... 132 89.151,72 26.742.400$70 299$96,5 2~ 786.279,04 13.180.661$64 16$76,2 171 875.430,76 3!il.!il:.!3.062 $4 3 45$60,3 



r26 

• 

Qualquer destes grupos está não só situado em zona da Cidade de acen­
tuado valor como é também constituído por prédios altos dispondo de nume­
rosos pavimentos. 

Os mais baixos preços unitários - Esc. 78$39 por metro quadrado e 
Esc. 93$26 por metro quadrado - foram determinados para zonas a sul da 
Avenida Alferes Malheiro e do Vale Escuro, nas quais predominam, geralmente, 
construções baixas e de medíocre qualidade. 

Os restantes preços unitários de prédios urbanos devem considerar-se coma 
correntes, não carecendo de justificação especial. 

Para as propriedades rústicas ou mistas verificam-se os maiores valores 
unitários na zona a sul da Avenida Alferes Malheiro - Esc. 21$31 por metro 
quadrado - e zona do Vale Escuro - Esc. 40$96 por metro quadrado - o que 
tem explicação nas circunstâncias de, na primeira destas zonas, as expropria­
ções terem incidido, este ano, sobre propriedades com melhor localização devido 
à sua proximidade do Campo 28 de Maio, e, na segunda, de se tratar <le pro­
priedades mistas nas quais existiam importantes áreas cobe~ por construções 
diversas. 

Os menores preços unitários de propriedades rústicas ou mistas observam-se 
em Diversas - Esc. 5$40,2 por metro quadrado - e Aeroporto de Lisboa­
Esc. 10$18,2 por metro quadrado. 

Para os outros grupos de melhoramentos os preços unitários ajustam-se 
igualmente às características das propriedades que os constituem. 

Como nos anos anteriores foi no regime definido no decrefu-lei n.º 28.797, 
de 1 de Julho de 1938, que se baseou a organização de processos da maior parte 
das propriedades. Merece no entanto menção especial a circunstância da trans­
missão <los 45 prédios da Baixa ter sido ajustada independentemente da apli­
cação do decreto acima mencionado, tendo sido acordados anrigàvelmente todos 
os preços e indemnizações comerciais e industriais. 

Os processos das duas propriedades expropriadas para o Parque Florestal 
de Monsanto foram organizados nos termos dos decretos-leis n.oa 24.625 e 27.101, 
como se vem fazendo desde o início desta obra. 

Na fixação de indemnizações comerciais ou industriais para rescisão de 
contratos de arrendamento dos estabelecimentos instalados nos prédios a ex­
propriar, cumpriu-se o disposto no artigo 54.0 do decreto n .º 5.411, de 17 ne 
Abril de 1919. 

No quadro a seguir indicam-se os elementos relativos ao modo como foram 
obtidos os preços das propried~ expropriadas ou adquiridas. 

Por acordo amigável Por maioria ou unanimidade entre os peritos dos peritos 
Anos Total 

Percen· Percen-
Totais Totais tagens tagens 

·1. .,. 
1 

283 182 81,6 41 18,4 { Número ••••••••• •.... 
1939... . . . . . . Área ............ . ... 2.751 .103,84 l.935.527 71 797.576,84 29 

Valor . •. ..••...• •• .. . 31.232.420$49 24.159.089$64 78,5 6.713.331$35 21,5 



Por acordo amigável Por maioria ou unanimidade entre os peri tos dos peritos 
Anos Total - -

Totais 
Perceo-

Totais 
Perceo-

tagens tageos 
º/o º/• 

1 1 
{ !'!úmero .......... .. .. 167 157 94 10 6 

1940 . . ....... Area ......... . ...... 1.159.275,55 979.704.22 84,5 180.021,33 15,5 
V alor . .. . .•. . •. . . . . .. 15.465.125$82 13.599.195$6:.! 87,9 l.865.930$20 12,l 

1 
{ Número .. • . • •• •.. • ••• 115 104 90,4 11 9,6 

194-1 • • • • • • • • • Área .................. 1.254.933,80 1.115.230,95 88,9 139.702,85 11,1 
Valor ............ ... · • 1 t.54t.884S68 9.957 .405S03 86,3 1.584.479$65 13,7 

1 
{ Número ...... . . .... .. 101 76 75,2 25 24,8 

1942......... Áru .... .. .. . ........ 2.125.672 28 1.616.965,09 76, l 508 707,19 23.9 
Valor ....•..... · · · . · · 21.231.721$15 14.561.721S 15 68.3 6.759.702$28 31,7 

1 
106 { Número ............ ·· 116 92 l 10 7,9 

1943 . ...... . . Área ...... . .......... 2.203.449,36 1.934.530,36 90' 218 919 10 
Valor .. ................. 28.010.n5$30 25.055.404$90 89,4 2.955.370S40 10,6 

1 
73 70 1 Número .. . . . ......... 95,8 3 4,2 

1944 . ... . .... Área .. ..... . ........ 847.735,02 759.396.62 89,5 88 . .333,40 10,5 
Valor ........... . . ... .. 18.241.071$45 15.563.171$45 85,3 2.677.900$ 14,7 

{ l'jlimero .............. 76 69 90 7 10 
1945.. . . . • . . . Area · ........... ... .. 925.515,23 745.535.23 80 179.980 20 

Valor ................. 13.575.716$80 11.687 .211 $80 86 1.888.505S 14 
1 

{ Nümero • •.. ..•• ; .• . •. 169 163 96,4 6 3,6 
1946....... . . Área ............. . . . 875.333,76 632.606,76 72,2 242.727 27,8 

Valor ........ .... . . .. 39.912.003$43 34.630.038$43 86,7 5.281.965S 13,3 i ~úmero • ••• • ••••••• •. 1.040 927 89,1 113 10,9 
Totais..... .. Area ....•.... . . ..... 12.143.468,84 9.787.499,23 80,5 2.355.972,61 19,5 

I Valor .••••••• •.. •• • •• 
1 

179.300.421$68 149.573.233$021 83,4 29.n7.183S88I 16,6 

Fin.almente, regista-se neste relatório a p ublicação da lei n .º 2 .. 018, de 24 de 
J ulho de 1946 e do seu regulamento, decreto n.º 35.831, de 27 de Agosto 
de 1946, que introduzem no regime de expropriações estabelecido no decreto­
-lei n. º 28. 797, de 1 de J ulho de 1938, a inovação de permitir recurso para 
o tribunal da comarca das decisões das comissões de arbitragem. Desta facul­
daide - concedida pelos citados diplomas à entidade expropriante e ao expro­
priado - apenas dois proprietários se aproveitaram, apesar de haver muitas 
dezenas de expropriações em condições legais de a utilizar. 

Obras Municipais 

Durante o ano de 1946 continuou esta Direcção de Serviços a ter que 
lutar, na efectivação dos seus 'programas de trabalho, com as dificuldades 
trazidas pelo insuficiente abastecimento dos materiais de construção mais im­
portantes, pela escassez da mão de obra e pela subida constante do nível do 
custo da construção. 

A elevada actividade em matéria de obras municipais traduzida pelos 
números respectivos da conta de gerência, são produto de um esforço porfiado 
e de luta decidi& contra aqueles factores desfavoráveis .. 

No capítulo de abastecimento de materiais parece entretanto divisar-se 
já 11ma tendência para a normalização dos mercados, com a passagem para o I 2 7 

• 
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regime de venda livre de alguns materiais que as dificuldades do períodb de· 
guerra tinham obrigado a condicionar. 

Notou-se sensível melhoria no problema dos transportes, mercê de maiores 
facilidades na aquisição de carburantes, óleos e pneus. 

O cimento, cujo abastecimento tem constituído desde há anos uma grave 
preocupação para os Serviços Municipais, pôde ser obtido no ano fiooe em· 
quantidades qne permitiram assegurar maior incremento às obras camarárias, 
se bem que ainda muito àquem das necessidades dos programas traçados. · 

Por intermédio do Ministério das Obras Públicas e Comunicações foram 
obtidas dotações que totalizaram cerca de 5.000 toneladas. No decurso do verão. 
foram adquiridas 4.000 toneladas d~ cimento estrangeiro que permitiram certo 
desafogo temporário. 

No que r:espeita à carência da mão de obra, a deficiência fez....se sentir quer 
na mão de obra. especializada quer em trabalhadores e serventes. 

A carência de mão de obra conduziu à elevação dos salários, acentuada 
durante o verão em consequência dos trabalhos agrícolas. 

O agravamento do custo da construção no decurso de 1946 pode cifrar-se 
em cerca de 30 %. Foi mais acentuado o agravamento nas obras em que pre­
dominavam ca·ntarias, carpintarias e pinturas. 

Nos quadros apensos registam-se: 

a) - Variação dos salários médios doo trabalbadbres e operários especia­
lizadbs desde 1940 a 1946; 

b) - Variação do custo médio dos materiais de construção desde 1940 a 
1946; 

e) - Variação do custo médio das principais espécies de trabalho desde 
1940 a 1946; 

Designação 1942 1943 1944 1945 1946 
1946 

(Dez.0 ) 

Trabalhador •••••.•.•..• 12$ 14$40 li$ 19$ 20$ 24$ 
Pedre.iro . . •....•• ........ 16$ 21$ 25$50 28$ 30$80 38$ 
Carpinteiro .•........... 17$60 23$50 24$ 28$ 34$ 42$ 
Canteiro .................. líS60 23$50 :l4$ 30$ 36$ -
Pintor . .................. 16$ 21$ 25$50 28$ 30$80 -

Designação Unidade 1942 1943 1944 194-5 1946 

TeÍ~~o furado ............................. l\fil 160$ 2ô4S 264$ 304S 304$ 
Te m.arselba . .......................... · · l\fil soos 1.040$ l.040S l.470S 1.470$ 
Cimento .......................................... : . Saco 17$50 21$50 22$75 26$ 32$ 
Manllhas de grés de diâmetro o,m10 ••••••. Cada 10$90 14$ 16$ 17$50 19$-50 . 
L1lSalite: 

Chapas de 1, m85 .••.•••••••...•.•..••. Cada 40$ 40$ 
. 

45$ 50$ 50$ 



Recepção, nos Paços do Concelho, à Comjssão da Ilha da 1V1adeira 

Casais do distrito do Porto em visita aos Paçoo do Concelho 

. . 



O Presidonte da C. )f. L . :recebe as saudações dos rcprese111l."lnt.es espanhóis 
ao Congresso de UrbaniY~ção 

üs membros do Co::gresso Lu,;o-Espa.nhol de Urbani1..a<;<io viS:tam a expos:ção 
de tra.baThos urba:nístcos efectuados pela: C. >I. L 



Designação Unidade 1942 1943 1944 1945 1946 

P.ladeiras : 

\tlgamento .. .. .... .. ... . .............. m. e. 450$ 650$ 800$ 950$ 1..200$ 

Pinturas: 

Óleo .......... .. .. .. . .. ................ Kgr. 14$ 14$ 17$50 17$50 20$ 

F.ezes de ouro ............................. Kgr. 15$ 15$ 18$ 18$ 21S 
Aguarraz .. ....... . ......... . ..... . .......... Litro 7$ 10$ 13$ 13$ 13$ 
Ocre . ...................................... Kgr. 3S 3$ 3$20 3~20 3$20 
Secante .... ................................ Kgr. 2$ 2S 2$40 2$40 2$40 
AI vai.ade . . .... . ............................ Kgr. 

1 

10$20 10520 12$ 12$ 12$ 
Almagre ................ . ................ . . Kgr. 3S 3560 4$ 4$ 4$20 

. 
Designação Unidade 1942 1943 1944 1945 1946 

à1ovimentos de terras : 

Esca9ayão ........ . ..................... m. e. 6$ 6$50 7$ 7$80 8$60 
Remoçao . ..................... . ... ... . · m. e. 14S 14$ 15$ 16$50 17$60 

Alvenarias: 

Hidráulica em elevação ... .. . ....•. . • . . . m. e. 149$ 176$ 180$ 197$ 224$ 
De tijolo . ........ ................. .. ..... m. q. 18$30 26$50 28$50 32$ 33$ 

1'1adeiras : 

Em coberturas ......................... m. q. 16$50 23$ 28$ 33$50 42$ 
Em • 25$50 34$50 42$ 50$ 63$ pavameotos . . .................... . m. q • 

. 
Cantarias: 

Forro . ............................... ...... . .. m. q. 173$ 206$ 254$ 311$ 339$ 

Pintu.ras ........................ . ............ . m. q. 12$ 14$40 16$70 18$50 21$20 

No final do ano os custos médios das principais espécies de tra,balho eram 
os figurados no quadro seguinte: 

Designação 

Escavação de terras .. . .. .. .. .. . ... . ... .. ........ ... ..... . 
A_lvenaria em elevação ... ... ... .. . .... . .......... .. ...... . 
Alvenaria de tijolo furado a '/• vez . .. . . •........•. 
1\.iadelr.unento em vigamcntos ••• ••• •..•...........••. 

Dezembro 
de 

1946 

10$62 
226$32 
36522 
41$82 

1 

A análise dos elementos registados nestes quadros demonstra que para as 
diversas espécies de trabalho o agravamento do custo desde 1942 atingiu pro-
porções muito variáveis. I 2 9 

9 

• 
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Resumem-se no quadro seguinte as percentagens médias & agravamento 
para as principais espécies de trabalho de construção civil no período de 1940 
a 1946 e no decurso de 1946. 

"Natnreza dos trabalhos 

T erraplenagens ......... : .... 
Alvenaria ordinária •• ••••.•••.• 
Alvenaria de tejolo ••• •••.• ••• . 
1'1adeiramentos ................ . 
Canta.rias •••• • ... •... •..•...... 
Diversos (canaliiações, acaba-

mentos, pinturas, etc . • .•• 

Agravamento 
no período 

de 
1940 a 1946 

º/o 

80 
88 
80 

400 
131 

65 

Agravamento 
no decurso 

d.e 1946 
º/o 

20 
6 
8 

24 
13 

5 

• 

Certas medidas tomadas pelo Município merecem ser consideradas no 
quadro de uma actuação majs geral, em que o Estado tem de ser o principal 
agente orientador, tendente a combater a alta de preços na construção civil. 

Assim, os Serviços Municipais não perderam a oportunidade de criar para 
certos problemas que lhes foram postos soluções engenhosas no campo da sim­
plificação e aperleiçoamento dos processos de construção. Neste capítulo, a 
instaJação que em breve será efectivada da maquinaria aiperfeiçoada, adquirida 
em Inglaterra, para o fabrico de b1ocos de betão, poderá constituir contribuição 
apreciável para a economia da. construção. 

Outro aspecto da iniciativa municipal nesta maitéria foi, sem dnívida, a 
aquisição de equipamentos de exploração de pedreiras e areeiros de elevada 
produção que o Município vai instalar em breve nas suas pedreiras e a:reeiros 
e que entregairá à exploração de entidades particulares para garantir o abas­
tecimento das obras em condições de apreciável economia. 

Arruamentos e esgotos 

Projeaoe 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos e estimativas registaxlos 
durante o ano de 1946. 

Neles figuram as importâncias totajs por que foi'am orçamentadas as obras 
e se discriminam as verbas relativas a templanagens, esgotos e pavimentação. 

Além dos estudos iooicados nos mapas foram :iniciados os seguintes: 

- Construção de arruamentos da Célula 4 do plano de urbanização da 
zona sul da Avenida Alferes Malheiro; 

-Ampliação do Cemitério dos Olivais- 2.ª fase; 
~ Estudo dos colectores da Rua Gualdirn Pais e Estrada de Chelas; 

Foram organizados 60 orçamentos, 1 dos quais de elaboração externa, na 
importância total de Esc. 41.285.367$15. 

' 

I 



Foram elaboradas 98 estimativas das quais 28 pelos serviços de estudos 
nas importâncias totais de 54.517.327$52 e 14.408.203$76, respectivamente. 

Na execução dos estudos manteve a Direcção 2 engenheiros civis, 3 de­
senhadores, 1 topografo e 2 porta-miras, tendo sido dispendida com a aquisição 
de material de desenho a verba de 15.685$00. 

Foram. adjudicaiias tarefas para diversos trabaJhos nas seguintes impor­
tâncias: 

Traba1hos de engenharia ...... : ... . ... . . . . . 
TrabaJhos de medições e cálculos .. .... . .. . 
TrabaJhos de topografia . .. .. ............ . 
TrabaJhos de desenhos .. .. . ............• .. . 
Traba1hos de dactilografia ... . . ..... , ..... . 

Tot:al. . . .. .. ..... .. . 

19.680$00 
46.767$25 
14.025$00 
25.500$00 

6.500$00 

112.472$25 

Regisl'am-se as percentagens das despesas de administração (vencimentos) 
em relação aos orçamentos elaborados nos anos de 1942, 1943, 1944, 1945 
f> 1946: 

1942: 

1948: 

1944: 

107 .550$00 = 1,5 % 
7 .175.326$20 

ll3.346$00 - 0 54 o/c 
20.918.599$92 - , o 

(Com o suplemento de 20 % ) : 

125.754$00 =0,57 o/c 
21.988.227$44 o 

(Sem o suplemento de 20 % ) : 

104.975$00 =0,48 o/c 
21.988.227$44 o 

1945: 

(Com o suplemento de 35 % e incluindo fal'efas) : 

209.025$2~ = 0,416 o/c 
50.185.853$80 o 

1946: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

271.971$93 =0,488 % 
55.693.570$91 IJI 



Concurso. - Adjudie9Çliea 

À execepção de alguns trabalhos que serão descritos no capítulo Conse1'­
vação, todas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

Para a execução das obras projecta<las e orçamentadas no ano de 1946 
foram abertos 28 concursos públicos e 9 concursos limitados. 

Dos 60 orçamentos elaborados foram levados a concurso 23, tendo sido 
todos adjudicados. 7 outros respeitaram a adicionais a obras em curso, 1 foi 
executado pela Conservação e 7 são respeitantes a fornecimentos de materiais. 

Das 94 estimativas elabora.idas, 32 fo·ram correspondentes a adicionais a 
obras em curso, 9 foram levadas a concurso tendo sido adjudicadas 8. 

As adjudicações resultantes da realização de concurso públicos totalizaram 
16. 762.316$14 e aquelas que corresponderam a concursos limitados 366.382$00, 
em relação a orçamentos e estimaitivas de 18.897.329$58 e 375.948$16. 

O total das importâncias das adjudicações de obras totalizou 17.128.698$14 
em relação a orçamentos e -estimativas na importância total de 19.273.277$74 
donde resulta a percentagem média de redução de praça de 11,13 %. 

No que se refere a concursos públicos foi apresentada a média de 4,3 pro­
postas, em cada concurso, sendo a importância total das médias de propostas 
de 17.440.784$43, correspondente a uma r edução de praça de 7,71 %· 

Construção e reconstrução de arruamentos e esgotot 

Verificou-se apreciável aumento no volume dos trabalhos de pavimentação 
em relaçãO" aos executados em 1945 (274.282m para 208.098 do ano anterior) 
com redução no volume de trabalhos de terraplenagens e esgotos, consequência 
das dificuldades de transporte e falta de cimento e ma.nâlhas. 

As obras realizadas de construção e reconstrução de pavimentos e esgotos 
atingiram o total de 17.309.765$64. 

Terraplenagens ................... . .. . . 
Maca.da me <le fundação . . . . . . . . . . .. .. . . 
Pa viment<>S . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pa.sseios .............. ... ................. . . . 
Lancil ..... ............... . . . ........ . ... . 
Colectores . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sarjet:a.s . . . . .. . . .. . . . .. .. ·. . . . . . . . . . ... · · · · 
Poços de visita ... . . . .... . ... . ........ . 

443.31Qm3 
50.35tpn2 

196.236m2 
78.046m2 
27.868m 
22.184m 

692 
366 

Verifica-se que o número de obras em· arruamentos e esgotos foi ligeira­
mente superior ao do ano anrerior o que determinou aumento na verba dis­
pendida (17.309.765$64 para 14.635.988$20 no ano anterior). 

Das obras iniciadas nos anos anteriores não foram concluídas em 1945 as 
seguintes: 

- Construção da Rua X àa Encosta àa Ajuda - No corrente ano não 
puderam executar-se quaisquer trabalhos nesta empreitada, em que só faltam 
os troços em que atravessa a actual Rua de Pedrouços e em que aitravessa a 



actnal Ribeira de Algés. A ~ução destes troços está dependentes de deter­
minados trabalhos da C . C. F. L. e da D. H. T. no que se refere à Ribeira. 

-Rectificação de Arruamentos e Terraplenagens para o Novo Jardim a 
Sul da Assembleia Nacional - Os ·trabalhos desta empreitada encontram-se 
quase concluídos e o seu atrazo foi originado por algumas alterações que au­
mentaram. o volume dos trabalhos, e pela demora no transporte de cubos de 
granito destinados à pavimentação, tendo esta última cansa sid-0 resolvida por 
intervenção directa da Cmara junto da D. G. C. F .. 

-Ruas interiores dos blocos da Avenida António Augusto d~ Aguiar­
Nesta empreitada falta executar a pavimentação do 2.0 bloco, trabalho que 
aguarda a concl11são das construções. 

-Pavimentação e esgoto$ do Bairro de Casas Económicas da Encarna­
ção - Os trabalhos temtlnaram pràticarnente em 1946, restando para a sua 
oonclusão total pequenos trabalhos de acabamento. 

A conclusão da empreitada veri.ficalI'-se-á, por consequência, nos priticl­
pios de 47. 

-Construção do AYruamento Portela-Avenida Marginal e de um troço do 
arruamento de ligação dos Aeroportos Terrestre e Fluvial - Removidas as difi­
culdades criadas pela aquisição, por parte do Município, dos terrenos interes­
sados na sua construção e construídos -OS e.anais Tejo e Alviela a empreitada 
chegou a seu termo. 

A sua conclusão definitiva prevê-se durante J aneiro próximo. 
- ConstYução da Avenida Infante D . Henrique entre a Praça de Moscavide 

e o arruamento Porlela-BYaço-de-Prata - A demora ocasionada pela demolição 
da Fábrica :r.fascarenhas determinou a demora na conclusão dos trabalhos. 

Resolvida que foi esta questão a empreitada entrou na fase final. 
- Construção dos arruamentos do bloco interior da Avenida Manuel da 

Maia-O estado actual da oonstrução dos prédios não tem permitido a exe­
cução dos it:rabalhos. 

Serão concluídos logo que para isso se verifiquem as necessárias condições. 
- Prolongamento do Arruamento Moscavide-BeiYolas - A conclusão dbs 

tra.baJhos tem sido demorada pela falta da conclusão dos trabalhos a cargo do 
Ministério da Guerra (construção de muro de suporte de terras). 

- Construção da Rua Part;i.cular à Calçada do Poço dos Mouros e Recons­
trução da Rua Parlicular à Avenida D . Afonso III -As construções urbanas 
na Rua Part:icular à Avenida D. Afonso III e a adopção do perfil definitivo 
na Rua Particular à Calçada <lo Poço dos IVIouros c·riaram embaraços à marcha 
normal dos trabalhos; é no entanto de admitir a sua breve conclusão. 

-Prolongamento das R uas de Conde de Monsaraz, E stácio da Veiga e 
CaYlos Ribei'TO - Vencidas as dificuldades criadas pela expropriação dos terre­
n~ in~eressados nos armamentos, a empreitada está em via de conclusão. 

Das obras iniciadas, ou em curso, em 1945, ooncluíram-se em 1946 as 
seguintes: 

- R econstrução de arruamentos do Bairro da Picheleira; 
- Construção de oolectores para serven.pa de lotes da Avenida Infante I JJ 

D. Henrique; 

• 



, 

• 

- Pavimen~o Aeroporto-Moscavide, Encarnação-Moscavide, (m.ácada­
mes), Moscavide-Beirolas e Praça de Moscavide); 

- Regularização das fallas de rolagem do Campo 28 de Maio e prolooga­
mento da Avenida Alferes Malheiro; 

- Construção de arruamentos junto à Rua da ] unqueira; 
- Conclusão da. pavimentação dos arruamentos a norte da. Alameda 

D. Afonso Henriques. 

Foram iniciadas e ooncluídas em 1946 as seguintes obras: 

- Construção de 1un colector no Ca.js ·do Sod.ré; 
- Reparação de estragos no amiamento Aeroporto-Mosca.vide e aterro do 

acesso ao Bairro dia Encarnação; 
- Construção e reparação de arruamentos em Cemitérios (3.ª fase); 
-Calçada de vidraço em diversos locais; 
- Construção da Calçada de cubos da Rmt A 005 Amoreiras; 
- Construção de li.gação do colect.or da Rua 8 ao dia A veni<la Alferes 

Malheiro; 

Foram inicia.das em 1946 e continuaram em curso as obras seguintes: 
• 

-Arranjo do Parque Eduardo VII - Terraplenagens e Esgotos; 
- Construção de pavimento betuminoso da Ruas 1. V, v•-, VI e XIV da 

Encosta. da Ajuda; 
- COlnstrução ide calçada de calcário vidra.ço aias Ruas 1, V, va. e VI da 

·Encosta da Ajuda, Avenida Guerra. Junqueiro e diversos locais; 
- Co.D1Strução e reparação de arruamentos em cemitérios ( 4. ª fase) ; 
- Reconstrução de arruamentos entre as Ruas Castilho e de Artilharia Um; 
- Pavimentação de arru~entos a sul da Avenida Alferes 1'1Ialheiro 

(1." fase) ; 
~ Pavimen~ão do arruamento Aeroporto-Moscavide (betuminoso); 
-Construção e reparação dle pavimentos em janlins; 
- Construção da Avenida de Ceuta entre a Rua de S. Domingos e Ca-

lhariz de Benfica; 
- Pavimentação da Rua Braamcamp; 
- Arranjo das ruas interiores do Campo 28 de Maio (2. ª fase); 
- Ampliação do Cemitério dos Olivais (1.ª fase); 
- Construção da Avenida Infante D. Henrique entre a 2.ª Circular e a 

via férrea; 
- PavimenrtJação de um troço da Rua do Telhal; 
- Modificação do perfil tra.ru;versal da Avenirla ~Ianuel da . Maia; 
- Terraplenagens e esgotos de arruamentos a sul da Avenida Alferes Ma-

llieiro (2.ª fuse); 
- Construção do 3.º grupo <fu arruamentos da zona a sul da Avenida 

Alferes Ma:Iheiro; 
- Construção db 4.º grupo de arruamentos da zona a sul da Avenida 

Alferes Malheiro; 
- Pavimentação de altTUamenrtos eritre a Alameda D. Afonso· Henriques 

e a via férrea (1.ª fase). · .. 

• 



Indicam-Se em seguida as percentagens das despesas de·a.dministraçâo (ven­
cimentos) em relação às importâncias das obras efec~das nos anos de 1942. 
1943. 1944, 1945 e 1946: 

1942: 

1943: 

1944: 

149.377$20 = 3,3 % 
4.648.920$75 

143.137~20 =2 % 
7 .188.381$34 

(com o suplemento de 20 %) : 
• 
• 
• 

182:282$64=1,18 ex · 
15.399.003$67 o 

• 
(sem o suplemento de 20 %) : 

151.882$20 =º·99 ex 
15.399.003$67 o 

1945: 

(com o suplemento de 35 %) : -• -

200.696$56 = 1,426 ex 
14.635.988$92 o 

1946: • 

(com o suplemento legal e incln.indo _ taxefaS): 

198.643$24=1,147 ex 
17.309.765$64 o 

• 

- , 

• • • 

• 

• 

• • • 

Os serviços de conservação de pavimentos foram .dotados nos orçamentos 
ordinário e suplementar com a verba de Esc. 5.374.000$00 tendo sido dispendida 
com a execução de obras, aquisição de matenais e ferramentas a qn.antia de 
Esc. 3 .650.293$50. · 

Os trabalhos foram, como nos anos anteriores, em parte executa.dos por 
administração directa e em parte por ~preitada. 

Quanto ao pessoal municipal utilizado nas reparações e reposições divi-
dimos os trabalhos em duas classes: executados pelas brigadás -dê reparação I JS 
e os trabalhos execu,ta.dos pelo pessoal cantoneiro. :-. ·. ·,~ · · · 
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Houve uma diminuição de grande reparações levadas a cabo por pessoal 
cantoneiro, em relação ao passado ano, por ~rem estado ~tôbuídos pelos seus 
cantões, em pequenas reparações. 

Por se considerarem. de maior importância faz.emos especial menção das 
seguintes obras: 

• 

EXECUTADAS POR CANTONEIROS 

Construção e reparação de macadanu:: 

Rua Vale de Santo António; 
Azinhaga Conde de Azambuja; 
Travessa Conde da Ril>eira; 
Travessa da Horta Navia; 
Estrada de Moscavide; 
Dmpo das Amoreiras; 
Rua Dr. Estêvão de Vasconcelos 
Calçada do Duque de Lafões . 

Construção e reparação de basalto: 

Rua dos Soeiros. 

ReparaçãtJ de ctdçada de granito: 

Rua da Costa. 

Reparação de tufo: 

Campo dos Mártires da Pátria; 
J arcli.m dos Anjos; 
Jardim Cesário Verde; 
Jardim da Estrela; 
Praça José Fontana. 

E.x:EcUTADOS PELAS BRIGADAS DE CALCETEIROS 

Construção de ctdçada em grés: 

Azinhaga das Terezinhas; 
Calçada do Combro; 
Chafariz de El-Rei; 
Beco do Carvoeiro; 
Escadinhas dos Remédios; 
Beco do Bugio; 
Beco do Quebra-Costas. 

Construção de ctdçada em bastdto: 

Rua dos Soeiros; 
Azinhaga da Salgada. ' . .. .. - .... . .. . -. .. ... . 



Construção de mcsaico: 

Largo .da Senhora do Monte; 
Rua Eugénio dos Santos; 
Largo da Estrela; 
Praça Duque de Saklanha; 
Praça D. Pedro IV; 
Rua de S. Julião; 
Rua Garrett; 
Avenida da Liberdade; 
Jardim do Torel. 

Reparação em mcsaico: 

Praça do Império; 
Praça do Município; 
Rua de S. Julião; 
Rua Garrett; 
Rua Augusta; 
Rua do Quelhas; 
Praça dos Restauradores; 
Rua Poço dos Negros; 
Rua Aurea. 

Reparação de calçada de calcário viàraço: 

Rua do Marquês do Alegrete; 
Rua das Janelas Verdes; 
Rua da Palma; 
Avenida da Liberdade. 

Reparação de basaltp: 

Avenida da República; 
Rua Teófilo Braga; 
Rua dos Soeiros; 
Travessa Nova de S. Domingos; 
Rua dos Correeiros; 
Rua da Conceição; 
Rua da Prata; 
Escola de Medícina Veterinária; 
Rua do QueJhas; 
Largo da Anunciada; 
Rua da Betesga; 
Rua dos Fanqueiros (parte); 
Rua Eugénio dos Santos; 
Avenida Duque de A vila; 
Rua Visconde Seab.ra; 

• 

• 

• 
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Reparação de cubos de granito: 

Rua da Palma; 
Avenida Almll:ante Reis. 

Reparação de betuminosos: 

Avenida da índia (lado no~e); 
Avenida 24 de Julho; 
Avenida da Liberdade; 
Avenida Fontes Pereira de Melo; 
Avenida .A!Thtónio Augusto de Aguiar; 
Avenida 5 de Outubro; 
Praça Duque de Saldanha; 
Praça Mousinho de Albuquerque; 
Praça dos Restauradores; 
A venid!a Alferes Malheiro; 
Largo Dr. Afonso Pena; 
Largo dos Prazeres; 
Avenida de Berna; 
Largo do Rego; 
Avenida Elias Garcia; 
Estrada da Pontinha. (parte) ; 
Praça do Império; 
Praça V asco da Gama; 
Encosta da Ajuda; 
Calçada do Galvão; 
Rua do Arco, às Necessidades. 

• 

• 
• 

• 

• 

• . ' 
• 
• 

• • 

• 
• 

• 

EXECUTADOS PELAS BRIG.\DAS DE BETUMINOSOS 

Tomadas de juntas a betuminoso: 

Calçada de Sant' Ana; 
Travessa de Santa Quitéria; 
Rua Luís de Camões; 
Rua Carlos Mamel. 

Pavimentos betuminosos: 

Rua Barata Salgueiro; 
Rua Castilho; 
Travessa da Escola Amújo; 
Largo das Cortes; 
Rua dos Soeiros; 
e.a.Içada do Grilo; 
Rua de acesso ao Bairro da Madre de Deus; 
La:rgo das Neces.si<lades; 
Praça Duque de Saldanha; 
Ruas do Bairro Social da Ajuda; 
Ruas do Bairro do Aroo do Cego; 
Estrada c1la Torre; 
Avenida Duque de Ávila. 

• . . 
. .. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

•• 

• . "':" . .. . - .. . .. ... .. . .... 
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EXECUTADOS POR EMPREtTAD~ • 

Construção de cal.çada de granito: 

Rua da Cruz dos Poiais; 
Travessa de Santo Ildefonso; 
Rua dos Fei:.reiros; 
Rua Dr. Teófilo Braga; 
Calçada dos Vinagreiras. 

Construção de cal.çada de vidraço ou grés. 

Rua dos Fei:.reiros; 
Travessa de Santo Ildefonso; 
Travessa do Conde da Ponte; 
Calçada da Estrela; 
J ardii~ 9 de Abril; 
Rua Caxvalho Araújo; 
Rua D. J oão ~ Castro; 
Avenida Duque de Loulé; 
Estrada da Circunvalação, à Charneca; 
Rua D. João de Castro; 
Rua da Centiiefu:a; 
Rua da Cruz, a Alcântara. 

Reparação de cal.çada de basalto: 

Avenida da Liberdade; 
Avenida Duque de Ávila; 
Rua Carvalho Araújo; 
Rua de Maa-vila.; 
Rua Vale Formoso de Baixo; 
Rua da Junqueira; 
Rua .das Flores,aos Olivais; 
Azinhaga do Búzio; 
Rua Conselheiro Mariano de Carvalho; 
Rua das Casas do Trabalho. 

C.onstrução de cal.çada de basal.to: 

Trave>sa. do Conde da Ponte; 
Avenida Presidente Wilson; 
Rua Andra<le Corvo; 
Rua da Laje. 

Reparação de cal.çada de granito: 

Avenida da índia; 
Avenida 24 de Julho; 
Avenida Casal Ribeiro. 

• 

• 

• 

• 
• . . 
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RepaYação de mac~: 

Largo do Rio Seco; 
Rua do Giestal; 
Travessa de D. João de Castro; 
Rua do Jardim Botânico; 
Travessa das Dores; 
Travessa dos Moinhos; 
Rua Augusto Gomes Ferreira; 
Rua da Centieira; 
Estrada de Chelas; 
Rua do Sol, a Chelas; 
Rua Conselheiro Teles de Vasconcelos; 
Azinhaga Conde de Avintes; 
Beco Estêvão Pinto; 
Azinhaga dos Alfinetes. 

Construção de macada.me: 

Rua da Crnz dos Poiais; 
Travessa de Santo Ildefonso; 
Rua dos Ferreiros. 

Reparação àJe calçada de vid1'aço: 

Rua Carvalho Araújo; 
Rua D. Estefânia; 
Travessa Escola Araújo; 
Travessa da Memória. 

Pela «Empreitad!a da Conservação de Pavimentos» foram executados os 
trabalhos constantes de 13.792 requisições. 

Calhas de condução de águas pluviais nos passeios: 

Estando a cargo da C . M. L. a conservação e substituição das calhas de 
condução de águas pluviais nos passeios, foram efectuadas por intermédio 
desta Direcção a reparação de algumas calhas e a substituição das que se 
achavam mais danificadas e que consti.tuiam perigo para o trânsito, por outras 
de betão armado, tendo sido assentes cerca de 1.800 metros de calhas. 

Empreitada da construção de passeios: 

No sentido de actiw.r a construção de calçadas de vidraço em passeios ~ 
arruamentos recentemente abertos e bem as.5im em locais onde a sua falta se 
fazia sentir, foi adjudica<la uma empreitada para esse efeito, tendo sido cons­
truídos 1.900 metros quadrados nos seguintes locais: 

- Rua A, das Amoreiras; 
- Rua dos Jerónimos; • 

--. Avenida de Berna; 
-Avenida Barbosa du Bocage; 



• 

- Alameda D. Afonso Henriques; 
- Estrada das Amoreiras; 
- Rua Carvalho Araújo; 
- Rua João de Meneses; 
- Encosta da Ajuda; 
-Avenida Oriental do Parque Eduardo VII. • 

• 

Conseroação de esgotos: 

Ao serviço da conservação de esgotos foi atribuída a verba de 450.000$00 
tendo-se dispenclido com a execução de obras e aquisição de materiais a im­
portância de 371.243$30. 

De uma maneira geral os trabalhos de conservação e reparação de esgotos 
foram executados por empreitada.· 

O pessoal próprio da C. M. L. foi empregado na fiscalização das várias 
•• _ • ..:11_ -

empre1~.· 

Para a excução de trabalhos especiais tomou-se necessária a constituição 
de uma pequena brigada de pedreiros eventuais trabalhando por administração 
directa. 

t 'i1 

Destacam-se oomo mais importan:res as seguintes obras: 

Construção de colectot" de a/,venaria: 

Rua Gualdim Pais; 
Rua Andrade Corvo; 
Est:Iada de CheJas; 

• 

Substituição de colectores de cascões por manilhas: 

Alto dos Toucinheiros; 
Rua Dr. Teófilo Braga; 
Rua dbs Ferreiros, à Estrela; 
Rua da Cruz dos Poiais; 
Travessa. de Santo Ildefonso; 
Rua de Mamede, ao Caldas . 

Construção de colectOt"es em manilhas: 

Rua Particular, à Estrada da Luz; 
Largo do Calvário; 
Largo da Fontajnhas. 

Repa,.ação de ctJlect-01': 

Rua Marquês Ponre de J.ima; 
Rua Marcos Portugal; 
Travessa do Moinho de Venito; 
Largo de Santos-o-Velho; 



Beoo do Focinho; 
Beco da Cardosa; 
Travessa de S. Miguel; 
Lairgo de S. Miguel; 
Travessa do Conde da Ponte; 
Avenida da República. 

• 

• 

Pela. empreitada de Conservação de Esgotos foram efectuados os trabalhos 
const~tes de 5.667 requisições. 

Expl.oração de areeiros e pedreiras: 

Foi sobretudo orientado para a satisfação das necessidades da conserva­
ção de pavimentos. 

Transportes: 

Foram utilizados, d'urante o ano, cerca de 1.900 transportes mecânicos 
municipais destinados a trabalhos executados por pessoal municipal. 

A quantidade de transportes fornecido foi inferior às necessidades dos ser­
viços, representanidb oerca de 60 % dessas neces&dades. 

Obras municipais de construção civil 

Estudos e projectO& 

No que se refere a estudos e elaboração de projectos destinados a obras 
de grand·e envergadura e a executar no próximo ano, merecem especial :re­
ferência as seguintes, que são a consequência dos planos delineados em 1944 
e 1945, sendo no presente ano concluídos projectos que já permitiram a aber­
tura de concursos e adjudicação de obras que totalizam a quantia excepcio­
nalmente elevada de 61.692.029$65, esta.indo adiantados outros estudos que 
permitirão a abertura, no princípio do próximo ano, de concursos para obras 
no valor aproximado a 70.000.000$00. 

Destacaremos os seguintes trabalhos: • 

- Pirojectos e abertura de concursos para a construção de 81 casas de 
renda económica (cerca ~ 2.000 habitações); 

- Projoctos e abertura de concursos para os fornecimentos de materiais 
para a totalidade de casas de renda económica planeadas; 

- Projectos para a construção de 74 casas económicas (2.º grupo de 
cerca de 2.000 habitações); 

- Projecto de construção de 500 casas para pobres no Bairro do Carnnão 
- Ajuda; 

- Pi'ojecto do Jardim da Assembleia Nacional; 
- P.rojecto de grn.ndes repaxações no Baãrro Di:. Oliveira Salazar; 

• 
,. 

• 
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- Projectos dos troços de montarute de ca!Tlalização da Ribeira de Alcân­
tara; 

- Projecto de ampliação da Estufa Fria db Parque Eduardo VII; 
- Projecto de terraplenagens e pav:i.m,entação da Avenida de Ceuta -

Troço Alcânt.ara-Viaduto; 
- Estudos de cruzamenitos com a Avenida de Ceuta; 
- Construção de Quartel d~ Bom,beiros no Bairro da Encarnação; 
- Construção de anexo do Quaitel de Bombeiros da Avenida Presidente 

Wilson; 
Projecto de um barracão de grandes dimensões, para o estaleiro de blocos. 

A organização de vários outros projectos foi confiada a engenheiros e ar-
quitectos estranhos ao Município. · 

Destacaremos os seguintes: 

- Projecto do Viaduto da Avenida de Roma; 
- Projectos de construção de vátlos grupos escolares; 
- Projecto de construção dum mercado no Bairro da Encarnação; 
- Projecto de construção do edifício mais elevado do Areeiro; 
- Projecto do Viaduto da Avenida Tenente Valadim; 
- Projectos de construção de balneários . 

Trabalhos executados 

A execução das obras de construção civil foi efectuada. lllB. majoria dos 
casos por erripreitada, sendo sàmente efectuaJdos por administração directa, oom 
o pequeno grupo de operários dos q1]4<lros a cargo desta Direcção, alguns tra­
balhos especiais e obras de pequeno volume. 

Dispendeu-se a quantia de 17.703.129$30 com a execução de obras de 
construção civil, dentre as q11ais merecem especial referência as seguint~: 

ÜBRAS DE CONSTRU ÇÃO 

. 
- Continuação das ob.ras de canalização da Ribeira de Alcânitara: 

Ex.ecutaram-se 1.044 metros de canal, 16.500 metros cúbicos de betão 
e orava.raro-se 2.620 metros de estacas.· 

- Conclusão do Bairro de Casas Desmontáveis da ·Quinta das Furnas; 
- Construção do Grupo Experimentál de casas para pobres na Quinta do 

Jacinto - Alcântara: 
(24 casas e arruamentos). 

- Construção do Grupo Experimental de casas de renda económica, cons­
tituído por 3 edifícios; 

- Obras de tei1aple~ e esgotos no Bai.nro d'e casas económicas de 
Caselas; 

- Conclusão da ·construção do Grup<> Escolar do Alto de Santo Amaro 
e jardim anexo; J 

- Início da construyão do Grupo Escolar da Rua Actor Vale; 14 
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- Construção do Balneário do Alto ~ Serafina; 
- Construção da casa do pessoal e das ferramentas, arranjo do lago e 

chafarizes no Campo 28 de Maio; 
-Construção dle um muro na Encosta do Torei; 
- Plano de Obras do Parque Florestal de Monsanto: 

Terra.plenagens para a construção do Teatro ao Ar Livre. 
Construção de estradas e caminhos: 

Estrada Barcal - Boa-Vista; 
Estrada da Cruz da Pedra; 
Pavimentos betuminosos nos acessos à Auto-Estrada. 

Obras nos Parques Infantis: 
Alvito e Alto da Serafina . 

ÜBRAS DE CONSERVAÇÃO E PEQUENAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO 

- Construção do arruamento da Travessa das Freiras; 
- Conservação de edifícios do J aidim da Estrela.· 
- Obras diversas nos Paços do Concelho e estudos de obras de restauro; 
- Pequenas obras de conservação do Mercado 24 de Julho; 
- Obras de remodelação do Mercado 24 de Julho; 
- Obras de conservação nos Mercados de Peixe Grosso, de Frutas e do 

Bairro dos Actores; 
- Obras indispensáveis de conservação no edifício do Matadouro; 
- Construção e conservação de vários corpos de jazigos e ossários; 
- Construção e conservação de postos do limpeza e sentinas; 
- Obras de conservação nos Quartéis do B. S. B.; 
- Obras em vários edifícios em que estão instala.das escolas e serviços 

públicos; 
- Início das obras de reconstrução das casas desmontáveis da Quinta da 

Calçada; 
~ Obras diversas nos balneários, lavadouros, ta:pumes, muralhas, etc .. 

Registam-se no quadro seguinte as importâncias das obras de construção 
civil adjudicadas por adminisl:lação di.recta, por ooncmsos particulares e por 
.xincursos públicos no decorrer de 1946: 

Designaçáo 

_._ 

Obras por admlolstraçáo directa •................ 
Obras por concuno particular .•. .. .. .• •. ••...... 
Obras por concurso pübllc,, ••.••....••......•.. 

Soma .. ... ............ . 

Importlnclas 

182.790$25 
1 499.350$40 

60.009.SMS 
61.692.029$65 



Merecem também referência as demolições efectaadas nos seguintes locais. 
em consequência de estudos de urbanização: 

- Rua Martim Moniz, prédios na zona a sul da Avenida Alferes Malheiro, 
Rua Artilharia Um, Parque Edua:rilo VII, Rua Arco do Cego, Pátios do Ca­
lheiros, Biagi, Vacas, Avenida General Roçadas, Rua Penha de França 
e Olivais. 

Arborização e jardinagem 

V • • . cleiros 1vettOS e cnar 

No decorrer de 1947 acentuou-se notávelmente o esforço no sentido de 
ampliar e aperfeiçoar <>s viveiros municipais. Mercê do aumento do seu número 
e melhoria das possibilidades dos existentes é de esperar que dentro em breve 
a sua flora satisfaça as sempre crescentes necessidades impostas por novas e 
cada vez mais extensas plantações de árvores, arvoretas, arbustos, plantas her­
báceas, tanto vivazes como anuais ou bienais, tanto terrestres como aquáticas, 
quer de ar livre, quer de abrigo ou de estufai.• 

Entretanto, tem de registar-se que persistiram as dificuldades, j~ mencio­
nadas em relatórios anteriores, que agiram no sentido de prejuízo dos resultados 
económicos dos viveiros e entravaram a sua exploração .normal. Essas dificulda­
des resumem-se da seguinte forma: 

a) - Carência de jardineiros e trabalhadores do quadro, falta. de habi­
litações e excesso de idade. 

O quadro seguinte resume o estado actaa1 sob os aspectos de idades e ha,;.; 
bilitações gerais: 

., 
""' 

Habilitações 
literárias 

... 
""' g 
~ Categoria ldadP ... o ... 
= ., ., ., '=·-
"' 

.J:J > ""~ :s ~ .. ., se Cí - ., ... ... ..J :;: _,, ·-.. e ~ e:>. < 
., 

1 Jardinti'ro de t.ª ............... 50 - 1 -
2 Jardineiros de 2. • ra1 •• •• • •• • •• • 39-45 - - 2 
1 Jardineiro de 3.• . .............. 63 - 1 -
2 Encarregados . .......•. . .•. . . . .. 54-56 - 2 -
3 ';apat.at.zes •. . • .•. • . . •••. . •.•.... 40-57 - 2 1 
2 Trabalhadores de l. ª ••. •.. • • ... 39 1 - 1 
3 Trabalhadores de l. ª . • ..•...... 4044 1 1 1 
t ·rrabalhador de d~ 1. a ...•.. • ... 68 - 1 -
8 Trabalhadores de 2. ª ..... . .... . 40-43 5 3 -
6 Trabalhadores de 2. ª ........... 45-53 3 2 1 

ftr)-Estes dois jardineiros acnmnlam com os carfOS de 
chefes dos 1.0 e 3.0 grupos de viveiros, os de fiscais do 1. e 5.0 

grupos de jardins, respectivameote, cargos que só por si basta­
riam para lhes absorver por completo a atenção. 

• 

10 

• 
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Como é óbvio torna-se imperativo, como tem sido mencionado e com a 
maior acuidade à medida que se ampliam os serviços, melhorar as condições 
do pessoail do quadro municipal e ampliar este .. 

Enquanto estas medidas não puderem efectivar-se, há que lançar mão do 
irecrut.amanto do pessoal evenfual. Entretanto este sistema, aceitável como 
n1edida transitória, apresenta dificuldades grandes não só porque não é possível 
disputar o pessoal a outras actividades mais lucrapvas ou menos incómodas 
como também porque tal pessoal não possui, comó é óbvio, a aptidão e a de­
dicação imprescindíveis. 

Este aspecto é sobretudo flagrante no que se refere à cultura da flor, quer 
para corte quer para exposição, que exige abundante mão de obra especiali­
zada. Esta circunstância tem oond11zirlo, por 11m lado, a destinar o pessoal 
eventual predominantemente para os trabalhos de cultura de árvores e arbustos; 
por outro lado, a procurar transferir para o viveiro da Quinta da Pimenteira as 
culturas de flor mais exigentes, concentrando, assim, neste viveiro as maiores 
exigências quanto à categoria da mão de obra especializada que só o quadro 
permanente pode assegurar. 

b) - DificUlàades relativas tlO material e instalações dos viveir.os - Estas 
dificuldades são essencialmente resultantes da forçosa limitação <las verbas or­
çamentais ordinárias e serão removidas na medida em que as disponibilidades 
vão permitindo o seu reforço gradual. 

e) - Insuficiência de meios de t1'ansporte para o pessoal técnico - A na­
tural dispersão dos viveiros, localizados na periferia da cidade (Olivais, Te­
lheiras, Benfica, Monsanto e Pedronços) cria um problema agudo no que res­
peita às facilidades de deslocamento do pessoal técnico responsável. O pro­
blema está em estudo, e, vencidas as dificuldades emergentes do período de 
guerra, será possível consagrar aos serviços, os meios indispensáveis. 

Apesar de tudo, é de ITegistar que muito se tem feito neste campo tãc: 
importante para o prestígio dos serviço municipais e para o ~nteresse público, 
mercê da dedicação do pessoal e do seu espírito de luta contra as dificul­
dades descritas. 

Assim, no aspecto de aperfeiçoamento das condições de funcionamento 
e ,exploração dos viveiros procurou-se integrar cada viveiro na sua função espe­
cial de acordo com as suas características agrológicas e climáticas, e aplicar 
na sua exploração os princípios fundamentais que regem a cultura racional 
da terra; assim, a sucessão das plantas nas diferentes folhas e talhões passou 
a subordinar-se aos princípios gerais e basilares das rotações e afoThamentos 
e fertilização, às exigências e preferências das diferentes plantas. Por oufro 
lado, a poda de formação das árvores deixou de fuzer-se com aquele defor­
mado CM'á:cter que levou o povo a classificá-la jocosa.mente d:e <cpoda cama­
rária» para se executar mais de acordo com as suas r'€acções a:iaturais e as 
suas exigências nã·o só específicas como individuais. 

Para mais fàcilmente se encontrarem os erros de que enfenna a direcção 
dos viveiros; iniciou-se o registo dos trabalhos num Diário àJe ·trabalho, com 
vista à elaboração final <las contas de cultura, que, entretanto, não se puderam 

• 



• 

• 

executar po~ 4eficiência de informação segura e de pessoal compet.ente. No ano 
próximo, adoptando outro modelo de registo, mais conforme cem a mentali­
dade dos jardineiros, será possível elaborá-las senão para a totJa.li<lade das 
culturas, pelo menos para as mais importantes. . 

No aspecto de ampliação da capacida<;J.e .dos viveiros, procurou-se alargar 
a área dos mesmos, quer aproveitando tratos de terreno que neles existam 
por cultivaT, quer adquirindo novas terras, quer, ainda, intensificando o rendi­
mento das culturas. Na! Quinta da Calçada foram r.eadqutjdos e ~bmetidos a 
cultura cerca de 5.000 metros quadra.dos, antes utiliza.dos para çultura de forra­
gens; na Quinta da Pimenteira ultimaram-se os estudos para utili.zô:Çã-0 do terreno 
do olival, que tem cerca de dois hectares, e de uma pequena área do Parque 
Florestal de Monsanto que com ela confina: pelo la.do ·sul; e, finalmente, foram­
-nos cedidas para o serviço dos viveiros, as Quintas do Conde d' Arcos, das 
Cortes e da Murtosa e parte da Quinta do Duque de Cadaval, aluga.das a título 
precário a rendeiros que, talvez pela instabilidade da sua situação as exploravam 
em franco deseq11ilíbrio com o fim único do lucro a curto, prazo, esgotando a 
pouco e pouco a fertilidade fundiaria da teria e deixando ao abandono tudo que 
não desse um rendimento apreciável e imediato: as primeiras com cerca de 
6 hectares e com possibilidade de alargamento, destinam-se, no futuro, a um 
grande e completo viveiro; a segunda, com cerca de 1 hectare, ficará sendo um 
viveiro de apoio para abastecer a zona ocidental da cidade, com. carácter tran­
sitótio. 

Para facilidade e a11mento de rendimento du trabalho dividiram-se os vi­
veiros em grupos: o -primeiro reune a Quinta dos Arcos, das Cortes e da Mur­
tosa e o viveiro do Campo Grande, e é chefiado pelo jardineiro de 2. ª classe 
que acwnula também a direcção do primeiro grupo de jardins; o segundo, as 
Quintas da Calçada e da Fonte, esta ainda integrada na Administração do 
Parque Florestal de Monsain!to, dirigido por lJm jaroineiro de 1.ª classe; o ter­
ceiro, as Quintas da Pimenteira e do Duqne de Cadaval, a cargo de 1 jardi­
neiro de 3.ª classe; e o quarto, todos os pequenoS viveiros privativos d-OS dife­
rentes jardins, cuja drrecção está confiada ao chefe do Grupo de Jardins a que 
pertence e cuja execução de trabalhos está a cargo do encar:regado do jardim 
em que se encontra. As culturas receberam, também, um grande impulso, 
embora atenuado em certas épocas do ano por falta de trabalhadores. Para 
melhor elucidação do que deixam<>s dito, apresentamos uma lista contendo o 
nome e a quantidade de algumas das plantas que se prod11ziraan nas Quin~ 
da Pimenteira e da Calçada e com a indicação da á!rea destinada à cultura de 
outras: 

• 

• 
Ca.ssia cocym.bosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Casuarina equisetifolia ..... . .. .. ....... ....... . 
Cas u.arin:a tontlOSél. . . .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . 
Cupressus sempervirens . ... .......... . . ...... . 
Çupressus lusitanica .. . . .. .... ....... ......... . 
Cotoneaster serotina ..... . ..................... . 
Bodl . . bili" eia van.a . s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

150 
780 
280 

1.000 
1.550 
1.400 

300 147 



• 

• 

Eupatorium. micrathum. . . ....... . . . . ....... . . 
M yrthus coromnnis .... . ........ ... ...... . . .. . . 
Escalonia floribunda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vibumum Tin.us . ............................ . 
Viburnum Opulus var. sterile ................ . 
Pittosporum. tenuifolium .................. . .. . 
Lau.rus nobilis .. ............ .. .................. . 
Schin us sp. . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 
Schinus Molle ............... . .... . . . ........ . 
HOOera helix .... ..... . ..... · . . .... . ...... ..... . 
Passifloracoentle.a ... . ... ... ... .... . .. . ...... . 
Populus alba var. pyramidalis ... . .. .. ........ . 
Deeringia Amberstiana .. .... .. ................ . 
Hy<lrangea Opuloides var. hortensia ....... . ... . 
Philadelphus ooronarius .. .. . . ,. ..... . . . .. .. ... . 
Pranus cerasifera var. Pissardii flore-pleno .... . 
Prunus cerasif ea var. Pissardii . . . . . . . . . . . . . . . . 
Spiraea cantoniensis var. lanceata . . . . . . . . . . . .. 
Tamarix hispida .. -... ............. .. ...... . .. . . . 
Diervila hybrida ... .... .... : ..... . .......... . 
D-eutzia crena1:a .. . . .. .. . .... ......... . ... . . . .. . 
Partenocissus quinquefolia ................... . 
Salix babylonica .. . .. .. ......... . ........... . 
Populus nigra var. italica ..................... . 
PopWus .nigra . .. .. .. . ·: . ................ .. ... . 
Elaeagnus angustifolia ...... . .... . .... . . . .. . . . 
Populus canadensis . . ... . .......... . ........ . 
L . · ·moo i ppia c1 ora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lo.nioora rubra. . .. .......................... . . . 
E . . 

vonym.ns J a J>Oill ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Reta.ma monosperma ... .... . ................ . 
Biota orientalis . . ..... ... ......... . ........... . 
Hardenbergia monophila .. .................... . 
Sparti11m junceum ......... ......... . ........ . 

Total. ... . . ........ . . 

Pl.a.Qtu aaídaa das eatufu da Pimenteira durante o ano de 19'46 

Abelia grandiflora .... . ................... . . . 
Abutila.n striatum . ......... · .............. .. . . 
Berberis spp. . .... .... . ........... . ...... .... . 
B ux us sem pervirens . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . 
Cestru.m elegans ........ .. ... ... ... .. ....... . . 
Chamaecyparis La wsoniana .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corynocarpus laevigatus ...... . ... ..... ...... . 
Cotoneaster serotina ............ . .............. · 
Cra'taegu.s sp. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Craenom.eles japonica ... . ......... . ...... . .. . . . 

1.700 
2.850 

100 
4.000 

900 
800 
180 
750 
700 
300 
125 

1.000 
200 

3.000 
350 

1.200 
60 

1.500 
600 

1.200 
300 
420 

1.200 
450 

4.000 
100 
50 

150 
1.000 

900 
400 

1.600 
260 
·500 

38.305 

411 
208 

89 
101 
14 

331 
84 
70 

121 
13 



Daph.e indicum ... .......................... . 
Deeringia Amherstiana . . .. . . ..... ... . ..... .. .. . 
Diervilla hybrida ... .. .. . .... .. .. .. .... . .. . . . . 
D. . "d lOSDJa eil.COl es • • • •.'. • • • . • . . • . . • • • • . . . . . • • . • . • 

Erythrina Crista-Galli ...... . ......... .... .. . . 
Escalonia floribnnda ........................... . 
Evonymus japonica ....... ...... ... . ........ . 
Ficus elastica. . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Fuchsia speciosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ginkgo biloba ... ... .. ... .. ..... . ................ . 
Globulária sp. . .. . .. . . . ........... ................. . 
Hedera variegata .. .. .. ............. .. ....... . 
Hibiscus Rosa sinensis . .. . . .. .. .. . . . . . . .. . . .. . . .. . .. . .. 
Hydrangea Opuloides var. Hortensia . ........... . 
J uniJ>erus sp. . ....... .... .. .......................... . . . 
Lag-esttoemia indica . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
Un tana Camara . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . 
L yabtlS disc:olor . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . 
Myrthus comm11nis . . . .... .. . .......... . .... ... . . 
N erium Oleander ... ... . .... . .................. . 
Oreopanax ninphaefolia ...................... . 
Phyladelphus coronarius .. .. .. ............ . ... . 
Prunus Lanrocerasus ..... . . .. ........... . ... . .. . 
Prnnus Lusitanica .... .... . ..... ................ . . . 
Punica gt"allatu.m ... .. ... . ..... . ...... ... .. ... . 
filalllllllS alat-exn.us . . . .... ... .. ..... . ............ . 
Rhcxledendron indicum . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . 
Sphaeralcea umbelata . ............ . ........ . . . . 
Spiraea. pmnjfolia ... . .... .. . ......... .. ... .. ... . 
Streptosolen J amesonü . . .... . ................ . 
Syringa vulgaris ...... .. ........................ . 
Vibumum Opulus var. Sterilis ...... ........... . 
Vibumum pendula ........ ...... ............. . 
Vibum11m Tinus var . variegata ... ......... . . ... . 
Strobilanthes .dyeriarnus .. ........... . . . .... .. . 

Total ..... . ... .. . .. . 

180 
78 

131 
38 
12 

128 
2.351 

6 
345 

43 
115 

4 
61 

. 267 
466 
93 

662 
3 

165 
277 

23 
20 

264 
72 

6 
15 

137 
48 

315 
13 

184 
70 

182 
44 

131 

9.887 

Por outro lado, procurou-se alargar as culturas de flor de maior interesse 
orn.amental; assim, na Quinta da Pimenteira, o roseiral, de 200 metros qua­
drados povoados de roseiras decrépitas, foi aumentado para cerca de 5.000 me­
tros quadrados com roseiras novas, que estarão em plena pujança de floração 
no ano de 1948; a cultura de jarros, que não ultrapassava 40 metro quadrados, 
ocupa, hoje, 600 metros quadrados; e as culturas de arbustos que enchiam 
oerca de três quartos da área total da Quin·ta, foram quase por completo dela 
transferidos, ierei.xa.ndo-se apenas ali os que são sensíveis ao frio, sendo a área 
de antes por eles ocu~, preenchida agora J>ela cultura de flor para oorte, 
para a qual es~e viveiro tem óptimas condições. I 4 9 
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No que respeita à cultura de flor, a produção estivãl, emoori de qualidade 
inferior, foi tão abundante que, ~m parte, deixou de ser aproveitada para o 
oorte, tendo-se, em última análise, como recurso, destinad-0 à produção de 
semente. No inverno, à semelhança de outros anos, a produção foi deficiente; 
intensificada até onde podia ser, em função do material disponível, só poderá 
atingir o montainte necessário para satisfazer as nooessidades da distribuíção, 
no dia em que pudermos contar com abrigos móveis, suficientes para cobrir 
cerca de um hectare de plantas próprias a tempo e horas para forçar nas estufas. 
A verba para o apetrechamento técnico dos viveiros é, sem dúvida, elevada; 
doutra forma, porém, não é possível vencer as sérias dificuldades criadas pelo 
inverno; no entanto, já este ano procedemos à distribuíção de Cypripedium in­
signa (orquídeas) em larga escala e contamos aumentá-la durante 1947. Plan­
taram-se também, arbustos de floração invernal, que devem· começar a florir 
dentro em breve. · 

Além dos tratamentos usuais que se costumam aplicar todos os anos a 
estas plantas, procurou-se, segund'o as pos&bilidades materiais, com uma adu­
bação racional que evite a queda da folha, tão frequente nos loureiros, o que 
as desvaloriza imenso sob o ponto de vista omamenital. Só ·durante o ano que 
decorre poderemos averiguar as consequências e dizer, com conhecimento de 
causa, quais os resultados obtidos. 

Prevendo-se, por outro lado, um inten.so movimento destas plantas, durante 
o ano de 1947, por virtude das Festas Centenárias da Torna.da de Lisboa aos 
Mouros, aumentou-se o seu número em: 

Buxus sempervirens, em pirâmide, existiam O e foram elevados a 170 com 
1 metro de altura. 

Buxus sempervirens, em pirâmides, existiam O e foram elevados a 51 com 
1,5 metros a 2 metros de altura. 

Evonymus japonica, existiam 30 e foram elevados a 41 com 1 a l, 7 metros 
de altura. 

Magnolia gran<l!iflora, existiam O e foram elevados a 47 com 1,5 a 3 metros 
de altura. 

Pittosporum tenuifolium, existiam O e foram elevados a 90 com 1,2 a 2 me­
tros de altura.· 

Taxus baccata, existiam 30 e foram elevados a 108 com 1 a 1,5 metros de 
altura. 

Thuya gigantea, ~xistiam O e foram elevados a 80 com 3 a 4 metros de 
altura. 

Total, 629 plantas a mais, que saíram dos viveiros da Quinta da Pimen­
teira ( 451) e da Quinta da Calçada (78). 

A distribuíção de flor cortada tem de continuar a considerar-se deficiente 
por carência de pessoal competente para o seu cultivo, para a .sua colheita e 
para a sua preparação e arranjo. É este um serviço, que pela sua projecção 
exterior, merece ser melhorado ·sensivelmente. . . ·. 



• 

Intercâmbio -A troca de propágulos e plantas, bem como de conhecimen­
tos téonicos com instituíções (câmara municipais, jardins botânicos e parti­
cul.ares) que se dedicam à cultura de plantas ornamentais, iniciada sob bons 
auspícios o ano passa.do continuou e desenvolveu-se durante o corrente ano. 
Assjm recebemos, entre outras, as seguintes ofertas: 

Seminário dos Olivais - 826 11lmeiros. 
C. M. do Seixal - pontas de buxo para cerca de 30.000 estacas. 
C. ?vI. de Sintra - sementes de várias plantas herbáceas anuais e vivazes 

de variedades reoenites. · 
Direcção Geral dos Serviços Florestajs - propágulos de plantas várias. 
Instituto Superior de Agronomia - propágulos de plantas várias. 
Jardim Botânico da F aculade de Ciências - propágulos de algumas plantas 

raras, como exemplo o Nerium Odorum e uma colecção de Aloés. 
Quinta das Rosas (Pico -Açores) - sementes de plantas da flora local, 

próprias para estufa fria. 
Cabo Verde (por intermédio do engenheiro agrónomo Silva Wahnon) -

sementes de Tamarindlus Indica. 
Espanha (Ayuntamiento de Madrid) - sementes de cravos brancos . 

Por outro lado foram pela C. M. L. enviaidas no mesmo 11egirn.e, na base 
da equivalência de valores para as instituíções do continente, e, na base de 
troca alternada, para as outras instituições, nomeadamente para Calcutta, ár­
vores, arbustos, plantas herbáceas e propágulos vários, com a devida autoriza­
ção superior. 

• • 

Herbário: - Iniciou-se este ano a sua organização. 

Escola:-Inaugurou-se este ano, com lições sem.anais uma escola de caráctC'r 
prático para trabalhadores e jardineiros, numa das salas da Repartição. Con­
seguiu-se que a ideia to:m.a_"Se vulto e fosse acolhida com interesse por aqueles 
que a frequentaram desde o primeiro dia, e servisse os fins em vista, como 
fàcilmente se pode deduzir da frequência média de 20 alunos. 

O programa foi versado em 15 lições por todo o pessoal técnico superior 
da Repartição de Jardins, e orientada com feição exclusivamente prática. De­
seja-se que, combinadas com outras medidas em curso, venham a constituir um 
factor muito importante na renovação do tradicional prestígio do ~funicípio 
em matéria de jardinagem. 

• 

Nos quadros seguinites, regista-se o movimentos nos viveiros e serviços 
adstritos. Verifi<:a-se que o movimento geral aumentou em relação a 1945. 

As divisões que se adoptaram: árvores, arbustos, bolbos, tubercul.os, ri­
zomas, plantas herbáoeas anuais, bienais e vivazes, e trepadeiras, nem sempre 
poderá considerar-se rigorosa no que ·diz respeito às árvores e arbustos, mas 
como a sua saída- dos-viveiros se fez para se conservarem sob a forma de ar-

. bustos nos jardins, teve a sua classificação que se adaptar a esse destino. 151 

• 



• 

Da Quinta da Calçada 673.012 no valor de 225.084$40. 
Da Quinta da Pimenteira. 59.865 no valor de 95.107$00. 
Da Quinta do Cadaval 46.800 no vaor de 3.240$00. 
Do Campo 28 de Maio 48.333 no valor de 7.839$00. 
Do Jardim da Estrela 88.900 no valor de 5.185$00. 
Do Castelo de S. J orge 23.412 no valor de 12.025$00. 

o que totalira 952.272 plantas no valor de 348.801$90. 

• 

Distribuição de flores a pattic:ularea (de l de Janeiro 
a 24 de Maio (a) 

Cedências gratuitas 

Unidade Distribuições Outras 
Camarárias cedências 
Quantiiiades Quantidades 

ft.iolhos ......... ................ . 4.072 910 
l.>úzias ............................. - -

Soma .•...•.•. . 4.072 910 

ta)- C-0mo o registo da distribuição sô foi montado 
a par tir de 24 de Maio, não foi poss!vel mencionar os nomes da 
11or distribuida, mas apenas as quantidades por molhos. 

-

Distribuição dei flores a particulares 
durante o ano de 1946 

Cedências gratuitas 

Unidade Distribuições Outras 
Camarárias cedências 
Quantidades Quantidades 

Dúz·ias ............................ . 5.276 1.335,S 
l\lolhos ......................... ......... . 8.270 1.739 
Ramos, coroas, etc ............. - 97 

Somas .... .. ... 13.546 3.171,5 

Distribuição de flor aos serviços da C. M. L. 

Unidade Quantidade 

lt.lolho..... . .... . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 2.%2 
Dúzia .............. :························· ····· 

l--2""':-.!16""2--Soma ........ . ..... . 
• 

• • • 



Movimento das pJaatu de ómamentação durante o atto de 1946 

Serviços municipais Aluger e empréstimos -- Quantidades de Quantidades de 

---. Nome botânico 
1 . 

~ ~ ~ 
., "' ., ., "' .. ., ., 

o d .. Q o u ... 
"' - :l .. o - "' - o .. .. .. X .. .. ... .~ d .. > ~ ·- .. 

> .. 
~ d .. 

~ d .. 
Q u c:l u 

Adfantu.m s$i ........ : ................................ . . - - - - 900 - - - -
32 . 142 Asparagu.s pre·ogen .... .... . . ....................... - - - - - - -

A.spidistra lurida • •• •• ••• ••••••.. .••.. ••••.•.••• - 91 - - - - - - -
Aucuba japonica ........... . .. ......................... 307 429 - - - 50 - - -
Bambus.a sp .......... . .. . ... . ...................... 5 - - - - 92 136 - -
Bux.us sempervirens .......... .. .................. 7 8 - 2 - 2 - - -
Chamaecyparis La\vsoniana ..... ........ ........... 2 108 - ·- - - - - -
Chamaerops sp ......... . . ..... . . .................... - 7 - - - - 2 - -
Chorop~'tum ela tum .......................... . - 164 - - - 260 - - -
Coleus erschaffeltli ........................... - 239 - - - - - - -
Diversas pl8.11tas . . ...... .. . . . . . ......................... - - 4.420 - - - - - 334 
Dracae11a i11divisa .............. . .. . ....... ..... - 571 - - - 14 - - -
E \·on)·mus japonica •• •••• ••••• •..•..• ••. •...... 81 488 - - - 74 6 - -
Fatsia jionica .•••.•••.••.......... ••.•• •• .• . - 30 - - - - - - -
Howu lmoreana ...•.••.•.• . • •...•..••.•.••.•. 35 - - - - - - - -
Hydrangca opuloides, var. horteosi.a •.•..••.••• - 40 - - - - - - -
Impatieo.s sf. .................. . .................. - 128 - - - - - - -
Jw1iperus v rginiana . ............ . ............... 8 - - - - - - - -

22 " Latania borb011ica •••••••.•••.•....•••••.•....•• - - - - ~ - - -
Laurus nobilis em pirâmide pequena) •••• • • • •• 20'2 - - - - - - - -
Laurus nobilis em ~irâmide grande) •.••••.••.• 18 - - - - - - - -
Laurus oobilis em ola pequena) .............. 190 - - - - - - - -
Laurus nobilis em bola grande) ...... .. ......... 51 - - - - - - - -
NerabroleJ>iS sp .... . ............................ . - 60 - - - - - - ...... 
Pe argo1J1um peltatum .....•• • •....••••••••••••• - 21 - - - 60 - - -
Pela_rgonium zonale •••••••• ••.....•••••.••••.• . - 66 - - - 60 - - -
Phoe1llx catlariensis ••• ••. •••••.•..•..•..•...... ô8 353 - - - 31 28 - -
Phormlum teuax ...... .......................... 91 100 - - - - 16 - -
Pittosporum u11dulatum ..... . ............. ....... 8 - - - - - - - -
Ruscus aculeatus ...........•.••••. • •• •••••. • .•. - 922 - - - 270 - - -
Sabal • • •.•.. • ••.•• ••• •••••.. ••••...••.••••.••••• - 4 - - - - - - -
Scireus cernuus •..••.. •. ..•.••.......•..•...... - 50 - - - - - - -s· . . 17 inomgta spcc1osa ................................ - - - - - - - -
Taxus f'\.accata .................................... - 475 - - - 54 - - -
Tbuja oriental is (di"·ersas) ........................ 3ô8 631 - - - 66 117 - -

Somas ••••••••••••••••• 1.737 5.035 4.420 2 900 1.187 305 - 344 
I · 

Estas plantas de ornamentação foram empregadas em: 

. Número de 

• 
Destino 

Plantas Omamen-
usadas 

, 
taçoes 

s . . . . 1 11 er,•rços mun1c1pa1s ............... . ........ } 12.094 Empr~stimos .... . . ..... .. . .................... 93 
Alug·uer .••• • ...•••.•• •.••••••. ••• •.•••.•.• 1.836 29 . -. Somas • • • .! • • •••• • • 13.930 135 
. . i53 

• 



• · · Valor económico de alguns serviços prestados 
pelos viveiros, durante o ano de 1946 

Serviços C..edências Vendas 
Designação à cargo gratuitas e 

do ~1unidpio e empréstimos aluguer 

Plantas ... .. .. ... .... 1 296.081$70 14.920$2-01 37.800$ 
Flore.s ................ 14.810$ 112.963$25 . . 
Ornamentações .•.... 50.437$ 341.585$501 84.039550 

Soma por serviços 361.328$70 469.468$95 121.839SSO 

Total .. .. ........ 952.637$15 

Este número, um pouco exagerado pelas altas taxas de aluguer das plantas 
de ornamentação, corresponde, todavia, ao valor de todos os serviços pres­
tados pelos viveiros; por deficiências de registo, fàcilmente compreensíveis, 
num serviço ainda em organização e desenvolvimento, com manisfesta falta 
de pessoal habilitado, não foi possível incluir-se o valor das terras, estrumes; 
vasos, rasas e algumas ornamentações da Estufa Fria, o que ainda representa 
nina soma apreciável; nem tão pouco o das plantas novas, feitas nos viveiros, 
o da reprodução. de bolbos, tubérculos e rizomas, e o aumento ou desvalori­
zação que cada planta sofre de ano para ano com a permanência no viveirg; 
enfim tudo o que constitui uma escrita bem montada, apanagio duma boa 
admin4stração. 

Se abstrairmos do valor das «Cedências gratuitas e empréstimOS>> o valor 
dos «serviços prestados ao Município» somado com o das vendas e aluguer, 
ultrapa$3. em muito o das despesas totais feitas com os viveiros, e que constam: 

Pessoal (incluindo as empreitadas dos técnicos 
para administração dos viveiros e propa-
gação vegetativa e forçagem) ........ . . 

Material fornecido directamente . . . . . .. . . . . .. 
Material fornecido pelo depósito . .. .. . . . .. . 
Água (aluguer de conta9ores) ............ . 

Total ...... . ... . 

207.829$40 
31.089$30 
9.464$25 

70$60 

248.453$35 

Arborização do Parque FJorestal< de Monsanto e da Encosta da Ajuda 

Parque FJorqtal de Monsanto 

Como continuação dos trabalhos iniciados em 1938, arborizaram-se em 
1946, durante parte das épocas de 1945/46 e 1946/47 ou seja, durante os 
meses de J aneiro, Fevereiro e Março, Novembro e Dezembro de 1946, as se. 
guintes á reas: 

Por sementeira ! AA Iançoh · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
, covac o ..... . ... .. ... . . . 

• 

Por plailita.ção ... . .... . .. .. .... . .... . .. . • -.. 

ToW ,., . . .. .. . . .. . 

38,5 ha. 
27 ha. 

65,5 ha . 

.63,3 ha. 

128,8 ha. 



• 

• 

Os quadrbs seguintes pennitem· avaliar os resultados obtido$ comparativa­
mente com os valores alcançados nos anos precedentes; 

Ar borização por sem~nfeira • 

(valores expressos em hectares) 

~ 

~~g d Cll d Cll = e - e - o- -
~~ 

o o o o 
Anos N - N N N 

c. • • • • · · e • . . . -.. C"I "" 
..,. 

"' ~ 

1940 •.•••••••••••••••••• Z7 - - - -
1941 ••••••••• . •• . • •• ••• . 11,2 - - - -
1942 •• • •• • • ••••••••• •• • • 55,4 - - - 16,8 
1943 .....•.......... .. .. 9,5 - - - 3,5 
1944 •. • ..• • .•••.• •• . •• • . 20 - 15 49,5 15 
1945 . ..••••. .• •..••••••• 20 - - - -
1946 ...•.. . ............. 27,5 12 15 16 -

Soma .••. .•..•••...•...•. . 

Arborização por plantação 

(valores expressos em hectares) 

~ o .. os Cll e: os g ,CIS e e - e = Cll - o- -o ., o o o o o e 
Anos N= N N N N N o 

e. N 
• . E • • • • • . • . 

~ • • -.. - N "" "' • 
~ IO 

1938 .......... ... - 80,~ - - - - -. 

1939 ..••.. .•. •.. - - 45 42 - 5,1 -
1940 . . ...... . .• . - 11 4 5 - 8 -
194-1 •.•••• •...•. - - 5,8 5,5 - 6 -
1942 •. •• . • ••• • • • - - - - - - -
1943 ..•• • ••.. •• • - 9,5 25,6 - - 17,9 4 
1944-. ••• ••••.••• - 0,1 44,5 43,1 - 16,3 JO, 1 
1945 ..••• ••••••• 19 23 55 48 - - 15 
1946 ..... ...•••. 4 8,8 33,4 12,5 2 2,6 -

Soma ••••••••••••• •• •• •• • 

• 

e; -~ 
Z7 
11,2 
72,2 
13 
99,5 
20 
65,5 --308,4 

-.. -~ 
3 80, 

92,1 
28 
17, 
50, 
57 

3 
6 

114,l 
160 
63,3 

662,7 

A arborização por sementeira incidiu sobre algumas parcelas com uma 
superfície total aproximada de 65.5 ~· · assim distribuídos: 

1.ª zona (ampliação) : 22,5 ha..; 2.ª-zona: 12 ha.; 3.ª zona 15 h. ; 4.ª rona: 
16 ha.. Da totalidade desta área .perconida foram semeados pela primeira 
vez cerca de 50,5 .ha:;::a arborizá.ção da. área restante - <::erca de 15··ba . - . I SS 
consistiu na ressementeim de superfícies jã <<perconid:a.S>) anteriormente.. · .. · . 

• 



• 
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As espécies e percentagens empregadas foram as seguintes: 

a) - Para sementeiras da l.ª zona (ampliação): 

Pinus Pinea (pinheiro manso) ; 
Quercus Suber (sobreiro); 
Quercus Dex (azinheira); 
Quercus Coccifera (carrasco) ; 
Retama monospenna (piomo branco); 
Retama sphaerocarpa (piomo amarelo); 
Ulex europaeus (tojo ama!); 
Acacia ~lanoxylon (Austrália); 
Acacia decurrens v. dealbata (l\'limosa) . 

As quantidades de sementes de Pinus Pinea, de Quercus Suber, e de 
Quercus llex variam entre os limites atrás indicados segundo· a localização e a 
natureza do terreno, ie podemos indicar como valor médio de constituição da 
mistura destas três espécies a seguinte: Pinus Pinea - 50; Quercus Suber - 15; 
Quercus llex - 10 . 

b) - Para as sementeiras da 4.ª zona: 

Quercus Suber (sobreiro); 
Quercus Dex (azinheira) ; 
Quercus pirenaica (carvalho cerquinho) ; 
Quercus Coccifera (carrasco) ; 
Retama monospenna (piomo branco); 
Retama sphaerocarpa (piomo amarelo) ; 
Ulex europaeus (tojo). 

c) - Para as semeiteiras da 2.ª e 3.ª zonas, feitas a covacho, apenas se 
empregaram sementes de Pinus Pinea, à razão de 2 a 3 sementes por covacho. 
O compasso médio adoptado foi .d·e lm,50 e a sementeira as&m realizada teve 
por objectivo aumentar a densidade do povoamento da mesma espécie que já 
se havia constituído anterionnente. 

Ainda de entre os trabalhes de arborização deste tipo procedeu-se, à se­
menteira a covacho em cerca de 48.000 metros quadrados aproximadamente 
de taludes de estrada e caminhos contigues a terrenos já arborizados por se­
menteiras, empregando-se para esse efeito as mesmas espécies utilizadas na 
arborização dos referidos terrenos.. . 

Quanto à arborização por plantação, incidiu em cerca de 63 hectares assim 
distribuídos: 

1.ª zona (ampliação): 4 ha.J; 1.ª zona: 8,8 ha.; 2.ª wna: 33,3 h.; 3.ª zona: 
12,5 ha.; 4.ª zona: 2 ha.; 5.ª zona: 2,6 ha .. 

Da totalidatl'e desta área percorrida, quase metade, isto é, cerca de 27 h . 
foram plantados pela primeira vez; a arborização da área restante - 37 ha. 
aproximadamente - consistiu na replantação ou retanche de superfícies já 
plantadas anteriormente. 

• 



As espécies empregadas nestes trabalhos, num total de 63.494 árvores, 
foram as seguintes: 

Acacia arabica 
Acacia decurrens v. dealbata 
Acacia melanoxylon 

· Acacia retinoides 
Acacia saligna 
Acacia spp 
Albizzia Lophanta 
Caesalpinea pectinata 
Gereis Siliquastrum 
Cupressus spp 
Eucalyptus alba· 
Eucalyptus colossea 
Eucalyptus comuta 
Eucalyptus globulus 
Eucalyptus longifolia 
Eucalyptus microcoris 
Eucalyptus propinqua 
Eucalyptus rostrata 
Eucalyptus saligna 
Eucalyptus tereticornis 
Ficus benjamina 
Ficus elastica 
Mioporum accuminatum 
Nerium. Oleander 
Phytolacca doica -
Pinus Pinea 
Pistacia atlantica 
Populus alba 
Populus ca na<funsis 
Populus nigra 
Quercus Ilex 

' 

Quercus pyrenaica 
Robinea pseudo-acacia 
Schinus Molle 
Ulmus scabra. 

• 

• • 

-

Para o revestimento de taludes de e8tradas e de caminhos, formação de 
sebes e ajardinamento foram plantadas $da 19.076 espécies sub-arbóreas e 
arbustivas: 

Arbutus Unedo · 
Ligustrum japonicum · 
Lonicera spp 

• 

Myoporum accuminatum ( esf:acas) 
Pyra.chanta coccinea · 
Reta ma monosperma · 
Retama sphaerocarpa. 

• 
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Destas plantas 10.631 (piomo branco e amarelo) foram exclusivamente 
empregadas no revestimento de taludes o que nos dá um.a ~ea total aproxi­
mada de 40.000 metros quadrados revestidos por plantação. 

De entre os trabalhos culturais e àe conseroqç~o do arvoredo já planta.do, 
indicaremos como mais importantes as seguintes: 

Árvores abaceladas . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 
Arvores s·aclladas ... ... '. . . . . . . . ..... . 
Ãrvores regadas . . ....... , ........... .. .. . 
Ãrvores transplantadas . .. . ... ....... . . 
Árvores desponta.das ..... .. . . . .. .. .•... 

8.000 
52.734 . 
29.982 . 

362 
23.268 

A lista seguinte dá-nos ideia da produção realizada nos viveiros nwn !otal 
a~ 96.419 plantas: 

Acacia decurrens v. dealbata 
Acacia famesia na: 
Aca.cia melanoxylon 
Albizzia Lophantba 
Arbustus unedo 
Brachychiton populneum 
Buxus sempervirens 
Caesalpinea pectinata 
Gasuarina tenuissima 
Catalpa bignonioides 
Celtis australis 
Ceratonia Siliqua 
Cercis Siliquastrum 
Cistus ladaniferus 
Cistus monspeliensis 
Coronila glauca 
Crataegus Piracantha 
Cupressus fastigiata 
Cuptessus lusitanica 
Cupressus macrocarpa 
Eucalyptus botryoides 
Eucalyptus col<:issea 
Eucalyptus comuta 
Eucalyptus globulus 

· Eucalyptus microcorys 
Eucalyptus propinqua 
Euca.lyptus rostrata 
Fraxinns angustifolia 
Grevillea robusta 
Hackea acicularis 
J acara.nda rnirnosaefolia 
Lanros nobilis 
Lavandula stoeckas 
Lavandula spica (branco) 

• 

• 

• 

. . 
1 

, 

' 



Lavandula spica (roxo) 
Lonioera spp 
Melia a.z.edarach 
Mioporum acetiminatum 
?tf yrthas communis 
N erium oleander 
Olea europea v. oleastei' 
Phytolacca dioica 
Pistacia atlantica (? ) 
Pinos echinata 
Pinus contorta 
Populus alba 
Populus canadensis 
Populus Schneider· 
Prunus communis 
Quercus Ilex · 
Rhamus Alatemus 
Retama monosperma. 
Retama sphaerocarpa 
Robinea pseudo-Acacia 
Rosmarinus officinalis 
Senecio peta.site 
Schinus Molle 
Sophora japonica 
Tamarix spp 
Tipuania speciosa 
Ulex emopaea 
Ulmus scabra 
Vibumum Tinus. 

•• 

• - . --· . . . 

• 

• 

• 

Para a preparação de novas plantas colheram-se e apuraram-se as se­
guintes sementes, num total de 46,9 quilogramas: 

Acacia decurrens v. .diea.lbata 
Acacia longifolia 
Acacia melanoxylon 
Acacia retinoides 
Casuarina tenuis.sima 
Ceratonia Síliqua 
Cercis Siliquastrum 
Cupr€5.5US lusitanica 
Cu.pressas macroca.rpa 
Cupressus sempervirens. 
Cupressus sempervirens v . fastigiata 
Eucalyptus botryoides 
Eucalyptus comuta 
Eucalyptus globulas 
Eucalyptus robusta 

• 
•• 

• • 

• 
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Eucalyptus rostrata e E. botiyoidies (mistura) 
Fraxinus angustifolia 
Grevillea robusta 
Olea europaea v. oleaster 
Pistacia atlantica 
Pittosporum crassifolium 
Pittosporum undulatum 
Rharnnus Alatemus 
Schinus Molle 
Viburnum Tinus.-

e para as sementeiras a realizar em local definitivo adquiriram-se as seguin­
tes sementes nnm total de 6.075 quilogramas: 

Acacia decu.rrens 
Pi.Dlus Pinea 
Quercus coccifera 
Quercus Ilex 
Quercus pyrenaica 
Quercus Suber 
Retama monospe1ma 
Retama sphaerocarpa 
mex eu.ropaeus. 

Nota: - Estas sementes foram em parte destinadas para a. Encosta da Ajuda. 

Encoata da Ajuda 

Procedeu-se ao povoamento florestal de cerca de 55 ha. nos terrenos des­
tinados à Urbanização da Encosta da Ajuda. 

A arborização foi feita por sementeira e o povoamento criado, contíguo 
à 1.ª zona e 1.ª zona (ampliação) do Parque Florestal de Monsanto, cons­
titui, na realidade, a continuação do maciço de Pinus Pinea (pinheiro manso) 
- como espécie dominante-que povôa. quase toda a 1.ª zona (ampliação) 
db Parque Florestal de Monsanto. 

Deste modo, as espécies e percentagens empregadas foram senslvelmenfe 
as já atrás referidas para a arborização por sementeira da 1.ª zona (ampliação) 
do Parque Florestal de Monsanto. 

As áreas percorridas foram as seguintes: 

Por sementeira 46,5 ha. na: 

Quinta do Cadaval, no Cara.mão da Ajuda, no Casal do Cano e na En­
costa na.saente de Montes Claros .. 

Por ressementeira 7,9 ha: • 

Junto aos muros da Casa Pia, Quinta de Santo António, Tapada da Ajuda 
e Casalinho da Ajuda. 



• 

. 
O quadro seguinte permité-nos avaliar o trabalho realirado: comparativa­

mente co~ os valores alcançados nos anos anteriores: 
. 

(valores expressos em hectares) 

Natureza dos trabalhos 1944 1945 1946 

Sementeira . ... . .. ...... .. . .... .... ... 59,5 32 46,5 
Ressementeira . .•... .. • • .. . . ... .. . . . . - 41 . 7 9 , 

Total anual •. ••.• 59,5 73 54,4 

Totais 

138 
48,9 

186,9 
• 
• 

Em cooperação com a D. S. F. coube à D. S. U. O. a anministração e 
fiscalização d e propriedades rústicas e urbanas existentes dentro do Parque e 
te11enos confinantes, e Encosta da Ajuda. · 

Os resultados obtidos foram arrendamentos e vendas no valor de 279.237$. 

• • 

• 

Resumo dos trabalhos relativos à. arborização do Parque FlOftttal 

de Monsanto em 1946 

• 

Covas abertas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

Covac·h<>Si al>ertos . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . . . . 
Plantas preparadas ................. . 
Sementes colhidas (kgs.) ...... . . ·· .. . 
Sementes adquiridas (kgs. ) (a) . ..... . 
Árvores abaceladas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ã!rvores plantadas ...... . . .... .. .... . 
.Ãrvores sachadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Árvores regadas .. . ....... .. .... .. .... . 
Ã!rvores transplantadas . .. . .......... . 
Árvores despontadas ....... . .. . . . .. . 
Arbustos plantados ....... . . . .. . ... . . 
Plantação (ha.) . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Semen.teira. (ha.) ...... .. .. ... ... · .. .. . 
A jardinados ( m. q.) (conservação) . . . 
Taludes revestidos ( m . q.) .. ...... . . 
Aceiros ( m. q. ) (conservação) . . ..... . 

948 
115.544 

96.419 
46.900 

6.075 
8.000 

63.494 

' . 

52.734 
29.982 

362 
23.268 
19.079 

63 
65,5 

80.970 
40.000 

6.000 

• 

• 

1 

• 

• 

(a) - Estas sementes foram em pa.rt.e destinadas para. a. Encoota. da Ajuda. 

• • 
Conservação de jardina • • •• 

• 

. 
• 

Dos 65 jardins municipais, incluindo neste número as placas ajanlinadas 
e a sebe da Avenida da 1ndia, estiveram a cargo do empreiteiro da conser­
vação 31 jardins escolhidos entre aqueles de m~r responsabilidade e de. con- 6 servação menos oontingent.e. 1. . I 

11 

• 

• 



• 

Como nos a.D&.? anteriores con~uou a verificar-se ser pouco conveniente, 
sob o aspecto técnico, a conservação féita por empreitada. Só a C. M. L. pod~ 
assegurar trabalho constante e ter portanto, bons trabalhadores de jardins. 

P~al trabalhador 

Dispendeu-se ~om o pessoal tra~ador nos ja:rdins municipais, cuja con­
servação não foi dada de emprei.taaa, e nas obras do Campo 28 de Maio, a 
quantia de Esc. 827.438$20, equivalente a 58.0'27 dias de trabalho, estando 
incluídos nestes números os encarregá.dos dos diferentes jardins e ainda o pes­
soal eventual .. · 

Apesar de elevado em valor absoluto, verifica-se ser ainda insuficiente este 
número de trabalhadores para manter razoàve1mente o número sempre cres­
cente dos jardins municipais. 

-
Infelizmente o nível de educação do nosso povo ainda não atingiu aquele 

ponto que prescinda da existência de gnardas de janiins que impeçam que o 
mesmo povo ~tilize, quantas vezes em poucos minutos, o trabalho de algnns 
meses, quando não de anos. É supérfluo dizer aqui que a C. M. L. não ~põe 
de guattlas que j>elo seu quantitativo e qualidade possa desempenhar cabal­
mente a sua missão. As consequências desta realidade são por demais conheci­
das para que seja necessário repeti-la. Apenas, e em abono desta afirmação, 
direm~ que existem presentemente w serviço 79 gnaroas que são na sua es­
magadora maioria homens estropiados, inválidos e incapazes de impedirem 
actos que, em última análise, se traduzem em prejuízos para a Fazenda Mu­
nicipal .. 

• 

Por se considerar a flor atributo indispensável em qualquer jardim pro­
curou-se, sem alt:erar a fisonomia aos traçadtos gerais, introd~1zir o maior nú­
mero de canteiros de flores espalhados sobre os relvados. 

Asim, raro foi o jardim em que não se abriram canteiros de flores que 
tornam mais amena ajnda a pennanência nestes jardins. · -

Foram plantadas, entre as estações de Primavera e de Verão, cerca de 
770.000 plantas de estação. · 

Terminada a: guerra e com vista às comemorações de 1947 foi possível 
aos viveiros municipais refa.ze~ um pouco os seus srocks em sementes e 
bolbos, e, assim, já foi p<>§ÍVel espalhar pela cidade alguns mHhares de tulipas, 
jacintos e narcisos, .. espécies estas que já há anos não povoavam os nossos 
jardins. 

Na próxima .época de plantação serão introduzidas novas espécies de flor 
que até aqui não faziam parte, por assim dizer, da flora municipal. 



Em novas plantações e em retanches foram plantados nos jardins munici­
pais cerca de 17. 000 arbustos. 

Reputa-se o arbusto um elemento precioso para o efeito de ornamentação 
de jardins públicos dada a sua geral rusticidade e económica conserv~o. 

Construção de jardina 

Durante o ano de 1946, proce.deu-se à execução de dez obras novas, cinco 
granaes reparações e quartoze estudos completos referentes a obras que se exe­
cuta.tão no decorrer de 1947. 

a) - Obras no.vas: - As obras novas executadas foram as seguintes, na 
importância total de 187 .566$06. 

- Plantação de ciquenta e qua.tro árvores na Calçada do Galvão; 
- Plantação de árvores de sombra, árvores de fruto, sebe e revestimento 

de taludes na Quinta das Fumas; 
- Construção do jardim da Praça de S. Bento; 
- Levantamento do arvoredo na Rua Braamcamp; 
-Arranjo do quarto talhão da Avenida da Liberdade; 
- Plantação de arvoredo, arbustos e revestimento de taludes no Bairro 

da Boa VISta.; 
- A jard.inamento de algumas placas no Bairro da Quinta das Fumas; 
- Ajardinamento da Praça de ligação das Avenidas Alferes Ma1heiro, Al-

mirante Reis, EncamaçãQ e de acesso ao Aeroporto; 
- Plantação de arvoredo na Avenida Manµel da Maia; 
_,.Construção do jardim a sul da. Praça de S. Bento. 

b) - Grandes reparações: - As grandes reparações levadas a cabo, na 
importância total de 636.187$12, foram as seguintes: 

____,Campo 28 de Maio; 
- Arranjo das placas arrelvadas da Praça Afomn de Albuquerque; 
- Arranjo das placas ajardinadas da Praça Duque de Saldanha; 
-Arranjo de seis placas arrelvadas da Praça do Império; 
- Reconstrução da Praça das Flores. 

e) - Estudos efectuadps: r- Procedeu-se aos ~es estudos: ~ 

1.0 
- Parque Eduardo VII; 

2.0 -Jardim dos Anjos; 
3.º _Talhão da Avenida da Liberdade (nascente); J 
4.0 -Arrelvamento da placa central da Avenida Almirante Reis; 16 

• 



5. 0 
- Arborização das seguintes vias públicas: 

-- 2.ª circula!' - troço entre a Portela de Sacavém e Aveniida Marginal; 
- Avenida de Ligação ent:re os Aeroportos; 

· -Avenida de ligação entre o Aeroporto e a Praça de Moscavide; 
- Avenida Infante D . Henrique; 
- Avenida de Ligação entre a Portela da Encarnação e a Praça de Mos-

cavide; 

6.0 
- Jar:dim a sul d·a Assembleia Nacional; 

7. 0 
- Arborização da parte norte da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro; 

8. º - Regnlari2ação do terreno e plantação de chorões nas rampas da 
Avenida Alfer-es Malheiro, Avenida da Portela de Sacavém, Encarnação, 2.ª cir­
cular, Infante D. Henrique, Avenida da Encarnação-Mosca.vide, Aeroporto­
-Moscavide, Avenida de ligação entre os Aeroportos; 

9.0 
- Jardim de Campo de Ourique; 

10.0 - Transplantação do lódãos da Avenida Fon.tes Pereira de Melo para 
0 Parque Eduardo VII. 

Jardins particulares e omamentaçóe& 

A Câmara continuou a prestar assistência a entidades oficiais ou partícula-. 
r:es para a construção, arranjo ou conservação dos seus jardins. 

De entre os jardins pertencentes a entidades oficiais que foram confiados 
ao cuidado <la Câmara, destacaremos os seguintes: 

1.0 - A conservação dos jardins da Assembleia Nacional e o Parque da 
residência particular de Sua Excelência o Presidente do Conselho. 

Trabalhos executados pela importância de 58.425$00. 
2.0 - A construção e conservação dos ]ardins do Ministério da Educação 

Nacional, pela importância global de 3.002$00. 
3.0 -A conservação das placas ajar<linadas em volta do Aeroporto da 

Portela de Sacavém·, pela importância de 31.03'2$00. 
4.0 

- O arranjo de uma parte do jardim de bux<? do Paláç.io da Presidêncic. 
da República em Belém, pela importância de 30.000$00. 

5.0 
- A const:rução dum jarid!im no Convento da Encarnação, pela impor­

tância de 15.000$00. 
6.0 

- O arranjo <lo Pátio interior do edifício da Junta Nacional do Vinho, 
pela importância de 2.128$00. 

Também foram recebidos pedidos de algüns particulares para que a Câmara 
se enca.uegasse da construção ou do arranjo dos seus jardins. 

Como nos anos anteriores, o Município concorreu para o brilho de várias 
reuniões públicas cedendo grande quantidade e variedade de plantas para di­
versas ornamentações, algumas delas notáveis, tanto pela quantidade e quali­
dade do material empregado, como pelo al!o significado de acontecimento 
nacional. 

• 
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Destacam-se entre as maiis importantes, as seguintes: 

Ornamentação da Presidência da República; 
Ornamentação no Aeroporto da Portela de Sacavém por ocasião da chegada 

d<: Sua Eminência o Cardeal Spellman; 
Ornamentação, por oc~ão de do~ banq uet~ oferecidos. pelo chefe do Go­

verno no Palácio do Ministério dos Negócios Estrangeiros, aos Embaixadores 
da Grã-Bretanha e dos Estaxlos Unidos da América do Norte; 

Em 10 de Junho, ornamentação do Monumento a Camões; 
Em 1 de Dezembro, ornamentação do Monumento aos Restauradores. 

Convém lembrar úimbém os inúmeros empréstimos e aluguéis de plantas a 
entidades oficiais, principalmente instituições de assistência, escolas, certâmes 
de arte, salas de espectáculo e de recreio, teatros, etc. , para festas e inaugura­
ções diversas. 

Sanidade vegetal 
• 

De acordo ,com as necessidades e seguindo o critério que se julga conve­
niente, os Serviços de Sanidade Vegeltal têm sido progressivamente desenvol-
~dos. · 

Não só se intensificou a assistência do técnico encarregado de ta.is serviços, 
como se tomaram mais extensivas as práticas fito-sanitárias, especialmente de­
vido às condições favoráveis resultan tes da distribuição de um encarregado e 
de algum pessoal, para estes trabalhos. 

A um n1aior incren1ento a dar às práticas sanitárias, deve, como é lógico, 
corresponder uma mais cuidadosa organização ·dos serviços; com esta :finalidade 
foi elaborado um programa dos trabalhos a efectuar, em que se indicam também 
as condições necessárias à sua boa execução. 

Tornava-se igualmente indispensável ir reunindo elementos sobre o estado 
sanitário dos nossos viveiros, p arques, jardins e ruas, e dos métorlos terapêu­
ticos que vão sendo usados para em qualquer altura todos esses dados se poderem 
consultar; nesta ordem de ideias iniciou-se a organização de um ficheiro em 
que gradualmente se irão arquivando os atrás citados elementos. 

Preenchidas as fichas, de modelo esp ecialmente estudado, poder-se-á avaliar 
quais as doenças e pragas que atacam as nossas principais culturas, sua fre­
quência e gravidade, locais mais sujeitos, métodos de luta utilizados, resulta-
dos, etc.. · 

Também com o objectivo prático de tomar mais fácil a escolha dos pro­
dutos a empregar nos tratamentos químicos se começou a organizar uma colecção 
de catálogos e aro.ostras de insecticídas e fungici<las, cedidos pelas diversas 
casas comerciais da especialidade. 

Em seguida, indicam-se resumidamente os trabalhos de sanidade vegetal 
realizados no decorrer do .ano, separando-os conforme a época em que foram 
executados, em: 

1) - Tratamentos de Primavera e Verão; • 

2) - Tratamentos de Outono e Inverno. 
• • 

• 

• 

• 
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Êmbora tlvcs;em sido lnspeccionados todos os viveiros, ~ na Quinta da 
Pimenteira e na Quinta da Calça.da se reconheceu necesfildade de efectuar tra-
_tamentos.. · 

~ da Pimenteira 

1) _,Estufas-: - As condições especiaiis de temperatura e umidade das es­
t11fas, tornam o ambiente muito propício para o desenvolvimento de doenças 
e pragas, havendo por isso, necessidade de se repetirem os tratamenros, os 
quai~ s1HDàriamente consistiram: 

- Desinfecção da terra dos !abnleiros laterais das estufas de multiplicação, 
com soluções de formalina; 

- Desinfecções destinadas à destruição de ácaros e thrips, com vapores 
de naftalina; 

- Desinfecção mista (fung;itjrla e insectícida) com anidrido sulfuroso; 
- Desinfecções contra cochonilhas e pulgões, com ácido cianídrico ( ci~eto 

de cálcio); 
~ Trammento da colecção de glocíneas contra doenças criptogâmicas, com 

calda al11min0-:Cúprica. . 
- Distribuição de vários tipos de formicidas (a título provisório, enquanto 

não forem construídos os dispositivos de isolamento das estufas) ; 
- Ensa:ios sobre a desinfecção de es~ destinadas aos estudos sobre a 

propagação vegetativa. 

2) - Câmaras de fumigaçõest - Nas diversas vezes que se trabalhou na 
câmara. de fumig~ões, usaram-se especialmente dois tipos de fumigantes: ni­
cotina e ácido cia·nídrioo. Numerosas plantas dos géneros Acalyph, Dracaena, 
Croron, Anthurium, Catal.eya, Epidendrum, Dendrobium, Cryptanthus Tatzia, 
etc., atacadas de conchonilbas e <<algodão» foram submetidas a estes trata­
mentos; o lote mais numeroso foi o constituído por Phoenix canariensis onde a 
eficácia das fnmigações, neste caso cianídricas, se comprovou em absoluto pe­
rante um fortíssimo ataque de aspidiotus. Em tod.0s ~ trabalhos em que se 
utilizou o cianeto de cálcio, empregou-se a máscara anti-gás da.da a extrema 
toxicidade do produto. 

3) - Abrigo: - Com o tim d~ combater diversas cochonilhas e «algodões» 
que se desenvolvem em plantas & abrigo, realizou-se lJ·ma pulverização bas­
tante generalizada com uma calda oleosa modera.da; foram tratadas Kentias, 
Phoenix, Chamaerops, Alsophila, Aucuba, eb:., tendo-se notado apreciáveis re-
sultados. · 

4) - Plantas de ar livre: - Além de algumas aplicações de cairácter mais 
restrito, fizeram-se, visando maior número de plantas, os seguintes tra10mentos: -

1) - Combate dos piolhos (maorosiphun rosa~) das roseiras, com aplica­
ções de crimesol; 

2) - Aplicações preventivas e curativas contra o oídio das roseiras.·· 

• 



• 

8) -Aplicações oleosas de vários tipos contra diversas cochoojlhas, ~ 
cia~mente a «Lapa>> (Ceroplastes sinensis), em Myrlhus Communis, Cornus san­
guínea, Evonymus japonica, Bu:xus semperoirens, Nerium Oleander, Laurus 
nobilis, etc .. 

Mereceu especiaJ cuidado o tratamento de toda a colecção de crisântemos. 
embora também fossem tratados com enxofragens as roseiras e se fizesse uma 
ou outra intervenção menos extensiva. Nos crisântemos, além de uma primeira 
pulverização com calda bondalesa, reaµzou-se .mais tarde oportuno tratamento 
com calda mista, conseguindo-se manter a sanidade das plantas apesar das con­
dições climatéricas serem aí favoráveis ao desenvolvimento das moléstias. 

• Janim e naaa • • 
• 

Foram inspeccionados diversos locais para determinar a necessidade de fu­
turos tratamentos ou identificar a natureza. de casos suspeitos, como por exemplo 
n~ oliveiras do Cast~lo de. S. Jorge, nos choupos da Avenida Ahnirante Reis. 
nos choupos do Jardim do Tore!, etc .. 

&tufa Fria (Parque Eduardo VID 

As condições de abrigo em que se encontram as plantas nesta estufa, 
aliadas ao facto de não se terem ainda aí feito aplicações fito-sanitárias de 
carácter geral, deu origem a que certas pragas tivessem tomado apreciável alas­
tramento. Algumas cochonilbas ( coccus hesperidum, crysonphal,us dictiospermi . 
saissetia oleae, etc.) e muito principalmente o pseudo-coccus adonidum, com­
prometiam, já a vida de bastantes plantas. 

Por esse motivo realizou-se uma pulverização quase geral com albolineum 
a 1,5 %. tendo-se notado resultados ·muito satisfatórios para um primeito tra­
tamento. 

Nas aplicações visaram-se particularmente as seguintes plantas: Alsofila 
austr(dis, Dicksonia antarlica, Mo_nstera deliciosa, Ficus afrehii, Fatzia japonica, 
Kentias, etc .. 

Quinta da P"unenteira 

1) -'Abrigo -Foram tratadas com albolineum a 1,5 % todas as plantas 
existentes neste abrigo. 

2) - Plantas de ar livre: - Todas as plan-tas citadas .oos tratamentos de 
Primavera e de Verão e ainda as laranjeiras, heras, etc., de forma a tomar 
quase geral esta aplicação foram pulverizadas com solvo! de inverno ou médio, 
com o objectivo de combater em especial as diversas cochonilbas que, neste 
viveiro alastram com intensidade. 

• 

Executou-se também o ttabalho de desinfecção do tronco de muitas árvo- 6 res, especia1mente laranjeiras, com calda ferro-cálcica. I 7 



168 

• • 

Rea.Iizo~ o tratamento o~tonal de todas as plantas que dele necessit;ay~, 
tenao· sofridó jirna prilverização oleosa as arau~ ( envasadas), os azevinhos 
loureiros, acácias e cevadi1has. · · · 

Quinta da Fonte 

Procedeu~ à desinfecção oo tronco das oliveiras, com calda ferro-cálcica, 
prática que se tomava indispensável dado o estado deficien~e em que se encon­
travam as árvores. 

Fjzeram-se também aplicações 01i9sas em plantas envasadas (acácias, louro­
~ejo, }9ureiros e cevadjJbas) todas infestadas pela icéria ou por diversas 
cochonHhas. 

Campo 23 de Maio 

No pequeno viveiro aí existente, foram tratadas com calda oliosa as arau­
c~as ( ~vasadas) infes~das por uma diaspsi.neia. 

Cutelo de S. J orae 
.. -

· · Foram inspecionadas ·algumas das plantas aí existentes e f.eitas aplicações 
de D. D. T. nas culturas que em viveiro eram atacadas pelas larvas de Noc­
tuideos. 

Ruas e jardim · 

Os tratamentos que no Outono foram feitos às árvores de arruamentos, ti­
v.eram por finaJiàade o combate do chamado «algodão» (pseudo-roccus sp.); 
com caldas oliosas de inverno pulverizaram-se este ano todas as M-vores dos 
seguintes locais: 

Rua Rosa Araújo; 
Rua Barata Salgueiro; 
Avenida Duque de Loulé; 
Avenida António Augustó de Aguiar; 
Avenida Casal Ribeiro; 
Rua Padre António Vieira. 

• 

Em trabalhos desta natureza, não é lôgicamente possível apontar resul­
tados definitivos sem uma oontinuídade de actuação, mas a eficácia daº maioria 
dos tratamentos efectuados e a existência de condições favoráveis à sua conti­
nuação e incremento, oferecem a garantia de que estes serviços darão a van­
tagem que deles se espera. 

• 

Edificações Urbanas · 

A actuação dos Serviços de Edificações Urbanas seguiu as normas estabe­
lecidas já nos anos ant.eriores. 
. Contjnua a notar-se melhoria ~ível na valorização dos projectos de cons­
trução apresentados à apreciação dos Serviços, não atingindo contudo o que 
seria razoável e necessário, pois apreciável números de processos entrados foi 
arquivado para sofrerem.oorrecções. . - .. . . ·- . __ . . . . 



Relativamente às obras de conservação das edificações existentes, notou-se 
wn acréscimo na concessão de prorrogações para sua efectivação, devido prin­
cipalmente à falta de materiais e ao exagerado custo de mão-de-obra. 

Têm-se continuado com o levantamento das cérceas de arruamentos para 
base de estudo e orientação de pareceres. 

Os- quadros seguintes permitem 

Projectos de edificações aprovadas e suas aplicações nos anos de 1943 a 1946 

Edificações Aplicação 
.., 

Para babitaçíío Para outros fins 

... 
Prédios ... .. 

" - .,, 'º "' .. .. o .... o 
1 ' 

.. .... tQ "' u: - .. o P. -"' - e.o 
"' - .... :::l P. 

Anos .. e o .. •.O "' "' - .. 
'º .. ~ - ... ., .. .. o .,, 
"' - .. .. o - .,, - .?:o - - - ... .. o .. 
>o e .. ... ~ "' E !-- o .., o • ::s - - .. ... -e.o .., .., ... 
""o .. o "' " .. o .. o .. 

"'.2 e ... f-4 ::s e > cn e " ... .., - e .. 
o o 

., o o .. .., .... c .. •O e .,, 
E cu o cn .... - u z :z. ..,o 

E e:>. = .,,, 
P. - z "' -- :::l .:> .. :: 

::E o :e 
" 

1943 ..•••.....•• ... .•... - - 190 17 2rn 6 3 - 9 216 1.119 111 763 
19# ...... .. . ........... 71 78 149 23 172 3 2 1 6 178 1.125 63 738 
1945 . ................... 59 102 161 45 206 8 4 3 15 221 1.507 149 1.072 
)946 ............... ......... 93 69 161 14 176 13 - 1 14 190 1.385 .204 865 

Licenças para obras de 1944 a 1946 

• 

Designação 19.W 1945 1946 

L.l~nças de : 1 
Constru5ão .. . ...... · . · · · · · · · · · · · 171 21.J 189 
Habitaçaa e ocupação ... . ........ 169 250 'lZ7 
I.>ivers-os ........ . .. . ... • · · · · · • • • • • 14.554 15.100 18.531 

Somas ........... 14.894 15.564 18.W7 
• 

verificou um razoável acréscimo na concessão de licenças pa.ra obras diversas, 
justificado por ter sido fixada pela Câmara zona obrigatória de beneficiação 
geral dos prédios, ao contrário do sucedido em 1945. 

A concessão de lfcenças para construção e habitação manteve-se no nível 
dos anos anteriores. 

11anteve-se o ritmo do Serviço da Reorganiração do Arquivo de Obras, 
respeitan.d<rse as respectivas coodições da empreitada, que deverã concl.uir os 
seus trabalhos dentro de dois a ttês anos. l 6 9 
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.. . 
DIRECÇAO DOS SERVIÇOS 

> 
TECNICO-ESPECIAIS 

Iluminação 
• 

Normas gerais 

Na medida do possível, manteve-se a norma estabelecida de realizar ins­
talações perfeitas, utiJi1.ando materiais da melhor qualidade, embora onerando 
o primeiro estabelecimento. 

Ainda se não conseguiu recuperar a petd.ida eficiência das in?t:aJaçóes a 
cargo da Repartição. As dificuldades de obter os materiais convenientes, em 
Virtude da, situação do mercado internacional, não o têm permitido: Contudo, 
procurou-se sempre vencê-las. 

Também se evitou executar insm.lações com carácter provisório. Só a título 
de emergência se têm realizado mas modificam-se na primeira oportunidade. 

Ilumin ação p~bJica 

As normas constantes do relatório anterior podem considerar-se defini­
tivas para os tipos de artérias nele indicados e foram aplicadas na elaboração 
dos projectos de il11minação pública realizados durante o ano findo. 

Surgiu, no entanto, novo tipo de perfil transversal, em que os carros eléc­
tricos circulam em faixa especial junto aos prédios e para esse está ainda em 
estudo o sistema de iluminação pública a utilizar. 

Conforme consta dos relatórios anteriores, a iluminação pública carece de 
novos modelos de candeeiros, com 2 tipos-base: um em que a altura do foco 
luminoso acima do pavimento seja de 5 metros e outro em que essa altura 
·seja d·e 8 mettos. 

Conseguiu-se, finalmente, obter esses modelos, tendo-se já procedido a con­
curso público para a aquisição dos de 8 metros destinados à Rua Braamcamp. 
O custo unitário é, no entanto, elevado, e fazem-se presentemente diligências no 
sentido de remover as dificuldades de construçãô que oneram o seu fabrico, em 
especial, a obtenção da chapa para os fustes e os encargos com a instalação. 

A obra de iluminação pública da Avenida .Alvares Cabral foi realizada 
pela aplicação de postes de ferro retirados de outros arruamentos. As lanternas 
instaladas são qo tipo reflecto-refractor, de construção General Electric 79 R . 
Dadas as características de difusão do pavimento da citada avenida, de gra­
nito com juntas tomadas a asfalto, o tipo de lanterna utilizado não permite 
obter a uniformidade de brilho desejada, pois se notam manchas de claro­
-escuro, mas tivemos de realizar a obra com o material existente cujas caracte­
rísticas luminotécnicas não são as mais recomendáveis. 

Ao concurso público realizado para aquisição dos postes de ferro desti­
nados à Rua Braamcamp, compareceu a Sociedade Portuguesa «Cavan»> com 
um poste de betão, de nova concepção, cujas características estéticas foram 
apreciadas. ·extra-conurso. O modelo apresentado foi aprovado já no corrente 
ano para ser utilizado em artérias sub-urbanas tais como . as Avenidas do 
Aeroporto e do Alferes lvialheiro. 

-Estes postes são constituídQS por base e fuste duma só peça de betão 
<lrnlado, .vibrado e polido, do tipo pré-esforçado, encimado. por capitel . e ·con­
sola, também de uma só peça, que suportara.--na extremjdade· a lanterna, cujo 



foco luminoso ficará a cerca de 8 metros de altura, com 1m,60 de balanço 
em relação ao eixo do fuste. A cor do poste será a da pedra que for utili­
zada na sua confecção e pode portanto variar conf-0rme se desejai:. 

As principais obras de iluminação pública realjzadas durante o ano findo 

• 

foram as seguin·tes: 

Bairro da Encarnação; 
Bairro do Alvito (acesso e ruas laterais); 
Bairro :tviunicipal da Boa Vista (ampliação); 
Bairro Municipal da Quinta das Furnas; 
Praceta. da Avenida Almirante Reis; 
Avenida da Torre de Belém; 
Avenidas B, D, E, à Encosta da Ajuda; 
Avenida Oriental do Parque Eduardo VII (conclusão); 
Ruas A e B, às Amoreiras; 
Ruas, A, B e C, ao Bairro da Ajuda; 
Ruas I, VI e XIV, à Encosta da Ajuda; 
Rua Dr. Rodrigo de Sousa; 
Rua Particular, à Rua José Ricardo; 
Rua de acesso ao Bairro da Madre de Deus; 
Vila Queirós; 
Pátio do Bonfim; 
Pátio do Coleginho; 
Beco da Cruz . 

• 

• 

As principais obras de renovação realizadas durante o ano de 1946, in­
cluindo aquelas que se executaram para de futuro se substituírem os candeeiros 
utilizados por outros de novo tipo, foram as que a seguir se discriminam: 

• 

Rua do Andaluz; 
Rua do Conselheiro Dias Ferreira; 
Rua Dr. Teófilo Braga; 
Rua dos Ferreiros, à Estrela; 
Rua Braamcamp; 
Rua de Santo Amaro; 
Rua João de Meneses; 
Rua Actor J oão Rosa; 
Rua Marcelino Mesquita; 
Rua ·Casimiro Freire; 
Rua João das Regras; 
Rua Marquês de Ponte de Lima; 
Rua Ma:rcos Portugal; 
Rua Monte Olivete; 
Rua Vieira Lusitano; 
Rua D. Carlos Mascarenhas; 
Rua das Farinhas; · · 
Rua Está.cio da Veiga; 
Rua Conde de Monsaraz; 
Rua Gil Vicente; • • 

• 
• 

• 

• 

. . .. 

• 
• . . • • • 
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Largo do Monte; 
Travessa das Almas; 
Travessa Conde da Ponte; 
Travessa Moinho de Vento; 
Travessa Nova de S. Francisco de Borja; 
Travessa do Olival; 
Travessa da Oliveira; 
Travessa de Santo Antão; 
Travessa de Santo Ildefonso; 
Travessa da Peixeira; 
Travessa da Arrochela; 
Travessa do Cego; 
Calçada dos Mestres; 
Calçada do Monte; 
Calçada de Palma de Baixo; 
Calçada da Picheleira; 
Beco da Croz; 

• 

Corredor interior, à Rua Lucinda do . Carmo. 

Sinalização pública 

• 

A sinalização de trânsito por sinais luminosos no cruzamento da A veni<la 
da Liberdade com a Rua Alex.andre Herculano voltou a funcionar. 

Inicialmente, ocorreram as inevitáveis dificuldades r.esultantes da aplicação 
do sistema, agravadas pelos eventuais congestionamentos, em parte devidos às 
obras da Rua Braam<4mp que a tornavam. intransitável e que impuzeram, por 
consequência, n-0 cruzamento a que nos estamos referindo, maior afluência 
do que a prevista no -estudo da instalação. Porém, readquirida a prática e, já 
hoje, aberta ao trânsito aquela rua, o sistema funciona com regularidade. 

Oportunamente, será posta tam:M.m a funcionar a instalação existente no 
cruzamento com a Praça da Alegria: - Rua das Preras, aconselhável se se ve­
rificar que regulariza o afluxo do trânsito nos Restauradores. Nesta praça o 
sistema manual em estudo depende da provável alteração a introduzir no traçado 
das linhas de eléctricos. 

Iluminação em jardins 

Conclui-se a obra de renovação de iluminação da parle ao norte da Avenida 
Alferes Malheiro, no Campo 28 de Maio. Está em estudo a iluminação dos lagos. 

No Parque Eduardo VII e na Estufa Fria fizeram-se as obras indispensá­
veis aos concertos noctumos realizados com a colaboração da Emissora Nacional. 

Instalaram-se candeefil'os nos jardins Avelar Brotero, do Bairro do Alvito 
e das Amoreiras. 

Iluminação e ;sittalizaçáo de edificio!l 

As principais obras novas e de renovação realizadas no a:no findo, 
as seguintes: 

Bairro Municipal da Boa V.ista (conclusão da ampliação) ; 
Bairro Municipal da Quinta das Furnas (conclusão); • 

.. 

foram 



• • 

Bairro Municipal da Quinta do J acinto; 
Paços do Concelho (Arquivo Geral); 
Biblioteca do Bairro Dr. Oliveira Salazar; 
D. S. T.-E. (posto de transformação); 
B. S. B. (obras em vários quartéis) ; 
D. S. S. (sede); 
D. S. S. (5.ª zona na Travessa do Pasteleiro); 
D. S. S. (8.ª zona na Rua do Arco do Cego); 
D . S. A. (Mercado 24 de Julho) ; 
Barracas destinadas à venda de brinquedos; 
Prédios Municipais (2); 
Escola do Alto de Santo Amaro (ta.mal) ; 
Escola do Bairro da Madre de Deus; 
8. ª Conservatória do Registo Civil; 
6. ª Conservatória do Registo Predial. • 

Há obras em curso pela D. S. U. O. cujos estudos foram realizados por 
estes Serviços, quanto às respectivas instalações eléctricas para il1uninação, 
sinalização e outras, f:ajs como os das casas de renda económica e os das casas 
para classes pobres. 

ln.rta.Jações de força motriz 

Além da reparação aci·ma indica.da, na D. S. T.-E., também no Matadouro 
se estabeleceram circuitos especiais para alimentar parte da força motriz ins­
talada. De facto, as canalirações existentes não ofereciam garantia alguma e 
aproveitou-se a necessidades de remodelá-las pa:ra fazer a referida instalação. 

A aparelhagem de electrocussã.o de 3!DJÍma.is está em funcionamento e, rea­
lizadas rertas modificações, satisfaz. Na matança dos gatos admitiu-se a ne­
cessidade de aumentar a tensão para 1.000 volts porque os efeitos são precários, 
utilizando os 880 volts actuais. 

Instalações especiais 

Apenas há que mencionar a obra do Aeroporto de Lisboa cuja conclusão 
ainda se não conseguiu por razões de ordem vária, independentes da nossa 
vontade, em parte derivadas das dificuldades de aquisição de materiais e, noutra 
parte, da execução simultânea de tra}jalhos a realizar pelo Gabinete Técnico 
dos Aeródromos Civis. 

As instai.ações eléctricas e luminosas, praticamente concluídas em 1944 na 
parte que incumbia à Câmara, não estão termina.das porque a deslocação do 
projector n.0 1, que ilumina a partir da recta sul-leste as pistas 1, 3 e 4, aind'a 
se não pôde realizar. 

Essa obra depende da ampliação do campo, em curso por conta. do refe­
rido Gabinete e, em especial, do acabamento do topo sul da. pista 4 acima re­
ferida. Deverá ser concluída na primavera de 1947, não o tendo sido antes 
porque a invernia rigorosa do ano findo impediu os trabalhos de assentamento 
d~ cabos e, bem assim, os da instalação do projector no novo local. 

Consequentemente, falta também instalar a alimentação definitiva do radio- I 
7 

J 
goniómetro Bellin~Tosi. 
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As instalações radiogoniométricas a.gua.rdam, quanto ao radiogoniómetro 
Bellini-Toni, a alimentação acima referida. 

Quanto ao sistema de rádio-faróis para aterragem com visibilidade na 
pista 2, já está a funcionar, tendo-se terminado no ano findo a instalação do 
equipamento de transformação e seccionamento dos cabos para o transporte 
de energia e de comando. 

A recepção definitiva t-erá lugar no ano corrente. 
As instalações diversas no edifício principal ficaram concluídas com a mon­

tagem do sistema sonoro por altifalantes, o qual se tem revelado eficiente em­
bora careça de ampliação em face das novas exigências do serviço, assunto que 
já não é da competência municipal. 

A recepção definitiva só terá lugar no ano corrente. 

Manutenção e conservação 

Os consum-Os de gás e energia eléctrica na iluminação pública, incluindo 
extraordiná.rios, são· os seguintes: 

• 

• • - . 

,. 
•• 

Anos 

Consumos 

Gás 
m• 

~ 

Electri­
cidadc 
kWh. 

1930........ .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . • . . 169.143 4.590.259 
1940....................... .. ............. . ....... . . 180.987 5.46.2.082 
194-1. ....... ... .. ..... . .... .. .. ...... .... .. ... . .... .. .... .. . ... .. 178.()82 5.350.102 
J94-2 ............................ : ............... lTl.449 3.280.188 
1943... • . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . .. . . . . .. . ... . 177.449 2.417.730 
1944- • . . . .. .. . . . . . . . . . . • . . .. . . . . . . ••.••...•. in.900 2.653.401 
19-45.... .. ... .. .......... . .... . .... .... ..... . . . .... 177.449 3.162.323 
1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 175.462 4.022.971 

• 

A resttjção de consumo de energia eléctrica em iluminação pública, passou 
de 40 % para 25 %, a partir de 1 de Janeiro de 1946. 

O ntímero de focos traduz-se no quadro seguinte: 

Numero de focos em 31 de Dezembro 

Características Em serdço Fora do serviço 

1943, 1944 1945 1946 1943 1944 1945 1946 

• E/ectricidade: 1 1 1 • 

110 V : 

25 w ........ 4.484 4.476 4.512 1.806 - - - -
40 \V •.• •• •• - - - 2.741 õl õl - -
6() w ....... 2.211 2.359 2.620 2.$16 6 3 - -

100 w ....... 1.142 l.1# 1.551 1.583 499 496 - -- 150 w ... .... - . - - - 88 88 - -
2()() w ......... - - 4-05 375 58 51 - -
.3()() w ........ 273 280 376 463 183 180 15 33 
!i()() w .......... 10 10 119 28 66 84 12 28 

Somas .•• s.1201 s -269
1
9.58319.8721 9671 975 211 61 



Número de focos em 31 de Dezembro 

Características Em serviço 1 Fora do serviço 

1943 ~944, 1945 1946 194311944 1945, 1946 

V: 

25 w ····· .. 1.092 1.091 1.065 - - - - -
40 w ........ - - - 1.043 - - - -
60 ' "" ....... 890 874 m 921 - - - -

100 w ....... 632 631 511 508 101 98 - -
150 w .... . .. - - - - 6 6 - -

.200 w .... .. . . - - 333 349 114 112 - -
300 w ... .... 351 353 615 629 210 209 - 24 
500 w ....... 1 - 35 16 56 56 - -
750 w ....... - 3~1 3~ 20 20 - -

Somas .•• 2.966 2.949 . S-07 501 - . 24 

Gas: 

100-1/h • • •••• • 476 476 476 467 - - - -
• 

Os danos produzidos pela viação em caindeeiros d e iluminação pública 
aumentaram, não se notando alteração sensível no número d0s responsáveis 
que fogem a _dar contas dos seus actos embora se registe maior cobrança. É o 
que se deduz d-0 quadro seguinte: 

Contos 
. 

Danos 
19431 19441 1945 19~ 

• 
C OU$adOl"t!S: 

Conhecidos .................. .. ... 50 68 54 88 
Desconhecidos ......... . . . . . .. : .. 58 66 75 90 

Diversos: 
Pela acçáo do tempo ...•..••..•• 21 19 29 15 
Em serviço ..... . ... .................. 9 5 4 6 
Por roubos .... ........... . ..... . . 7 14 5 6 

Somas ..... . . 145 172 167 205 

Cobrados .................. . ....... 47 51 46 82 
Não cobrados . . . . .. ... . . .. . .... ... 98 121 121 123 

Somas . .... . ., 145 . 172 167 ___ 205 

A energja: eléctrica ooi:isumida nos edifícios a cargo da Câmara, em kWh, 
nos últimos anos, foi a seguinte: 

• 

Consumos em kWh 
Ser,;ços 

1942 1 1943 1944 1945 1946 

Paços do Concelho •. ...•.. 44.994 41.287 51.289 54.801 61.119 
D. S. C .. .•. .... ..... . . .... 4.806 5.973 4.553 5.048 17.869 
D. S. U. O . . . . . .. .... ... ... 12.015 8.101 10.252 8.243 12.401 
D. S. F . .................. 2.475 1.806 1.863 t.760 1.453 
D. S. T.-E .. ... . ........... 102.491 96.259 99.674 107.229 109.986 

A transportar~. 166.781' 153;426 167.631 177.081 202.828 

• 



Consumos em kWb 
• 

Ser,;ços 

1 1 
1942 1943 1944 1945 1946 

T ransporte .••. 166.781 153.426 167.631 1'77.081 202.828 

D. S. S ........................... 35.531 23.757 20.736 22.384 23.937 
D. S. A .. ............. .. ............ 165.073 151.023 159.591 182.804 174.221 
Polícia 1.iunicipal .........• - 1.840 2.932 3.432 4. 101 
T. R. T . ......... .. ..... . .. - 260 1.170 958 l.328 
Extra-~1unicipais ... . .•..•.. 36.720 25.908 39.428 43.837 62.694 

Somas ....... . ... 4-04.105 356.214 391.488 392.113 479.109 

1'1.ercados (festas) ..•....... 4.093 2.866 3.018 3.769 4.086 
Bairros Económicos ••..••. 29.126 28.602 39.006 39.549 51.708 

Somas ... . ...... 437.324 387.682,433.512 435.431 534.903 

O consumo da 6.ª Repartição (Arborização e J ardinagem) , da D. S. U. O. 
continua a englobar-se na D. S. T.-E .. 

Afilamento de Pesos e Medidas 

O mapa a seguir mostra o trabalho efectuado e sua comparação com o de 
anos anteriores: 

Quantidades 

Designação 

1 
1942 1943 1944 1945 1946 

Uten$iliO$ de pesar e medir: 

Af, • - 20.917 19.458 20.159 21.135 21.410 enço.es ........... . .... 
Conferiçóes ..••...•... 7.857 7.790 7.337 7.361 7.0õl 

Taximetr0$ : 

Afe·rl ç&s . . . . . . . . . . . . . . 1.545 1.452 1.475 t.4n 1.471 
Reaferições ............. 74 45 181 120 46 

Contadores: 
. 
A~a ...................... 1.931 7.258 9.048 6.847 11.200 
Gas ..... . ....... ..... .. . ....... . 8.689 8.546 8.749 10.121 9.892 

Apresenta-se a estatística dos estabelecimentos e entidades sujeitas a afe­
rições de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi 
superior a 100 unidades: 

Designação 1944 1945 1946 

Alfaiates, algibebes e adelos .••. •.• .• 168 173 178 
J\r01azéns de reté01 •..•••.•.•.•.••.•• 190 210 221 
Azeite (depósitos de >enda de} • .••... 136 123 123 
Bombas d~ gasolina •..•.........••• • . 286 280 395 
Capelistas ..... . . . .. . . . ...................... 333 347 365 

A tran.sportar .••.•• 1.113 1.133 1.282 



• 

O P residente da C. ~I. L., acompanhado de alguns •ereadores. assiste à festa 
da encorporação dos recrutas do B. S. B. no Parque Ed-uardo VII 

'Cm aspecto da festa da encarporação do,, rccrutaS do B. S. B . 

• 

• 

• 



1.0 conc.e."i;o popular realizado lX>: i::iC:ativa da Câmara na Estufa Fria de L:Sboa . 
t\ specto da Orquestra Sinfónica ~acional, dirigida pelo maestro Pedro de Freitas Branco 

• 

Um trecho da aSS.:stfncia ao 1 .0 conct-:1:0 popular realizado na EstuJa l:ria, 
iniciativa muuic~pal que teve a colaboração da Orque:.ta S:nfónica );acional, 

sob a regência do maestro Pc.-<lro d(' Fre:.tas Branco 

• 



• 

• 

... 

Designação 
_._ 

Transporte ...••... 

Carvoarias ....... .... . .... . .......... . 
Casas de pasto e restaurantes .•..• •.• 
Depósitos de pão ............. ......... . 
Drogarias ..... . ...... . ....... ... . . .. . 
Est. de fazendas de algodão, lâ e se· 

melhaotes ....•.. ... . . •. . . .... ... 
F 

.. armaClas ....•.. ••••.•••••••.••••.•• 
F erro-,·elhos . ......... . ............. . 
Ga.ragens .. . ........................ . 
Hortaliças, frutas e legumes • •.•••..• 
L.eitarias ................... ·. · · ·. · · · · 
~te readores e fanqueiros ••..• ... .•... 
Mercados e terrados ...•.........•••• 
Mercearias por miúdo ••.•..• •...•..• 
Ou ri vesa ri.as .• •• . •••..••..•...... . ... 
Padarias •..•.................•.....•• 
Penhores .. . .... ....... .. . .. . . .. . · · · · 
Quiosques e botequins ..••••••..• •• •• 
Talhos . . .. . ............ ......... . .. . 
Taxímetros em automóveis •..• •• •••. 
Vendedores ambulantes .. •••. ...• • . .• 
Vinhos ....... . •. .... . . ... ..... .... .. 

Total ......... . . .. . 
D·j versos ... ....... . . ............. . .. . 

Total geral .... ... . 

1944 1945 1946 

1.113 1.133 l.282 

770 772 794 
450 460 471 
146 152 153 
396 402 407 

182 183 183 
220 223 '2Zl 
205 211 226 
89 91 92 

569 605 647 
388 388 393 
239 245 255 

1.694 Ln7 l.9W 
1.865 1.870 1.894 

120 123 130 
399 399 399 
101 l 'll 101 
97 97 97 

328 331 331 
J .367 1.367 1.44-0 
2.819 3.040 3.225 

950 962 967 
-..,...,....=1-.,--;-="'" 

14.507 14.932 15.654 
2.707 2.843 2.843 

17.214 17.715 18.497 

Transportes mecânicos 

Ma~ clrcuJattte automóvel 

• 

• 

A actividade dos transportes mecânicos . no ano de 1946, comparada com 
a dos anos anteriores, mostra a curva ascehsional da quilometragem percor­
rida, cuja baixa foi1atingida em 1942: 

• 
Quilometragem 

Transportes Mecânicos 

1 1 
• • 1940 1942 1944 1945 1946 

. . 

Dos Serviços Gerais : • ' • 
Do Município .. ... ... . ................ . .... . .. ..... 598.343 419.518 380.321 426.655 496.473 
De Empre1 ta das ............ . ................... . . . - - 158.741 165.297 125.552 

Da Limpe.z.a Urbana ............. .. ....................... . . 591.170 291.603 413.615 442.905 474.847 
Do Abastecimento de Carnes ••..•.•• . .•.......... ... 95.674 70.590 102.568 104.323 91.703 

Som.as ......... ...... . . . . .. J.285.187 781.711 1.055.245 t.139.180 1.188.575 

A subida lenta da quilometragem percorrida pelas viaturas municipais, 
com início em 1944 é, apenas, consequência do abastecimento de combustíveis. 
lubrificantes, pneus e matérias primas. 

• 

A saída de motoristas que resolveram procurar destino mais remunera-
dor contrariou aquela tendência e prejudicou a utilização de ~es mecâ- I 7 7 

12 

• 



• 

nicos dos Serviços de Limpeza Urbana cuja eficiência ainda se mantém muito 
aquém das necessidades mínimas da Cidade. 

A despesa com os transportes mecânicos e a sua comparação com a de 
anos anteriores é traduzida no quadro seguinte: 

Contos 

Transportes l\1ecãnicos 
1940 1 194211944 1945 1946 

Se.rvifOS Gerais do l\funicipio 1.415 1.047 1.757 1.828 2.099 
Da Limpeza Urbana •• .••• •.•.. 1.446 955 2.260 2.825 2.893 
Do Abastecimento de Carnes •. 320 231 636 678 533 

Somas ••••• .•• 3.181 2.233 4.653 5.331 5.525 

O aumento de despesas que se verifica nos transportes mecânicos referentes 
aos serviços gerais nos anos de 1944 a 1946 é resultante do aluguer de mate­
rial circulante aos empreiteiros municipais e tem compensação na receita. 

A normalização dos. transportes de carga particulares, pela entrada subs­
tancial de novas vjaturas no País, reduzirá a cedência de material circtilante 
municipal aos empreiteiros, no corrente ano. Em 1948 é de esperar que já l:e 
possa voltar à ·norma anterior de se utilirnem as viaturas municipais apenas 
em serviço do Município. 

A diferença nas despesas atingida em 1946, em relação ao ano anterior, 
é devida aos aumentos de quilometragem percorrida e de vencimentos e salários 
do pessoal. 

A despesa de conservação das viaturas tem aumentado de ano para ano, 
mas os números a seguir demonstram a tendência para a. estabilização: 

Anos 

Designação 

~ 

1941 11942 19431 1944 194511946 

Percursos (em milhar de 
qnl16metros) ••• ••• • 1.307 782 897 1.055 1.139 1.189 

Despesas (em contos) .. • I 725 637 778 1.16611.416, 1.520 

1 
Despesas (quilómetro)·· I $55 $81,5 $87 1$10, 1$24 1$28 

• 

O aumento da despesa média por quilómetro de percurso de viatura, nos 
anos de 1942 e 1943, em relação _aos anos anteriores, foi fortemente influen­
ciado pela. aquisição dos gasogénios, como se disse em relatório anterior; o 
respeitante aos anos de 1944 a 1946 resulta, especialmente, das variações: 

- de vencimentos e salários; 
- do custo de matérias primas e de combustíveis. 

O esforço pedido ao material circula-nte já foi salientado em relatórios ante­
riares e bem testemunhado pelo estado precário em que se encontra. A substi-

' 



• 

tuição deste material que, durante cinco anos, não se pôde fazer recomeçon 
no corrente ano, traduzindo o mapa a seguir a evolução registada: 

Existência Situação 

• -i "' 
~ 

.. 
CI) "' 

Serviços e tipos de viaturas "' 5- 'º 8. ., ;:! 

e~ 
.., o - ~- .. -- E--<~ 

.., ,. "' , .. .. - e e.. o.> til~ ;::I 
E 

o ., 
"' "' - O' " "' g :;i - .., .. .. .... < E.., .... o.. • 

~ 

Transporte de pessoal : 1 

~iotociclos . . ...... .. ...... 8 - 8 4 4 
Autos ligeiros .• • . •. ••..•• • 19 7 26 19 7 
Autos ligeiros (Jeep) •. •.. • - 2 2 2 -

Transporte gera.is : 

Caminhões .. . .. .. . . . ... .... 16 7 2·; 17 6 
Caminbetas ............ . . . . 21 - :l l 15 6 
Four~onetes •.•...••..•• •• 2 2 4 2 2 
Cilin ros .... . . ... ..... . .. 6 .- 6 5 l 
Tract.ores .. ................ 1 1 2 2 -
Reboques .. . •..• • . . .. . . ... - 5 5 5 -
Compressor •...•.......•.. 1 - 1 1 -
Máquinas transplantadoras . 

de án.,.ores .............. 2 l 3 3 -
Esca,·adoras ................ - - 1 1 1 ~ -

Limpeza: 

Ca . h" • mm oes .......... . ..... 2 - 2 2 -
Caminhetas ... ... . . ... ... .. 58 - 58 58 -
F ourgonetes ............... 2 - 2 2 -
Tractores ... ... .. .. . .. . . . . 5 1 6 6 -
Reboques ........... . ..... 13 - 13 13 -

Carnes: -
Caminhões .. . ..•.. . ..••.•. 7 - 7 5 2 
Camiaheta.s ... •.•.••. . . • •. 7 - 7 7 -

Oficinas 

Segundo o critério adoptado nos anos anteriores, manteve-se a entrega da 
grande reparação do material circulante à indúsbia particular. 

A laboração das oficinas municipais continua a r.esentir-se fortemente da 
carência de pessoal operário especializado. A execução do trabalho é tradu­
zido no qna.àro a seguir: 

Contos 

Designação 
1943 

1 
1944 1945 1946 

Pessoal • • ••• • • • •••• •• •• •••• • 494 517 694 671 
Materia.l .•.••..•... •.• . ••• . . . 430 755 697 678 
G·astos fabris . . . .........•. . . 138 138 161 138 

Somas ..• •••••... 1.062 1.410 1.552 1.487 

Preparação de carvão .. ••.•.. 307 244 - -
Somas totais •• • •• 1.369 1.654 1.552 1.487 179 



180 

' 

• 

Apesar do aumento de salários registado no ano de 1946, a despesa em 
pessoal operário baixou de 694 para ·671 contos, por terem saído muitos ope­
rários. A situação criada por esta saída do pessoal especializado, durante o ano, 
obrigou a entregar-se, em Setembro, à indústria particular, também, a média 
e a ligeira reparação das viaturas do serviço de limpeza urbana e dos trans­
portes gerais, que até aí eram executadas nas oficinas municipais. 

A evolução das depesas efectuadas com a conservação e repa.ração do 
material circulante, nas oficinas municipais e particulares é indicada no mapa 

• a segmr: 

--
Reparação de material circulante 

. (contos) . 
• 

Automóvel Hlpomóvel 
"'\ 

Anos Oficinas Oficinas 

da da Total 
da da Total 

C. l\l. L. lndüstria C. l\l. L. Indústria 
particular particular 

194-3 ••• •• ..••••••••••••.•••... 536 242 778 328 117 444 
1944 ••• • ••••.••••••.••••• ••• .• 7'67 379 1.166 366 247 614 
194-5 .•......•• •••. •.•••..•••.. 857 559 1.416 353 126 479 
1946 •••••• •••.••••••••••..• • •• 912 608 1.520 309 26!> 575 

-

Viação 

Registo de veículos 

Em Janeiro de 1946 foram manifestados 11.904 automóveis, menos 420 
do que no anterior. O ano de 1946 deve corresponder à máxima baixa de 
veículos manifestados. 

O quadro seguinte indica que à. diminuição se deu em todos os tipos de 
veículos: 

Número de manifestos 
Viaturas mecânicas 

manifestacfas 
1942 1943 19441194511946 

Autos-ligeiros •••...•..... •... 10.504 10.083 9.671 9.588 9.207 
Autos-pesados ..•......... . ... l.359 2.300 2.279 2.213 2.208 
Motos ............ . ......... . . 645 290 513 523 489 

Somas .•.•.•.. 12.508 12.673 l:.!.463 12.324 11.904 
• 

O número de vistorias a veículos hipomóveis realizados em 1946 é idên­
tico ao de 1945. Este número embora irufêrior ao de 1943, em que se atingiu o 
máximo, está ainda muito acima do registado antes da guerra. A entrada 
de veículos automóveis de carga,- que se tem registado no corrente ano, deve 
produzir seus efeitos, red11zindo os veículos hipomóveis a número aceitável . 

• 

• 

• 



A evolução dos registos destes veícul-OS é traduzida no quadro a seguir: 

Número de vistorias 
Viaturas hipomóveis 

vistoriadas 
1942 1943 1944 , 1945 1946 

Carroças ........................ t.738 1.957 1.815 1.781 1 793 
Velculos de transpor tes de pes-

84 soa.s ........................ 82 117 88 75 • 
. 

Somas .•...... I.Ml 2.074 1.903 l.li651 1.868 

O total de velocípedes registados nos termos do decreto n.0 13.565, de 
6 de Março de 1944, passa de 1.199, em 31 de Dezembro· de 1945, para 
1.527, em igual data de 1946. Manifestaram-se no ano findo, portanto, mais 
328 velocípedes. 

Garagens púbµcas 

Ces.saram no ano findo as restnições do consumo de gasolina e passou a 
circulação de automóveis a fazer-se livremente. 

Durante o ano foram abertas à exploração 18 garagens públicas e encer­
raram 11, pelo que o número de 135 em exploração em 31 de Dezembro de 
1945 passou para 142 em igual data de 1946. 

O movimento de garagens, bem como as respectivas lotações médias e 
totais, vai indicado no quadro seguinte: 

Lotação 

Garagens Número ~ 

1-íédla Total 

Existentes em 31/ 12/45 . ... • ••••... 135 51,4 6.946 
Encerradas em 1946 •....•..•..... li 39,7 437 

Diferença ............ 124 - 6.509 
Abertas à explor-.ição em 1946 ..•• 18 39,2 705 

Total em 31/ 12/46 .... 142 50,8 7.214 
I 

Foram presentes à Sub-Comissão Municipal de Trânsito ·em 1946 para 
parecer, 34 requerimentos relativ-OS à construção de novas garagens, ~endo 
obtido parecer favorável 28. 

Transportes colectivos 

Os transportes colectivos não registaram quaisquer melhorias sensíveis no 
ano de 1946. Mantêm-se todas as deficiências mencionadas em relatórios ante­
riores, agravadas de ano para ano pelas majores exigências em transportes, 
resultantes de novas condições de vida, do acréscimo populacional e da urba­
niz.ação de novas áreas, não compensadas por adequado desenvolvimento dos 
serviços respectivos. 

• 



• 

O quadro a seguir mostra a evoiução do aproveitamento dos cartos eléc­
tricos e dos elevadores da Glória, do Lavra e da Bica, desde 1910: 

Por ano 
Milhões Milhares "' .. o 

Número - 00 ... -- Numero Número ...... «> Número l\1édias de passageiros «> ... ...,_ 
de passageiros Ao os de E"' - e de > '° das passagens tT'allsportados 

pa.5sageiros 
.,, <> - habitantes por ~uil~metro 

transpon:ados 
z~ - nos carros 

traos/cor- = da por viantra 
C1 eléctricos e na 

ta os Cidade -por habitante - l\IDbares l\iilhares 

1910 •••• •.••••••••• 50 278 104 435 115 481 180 
1920 •• • • ••• •• •• •••. 80 302 110 486 165 727 265 
1930 •••• • . • •••••... 125 3SS 137 594 210 912 325 
1938 •.• • • • ••.•••• • • 131 445 142 (aJ680 1 192 923 294 
1940 . ..... . .... . . •. 142 454 144 702 202 986 313 
194-2 ..•. ... . . •.... . 170 454 145 (a)TlO 236 1.172 374 
1944 • •••••• .•• • .••. 206 459 144 faJ 740 278 l.431 449 
194-5 ••••••••••• ••.. 225 459 144 raJ 750 300 l.562 . 490 
1946 •...•.......... 247 459 144 ta) 700 325 1.714 538 

• (a) - Por estimativa . 

Os 247 mjlhões de passageiros transportados em carros eléctricos e nos 
elevadores, dividem-se por carreiras, como se verifica nos números a seguir: 

Carreiras 

Ordlntrlaa e extraordlni rlu : 
Restauradores: 

.Benfica . . •.. ... .. . .. . •... .... .... .. • . .. .. . ..• .. . ......... 
C:arnlde ••••.• . ••• •• •• . ..• ..•• . .• . ..••••••.••• . ....•..... 
Lumiar ........................... . ........... . .. . ...... . 
Campo Pequeno .......... . ..... ......... . .... . .......... . . . 

Praca da f 'igueira: 
' Areeiro . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .•.. . •.. . . . . ....... 
S. Tomé .................. ... .. ...... . .... . . ... ........ . 
Poço do Bispo ...• . . ... .. ..•........ . ......... . . . . . ..... 

Rossio: 
Ajuda .. Boa-Hora . .. .. . . ... . ... . ... ...... . ..•.... . . . ...... 
Prazeres-Estrela . .. . . ..... . .. . .. . .. . . . . .. ....... ......... . 

Praca do Comércio: , 
Cruz Quebrada-Dafuodo-Algés ••• •• •••• ••••••••••••••• ••• 

Circulacão : 
> 

Número de bilhetes vendidos 

l\1ilhares 

1938 1 1944 1 1945 1 1946 

4.275 
l .591 
4.707 
2.883 

l.567 
491 

4.085 

6.507 
3.784 

7.401 

7.779 
2.849 
7.921 
4.175 

4.610 
898 

7.037 

10.159 
5.267 

10.722 

8.495 
3.140 
8.659 
4.114 

5.053 
1.009 
7.315 

11.695 
5.712 

9.948 

9.528 
3.372 
9.298 
4.177 

6.069 
1.190 
1.m 

13.046 
6.340 

10.277 

Estrela .. ... . . ...... . .......•.... . .•................... . , 9.330 11 .931 13 . .290 14.561 
Ca.mpotide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2.328 2.489 2 .. ~1 
Praça Rio de Janeiro...... .. ........................... . 3.223 5.320 6.232 6.769 
S. Bento................................ .. ...... . ..... . ... 3.383 5.603 6.185 6.826 • Avenida Duque d'Avila.... ••••• • . .•• . • • • • .• . • • • ••••. •••• 3.979 6.053 6.154 6.451 
Gomes Freire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.776 5.650 5.944 6 .. 44-2 
Gnça ... . ............ .................. ... .... ... .. . . . : . . 

1 
__ .,...5_.6_2_1

1 
___ 7 ._77~9 1 ___ 8_.30_1

1 
_ _ .:..9 . .:..04.;..:.7 

• .\ transportar............ 66.003 106.081 · 113.735 124.191 

• 

• 
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1 
Carreiras 

Número de bilhetes vendidos 
Miiiiãres 

1938 1 1944 1 1945 1 l!Mó 

Tra.nsporte ............. . 66.603 106.081 113.735 124.191 
Diversos: 

Belém-Caminhos de Ferro . • . . • • • • • • • . . • . • • . . . • . • • • • •• . • • 1.820 2.493 2.797 3.353 
Belém-Alto de S. Joáo • . • • • . . • . . . • . . . . • . . . . • . . . . • • . • • • • • 10.003 15.891 17.999 19.937 
Campo Pequeno-Caminhos de Ferro • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • 2.392 3.m 4.075 4.386 
Santo Amaro-Arco do Cego. .. .. ... . . ................. .. 7.402 10.074 10.871 11.823 
eac· rmo-Calid mpolided. "c' h. :1· . • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • 31.466453} 9.988 11.228 13.:87 

ampo e-Praça o 1 e • • . • • • • • • • • • • • • • • . . • • . • • . • • • • . . . 
•----=9.,,..3.""'33=11'-_,1,..,.48=-.""3040-:-1·-""'100=-=. 1=05= 1---=1=16=-.m= Somas . .. . .. .. . . . . . ..... . 

Operários: 
Praca da FiC-11eira: , 

Poço do Bispo .. . . ... .. ..... .............. ..... ..... . . .. . . 

Rossio: • 
Ajuda . ...... . .. . .. . . . . . .................. ...... ......... . 

Belem: 
Caminl1os de Ferro . .•••.••.. ... .. . .. •• .•..•. ...•. •.. .... 
Alto de S. João . ..•.... .... ............ . ........•. . ... .. 

914 

1.016 

931 
1.867 

-

1.074 1.123 1.307 

1.159 1.224 1.422 

950 992 1.071 
2.239 2.320 2.642 
4.378 4.535 -Bilhetes de ida e volta contados ao dobro .••••••• •••• ••• 

1----·----·----··--~ Somas .••....•. ••• •• • • .•• 4.728 9.800 10.194 6.442 
Ascensores: 

Calçada da Gl6ria ....................... . ............ . ..... . 
Calç:.ad.a do Lavra . .......... ......... .................. ....... . 
Rua da Bica Duarte Belo .................... . .. . ....... . 

Somas . . .. ................ . 

2.622 
1.355 

824 
4.801 

3.055 3.572 3.934 
1.095 1.679 1.595 
1.246 1.392 1.183 ____ , ___ _ 
5.396 6.643 6.712 

Passageiros portadores de bilhetes de assinatura e em 
carros reservados (a).. . ..... . .. . . • . . • • . . . . . • • • • . . . . . 28.221 43.180 47 .676 56.858 

Somas ..••..•••.••• ••.. • ~ •--13-1-.0S7-'-~206~.680=~•--2-2~5.~2-18'1--2-46-.-999~ 

raJ Por estlmath•a. 

Os bilhetes vendidos nos carros eléctrioos e elevadores, por tarifas, evo­
lucionaram, como se vê no quadro seguinte: 

Tarifas 
1 

1938 1940 1942 
1 

1944 
1 

Carreiras ordinárias e extraordinárias 
$20 .. . ........... . ... 4.801.951 5.006.616 4.508.8591 5.395.932 

30 . 135.551 174.528 362.578 s .................. 245.059 
$50 .................... 32.124.183 34.310.958 43.480.172 49.078.97"' 
$75 ................ . .... 33.407.029 34.8$6.364 16.773.458} 
$80 ................. - - 42.049.899 83.023.397 
$85 ..... . . . ..... ... . . 18.607.526 20.538.665 9.617.119 
$95 ................... 6.637.075 6.905.083 3.157.110} 

1 soo ...... .. .......... - - 7.469.798 15.839.251 
l $05 .... . ............. 2.425.405 2.770.447 1.238.383 
1$50 . .. ................ - - 128~39.8571 -

Somas •• . .•• 98.138.720 104.592.661 153.700.135 

OPERÃ.RlOS 
$30 .. ............ . ...... 463.687 323.428 333.484 450.511 
$40 ................... 1.350.205 607.091 581.348 544.808 
$50 .,.. ....... ......... . 172.065 60.329 51.730 48.512 
$60 ... .. .. ........ . ... . 185.300 405.907 426.447 476.618 
$80 ............... . . 1.015.923 2.526.780 2.864.319 3.298.763 

1 $00 . ....•........... 169.708 512.220 506.464 603.083 
Somas .....• 3.356.888 4.435.755 4 713.79"2 5.422.295 
Tc-ta_is .....• 101.495.608 109.028.416 133.303.649 159.122.430 

• 

1945 

6.643.486 
380.117 

53.397.607 

90.148.841 

16.494.465 

282.431 
167.346.947 

510.704 
571.485 
41.841 

501.722 
3.456.686 

577.050 
5.659.488 - 173.006.435 

6.712.046 
439,· 

59.440.84 
544 

3 

99.071.028 

17.640.532 

394.663 
183.698.6 56 

603.265 
616.862 
42.070 

596.573 
3.948.125 

636.332 
6.443.227 

190.141.883 

• 
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A venda de bilhetes de assinatura válidos nos carros eléctricos e nos ele­
vadores atrás mencionados evolucionou da maneira seguinte: 

Passes vendidos 1938 1944 1945 1946 

Semestrais .. . ...... . ................ 13.346 27.491 30.597 31.796 T. . nmest.rats .................... . ..... 1.281 :.!.485 2.728 3.362 
• 

Além do movimento de passageiros, já citado, menciona-se o efectuado 
no ascensor do C-anno e nos auto-carros: 

Número de ·lhassa~eiros 
Designaçáo 

(em m1 ares 

1938 11944 1 1945 1946 

Ascensor do Carmo ..... ... ...•..... 2.099 2.932 2.748 3.422 
Autocarros . .......... ... ... . . ... .... - 498 1.410 3.332 

O pormenor de utilização, por carreira, de auto-carros, é definido pelo 
resumo que se segue: 

Numero de passageiros Autocarros - em 
Total em t.iédia mensal em serviço Data 

Carreiras do inicio 

1 
19451 1946 

da carreira 
1944 1945 1946 1944 1945 1946 1944 

Restauradores 
d 

9 de Abril 19.264 ·-126.293 231.171 353.690 14.466 29.474 .., 
-Aeroporto ... de 1944 e 

o , .. 
Restauradores 

~ 
9 de Abril 346.550 779.481 1.123.455 39.651 64.956 93.621 .. 

-~1iguel Bombarda -o de 1944 -.. ., ., "O 

PrTo do Ch_ile 
o o "' ... ... :! 11 de Junho 364.924 1.271.277 64.247 105.940 ... .. - - 3 ... de 1945 - ncarnaçao "' u ao 

IO °' "' -..... 
Restauradores 

..... 
1 de Março 582.411 58.241 • .. 

- Campo de Ourique - - - - "O de 1946 ., 
o ... ... 

Outras carreiras .. 
25.552 34.764 1.414 u 

acidentais - - - -
" -

T otais .... 498.39sj 1.410.3401 3.332.2471 - -
1 

- 1 6 91 17 -

O aproveitamento dos carros eléctricos, definido pelo aumento de 294.000 
passageiros, por viatura, em 1938, para 538.000, em 1945, e a utilização dos 
auto-carros nas poucas carreiras abertas ao público, mostra a necessidade im­
periosa de se aumentar este meio de transporte para dar satisfação às neces-

1 



sidades mínimas da Cidade. A entrada em circulação de novos auto-carros 
no corrente ano, dentro do programa superiormente orientado, contribuirá 
para melhorar os transportes colectivos da Cjdade. 

Acidentes por atropelamento 

A comparação dos acidentes por atropelamento registados na Cidade, nos 
últimos anos, pela Secção de Trânsito da P. S. P., traduzida nos quadros a 
seguir, destaca a evolução dos acidentes e o mínimo atingido em 1942, ano 
em que as restrições impostas aos p:an.sportes em automóveis atingiram o 
máximo: 

AtropeJamentos 

l\1eses 1 1938 1940 1942 1944 1 1945 1946 

Janeiro ....... .. . . . ..... 116 79 80 75 75 88 
Fevereiro .............. 80 85 67 77 66 74 
Março ... .. ............ ... 93 77 40 71 73 64 
Abril .. ... . . ... ... . . . .. 101 93 42 76 87 79 
Maio •••••••• ••• ••••••• 97 84 60 77 52 79 
Junho •... • ..••••. •• . • . . 82 81 48 89 59 99 
Julho ....•..•.••• •• . . •• 90 109 38 70 85 109 
A1aosto ..... . .......•... 89 104 41 56 66 73 
Setembro . ...... . ...... 85 72 42 55 63 93 
Outubro ............... 86 69 48 82 80 104 
No,·embro ... . .... .. ... 92 82 40 85 74 126 
Dezembro ................ 94 87 47 79 74 111 

• 
Somas ..••. 1.107 1.022 593 89:.! 854 1.099 

Consequências 

Designação 1938 1940 1942 1944 1945 1946 

J\iortos . .................. 56 '.>7 23 35 48 41 
Hospitalizados .•••••.•. 236 198 162 253 229 264 
Não hospitalizados ••••• 755 735 371 565 541 757 
Ferimentos sem conse-

• • 60 32 31 39 36 37 quenc1a •••••••••••.• 
Somas •••• • 1.107 l.022 593 89:.! 854 1.099 

Número de 

Idades 
atropelamentos 

19# 
1 

1945 
1 

1946 

Até aos 10 ...•.••..•.•. ... •.••.• •. . • •• • .• 150 116 133 
Dos 11 aos 20 .•••.•.. • .•..•.. . ..... • ••..• 146 131 ~7 
Dos 21 aos 30 ................. · · · · · · · · · · · 118 127 153 
Dos 31 aos 40 ............. . .............. 130 129 157 
Dos 41 aos 50 .. . ............. ............ 120 118 131 
Dos 51 aos 60 ............... .... .......... 101 90 133 
Dos 61 aos 70 ............. . ........... · · · · · 71 70 89 
Dos 71 aos 80 ........ .... ............... · · 38 47 49 
Dos 81 nos 9() ••••.•. .••••••••• •• •• • • · • • • • 8 10 12 
Dos 91 aos 100 .•..•....• . •.... . .•.••.•... 5 - 3 
Ignoradas ......... .... ...•..... .. . . ....... 5 16 32 ' 

Somas .•....... ... 892 854 J .lt!l!I r85 
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O número de acidentes por atropelamento continua em curva ascensional, 
atingindo-se em 1946 o n1ímero registado em 1938, situação indicadora da 
necessidade de se imporem medidas de disciplina ao trânsito de veículos e 
peões na Cidade. A Câmara, em sua -reun,ião de Novembro, aprovou o novo 
regulamento sobre a circulação de veículos e peões • 

Subsolo 

Diminuiram sensivelmente, em 1946, as dificuldades com que as Com­
panhias Concessionárias, lutaram, durante a guerra, em consequência da falta 
dos materiais necessários às suas instalações no subsolo das vias públicas. 

O quadro seguinte em que se comparam os números relativos a pedidos 
de licenças das Companhias para instalação de condutas, nos dois últjmos 
anos, dá uma indicação dessa melhoria: 

Licenças concedidas 
para assentamento 

Diferença 
Companhias 

dt condutas 
para+ 

. 1945 1946 

Águas de Lisboa .........•..• 175 270 95 
R G E { Secção gás •...•••• 86 213 127 

· · Secção eléctrica ... 283 385 10:.! 
Telefones ..... ...... .... ..... ... 60 223 163 

Total ............ 604 l.091 487 

As obras mais importruntes realizadas pelas Companhias Concessionárais 
de serviços públicos foram: 

Pela Companhia das Águas de Lisboa 

Assentamento de canalizações nas seguintes artérias recentemente cons­
truídas on pavimentadas: 

-Avenidas Guerra Junqueiro, Manuel da :h'Iaia e do México·, e em parte 
da Alameda D. Afonso Henriques; 

- Avenida Marginal Oriental; 
- Arruamentos novos do Bairro da Boa Vista; 
- Arruamentos do Bairro da Quinta das Fumas; 
- Rua IX do Bairro Residencial da Encosta da Ajuda; 
- Rua Actriz Virgínia; 
- Rua Actor Vale; 
- Rua Pinto Ferreira; 
- Rua da Praia do Bom Sucesso. 

e em mais as seguintes artérias: • 

-Avenidas Dr. António José de Almeitla, Elias Garcia e Saca.dura 
Cabral; 

- Azinhagas da Salgada e da Ponte; 

• 
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• 
- Calçadas do Poço de Baixo, do Poço dos Mouros e da Tapada; 
- Campos das Amoreiras, de Santa Clara e 28 de 1riaio; 
- Estrada das Amoreiras e S. Bartolomeu; 
- Largos Defensores da República, do Médico e Mendonça e Costa; 
- Ruas de S. Domingos, à Lapa, Conde de Monsarraz, das Amoreiras, 

Vieira Lusitano, D. Carlos de Mascarenhas, João de Barros, dos Bairros da 
Liberdade e Lopes; 

- Travessa das Freiras. 

Pelas C. R. G. E. - Secção eJéctrica • 

Assentamento de cabos nas seguintes artérias, recentemente construídas ou 
pavjmentadas: 

- Prolongamento da Avenida Almirante Reis e Praça do Areeiro; 
- Avenida Alferes Malheiro; 
-Avenida Guerra Junqueiro, Manuel da Maia, do México e em parte 

da Alameda D. Afonso Henrjques; 
-Rua Actor do Vale; 
-Avenjda Oriental do Parque Eduardo VII; 
- Rua de Acesso à Quinta de S. Jacinto e arruamentos que circundam 

com o bloco de habitações construídas pela Câmara. 
- Ruas X e XIV e Avenidas A, B e B, D e E do Bairro Residencial 

da Encosta da Ajuda; 
- Arruamentos do Novo Bairro das Amoreiras; 
- Arruamentos do Bairro da Boa Vista, Quinta das Furnas, Encarnação 

e Dr. Oliveira Salazar. 

e em mais as seguintes artérias ou grupo de artérias: 

- Avenida Pedro Álvares Cabral, Rua de S. Bernardo, da Bela Vista, 
à Lapa, da Lapa e do Quelhas; 

-Avenida da índia, Praça Afonso de Albuquerque e Rua de Belém; 
-Avenida Presidente Wilson e Calçada 'ªª Estrela; 
-Avenidas António Augusto de Aguiar, Duque de Loulé e Fontes Pereira 

de Melo; 
- Ruas Domingos Sequeira e Saraiva de Carvalho; 
-Avenida D. Afonso III e Roas do Bairro Lopes; 
- Avenida Barjona de Freitas; · 
- Avenida da Liberdade; 
- Estrada de Benfica e Rua de S. Domingos de Benfica (alimentação do 

Bairro das Furnas); 
- Rua Marquês de Marialva, Prior do Crato e Vieira da Silva; 
- Rua do Alvito (alimentação do Bairro Dr. Oliveira Salazar). 
- Rua da Misericórdia, Largo Trindade Coelho e ruas adjacentes; 
_Ruas da Alfândega, dos Arameiros, dos Bacalhoeiros e do Comércio; 
- Rua das Janelas Verdes e de S. Domingos, à Lapa; 
- Rua da Graça e arruamentos adjacentes; I 8 7 
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- Calçada da Boa Hora; 
- Calçada do Marquês de Abrantes e Travessa do Pasteleiro; 
- Rua Pereira Henriques; 
- Arruamentos do Bairro das Terras do Forno, a Belém. 

Há também a registar os trabalhos relativos à substituição da corrente 
contínua para alterna, ~a Baixa, compreendendo as Ruas da Prata, Augusta. 
Áurea, da Conceição, da Assunção, ·da Vitória, Nova do Almada, lvens e 
de S. Nicolau. 

Pelas C. R. G. E. - Secção gás 

Assentamento de condutas nas seguintes artérias, recentemente construí-
das ou pavimentadas: 

-Avenida Guerra Junqueiro -e Manuel da Maia; 
- Rua A do Bairro das Amoreiras; 
- Prolongamento da Avenida Almirante Reis e Praça do Areejro; 
- Rua Actor Vale; 
- Avenidas B, D e E e da Torre de Belém e Ruas 1, V, e VI do Bairro 

Residencial da Encosta da Ajuda; 
- Arruamentos dos Bairros da Madre de Deus e da Calçada dos 1'Iestres. 

e em mais as seguintes artérias ou grupo de artérias: 

- Alameda D. Afonso Henriques; 
- Avenida D. Afonso III - Rua Particular e arruamentos do Bairro 

Lopes; 
-Avenida António Augusto de Aguiar e Rua Marquês de Fronteira; 
- Arruamentos do Ba~rro Social do Arco do Cego; 
-Arruamentos do Bairro das Terras do Forno, a Belém; 
- Ruas do Montepio Geral, Inácio de Sousa e Dt. António Granjo. 

Pela Companhia dos Telefones 

Assentamento de cabo telefónico entre o Aeroporto e a Estrada de Mos-
ca vide, pelo acesso Oriental ao Aeroporto - Estrada da Encarnação. 

- Assentamento de rnanilhas nas seguintes artérias ou grupo de artérias: 

- Praça do Areeiro e Avenida Almirant~ Reis; 
-Avenida de Berna e Largo Dr. Afonso Pena; 
- Avenidas Font.es Pereira de 1'Ielo, da Praia da Vitória e Praça Duque 

de Saldanha; 
- Avenidas Guerra Junqueiro e de Roma e Rua Actriz Virgínia; 
-Avenida óscar Monteiro Torres; 
- Praça Marquês de Pombal; 
- Calçada do Combro, Largo do Calhariz e Rua dos Poiais de S. Bento; 
- Rua Nova da Trindade, Garrett, Nova do Almada e de S. Nicolau; 
- Rua da Misericóxrlia. 

• 

• 



Além destes trabalhos, as Compànhias Concessionárias, procederam à des­
locação para os passeios, das condutas existentes nas fajxas de rolagem dos 
arruamentos reconstruídos pela Câmara, estendendo nalguns casos esses tra­
balhos aos arruamentos próximos. 

Foram as seguintes, as artérias em que as referidas obras foram executadas: 

- Rua Braamcamp e artérias vizinhas compreendendo as Ruas Alexandre 
Herculano, Castilho, Mousinho da Silveira, Duque de Palmela, Rodrigo da Fon­
seca, Rosa Araújo e Praça Marquês de Pombal; 

- Ruas Marquês Ponte de Lima e Largo da Rosa; 
- Rua da Cruz dos Poiais; 
- Rua Marcos Portugal, compreendendo as Ruas Nova da Piedade, Monte 

Olivete, Prazeres e Praça das Flores; 
- Travessa do Moinho de Vento; 
- Travessa do Olival; 
- Travessa da Oliveira, à Estrela; 
-Travessa do Conde da Ponte; 
- Rua do Telha!; 
- Travessa da Boa Hora; 
- Ruas Dr. Teófilo Braga e dos Ferreiros; 
- Travessa das Almas e Rua de Sant' Ana, à Lapa. 

No ano findo foram concedidas 14.257 licenças às Companhias para le­
vantamento de pavimento, registando-se um acréscimo, em relação a 1945 
de 1.259 licenças: 

Pedidos de licença 
Totais 

Companhias 
V • •. ormaJs Urgentes 

• 194511946 1945 1946 194511946 

• 
Aguas de Lisboa .......... 1.122 1.034 4.328 5.008 5.450 6.042 
R. G. E. { Secç~o !lâ.s .. : .. 789 753 4.207 3.987 4.996 4.740 

Secçao electnca 906 982 1.021 1.457 l .9Z7 2.439 
Telefones ... · .................. 73 233 316 565 389 º798 
Carris de Ferro de Lisboa 48 43 188 195 236 238 

Somas .•...•.. 2.938 3.045 10.060 11.212 12.998 14.257 

A média das licenças concedidas subiu de 41,5 por dja. útil em 1945, 
para 45 ,5 em 1946. 

A Companhia das Águas de Lisboa, foi a que teve maior número de tra­
balhos urgentes, como se verifica no quadro seguinte: 

Companhias 
1 º/o 

44,7 
35,6 
13,0 
5,0 
1,7 

• 
Aguas de Lisboa ...................... . .... ... ....... . 

R G E { 
Sec.~o gús . .... . ............................. . . . . s ,.. lé . ec.çao e ct.rac.a • .......................... - · · · 

Telefones ....... . ............................................. . 
Carris de Ferro de Lisboa ..... ... ........ ... ..... . . . 

Soma ........... ........... . . . 100,0 • 

• 

• 
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Armazéns 

O número de concursos limitados realizados durante o ano de 1946 foi 
de 2.964 e foram emitidas 4.307 requisições de materiais, ao mercado. 

O mapa a seguir mostra a evolução das compras, por serviços, efectua­
das por intermédk> da Secção de Armazéns, no último triénio: 

Contos 

Serviços 

1 
1944 1945 1946 

D. S. • e ......... ..... .... ... ......... .. 83 171 1n 
n.s.u.o ............................. 410 459 290 
D. S. F . .. . ................... . . ... . ... . 82 96 60 
D. S. T.-E . ....... . . ........ ... ........ 7.374 8.544 11.028 
D. s. s . ............................... 1.602 2.247 2.456 
D. S. A,. . .. . .. . ........ .. . .............. . . 1.026 970 909 
Batalbão de Sapadores Bombeiros ..••.. 1.022 1.479 1.420 
Polícia Municipal . ....... . . . ..... . . . ... . . 5 19 6 
Tribunal de Reclamações e Transgressões - - 2 

Somas .................. 11.604 13.985 16.348 

Em 1946 realizaram-se duas hastas públicas para a venda de sucatas 
e artigos sem aplicação nos serviços m unicipais. O valor dos bens alienados 
foi de 129.000$00. 

A actividade <las .Oficinas Gráficas exprime-se no seguinte quadro: 

Serviços 

D. s. e .............. ... ....... ................ 
D. s. u. o .... ...... .... ... . .. ... ...... ... ..... . 
D. s. F . . .... . .......... . ....... . . . ... .... ..... 
D. s. T.-E ...... ......... . ... .................. 
D. s. s . ...... ...... ... ................. ...... .. 
D. s. A .. . .. ... . ...... . .... . . ..... ...... .... .... . 
Polícia ~lunicipal ............. ... ..... ..... ...... 
Tribunal de Reclamações e Transgressões ••..••. 
Diversos ... . ............... .. .............. · · · · · 
Depósito das Oficinas Gráfica.s . . ........... .. ... 

Somas .................. 

Os principais traba.Jhos realizados foram: 

Revista Municipal- N.0
' 26 e 27. 

Inventário de Lisboa - 3.0 e 4.0 fascículos. 

Contos 

1945 
1 

1946 

270 299 
44 45 

137 154 
49 48 
33 31 
42 29 
12 6 
11 9 
9 12 

63 106 
670 739 

Manuel de Sapader Bombeiro, - reimpres.5ão da 1.• parte. 
Manuel de Sapador Bombeiro - 2.• parte. 
Contas de Gerência de 1937. 
Contas de Gerência de 1945. 
Anais de 1945. 
Sumário Anual d() Diário Municipal. 

• 



Diário Municipal.. 
Relatório da Inspecção de Finanças. 
Grandes P1'oblemas de Lisboa. 
Registo de Santos da Cidaàe de Lisboa 
Louça de Estanho Portuguesa. 
Medalhística Olisiponense. 
A Vida Sentimental. das Plantas. 
P1'og1'atnas dos Concerlos Municipais. 
Catálogo dos Concertos Municipais. 
1. 0 Orçamento Suplementar. 
2.0 01'çamento Suj>lemen"ta1'. 
Orçamento para 1947. 
Actas das Reuniões. 

Impressos e senhas, 10 mjJhões. 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

O préstimo do Batalhão de Sapadores Bombeiros, salientado em rela­
tórios anteriores, acentua-se de ano para ano por acréscimo jncessante de obri­
gações, as mais variadas, que constitu~ a afirmação de utilidade indiscutível 
deste serviço Murucipal. A natureza e o número dos serviços prestados e a sua 
comparação com os efectuados em anos anteriores, mostram o grau de evolução 
da actividade deste organismo: 

• Designação 1943 1944 1945 1946 
• 

r .0 Socorro: 

Sem importância ••.••• 574 582 701 622 
Pe~uenos . . . . . . .. . .. .. . 166 137 175 137 

Fogos •• J.1.é ios ....... ........ . 18 18 29 12 
Grandes ..... .. ......•. 10 16 11 9 
Falsos alarmes ••• ••• •• 74 90 114 73 

Outros sinistros ................. 382 326 339 111 

2 .. 0 Socorro ....................... . . . 309 232 704 569 
Serviços diversos ...•••..•.....••. •.. 418 S46 1.203 629 
Pequeno socorro . ................. . .. 4.843 4.977 5.233 5.145 

Somas ••••••• 6.794 7 :J.'M 8.509 1 .m 

Efectivos em pessoal •..•••..•.....•• 524 527 541 540 

I.0 socorro 

Os fogos registados, no ano de 1946, foram atribuídos às causas seguintes: 

Chaminés: 

Falta de limJ>eZ3. . . • • . • . • • . • . . • . . . . • . • . • • . • . • 151 
Rutura ...... .............. . ......... .. ..... . 20 171 

A transportar ... . . . . .... . ..• • 171 

• 

• 



• 

• 

FaúJhas de locomotivas 
Faúlhas (outras origens) 

Transporte ......... . ...... . . 
. . . . . . . . . . .. . ......... .... .... .. . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• ••••• • •• 

Bra.sas .. ..... .. .......... . .... . . . . ... . .. .... . .... ...• .• 
Instalações eléctricas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I .d" . mprevi encia ... ........... . ........ .. ..... . .. .. .. . . .. . . 
Acid.eI11:a.l • . • • . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . • . . . .. • • . • • 
Outras causas •• • •••••••••••• • ••• • •••••••••••••••• • •• • • 

171 
li 
36 
29 

174 
175 
41 

143 780 

Estes números continuam a confirmar a impropriedade dos combustíveis 
actualrnente utilizados; as instalações eléctricas e a imprevidência são também 
causas importantes do elevado número de incêndios. 

Os fogos registados no ano de 1946, distribuídos por bairros administra­
tivos, e a sua importância, são evidenciados no 'mapa que se segue: . 

= - ., ... u o "' ... 
o:= e: e: o ., -ú':· - ª"" ... - "' d 

Bairros admioistrativoi;/, - ... ... ;:: "' e -~= C/)O "' .... = o 
i,.- c:r ~ 

.. E--= "" ... " E !).. -
1. o ••• ••• •• ••••• •• •••••• 1 13 109 33 21 1 158 
2. o ....................... 29 168 2S 2 1 225 
3.º ••••••••.•••••••••... 19 188 38 2 - 247 
4. o ................... . ... 12 156 40 4 4 216 
Fora da cidade ....... . . - 1 1 2 -1 7 

Somas .. •... 73 6:l2 137 12 853 

O 3. 0 Bairro Adm,in.istrativo mantém o registo do maior número de incên­
dios, predominando os classificadós sem importância; o 4. 0 Bairro regista o 
maior número de fogos grandes e médios. 

A distnõuição de fogos, por meses, traduz-se no quadro a seguir: 

d - "' .. u o "' 
.. 

o s:: e e: o ., -"' - E·::i ... - "' "' ~1eses 
_ ,_ ... - 'O e -"'e: (/) o "' .... "' o 
'· - .,. 

~ .. ~ -- :::.. ... I:.!) - E Q. 

• ·-
Janeiro ............ . ...... 8 52 13 1 - 74 
t• evert.iro .... . .... . . . .. 5 34 11 - - 50 
t.ta;rio ...... . ..... . . ..... 3 47 4 - - 54 
Ab 1 . . ........ .. ... .... . . 2 37 6 - 1 46 
J\itaio ...... ............ . .. 9 31 10 - 1 51 
Junho .................... 9 68 15 1 2 95 
Julho ........................ 12 91 25 3 1 132 
Agosto ..................... 4 58 14 3 2 81 
Setembro ..... .. ....... . 3 44 15 - - 62 
Outubro ................ 7 54 8 2 1 72 
Novembro ......... . ......... 6 47 8 2 1 64 
Dezembro ..... ..••••.•. 5 59 8 - - 72 

Somas ••.••• 73 622 137 12 9 853 

O mês de Julho foi o que registou maior número de incêndios e o de Abril 
. aliviad o ma~s o. 

• 



Conforme o dia da semana, os fogos agrupam-se no que se segue: 

.. . - .. 
o .. u o .. ... 

e.;i e: o .. -.. e .. - ~ .. 
Dias da semana - .. .... ~ e -.... (/J É :s ... • o 

~- O' :e .. ;.., .. ~ .. {,!> • 

e a. 
• 

-
Dominlo .... ... . . ..... . . 15 103 18 3 3 142 
Segun a.feira ....... . . . .. 8 97 23 l - 129 
Terça-feira ..• • .. ...... . 7 79 20 3 2 111 
Quarta-feira • ..... . . ... . 15 82 16 1 1 115 
Quinta-feira ••• • ••• • •.•. 5 78 23 1 - 107 
Sexta· feira . . ..•....... - 11 87 22 1 2 123 
Sábado •.. .•••••• . •• •••. 12 96 15 2 1 126 . 

Somas .... • . 73 622 137 12 9 853 

O máximo de 142 fogos foi atingido nos domingos; e o mínimo de 107 nas 
quintas-feiras. 

E , por último, agrupam-se os incêndios conforme as horas a que teve.lugar 
o 1.0 aviso: 

.. - "' o .. u o "' .. - .. e.a . e: o -.. e .. - ~ .. 
Horas 

_,_ o- ~ e; -- o .... (/J~ - ... .. 
i- - O' ::!! .. E-< .. ~ .. {,!> e o. -

Das Oã 1 hora •••• • 4 17 2 - 1 24 
Das 1 â$ 2 horas • • ••• 2 12 3 - 1 18 
Das 2 ãs 3 horas •..• • 1 7 5 - - 13 
Das 3 âs 4 horas •• , • • 2 5 4 - - 11 
Das 4 às 5 horas • •.•. 2 9 - 2 - 13 
Das 5 ás 6 horas ••••• - 3 1 - - 4 
Das 6 ás 7 horas •• •• • 2 s 4 - - 11 
Das 7 ás 8 horas ••••• - 14 4 - - 18 
Das 8 às 9 horas ..... 2 16 4 - - 22 
Das 9 às 10 horas •• ••• 2 24 6 1 1 34 
Dai 10 ãs 11 horas ••. • • 2 29 5 - 1 37 
Das 11 âs 12 horas • •••• 8 22 7 - - 37 
Das 12 às 13 horas ••••• 3 38 6 1 1 49 
Das 13 âs 14 horas • .. • • 2 37 8 - - 47 
Das 14 às 15 horas ••••• 3 42 12 1 - 58 
Das 15 ás 16 horas • .• •• 6 32 8 - - 46 
Das 16 ás 17 horas • •••• 6 41 6 1 2 56 
Das 17 ás 18 horas •.• • • 2 38 15 1 - 56 
Das 18 ãs 19 horas • •• •• 4 47 9 2 l 63 
Uas 19 âs 20 horas • •••• - 42 7 1 55 :> -
Das 20 às 21 horas •• •• • 6 45 9 1 - 61 
Das 21 às 22 horas ••..• 1 36 4 - 1 42 
Das 22 à3 23 horas .•••• 6 34 3 - - 43 
Das 23 às 24 horas • • ••• 2 27 5 1 - 35 

Somas .... .. 73 622 137 1:.! 9 853 

• 

O máximo de avisos, 63, foi atingido das 18 às 19 horas; o mínimo, 4. 
constatou-se das 5 às 6 horas. I 9 3 
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A.maioria d os iooêndios-tiveram lugar nos rés...do-chão dos edifícios, 5 dos 
quais se verificaram em teatros, 2 em cinemas, 16 em edifícios públicos, 12 em 
hospitais, 59 em fábricas e oficinas e 8'2 em estabelecimentos comerciais . 

• 

2.0 socorro 

Classificados em 2.0 socor-ro, prestaram-se 569 serviços, sendo 375 resul­
tantes de inundações, agrupando-se no pormenor que se segue: 

Designação 
• 

-. . . ··. 

2.• 
socorro 

Animais em perigo..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Cadáveres retirados de poços............. . .......... 2 
UesabamentoS..... .. .......................... . ........ 9 
Desastres de viacão . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 16 

• Desmoronamentos . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . .. 5 
Jnundaçóes . . . • • • .. • . . • • • • • . • • .. • • • • • • . • • • • • . • • . . • • . . .. . 375 
Obstrução da \-ia pública . • • • . • • . • • • . • . . . • • . . . . . . . . . . 6 
Outros desutre-s .. .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . • . . . . • . . . .. . .. . 28 
Perigo para os locatários . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 
Perigo. para os transeuntes...................... . .... 33 1----

569 Total .. •• . ........... 

Serviços diversos e de pequeno socorro 

Nos serviços diversos e de pequeno socorro prestad·os em 1'946, mantém-se 
em número elevado ' o relativo ao fecha:r de águas: · · 

. 

Anos 

Designação 

1942 1944 1945 1946 

Serviços diversos: 

Conduçóes em ambulâncias ...•.. 479 756 817 289 
Reboque de viaturas .•.•••.• . •... 30 50 300 214 
Dl,·erso.s .............. .. ............. 43 4-0 86 120 

Total .... .... 552 84{) 1.203 . 629 

Pequeno socorro : . . . . 
• Fechar de águas ....•••.......... 3.060 4.489 4.692 4.585 

Abertura de portas ....•. ••• •. •.. 187 209 286 296 
Diversos ........ . ........ . ..... . 334 Z79 255 264 

Total ........ 3.581 4.977 5.233 5.145 
: 



Serviços de prevenção 

Os serviços de prevenção pi;estados em 1946 e a ·respeotiva comparação 
com os re.alizados em anos anteriores, são definidos pelos números a seguir: 

~\nos 
~ SerYiços de preYençáo 

1942 1 1944 1945 1946 

Bocas de incêndio re\·istas .•. •..•.•.. 10.161 13.252 18.394 21.m 
Vistorias ...................• . ....... l.074 3.228 2.735 2.719 
Espcctáculos - guardas de vigilância 20.211 22.893 22.581 22.833 

As vistorias efectuadas em colaboração com os diferentes organismos do 
Estado e do Município, tendentes a melhorar gradualmente as condições de se­
gurança da Cidade, mantêm-se em ll!úmero elevado. 

A evolução dos espectáculos no último decénio e a sua comparação com 
o efectivo do pessoal do B. S. B., são evidenciados no mapa que se segue: 

"' Espectáculos e º -oo-u cu,:o: ... g 
Efectivo ao o <>- u -.:s c:;JCl)=e-

Anos do ~ cn- u e: CJ ..,~cu 

Diurno Noctnroo 
pessoal ~ C.."" e: o. 

t .. e º :: 
"' "'Q ... <IS - .. ..., 

1936 •..•••..•.•••. 4.288 10.532 532 3,5 
1937 ••••.•..•.•. •• 5.045 10.808 517 3,2 
1938 .•.. . .• . ••• • • • 5.514 11.050 503 3 
1939 .............. 6.172 11.560 518 2,9 
1940 ... . ... .. . .... 6.760 11.867 513 2,8 
1941 •...••...•...• 7.080 12.426 531 2,7 
194-2 •••.•.....•• •• 7.Zl6 12.935 516 2,55 
194-3 •••••••.••• ••• 8.011 12.772 524 2,52 
1944- .............. . 9.033 13.860 SZJ 2,30 
194-5 ... . .•.....• •. 8.821 13.760 541 2,39 
1946 •••• •• ..••..•• 9.024 13.809 540 2,36 

Pe~ 

O efectivo do B. S. B., a considerar, tendo em atenção o ala.Tgamento 
constante da Cjdade, é problema de solução d~ndente dos aquartelamentos 
a construir; será assunto a ·pormenorizar logo que entre em serviço o quartel 
em construção junto ao Bairro da Encarnação. 

A prepMação técnica do pesroal tem continuado a ser a grande preocupa­
ção do comando deste organismo. Funcionaram com regularidade os cursos de 
habilitação e as provas de preparação para os postos superiores, tendo sido 
feitos os concursos para promoção aos diferentes postos. 

Os quadros têm sido completados por homens mais novos e com prepa-
ração técnica apropriada. Qs serviços já prestados confirmam largamente a 
esperança posta na renovação de quadros com base no trabalho de aperfeiçoa- I 

9 
S 

mento teórico e prático. 
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O mapa a seguir traduz o movimento de concmsos e promoções: 

Concursos-Aprovaçóe> Promoções 
~ .. ., .. .. ., .. 

"' .. .. V. 
.,, "' .. (,1 ., .. 

Anos "' ... ... "' "' .. - ..... .. ., "' .. 
e: "' o~ .. .. .. 

e: "' o.5! ...,_ - ... - ,.._ - caõ <> u - .ou <> u - ~ u 

.e:. u .., u ... u 
""'• "' • ::i•. -=· • u• . U.-i ~ U· :..> .... ~ " . 

" ·-N N - ·-"' "' <., - < •• .. rn .. .. cn u .., .., .., .., .., .., 

1941 .. ............ 1 2 TI -231 1 2 15 -
1942 ...••• • . •••. 3 ~ 2 23 - - - .) 

1943 ............ - - -· - - - 6 -
1944 .. ....... . ... . 5 - - - 5 - - -
1945 •••• ••..• • • - 7 - - - 7 - - · 
1946 • . •• • . • •.. •• 4 - 37 - 4 - 14 -

Totais ..• 10 12 64 23 10 12 37 13 

Mercê de aturadas diligências e do apoio e concordância superior atl:in­
giram-se no ano de 1946 alguns objectivos no que respeita a situação do pessoal 
deste organjsmo. O governo promulgou as leis seguintes: 

Decreto 35.746 de 12 de Julho, em que se preveem disposições sobre a 
pensão de sangue a conceder às famílias dos bombeiros que morram por aci­
dente ocorrido em serviço. . 

Decreto 35.857 de 11 de Setembro, em que volta a conferir aos corpos de 
bombeir<>s a remuneração dos serviços de prevenção contra o risco de incêndio 
em casas e recintos de espectáculos. 

Decreto 35.692 de 4 de Outubro, em que limita e fixa o tempo de serviço 
para a aposentação do pessoal e permite a criação duma instituição de pre­
vidência. 

A enumeração das regalias obtidas, por actuação diligente do Coman­
dante do B. S. B., major de engenharia Joaquim Gomes Marques, evidencia 
a importância que o governo dispensa aos problemas sociais. 

Material 

A renovação do material circulante constitui a principal preocupação de 
momento. As dificuldades resultantes da Guerra Mundial não consentiram que 
em devido tempo, se :iniciasse a substituição do material e se adquirissem tam­
bém os novos mejos, hoje à disposição dos serviços desta natureza. 

Em relatórios anteriores se tem salientado as dificuldades com que algumas 
das viaturas, actualmente em serviço, desempenham a missão que lhes incumbe, 
além do dispêndio que representa a sua conservação. Há um grande número 
de viaturas impróprias para o serviço, pela sua incapacidade e cujas avarias 
se contam pelos serviços prestados. 

O último relatório insere o plano do reapetrechamento do material cir­
culante do B. S. B .. 



• 

• 

• Instalações 

No fim do ano iniciou-se a construção do novo aquartelamento junto ao 
Bairro da Encarnação e iniciaram-se melhoramentos· nas cozinhas, refeitório 
e quartos dos chefes do Quartel do Comando. 

Em relat6ri~ anteriores tem-se fei~o referência aos novos aquaqelamen~ 
exigidos pelo desenvolvimento da Cidade e para substituir outros impróprios 
e mal localizados e que constam do gráfico a seguir: 

o 

o • 

• o 

o 

•• • • •• 

• 

()L/V.4/.J' 

• 
o 

t.Emll 

• Elifl111tes. 

O 1 catlW. 
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Pessoal 

O pessoal representa um factor considerável na actividade desta direcção 
de serviços; o seu movimento durante o ano de 1946 sintetiza-se nos números 
a seguir: 

. Variações 
o t:.l .,~ 

lt) 

.. a; 
"O • -°' 

...._ 
-e-. e:_ CC'I "' 

Designação ::J ' 
.,_ .,_ .. 

.&> • -- --- "° 1:C/) "'- "'- > ·- º;:(«"'> .... • ~E + -<~ t:.l E .. .... ., 

Directivo •• • ••• • • •• •••• 7 7 1 1 7 -
Administrativo •..•••••. 41 41 7 8 40 1 
A"UXlliar •••••••••• •••••• 73 67 5 6 66 7 
l\1.enor •••.• • •• ••• •••.•• 177 164 10 19 155 22 
Técnico ................. 21 20 ~ 

~ 4 19 2 
Contabilista ..••. .•• .•• • 20 20 2 2 20 -o . . 203 191 38 58 171 32 pera.rio •............ .. 
Reserva ........ .... . . .... 34 27 12 13 26 8 
Além do quadro .••..•.. - 4 - 4 - -

B. S. B.: 

Oficiais de engenharia 4 2 - - 2 2 
l\lilitarizado •• •••• •• • 564 538 54 55 537 'l:1 

Soma ••. •. • 1.144 1.081 132 170 1.043 101 

Continua a dificuldade no preenchimento das vagas, aumentando estas de 
67 para 101, durante o ano. As variações em pessoal para mais e para menos 
atingiram números, respectivamente, de 132 e 170, que justificam o desequi­
hôrio no ritmo e evolução do trabalho, sentidos por todos os serviços. 

Os chefes de serviços e seus directos subordinados actuaram com a dili­
gência necessária, no sentido de remediarem, tanto quanito possível, os efeitos 
daquelas circ11nstâncias, alheias à vontade municipal . 

• 

' 

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERV I ÇOS DE SALU_BRIDADE 

Limpeza e Regas 

A remoção dos lixos das habitações 

Demonstra o quadro usual das disponibilidades em viaturas mecânicas para 
os Serviços de Salubridade que a situação verificada no fim de 1945 muito 
pouco pôde ser melhorada durante 1946, regista;n.do-se, apenas, um aumento 
de 5 unidades no número máximo das viaturas fornecidas no período da mànhã, 
para a remoção dos lixos das habitações. 

~ 
Disponh·eis em - ~ ... 

~ -
Viaturas .; e~ -, -... -

V> - 31/12/45 31/12/46 - -X «'> 
~ 

Caminhe tas para lixo .. . . . ... . ... . • . . 52 (a) 35 (a) 38 
Carros especiais para lixo (iKrupp• 

2 e •Fi.at» ... ...................... 1 (!J) 1 

Atrelados: 
• 

F ossa.s .................... ... ..... 1 1 1 
Lixo - •Scammell• ........... .... 5 - Fbj 2 
Lixo·- 1.Essloo• .. ................ 1 - -
Lixo em recipien tes • •........... (C) 2 2 2 
Rega ..................................... (d) 2 2 2 

• 

Camiahetas para a apanha de animais 2 1 1 

(aJ-De manhã sõmente; 14 disponíveis da parte da tarde. 
tbJ- Reser\·a destinada a assegurar o fornecimento de 

38 viaturas ao período da manhã. 
fel- Transformados em hiporoó\·eis e empregados sómente 

para o transporte de varredura. 
(d1-Este oümero foi aumentado para 3 em meados de 1946. 

• 

Teve, no entanto, incremento mais apreciável, o número médio dos hipo­
móveis destinados ao mesmo fim, e este facto, principalmente, dado que aquele 
quantitativo de automóveis nem sempre compareceu a colaborar na execução 
do serviço, permitiu que, comparativamente, esssa execução não fosse preju­
dicada por forma sensível, muito embora, confirmando a teDidênoiá notada 
depois de 1945, o vol11me médio a remover aumentasse de 687,9 para 785,3 
metros cúbicos por dia, circ11nstância a atribuãr, no ano em causa, à desusada 
abundância de produtos agrícolas nos mercanos e, em especial, de fava, feijão 
e ervilha em verde nos meses de Abril e Maáo, período durante o qual terá 
mesmo parecido haver certo retrocesso em relação à situaçã-0 anterior. 

Que o nível de execução se aproximou bastante do observado no a;no ante­
rior, pode grosseiramente comprovar a prática igualdade das ['elações entre as 
quantidades das viaturas que terminaram o seu serviço antes do meio dia e · 
os totais aplicados. Tendo, naquele, sido de 32.966 e 39:052, respectivamente, 
e, no último de 37.216 e 44.039, essas quantidades concretamente revelam que 
terminaram antes do meio dia, nos anos de .1945 e 1946, 84,4 e 84,5 % de 
todas as viaturas aplicadas no serviço de remoção dos lix.os das habitações. I 9 9 

• 
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Como habitualmente, a execução do serviço repartiu-se, por .forma di­
versa, pelos dois conjuntos transportadores cabendo aos hipomóveis 40,4 % e 
aos automóveis 69,6 % do volume total recolhldo. É de notar a maior inter­
venção dos primeiros por comparação com o que lhes competiu em 1946, re­
sultado, de resto, de antever, por estar em absoluto acordo com o esclare­
cimento prestado a princípio. 

Alusão a majs ampla disponibilidade de hipomóveis existente em 1946, 
vem a propósito elucidar que ela foi essencialmente fruto do maior cuidado 
dispensado à conservação deste ma.terial, tendo-se dispendido nas numerosas 
reparações efectuadas, a verba de: 

Escs. 327.01414.-0 

a maior consignada, para este efeito, nos últimos anos. 
Além de motivar sensível melhoria no aspecto de todo o conjunto trans­

portador movido por animais de tracção, a mais lata concessão permitiu, como 
se deu a entender, reforçar também, apreciàvelmente, o número médio de 
viaturas reunido em cada dia para a execução do serviço. Assim é, que oola­
boraram, em média, na remoção dos lixos das habitações, 140 veículos de 
rodas as espécies onde, no ano anterior, o quantitativo dos elementos dispo­
níveis para esse fim não ultrapassou 125, resultando, contudo, bastante simi­
lar na execução dado que o volume a recolher foi, também, acentuadamente 
maior, no ano relatado. 

Resta dizer que com a recolha e alijamento para vazadomo dos 245.803,5 
metros cúbicos de lixos produzidos nas habitações e estabelecimeDJtos, no ano de 
1946, dispendeu o Município a :importância total de: · 

Escs. 4.-.670.469126 

correspondendo-lhe, portanto, uma despesa unitária de Escs. 19$00 por metro 
cúbico. 

l.impeza das viae públicas 

Sobre a limpeza das vias públicas, serviço destinado a assegurar o asseio 
dos lugares públicos da Capital :há, em primeiro lugar, que referir, que foi 
visivelmente afectado pela falta de braços que, duma maneira geral e por 
forma dominante caracterizou o ano em causa. 

Ac;sim se explica que nele sómente se tivesse podido aplicar, em média e 
diàriamente, a mão de obra equivalen~e a 347 cantoneiros, cifra muito infe­
rior à do ano precedente que foi de 370 cantoneiros. 

Dada a impossibilidade ~ se suprir a falta de pessoal com o recurso a 
processos mecânicos não foi, pois, de surpreender, que a limpeza em deter­
minados locais tivesse sido ma.is precária que usualmente ainda que o muito 
mais reduzido efectivo existente t.enha. conseguido recolher, diàriamente, dos 
passeios e faixas de rodagem das vias públicas da Capital 67 ,8 metros cúbicos 
de lix<>s diversos, isto é, de volume apenas pouco diferente do recolhido aí, 
no mesmo período, durante o ano precedente • 

• 
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A própria execução em si, como é natural, apresentou, também, algum 
agravamento, justificando-o, em grande parte, a mais pesada tarefa a muitos 
diàriamente distribuída dado que, na generalidade, se procurou não privar, 
da usual visita do cantoneiro, qualquer arruamento da Cidade. 

Todavia, não resta dúvida que de alguma forma contribuiu - e aprecià­
velmente - para essa pior execução a inferior qualidade de muitos dos pró­
prios executantes, facto que não deve estra·nhar-se dado que o candidato usual 
à admissão nos Serviços de Limpeza, por ser menos prendado em inteligên­
cia e quali«lades de trabalho, vale hoje sensivelmente menos que outrora, admi­
tind<rse, oontutlo, por não ser po~ível conseguir melhor e, em 1946, em es­
cala nunca atingida, devido à saída para empregos melhor remunerados de ele­
vado número do pessoal majs antigo, e da reduzida permanência de muito do 
novo, circunstância também detrimental para uma maior perfeição na execução. 

Duma maneira geral, a insuficiência do pessoal teve repercussão semelhante 
em todos os aspectos de que se revestiu a .limpeza das vias públicas da Capi­
tal, determinando, no caso da operação de lavagem e quando, dlUrailte o verão 
se tornou demasiadamente patente a sua reduzida frequência em vários dos 
mais importantes arruamentos da Cidade, o emprego na Baixa, com resultado 
bastante animador de um dos atrelados especiais do tipo Scammell, original­
mente adquirido para serviço de regas- mas apetrechados, também, para 
operações daquela espécie. Tão animador que se julga agora de toda a vantagem 
manter a lavagem mecânica como processo corrente de actua.ção e, oportu­
namente, de desenvolver, logo que tenha sido convenientemente resolvido o 
problema das reparações, sobretudo quanto aos tractores destinados às via­
turas articuladas, única dificuldade que, até agora, tem impedido a mais regu­
lar laboração dos atrelados -especiais para rega e la vagem. 

Resta dizer que a limpeza e aguamento de sarjetas, operação basilar que 
no ano anterior não pôde ser intensificada, durante o verão, como convinha, 
teve no ano relatado e durante aquela estação, execução mais ·frequente, tra­
tando-se cada sarjeta duas vezes por semana onde, em 1945, essa frequência 
jamais foi além de um tratamento semanal mesmo nas zonas mais importantes. 

Sômente conseguida em regime de serviço extraordinário, em virtude das 
dificuldades de pessoal, essa intensificação veio absorver parcela substan­
cial da verba reservada para o pagamento de serviços extraordinários em pre­
juízo doutras operações também importantes, nomeadamente as de rega, pelo 
que mais uma vez houve motivo para deplorar a defeituosa concepção das 
sarjetas da Capital, t-Oldas, em resumo, de insignificante capacidade e d'e redu­
zid.1~imo selo hidráulico, impondo frequência de tra~ainento muito raramente 
observada no estrangeiro . 

O volume, destino e receita dos lixos 

Certamente reflexo da excepcional abundância que caracterizou o ano sob 
o aspecto agrícola os Lixos atingiram volume (245.803,5 metros cúbicos) que 
Jargamento excedeu qualquer dos valores anuais registados depois do princípio 
da última guerra, tendo ficado mesmo muito próximo do máximo (273.273 me-
tros cúbicos) anotado no período que imediatamente a precedeu. 20 I 
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Além do volume mencionado foram, pelo pessoal e material da «Lim­
peza e Regas», recolhidos e movimentados mais os seguintes: 

V arred.ura . . . .. . . . . . . .. 
Lixos de mercadog • ••• 

24. 77 4,5 metros cúbicos 
14. 719 metros cúbicos 

prefazendo portanto, 

285,297 metros cúbicos 

o volume total a que houve que dar destino, volume a que é de supor tenha 
correspondido o peso apro:rimado de 105.560 toneladas, calculado com base 
no peso especificado de 370 quilogramas por metro cúbico, resultado médio 
de diversas análises feitas em i939, 1940 e 1941. · 

Como de costume foi este alijado para vários vazadouros fluviais e ter­
restres, entregando-se aí aos seus arrematantes. 

Funcionaram ao todo, no ano relatado, 2 vazadouros fluviais e 10 ter­
rest.:res sendo as seguintes as soas localizações e os volumes recebidos: 

Fluviais (em que os lixos foram despejados em fragatas): · 

Cais de Sanjtarém . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
Doca do Bom Sucesso . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 

• 

Terrestres: 

Qninta das .Areias . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 
Quinta do Vidigal .... . ................... . 
Quinta da Algarvia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Quinta da F arinh eira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Quinta .de Montalegre ...... ............... . 
Quinta dos Corvos . ....................... . 
Quinta do Paço ............ .............. . 
Quinta da Graça . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . 
Quinta da Paiã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 
Quinta da Lagarta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

186.078,5 
25.392 

33.833,5 
13.244,5 
2.563 
8 209. ~ . ...,., 

65,5 
7.008 
2.010 
4.909,5 

530 
1.460 

No tocante a receita há a referir que o seu valor anual sofu-eu apreciável 
baixa em relação ao verificado no ano precedente, facto inteiramente devido 
à menor importância auferida com a venda dos lixos do lote A. Calculada em 
Escs. 638.000$00 para cada um doS anos 1945 e 1946, em re:.llltado do con­
curso realizado no fim de 1944, sõmente naquele foi cobrada a importância 
em referência, tendo descido para Escs. 417.078$00, no segundlO, em virtude 
da rescisão ·do respectivo contrato a partir de Abril desse ano, a pedid-0 do 
arrematante, e a subsquente readjudicação do mesmo lote, até ao fim de 1947, 
pelo preço de Escs. 601.000$00, quer dizer, por preço proporcionalmente infe­
rior (correspondente, aproximadamente, a Escs. 343.430$00 por ano) . 

• 
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Essa receita, de Escs. 588.774$80, teve a seguinte discriminação: 

Lote A (Alfama, Mouraria, Baixa, Santos, Estrela, Alcan-
tara e Belém) . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vazadouros: - Cais de Santarém e Doca do Bom Su­

cesso. 

Lote B (Avenidas Novas, Campo Pequeno e Campo Grande) 
Vazadouros: - Quintas do Vi<ligal , das Areias e da AI-

• garvia. 

Lote C (Xabregas, Poço do Bispo e 01ivais) 
Vazadouro: - Quinta da Farinheira. 

• • • • • • • • • • • 

Lote D (Benfica e Camide) ......................... . 
Vazadouros: - Quintas de Montalegre, Lagarta e dos 

Corvos. 

Lote E (Lnmiaí) ..... . ......................... . ..... . 
Vazadouro: - Quinta do Paço . 

Lote F (Lixos do ~Iatadouro) (a) ...... . ............. . 
Vazadouro: - Quinta das Areias. 

Lot~ dos Mercados 31 de Janeiro e de Arroios .. . ...... . 
Vazadouro: - Quinta da Graça. 

Lote d.a Paiã ......................... . ............... . 
Vazadouros: - Qui•ntas da Paiã, Lagarta e dos Corvos. 

T o1:a.l. •.•.•....••• •• •..•.. 

417 .078$CXl 
• 

88.44-0$60 

28.970$20 

23.152$00 

12.000$00 

• 

7.201$60 

8.982$40 

2.950$00 

588.774$80 

A composição das receitas anuais registad·as desde 1938, a saber: 

1938 .... . . . ... ............. . . 
1939 ......................... .. 
1940 ......... .. ..... .. ..... . 
1941 ...... -. . ........ . ...... . 
1942 . . .. . . . . . ..... . . ...... . . 
1948 ........................ . 
19« . ........................ .. 
194.5 . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 
1946 ................ . ... . .. . . 

113.667$16 
106.990$50 
131.187$90 
205.210$00 
386.566$80 
326.050$00 
321.150$00 
727.259$13 
588.744$80 

permite concluir que o valor anotado no ano findo foi, a~é agora, apenas supe­
rado pelo de 1945. 

{a) Convém esclarecer que os lixos compreendida; neste lote foram, nos termos 
do caderno de encargos crespectivo, removidos pelos própiios adjudiicatários; por este 
motivo não foram os mesmos im~luídos quer na indicação relaitiva ao volume total 
recolhido, quer na que se refere ao vo]UIII)e total vaa;ado na Quilllta das Areias. 

• 
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o pessoal 

Teve notória intensificação o movimento do pessoal assalariado, resul­
tando o ano, neste aspecto, verdadeiramente excepcional: 

Sinal de diminuta permanência, muitas vezes justificada pela modicidade 
da remuneração, motivou, no que respeita os cantoneiros de limpeza, 11rna re­
novação profunda do efectivo, cerca de 25 %, ocasionando, também infeliz­
mente, certa depreciação do potencial de limpeza, dado que o pessoal admi­
tido se mostrou quase sempre inferior, nas qualidades de trabalho, ao que 
vulgarmente procurava colocação em outros tempos e porque, de 1 ou 2 mese5, 
mais frequentemente e, até, de alguns dias, apenas, a estadia de muito do 
novo pessoal foi, mesmo tão redu2Jida que raramente se conseguiu o seu ade­
quado adestramento antes da defecção, influenciando também deste modo a 
execução dos serviços de limpeza. 

Da usual análise das ocorrências com o pessoal assalariado conclui-se, por 
sua vez, que devido a ausências justificadas e injustificadas .e as provocadas 
por doença, incluindo a tuberculose, faltaram, em média, 32 can.toneiros por 
dia tendo, neste aspect-0, melhorado, muito sensivelmente, a situação. 

Entre as outras categorias de assalariados da «Limpeza e Regas» as faltas 
de comparência foram igualmente menos numerosas, computando-se em 22 os 
elementos que, por um motivo ou outro, estiveram ausentes em cada dia. 
· Continuou merecendo a maior das ~tenções o aspecto do pessoal, na ~ua 
maioria pertencente à «Limpeza ,e Regas», tendo sido dispendida, com a aquisi­
ção de fa.xrdamentos e resguardos a ele destinado, a quantia de Escs. 378.109$50. 

Por constituir, no fundo, um inestimável auxílio que pela Câmara IP.e 
é prestado apraz pôr em relevo a relativa amplitude da distribuição, de 
resto quase semelhante à dos últimos anos, mostrando-se apenas deficiente no 
que se refiere a impermeáveis, resgua.r.dos muito necessários que a menor capa­
cidade de compra da verba atnouída, em resultado do geral agravamento dos 
preços de ~odos os artigos, impossibilitou se adquirissem. 

' 
As instaJações 

Em matéria de instalações regista-se que mercê da conclusão da nova ins­
talação sanitária da Praça da Alegria, cuja construção se iniciara no ano ante­
rior, pôde, finalmente, ser demolido o velho clialet-retrete da Avenida da 
Liberdade, erradic.aIDdo-se, definitivamente, construção que, por inestética e 
descabida nesse sítio, de há muito deveria ter desaparecido. 

Durante o ano relatado foi também começada e quase concluída a cons­
trução de um sub-posto para os Serviços de Limpeza na Rua Correia Teles, 
iniciando-se,desta forma, a execução do plano de postos e sub-postos da «Lim­
peza e Regas». Esse execução foi ainda adiantada com a elaboração do pro­
jecto Telativo ao posto previsto para a Rua da Academia das Ciências e do, refe­
rente a instalação similar no princípio da Calçada de S. Francisco. 

Entre os postos e sub-postos mais IDtigos apenas um, o situado na Tra­
vessa do Pasteleiro, sofreu obras de vulto tendo por fim o seu apetrechamento 
com uma cozinha para o pessoal e um pequeno tellieiro para abrigo e estacio.­
namento dos carrinhos de limpeza. 

• 
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Quanto a instalações sanitárias esclarece-se que a execução do respectivo 
plano prosseguiu com a elaboração d·os projectos das inst.a lações ptevistas 
para o Alto de Santo Amaro, Rua da Academia das Ciências, Benfica e Rua 
Antero Quental, destin0ndo-se esta a substituir o inestético chalet-retrete do 
Largo do Intendente e o muito reclamado urinol sito no fundo da Calçada 
do Desterro. 

Sobre a exploração das 46 instalações deste género que puderam laborar 
no ano em causa cabe escJ.arecer que, emoora não tendo aumenta.do e, pelo 
contrário, ten.ha diminuído o número dessas instalações, foi claramente 
excedido o resultado, já em si excepcional, anotado no ano anterior, tendo 
subido de 862.882 para 895.185 e, portanto, de Escs. 258.864$00 para 
Escs. 268.555$50, respectivamente, o número de senhas vendid~ e a receita 
correspondente. 

A' desobstrução de colectores, sarjetas, etc. 

Pela sua importância, utilidade e desenvolvimento merece, como em outros 
anos, uma referência àiparte o serviço de desobstrução de colectores, ramais 
e sarjetas. 

A sua execução, como é natural, detierminou a comparência do pessoal 
da brigada própria em quase todos os pontos da Cidade mas, pelas suas mais 
precárias condições, foram ainda os colectores da parte baixa da Cidade e, 
nomeadamente, os das áreas do Cais do Sodré, Ribeira Nova e Aterro os que 
mais absorveram as atenções dessa brigada, extraindo-se dos referidos colec­
tores a quase totalidade das lamas movimenta.das paxa vazadouro. 

Entre estes, o colector principal da Avenida 24 de Julho foi, como de 
costume, também objecto de prolongada intervenção do pessoal da brigada, 
continuando-se a limpeza total que terminara em Santos no fim do ano ante­
rior. Contudo, em presença do forte assoreamento dos tra.nsversais e a con­
sequente necessidade de se lhes acudir, ta·mbém, a par da desobstrução ope­
rada no colector principal, houve, por falta de braços, que limitar aquela a 
t1ma limpeza parcial no comprimento restante, isto é, de Santos ao Cais 
do Sodré, traduzindo-se, todavia, por redução· muito apreciável da camada 
obstrutora. 

Escusado é dizer que a limpeza conseguida pouco tempo ~rdurará. Por 
se tratar de colector inundável e que é, além <lisso, deficientíssimo, sob o ponto 
dic vista hid~áulic0, é de esperar, efectivamente, que não passe muito tempo 
sem que seja, de novo necessário promover nele quaisquer trabalhos de de­
S<lbstrução, sobretud~ no troço compreendido entre o Cais do Sodré e Santos. 

Esm previsão de efemeridade que os resulta.dos da experiência perfeita­
mente justificam tem convidado a um exame ma,is minucioso das possibilidades 

' de beneficiação das condições hidráulicas do colector em causa e, se bem que 
naturalmente reduzidas, pareceu logo ter viabilidaide e susceptível de produzir 
n1elhoria a execução, no topo de montan.te, de ligação directa ao colector do 
arruamento que ladeia, a poente, o jardim da Praça Duque da Terceira, oolector 
que segue directa.mente ao Rio, abrindo aí em ponto próximo da estacada da 

205 Parceria <los Vapores Lisbonenses. 

• 
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Com esta obra - que foi, efectivamente, executada no ano findo - pa­
rece, de facto, terem sido sensívelment~ melhoradas as condições de funcio.­
narnento, quer do colector principal, em comprimento substancial para juzante 
do desvio criado, quer, consequentemente, dos transversais insertos nesse com­
primento, conseguindo-se deste modo o que no fundo se pretendia. A sua acção 
pôde, posteriormente, ser verificada nas operações de limpeza levadas a cabo 
na zona compreendida entre o Cais do Sodré e a Praça de D. Luís, e no pró­
prio colector principal da A v.enida 24 de Julho no seu desenvolvimento a.cima 
da Estação de Samtos, revelando-se estas, bastante menos penosas, em benefí­
cio da rapidez e da perfeição da sua execução, como resultado das menores 
alturas de âgua encontradas, durante o período de baixa-ma'!", nos colectores 
visitados, facto de atribuir à obra realizada e que se espera tornará mais per­
durâvel o efeito do trabalho aí desenvolvido pelo pessoal da «brigada da deso­
bstrução de colectores». 

Como de costume, a intervenção da referida brigada foi solicitada para 
• outras espécies de desobstruções, abrangendo por fim e em conjll[lto programa 
cuja diversidade é bem patente na re1ação de tudo que fez, neste campo, em 
1946, a saber: 

Desobstruções efectuadas em colectores: 

Lamas extraídas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Desobstruções efectuadas em: 
. 

Chaf~ .. . . -........................ . 
Mi t

, . 
e onos .... ... ......................... . 

Ralos . .. . ... ............. · · . · · · · · · · · · 
Rettetes . . ........... . ............. ... ... . 
Sarjeta.s . . ....... . .. .... .. ........... . 
Snm.idouros ... .. ... . .............. . . . 

90 
85 

210 
21 

2.510 
98 

Desobstruções efectuadas nos bairros de casas desmontáveis: 

Lavadouros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
L t , . 63 .ava onos .. ......... . .............. . 
Pias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 330 
Mercados . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

Os .recipientes para lixo 

Porque se manteve, apesar de há muito finda a Guerra, a carência de 
chapa metálica que dela resultou e que praticamente desde o seu início, tem 
persistido no mercado português, nada foi possível adiantar, infelizmente, no 
sentido do recomeço do apetrechamento da Cidade com recipientes metálicos 
para lixos, piorando, consequentemente, o seu acondicionamento às portas, 
em detrimento da higiene e estética citadina, e tanto mais quanto é certo que, 
em virtude dos enormes volumes a remover e a relativa insuficiência dos trans­
portes, a recolha foi, por vezes, mujto demorada. 

É, em conclusão, assunto que o Município anseia por resolver e que cer­
tamente será resolvido ma primeira oportunidade, obtendo-se, a cada porta, 
o asseio e a higiene que devem ser atributos de toda à. cidade civilizada . 

• 
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A estação depuradora de esgotos do Bairro do Alto da Boa Vista 

Excedida em muito a população que baseou a elaboração do seu pro­
jecto, a pequena estação depuradora· de esgotos do Bairro do Alto da Boa 
Vista, de caráter experimental, encontra-se hoje muito sobrecarregada, não 
podendo já tratar todo o caudal que recebe. Da.do o interesse geral que tem 
suscitado, como o atestam as frequentes visitas de estudo de que tem sido 
alvo, e para que possa completamente realizar o objectivo que ditou a sua 
construção é, pois, de toda a conveniência que se proceda, quanto antes, à 
sua ampliação e remodelação. 

Reconhecendo a necessidade, preparou a «Limpeza e Regas», oportuna­
mente, o respectivo plano, encontrando-se este na Direcção dos Serviços de 
Urbanização e Obras. 

A executar-se ficará a estação apetr€Chada com: 

a) - Câmara de grades, par:a a separação dos corpos flutuaintes de di­
mensões relativamente grandes; 

b} - Separador de areias; 
e} - Tanques para uma primeira decantação (sedimentação primária) 

dos esgotos chegados e compreendendo: 
2 tanques piramidais, trabalhando em paralelo, para o tratamento dos cau­

dais até .50 metros cúbicos por hora; 
2 tanqi~es vulgares, trabalhando em cascata, para o tratamento dos volu­

mes em excesso daquele valor. 
d) ~Câmara de descargas automáticas; 
e J - 3 filtros ou leitos percoladores, circulares em planta e com distri­

buidores móveis; 
f) - 2 tanques piramidais para uma decantação ou sedimentação secun­

dária (tanques humus}, trabalhando em paralelo; 
g) - Digestores para digestão das lamas removidas; 
h} - Edifício com dependências para o guarda e um pequeno laboraitório. 

Nele se atendem, inclusivamente, todas as conclusões de criterioso estudo 
que foi oportunamente elaborado sobre a marcha e eficiência da depuração 
pelos técnicos da Direcção Geral de Saúde Pública, sendo interessante recordar 
que apesar das suas deficiências, mormente na fase de sedimentação primá­
ria, e da ausência de sedimentação secundária, o grau de depuração conse­
guido é muito elevado, como · o demonstam os seguintes números extraídos 
daquele relatório. 

Designação Afluente Efluente 
Redução 

0 /o 

Ma . . ~ 330,7 mgflitro 88,8 mgflitro 80 teria em suspeosao .................••.... 
Çarêocia bioqu1mica de oxigénio (C. B. O.) .. 462 13,5 'ri 
Indic·e bacter1ológico ........ . ............... 54.470 mil/cm3 84,8 mil/cm3 99,8 

• 

• 
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Higiene Urbana 

• 
Cemitérios 

A falia de lettenos para encuramcntoa 

O momentoso problema da falta de ~rren-OS para enterramentos, a que 
tem sido feita referência em todos oS relatórios de gerência depois de 1938, 
constituiu, novamente no ano findo, a principal preocupação -do Serviço de 
Cemitérios. 

Na verdade, a situação no que respeita a terrenos para cóvais muito pouco 
ou nada melhorou e , pelo menos, até ao dia 28 de Maio, data em que pôde 
começar a ser utilizado o primeiro dos talhões compreendidoS na primeira fase 
da ampliação do Cemitério dos Olivais, foi, indubitàvelmente, ainda majs grave 
que no ano anterior, comprovando-o o estado de saturação que, durante aquele 
período, sucessivamente se verificou nos Cemitérios de Benfica e Alto de 
S. J oão (aqui, mesmo depois de conquistada importante parcela do terreno 
inicialmente se reservara para a Secção de Indigentes) e que determinou a pu­
blicação dos Editais de 10 de Janeiro e 1 de Março, reduzindo as respecl:ivas 
circunscrições. 

Veio a ex·ecução da primeira fase da ampliação do Cemi:tério dos Olivais 
melhorar um póuco a situação mas, em face da relativamente diminuta área 
(3.349,5 metros quadrados) <le facto acrescida à dos terrenoS para cova.is, era 
já previsível, ao findar o ano, que também os talhões do Cemitério dos Oli­
vais estariam, em breve, saturados, se não fosse possível adiantar, imediata­
mente, a ampliação projectada, considerando-se quase certo que assim viria a 
acontecer, tomando oportunamente necessária nova revisão e modificação da 
circunscrição particular. 

Sabido quanto são .inconvenien.tes as alterações das circunscrições, com­
preender-se-á que, por este facto em si, a insuficiência de terrenos tenha ofe­
cido motivo para séria inquietação mas, maior d'esaSsOssego, tem suscitado a 
incerteza, dela também resultante, de poder sempre dar-se aos IOOrtos rece­
bidos o destino desejado, justificando-a, sobretudo, a sempre possível defla­
gração da epidemia mortífera que, elevando a mortalidade a tomaria bem 
cedo incomportável nos cemitérios actuais e isto, diga-se, mesmo pressupondo 
executada a ampliação do dos Olivais, pois, no seu todo, insignificante (a 
ampliação fornecerá, Unicamente, mais 20.337 metros quadrados de terrenos 
para covais), muito pouco bastaria para a saturar também. 

É, assim, problema que se toma imperativo resolver; absolutamente o 
exige o muito sério perigo que, na realidade, existe e que - é preciso reconhe­
cer - se relaciona com actividade municipal em que muito dificilmente se 
aeeitam as soluções de emergência. É, em resumo, indispensável que, com a 
possível brevidade e por forma maciça, seja aumentada a superfície dos ter­
renos para enterramentos. 

A prossecução e acabamento do Cemitério de Monsanto e a ampliação do 
de Benfica constitui a solução a considerar, por ser executável, com relativa 
urgência, pelo menos em parte. 

• 
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Mostra o exame das usuais indicações relativas à~ inumações nos cemi­
térios municipais que o seu quantitativo, foi inferior ao d e 1945, mantendo-se, 
assim, a tendência observada depois de 1944 . 

Corpos inumados 

Ccm.itérios 
1941 1 194211943 1940 1944 1945 1946 

Alto de S. João . • 5.359 5.007 4.928 5.020 5.497 3.912 4.766 
Prazeres ......... 1.136 1.029 995 868 1.050 852 983 
Ajuda ..... . .... . 2.534 2.393 2.230 1.909 1.861 2.014 2.014 
Benfica •........• 2.529 2.550 2.248 2.452 2.723 3.673 1.871 
Olivais . .. . .. .... 491 442 402 384 453 450 1.633 
Lumiar ...••..... 1.054 1.106 1.162 1.059 1.083 1.220 772 

Somas ... 13.103 12.527 11.965 11.682 l:.!.667 12.121 12.039 

A sua distribuição pelos vários locais de enterramento denuncia, por sua 
vez, o que já houve ocasião para contar neste e no anterior relatório de ge­
rência, quanto ao estado de saturação sucessivamente verificado nos Cemitérios 
do Lumiar, Benfica e Alto de S. João. Assim é que se mostram claramente 
inferiores às de 1945 as inumações realizadas nos Cemitérios do Li1miar e de 
Benfica e, eIDibora tal não tivesse sucedido no caso do do Alto de S. João, 
indica a maior cifra correspondente ao Cemitério dos Olivais que naquele foi, 
com efeito, também atingido a saturação. 

Da diversa variação da população e do número das inumações é logo de 
supor que, à situação peculiar ao ano findo, tenha correspondido índice de mor­
talidade algo inferior ao de 1945. É o que concretamente demonstra o se­
guinte quadro em que ~ incluem os elementos que serviram de base para o 
sem cômputo ~. bem assim, os próprios índices desde 1913 e onde, igualmente, 
se in<licam oJ destinos q ue, dentro dos cemitérios, tiveram os irestas mortais 
inumados: 

Entradas 
., 

Enterramentos 
.., 

em jazigos .. 
o:!:! ., d 

.;.. ..,.., 
'"' " as d - ... ., "' d .., c: 

Anos <> i3 "' - !!-., -- . Observações .. <> 
~ ---d o. • d8 o - "'- d X• - - - '~ e O.e> -'o 

"' " d - " O> ..... 
" - > d8 ., .. <.> p....,. o o. 
-= e o >o 4) "t:S .~ > ::;;:; d 

:a "' (.) 

" 
cJ) .., o ;g e .. p.. ·- o. 

1913/17 ••• •.•.••••.... ..... ......... 1.117 149 8.151 2.072 - 11.489 460.867 2,49 l\iédia anual 
1918/22 •• •••• .••.• .............. . .... 1.196 245 10.620 1.980 - 14.041 489.792 2,88 Idem 
19nm ........... .................. . 1.041 284 10.659 1.303 - 13.287 540.3n 2,46 Idem 
1928/32 . ............................. 920 368 10.857 954 - 13.100 594.387 2,22 Idem 
1933/37 ... ... ........................ 887 281 10.575 931 - 12.674 648.398 1,95 Idem 
1938 .. . ........................ ....... 955 168 11.119 823 - 13.065 680.804 1,92 -
1939 ... . . ......... . . . .......... . ..... ... 976 125 10.134 756 - 11.991 691.606 1,73 -
1940 ......... . ....... . ......... . . .. . 942 212 11.291 658 - 13.103 702.409 1,87 -
194-1 •••..•... •.•• ••• ••••• •• •..• • . 893 201 'll.378 55 523 12.527 713.211 1,76 224 
194-2 ... . ....... . .. . . .... ... . ...... 804 209 10.779 - 549 1 t.792 724.013 1,63 173 
1943 . ......... . ......... . ... . .... 741 210 10.515 - 483 11.466 734.815 1,56 (a) 226 
19# . . .. . ........ . ...... .. ...... . 774 301 ll.592 - 496 12.667 745.617 1,67 207 
1945 •..•..••••••• ············· · ·-· 728 292 11.101 - 493 12.121 756.419 1,60 191 
1946 .•••••• •••.. .................. 855 316 10.320 - 548 12.039 767.221 1,57 275 

-

(a)-Fetos também lançados á vala. 
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Quanto a estes, deduz-se da discriminação res~tiva que o total das 
inumações se repartiu pelos jazigos particulares e municipais e pelos talhões 
de sepulturas, os possíveis destinos, nas seguintes proporções: 

Jazigos particulares . . ............... . . 
J azigos municipais . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Covais comuns . . . . . . . . . . . .... .. ..... . • 

Covais da «secção de indigentes» . . . . . . 

2,6 % 
7,1 % 

85,7 %" 
4,6 % 

É de notar o menor volume das inurnações em coval comum; bastante 
mais limitado que no anterior, a este facto, exclusivamente, se deve o não ter 
tido mais dolorosa repercussão a já mencionada falta de terrenos para covais 
em todos os cemitérios. 

O. jazigos e ossários municipaú 

Em matéria de compartimentos municipais, assinalou o ano em cansa, a 
sua maior procura, distribuindo-se, de novo e pela primeira vez, 378 jazigos 
e 1.513 ossários, isto é, mais 301 compartimentos que no ano anterior. Segue 
a sua discriminação: 

Jazigos municipais Ossários municipais 

Cemitérios -
1 

Em t.0 e 2. 0 pisos Em outros pisos De 1.ª classe De 2. ª classe 

Alto de S. João •... •...•.•.. 32 154 746 8 
Prazeres .... .. . .• ............ 20 125 20 3 
Ajuda .. . . ........... . ........ - 1 246 2 
Benfica. ..• •... .. . . . . ...•..... 6 8 287 2 
Olivais . .. ....... . ..... . ..... 17 3 17 3 
Lumiar •••• • • ••••••••••••••• l 11 174 5 

Somas ....... 76 302 1.490 23 

Diga-se, no entanto, que apesar da sua amplitude, o quantitativo dos pe­
didos atendidos ficou, todavra., aquem dos anotados, impedindo a sua completa 
satisfação e insuficiência de compartimentos, falta já abordada no últmo rela­
tório de gerência e que, no ano findo, se agravou, notoriamente, obrigando, 
como no anterior, a desocupação de muitos dos compartimentos em atraso 
de pagamento, incluindo alguns, irufelizmente, ainda muito pouco atrasados . 

Conforme esclarece o seguinte quadro, que diz respeito à situação dos 
compartimentos em 31 de Dezembro de 1946, essa falta foi mais acentuada 
nos Cemitérios do Alto de S. João e da Ajuda, naquele pelo que se refere a 
jazigos, nestes, a ossários, sendo evidente que ela atingiu proporções espe­
cialmente graves no primeiro porquanto houve aí que desocupar e aproveitar 
todos os ·jazigos municipais em atraso de pagamento . 

• 



Situação dos compartimentos municipais em 31 de Dezembro de 1946 

Jazigos municipais Ossários municipais 
~ 

o o o o o o o o o o o o ·- - - ·- - - - - - - - -... ... .... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 
Situação -<> ..., -<> -<> .., .... "<> -o .... 11 -<> <> - .. - - .. - - - - ... - ... - -·- - - ·- - - ..s - - - - - - d e E e E e 2 :: 2 - E E E -o - e o ., o .. .. .., CJ "" "' o ... o .. 

u u u u u u ..... u u u u u u ~ • 
o o o o o o o o o o o o . . • ..;. . <:> . . . • • . - N ""' "' - N ,..., ..... "' <O 

• 
Existentes em 31/12145 ... • 2.422 l.80i 224 244 40 156 4.893 10.688 1.544 3.397 2.175 245 2.472 20.521 
Construidos em 1946 ...... n- n • 160 20 180 .):l - - - - .):> - - - -• 

224 - -E xistentes em 31/12/46 •.•. 2.457 l.807 244 40 156 4.928 10.6$8 1.544 3.557 2.175 265 2.472 20.701 

Ocupados temporàriamente 1.356 1.137 . 147 110 10 78 2.838 9.84-0 1.201,5 3.338 2.042 203,5 1.782 18.4-07 
Ocupados por 50 anos .•.. 598 341 5 57 8 44 1.053 75 15 31 13 3 13 150 
Ocupados perpetuamente .. 475 320 51 45 ft 27 921 680 105,5 184,5 97 28 42 l.137 .) 

Vagos . .. . ... .. ..... . . . . . .. 28 9 21 32 19 7 116 93 222 35 23 30,5 635 l.007 
' Totais ... ... . . 2.457 1.807 224 244 40 156 4.928 J0.688 1.544 3.557 2.175 265 2.472 20.701 

Em atrazo de pagamento : 

1 a.no .. ............ . ... - 24 11 7 - ft 
.) 45 285 31 80 195 9 54 654 

2 anos . .. . . . . ... . . . . . .. - 6 - 3 2 - 11 236 24 - 60 -:> 44 369 
3 a.nos . .... ... ... ... . ... - 10 2 3 - 1 16 295 31 - 48 2,5 47 423,5 
Mais de 3 anos ...... . - 55 16 1 - 6 78 189 277 - 252 - 277 995 

Totais ... .. ..... - 95 29 14 2 10 ISO 1.005 363 80 555 16,5 422 2.441 ,5 

Atrazados em 31/12/4:: .••• 40 168 34 25 2 21 290 l.681 364 281 624 34,5 402 3.386,5 

Sabido quanto, usualmente, fere tal prática é de deplorar que nela se 
tenha Qbriga!ôriamente incorrido com a latitude que transparece no quadro 
referido. 

Por este motivo, es&encialmente, mas também porque é bem patente que, 
em alguns cemitérios, já nada ou muito pouco existe, vago ou atrazado, com que 
possam ser atendidos os novos pedidos de inumações em compartimentos, é 
absolutamente necessário se reveja ,este assunto. Desde já se torna evidente 
que, pelo que diz respeito a jazigos municipais, é indispensável se produza, 
anualmente, tanto como aquilo que se ocupa. 

O ttatamento de sepulturas 

Como seguidamente se deduz, teve muito apreciável movimento o serviço 
de tratamento de sepulturas, destacando-se, no seu quadro tradutor, a su­
perior grandeza da indicação alusiva às colocações de bordaduras de betão. 
Dado o melhor aspecto que o seu uso permite sempre obter, apraz assinalar 
o maior recurso a esta forma de tratamento e informar também que, apesar 2 I I 
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do desusado valor do seu número, as colocações foram sempre efectuadas por 
forma a satisfazer completamente os seus requisitantes. 

1946 
"' ~ 

o o o o o o -- - - ·- - ·-... .. ... ... ... ... E 
Tipo 

.., .., .., "" "" 
.., ..... - - ... - - - .. - - - ·- - ·- "' E E e E E E ... -o "' ., () .. <> .. ... :--< -u u u u u u o 

o o o o o o f-1 
• . . ..; . . - N .., 

"' IO 

Colocacáo de: , 
Bordadura de : 

Cantaria .. . . . . . .. - - - - - 2 2 -
Betão ............ 780 7 567 298 25 160 1.837 i.5· • 

Grade . .......... . . - 4 - 2 2 3 11 -
Cal"l:a de coroa •••• 65 1 19 45 5 14 149 136 
c·ruz •...••.• . .• .. . 600 1 565 290 103 163 l.722 1.473 

Abardioamento .• ••... 66S 174 96 279 63 503 1.783 2. 123 
A aulameoto ••• ..•.• 1.119 78 407 815 275 528 3.222 3.5 84 

Já o mesmo, no entanto, não é possível dizer das outras modalidades de 
tratamento. As duas últimas, especificadameme, e, bem assim, a limpeza 
comum dos covais, nem sempre puderam ter, em alguns dos cemitérios, os 
cuidados que exigiam, r esultando por isso incompletas e merecedoras de re­
paro; o seu motivo foi, principalmente, a falta de pessoal. 

Na verdade, a eficiência deste serviço depende, esséncialmente, da mão de 
obra disponível para a sua execução e, embora aquele se tenha desenvol­
vido consideràvehnente, já pelo aumento da população, já pelo maior gosto 
que esta vem demonstrando no arranjo dos covais dos seus mortos, o pessoal, 
pelo contrário, continua a ser o mesmo, resultando, hoje, por vezes, ter de 
incumbir-se a cada trabalhador o tratamento e limpeza de nada menos que 
800 sepulturas, número evidentemente exagerado. O tratamento em tais con­
diçõ~ é por força imperfeito ie d.emorado e, o que é mais grave, não corres­
ponde nem pode corrcesponder àquilo que o munícipe tem o direito de exigir 
em troca da taxa paga. 

É aspecto que será ponderado dadas as reclamações justís.sitnas que é sus­
ceptível de provocar, e que deve ser resolvido logo que haja ensejo para rever 
a5 diversas dotações de pessoal. . 

A cedência de terrenos nos cemitéri~ 

Teve desfavorável repercussão na cedência de terrenos nos cemitérios a 
falta de terrenos a que se aludiu, alienando-se, ao todo, apenas 235,032 metros 
quadrados, área nitidamente inferior à concedida em 1945 que, por igual razão, 
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foi já bastante diminuta (282,52 metro~ quadrados). O terreno cedido teve a 
seguinte aplicação: 

Para jazigos Para sepulturas 
perpetuas 

Cemitérios • • 
Lotes Areas Lotes Areas 

m. q. m. q. 

Alto de S. João . .. ... ...... .. - - 63 81,9 
Prazeres ...•....••.••. . •.••.. (a1 4 2,428 82 106,6 
Ajuda ...... ..... ............ - - - -
Benfica ••••••••••••••• • • • •••• 7 33,704 7 9,1 
Olivais ..•• •. . . . . ... .. . . • .••. - - 1 1,3 
Lumiar . . . .. .. . ............. . - - - -

Somas ..• .•.. 11 36,132 155 198,9 

(a/-Destinados à ampliação de concessões antigas. 

De acordo com a sua maior cerência nos Cemitérios do Alto de S. João, 
Prazeres e Lwniar, motivo da oportuna suspensão neles das concessões a pe­
dido, e a condenação do da Ajuda, pelo plano de urbanização, a distribuição 
de terrenos para novos jazigos a nenhum destes interessou, como é evidente. 
A preferência dada ao de Benfica, entre os restantes, ~em fácil explicação 
na sua melhor situação. 

Quanto às sepulturas perpétuas, modalidade em que foi empatado quase 
todo o terreno cedido e que teve normal recorrência, a muito maior aceita­
ção que tiveram as dos Cemitérios do Alto de S. J oão e Prazeres foi o natu­
ral corolário da sua exclusão da suspensão referida. 

A limpeza das construções funerárias particulares 

A limpeza obrigatória das construções funerárias particulares a que se re­
fere o artigo 46.º do Regulamento dos Cemitérios a,brangreu, no ano findo, 
os jazigos ossários e sepulturas perpétuas compreendidas nas quintas zonas 
de limpeza dos Cemitérios do Alto de S. João e Prazeres. 

Enunciada essa obrigatoriedade por Ecliit:al de 11 de J aneiro, foi verifi­
cado o seguinte movimento no sentido do seu cumprimento. 

Cemitérios 

o -\Cá "' = 
Situação oº ~ ... ...... .. ~ - ~ <u3 = .. ct 

"C 

Constru)'áo: 

Ati.ogid.as ...... •• •••••• • •• •••.• • . 635 633 l.268 
Dispensadas 1a/ •••••••••••••••••• 203 29 232 
A beneficiar ...........•....... . . 432 604 1.036 
Beneficiad.as ...•.. •.. .. • •.• ••. •. • 173 287 4ôO 
Não beneficiadas . ....... . ... . . .. . 259 317 576 

(a/ - Construções que receberam as obras de limpeza 
em 1943, 1944 e 1945. 21 3 
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No quadro que se segue encontram-se resumidos os resultados de todos 
os anos em que tem sido notificado esse dever, incluindo os de 1946, depois 
da aprovação e promulgação do referido Regulamento em 1940: 

• 

Cemitérios 

o -' Oj "' "" 
... CI 

Situação oº "' 
., .. ... .... <> - o _.., 

" <C .. -- N - > E €--< <cn - ·-.. "' - ::> .... CQ o -l ... p. 

, 

..., 

Construçoes : 

Atingidas ...•.••......• 3.682 4.081 216 45 128 8.152 
Dispensadas ....•..•...• 825 377 65 2 17 1.186 

• 

A beneficiar .••••• • .••• • :.!.857 3.704 151 43 111 6.866 
Beneficiadas ...••.•..... 1.441 1.238 77 21 ~3 2.860 
Não beneficiadas ••••••• 1.416 2.466 74 22 28 4.006 

A compulsação do primeiro permite imediatamenrl:e concluir que continuou 
a ser assaz modesto o índice de cumprimento da determinação camarária, 
~endo recebido obras, no ano em causa, menos de metade (44,4 %) das cons­
truções a beneficiar. 

Em todo o caso, evidencia o segundo que, apesar da sua modestia, o re­
sultado conseguido foi proporcionalmente superior ao resultado conjunto que 
se veri.ficava ao terminar o ano findo, pois, nessa data, não ia além de 41,7 %, 
a relação enµ-e as construções beneficiadas e a beneficiar 1desde a promulga­
ção do Regulamento de Cemitérios em 1940. 

Como é naturaà, nada é possível por enquanto concluir quanto ao ver­
dadeiro significado de tão baixo índice de cumprimento; no entanto, parece 
à primeira vista indicar que há efectivamente, um elevado número de cons­
truções particulares nos cemit~rios, que a ninguém já interessa. 

A este respeito pode dizer-se que a experiência de 1946 foi particularmente 
elucidativa. Durante ele, tendo terminado o prazo de um ano concedido para 
regularização da situação de 527 jazigos aparentemente abandonados nas dois 
cemitérios principais, caso noticiado no relatório de gerênca de 1945, pôde, 
na realidade, ser avaliado, mais concretamente, o cabimento de tal ponto 
de vista podendo, em resumo, dizer-se que o seu resultado foi de molde a 
confirmá-lo inteiramente; na verdade, parece bastante significativo que apenas 
tivessem sido apreciados cerca de uma vintena de proces.sos de regularização. 

É pois justificado supor que, oportunamente, muitas das actuais conces­
sões poderão ser objecto de nova distribuição ou arranjo, permitindo inclu­
sivamente, amenisar a pesada estética comum os cemitérios da Capital com 
a criação, por exemplo, de espaços ajardinados. 

Obras nos cemitérios 

Durante o ano de 1946 foram, nos cemitérios muruc1pais, executadas ou 
acabadas de executar as seguintes obras: 

' 
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ALTO DE S. JOÃO 

Construção de 1 corpo de jazig~ municipajs com 35 lugares; 
Pavimentação das Ruas 57, 62 e arruamentos de serviço da secção 

dos indigentes. 

Reparação e limpeza da Administração; 
Pavimentação a vidraço de várias secções de sepulturas perpétuas; 
Construção de revestimento betuminoso na Rua 6-A. 

A,JuDA 

Construção de 4 corpos de ossários com 160 lugares; 
Colocação de um corrimão na escada do corpo de ossários subtenâneos. 

BEt."'FICA 

Construção de um depósito para materiais; 
Construção de revestimento betu·minoso nas Ruas 7-A; 9, 10, 11 e 12; 
Reconstrução do muro de vedação do cemitério no comprimento ruído 

por efeito dos temporais . 

• 
OLIVAIS 

Execução das obras compreerulídas na primeira fase da sua ampliaçá-J; 
Construção de um corpo de ossários com 20 compartimentos; 
Reconstrução de tapume roído por efeito dos temporais. 

Higiene habitacional 

Vist oria9 sanitárias 

l'etições 
sanitârias 

Resultados das vistorias Discriminação 
das obras sanitárias 

"' Petições .. ... .,, 
\O arquivadas 

Ano 'O Q "' ., 
"' o .... "' "' 'º .. ·:::I o- .., .:: :::1 o N <h "'- ·- ., 

'O o- .. - "' :.. 'O "' 
., - "'e N Cll ., - :! ""i: 

.. ..., 
·ã ... .. .. 

"' "' = :::s .. ... -- e'g. m> .. 
"' .:> 

.. ... .. e - ~ "' -- .... > = .:: e "° o= u -.. .. u e.., 
(ij .:: ü ·-:::s "' - :::1 .,- o:: ... Q 

O' - ..l "' E CJ) -g t:. u 'O - t:l o .. . u 'O 

1939 • •..•. •. •.....•....... 4.655 5.068 855 2.395 t.467 38 313 338 63 76 1.918 
1940 ....................... 5.101 5.540 1.092 2.371 1.576 33 378 329 65 70 1.907 
1941 •.•••.............•... 5.463 5.603 1.298 2.556 1.416 34 299 285 43 71 2.157 
1942 ........... . ....... . ... 3.329 3.365 338 2.560 563 13 191 9ll 47 46 2.369 
1943 ........ . . . ............ 2.115 2.213 325 1.334 305 11 148 95 'rJ . 29 1.183 
1944 ....................... 2.069 2.162 78 1.514 429 7 134 85 49 26 1.354 
1945 ....... . ............ .. .. :.!.110 2.184 74 1.599 338 8 165 139 81 26 1.353 
194ô ... •.. ................ 1.943 2.003 39 1.470 321 4 169 92 46 15 1.317 

21 5 
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Mantida, senão agravada., a sl.taação habitacional, é compreensível que o 
movimento de vistorias por mudança de inquilino, desse facto, se tivesse res­
sentido; não devem, pois, su.rpreentler, os mais exíguos valores das petições 
recebidas e habitações vistoriadas que, é patente, foram os mais baixos de 
quantos se registaram após a passagem do serviço para esta Direcção. 

Podendo duvidar-se de que a sua mediocricidade tenha sido instigada pelo 
deficiente nível de wda e estado habitacional peculiares à presente situação 
convém, desde jâ, eslarecer que, pelos Serviços, foram, tanto quanto possível 
explorados ~odos os meios de fisca.1ização ao seu alrance. 

Ao falar deste assunto, não é demasiado encarecer, mais uma vez, o pre­
ci<X50 e valiosíssimo auxílio que, no que respeita a essa fiscalização a Câmara 
vem devendo à muito amável colaboração das Companhias Reunidas de Gâs e 
Elecb:icidade. Por si só, detennmou, em 1946, a enµ-arla. de 598 petições, quan­
titativo equivalente a 31 % do total recebido e interessando cerca de 92 % das 
habitações em que, por aviso ou coercivamente, houve que impor a vistoria, 
provando, de longe, ser o mais eficaz dos processos de fiscalização. 

Se bem que da mesma ordem de grandeza dos restantes valores anuais 
anotados depo~ do início, em 1943, da colaboração referida, não deixou tooa­
via de surpreender, o elevadí~o número dos contraventores que foi possível 
conhecer através dos processos de fiscalização disponíveis e, em especial aquele. 

Diga-se, contudo, que embora impressionante, teve natural explicação a 
elevada cifra dos proprietários que procuraram eximir-se ao pedido de vistoria. 
O agravamento do custo da mão-de-obfa e a carência no mercado e exorbitante 
preço dos materiais indispensáveis para a execução das obras dos autos, devem 
ter pesado, certamente, na relutância noµ.da e é de supor, também, que tenham 
sido os factores que mais contribuíram para o imperfeito cumprimento muitas 
vezes notado após a passagem dos autos o que ditou a entrega de 400 inti­
mações, no ano relatado, isto é, majs 10 que no anterior; foram, ainda indubi­
t:àvelmente, os motivos do maior número de prorrogações solicitadas- 37 em 
vez de 29 - e, inclusivamente, do número relativamente elevado (51) dos pe­
didos de dispensa. de .todas ou algumas das obras. 

As reclamações por deficiência de habitabijidade 

No que se refere às reclamações por deficiência de habitabilidade pode 
dizer-se que as considerações que ~bre ele foram feitas no relatório de gerência 
de 1945 se ajustam ainda perfeitamente àquilo que foi dado observar no ano 
passado. Assim, é, que mercê da mais prolongada permanência dos contratos 
de arrendamento, facto de atnouir a exorbitância das rendas das . habitações 
disponíveis, e da profunda relutância parenteada pelos proprietários dos prédios 
urbanos, na execução <las mais pequenas obras, dado o acentuado agravamento 
dos preços dos materiais e a relativa insignificância da maioria das rendas pagas 
não foi de estranhar que, em matéria de reclamações por deficiência da habi­
tabilidade, se atingisse, em conjunto_, quantitativo bastante superior ao de 
1945 - 481 contra 383. 



• Como o demonstra o seguinte quadro, deram aso a importante moviinento 
as reclamações formativas de processo, resultado tanto na quantidade como 
nas obras consequentes terem sido sensivelmente superados os resultados do ano 
anterior . 

Processos entrados Obras intimadas 
-Classificação segundo Classificação segundo 

o despacho obtido a natureza 

• .\nos .., . - .., o - o "' :.'l ... ...... .., ., o o .. ., 
~ o o - o -o -o - - 'º ~ 'º .. o -o - "' 
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o e ... .. .. ., c .. )( 
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1939 . . . ................ ............ 366 292 9 19 46 261 53 52 28 95 33 
1940 •• ............ . .... . . . ... . .... 428 151 44 62 171 342 106 57 32 105 42 
194--1 •••.•• . ••• ••• . . .. . ••••...• ••• 357 144 48 52 113 278 70 52 35 86 35 
1942 • • •• •• • . • ..•..•...•..... ... •. 314 164 56 44 50 253 72 44 36 78 23 
1943 . •.•.••••..••... . ..•... . ..••. 320 219 36 33 32 234 49 51 26 68 40 
194-4 . ...•.•.••.........•.• ••.•••. 218 176 l:.! 12 18 215 41 52 27 68 27 
1945 . ............ . . .. ............. 193 154 13 15 11 228 64 51 23 72 18 
1946 . ................................ 214 167 19 18 10 298 87 6:.! 43 92 14 

Quanto às outras -reclamações há, em primeiro lugar, que referir que o seu 
número acusou excepcional aumento, tendo subid-o de 190 para 267. A sna dis­
criminação patenteia, por outro lado, a usual variedade notada neste género de 
pedidos e o seu carácter de urgência, qualidade que tem justificado a sua apre­
ciação muito embora feito apenas verbalmente ou por escrito . 
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1944-. .•...... . .. 19 -:> 11 10 19 
1945 . ••.••. .•... 63 20 28 33 46 
1946 ....••..•.. . 65 13 19 55 115 

Servico Médico Veterinário 
• 

Solípedes 

Movimento de solípedes: 

Existência em 1 ·de J aneiro . . . . . .... . ... . 
óbitos e vendas . . .. . . . . . . .. . .. . ....... . 

"' ·-s 
~ 

64 
190 
26? 

281 
12 

269 • 217 
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1943 1944 1945 1946 
~ 

CJassificaçáo segundo a aptidão o o o • o ... ... .. .. 
Q e.> ... <> 
E .,. - .,. e . ,. = ., . = -.,,, .,,, .,,, .,,, 
z z z z 

Capazes para todo o serviço: 

Em boas cond·,içóes ... . .. .. ............ .. .... 199 57,8 124 36,6 108 38,5 96 35,7 
Em regulares condições mas recuperáveis .•. 84 24,4 142 41,9 74 26,3 112 41,6 

Aptos s6 para ser.-iço moderado: 

Dificilmente recuperáveis ............. . ...•. 58 16,9 60 17,7 93 33,1 52 19,3 
Irrecuperáveis ... . . ... ..... . ...... ... .. ... ... 3 0,9 13 3,8 6 2,1 9 3,4 

Pelo que interessa. aos animais de tracção, apraz ·informar que, no decurso 
de 1946, pôde, final·mente, volver-se à ração outrora facultada, permitindo--0 a 
possibilidade de compra e por mzoável preço, dos seus principais componentes, 
a aveia e a fava. 

Melhor alimentado, não foi pois de estranhar que tivesse melhorado apre­
cià velmente a capacidade desses animais muito embora continuassem em re­
gime de trabalho intensifica.do. É o que efectivamente traduz o quadro apre­
sentado, sendo em especial eloquentes a maior peroentagem dos animais 
considerados em regulares condições e susceptível de melhorar, e a mais redu­
zida percentagem dos animais dificilmente recuperáveis. 

Como adiante se vê, embora muito melhor, não foi excessivo o custo da 
ração média distnouida, devendo, no entanto, dizer-se que ele resultou mais 
baixo do que seria de esperar, em virtude de ter sido possível aproveifur 140 to­
neladas de feno colhido no Parque Florestal de Monsanto. 

Número Preço de Dispêndio ~ 

Anos ~ total por raçao raçoes média distribuídas 

1943 •.. . .............. - 1 488.960$40 11$69 
19-44 • ............... · ...... - 1.643.363$40 12$40 
19·45 .......... . ....... - 1.629.428$19 14$49 
1946 ... • •. ............. 100.960 J .702.975$ 19 16$87 

O exame do movID1ento de assistência clirui.ca. mostra que, em matéria <le 
doentes sem baixa, houve, em relação ao ano anterior, sensível incremento -
905 contra 800 - e foi, ta.mibém, maior, no que se refere a doentes com baixa 
- 125 contra 62. 

Pelo contrário, foi proporcionalmente menor o número de óbitos, tendo sido 
registados 8 que tiveram os seguintes diagnósticos: 1 por hemorragias internas 
resultantes de abalroamento, 1 por queda ao rio no Cais de Santarém, 1 por 
abate justificado por fuacturas resultantes de queda na via pública, 1 de osteite 
do hioide, 1 de tétano e outro, finalmente, de sarcoma do forro. 

• 



Profilaxia da raiva 

Com muitu justificado jubilo se aponta que teve exoepcional rendimento e. 
serviço de apanha de animais errantes. Com efeito, mercê da conclusão do canil 
da Quinta da Calçada e a dotação do serviço com pessoal próprio, no princípio 
do ano relatado, pôde, durante ele, ser mantida em laboração pelo menos nma 
das viaturas mecânicas especiais e, bem assim, durante 11rna grande parte, duas 
carroças-jaulas, obtendo-se, em resultado, colheita de a.nimais jamais atingida. 

Cães Gatos 

Procedências e destinos 

1 
1943 1944 1945 1946 1943 1944 1945 1946 

Entregues: 

{ Serviço de apanha ....•......... 1.888 1.424 1.316 4.301 3.086 2.199 2.609 5.553 
Vivos......... P. S. P . ................ ............... 571 556 515 471 252 246 319 300 

Outras entidades ............ . .. 48 60 113 87 148 156 171 123 

à1ortos .. .. ...... . ................. ... ...... . ..... 221 259 264 150 17 13 7 28 
Somas ......... . . . ..... 2.7:l8 2.299 2.208 5.009 3.503 2.614 3.106 6.004 

Saídos: 
{ Restituídos •••.. . ..•... .... ... .. 606 496 453 1.439 66 53 41 46 

Vi vos Vendidos •.... . ....•.••........• 50 47 31 58 - 1 - -
• • • • • • • • 10 7 10 3 -Fugidos .................... . ...... 1 1 - :> 

Para investigaçãu científica ..•.• 90 219 311 364 92 170 58 60 

{ Entregues nesse estado .• . ...... 221 259 264 150 17 13 7 28 
~lortos . . . . . . ,,\batidos ...................... 1.730 1.263 t.136 2.971 3.325 2.376 2.999 5.862 

Falecidos durante a clau~nra •..• 9 14 9 12 - - 1 3 
Somas .................... 2.716 2.305 2.205 5.004 3.503 2.614 3.106 6.004 

Como é naturaJ, o serviço, quando acompanhado pela viatura automóvel. 
resultou sobremaneira mais produtivo, tendo facultado a apa!Dha de 3.315 cães 
e 3.922 gatos, e a colheita média, por serviço, de 11,29 e 13,32 de cada espécie, 
respectivam-ente; esses números, no caso dos hipomóveis, foram de 968, 1.621, 
2,72 e 3.396, respectivamente. 

A aplicação duma segunda viatura, que o pessoal dos hipomóveis permite 
completamente apetrechar, beneficiará extraordinàriamente a apanha, preven­
do--se, nestas condições, que possa ser visivelmente Teduzido o elevado nú.mero 
de canídeos e felinos que aipesar de tudo, vagueiam ainda pelas vias públicas 
da capital. 

A 7.ª campanha de vacinaç.ão anti-rábica 

Embora iniciada em 1 de Novembro de 1945 decorreu, principa.lrnente, no 
ano seguinte, a sétima campanha de vacinação anti-rábica, pelo que ca:be melhor 
aqui o seu relato. 

Anunciada a obrigatoriedade da vacinação por edital daquela data verifi-
cou-se, no sentido do seu cumprimento, movimento cuja expressão númériC1 2 I 9 

• 

• 
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consta do seguinte qua<ko conjuntamente com os resulrndos das campanhas 
anteriores. 

• 

Vacinação 
R~el-

Campanha Na çoes 
Câmara Fora T otal 

• ! ... . . ~ ............ . ....... 8.698 3.270 11.968 379 
n ...... . ...... . ............. 8.605 3.192 11.797 591 

m .. ........................ . 8.182 3.436 11.618 626 
IV . ........................... 8.083 3.659 11.742 736 
V . .. . .• ..•.......... .. ..... 7 969 3.691 11.660 532 

VI ... .. ......... ... ... ...... 7.337 4.550 11.887 824 
Vll ........ . .. ... ... .... .. ... 7.941 4.645 12.586 982 

Somas ......... 56.815 ~.443 83.258 4.670 

Patenteia, em resumo, que o tratamento teve desenvolvimento nunca ante­
riormente alcançado, tendo sido mais fortemente afectado o próprio serviço 
camarário. 

No tocante a acidentes vacinais apraz dizer que se verificaram apenas 5 o 
q ne confirma a normalidade e perfeição do tratamento quando executado nos 
postos camarários. Compreenderam aqueles, quatro paralísias ~ um caso de 
gastro-enterite hemorrágica, perdendo-se, como resultado, 3 dos cães aciden­
tados. 

Embora insignificantes em número, por comparação com o volume totil 
das inoculações realizadas, é evidente de .deploraiI" que não possam ser comple­
tamente evita.dos estes acidentes que, diga-se, de forma alguma são de imputar 
a menos perícia por parte dos técnicos camarários, resultaruio, é de crer, da 
própria composição das vacinas e da existênia desconhecida de lesões que torna..-n 
imprudente a sua aplicação. 

É este facto, sobretudo, que leva os Serviços a deplorar, também, que habi­
tualmente se reserve para muito tarde a apresentação dos canídeos à vacinação. 
Essa prática é de condena:r quanto é oerto que a inoculação pode perfeitamente 
realizar-se em quadra muito menos propícia (a partir de Julho) para o apare­
cimento e evolução de complicações post-vacinais e sem que deixe, por isso, 
<le considerar-se válida para a passagem da licença no ano seguinte: 

O licenciamento de canídeos 

Cães de guarda Cães de caça Cães de luxo Total 
~ _.._ 

Ano 
o .. o .. o .. o .. .. - :.. - ... - .. -... - ... ·- ... - .. -E 

., 
E 

., 
E ... 

E 
., .., .., o o 

-<:> .. -<:> ... ""' .. ~ .. z ~ z ~ z e::: :z; 1:1:: 

1940 .....• • ......•..•....• 1.651 6.6045 5.264 52.640$ 3.835 191.750$ 10.750 230.994$ 
194-1 ....................... J.599 6.396$ 5.843 58.430$ 3.730 186.500$ 11.172 251.326$ 
194-2 ........ . ...... ..... . . . 1.462 5.848$ 6.094 60.940$ 3.745 189.250$ 11.301 254.038$ 
194:3 •.. ................... 1.637 5.748$ 6.221 62.210$ 3.790 189.500$ 11.448 257.458$ 
1944 ................. .. ..... 1.360 5.440$ 6.366 63.660$ 3.864 193.200$ 11.590 262.300$ 
194-5 ..... . .... . ............. - •• 7.348 73.480$ 4.212 210.600S 11.560 284.080$ 
1946 ....................... 395 1.580$ 7.999 79.990$ 4.321 216.050$ 12.715 296.040$ 
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A síntese do movimento registado no que se refere à passagem de licenças 
pa:ra cães mostra, clairamente, que foi largamente ultrapassado o número de 
animais licenciados em qualquer dos anos anteriores; por esse motivo resultou 
também maior a sua receita. 

É igualmente digna de reparo a indicação referente aos cães de guarda. 
É na realidade, curioso que tendo sido, de novo, autorizada a passagem de 
licença para cães de guarda, ela se não tivesse sequer aproximado dos números 
que eram usuais antes da ces.5aÇão da passagem dessas licenças em 1945, sendo 
provável que o facto~ tivesse devido a simples desconhecimento. 

Seguem-se as usuais indicações sobre a actividade . burocrática do Serviço 
~édico-\7eterinário. 

' 

Designação 

Ofícios expedidos .................. . ... . ...... ... .. . 
.Autos de transgressão ••• •• •.• •. .• •.• ••• ••.••..•.•.•• 
Avisos ....... . ...... . ......... . .... . ........... .... . 
Cartões renovados ................... .. ............. . 
Registos e licenças para cães ...•..................•. 
Isenções de licença ......................•..•. . •••.• . 
Baixas de cães ............................. . ............ .. . 
Cartões de identificaç,ão ...........................•. 
Chapas para coJeira ......... . ..... ... ...... . ........ . 
l\1ultas por falta de lícença ..•.•.••..•••• •..•..• •.••• 
Multas por falta de aç.amo .................. . ...... . . 
Multas por falta de baixa ............ ... ............ . . 
1'1ultas por falta Je renovação de licença ...•.• ••• .• . 
I; . . ensos a an_1ma1s ••.•••••••••••.••• • • • •• • •• •• •.•••••• 

• 

Número 

538 
800 

14.518 
2.070 

1.2.715 
84 

2.880 
51 
90 
32~ 

1.341 
173 
250 

1.459 

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

Inspecção e Fiscalização Sanitária 

Os Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitárias são dos que na Câmara 
exigem mais cuidada intervenção, a par de mais especializado pessoal. 

Mercê de várias circunstâncias não têm tido a-0 seu dispor, nem num nem 
noutro aspecto, todos os elementos essenciais para a sua acção mais eficaz. 

São, por outro lado, daqueles que, pela sua natureza se tornam pouco 
simpáticos aos interessados na venda dos produtos sujeitos à inspecção e por 
isso dos que têm sido constestados à intervenção municipal. São, no entanto, 
dos que mais interessam à maioria dos munícipes e dbs que maior utili1dade lhes 
podem trazer. 

A Câmara necessita dar-lhes uma ·posição de mais lata e melhor eficiência. 
Para isso precisou, antes de tudo, de regularizar por forma definitiva a 

sua posição perante a lei, no que respeitava à própria intervenção e à cobrança 
de taxas pela prestação dJe tais serviços, dJe incontestável interesse público. 

Foi por isso que em 1944 estudou profundamente o assunto, através de 
uma comissão para tal fim nomeada, como no relatório do ano anterior se re­
feriu. Esse estudo foi enviado ao Governo e deu origem, a par da inspeo;ão 
feita pelo Estado aos serviços municipais em 1945, aos pareceres da Direcção 
Geral d-e Administração Política e Civil e <la Inspecção Geral de Fina.nças, res­
pectivamente de 16 de Julho e 3 de Agosto de 1946. 

Um e outro desses pareceres con:finnam a intervenção municipal na ins­
pecção e fiscaliração sanitárias de ·produ~os de ,origem animal, e por isso a 
Câmara se encontrará, a partir oo próximo ano, em condições de actuar com 

• segurança nesses serviços. 
A definição da posição do Município no assunto, provocou desde logo, a 

revisão dos texmos em que vinha sendo feita a cobrança de 'taxas por prestação 
de serviços .. 

Dessa revisão derivou uma nova nomenclatura de taxas e a proposta de 
nova :tabela, já aprovada para entrar em vigor à medida das possibili~ no 
ano de 1947. 

A tabela foi feita em obediência aos seguintes princípios: 

a) - Simplificação de rubricas e designação; 
b) - Não elevar as taxas aotuais dos diversos produtos sujeitos a ins­

pecção; 
e) - .Definir a taxa que se vin1ha cobrando sobre a inspecção e fiscaliza­

ção da carne de baleia; 
d) - Prever a inspecção e fiscalização de aves; 
e) - Manter nas trocas um diferencial sobre as carn.es entradas na Ci­

dade em relação aos impostos e taxas que elas pagam quando originárias do 
matadouro municipal, no sentido de provocar o a.fluxo de gado a este esta­
belecimento; 

f) - Tornar extensivo às carnes entradas na Cidade o imposto indirecto 
que incide sobre as de amimais abatidos no matadouro, e 

g) - Definir a taxa sobre carnes de bovinos ou outros animais, que entrem 
na Cidade, tratadas pelo frio e que já se vinha cobrando. 
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A execução dos serviços de inspecção e fiscalização sanitária, passaric 
a ser exercidos por fonna mais definida em virtude de terem sido esclarecidas 
as dúvidas sobre o direito e seu exercíêio, que aliás à Câmara não tinha . 

Necessário se toma, porém, prover os serviços de elemeilltos de pessoal 
e material que, à m~ida relas possibilidades, lhes serão dados. 

Em 1946 fizeram-se 4.287 visitas inesperadas de inspecção e fiscalização 
sanitárias a mercados, peixarias, lugares de venda de criação, talhos e salsi­
charias, lugares de ovos, mercearias, mantreigarias, etc .. 

Neste serviço, em que os médicos veterinários foram acompanhados por 
fiscais e guardas da Polícia Municipal, como consta dos respectivos boletins 
diários, foram reprovados como impróprias para consumo e devidamente inu­
tilizados 4.638 quilogramas de produtos alimentares diversos, 162 peças de 
criação e 71 peças de caça. Em 1945, o número deStas visitas foi de 2.013, 
tendo sido reprovados 2.617 quilogramas de produtos alimentares diversos e 
300 peças de ctia:ção e caça. 

Verifica-se, no ano findo, uma diferença para mais nos produtos repro­
vadas de 2.021 quilogramas, e , para menos, de 67 peças & criação e caça, 
tendo o número de visitas aumentado de 2 .274 em relação a 1945. 

Relizaram-se 308 vistorias a vários estabelecimentos, requisitadas para ve­
rificação das suas condições sanitárias nos termos das posturas em vigor e 
para efeito de licenceamento municipal. Foram essas vistorias assim distribuídas: 

15 a talhos; 
9 a salsicharias; 

25 a talhos--sa.lsicharias; 
6 a talhos de carne de cavalo; 
1 a talhos de carne porco; 

14 a estabelecimentos de miudezas; 
82 a peixarias; 

4 a: fruta.rias; 
Q a estabelecimentos de hortaliças; 

83 a estabelecimentos de frutas e hortaliças; 
53 a estabelecimentos de frutas, hortaliças e criação; 

1 a armazéns de retém; 
3 a depósito de ovos; 
1 a depósito de peixe, e 
6 a estabelecimentos de frutas, hortaliças, criação e ovos. 

Nos Postos Sanitários, incluindo a :fiscalização junto dos Merca<los Abas­
tecedores e das zonas, foram apresentados à inspecção mais de 48 milhões 
de quilos de produtos, além de mais de 166 mil peças de caça e criação, sendo 
daqueles reprovados e inuitilizados ·para conswno, por impróprios, perto de 

2 2 
J 

3 milhões de quilos e destas perto de 5 mil animais. 
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O mapa seguinte indica as quantidades dós produtos inspeccionatlos', dos 
rejeitados e dos entregues ao consumo, reunindo-se nos seus éinco grupos 
principais e .em paralelo com anos anteriores. 

Designação 1946 19+5 1944 

. - . 

INSPECCl·'.)NADOS • 

Carnes verdes: 
. 

Frescas: 
. . completos 563.289,53 287.332 185. em anJma:tS ............ ................... ....... 

em peças .......... ........... .............................. 299.019,67 333.159 349.681 

Tratadas pelo frio (importadas) ..... .. .... .. ... .............. 397.869 43.188 98. 

Carne salga<!a. preparada e produtos derivados ................. . 3.020.675,9 4.077.542 3.852.451 
Pebce e mansco .. ......... .. ............... .. .......... ... ....... ..... 37.747.941,6 34.032.693 34.174. 
Outros produtos .................................... .. .......... ... .. ... 6.968.547,675 6.499.167 6.285.025 

400 

Total (em q u.ilogramas) ... ... 48.997 .343,375 45.273.083 44.841.10-

Criação e caça (em peças) ...... .......... .......... -................ 166.636 138.785 194.66 5 • 

REJEITADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

• completos S.439,78 5.542 1.834 em anunais, .......................... ... ... ........ 
em peças ............ .. .... . .. ......... ..... .............. .. 1.32~,67 1.106 784 

Tratadas pelo frio (importadas) - - -..... ....... .. ...... ...... ... .. 
Carne salgada, preparada e prodotos derivados ....... .. .......... 5 .. 249,9 6.146 6.817 
Pebce • 2.687.412,6 2.022.039 2.373.928 e mansco ......... ..... .................. ...... ................................ 
Outros produtos .. ...... .. .......................................... .. .... . 280,675 530 237 

Total (em quilogramas) ..... 2.699.707,625 2.035.363 2.383.600 
. 

Criação e caça (em peças) ............................................. 5.245 6.582 5.666 
• 

ENTRADOS NO CONSUMO 
. 

Carnes verdes: -. 
Frescas: 

• completos em ao unais ................................. ........ 557.849,75 281.790 183.714 
em peças ...................................................... 'J!J7.fB5 332.053 250.405 

Tratadas pelo frio (importadas) .......... .. ... .. .................... '397.869 43.188 98.492 

Carne salgada, preparada e produtos derivados .. ... ................. . 3.015.426 4.071.396 3.845.634 
Pebce e marisco ....... .............. ........ ................................... 35.060.529 32.010.656 31.800.472 
Outros produtos -· ......................... ..................... .......... 6.968.267 6.498.637 6.284.788 

Total (em quilogramas) ..... 46.297.635,75 43.237.720 42.463.505 
• 

Criação e caça (em peças) 
·······~ ································ 161.391 132.203 188.999 

Mantém-se o aumenito do consumo, já observado n<JS dois anos anterio­
res, de peixe e d~ ca.me entrada na Cidade proveniente de animais abati.dos 
fora dela, atingindo mesmo esse consumo volume superior ao de 1940, consi-



Bailado realizado na Estufa Fria., qua.ndo do 3.0 concerto popular 

Assistência. aos bailadts que se realizaram na. Estufa Fria, 
quando do 3.0 concerto popula.r 



Conferência efectuada no d:a da Festa <la Cidade pelo prof. dr. Amorim Ferreira 
no salão nobre dos Paços do Concelho, quando da sessão solene comemorativa 

da tomada de Lisboa aos mouros 

O Presidente da C. :\I. L . comunicando à Imprensa o progran1a das 
do Vlll Centenário da Toma<la de Lisboa aos Mouros 

-comemoraçoes 



dera.do nos últimos a!IJQS o maior. Há uma redução, verificada através dos 
serviços e em relação a esses dois anos, nas carnes sâlgaikis e preparadas, que 
se deve sobretudo atribuir, não à I"edução do consumo, mas a fugas à ins--pecçao. 

F oi chamada a intervenção pericíal dos inspectores sanitários da Câmara 
em 89 exames de produtos alimentares de origem animal, peJns seguint:es en­
tidades: 

Polícia Municipal . ... . ... ... .............. . . 
Polícia de Segurança Pública, incluindo a que 

actua contra a Especulação e Açarnbar-
C3.IIleD.tO . . • • • . . . • • • • • . • . • • . • • . . . • • . . . 

Grémio Concelhio dos Comerciantes de Carnes 
de Lisooa ......... ......... . ........ .. . 

Junta Nacional dos Produtos Pecuárias ... . 
Intendência Geral dos Abastecimentos . .... . 
Guarda Nacional Republicana ..... . .. . ... . 

23 exames 

47 

14 
3 
1 
1 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

As receitas· provenientes idos Serviços de Fiscalização e Inspecção Sani­
tárias foram, em contos, n'Úllleros redondos e em paralelo com as de 1945, as 
que constam do mapa seguinte: 

• 

Produtos 1946 1945 

De carnes vedes: •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • - 881 - 572 

Frescas: 

Em aoimais completos ......... . 
Em peças .......................... . 

446 -
196 -

Tratadas pelo frio (importadas) .. . . (a) 239 -

De carnes salgadas, preparadas e pro-
dutos derivados: ................. .. - 770 

Salgadas e touciohos ............ .. 
Fum.adas ....................... . ...... . 

234 -
331 -

Miudez:a.s ........... ........... . ......... . l:.!O -
Banha ....... .. ....................... . . . 85 -

De 
• • 

pe.ixe e marisco: . . . ... . ......... . ... . - 390 

Peixe grosso····· · ······ · ······· ~ · · · 
Peixe m.i6do - ................... .. .. .. . 

236 -
58 -

'Harisc:o ............................... . . 10 -
:Bacalhau . . ... . . . .. .•. ...•..••..... . 62 -
Ablm. e CODSe.IVaS ...... . . . ........ . 24 -

De outros produtos: ...... . .......... . - 717 

Carne de baleia .... .. ................ .. 20 -
La.cticfo.ica ...................... ...... . 368 -
Ovos. ........ .. ............. ...... . .. . . 329 -

De criação e caça ........ . ....... . ... , 
So1lla5 •••••••••••• 

- 14 
- 2.77'}, 

225 -
321 -

26 -

- l.052 

346 -
402 -
153 -
151 -

- 351 

205 -
107 -
10 -
22 -
7 -

- 652 

2 -
337 -
312 -
- 11 
- 2.637 

(ai - Desta importància foram cobrados 130 contos em 
Janeiro de 1947. 

-

15 

• 
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A esta receita há que juntar a que derivou da cobrança de emolumentos, 
. juntas de recurso e do Tribunal das Execuções Fiscais, que foi, no total,. de 

51 contos em 1946 e tinha sido de 45 contos em 1945. 
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O aumento da receita em relação a 1945 não é sensível. 
Para paralelo e como se fez no relatório anterior, indicam--se as receitas, 

números redondos em contos, das anos anterior~, desde 1940: 

Quanto a receita total: 

1940 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.389 
1941. .... ... ... . .. .... . .... ·.. . . 2.391 
1942 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.814 
1943 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.117 
1944 ................ ·. . . . . . . . 2.516 
1945" . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . 2.682 
1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ~·êtj:9' . 

Quanto à que se refere a carnes e deriva.dos (menos caça): 

1940 ........ . .. .. ..... • ...... . 
1941 . . ........ 1 ............... . 

1942 ... .. ........... .. ...... . 
1943 '· . .................. . ..... . 
1944 .. ..... ... ...... . ... ... . 
1945 .............................. . 
1946 ... . .. ........ . . ..... . . . 

1.129 
1.267 
1.638 
1.086 
1.478 
1.626 
1.651 

A quantidaide de produtos que passa pela fiscalização .municipal e a quan­
tidade que deles é rejeit:ac:fu, dão nota da importâincia que estes serviços têm. 
Eles constituem um sério impedimento à venda & alimentos impróprios para 
o consumo, que sem a inspecção municipal nele entrariam. 

, A acção dos Serviços de fiscalização dos leites, prevista no relatório do 
ano anterior, foi prejudicada por não ter sido ainda aprovada a postura ali 
indicada e porque tudo se en<:a.m.inha para uma mais rápida solução no sen­
tido da pastorização do leite a ser consumido na Cidade. A instalação das 
centrais pastorizadoras nos centros urbanos, como se prevê a breve prazo para 
Lisboa, simplificam e tomam mais eficiente a fiscalização. 

A . Câmara quer ver es.5e problema de~tiva e brevemente resolvido, em 
condições de características municipais, para assim se poder dar satisfação a 
uma das necessidades mais prement~ da população citadina. Não tem des­
curado o problema e julga que ele, agora, se encaminha para uma solução 
eficaz, e bem o d·eseja. 

A entrada no consumo da Cidaide de carne congelada do estrangeiro e 
de outros produtos, que se verificou no fim do ano e continua, trouxe aos Ser­
viços de Inspecção e Fiscalização Sanitárias da Câmara, uma modal.idade 
diferente nos aspectos da sua intervenção . 

• 

• 



Lisboa não está provida do indispensável para essas importações- so­
bretudo cais e frigoríficos apropriados. A Junta Nacional dos Produtos P«Uá­
dios, entidade importadora, jeve de se servir de instalações de emergência que 
não são de todo ajustadas a tal fim, os Armazéns Frigoríficos da Comissão 
Regu1adora do Comércio do Bacalha.u. 

Houve necessidaide, por isso, de para aí se deslocar a inspecção sanitá­
ria pelo que se refere aos produtos entrados em avultadas qua·ntidades, com 
excepção da carne cuja inspecção ~ manteve no matadouro municipal e pa$0u 
a ser feita na ocasião da sua distribuição. Em ambos os casos os serviços não 
puderam evitar as coodições adversas que se lhe apresentavam para a exe­
cução de um trabalho que ~ve ser cercado de todos os cuidados, como é 
mister. Porém, as boas condições sanitárias da quase totalidade dos produtos, 
muito têm ajudado o exercício eficiente da função fiscalizadora. Salvo um ou 
outro caso de rejei~ão de toucinhos, pode dizer-se que todos os prOO!utos im-
portados são bons e perfeitamente salubres. · 

O seu estado de congelação e a fa:lta de elemer.tcs para se obter a des­
congelação necessária, dificultam a inspecção; tem-se, porém, contomado essas 
dificuldades por fonna a evitar prejuízos e demoras no abastecimemo. · 

Mercados 

Quanto aos Seroiços de Mercados já no relatório do ano findo se fez 
referência à necessidade de se esta.belecr um plano de distribuição de mercados 
na Cidade. Ficou esse

1
plano gisado nas suas linhas gerais, reunindo-se então 

os elementos e as condições já expressas em relatórios e informações ante--
• nores. 

De facto o a~astecimeÍlto da população necessita ser urgentemente con­
siderado no aspecto de dis~bui.são dos cenit:ros e locais onde ela se possa abas­
tecer no necessário à sua alimentação em oondições de facilidade, tanto pelo 
que respeita a distâncias a percorrer como pelo que se refere a concentração 
dos produtos.· 

Julga-se que a Câmara poderá encarar a breve prazo este problema, dos 
mais importantes para a Cidade. 

Em 1946 continuaram-se as obras da 2." fase dos trabalhos previamente 
aprovados para a remodelação e adaptação do mercado 24 de Julho. 

Concluiram-se as seguintes: 

__,de arlapt!ção do sector XIV .do 1.0 andar, à venda de produtos do 
8.0 grupo do artigo 47.0 (frotas); 

- de adaptação de algumas das lojas; .. 
- de alteração da fachada sul; 
- das instalações para a irecolha dos lixos; 
- da modificação da rede <fu abastecimento de águas; 
- da repa.ração de pavimentos; 
- da c~ntina. 227 
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No corrente ano - devem realizar-se as obras da 3.& fase dos trabalhos 
de adaptação e remodelação entre os quais os de algumas lojas ainda ·pôr 
concluir .. 

Passou a realizar-se no 1.0 andar a venda a retalho de frutas seguindo-se 
na distribução dos novos lugares as nonnas já estabelecidas quando se reali­
zaram as transferência.S dos lugares de venda de prodlutos hortícolas (frescos 
e secos) e dos de flores. · 

O funcionamento dos mercados abastecedores de produtos hortícolas . con­
tinuou a decorrer normalmente com benefício -para o produtor, para o consu, 
midor e para as condições sanitárias de exposição à venda dos produtos. 

Estudou-se a possibilidade de transferência dos Mercados Abastecedores 
de frutas e de criação para um local, servido· por via férrea e fluvial, na zona 
oriental da Cidade, onde o último ficaria até que se instalasse . definitivamente, 
no entanto sempre em melhores condições que as actuais. 

Estes estudos justificam-se pela necessidade de tra'IlSferir do Cais do Sodré 
aqueles dois mercados. 

Procedeu-se em colaboração com a D. S. U . O. ao estudo para a insta­
lação do mercado definitivo no Bairro da Encarnação e iniciaram-se os es­
tudos para a instalação de um d9s mercados ·projectados para servir 0$. habi­
tantes do bairro de casas económicas de Alferes Malheiro. · 

No Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo concluíram-se as últimas obras 
de adaptação e reparação e ent:r:e as últimas a do motor de elevação de água 
salgada e da respectiva canalização que há bastante t-empo se encontravam 
paralizadas por dependerem de uma autorização a conceder pela A. G. P. L .. 

. . 
Está pendente da D. S. U. O. o estudo a que os serviços p_roc~eram 

para a construção de um mercado que substitua o actual provis~rio de.'Xabre­
gas, cuja precária inStalação foi de::.-truída q~ totalmente pela enxurrada re-
sultante dos temporais de Novembro de 1945. · · 

f'lesse .estudo previ~-se o aproveitaJ?ento do actual 1~?1· a título provi­
sório, e a,té à construção de um mercad? situado e~ zona mais interior é a:fas­
tada do rio, que pudês.se servir a população local, incluindo a 4o. ~~rro de 
Casas Económicas da Madre de Deus. 

No Mercado de Ari:oios concluiu-se 
tinado ao matadouro de criiação. 

a Qbra d.e ampliaçãq do r~W,ig? des-
• 

. 
·-- . • 

Funcionaram em boa ordem _e disciplinadam~te os «M&cados Têmporários 
ou Feiras» conhecidos· pelas designações· de . «Feira da Ladra» no Campo de 
Santa Clara, bi-semanal; «Feira dos Trabalhadores» no Campo 28- de Maio, 
semanal, e «Feira da Luz» no Campo da Luz, anual. 



• 
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Em 1944 foi w.~ívet<:re11_nir .~em~t~ 9e maior interesse para .o .. ~tudo 
do abastecimento por grosso de produtos hortícolas e de criação; foram publi­
cados no respectiv-0 relatório. A modificação dos quadros do pessoal não per-
mitiu que em 1945 se fizesse o mesmo. · · · 

Continuou em 1946 este trabalho e por isso ao presente relatório se jun­
tam, em apêndice, os mapas fundamentais desse estudo. 

A obtenção destes elementos é do maior interesse JXÚ"a .apreciação das 
condições em que a Cidade se abâstece. Constam eles de' dá.dos relativos às . , .. . 
origens dos produtos, ao seu destifno nâ Cidade, aos lo_cais. por onde entra-
ram, à natureza dos trarisportéS que os conduzem, à especificação de cada 
produto e suas quantidades, à indicação dos produtos e dos vendedores, às 
áreas que ocupam nos merca.dôs, etc.. - · 

Destaquemos para o texto algwis .. êlementos de intetesse relativo$ aos anos 
de 1946 e 1944.· · 

As quantidades de produtos hortícolas avaliados pelas áreas que ocupam 
nos mercados e entrados na cidade foram, em 1946 e 1944: .... , 

• • • .. • 1 - • 

• 
r.tetros quadrados 

. . . -. 
• 

, . 
. ~ . ~ . ' 

• ·-
• .. 

. . ···-
Pelas portas dó Lumiar ...•. , ... , ... ...... . .. . . 
Produzido ria área da própria Cidade ........ .. . 
Pelas portas da Encarnação . ................. . 
Pelo acesso fluvial do Cais do Sodré .... . . . ... . 
Pelas portas de Benfica . : .. ........ - . ....... . 
Pelo acesso fluvial do Terreiro da ·Pàço ~ . . ... . 
Pelas portas de Algés ............ ~ .... ~ . . . : . . 
Pelo acesso fluvial de Belém ... . ..... . . _ ... . .. . 
Pela estação do Caminho de Ferro de Santa Af>o-

lónia .. .. .... . ... . ........... · . .. · · · · · · · · · · 
Pela do Rossio .... . . ... . ... . __ .... . ........... . 
Pelo acesso fluvial de Santos . ...... .. ........ . 

...., 
I 1946 1944 

262.384 223.474 
·.116.801 97.780 

• . 48.149 46.639 
59.832 42.823 
·20.849 17.929 

. Í5.745 8.631 
3.014 2.166 
1.003 1.081 

• . 
1.865 2.959 

811 575 
.. 432 706 
-

~ ' 

Totalizando 530.885 metros quadrados de ocupação nos mercados muni­
cipais em 1946, contra 444. 763 metros quadrados ém ·1944, O que entlrá; sem 
transitar por estes mercados, é relativamente pouco, algtima hortaliça para 
mercados con,ce?Sionários e pequenas parte da fava, ervilha e feijão verde, 
para estes mercados e para o Abastecedor de Frutas . 

. . . . . . . 
l\fantém-se sensivelmente, como se vê~ a posição que se observava em 

1944, quanto aos locais de entrada, simplesmente p~ ~ entrar no. con­
junto maiores quantidades de produtos, e em paralelo houve· màis entradas 
pelo Cais do _Sodré~ que peJa Encarnação e por Santa Apolónia que por Belém, 
ao contrário dô que se deu em 1944. · · · · :. : · 

Continua· a · ser a região norte · da Cidade que .dá acesS-0 'à maior quanti­
dade de proutos hortícolas e pelas portas do Lumiar que entra metade de 
todos os que são consulaj~os.,- _ . ~7•.. - _ . __ :-

• 

• 

.-~29 
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As orige11s dos produtos, em i946, foram as seguintes: 

Pela entrada -çlo Lumiar, de: 

Loures .... . ....................... . 
Peniche e Ferrei ............... : ... . 
Mafr'a. .... . ......... .. ........ ... .... . 
Caldas da R ainha . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Buc.eilaS .r. • • . • • • • . • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • 

Com menos de 1.000 metros quàdros: Margem 
do Tejo, Camarate, Caneças, Tojal, Loures, 
Torres e Póvoa da Galega,. 

Da produção da Cidade, de: 

LumiaT, incluindo Campo Grande e 
Am . ~ .. eix ""..a.a. a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Oliva:is ......... .. .. .. .... ......... . • • 

Areeiro • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • ••• • • 

Cami.de ........ .. . . .............. . . 

Com menos de 1.000 metros quadrados: Pedrou­
ços, Portela da Ajuda e Caselas. 

Pela entra.da da Encarnação, de: 

Sac.avém ....... ........ .. .. .... ..... . 
Póvoa .de Santa Iria e Via Longa . . . . 
Vila Franca de Xira .. .. ........ . .. . 

Pelo Cais dp Sodré, de: 

Margem Sul do Tejo • • • • • • • • • • • • •••• 

Com menos de 1.000 metros quadrados: C.ascais. 

Por Benfica, de: 

Almargem •• ••• ••• • •••• •••• •••••••••• 

Sint:I'a. ..••. . ..•...•••••••••• ...•.•••• 

Com menos de 1.000 metros quadrados: Queluz. 

Metros 
quadrados 
ocupados 

253.006 
2 .852 
2.519 
1.850 
1 .. 145 

43.802 
33.012 
24.631 
14.098 

28.699 
17.620 
1.830 

59.257 

17.882 
2.614 

• 

• 

• 
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1.º Trimestre 2. 0 Trimestre 3.0 Trhnestre 4.0 'frlmestre 

Produtos - - _.._ - • 

1940 1945 1946 1940 1945 1946 1940 1945 1946 1940 1945 1946 

Abób 1 ( d ) { P.reços máximos ..... 6$ 40$ 16$ 8$ 45$ 16$ 6$40 40$ 20$ 4$ 10 25$ 20$ 
oro. meo 011 ca o. • • • • • • • • • Preços mínimos ..... 3$ 8$ 6$ 3$ 10$ 6$ 3$ 4$ 6$50 - 9$ 2$50 

Abóbora porqueira (cada) ......• { ~~:~~: ~}~~1\~1~~ : : : : : 1$80 12$ 8$20 - 15$ 9$ 3$ . 15$ 14$ 1$50 12$ 20$ 
1$ 4$ 2$ - 2$ 3$ 1$ 3$ 5$ - 4$ 2$ 

A · • (dó 1 ) { Preços máximos .. . .. $40 2$ 3$ 1$50 8$ 3$ - 3$ 4$ 1$50 3$50 5$ 
gr1oes z a • • · · · · • • · · · • · · · · • l)reços 1ní11imos ..... $40 $50 $60 1$ $80 $50 - 1$ 1$ $80 1$20 $50 

Alt (dó 1 ) { Preços nu\ximos ..... 5$90 15$ 20~ 5$50 18$ 15$ 4$ 20$ 2~i 6$ 2~~ 20$ 
· aces z a · · · · · · · · · · · · · · · · · Preços ra,{11\mos . .... $50 1$ J. $SO 1$ $75 $50 2$ - 2$ 

e 1 b d ( ) { Preços máximos . .... 17$40 60$ l l 0$ 19$ 120$ 100$ 26$ 130$ 180$ 23$ 90$ 90$ 
ouve om ar a saca ... .. · · · • Preços mínimos .. .. . 9$ 10$ 22$50 7$ 28$ 22$ 15$ 10$ 20$ - :.10$ .30$ 

C 1 ( li ) { Preços máximo~ .... . 2$ ~~ 7~ 3$ 8$ 5$ 2$80 7$ 6$ 3$60 7$ 6f ouve ga ega ~o 1os . • · • · · · · · Preços mfninios .. ... $60 1 .. 50 1$ 1$ 1$ 1$ 1$50 1$50 - 2$ 1 '50 

e ·t ( dti 1 ) { Preços miixhnos . .. .. 6$ 30$ 36$ 5$ 45$ 35$ 5$ 35$ 45$ 4$60 50$ 35$ 
ouve 1'01 uguesn z a · · · · · · · Preços mini mos ..... 1$50 1~50 2$50 1$50 3$ 2$ 1 $50 3$50 :.1$ - 4$ 2$ 

C 11 ( ) { Preços máximos . . ... 18$ 70$ 100$ 17$ 110$ 120* 35$ 120$ 110$ 19$ 110$ 100$ 
ouve repo 10 saca . . · · .. · · · · · Preços mluimo~ .. . . . 7$ 10$ 25$ 10$ 18$ 18 10$ 20$ 20$ - 35$ 35$ . 

E 1 { Preços m1ix í111os ... . · 2$40 1 4~ 11 $50 1$35 7$50 5$50 3$50 ?$50 6$ 3$90 11$ 1 4~ 
rvll tas (quilo) · · · · · · · · · · • · · • • • Preços mini1nos . ... · 2$ 2 ' 2$50 sso 1$50 1$20 3$ 4$50 2$40 - 4$ 3 

F , ( ·1 ) { Preços 1111'1xi111os .. . .. 2$50 7$ 8$ 1$50 7$ 2$ $95 .. 5$ 1·$50 5$ 10$ 
11vo1s qu1 o • · · · · · · · · · • • · · · · · · · Pl'eços mlnlmos ..... 2$ 1$80 2$ $80 1 $·1-0 $60 $60 .. 4$ - 2$10 3$50 

F li' d ( li ) { Preços llHiximos ..... $50 15~ 12$ $70 18$ 15$ 1$20 6$50 5$ l~ lOi 10$ 
e uo ver e qu ~ • · • · · · · · · · · · Preços Jlllnhnos ..... $30 3 4$ $30 1$50 1$80 $60 2$ 1$50 3 50 1$ 

$•10 
• 

3$50 8$ 6$ 4$ IL$ 8$ . , { Pl'eços mftxlmos .. ... 8$ 10$ 2$ 10$ 6$ 
Grelos de cou~e (molho)·· .. ··· Pl'eços minlmos ..... $30 $70 1$50 $50 1$ 1$50 1$ 1$60 1$ 1$ 2$ 1$ 

p • . $50 6$ 8$ 2$ 9$ 7$ 3$ 9$ 6$ 4$ 7$ 8$ G 1 d b ( li ) { reços mux11no~ . .. . . 
re os e oo. o mo 10 . · • • · · · • Pl'cços mini mos . .. . . $40 $50 1$ $50 1$ 1$ 1$ 1$80 1$ 1$ :.1$ 1$ 

N b ( • ) { Preços múxlmos ..... 1$ 5$ 8$ 1 $5.0 16$ 8$ 1 $20 !OS 7$ 1$70 8$ 8$ 
a os mao · · · · · · · · · .. · · · "· · · Prec;os minin1os •.... $80 1$ 1$50 $50 1$50 1$50 $50 1$20 2$ - 2$ 1$20 

• { p .. 4$ 14$ 16$ 2$ 18$ 14$50 1$10 5$ 5$ 1$60 9$ 10$ ·r . reços maxnnos ..... 
omates (quilo) •••· · · ·· •····•·• Preços 111lnlmos ...•. 2$50 5$ 5$90 $80 1$ 2$ $50 $80 $80 - 2$ 1$ 

-~ o 
1 

> ' 
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Pelo Terrei1'o do Paço, <le: 

Afgarve .... . .... ...... ............ . 
Margem Sul do Tejo .... .. .. .... . .. . 
Pequenas quantidades do Alentejo e 

Setúbal .. .. .. .. . . . .. ... .... ... . 

Por Algés, de: 

Cascais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Algés . ... .... . ............ . .. . ... .. . 

Por Belém, de: 

Caparica e Porto Brandão • • • • • • • • 1 • • • 

Por Santa Apolónia, da: 

I .inha do Norte 
Linha de Oeste 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

... - .. .. .. . . . . . . . .. . . . ... 

• 

Metros 
quadrados 
ocupados -
15.538 

147 

60 

2.652 
362 

1.003 

1.445 
420 

. Pelo Rossio, de: 

Sin.tra . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . 811 

Pelo Entreposto de San'tos, da: 

Ilha da Madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 432 

Cada uma dlestas origens abrange outras vizinhas, mas a indicação serve 
para as referenciar no conjunto, evitando uma longa enumeração; de resto 
são normalmente as mais importanif:es para cada conjunto. 

Quanto à distribuição dos produtos hortícolas pelos mercados, sabe-se o 
que vem para cada um deles, qual foi a origem e o local de entrada, mas 
bastará indicar a distribuição total, respectivamente de 1946 e 1944, pelos qua­
tro mercados que funcionam como abastecedores. 

~!erros quadrados ocupados 

1946 1944 - -
No de 24 de Julho . . . . . . . . . . • . .. . . . . . . . .... . . 235.458 192.531 
Na Praça da Figueira .. ... . ........... ... .. . . 139.896 132.002 
No de 31 de J aneiro ... . ...... .. . . . .. . ...... . 154.318 118.266 
No de Belém ...•. . ... . .... .. .. .. .... . ...... .. 1.213 1.964 

• 
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Ós números que acabam cie indicar-se, dão idéia da importância que para 
o estudo económico do abastecimento da Cidade, representa a reunião dos ele­
mentos de onde eles são tirados. 

Como se dizia em 1944, «sobre estes elementos se fundamentará, com 
maior cuidado, um sistema de abastecimento mais condizente com as reali­
dades». 

De facto o seu estudo vem confirmando que, quanto ao mercado abaste­
cedor de produtos hortícolas, a única solução conforme às necessidades reais, 
é a da sua instalação na área da Cidade de entre o Rego e Lumiar, como 
se prevê. Desviá-lo desta situação será certamente prejudicar o abastecimento. 

Para complemento deste resumido apanhado estatístico, convém reunir 
num quadro os elementos dos Mercados Abastecedores de Produtos Hortícolas, 
pelo que se refere ao seu movimento, também respectivamente em 1946 e 1944: 

Entradas em veículos Entradas a dorso e à mão 
- - "' -

Produtos a granel e volumes $6 volumes 
'O "' "' -• "' o 

"' -
E "' .. "' 

u .. "' o • _-o 
"4> o 'O "' 'O "' O' u "' 1'1ercados .. ·- .. - <V 1 e .. o .. --- <>:o .,, o .. 
d :::s o e.. c.. • •4-."":.LJ ... o . "'"' .. • "'"' - E -o e - e GIO' e -o 

ca u-:: "'º'" ;;lo- "" .. "" e ... .., -. -.. E "'O ü ........ o . ... - ::l o . ... "" o 
,.. - E Q.CC e o .o - e ºo "' c.. - "' .. "'º o .. .. 

E z > - eº > "-u ... 
..:: "' d .. ., 

8 ·< ºº ... ... .... 
;>'O ·< .... .... -... 

• 

Praça da Figueira { ~=:::: 21.662 25.842 114.3i5 110.089$10 135.7.301 25.521 25.287SSO 139.896 135.376590 
22.264 30.970 108.133 99.469$20 89.498 23.869 22.320$90 132.002 121.790$10 

24 d J li { 1946 .... 23.654 15.620 210.468 210.282$60 95.045 24.990 22.952$60 235.458 233.235520 
e u 10....... 1944 .... 20.800 23.425 166.348 160.265$90 SS.584 26.183 24.511$10 192.531 1~.ms 

31 d J • { 1946" •. 17.399 - 129.602 124.760$30 97.725 24.716 23.3705 154.318 148.130S30 
e ane1ro . .. .. 1944 .••• 16.944 18.622 9$.433 89.962$10 69.616 19.833 17.770$80 118.266 107.733$ 

B 1· {1946 .... 195 97 512 2565 1.128 iOl 350550 l~ 606$50 
e em .. . . . .. . . . . . . . l9# .. ... 438 619 1.394 750$50 760 570 302S 1. 1.052$50 

T . { 1946 .... ô.2.910 41.559J4>4.!157 445.3l'8S 329.628 75.928 71.960590 530.885 517.348$90 
ota1s . . . . 1944 •••• 60.446 70.636 374.308 3j0.447$80 248.4581 70.455 64.904$80 444.7631415.352$60 

A receita nos três últini.os anos, da venda por grosso de produtos hortí­
colas, encontra-se reunida no mapa seguinte (em contos): 

Designação 1946 1945 

Por ocupação de terrado .... 517 437 
Exercício de \"endedores •• •.. 

411 
41 

Exerciçio de moços ••• •••... 17 15 

1944 

415 
42 
16 

1943 

360 
3 
6 

4 
1 

Em anos transactos tem-se feito referência a variação de preços por grosso 
de alguns géneros vendidos nos mercados abastecedores de produtos hortí­
colas. Mantém-se ainda neste relatório o mapa correspondente, actualizado em 
relação a 1946: 

• 



• 

Da venda por grosso de criação também neste relatório ~ poÇiem indicar 
elementos semelhantes aos reunidos em 1944, e que em 1945 não foi possível 
ordenar. 

Transitaram pelo Mercado Abastecedor de Criação: 

- - . 

Designação 1946 1944 1943 

e;, l"nhas { Jaula!< . • .. ...... 27.158 25.856 37.934 
ê! I ••••••••• A . . 636.981 633.483 916.3i8 n1ma1s ....... 

P { Jaulas ..•..••.. • 671 663 1.930 atos............ :\n'ma·s 7.124 7.013 14.543 • 1 1. • •••••• 

p ú { Jaulas •••.••••.• 1.320 1.250 2.175 
er s. · · · · · · · · · · · An"ma·s 9.617 9.591 17.645 1 .1 •• •••• • 

p b { Jaulas . ••....... 423 434 1.430 
om os • · · • • • • • • An'ma's 8.796 9.021 22.649 1 . ' l ....... 

e 11 { Jaulas .•.•. •.• • • 12.947 12.785 18.692 
oe · tos · · · · · • • · · Animais ...... . 270.960 274.227 391.432 

B { Jaulas •••••••••• 4.531 4.693 3.568 
orregos · · · · · · · · · Animais . .. .... 32.008 32.027 30.901 

Cabritos { Jaulas •••. -· ...• 1.932 I.392 2.619 
· · · · · · · · Anima· 14.618 14.398 20.'.>57 .JS ••••••• • 

• 

0 {Volumes •.•. .•• 2.774 2.382 2.374 vo.s . . . . .. . . . . . . . Ovo 1.937.000 1.815.000 2.665.000 s .• • • . . •.. •. 

Este mapa dá nota do decréscimo da quantidade de criação que transita 
pelo respectivo mercado abastecedor. Isto não pode significar redução de con­
sumo, mas simplesmente a fuga de criação do mercado. 

A receita embora menos acentuada, sofreu o mesmo decréscimo, como 
se vê pelos seguintes números: 

1946 ............... ... . •. 
1945 ................... . 
1944- ... . .... ........ . . . . 
1943 .. ....... .. ... .. .... . . 

9'2.702$50 
84.130$00 
91.171$50 

120.199$00 

A venda por grosso de peixe, nos dois Mercados Abastecedores e na Dele­
gação <le Santos, decorreu em 1946, com a irregularidade de abastecimento 
que de há anos se vem observando, consequência do estado d·e guerra recente. 

P elo mapa seguinte pode apreciar-se a quantidade, em toneladas, de pes­
cado aprovado para consumo nos mercados abastecedores de peixe: 

• 

i\lercados âbastecedores 1946 
1 

1945 1m 
• 

De Peixe Grosso .. . . ........... . ...... 25.375 23.052 23.568 
Ue Peixe ~liúdo (a) •••••••••• .• .•••• 5.052 (b) 7.088 4.568 

Son1as ......... . .... ..... 30.4:.!7 30.140 28.136 

(a i - Jnclui a Delegação do 'Bom Sucesso. 
(!JJ- Nos anos anteriores a 1945 não se fazia a cstatlstica 

separada da Llele11aç-áo do Bom Sucesso; em 1946, couhc a este 
o abastecimento de 285 toneladas e en1 1945 de 437 toneladas, 
incluídas nos números atribuídos ao Mercado Abastecedor de 
Peixe t.\iüdo . 

• 
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Por este outro mapa se verÜica a receita, em contos, de ca<la um dos 
mercados: 

Mercados abastecedores 1946 1945 1944 

De Peixe Gros,so ..•.•.••... · .•.•.•••• 4.136 5.397 3.172 
De Peixe Miado (a) • •.••• • •. . ••••••• 683 õ79 648 

Soma.s •• •• ••••••••••• 4.819 4.076 3.820 

(a}-Inclui a receita da Delegação do Bom Sucesso, que 
foi respectivam.ente a cada um dos anos apontados de 32, 33 e 
43 contos. 

Verifica-se um aumento constante das quantidades de pescado trazido 
ae: Mercado Abastecedor de Pei.x-e Grosso, sendo porém de notar que nem 
todo entra no consumo de Lisboa e que as quantidades que dele seguem para 
outros pontos do País tem sido maior precisamente nos últimos anos. 

Em contrapartida verifica-se uma baixa :notável de apresentação de pes­
cado no Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo. Essa redução incide sobre­
tudo no peixe miúdo, visto que as quantidades de peixe grosso que ali se vende 
tem sido sensivelmente as mesmas nestes anos: 

1946 . . . .... .. . ........... ... • .. 
1945 . . . . .. .. ..... . .. . ... .. . . 
19-44 . • ... .. . ................. . 

1.717 
1.369 
1.720 

Mas quánto ao peixe miúdo já as diferenças são mais sensíveis: 

19-46 ................... . ... • 
1945 ... . ................. . .. . 
1944- . • ........ . . ... ... ... ... . 

2.902 
õ.252 
2.848 

É isto devidb, certamente, ao major ou menor rigor do tabelamento que 
afasta do mercado o pescado destinado à Cidade. 

Não se dá essa irregularidade nas receitas por virtude do maior preço de 
algumas espécies. 

A venda por grosso de frutas, é orientada pela J unta Nacional das Frutas, 
da qual o Mqnicípio recebe anualmente a quantia fixa de 309 contos. 

A Câmara tem, no respectivo mercado, ainda a receita d·a inscrição de 
moços e outros intervenientes na venda. 

No total a receita atingiu 374.847$60, menos 3.663$20 que no ano anterior. 

Quanto aos mercados mistos e retalhistas as receitas são assim reunidas: 

Mercado 24 d e J ulho (Misto)~ 

Em 1~6 ... . ....... . .. ·· .. ...... . 
Em 1945 ............................ . 

Para mais em 1946 .. .. 

973.080$80 
803.888$15 

169.192$65 

, 



ô aumento foi proveniente principalmente de maior ocupação para venda 
por grosso de prod.utos hortícolas, de lugares de terrado para venda efecti.va 
por praças re.a1i?.adas, <le lugares de ocupação acidental e do aumento de 
cobrança de outras taxas derivadas do maior movimento do mercado (insta­
lação, .arrecadação de volumes, uso de balanças, etc.). 

Mercado da Praça da Figueira: 

Em 1946 .. ........ .. ........... . 
Em 1945 ... ..... . . ...... ... .. . . 

• 

Para mais em 1946 .... 

1.245.428$70 
1.225.04-0$55 

20.388$15 

O aumento foi proveniente do acréscimo verificado na ocupação para 
venda por grosso de produtos hortícolas e na ocupação acidental temporária, 
autorizada excepcionalmente por não se realizarem praças e não poder ser aten­
dido o disposto no airt:igo 12.0 do R. G. M. L .. 

Mercado 31 de Janeiro (Misto): 

Em 1946 .. ........ .. .... .. .... . 
Em 1945 .............. . ...... . 

Para mais em 1946 .... 

• 

848.982$30 
685.164$40 

163.817$90 

• 

O aumento foi proveniente da maior ocupação efecti.va de lojas e de lu­
gares de terra.do por arrematação em praça, pela ocupação para venda por 
grosso, e do aumento de cobrança de outras taxas derivadas do maior movi­
mento do mercado (instalação, arrecadação de volumes, uso de balanças, etc.) . 

• 

Mercado de Arroios: 

Em 1946 ............. . . .. .... . 
Em 1945 .. , . .......... ·· . .. ... . 

Para mais em 1946 .... 

691.087$10 
493.041$85 

198.045$25 

O aumento foi proveniente principalmente da maior ocupação efectiva de 
lugares de terrado, e da receita de outras taxas. 

Mercado de Santa Clara: 

Em 1946 ............... . ....... . 
Em 1945 ...... . . . .. .. ........ . 

Para mais em 1946 • • • • 

102.743$40 
96.934$10 

5.809$00 

• 
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O aumento foi proveniente da maior ocupação acidental na venda a re­
talho. 

. . , 

Mercado de Belém (Misto) : 

Em 1946 ........ .. ... . .... .. . . 
Em 194.5 ................. .... ... . 

48.280$30 
47.915$75 . . . 

Para mais em 1946 . . .. 364$5.5 

-. 
O aumento foi proveniente principalmente do aumento da ocupação aci-

dental que cobriu a diminuição verificada na ocupação efectiva. 

Mercado da Encarnação: 

. 
Em 1946 .. ....... ..... .... . ... . 
Em 1945 .. . .. ...... .. ....... . . . 

Para mais em 1946 .... 

• 35.242$50 
28.77~$80 . . .. 

6.469$70 
.. .... . .. , 

• 

O aumento foi proveniente quase na totalidade da cobrança pela 
ocupação efectiva de lojas e lÜgares de terrado arrematados em praça . 

• 
_ , 

• 

Mercado de Xabregas: 

Em 1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22. 733$90 
Em 1945 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.345$30 

• . ------~ 
Para menos em 1946 ... 611$40 

• . - . 
. .... 

• maior 

• 

A diferença deve atribuir-se à diminuição de ocupação de lugares de ter­
rado. 

• 
• 

~Iercado de peixe avulso (Cais do Sodré) : 

Em 1946 . . .. ...... . .......... . 107.562$90 
Em 1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51.083$40 

---
Para mais em 1946 . .. . 56.47~$5(f 

A diferença para mais provém do facto de este mercado não ter funcionado 
en1 parte do ano de 1945, por só se ter instalado no decurso do ano. ·· · 

Os mercados concessionados deram à Câmara, como nós demais a.nos, 
reduzidas participações: 



• 

No de Alcântara: 

Em 1946 
Em 1945 

• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

. . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . .. 
Para menos em 1946 ... 

No de Benfica: 

Em 1946 
Em 1945 

. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 

. . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . .. 
Para mais em 1946 •••• 

No de Campolide: 

Em 1946 
Em 1945 

~ . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . .. . ·. . . . .. . . . . .. 

Para rruris em 1946 • • • • 

No de Campo de Ourique: 

Em 1946 ......... . ................ . 
Em 1945 . . . • .... . . . .......... .. .. 

Para mais em 1946 •••• 

No 1.0 de Dezembro: 

Em 1946 ... .. ............. .. . . 
Em 1945 .............. .. .. ..... . 

Para mais em 1946 .. .. 

3.781$35 
3.926$15 

144$80 

2.209$10 
1.085$50 

1.123$00 

9.379$80 
6.243$10 

3.136$70 

28.707$10 
28.037$65 

669$45 

22.817$30 
21.282$10 

1.535$20 

Dos mercados temporários ou feiras receberam-se as seguintes receit~s: _ 

No de Santa Clara (Feira da Ladra): 

Em 1946 . ... . . .. .. .. .. . .. . . . . . 
Em 1945 ..... .. . . .... ... . ·· .. ·~ .. 

Para menos em 1946 ... 

76.574$40 
79.361$00 

2.786$60 

A d iminuição foi devida à diminuição na ocupação do terrado . 
• 

No do Campo 28 de Maio: 

·---·-·· -. 

• Em 1946 . ..... .. ... . ............ . 
Em 194.5 . .... ....... ... ... . . ....... . 

P.ara menos em 1946 ... 

25.871$80 
27.893$00 . 

2.021$20 



• 

• 
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A diminuição foi devida a menor ocupação de terrado, à desistência de 
ocupantes e ao facto de não se concederem novas autorizações para ocupação . 
como já se anotou no relatório do ano anterior, com as seguintes palavras: 

«Esta feira, inicialmente feira mensal de trabalhadores e de gado, tem 
perdido as suas características e tornou-se num mercado de todos os artigos 
- embora ali ainda se vendam ferramentas agrícolas que eram também cara­
cterísticas da antiga - feira sem vantagem para a população de Cidade, sendo 
até inconveniente, pela sua situação e pelo dia em qúe se realiza - ao Domingo. 
Por isto, esta feira não é de manter. 

Pelo menos conviria tra·nsferi-la de local para ponto mais excêntrico para 
servir melhor a agricultura e a jairdinagem da Cidade, imprimindo-lhe de novo 
características próprias. Seria então um local onde, a par de trabalhadores, 
se poderim adquirir instrumentos agrícolas, sementes, plantas, etc. 

A localização possível seria para a parte externa d<> L11miar ou no sen­
tido de Carnide, onde melhor serviria à sua finalidade». 

No da Luz: 

Em 1946 . ..... .. ...... • ... ..... . 
Em. 1945 ..................... . 

Para menos em 1946 ... 

8.6.59$20 
11.785$80 

3.126$60 

A diminuição foi devida ao mau tempo que fez numa parte dos dias 
eh feira e à exigêocia imposta na arrumação dos feirantes para não prejudicar 
o aspecto do local. 

A receita geral dos mercados, em paralelo com a de 1945, pode resumir-se 
no mapa a seguir, o qual é seguido do desenvolvimento da receita desses 
mercados em 1946: 

Designação 1946 

Mercados permanentes: 

Por Administração tlirecla: 

Abastecedores: 

De Peixe Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . 4.135.539$ 
De Peixe Miúdo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 757.946$ 
Delegação do Bom Sucesso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.445$ 
De Criaçã.o . . . . . . . . . . .. . . . . .. . .. . . . . . . . .. . . . .. .. .. . . . . . 92,. 704$ 

lifistos: 

Praça da Figueira ..................................... 1..245.429$ 
2' de J ulb.o ............................................... 973.081$ 
81 de Janeiro ........... ........... --.................. 848.982$ 
Belém .... .................................................. ..... 48.280$ 

A transportar ............. 8.134.~ 

1945 

' 3.397.449$ 
696.937$ 
33.921 $ 
84.130$ 

1.225.040$ 
803.888$ 
685.164$ 
47.915$ 

6.974.444$ 

Diferenças 

Para 
+ 

738.090$ 
61.009$ 
•• 
8.574$ 

20.389$ 
1@.193$ 
163.817$ 

364$ 
1.161.436$ 

Para 

• • .. 
1.476$ .. 

•• 
•• 
• • 
• • 
1.476$ 



Diferenças 

Designaçáo 1945 Para 
1 + 

Para 1946 

Retalhista: 
Transporte .......•...•...• 8.134.4-06$ 6.974.444$ 1.161.436$ 1.476$ 

Arroios . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . .. 6'91.087$ 493.042$ 198.045$ •• 
Santa Clara .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102.744S 96.934$ 5.8JOS • • 

•• 
6.469$ 

Xabregas .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 22. 734S 23.34-5$ 61 1$ 
Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . te) 35.2425 28.n5~ 

·-~------··----------·-------~·•----=--=:== 
•• 

Totais ................ . ... .... . 

Diferença. ......... . .... .... .. .. 

Pol' afiministraçiio conjunta com organismos econó-
mlCOS ............ . .......... . ........... ..... ..... . 

Diferença .................. . 

Concessionários (Retalhistas): 
Alcântara .............. ...... ....... .... . .... . .... . . 
Benfica ............................................ . 
Campolide ..................................... .. ..... . 
Campo de Ouricaue .. ................ ... ... _ ... . 
1. 0 de Dezembro . . . . . . ........... ... . ........... . 

Totais ....... . ...... .. ..... . .. . .. 

Difeiença. .... . .... ............ . 

Resumo dos mercados fJel'manentes: 
Totais ......... ... ................... .. 

Diferença total ...... . .... . 

Mercados temporárlos~c felras) : 

Do Campo de Santa Clara ....................... . 
Do Campo 28 de Maio ...... . . ... . . .............. . 
Da Luz .... .. ... . .............. .... ........ . .. . ................. .. 

Totais ......................... .. 

Düerença. ........................... .. 

Resurno dos n1ercados temfJorános (feiras): 
Totais ....................... . 

Diíere,nça ....................... . 

R r.s11mo geral dos mercados: 
Totais ........................... . 

Outras receitas: 
Diferença total ......•...•. 

Juros de m6rat .. .. ...... ..... .......... .. .. .......... .. ...... . 
Emolument<>S . .. . . . . ................ . ....... ..... . . . . 
Diversos ...... . ....................... . .. ................. . 

Reen1bolsos e reposições: 
A varia.s ...... ...... .......... .. ... ... ......... ......... ...... . 

8.986.2135 7.616.540$ J.371.760$ 2.087$ 

374.84SS 

3.782S 
2.209$ 
9.380$ 

28.707$ 
22.817$ 

(aJ 66.895$ 

9.427.956$ 

. 

76.374$ 
25.872$ 
8.659$ 

110.905$ 

110.905$ 

9.538.861$ 

938$ 
2.039$ 

• • 

378.511$ 

3.926$ 
l.086$ 
6.243$ 

28.037$ 
21.282$ 

(b) 60.574$ 

8.055.625$ 

79.361S 
27.893$ 
11.786$ 

119.040$ 

119.040$ 

. 

8.174.665$ 

l.001$ 
43$ 

1$ 

+ l.369.673$ 

• • 3.663$ 
~ 

- 3.663$ 

• • 144$ 
1.123$ •• 
3.t37S • • 

670S • • 
1.535S • • 

• 6.465S 144$ 

+6.321$ 

1.378.225$1 5.894~ 

+ 1.372.331 $ 

•• 2.987$ 
• • 2.021$ 
• • 3.127$ 

•• 8.135$ 
~ 

- 8.135$ 

•• 1 8.135$ 

-8.135$ 

I.37S.225s l 14.029$ 

+ 1.364.196$ 

• • 
1.996$ 

•• 

•• 

•• 
63S 

1$ 

313$ 931S l.244$ 
Reposição de abonos indevidos e diver.;os . . . . . . . . . 2.641 $ 1.594$ 1.047$ • • 

i~~---,-6.~549==st-~.....,,-3.~88~3~$·l-~~3~.04~3~5d-~--,3~7""'7$ 
I'-~~~-.--------• + 2.666$ 

Totais ....................... .. 

Diferença ...... ... ........... . .. 

3.883$ 3.043sl 
--------------~--+ 2.666$ 

Resu1110 de outras receitas: 
Totais ........................ .. 

• Difere,nça. ....... ... . ............. . 

6.549$ 3nS 

Totais gerais ............... . 9.545.410$ 8.178.548$ 1.381.268$1 14.4-06~ 

Diferença total geral ..... . + l.366.862$ 

(a) Inclui além da receita cobrada no ano de 1946 a quantia de 5.401$10, diferença entre a receita 
cobrada e a indicada como percentagem sobre o seu :rendimento nesse ano. 

• 

(b) Inclui além da receita cobrada no ano de 1945 a quantia de 920S60, diferença, entre a receita J 
cobrada e a indicada como percentagem sobre o seu rendimento nesse ano. 2 9 

(e) Desta importància foram transferidos 176$80 para Receitas Consignadas. 
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• 

Designação 

OCUPAÇÃO: 

Efectiva: 

Lojas: 

Talhos .......................... ............ ................... . 
Talhos.-.Salsicharia ......................................... . 
De -fruta ......... ... .......................................... . 
De . -C!'laçao ...... . ....... ....... ........................... . 
I>e pe,ixe ................................................ .. 
De, miudezas . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . .. 
De lacticínios ....................... .. . ................ . 
De hortaliças ........................................... . 
Ca.ntinas ....................................................... . 
Diversos ........................................ · ... · · .... · .. · .. 

Soma .... .... ...... . . . . ............ . 

Lugares tk terrado: 

De produtos hortícolas frescos -1. • grupo .......... . 
De produtos agrícolas conserváveis - 2.• gropo .. . .. . 
De frutas - s.· grupo •................. . .............. 
De . - 4• cnaçao, ovos e caça - . grupo ................. . 

Soma ................................. . 

Armazéns privativos. .. . . . . . .. . . . . . .. . . .. . . .. . . . . .. . . . .. .. . . . .. . . .. . . 
Preparação e acondicionamento de Produtos ..........•... 

lnstaUtções e$Peciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -.. .............. . 

Taxa de instalação: 

De lojas ................................... . .. · · .. · ..... · · · · · ... · 

Desenvolvimento da receita dos 

De 
Peixe 

Grosso 

• • 
• • 
• • 
• • 
19.080S 
• • 
• • .. 

4.140$ 
. . 

De 
Peixe 
Miúdo 

•• 
• • 
•• 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
15.088$ 

• • 

De 
Criação 

.. 
• • 
• • 

• • 
•• 
• • 
• • 
• • . . 
•• 

1~~--~1~~---l·----1 

23.Z.!0$ 15.088$ .. 

• • • • . . 
• • • • .. 
•• • • • • 

•• • • • • .. 6.316$ • • 
. . . . . . 

1.332$ . . • • 

• • • • • • 

1.332$ 6316$ •• 

• • .. • • 

18.864$ • • •• 

• • (a) 1 l.434$ 4.019$ 

(b} 26.325$ • • .. 

De 
Frutas 

•• 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • .. 
. . 
6.120$ 
1.246S 
7.366$ 

• • 
• • 
•• 
•• 
.. 
•• 
•• 
•• 

• • 

•• 

• • 

• • 

• • 
De lugares de terra.do ........... ....... .. . .................... 1 ___ . ,..,,· ....,.,,.,,...,,., ___ . ·---1---· .,....· =-==l---·-· __ 1 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 45.189S 11.434$ 4.019$ 
1-----'-l---~...:...J-----1~---=I 

69.741S 32.838$ 4.019$ 7.366$ 
Acidental: 

Total da ocupação efectiva ..... . 

Venda p()T grosso: 

Por lota: 

De peixe - 5. • grupo . . . . . . . .. . . .. .. . . . .. . . . .. . . . . . . .. . .. . 3.994.049$ (e) 630.872$ • • • • 

Por ajuste directo: 

De hortaliças -1.• e 2. • grupos ................. . 
De . - • • cna.çao e ovC>S - ... g:rllpo .... ........ ..... ... . . 

• • • • . . • • . . . . (d} 71.548$ • • . . .. De flores -15.º grupo ............................ . 
. Soma ........... . ................... r-----1--~~~-i--~~~1-----1 

A t:ra..nsportar .......... . ............. . 

. . • • 

3.994.050$ 630.872$ 71.548$ . . 
3.994.050$ 630.872$ 71.548$ • • 

faJ - Abrai:ige as peque~as in~talaçóes das c:abines !elef6nicas e banc:as de escrita. 
(b} - Esta 1mY.or tanc1a e rela uva a taxa de 1nstalaçao duma das caounas. 
(cJ- l nclue :il.450$ de entradas por senhas e 32.445$50 provenientes da taxa de 3,5 º/o cobrada na Delegação 
(d} -A oçupaç~o ainda é feita por entrada de volumes, pertencendo 1.461 $30 a ovos e o .... estante a criação. 

a 

Mercados M•micipais em 1946 

Da 
Praça De De De De De De Da T otais da 24 de Julho 31 de Janeiro Belém Arroios Santa Clara Xabregas Encarnação 

Figueira 

1 

. 

211.500$ 84.861S 65.958$ 8.064$ 71.520$ 15.446$ •• 6.647$ 463.996$ 
43.200$ 15.477S 30.260$ .. 46.560$ 1.092$ • • 2.131$ 138.720$ 
63.900$ 22.628$ 7.176$ .. 12.444$ •• • • . . 106.148$ 
13.650$ • • 27.704$ • • 11.960$ 1.176$ • • • • 54.490$ 
15.300$ 7.2725 . . • • 6.24-0S • • . . • • 47.892$ 
12.600$ 33.252$ 21.390$ 2.688$ 24.960$ 5.880$ •• 1.033$ 101.803$ 

• • 11.376$ 11.604$ .. 11.960$ • • . . 1.152$ 36.092$ 
.. 3.546$ • • • • • • • • . . • • 3.546$ 

8.448$ 11.484$ 7.062$ • • 9.4-08$ • • • • •• 61.750$ 
97.234$ 417$ 7.868$ 2.229$ • • 2.972$ • • • • 111.966$ 

465.832$ 190.313$ 179.02"!$ 12.981$ 195.0S:t$ 26.566$ • • 10.963$ 1.126.403$ 
. 

147.020$ 98.443$ 77.525$ 4.814$ 46.558$ 7.985$ • • 6.072$ 388.417$ 
54.166$ 77.164$ 58.404$ 3.811$ 38.216$ 1.102$ . . 

• 2.550$ 1 232.863$ 
103.970S 62.487$ 48.136$ 1.967$ 42.119$ 3.334$ • • 264.563$ 
102.766$ 39.898$ 10.158$ 1.936S 33.621$ 4.477$ • • 3.570$ 196.426$ 
105.752$ 130.407$ 145.144$ 8.040$ 112.660$ 22.3835 • • 9.180$ 539.882$ 
39.464$ 1.474$ 10.1925 .. 8.014$ • • . . • • 59.144$ 

• • • • . . • • • • . . . . . . 1332$ 
•• 7.872$ 1.136$ •• • • . . • • . . 9.008$ 
553.138$ 417.745$ .350.695$ 20.568$ 281.188$ 39.2815 • • 21.372$ 1.691.635$ 

14.112$ .. • • • • • • • • •• • • 14.112$ 

•• 1.294$ • • • • • • • • • • • • 20.158$ 

• • • • .. . . • • • • • • . . 15.453$ 

• • . . . . • • . . • • .. 1.642$ 27.967$ 
. . 49.397$ 114.983$ • • 197.604$ • • . . 1.075$ 363.059$ 
14.112$ 50.691$ 114.983$ .. 197.604$ • • • • 2.717$ 440.749$ 

1.033.082$ 658.749$ 644.700$ 33.549$ 673.844$ 65.847$ • • 35.052$ 3.258.787$ 

• • • • . . • • • • • • • • • • 4.624.922$ 

. . 
129.377$ 233.041$ l~.130$ 1 607$ • • .. • • • • 511.155$ 
• • . . • • •• • • • • • • 71 .. 548$ 

6.000$ • 194$ • • • • .. • • • • 6.194$ 
135.377$ 233.235$ 148.130$ 607$ • • .. • • • • 5.213.81!1$ 

135.377$ 233.235$ 148.130$ 607$ • • • • • • •• 5.213.819$ 

do::Som Sucesso. . 24 1 
16 
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Designação 
De 

Peixe 
Grosso 

Transporte • . . . . . . . . • . . • • . . • . . • . • • 3.994.050$ 

Venda a retallw: 

De produtos hortícolas frescos - 1. • grupo .......... . 
De produtos hortícolas conserváveis - 2.0 grupo· ..... . 
I>e frutas-8. o grtlpo ... . .................................. .. 
De . - • cnaçao, ovos e caça - 4. grupo ................. . 
De peixe - 5. º g:rupo . ......... .. ............................... . 
De flores - 15. • grÚpo .......••...... ..... ...... . ...... 
De embalagens - 16. º grupo ......................... . 
De produtos não especificados ........................ . 

• • 

. . 

. . 
• • 

De 
Peixe 

Miúdo 

630.872$ 

• • 
• • .. . . 

107.563$ . . 
2.460$ 

• • 

De 
Criaç.áo 

71.548$ 

• • 
•• 
• • .. 
•• 
• • 
• • 
• • 

1-:-~~~~1~--::-:-:::--::;';<';=1·~~~~ 
Soma . . .. .. . . . . . . . .. .. . . . . . . . . • . . . . .. • · • • 110.023$ • • 

• • Preparação e acondicionamento de produtos . . . . . . • . . . • . . . 42.420$ (a) 672$ 
1~-..,....,,.,,..,,....,.,,.,,..,,.r~----,,.---=-=,.-=+~-=.,.....,..-=-I 

• 

De 
Frutas 

• • 

• • 
• • 
• • 
• • 
•• 
• • 
• • 
•• 

•• 

• • 

• • Total da ocupação acidental . . . . 4.036.470$ 741.567$ 71.548$ 
-~-==.,-.,.,~l----,=-c==~l-~-..,.,..~~1 

Total da ocupação . . . . .. . . . . . . . . • 4.106.211$ · 774.405$ 75.567$ 7.366$ 

EXERCfCtO : 

l . -nscnçao ................................................. . .................... . . 
Exercício de activida.des .. . ........ _ ...................... . ........ . ... . , . 

•• • • 
10.252$ 13.625$ 7.026$1 

Total do exercfcio ............. . 10.252$ 13.625$ 

SERVIÇOS DIVERSOS: 

Arrecadação de volumes em aII11azém, nos lugares, uso de 
balanças e uso de sentinas . ...... .. .. . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . 10.808$ 2.361$ 10.112$ 

60$ 
58.422$ 
58.482$ 

• • 
1~~--=-=,...,,..,,-== l~~-=-=-~l·~~.,,....,..,..,...,,.1-~~~1 

Total de diversos serviços . . . . . . 10.808$ 2.361$ 10.1Hl$ 

RECEITAS DIVERSAS: 

Cai:teiras de utilização e renovação de chapas e utilização de 
gelo ..... ......... ........... ............. ............ ........ .. .... . 

Pago pelo Junta Nacional de Frutas pela exploração do 
merca.do .......... . . · .......... ...... .......... . ..................... . 

Total de receitas diversas ......•. 

Total das receitas dos mercados permanentes de administração 
directa e coniu11ta com organismos econó111icos ...•........ 

Receitas dos mercados temporários (feiras) ocupação acidental 

Receita dos mercados concessionários, participação ...•...•••.• 

8.268$ 

8.268$ 

4.135.539$ 

• • 

• • 

• • 

• • • • •• 

• • • • 309.000$ 
• • • • 309.000$ 

790.391$ 92.705$ 374.848$ 

• • •• • • 

• • • • • • 
RECEIT .A. TOT ÂL DOS MERCADOS ............ . ........... i-- -. . - - ·I---.-. --1·--. -. - - 1---.-. --1 

OUTRAS RECEITAS .................................................. .. . . 
RECEIT.A. TOT.A.L GER.A.L ~ ...................................... . . . 

fa)-Jnclul lavagem ~ partilhas. 

• 

• 

.. 
• • 

. . . 
•• 

• • • • 

• • • • 

1 

.. 

Da 
Praça De 

da 24 de Julho 
Figueira 

135.377$ 233.235$ 

•• 2.679$ 
207$ 1.141$ 

1.195$ 1.673$ 
3.425$ 2.016$ 

909$ 12.595$ 
1.423$ •• 

• • • • 

•• • • 

7.159$ 20.104$ 

1.562$ •• 

1#.098$ 253.339$ 
i:,177 .180$ 912.088$ 

• • 2.560$ 
27.726$ 23.854$ 
27.726$ 26 414$ 

40.5221 34.574$ 
40.5'1.:.!$ 34.574$ 

• • 5$ 

• • • • 

•• 5$ 

1.245.428$ 973.081$ 

•• • • 

• • • • 

• • • • 

• • •• 

• • •• 

• 
{ 

-

1 

De De De De De Da 
T otais 31 de Janeiro Belém i\rroios Santa Clara Xabregas Encarnação 

.o._ 

148.130$ 607$ • • • • • • • • 5.213.819$ 

7.867$ 33$ •• 12.752$ 3.183$ • • 26.514$ 
l.528$ 1.621$ • • 2.440$ 1.101$ •• 8.038$ 

• • 1.621$ • • 770$ 1.622$ •• " 6.881$ 
• • • • • • 4.178$ 2.475$ •• li 

12.~$ 
9.913$ • • 12.542$ 14.353$ •• 157.875$ • • 

370$ • • 63$ 723$ •• . . 
1 • 

2.579$ 
• • .. • • • • • • •• 2.460$ 
• • • • • • • • • • • • • • 

9.765$ 13.188$ 63$ 33.405$ 22.734$ . . 216.'14'f$ 

. . . . . . . . .. • • #.654$ 
157.89J$ 13.795$ 63$ 33.405$ .u.1..>-1-$ •• 5.474.914$ 
80:.! •. 595$ 47.344$ 673.907$ 99.252$ :a.734$ 35.05:.!$ 8.733.701$ 

1.130$ . . 890$ • • . . 190$ 4.830$ 
16.740$ 446$ 1.540$ •• •• • • 159.631$ • 

17.870$ 446$ 2.430$ •• • • 190$ 164.461$ 

28.322$ 490$ 14.750$ 3.492$ •• • • 145.431$ 
28.322$ 490$ 14.750$ 3.492$ • • • • 145.431$ 

195$ • • • • • • • • • • 8.468$ 

• • • • .. •• • • •• 309.ll00$ 
195$ • • • • • • • • •• 317.468$ 

848.982$ 48.280$ 691.087$ 102.744$ 22.734$ 35.242$ 9.361.061$ 

, 
• • • • • • • • • • •• 110.905$ 

-
• • • • • • . . • • • • 66.895$ 
• • •• •• •• •• •• 8.538.861$ 

• • • • • • • • •• • • 6.549$ 
• • • • •• • • •• • • 9.545.410$ 

• 

\ 
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Como se fez no ano findo, junta-se o mapa que reune os elementos rela­
tivos à despesa de cada mercado em relação com a receita. 

Para justa apreciação é necessário considerar: 

- que se trata da receita bruta e da despesa líquida; 
- que nesta não está indicada a que se refere às obras de grandes repara-

ções, nem as relativas a estudos e construção de novos mercados, nem, ainda, 
à que deveria ser imputada como despesas gerais do Município. 

1\Iercados e feiras 

Mercados permanentes : 

Por administraçãc directa: 

Abastecedores: 

De Peixe Grosso ........ .... .................... . 
De Peixe ~-údo .... .... .. .. ...... .. ... . ... ...... . 
Delegação do Bom Sucesso ...... .... ... .... . . . 
De Cria.ção ........................ . . ... .. ....... . 

Mistos: 

Praça da F~eira ... ... ........... . .. ....... .. . 
24 de Julho .... ........ ....... .. ..... ........... . 
81 de Janeiro ................................ . . 
Belém ................... . .. . . .. ... .. .. ... ....... . 

Retalhistas: 

Arroios ...... .... ........ .......... .............. ..... 
San ta. Clara . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Xabregas ..... . ................ . ..... ....... . .. . 
Encaro.ação . . ........ ..... .......... . ......... ... . 

Marcados temporários (feiras) : 

Do Campo de Santa Clara .•...... ........... . 
Do Campo 28 de Maio . ... ........ . .......... . 
-:-... L" • U4 ~ .•• • • •. , , • •• , . ••• , • • , , , • , , • • , , • , , , • • , , • • 

Somas ..... ...... ....... . 

1 

1 

D iferenças 

Receita 

4.135.538$30 
757.945$90 

32.445$50 
92.71H$50 

Despesa 
Para+ 

883.983547 3.251.554583 
283.873583 474.072$07 

í.91 l SOi 24.53-4-$49 
l 07. 752S9S .. 

1.245.428570 41 1.659521 833.769543 
432.183515 
565.332$53 

973.0SOSSO (a) 540.897$65 
848.982530 283.649$77 

48.280$30 86.142$54 

691.087$10 
102.743$40 
22.733$90 
35.242$50 

415.920$95 
157.703506 
8 1.110547 

3.233590 

275.166$15 .. 
• • 

32.008$60 

76.37454-0 
25.871$80 
8.659$20 

11.760$50 ~.613$90 
5.759550 20.1 12$30 
2..167$80 6 .191 $4-0 

9.1.197.118$601 

Para -

. . 

15.0..8$48 

• • 
• • 

37.862$24 

. . 
54.959$66 
58.376$57 

. . 

.. .. 
lõ6.2.ro$95 

(a) - l\ão se inclui a despesa de 178.15-1510 que íoi feita em obras de renovação do n1erc:ar!o, 
porqu_e ~ão. eonstit:ll dispêndio de conservação, mas despesa para maior valia do imóvel. verdadeiramente 
de primeira instalação . 

. Vota - ~a despesa contaram-se com todos os encargos da D. S. A., alguns imputados em função 
d.t despesa dirccta de cada nm dos mercados, e ainda com os das D. S. U. O., D. S. T.-E. e :;). S. F .. 
mas, des~a. apenas na parte relath·a a seguros e contribuições, visto não ter sido possível obter os q\lan­
titativos doutras despesas. 

Matadouro 

Os serviços do Matadouro foram em 1946, ainda de piores resultados 
económicos que no ano transacto; bastará dizer que entraram no matadouro 
animais correspondendo a sete milhões e meio de quilos de carne, incluindo 
equídeos. A carne das restantes espécies só atingiu 7 .118.815 quilos. 

Nunca, desde há 47 anos, salvo em 1942 - ano excepcionalmente defici­
tário para o fornecimento de gado ao matadouro, pelos motivos expostos no 

• 



• 

relatório desse ano - se verificou tão reduzido peso de animais para o abas­
tecimenfo. 

Desde 1900 até 1946, o peso dos animais de ~odas as espécies, salvo a 
equídea, entrados no matadouro, foi o seguinte, em cada ano: 

Quilo~ 

1900 - 11.106.988 
1901 - 10.959.225 
1902 - 10.715.222 
1903 - 11.200.023 
1904 - 11.659.428 
1905 - 12.027. 766 
1906 - 12.173.249 
1907 - 12. 750.618 
1908 - 12.124.364 
1909 - 12.215.402 
1910 - 11.904.563 
1911 - 11.506.340 
1912 - 11.877 .455 
1913 - 11.273.051 
1914 - 11.758.572 
1915 - 11.423.455 

Quilos 

1916 - 10.695.313 
1917 - 10.008.886 
1918 - 8.393. 777 
1919 -· 8.650.651 
1920 - 8.567 .294 
1921 - 10.141.499 
192-2 - 12.203.906 
1923 - 9.,916.024 
19-24 - 10.067 .308 
1925 - 12.504.889 
1926 - 13.912.317 
1927 -12.584.984 
1928 - 12.485.521 
1929 - 13.803.311 
1930 - 15.461. 740 
1931 - 16.410.566 

Quilos 

1932-16.597.902 
1933 -15.931.980 
1934 - 16.288.828 
1935 - 16.805.403 
1936 - 16.99'2.495 
1937 - 17.249.239 
1938 --: 17. 786.099 

- 1939 - 19.010.125 
1940 - 18.115.191 
1941- 14.947.-771 
1942 - 6.261.533 
1943 -10.309.752 
1944 - 14.042. 793 
1945 - 12.231.305 
1946 - 7 .118.815 

Estes números dão perfeita nota do estado deficitário da exploração do 
matadouro. Nem as médias da produção de há vinte, trinta ou quarenta anos, 
de 11 milhões de quilos, foram atingidas; muito menos, claro, a média do 
decénio de 1931 a 1940, de 17 milhões. 

A subida observada em 1944, mesmo com a redução de 1945, dava a 
esperança de se ir entrar num período de abastecimento que permitisse ao 
matadouro uma laboração suficiente. Essa esperança ~oi mesmo posta em re­
latórios anteriores. Infelizmente a apresentação de gado em 1946- teve uma 
baixa de tal ordem, que a reduziu a metade do que foi em 1944 e a pouco 
menos de metade do que foi em 1945. 

A quantidade de carne que entrou no consumo, originária do rna.tarlouro, 
foi evidentemente inferior àquelas e pode ser verificada nos mapa.$ apensos 
a este relatório. 

Cabe perguntar se a esta redução de actividade do matadouro corres­
pondeu, de facto, um aumento sensível da carne de outras origens legais -
quer dizer, excluída a de certos estabelecimentos que ainda continuam, infe­
lizmente, a fazer auto-abastecimento sem intervenção do matadouro e que é 
impossível saber ao certo qual foi. 

Para se responder basta juntar às quantidades saídas do matadouro para 
consumo, as da carne que entrou na Cidade de animais abatidos fora e as 
da co,ngelada importada das Colónias e do E strangeiro. 

É isso que se vai fazer, mas só com referência ao p eríodo decorrido de 
1935 para cá, nestes últimos doze anos, visto não ser possível de momento 
reunir os elementos exactos relativos a anos anterio:res, pelo que se refere a 
carne entrada. 2 45 

• 



Constam es5as quantidades do quadro seguinte! 

Em quilogramas 

Anos 
De gado De fora abatido da 1'otal 

no Cidade matadouro 

1935 . .................. . ... 16.496. 732 478.904 16.975.636 
1936 • ••..........•..•. . .•• 16.684.955 442.715 17.127.670 
1937 ........... . .. .... ..... 16.368.526 557.596 16.926.122 
1938 .. ........... ............ . . 16.708.038 5-15.283 17.223.321 
1939 .. .... . ....... .. ... ... . 18.601.606 436.316 19.037.922 
1940 . . ..... . .... . ..... . ... 17.648.913 460.959 18.109.872 
1~1 . ............... . . . .... 14.947.771 572.902 15.520.673 
1942 ..... . ........ . . .. . .. .. .. 6.261.553 857.812 7.119.365 
194-3 .................... . .... 10.309.752 365.662 10.675.414 
1944 .. . . . . . .......... . ...... 14.042.793 532.611 14.575.404 
1~5 .............. . ...... .. . . . . 12.231.305 645.785 12.877.090 
1946' ............ ... . . ... . .. .. . 7.112.814 1.152.014 8.264.828 

Verifica-se que as :redU21Í.das quantidades de carne entrada na Cidade 
não justificam de forma nenhuma o decr~o de aibates que se verifica no 
matadouro, porque mesm-0 com a adição, em cada ano, dessas quantidades, 
os totais ficam muito abaixo dos consumos norma is anteriores. No ano em 
que mais carne estranha entrou no consumo, o de 1946, há a influência da 
carne congelada importarla de Angola e do primeiro contingente das impor­
tações em .decurso do estrangeiro e só essas somam quase 400.000 quilogramas. 

Há t1ma eViidente insuficiência de produção, agravada em Lisboa, quanto 
ao seu matadouro, pelas razões que já se apontaram em relatórios anteriores: 

- a manifesta deficiência de reses metropolitanas para o consumo do 
País, a que se não junitam contingentes suficientes de gado de Angola e das Ilhas; 

- o desvio para outros destinos de gado que normalmente, em anos tran­
satos, vinha a Lisboa, d·esvio provocado por melhor preço ou por precisão de 
suprir as próprias necessidades locais ; 

- a continuação de matanças irregulares e inconvenientes, mesmo para a 
saúde pública, em diversas instituições do Estado, onde se paga por vezes 
o gado a preço majs elevado e de onde se chega a fornecer talhos; 

- as outras matanças clandestinas, dentro e fora de Lisboa, de arn:imajs 
cuja carne entra subrepticiamente no consumo da Cidade. 

O consumo por espécies, que consta dos mapas segumtes em paralelo com 
anos anteriores, esclarece como se comportou o abatecimento de animais de 
cada uma das espécies: 

Em cabeças 

Espêcles 
1 

1941 1942 1943 1 1944 1945 1946 

Bovin.as adoltas . .. . .................... . . . . . ... . ..... 23.740 4.960 19.290 26.322 28.967 15.199 
Bovioas adolescentes . . . ...... . ... .. . .. . : .. ... . ...... 12.947 1.075 18.657 25.898 18.844 4.854 
Suínos •.. .... . .... ... . . ••• • •• • •••••••••••••••• •• • •• 45.343 12.704 12.869 29.108 18.514 8.685 
Ovinos e caprlnos •. . .. .. .•............ . .. . .. ·. · · . ... 471.007 414.088 372.858 399.724 344.689 254.444 
Equfdeos . .................... . ...... . . · · . · .. - · · · · · · · · · · 2.362 3.116 3.104 3.361 3.646 2.910 

Sotnas ... .. . .. ... . ........ 555.399 435.943 426.778 484.413 414.660 286.092 



, 

E m quilogramas 

Espécies 1941 
1 

1942 
1 

1943 1944 1945 
1 

1946 

Bovinas adultas •............... 5.456.584 1.129.336 3.983.554 5.105.372 5.513.075 2.973.315 
Bovln.as adolescentes ...•..••... 683.652 57.194 1.206.345 1.857.114 t.240.4n 321.305 
Su.inos ... . ..... . ...... . ........ 4.038.003 l.279.2'i9 1.294.202 2.806.474 1.954.651 1.046.165 
Ovinos e caprinos ...•.•........ 4.769.532,5 3.795.724 3.825.651,5 4.273.833 3.523.102 2.772.029 
Equídeos ...... ................. 410.443 465.608 463.310 519.730 564.421 448.851 

Somas .••• • •• . • 15.358.214,5 6.727.141 10.773.062,5 14.562.523 12.795.726 7.561.665 
. 

Em 1946 foram a.batidas 290.344 cabeças com o peso de 7.766.267,5 
quilogramas. Entrm ainda 62 cabeças, com o peso de 2.772, que morreram 
de morte natural sobretudo d evido a traumatismos e fadiga. 

Das abati.das foram reprovadas 4.252, com o peso de 180.298 quilogra.­
rnas, além de 24.304,5 quilogramas de carne inutilizada de animais aprovados. 

Foram a:provadas paira consumo 286.09'2 ca~, com o peso de 7.561.665 
quilogramas. 

Por espécies, a discriminação d~te movimento é a seguinte: 

Designação Quanti· 
da de 1 

Quilos 

Bovinos adultos: 
1 Entrados ................ ................ 15.941 3.130.199 

Morte n.atural ......... . ...... .. ......... 10 2.248 
Abat.idos ....................................... 15.931 3.127.951 
.\pro\·ados . .................................. 15.199 2.9'i3.315 
Reprovados ............................ 732 134.340 
e · ·r d 20.296 aroe 1nut:l 1za a ...................... -

Bovinos adolescentes: 
Entrados ..•. .. ..... . ... .... . .... . ..... 4.883 323.022 
~1orte natural .............................. 1 60 
Abatidos ............... . .................. 4.882 322 962 
Apro\"'"ados ••. ........ . ........ .. ....... 4.854 321.305 
Reprovados ..... . ......... .. ............... 28 1.458 
e · ·r d 199 arne 1nun i.z.a a ............ .... ........... -

Su1nos: 
Entrados ............... . ..... .... ...... 8.716 1.052.285 
A prO\'ados . . . ................ .. .. . . . ..... 8.685 1.046.165 
R~pro\·ados ... . ....... .................. 31 3.423 
Carne inutilizada ..... . ................ - 2.697 

Ovinos: 
Entrados ................... . .......... 237.795 2.574.370,5 
Morte natural ... ... .. ... ... .. . .. .. . .... 40 340 
Abatidos ... . .............................. 237.755 2.574.030,5 -Aprovados .... .......................... 235.277 2.553.284,5 
Reprovados .................... .... . .... 2.478 20.637 
Carne inutiJiz.ada ........................ - 109 

Caprinos: 
Entrados ... ... ... .. .................... 20.081 227.830 
rvlorte natural .... ......................... . 11 124 
Abatid.os ................... .. ........... 20.070 227.706 
Aprovados ............ . .. .............. 19.167 218.744,5 
Reprovados ...................... .. ... 903 8.950 
Came inutilizada ................... • .. - 11,5 

Equídeos : 
Entrados e abatidos •••••••••••• • • • • • • 2.990 461.333 
Aprovados .. ... ....... ...... ... . .. .... ... 2.910 448.851 
Reprovados . •• •..•......•. •.. .•••.••. · 1 80 11.490 
Came inutilizada .... ... . ... .. ..... . . .. . . - 992 2 47 



As raças, ou as origens, dos anima.is das principais espécies abatidas foram 
• as normais. 

Para os bovinos as do seguinte quadro: 

Raças ou origens 

• 
Africa .. . ........................................... . 
.Alentejo . ..... . . ............................. . 
Algane ....... . ....... . ..... . ................ .. 
Arouque.aa. ................................... . 
Barrosã .... . ..... . .......................... . 
Beira ........... ................... . ..... .. ..... . .. ... . 
c ·barolesa ........................ . .............. . 
Dh.a . ....... . .................. ......................... . 
Marinboa ........................................... . . 
~faronesa ... . . .. . ..................................... .. 
Mertoleoga ............ .. ......................... .. 
~finhota .................. .. ...... . ............. ... . 
~iirandesa . ..•.. •• ...•.•...•.......•........ 
Ribatejo .. . ...... . ..•... .. .. ... . ... . ..... .. . 
Salamanquina ................ . ....... .. .. . . 
Terra .... .. . . . . . . ...... . ..... ... .......... . 
Turina ........... .. .. . ... . ....... . ........ . 
Mira? Alentejo ............................. . 
Turlna Algarve ...... . .................... . 
Torlna Alentejo .................... .. .. ......... . 
Turina Beira ........................ .. ..... . 
~1ira Ribatejo ............................... . ..... . 
Turina Douro ................................. . 
Turi_oa Terr-d. . ................................. . . 

Soma.s ..•.••......... 

Adultas 1 ;Adotes-
ceotes 

3.561 -
1.459 268 

6õl 3ôO 
114 -
773 1 

1.900 1.025 
3 -

3.230 26 
58 -

145 -
239 14 

8 -
717 118 
778 61 
84 5 

472 7 
1.503 2.941 

88 13 
1 13 

30 6 
71 -
4 -
9 -

17 24 
15.931 4.882 _, 

L.. -

Em conjunto, pelas principais origens, Metrópole, Angola e Ilhas, os bo-
vinos adultos foram origiruúios: 

Metrópole . . . . . . . . 9.140 cabeças ......... . 
Angola . : . . . . . . . . 3.561 cabeças ......... . 
Ilhas . . . . . . . . . . . . 3.230 cabeças ........ . . 

' 

57,37 % 
22,35 % 
20,28 % 

Em relação a anos anteriores estas quantidades e percentagens, foram as 
seguintes: 

• 

• 

Metrõpole Angola Ilhas 
Anos 

Cabeças 1 

, 

Cabeças 1 
, 

Cabeças j 
, . ,. ., . .,. 

1930 ••••• ••.••• • I a) 21.811 82,631 999 3,n 3.584, 13,54 
1931 •••••••.•• •• (b; 19.598 73,98 3.591 13,55 3.299 12,45 
1932. • • . • • . . . • • • 23.654 82,40 1.191 4,14 3.861 13,45 
1933 .....•. . •••• (CI 18.112 65,27 4.236 15,26 5.395 19,44 
1934. . .......... 14.625 52,77 6.743 24,33 6.342 22,88 
1935 ••••••..•••• (à) 14.767 48,07 8.419 28,19 6.674 22,35 
1936............ 17.475 60,43 5.158 17,83 6.281 21,72 
1937 ........ .• • •. 15.798 51,50 7.625 24,85 7.250 23,63 
1938 •••••.....•• 21.149 69,29 3.216 10,53 6.154 20,16 
1939 . •• •.•. ...... .. 22.621 76,40 1.222 4,12 5.764 19,46 
1940 •• •••••••••. 21.317 67,95 2.768 8,82 7.2!12 23,21 
194-1 . • •..•... • • • 16.426 66, 10 542 2,18 7.880 31,71 
1942 . . ............. 2.056 39,95 1.724 33,50 1.366 26,54 
1943 ................. 18.541 92,32 1.376 6,85 166 0,83 
}944-• ............ . ... 26.292 93,n 1.712 6,11 31 0, 12 
194-5 .. .. ................ 28.4451 92,20 713 2,32 1.6921 5,48 
19:46 ............... 9.140j 57,37 3.561 j 22,35 3.230 20,28 

(a}-lnclui 10 cabeças de pro\·enlência estrangeira. 
rbJ - Inclui 1 cabeça de pro,•euiêocia estrangeira. 
rc1-lnclui 3 cabeças de proveniência estrangeira. 
tdJ- lnclui 412 cabeças de proveniéncia estrangeira. 
Estas cabeças não contam nas perccntage.os indicadas. 

• 



• 

Para os suínos, quaITTto a raças, 6u origens: 

8 .404 eram do Alentejo; 
309 eram da Terra, e 

3 eram do Algarve. 

P ara os ovinos e caprinos as raças representadas foram, respectivamente, 
as Bordaleiras (Comum e Churro) e Merina e as Charnequeiras (Trás-os­
-Montes, Ribatejo, Alentejo, Algarve e Gerez) e Serrana. 

As receitas do matadouro foram, como se verá adiante, as seguintes: 

E,eceita própria ... . ........ . ..... .... . . . . 
R.eic::ei1:a. indirec:.ta .. .. . . .. . . ....... . ... . . . 
Receita consignada • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total . . .. . .. . ... . 

2.073.118$40 
793.896$50 

1.489.647$50 

4.356.862$40 

Em paralelo com os dois anos anteriores as diferenças observadas são as , 
que seguem: 

Designação Em rcla5ão 
a 194 

Em rela~o 
a 1944 

Receita própria total : 

Taxa de utilização .......... - 1.290.124595 - 1.686.583$90 
Taxa de industrialízação ..• . - 140.692590 - 205.856$30 
Outros rendimentos ........ + 170.023$40 ..J... 152.981$85 • 

Soma .......•.. - 1.260.794$45 - l.739.458$35 

Receita indirecta total : 

Imposto indirecto .......... - 605.592$60 - 887.495$60 
Outros rendimentos ....... . - 20.872$80 - 17.208$60 

~orna . .... .. ... - 626.465$40 - 904.704$20 

Receita consignada total : 

Sobre-taxa para o Novo ~1a-
tadouro ................... - 1.114.034$60 - I.481.978S30 

Total geral ..... - 3.001.294$45 -4.126.140$85 

Quer isto dizer que a receita. própria do matadouro em 1946 foi 62 % 
da de 1945 e 54 % da de 1944. No entanto a despesa, como adiante se verá, 
foi sensivelmente a mesma. 

A receita de pormenor, discriminada por espécies e devidamente classifi-
cada, consta do mapa que se segue: 2 4 9 

• 
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Receita 

1 - RECEITA PRÓPRIA DO MATADOURO: 

Normal: 

Ut11izaçiio do Matadouro: 

• 

1 

Bovinas 
adultas 

?tlatança e preparação de carne e seu transporte .. .. . . . . . . .. .. • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 677.016$ 
Esfolagem I>Or morte natural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 540$ 

l---- - ..:..1 Soma ...................... ... . ..... . . . 677.556·$ Industrialização de sub-f>rodwt.os: 

Coirc:>s e -peles • . • . • . • . • • • . . • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . . . . . . . • • • . • . . . .. • .. • .. • . . . . . . • . . . . • . . . 65.800$ 
$angu_e ......................... .. .. . ... • . . . • .. .• •• . . . . .. . . . ... . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 7.645S 
Sre'bo .. . • . . • . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . . . • .. . • . . .. . . . • . . . .. • . . • . . • • . . . . • . . • • . . . .. . . . . . . . . . . . 11.939$ 
Tripa . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 26.684-$ 

Rendimentos diuersos: 
Soxna .•..••..•••............... . ....... 

Adjudicações: 

Ce,rclas de SU:Ín()S ...... .... ................. .................... ........ .. .. ... . . 
Peles de fetos e desperdicio de ovinos e caprinos •. . ...... . . . . . . . . ... . .... ... 
Limpeza e raspagem de phinbos e mãos de vaca .......... . .. . . . . .... . . . . . . . 
Produtos :nntiJi~dos 

........_ ~-~ · · ····· ··························· ······· ~ - -- ·· · · · ·· · ····· · 
Soma ........ .... .. ... ............ .. ... . . 

Acidental : Total ila receita normal .. . ........ .. ...... .. ............ . 

Rendimentos diuersos: 

Trata.mento de ga.do em desca.nso ..... ...... . ..... . . ........... .... . ..... . . ..... . 
Entra.das -fora. da hora. .......... . .. .... ...................... .. ..................... . . 
Reins _pecções • • • • • . • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • . • • • • • • • • • • . . • • • . • .. • • • • • • • • . • • • • • •••••• 

Transportes extraordinários; 

Transportes de ca.mes . . . . : .. ...... _ .. ... . .... .... . ..... ....... . ..... ....... .. . . 
Salda de viaturas ....... . ............................. . .... ....... ... . ............ . . 

Armazenagem: 

Coit()S e peles . .......................... . ....... .. ......... . ..... ... . ..... . .. . . 
Sango.e •. ...... ................ .... ...............•.. . ... . ....................... 
Sel>o . . ....... .... . ...... ...... . .. . ...................... .. ............. . .......... . 
Tripa ........... .... . . ... ... .......... . ...... .. . ..... ............... .............. . 

1---.:..;.:.;.;,,.;.1 
112.068$ 

• • 
• • .. 
• • 

789.624$ 

463$ 
1.398$ 

50$ 

46.547$ 

22$ 
• • 
• • 
• • 

Divezsos emolmnentos . . . . · ....... --............ .... ................................. ·---· ·---· 
Soma . . ........... .. . . ... ..... .. . ... . . . . Reembolsos e rePosições: 48.480$ 

Serviço de inspecção no Mercado Geral de Gados ... .......... ....... .. ........ . . n m. - de hab"taç-. u maçao ' l oes .................. ......... ................ ... . ............ . 
• • 

Reposição de al>onOiS indevidos .............. ........... ...... ... ... ......... . ......... . . 
Diversos ..... . ......... ... ...... . ..... . ......... -. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

. . 

. . 

li - RECEITA INDIRECTA: 

·------1 Soma ....... .............. ............... 
1 
___ • ·~...,,..,..= 

1 Total da receita acidental • .•• .••...... .. .......... . . . . · 1--...,..,4,;.8~.4.;,80;..;.$ 
Total da receita Própria . . . • . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . • . . . 838.103$ 

lmJ>oslo indiru to .. . ... .. .............. ........... ............ . ........ . .... . ............ . .. . 
V-is·tor:ias d.e ca.rn.es .............. . .. ............. . ......... . ...... .... ......... . ........ . .. . 

304.033$ 

I uroo de mora ..................................................................................... . 
Rendimento de c-0ncessões - M. G. Gados ..................... . . ... .. .. . .... ... . ... . ... .. 

1 
___ • ·-- -• 

Total da recáta i11directa •.. , .•............•.... .. .. . . 
1 
___ 304_.0....:3..:.3.:.$

1 
Total da receita própria e indirecta . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . 1.142.136$ 

• • 

Ili - RECEITA CONSIGNADA: 

Sobretua para o Novo Jfaúulquro: 

llitança e preparação de cames . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 564.032$ 
Esfol.agem por morte natn.ral ..... . ....... ... . -......................................... · 1-_ _ . __ 4..:.5..:.0.:.SJ 

~:::: :'er~e:tare~:n:g~~.::: : ::::::::::::: :::::: :: :: : 1--1-.~:..:-06:..:..:...::~..::18:..:::.:1 

1 
... 

1 

De reses 

Diversos Totais 
B<>vinas Ovioas Não Suínas Eqnideas e especificadas 

1 
adolescentes caprinas 

77.516$ 252.634$ 110.736$ 502.187$ . . • • 1.620.089$ 
14$ 85$ • • •• 639$ •• • • 

77.530$ 252.634$ 110.736$ 502.272$ . . .. 1.620.728$ 

5.018S 10.462$ 51.284$ • • •• 132.564$ .. 
23.149$ 4185 2.020$ 13.066$ . . .. •• 

3.536$ 28.308$ 353$ 12.480$ .. .. • • 
28.243$ 1.559$ • • .. .. . . •• 

7.348$ •• 12.482$ 76.830$ 3.536$ •• 212.264$ 

. . . . • • . . •• • • 
2.800$ 

. . 
2.800$ • • .. . . . . 

3.000$ 
.. 

3.000$ . . •• •• .. 
119.620$ 119.620$ 

•• 
•• • • • • . . • • 

. . 2.800$ . . 3.000$ 119.620$ .. 125.420$ 
84.878$ 255.434$ 123 .. 218$ 582.102$ 123.156$ .. 1.958.412$ 

204$ 8$ 3.697$ • • •• 4.372$ • • 
3.723$ 216$ 1.954$ 97$ 585 • • .. 

180$ 1305 . . .. • • . . . . 

1.905$ 928$ 50$ 12.835$ 840$ •• 63.105$ 
8.580$ 8.580S .. • • • • • • • • 

454$ 393$ . . •• 869$ •• •• 
3.402$ 3.4-02$ • • •• • • 

680$ 
• • • • 

680$ . . .. • • 
2.755$ •• • • 

2.7555 • • • • • • • • . . 
• • . . . . .. •• 13S 13$ 

2.3"255 2.882$ 609$ 17.1135 16.257$ 13$ 87.679$ 

24.975$ . . 24.975S .. .. • • 
885$ 885S 

•• . . • • 
1.168$ •• •• .. 

1.168$ . . • • . . • • . . 
. . .. . . •• • • . . • • 

• • • • • • •• 24.975$ 2.053S 27.028$ 
2.325$ 2.8825 6095 17.113$ 4J.232S 2.066$ 114.707$ 

87.203$ 258.317$ 123.827$ 599.214$ 164.388$ 2.0665 2.073.118$ . 

38.465$ 122.830$ 53.862$ 246.911$ • • .. 766.101$ 
2.725$ 2.725$ .. . . • • 

391$ 
.. . . 

391$ . . . . • • .. 
24.679$ 

.. 
24.679$ •• . . • • • • . . 

38.465$ 122.830$ 53.86:.!S 246.911$ 25.070$ 2.725$ 793.896$ 
125.668$ 381.147$ 177.689$ 846.1:.!5$ 189.458$ 4.791$ 2.867.01~ 

64.592$ 210.459$ 92.267$ 557.743$ • • .. 1.489.093$ 
12$ 935 . . .. 555$ . . . . 251 

64.604$ 210.459$ 92.2675 557.836$ • • .. 1.489.648$ 
190.272$ 591.606$ 269.956$ 1.403.961$ 189.458$ 4.791$ 4.356.662$ 



, 

Em paralelo com anos anteriores as receitas totais foram : 

Anos 

DesigJ1açáo 

1 
19# 1945 1946 

• 
Receitas próprias: 

Taxa de utiliz.açáo ..... . . ........ . ..... . .................. 3.307.312S 2.910.853$05 1.620.728$10 
Taxa de industrialização .................•............... 418.119S70 352.956$30 212.263$40 
Outros rendimentos .• ..••.......•..•.......... • .. • ....... 87.1+5S05 70.103$50 240.126$90 

Somas ....•..........•.. • .. 3.812.576$75 3.333.912$85 2.073.118$40 

Receitas indirect:as : 

Imposto indlrecto . . ........ .. ...... . ..................... 1.653.596540 1.371.693$40 766.100$80 
Outros rendimentos .................. .... ....... .. .. ...... 45.004$30 48.668$50 27.795$70 

Somas ...... . ... . ........... 1.698.600$70 1.420.361 $90 793.896$50 

Receita consignada: 

Sobretaxa para o Novo l\1atadouro .....•..............•.. 2.971.625$80 2.603.682$10 1.489.647$50 
Somas ............ .... ...... 2.971.625 sso 2.603.6..~$ IO l .~'9.647$50 
Total de todas as receitas ... 8.482.803$25 7 .357.956$85 +.356.662$40 

~ 

OBSERVArOES: - Estas receitas representam as obtidas nos anos de ref~rência e que, perten­
cendo·lhes, _.se col>rar.im nesses e em Janeiro dos seguintes. 

• 

As despesas com o matadouro em 1946, em contra-partida com a receita, 
constam do seguinte apanhado: 

Receita própria produzida pela laboração do matadouro em 1946 2.073.118$40 

· Despesa: 

Pela D. S. A.: 

Directa: 

Em ~ ... . . .. ...... . 
Em material e outras ... . 

Imputada de despesas gerais 
de administração e outras 
comuns (50 %) : 

Em J>eSSC>al. 1 • • • • • .. • • • • • • • 

Em material e outras .... 

Pela D. S . U. O: 

2.925.660$20 
679.26'1$75 3.604.927$95 

398.021$10 
16'3.588$49 566.609$59 

Obras de conservação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44.830$70 
-------

A transportar . . . . . . . 4.216.368$24 

1 

• 

• • 

• 



Transporte . ... . . . . . . . 4.216.368$24 
Pela D. S. T .-E.: 

Viaturas de transporte (pes­
soal, material e outras) .. . . 

Conservação de instalações de 
água, gás e electricidade, 
maquinismos e outras .. . . 

Pela D. S. F.: 

533.662$65 

145.373$80 

Seguros • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

679.036$45 

1.442$50 4.896.847$.19 

Déficit de exploração . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 2.823. 72B$79 

O tléficit de exploração do matadouro foi pois de 2.824 contos, sem con­
tar coin as despesas gerais de administração do Município e a amortização 
do valor dos imóveis e dos bens móveis, afectos a este departamento. 

O déficit correspondente observado em 1945 foi de 1.622 contos numa 
despesa de 4.956 contos. 

De tudo o que fica escrito e dos números que aqui se arquivam, veri­
fica-se que a actividade do matadouro, se caracteriza por uma situação deplo­
rável, para que se não vêm medidas relativas ao abastecimento de gado que 
dêm esperanças, a curto prazo, de melhores dias. 

A importação de carne congelada do ~angeiro, iniciada nos últimos dias 
de 1946, e continuada em grande escala no ano que decorre, die 1947, vai 
oertamente ter uma benéfica influência na conservação de um elevado nú­
mero de fêmeas que seriam tiradas à criação e à recriação para abate, se 
essa medida se não tivesse tomado. O major dos benefícios da importação 
deverá ser esse, ·embora a ele se não veja ligar a importância que merece. 

As vantagens que de tal medida advirão para o futuro imediato da cria­
ção bovina, permitem algumas esperainças de que, em anos próximos, possa 
afluir ao mataidouro de Lisboa maior quantidade de gado bovino para abate. 

Apesar disso não se pode contar com esse previsto excedente para só com 
ele se cobrir a deficiência de consumo; é necessário, e esta experiência está-o 
demonstrando, manter a importação de carne congelada do estrangeiro ou das 
colónias, quando estas a tiverem - a importação do gado vivo, que bastante 
ajudou em anos tra.ó.sactos a cobrir o déficit do consumo, tem que acabar, 
tão inconveniente se vem mostrando para a produção angolana, para a na­
vegação que o transporta e para o consumidor e até para o estado do próprio 
gado. 

De facto torna-se evidente a insuficiência da produção metropolitana para 
2 5 
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sentir é no centro consumidor de Lisboa, que só por si utiliza, em épocas nor­
mais, quase metane do gado ):>ovino que a produção pode destinar a carne. 

Parece pois, na verdade, que para se obter um regular abastecimento da 
capital, há que contar, pelo menos por largos anos, com a importação de 
carne de fora do continente. Será mesmo o único meio de se facultar ao resto 
do País uma mais larga capitação em carne. 

Esta certeza da necessidade de importação quase permanente, ou pelo . 
menos na maior parte do ano, de carne estranha, traz elementos que, em 
alguma coisa, modificam as bases em que assentou o projectado, novo mata­
douro de Lisboa. 

Outras razões a.inda levam a esta mesma conclusão, especificadamente as 
que se se filiam no afastamento do gado suíno do matadouro para a indús­
tria, em grande parte exercida fora de Lisboa, as a.ctuais condições de dis­
tribuição de produtos e sub-produtos e ainda o próprio sistema de abaste­
cimento de gado. 

Isto não condenaria as condições em que foi ·projectado o novo mata­
dcuro se ele já estivesse construído em 1940; grande parte das circunstâncias 
que prejudicaram o abastecimento de carne a Lisboa e que sobrevieram àquela 
data, não se teriam veri:fica'.d:o. 

Recontinuar a sua instalação neste momento, e nas mesmas condições, é 
que necessita ponderado exame. Não porque, em pequena parte que seja, se 
possa condenar a existência do matadouro da Cidade e substituir o sistema 
do abastecimento directo pelo que resultaria do abate exclusivo nos chama­
dos matadouros regionais: - não o justificaria, nem as condições da produ­
ção; nem a pequena extensão do País, que não obriga a longos percursos do 
gano com importantes perdas de carne ou dificuldades sérias de transporte; 
n~ o encarecimento do produto pela disseminação de instalações pelos cen­
tros produtores a que tal processo daria origem; nem a distribuição dos pro­
dutos e sub-produtos, especificadamente dos primeiros; nem, até, a posst"bili.dane 
que o matadouro central da Cidade traz, pela sua am1plidão, de roajs perfeito 
e económico trabalho de conjunto, com melhor e mais peifeita maquinaria e 
utensilagem, tanto para a carne, como, e sobretudo, para os produtos e sub­
-produtos.· 

Não está em causa, nas razões que se apontaTa.m, a existência do mata­
douro da Cidade. O que está em causa é a concepção da sua instalação, dadas 
as modiificações de cit"cunstâncias que cercam -0 problema do abastecimento e 
da produção, ·neste momento. 

Em resumo, essas circ11,nstâncias conduz.em a colocar a solução do pro­
blema na posição de dar ao matadouro pos.51bilidad·es de majs latitude de re­
cepção para carnes tratadas pelo frio, sem prejudicar as condições do abate 
do gado que deve continuar a afluir ao matadouro da Cidane, embora em 
menores quantidades que as previstas anteriormente. 

Esta conclusão representa o estudo ponderado e actualizano do problema, 
a par das consultas que a Câmara t.em feito a. diversas entidades. É por esse 
caminho que o Município vai, certo que o segue, sem paixões e sem desejos 
de insistir em resoluções que, por terem sido tomanas noutra época, podem 
não corresponder agora às .realidades. 



TRIBUNAL DE RECLAMACÕES E TRANSGRESSÕES 
• 

Deixaremos sem reíerências especiais aqueles assuntos que, tratados em 
anteriores relatórios, são, já, conhecidos, pai"a atendermos, por forma prin­
cipal, à actividade deste Tnounal durante o ano findo, com as observações 
que nos parecerem oportunas. 

Diminuiu, sensivelmente, durante o ano de 1948, o movimento do Tri­
bunal, em processos distribuídos, pois enquanto que em 1945 se distribuiram 
10.337 processos - reclamações e transgr-essões - em 1946 foram distribuídos, 
apenas, 3.956. 

A baixa no movimento de processos verifica-se, principal.mente, nos pro­
cessos de transgressão fiscal, porquanto, dos 6.381 processos que a menos foram 
distribuídos no ano findo, 5.775 são transgressões fiscais. 

Esta baixa no movimento de tais processos deve-se, sem dúvida, à Postura 
Ivfunicipal de 5 de Janeiro de 1946, com as providências tomadas sobre a acti­
vidade irregular dos vend·edores ambu)a,ntes, pois, após a entrada em vigor desse 
diploma, d·esapateoeram, quase totalmente, deste Tribunal, esses transgr.essores. 

Não precisamos encarecer os benefícios da Postura referida. 
Desembaraçando-se este Tribunal dos muitos ·milhares de processos a que 

davam lugar os vendedores ambulantes, e de que resultavam outros tantos mi­
lhares de execuções, nos tribunais competentes, aliviaram-se os respectivos 
serviços de um trabalho pesado e improdutivo, pondo-se, ainda, termo a uma 
situação de certo modo desprestigiante. 

Na verdade, a grande maioria- senão a totalidade - desses vendedores 
ambulantes ficava indiferente à acção do Tribunal, pois, sem bens que res­
pondessem pelos impostos e multas ém que eram condena.dos, continuavam 
no exercício da sua actividade irregular, certos da sua impunidade. 

E não poderá dizer-se que os rendimentos da Câmara fossem diminuídos 
em consequência daquela Postura, pois que, embora o menor número de 
processos de transgressão fiscal distnouídos em 1946, verifica-se, que a receita 
cobrada por este Tribunal, nesses processos, não foi menor do que a arreca­
dada em 1945, dos processos desse ano, antes a excedeu em 817.475$50-
bem podendo concluir-se, por isso, que a Postura em referência foi, a.inda, 
econõniicamente benéfica, pelos importantes gastos de papel que evitou e que 
necessário seria fazer com os milhares de processos que se vinham instaurando 
contra os vendedores ambulantes. 

Transgressões policiais 

Também o número destas transgressões, em 1946 - 1.379 - foi menor 
do que o do ano anterior - 2.017. • 

Apesar, no ent:ainto, da dí.ferença para menos que se verifica, a receita 
proveniente desses processos, em 1946, cobrada pelo Tribunal, foi superior 
à do ano anterior, em 19.493$00. . 

• 

Houve, naturalmente, para este resultroo, uma maior percentagem de con­
denações e, possivelmente, 11m maior n1]mer-0 de transgressores que, conscientes 
ãas sua~ faltas, pagaram, volnntàriamente, as multas dos respecti.vos autos, 
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evitando, assim, llma condenação que em muito lhes agravaria a situação . 

• 
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. 
Em alguns processos desta natureza, cujos transgressores, por terem bens, 

são executados pelas multas e mais importâncias da condenação, têm-se julgado 
prescritas as penas, em virtude de se verificax o prazo legal da sua prescrição. 

Este mau resultado deve-se à grande demora com que as execuções sã.o 
instauradas e ao aooamento vagaroso dos competentes processos, o que requer 
diligências adequadas. 

Não são raros, também, os casos de transgressores julgados e absolvidos, 
acusados de não respeitarem a indicação que lhes é dada pelos Serviços Cul­
turais da Câmara, sobre a grafia de letreiros e tabuletas que possuem nos 
seus estabelecimentos e casas. 

Porque nem as Posturas Municipais invocadas nesses autos de transgres­
são, nem quaisquer outras do nosso conhecimento, prevêm e punem a falta 
arguída, necessària.mente que a absolvição dos acusados se impõe, como legí­
tima. Há que tomar providências neste capítulo. 

Reclamações contenciosas 

Informa o Tribunal: 
«Se atendermos aos muitos milhares de contribuintes colectados pela Câ­

mara Municipal, não podemos considerar exagerado o número destes proces.sos. 
Mas, se atendermos a que, em muitos deles, as reclamações foram atendidas 

com fundamento legal, bem podemos dizer que não poucos seria possível evitar. 
Assim: 
Pelos Serviços competentes da Câmara, vem-se exigindo, aos proprietá­

rios de prédios u·rbanos, o imposto municipal para o serviço de incêndios 
liquidado pelo valor matricial total dos mesmos prédios, ainda que estes este-. 
1am no seguro. 

E justifica-se esta prática com o facto de esses proprietários não faze­
rem, em devido tempo, as dleclarações a que se refere o artigo 3.0 do Edital 
Camarário de 21 de Março de 1941. 

No entanto, em todos os casos em que se tem reclamado contra a liqui­
dação do imposto referido o Tribunal sempre julgou - e continuará a julgar, 
segundo informa - sem uma única decisão em contrário, que o Bdítal invo­
cado, ao abrigo do qual se tem procedido pela fonna indicada, é ilegal no 
preceito do seu artigo 7.º, e, c-0nsequentemente, nulo e de nenhum efeito, nos 
termos do artigo 54.0 do Código Administrativo». 

E acrescenta.: 
«A incidência do imposto munãcipal para o serviço de incêndios está de­

termjna<la no artigo 708.0 do Código Administrativo. 
Por esta disposição legal, o imposto referido incide, Unicamente, sobre 

os prédios que não estejam no seguro, ou que, estando-0, o valor do seguro 
seja inferior ao valor matricial menos 15 %, pois, neste caso, o imposto inci­
dirá sobre a diferença entre esses dois valores. 

Apesar deste -expresso e claro preceito de lei e das repetidas decisões dos 
tribunais em contrário da prática seguida pelos Serviços da Câmara, conti­
nua.mos a assistir à liquidação de tal imposto, com os naturais protestos dos 
contribuintes, por vezes desprimorosos para os mesmo Serviços». 

Tal situação vai ser convenientemente apreciada. 



P O L Í C 1 A M U N 1C1 P A L 

Como tem sido dito em relatórios anteriores, os resultados obtidoS pela 
P . M., tem em mui.to sido prejudica•dos pela deficiência dos efectivos desta 
Polícia. Esperamos em 1947 ver os quadros da Polícia Municipal alarga.:dos e, 
se bem que o aumento antinciado seja ainda inferior às necessidades, muito virá 
contnbuir para uma melhoria de serviço. 

No ,ano de 1946, foi confiado à P . M. o encargo de realojar algumas das 
famílias que habitavam em moradias municipais que tiveram de ser demolidas 
por neoessitlade u.rgente de ur-banização citadina. Antes, procedeu-se a inqué­
rito cuidado da situação em que viviam e por cada família foi ·organizada uma 
ficha. 

Porque nos merece especial consideração este problema, o trataremos se.. 
guidamente com o desenvolvimento que merece . . 

Realojamento 
• 

O plano de urbanização da Cidade impôs certas demolições de casas im­
próprias para habitação. Mas as dificuldades de alojamento hoje são tão grandes 
que se tomou a providência de a demolição só ser efectuatda quando fosse 
possível à Câmara proceder antecipadamente ao realojamento das famílias que 
as ocupavam. O preceito posto em prática trouxe as maior-es vantagens às 
pessoas atingidas, não só porque lhes concedeu a paz que resulta da certeza de 
não se verem de um momento para o outro sem abrigo como também porq ue 
lhes proporcionou casas higiénicas, de rendas módicas, e cuidados assistenciais 
de que até então não beneficiavam. 

Por outro lado, a Câmara viu o seu passo tolhido dado que condicionou, 
de algum modo, o seu plano de urbanização às, por ora, pequenas possibili­
dades de realojamento. 

Em 1946 o Município tinha necessidade de realojar 3.147 famílias para 
dar execução a trabalhos urbanísticos do ano. 

Não foi possível transferir de habitação em 1946 mais de 525 famílias pois 
só dispuzemos de 524 novas casas. 

Temos presentemente 2.622 famílias para realojar, que continuam vivendo 
em antigas residências condenadas, mas aguardando a oportunidade de realo­
jamento. 

As famílias realojadas foram poupadas às despesas de transportes dos seus 
haveres. Espes foram sempre transportados em camiões municipais. As que 
foram .para os baJirros municipais encontraram logo a rôdeá-las um ambiente 
de carinho. Os Centros Sociais, apres...~am-se a estabelecer contacto e a pres­
taT-Thes os primeiros auxílios. É curioso salientar que duma. forma geral essas 
famílias encaram, inicialmente, esse amparo com certa desconfiança e só ao 
fim de algum tempo se apresentam de alma aberta para quem logo de entrada 
lhes quer prestar ajuda. 

A maioria das famílias realojadas aparecem em condições morais e de sani-
dade geraJrnente piores do que as materiais. 2 5 7 
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Graças aos trabalhos dos Centros Socia.1s dos Bairros, superiormente diri­
gidos pela Comissão de Acção Social da Legião Portuguesa, digna do nosso 
mais elevado apreço, em breve tempo, relativamente, se notou palpável me­
lhoria no estado geral destas famílias. A assistência médica prestada a adultos 
e crianças, a clínica de puericultura e pré-natal, os conselhos dados à família 
pela Assistência Social, o serviço religioso, as escolas, os auxílios concedidos, 
a Casa de Trabalho das raparigas, os centros de recuperação para rapazes. etc., 
tudo foram mei.os utilizados em benefício des.sas famílias e que ràpidamente 
produziram r-esultad'Os muito de apreciar. 

Pena é não se poder acliantar ainda mais o passo na construção urgente 
de novos bairros, agora felizme.nte já definitivos, visto o ~f unicípio .ter encon­
trado o tipo de casa que convém construir. 

O Decreto n.º 34.486, no artigo 5.0 concedeu prefurência às famílias a:tin­
gidas pelas demolições para serem realojadas apenas nas casas da classe A dos 
Bairros de Casas Económicas. A prática, contudo, demonstrou que algumas 
dessas famílias só poderiam ser realojadas na classe B, ou porque o chefe do 
agregado familiar tem mais de 4D anos de idade ou porque o agregado familiar 
totaliza mais de 1.200$00 de venciment-0 mensal. Seria oportuna, por isso, a 
revisão daquela disposição no sentido de ampliar até às habitações da classe B 
e, privilégio concedido pelo referido decriet-0. 

Construcões clandestinas 
• 

No fim do ano de 1945 a Cidade possuía 9.584 construções clandestinas. 
Infelizmente em 1946 o número subiu para 9.956 o que indica um agrava­
mento de 372 barracas. E .isto, apesar de uma vigilância constante, duma 
aturada atenção por parte da Polícia l\iiunicipal a este grave problema. 

Estatística 

Seguem-se os números 
ano que se relata. 

estatísticos dos serviços prestados pela P. ~f. no 

Autuações: • 

Número de multas aplicadas ............... . ... . 
Importância das multas aplicadas .... .. ...... . .. . . 

Delitos anti-económicos (praticados nos mercados de 
Lisboa): 

Número de autos levantados e remetidos ao tribunal 

Ca1idonga: 

Núm·ero de multas aplicadas .................... . 
Importância <las multas aplicadas . .............. . 
Produtos apreendidos e inutilizados por impróprios 

para conswno (quilos) . ... .. ........ . ...... . 

14.034 
682.928$75 

253 

68 
20.425$50 

122 
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V eniledores am bulantes: 

Número de licenças passadas ................... . 
Importância cobrada ................ . .... ... ... . 
Bilhetes de inscrição depositados ..... : ..... ..... . 
Bilhetes de inscrição levanta.dos . . ......... .... .. . 
Inscrições efectuadas ....... . ................ . .. . 
Contra-fés passadas a vendedores que não tiraram as 

licenças nem depositaram o bilhete de inscrição 

Apanha de animais vadios: 

Cã-es . . . . . . . . . . . . . . . . 1 • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

Gatos . . . . . . . . . . . . .. . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Construções clandestinas: 

Construções inscritas em 31/12/946 • • • • • • • • • • • • • 1 

De habitações: 

Construídas anteriormente a 1933 
Construídas posteriormente a 1933 

De serventias diversas: 

Construídas anteriormente a 1933 
Construídas posteriormente a 1933 

DemQlições efectnadas: 

• 1 • • 

• • • • 

• • • • 

• • • • 

7.323 
824 

1.696 
113 

Construídas anteriormente a 1933 . ....... .. .. · 
Construídas posteriormente a 1933 .......... . 

39.601 
585.032$00 

4.612 
3.148 
1.710 

8.147 

1.809 

56 
197 

1.774 

3.774 
4.894 

9.956 

9.956 

Construções legalizadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. --- 253 
11 

Bairros de casas desmontáveis: 

Famílias transferidas para os bairros de casas des-
mon"tá.veis· ...... .. .... .. ........ .... .... . .. . . 

Bairros para famílias pobres: 

Quinta do J acinto (famílias transferidas) . ... . . .. . 
Famílias a real<>jar . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 

Bairros de casas económicas: 

F amílias que aguardam a sua transferência para os 

501 

24 
2.622 

bairros de casas económicas . . . . . . . . . . . . . . . . 49 

• 

(a) :Jlfvato cS'alvação !2lattefo. 2 5 9 
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S.ª R ép á rt·l~ão-
• 

Número de contribuintes e importâncias globais por licenças de 
em 1947, pela eâmara Municipal de Lisboa, e sua repartição 

classificação, de harmonia com a tabela anexa ao Decreto 

6 .. 
"O .. 
o .. .., 
o .. .. 
6 ..,, 
z 

Designação 

501 Abridor, gravador ou burilador (oficina de) ....... .. .... . 
502 Ade.lo sem estabelecimento . .................••. •. . . . .• . .. ... 
503 .Agente de leilões ................ . ..... . ......... .. --.......... .. 
504 Alfaiate sem fazendas ......... . ... . .... ... . ....... ......... . . 

Amolador: 

507 Cotn estabeleciinento -·--····· ···· · · · ···········-· · · ··· · ····· 
508 Sem estabelecimento ........... . ............................ ._. 

Ba.'anças para pesar pessoas: 

513 Automática.s ....... ...................... ... . .. - ...... . ..... · - · · · · 
514 Outros sistemas ... . ......... . . .. ................. . ....... . . . . 

Barbeiro ou cabeleireiro: 

516 Por cada cadeira até três . . ..... . .............. ........... ._, 
517 Com mais de três cadeiras ... .. ...................... : . . . .. . 

519 Bicicletas e triciclos (alugador de) . ....... , .. , ..... . ....... . 

Bilhares com outros 1ogos legais (casa de): I· 

521 Com maJS de um bilhar ..... . ... . . . . . . ... . .......... . . .... . 

522 
524 
525 
529 
533 
534 
537 
538 
539 
540 
541 
542 

543 
544 
545 
548 

Bilh.ares (casa. de) .......................................... . . 
Bufa.rinheiro ........ ..................... ..... .. ... ............ . 
Cabeleireiro de senhoras . . . . . . . . . . . ........... . . . .......... . 
Camas para pernoitar (casa de) ... . ................. . . . . .. . 
Cainiões de c,arga ..... . . . .. . ........... . ....... . ....... ..... .. . 
Carro ou carroça de carga (alugador de) ....... .. . . ..... ... . 
Cerzidor (oficin.a d.e) .................... . ................... . 
Chaminés (empresário de 1impeza de) ................ . .... . 
Engomadaria (com oficina manual) ......... . .. ... . ......... . 
Engra_xador ......... . ... .. ... ................. .. ...... . ....... . 
Engra..x.ador ambulante ........ . .... . .. . .. . ....... . . .... . .... . 
Estabelecimento para exercício de tiro, para jogos lícitos qne 

não se1am de cartas ou de bilhar e ainda para diversos 
populares, como carroc:éis, mantanha russa e outros aná· 
logos ... . . ...................... - .. . .. . - - ..• - . .• - • . - · · · · · · · · 

Estalagem para cómodo ·de pessoas ou guarda de animais .. . 
Ferreiro (oficina de consertas) ................. ... ....... . . . 
Inculcador de criados e criadas (com escritório) ......... . 
Modista (que não vende preparas, fazenda e análogos) .... . 

• 
Motocicletas (alugador de): 

550 Sem sidecar .• . ........•..........•.......•.•..............•.. 

551 
552 

Papel para cozinhas . ............. . .. . . .. ....... . . .. ....... . 
Revendedor de bilhetes de espectáculos ou divertimentos 

-públicoo ....... . .. .. . . . ... ................. - .••.•.. - -•.. -•. ·. · 

l.º Bairro 

1 
76 

l 

8 
7 

124 
3 

l i 

1 

1 

40 

196 

5 
19 
48 

3 

5 

24 

1 

Imposto 
municipal 

• • .. 
2.250$ 
6.655$40 

•• 
200$ 

375$ 
175$ 

32.579$ 
1.525$ 

1.675$ 

2.150$ 

1.600$ 
.. 

10.587$80 
•• .. 

38.000$ 

•• 
90$ 

1.935$ 
1.005$ 

750$ 
•• 
715$ 

•• 
3.579$ 

75$ 

. 

4 1.700$ 
553 Sapataria (oficina manual de fabricação de calçado, exclus1-

vamente) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 216 17 .873$60 

2.0 Baitiro 

"" .. -"' o-a 
'-.e .. _ 
6 ._ .,,-z á 

(,) .. ..., 

-
4 
1 

103 

3 
1 

6 
7 

116 
13 

3 

1 

33 
25 

72 

1 
2 

19 
127 

1 
2 

l 
30 

9 

165 
2 

Imposto 
municipal 

1.035$ 
75$ 

•• 
8.874$ 

430$ 
15$ 

350$ 
175$ 

33.661$60 
8.550$ 

1.725$ 

1.750$ 

•• 
• • 

9.635$20 
8.750$ .. 

13.650$ 

J.000$ 
45$ 

2.432$60 
l.970$ 

250$ 
400$ 

• • 
225$ 

4 .270$ 

•• 

•• 

3.825$ 

14.084$80 
600$ 

3.0 Bairro 

4 
1 
2 

100 

1 

20 
6 

40 
39 

7 

4 

34 
20 
. 

16 
2 
6 
4 

28 
40 

3 
2 

3 
40 

10 

53 
6 

Imposto 
municipal 

675$ 
75$ 

4.500$ 
11.335$20 

200$ 
•• 

2.012$40 
175$ 

18.289$20 
34.331$40 

•• 

19.050$ 

10.200$ 
•• 

25.840$ 
7.175$20 
• • 

3.200$ 
40$ 

6.000$ 
150$ 

5.465$ 
1.125$ 

750$ 
550$ 

.. 
675$ 

7.171$40 

• • 

• • 

4.250$ 

6.789$ 
3.000$ 554 Seguros (angariador de) . .. . . . . .. . . . . . . . .. . ... . . . . .. .. . .. . . . . . . 5 1.5008 

555 Singêleiro (alugador de bois sem carro) . .. ................ · 1--=~l · l---..,,.,:-::-:6-=-S~S=l--==I---::-::-· -=· ==l·--==·I--=::-:--·-=-· ==I 
A transportar . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . 800 127 .059$80 747 117 .778$20 491 l73.023$80 

• 

.. 
tmpos-tos e I..leen~às 

estabelecimento· comercial ou industrial (Grupo A), colectados 
pelos bairros da cidade, tendo em atenção a sua respectiva 
n.º 16.731, de 13 de Abril de 1929 e alterações posteriores 

4.0 Bairro 5.0 Bairro - 6.0 Bairro 7.0 Bairro Outros concelhos ·rotais 

,~ 

"" .,, ., .. .,, 
"' 2 ~ .. 

~ 
., ., - - -"' "' - e "' --o·- o- o- -o ·.:: o - o-.. "' Imposto 

... ::l ... "' .. - ... c .... c e>:! ., ..o Imposto "'.Q Imposto <> :2 Imposto c>..0 Imposto .,.e Imposto E "' 50: 51: "' .. -- 5L: ..,, ... municipal - municipal "" -.:: municipal -- municipal "':... municipal municipal zs -::: - """' ..,,- "'-=' !:: Zõ Zõ Z o z§ Zõ ., <.) (,) (,) (,) (,) .. . <> .. ., ., ., ..., ..., .., 
"" "ti ..., 

1 195$ - •• - • • - - 9 1.905$ •• . •• - .. - . . - • • • - - 2 150$ •• • • 
1 2.250$ 2 4.500$ 2 4.500$ - •• - .. 8 18.000$ 

34 3.300$60 29 2.565$ 35 3.315$ 35 2.925$ - .. 412 38.970$20 

3 600$ - .. 2 400$ 1 200$ - 10 1.830$ .. - - 3 90$ - 305$ .. . . - .. - . . :> 

6 300$ 5 225S 10 500$ 8 375$ - I • •• 63 4.137$4-0 
2 50$ 6 150$ 4 100$ 4 100$ - .. 36 925$ 

55 17.712$60 110 28.840$20 78 24.349$ 116 32.319$20 3 343$ 642 188.1)93$80 
12 6.475$ 4 1.990$ 7 7 .1 15$ 1 725$ - .. 79 60.711$49 

-1 •• 17 3.000$ 2 475$ 5 725$ - 11 
I • 

.. 38 7.600$ 

I "' 
I • - •• 1 1.750$ 1 5.350$ - - 11 30.050$ .. . . 

I' 1 1.350$ 6 13.150$ - .. - .. - .. - .. 
1 - • • l 200$ - .. - 1 200$ . . - • • 

21 7.885$ 30 10.625$20 32 11.275$ 17 5.é50S - •• 207 81 .498$20 
3 1.050$ 1 350$ - • • 2 700$ - 51 18.025$20 •• 
1 95$ - .. - - 1 95$ .. . . - . . 

21 4.100$ 57 10.700$ 39 8.300$ 171 34.000$ - .. 572 111.950$ - - .. - - - 2 40$ . . .. . . • • - . 
7 7.000$ - .. - - -•• .. .. • • 

1 45$ 6 180$ 2 45$ - • • - · 20 555$ • • 
12 2 .04-0$ 1 1855 8 1.525$ 11 1.45:,$ - . 98 15.037$60 .. 
57 890$ 37 705S 43 656$60 16 24-0$ - •• 368 6.591$60 

1 250$ 2 875$ 2 500$ - •• - 12 3.375$ • • 
7 l.700$ - .. 2 4-00$ - 13 3.050$ . . - .. - . . 3 390$ - .. 1 200$ - 9 1.305$ •• - •• 2 450S - - - 6 1.350$ 1 

. . . . • • 
12 1.~22$60 44 6.682$40 52 8 .800$ 12 1.655$60 - .. 214 34.081$ 

- - .. -.. •• - -. . . . 1 75$ 
1 60$ - .. - . . - - 1 60$ • • .. 

1 4 1.700$ 2 850$ 3 1.275$ 1 425$ - .. 33 14.025$ 

47 11.062$20 115 
• 

3.897$40 152 9.245$ 97 7.595$ - •• 845 70.547$ - 9 2.570$ 3 775$ 1 300$ - 26 8.745$ . . .. 
- .. - . . - • • - . . - • • 1 65$ 
302 56.518$20 522 90.195$ 445 88.990$60 499 89.5~$80 3 343S 3.809 743.498$40 

, 



- - -
1.0 Bairro 

"' <J -Designação e o-... = .. .o Imposto --e._ 
-= - municipal zs o ., 

"O 

Transporte .............................. 800 127.059$80 

Vendedor ambulante: 

Com condução pelo próprio vendedor. 

56'2 De outros artigos ou géneros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 385$ 

Com carro automóvel: 

563 De bebidas, refrescos, bolos e pequenas refeições .. . . . . . . . . . • • 

Com carro puxado por animal: 
• 

575 De frutas, hortaliças, legnmes, ovos, aves e caça .. 
Vendedor em feiras e tneTcados: 

Sem lugar marcado: 

580 De frutas, hortaliças e legumes ... ... .................. . ... . 
585 De outros artigos ou géneros ..... ..... ................ ... . 

2 112$40 .. 
Vendedor fora dos mercados: 

Sem estabelecimento, não sendo ambulante: 

.. 

2.0 Bairro 

"' "' -c o-... = ..,.., 
Imposto e·.s municipal -:>e zo u ., 

"O 

747 117.778$20 

2 180$ 

- . • • 

' 

•• 

• • 
•• 

• 

3.0 Bairro 

.., ., ---o-.... = .,.., 
E;: -- :: Zõ 

o ., 
"O 

491 

-

Imposto 
municipal 

173.023$80 

• • 

• •• 

• • 

.. 

590 De peixe ou mariscos 
~~ · :: :::::::::: : :::::: ::: :::::::::: : 1--i;;so;;5·1--;-:-1:.i~7"".~'='57;;;s"20;;:; 1--...,-;~4;;;91-...,1:-:-1"";.-::~':'7ss~s""2"'0 11--~=-11-...,1-=13""":.-=-~2"""3""'$=so1 

• 

• 

. . 
' • • 

- -

1 
4.0 Bairro 

., .. -a o-.... = .,.o Imposto e.: municipal -=~ zõ 
(.) ., 

"O 

3021 56.518$20 

4 390$ , 
- .. 

- . . 

- • • - • • 

1 

- .. 
1 

56.908~:l0 3061 

• 

• 

. ...... - ---- - - . - . . . ~ - - . -- -

5.0 Bairro 6.0 Bairro 7.0 Bairro Outros concelhos Totals 
-

., "' .. ., "' <> "' <> <> ::: - ... - -- - - - -- - - - -o-=: o- o- o- o-. = .... = ... = . = âZ Imposto Q.O Imposto Imposto -.o Imposto ... .o Imposto .,.o 
E°!: º - ~== e·.: -·-e'- - ... municipal -- municipal -- municipal -=- municipal -- municipal ---- ~- ~:::e z5 ~ e: zõ zõ zo zo 

u (.) o (.) u 

"' (J "' 
., ., 

"O "O ..., "O "O 

522 90.195$ 445 88.990$60 499 89.589$80 3 343$ 3.809 743.498$40 

. 
. 

5 585$ 3 305$ 1 90$ - •• 18 1.935$ 

- .. 1 65$ - . . - • • 1 65$ 
1 

2 450$ - . . - . . - •• 2 450$ 

- .. - •• - .. - •• 2 112$40 
- . . 1 45$ - . . - .. 1 45$ 

- . . - .. 1 SOS - •• 1 80$ 
529 91.230$ 450 89.405$60 501 89.í59$80 ~ 

~ 343$ 3.834 746.185$80 

• 

• 

• 



• 

. 
3.ª Repartlçâo-

Número de contribuintes e importâncias globais por licenças de 
em 1946 pela eâmara Municipal de Lisboa, e sua repartição 

classificação de harmonia com a tabela anexa ao Decreto 

E 
" 1: 
o 

" .., 
2 .. 
E 

-::> z 

Designação 

3 Açoure ou talho (Dono ou empresário de) .... _ .... .. .... . 
l~ ~ es ... . ........ . . ............................. . ............. . 

14 
Al~~ra:otávcis ..... . ...... . .. .. ........ . ......... _ . .. _ .... .. . . 

18 ... . . .. -. .... . . . .. .. ................ . ........ .. . .... .. . 
Algodão ............... . .............. . 

34 Automóveis, motociclestas, perten~ · ·~ · ·~~áio·g·o· s. · · · · · · · · · · · · 
43 Balões ara ilumina - .. · · · · - · · 
46 BanquJo que de :~~. ·p;Óp~ · h~· · ~~;.,;~Ó· d~ · b~~ · 
47 nos termos do artigo 862.• do Código Comercial .. . ... . : 

57 B
Barcos ..... . ___ . . .. .... ....... . ... . .......... . . .. .... .. Jach. ............. . 

73 ~f~. cliã:. 'cl;~~i~i~ .. ·1cii~:. ~~êj~: . ~hÔ. ê' ·~~~. bt;bid~ 
82 

107 
J 10 
120 
131 
132 
141 
143 

eami=tela.ria (com estabelecimento) .. . ... . . . .. ..... . . . .. . 
Ca.nrão rnin~~ .. ·::::: :.·: ." :: :: : _ .... · · · · · · · · · · · · · · - -· · - · · · · · · · · · · · 
Casa de ~ ... i... · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Cerveja ~i:~ · ~~-· · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
~\:~~~~ ~~~d~· .. fub~~t~ . ·.·::::::::::. ·. ·:. ·. ·. ·_ ·:. : ·. ·.: "" ·.::: "· .. 
Confeiteiro ou as\eieiro ) ... · · · · .. · .. .. · · · .. · - .. · .... · · .. 
Construtor civilp (que ~z · "b;ba1i;c?5 ·Pôr· ê~j,~it~d~ ·'ó~··~; 

despesa: . com fornecunentos feitos por seu intennédio ou 
com oficina 

Cordoeiro · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Co ·············· · ······· · ·· · · · ····· · · · ···· ·-···· -· ··· · · Edi1:rs de . . ~~ .......... . . - . ... ..... . . .... .. .................. . 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
Electricidade . 
E . ·i··:······ ···· ·· ·· ········ ······ · ·· ·········· · ·-E mprcsa. 1ornalística. . __ __ .. .. .. ............. . .. .. .. ...... _ ...... . 

;i?~ ~~e~~~~· :Pm>. · (Fâhri~ · d~J· ·:::::::: 
a .......................... . .... ... - ........... .. ....... .. ............... . 

Fe.rra..geos . .. .... .. . . ........... . . . ....... . F .......... . ...... .. .. ........ .. .. 
F~~ p~. -~h;~tó . . .. ~- ... Íl~ . .......... . ............................... . 

., ... .. 
e 

o­
'- "' .,.<> 
s::: -.: ----::> e 
Zo 

u ... .., 

l.º Bairro 

2 

1 

2 

1 

1 

Imposto 
municipal 

.. 
.12.150$ 

•• 
197.689$80 . . 

. . 
•• 
•• 
• • 

.. .. 

.. 
208.657$ .. 
43.320$ 

•• 

. . 
•• 

.. 

.. 
2.850$ 

.. .. 

145 
150 
163 
166 
169 
172 
178 
198 
206 
208 
211 
222 
225 
228 
238 
243 
260 
261 
264 
265 

graf (F ) ..... ... . .. ... ... .. .. .. ....... . 
Frutas e hortaliças .. . . . . . . . . . .. .. . . .. . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . 1 • -

Fundiçã'? de artigos de ferro e outros metais ....... .. . ... . 

.. .. 

268 

269 

275 
276 
281 

~~~cl v:~~ ~~i:; · d~· -~h;{; · h~· .. · .... · · · · · · · · · · .. · · · .. · · · · · · ( _pedes) ..•. • ... •...... • . - . . ... . 
Lã ·········-.····· ··· · ·-· · ···· · ·· ·· ···················· · ··· · ··· 
L!to~fia. .... . ........ . .................. . ......... .... . . ... . ÍlvtelrO ...... ..... ........ ......... .. ........................ . 

ouça de porcelana ou pó de pedra .... . . .... .. .... . .. . . . . . 
I..ooça de t>a.rro ••• _ .••••••••. ••. •• ••.••. •• ...••... .•..•. .•• __ 

Madeiras: 

Empresáro de cortes de árvores para exlr.Ur a casca, ta­
buados, madeiras de construção, toros, lenha, etc. . .... . 

Serração, aparelhador de fabricante de limpos, carpintaria 

Má . . d .• qumas m ustriais . . . . . . .. .. .. . . .. . ..... . . . .. . . . _ ..... . . _ . 
Marcenaria ..... _ . .. . _ . . ............ .... .. .. ..... _ .... _ ........ . 
Massas alimentícias ................. ...... ....... ............. 

.. 

.. 
• • .. 
. . 
. . 

l 14.644$60 

.. 
• • 
•• 
• • 

A transportar . . . . .... .... . .......... . l--...,8"1--4-,:7"'"'"9 . ..,,..31-1.,...$40....,.1 

2.0 Bairro 

... 
o ---o -.. "' <>-"' s:::;:: ---::> -

ZÕ 
u 
o .., 

4 

1 

1 
1 
l 

2 

2 

1 

3 

1 

17 

Imposto 
municipal 

. . 
13.770$20 

• • 
5.250$ .. 
. . 

22.464$ 
97.650S 
1.soos 
• • .. .. 
.. 

108.547$40 
• • 

•• 

. . 
85.404$ . . 
12.540$ 

• • 
19-J.84SS60 

•• 
51.283$80 

.. 
•• 

•• 

t 

•• 

.. 
599.258S 

3.0 Bairro 

.. ... .. 
e o·-.. "' ., .<> 

Ei: 
-::> ... 
zg 

u 

" .., 

1 
23 

1 -

I -

. -

1 

1 

11 

1 

4 
l 

2 

1 

1 

1 
4 
1 

1 

1 
1 

2 
2 

1 

Imposto 
municipal 

4.352$20 
282.862$80 
273.000$ 

•• 
2.400$ .. 

25.71)4$ 

830.106$60 
•• 

110.881$80 

83.756$60 
2.520$ 
• • 

20.264$20 .. 
4.296$ 
.. 
.. 

7.949$40 . . .. 
7.695$ 

73.875$ 
3.000$ .. 
• • 

52.855$ . . .. 
2.996S 
1.500$ .. .. 

83.520$ 
171.266$40 .. 

• • .. 
9.405$ 

•• 

•• .. 
r 11.542s60 

63 2.065.748$60 

• 

. 
impostos e Ll.,en~á8 

estabelecimento comercial ou industrial (Grupo 8), colectados 
pelos bairros da cidade. tendo em atenção a sua respectiva 
n.º 18.222 de 19 de Abril de 1930 e alterações posteriores 

4.0 Bairro 5.0 Bairro 6.0 Bairro 7.0 Bairro Outros concelhos ·rotais 

-
., ., ., ., .. .. ., 

~ ... u ... .. .. - ... ... ... e e - e e e: -o- o- o- o- o-o- .. "' .. "' .. "' .. "' .. "' Imposto .. " Imposto .,,.<> Imposto .<> Imposto <> .<> Imposto o.<> .,.o Imposto "'.o .,_ ·- e1: e-S s:; E!: - .. municipal e- monicipal e: _ municipal ~~ monicipal municipal monicipal -::> - ""' c: 
-::> .. 

-::> e -::> - :z;g z õ z o zõ zõ z o 
u u u u u u ., CJ <> " 

., .. .., .., .., .., .., .., 

- - .. - . . 1 4.352$20 - .. - • • •• 
58 914.174$ 18 185.909$40 4 204.321$ 5 212.082$60 2 3.078$ - .. 

l 273.000$ - .. - •• - •• - • • - .. 
5.250$ - - •• - •• l - .. - .. .. 

292.542$80 1 92.453$ - .. - . . - .. 3 - .. 
6 98.492$40 4 67.940$40 2 30.552$ - .. - .. - . . 
1 25.704$ - - - .. - • • - .. • • .. 

• 

- - . . - .. - •• 12 852.570$60 - •• . . 
97.650$ - - .. - .. - •• 1 - • • . . 

2 118.381$80 - - .. - -- - .. - •• •• 

- - . . - .. - .. 4 83.756$60 - .. .. 
2.520$ - - - .. - .. 1 . . . . .. - 2 224.845$60 2 224.845$60 - - .. - .. - • • . . 

2 20.264$20 - - .. - .. - .. - .. .. 
4 482.281S 1 267.624$ - 1 6·.ooos - •• - . . • • 

112.843$40 - - •• - • • - •• 3 - .. .. 
1 43 .. 320$ - - . . - •• - •• - •• .. 

28.500$ - - . . 1 28.500$ - •• l - .. . . 

1 2-250$ - .. - .. - •• 2 10.199$40 - -. 
13.680$ 1 13.680$ - - .. 1 - •• - . . .. 

22.579$20 1 22.579$20 - . . - •• - •• 1 . . - 9.690$ 1 1.995$ - - . . - .. - •• 2 .. 
620.254$20 4 348.331$20 1 10.500$ 1 8.550$ 1 93.594$ - .. 13 

6 68.i61$20 - 2 46.264$60 - •• - •• 9 118.025$80 .. 
2 15.390$ - - . . - .. -- • • - .. .. 

39375$ 1 39.375$ - - . . - .. - •• 1 .. 
255.203$60 - • 1 7.500S - . . - .. 5 - •• .. 
22.800$ 1 22.800$ - . •• 1 - • • - •• - .. 

177.176$40 1 76.950$ - 1 41.040$ 1 7.902$60 - • • 4 .. 
2 13.496$ 

11 • 
10.500$ - - .. - . . - .. .. 

1.500$ - - -- .. - . . ] - •• • • .. 
52.500$ 1 52.500$ - - .. - •• 1 - .. . . 
46.170$ 1 46.170$ - - • • - .. 1 - .. . . 
83.520$ - - .. - .. - •• 2 - .. .. 

171.266$40 - - .. - .. - •• 2 - .. . - 14..915$80 1 14.415$80 - - .. - • • - .. 1 •• 
1 45 .. 340$20 1 45.340$20 - - • • - .. - •• •• 
2 45.712$80 1 31.068$20 - - . . - .. - . . .. 
2 26.739$60 1 17.334$60 - •• - .. - •• - . . 

. 

1 10.125$ - .. - .. - .. 1 10.125$ - •• 
129.731$40 1 129.731$40 - - .. - .. 1 - . . .. 

1 15.750$ - - •• - .. 1 15.750$ - .. .. 
1 10.773S 1 10.773$ - - .. - .. - • • . . 
2 25.504S20 l 13.961$60 - - •• - .. - . . • • 

40 l.210.700 201 18 801.304$60 12 345.989$20 8 175.554$60 - •• 1 166 5.677.866$60 



e .. 
~ o .. 
"CI 

2 ., 
e 
""' z 

-- -- -- .. __...,, • 

Designação 

Transporte •...•.....• ........ . ........ ... ..... 
ªrs =~ (e~presário de) -sobre o valor locativo _ .. ...... . 
286 '1.1:- .. • • - • • .. .. • • • ..... - • • • • .. • • • .. • • • 

awerais · · · • · • · · • • • • · • • • · · .. · · ..... 
299 N 

. . ................. . ... . ... . .. 
· avlC)S • • • • • • • • • · • • • • · • • • • • • . . ....... . 

309 P 
. . ...... ... . .... ............. . .. . 

ada na · · · · · · · · · · · • · · · · · · • · · · • · · · · • · 
316 P 

............. . .... . aj)e}, pa,Pelão e cartão . ........... ........... .... ............................ .. 

345 ~ntos químicos para "hi'd~t;;;.;· · · · · ·· · · ·· · · ·· · · · · · · · · ·· · .. 
355 Res1J1a e análogos · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
36() Sa..bão · · · · · · · · · --· · · -· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ....... . 
361 Sabo.netes" ......... ... · ...... · · • • · · · · • · • · · "· · · · • • • · . :&.&. .......................... .. .. 

371 ~--·- ········ ·· ········· · -- ··· ···· ~u.J.()S .. .. ......... .. . ..... ...... . 

376 Seri 
••....••... . ••. 

"guei:ro e sirgueiro {Fãi:;: ·" · .. · · d_" ·: · · • • · · • · • · · · · · · · · · · · • • 
379 Sulfato de soda nca me ruca de) . •.. .. .... .... 
382 Tabacos es-trang~.kô$ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -· · · . ....... ......... . .. 
388 Tel f .. • . .......... ... .......... . 

e oma sem fios · · · · · · · · · • • · · · • · · • . . . . 
404 Via.çã.o (Empresa. d j ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .......... . ........ .. 
408 Viclros on cristais e ~- .... : ................................................ .. 
410 Vinho vinagre ~ ngeiros · · · · · .... .. .. ............. .. . . 
414 Pesca' por meki Te ap:!fü; análogos · · · · . ............ . ... . 
419 Especialidades fannaceuticas · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

-

----

-

1.0 Bairro 

8 

Imposto 
municipal 

479.311$40 

• • 
•• .. 
.. 
.. 
.. 
• • 

•• 
•• 

.. 
• . . . . .. .. 
• • 

2.0 Bairro 

-

-

17 

1 

1 

1 
1 

3 

1 

Imposto 
municipal 

599.258$ 

• • 
31.084$ . . 

• • 
769$ .. 

• • 
31.945$60 

113.132$ 
• • 

44.920$20 
• • .. 
.. 
• • .. 

10.298$80 

-

-
-

3.0 Bairro 

Imposto 
municipal 

63 2.065.748$60 

• • 
2 144.766$60 

•• 
1 806.598$80 
1 14.017$60 
1 43.680$ 

1 3i.5oos ~ 
• • 
• • 

21 454.052$40 - •• 
•• 

1 161.700$ 
1 36.000$ 
1 380$ 
J 26.250$ 
3 65.475$ 

• • ··········· ···· ·· ··· ···-·······- .. -
Soma ••· · · • · · · · · .. · · .. · · · · · · • · - · · · · - ... 1--88l---;r477ii9il.3~11iJ$:4:40iil--2;;;5rl--.8,.;3-i-1.~~=$20~1--=-:..,97.,,1 3•8~. ~69$ I 

• 

• 

• 

• 

1 

J 

• 

4.0 Bairro 5.0 Bairro 6.0 Bairro 7.0 Bairro Outros concelhos Totais 

..... , .. ... ., "' "' 
., .. "' ~ ... ., 
~ ... .... .... -e - e e: ::: -- -f:i o - o - o- o - o-

Imposto 
._:> 

Imposto 
... = .. = 

Imposto 
.. = ... = 

Imposto .,.o .,..o .,..o Imposto .,..o o.O Imposto .,..o 
E!i e;: e&: e.: e.: e.: -= e:: municipal .,,, - municipal ""' - municipal .,,, .... municipal -:> ~ municipal .,,, ~ municipal 
zo zg zg zg Z õ Zõ 

u o o o o o .. ... "' ... .. .. .., "CI "CI .., .., .., 

40 1.210.700$20 18 801.304$60 121 345.989$20 8 175.554$60 - .. Ui6 5.677 .866$60 

- . . - . . - •• 1 6.840$ - • • l 6.84-0$ - •• - . . - . . - .. - . . 3 175.850$60 
1 39.375$ - .. - •• - . . - . . 1 39.375$ 

- • • - • • - • • - . . - . . 1 806.598$80 
- . . - . . - . . - . . - •• 2 14.787$20 

1 19.380$ - . . - . . - . . - . . 2 63.060$ 
L 71.820$ - . . - .. - . . - • • l 71.820$ 

- • • - . . - •• - . . - • • 2 63.445$60 
- • • - . . - • • - . . - • • 1 113.132$ 

l 3.000$ - . . - .. - . . - •• l 3.000$ 
10 328.323$80 - •• 1 J.875$ - I • . . - • • 35 829.171$40 
1 78.750$ - • • - • • - .. - . . l 78.750$ 

- • • l 5.250$ - . . - . . - .. 1 5.250$ 
- • • - . . - .. - . . - • • 1 161.700$ 
- •• - . . - . . - . . - • • 1 36.000S 
- .. - . . - . . - .. - • • 1 380S ... • • - . . - . . - •• - . . 1 26.250S 

l 3.375$ - . . - .. - .. - • • 4 68.850$ 
3 481.985$40 - . . - . . 1 1.856$40 - .. 5 494.140$60 

- . . l 72.960$ - 1 . . - . . - .. 1 72.960$ 
59 2.236.709$401 20 879.516$60 13, 347 .86~$20 10 184.251$ - .. 232 8.809.227$80 . 

• 

• 



3. ª Repartt,âo­

Número de contribuintes e imp~r~âncias g!obais por licenças de 
- em 1947: .Pela_ eâmara Mun1c1pal de Lisboa e sua repartição 

class1f1caçao de harmonia com a tabela anexa ao Decreto 

::: -., 
"f 
o ., ..., 
o ... ., 
e 
~ 

Designação 

1 Abridor, gravador oo borilador (Estabelecimento de) 
2 Acendedores e isqueiros (Oficina de) ................ : : : : : : : : ! Açougue ou talho (Dono ou empresário de) ... ... ........... . 

Açtlca.r ..... . .. .............. . ...... . 
5 Adelo (com estabelecimento que ve~-d~ · ~~p~- ~· ~;,;; · ~;;~~ 
6 

OU tl.Sél.ÔOS) •••.....•...••••••••••• 
Adubos a a · ult · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

7 
par agnc ara ....... . A.g" . funed. . ( ..... - ................... .. 

8 Ag:n"f:'oficial ar: ca~~ ou sem transportes funerários) ... . 
9 Agentes · OiS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • 

10 A,guardeni~, · · · · · ~b~ · ~ · ~ãJ~ ·~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
11 Águas miner~edicioais g .... · " · .. · .. · .. • .. · · · · · .. · .. · 

1
12
3 

Águas -potáveis .......... :: :: : : :::: :· · · ···· ·· · · · · · · · · · · · · · ·· · · AJbard . .. .....•................... 
eiro ........ ... ..... . ......... . 

14 Alcam, · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1 

o ...... .... .... - . . . . . . . . . . . . . 
5 Alcatifas, ta tes e outros estofos · · · .. · · " · .. " · .. · · .. · .. " · 

16 Aitaiates ccr ,_ __ dasl · · · · · · · ·· · · .. · · ·· · · ·· · · .. · · · 
17 

m Aou.<:D ............ . Alfin t F · ..... .... ............. . 
18 À,_,;,. es ou agulhas ( abnca de) ................ ....... . . . 
19 
~~o .............. ..... ........... . AJ tas ....................... . 

2
20 AI:Or de. -~6~~· ·e~~~- -~bcl:.ci~~t~i · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

1 Alnmfoio · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
22 Análise$ q;;í;;.Í~~. '('L;bc;~tÓ~·. d~· ......................... . 
23 Animatógrafo ( .... .,_os para) ) · · ...... · .. · · .. · · · .. · · .. 
24 Antiguidades (~~s. porcelm: · ~~~; 'i~~{d~· · q~~dro;;· 

armas, tapeçarias 3'óias e,..,,.._,_ etc) ' ' 26 Aram (Art' ' ' ,.,......,., . . .............. . 
"J:l Archo~es e ~ d.e) · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · · · 
29 •-· ogos ........... .... . Al:W. .•••••••..••••••••••••••.• 

e.iro .................................. . 31 A .. .. ........... · · · · · · · · · · · · n<>z .......... . ......... . 32 Artig rel.igi . . . . - • .. • . . . . . • . . • . • . . •• - - . • • • . . - . . . • 
33 Ataca~ores. fi:: ~- ~Õ~ ........... .. .... . .. .. .......... . . 
34 Automóveis, motociclestas, ~;;~ -~ · ~~g~ · · · · · · · · · · · · · 
35 Aves domésticas, caça, ovos e análogos (Comp.~d~~ · ·P~ 

36 A 
. re_:enda d~'-

1 
com estabelecimento ........ .... ......... . 

vtaçao come.u.u 

38
37 Azeites ........... :::::::::::::::::::::.·::···- .. ················ 

A 
. • ................ . ..... . 

zeitona .. . . . . . . . . .. . . . .. . . .. . . .. . . . . . 39 Azul . ladrilh . . . .... ............. ......... . 
4-0 Bacalh~~ e ouu?~ e ~:ucos · · · ·" · " .... · · .. · · .. · · · · · · · .. 
41 Baguetta, galerias, :cl'auras SCC: a.~.Í.:Í~ · · · · · · · .. · .. · " .. · .. · · · · 
42 Balanças, pesos e medidas gos · " · .. · · · · · · · · .. · .. · 
44- BaJJ.d~ ................... :.·.·_·_-_-_· .. ·.·.·.· .. ·.·.-.·.·.·. ·.·. ·. ·. ·. ·. ·.:: ~:::: :: : 
46 Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca 

47 
nos tennos do artigo 862.º do Código Comercial) ..... '. 

48 
Barcos ..... .... ....... ... ....................... . ............ . 

49 
Barro ou saibro (Explorador de) ........... . . .............. . 

50 
~a~tas ........... . · .......... . · ............................... _ ... . 

51 
a ' ma.las e artigos de viagem . . .................. . .. . . . 

52 
Bazar de brinquedos e quinquilharias .... ................. . 

53 
Bengalas e chapéus de sol ou chuva ....................... . 

54 
B~tum.es e análogoo ......... _ ..... ........ .. .. .............. . 

SS ~~c.icleta.s e tricicl~ ....... : ......... ............. ........... . 

56 B~ ou o~tros Jogos legais ......... ............. ....... . 
etes }>CtSta.JS ilustra.dos .. .... .............................. . 

l.º Bairro 2.0 Bairro 3.0 Bairco 

1~~~-~--~~- -~-;---~-.-- --~Ir----:---'....._~--. 

"' 2l 
e o·­... = .,..e 

E'C "" ... zã 

1 ~ 
1 

103 

33 
2 
7 

311 
7 
l 

-
2 

20 

67 
3 

1 

-
1 

l 

1 
39 

44 
1 

21 
5 
1 -
2 
1 

10 
1 

59 
4 
2 

1 
6 
1 

Imposto 
municipal 

•• 
342$ 

114.437$80 
•• 

I0.051S 
1.647$4-0 
7.169S80 . . 

374.773$60 
8.493$ 

256$60 .. 

•• 
1.054$60 

13.318$80 . . 
179.934$20 

712$60 .. 
142$60 

•• 

• • 
•• 

296$20 
• • 
1.140$ .. 

427$60 
30.971$4-0 

7.198$20 
1.368$ 

31.541$80 
365$ 
570$ .. 
285$ 
513$ .. 

. . 
2.614$60 

19.490$20 
54.'1:18$ 
2.613$80 
2.180$60 
.. 
1.14-0$ 
1.653S 

147$20 

Imposto 
municipal 

3 860$80 
•• 

64 75.891820 
5 35.466$4-0 

44 13.190$4-0 
- . . 

13 20..240$20 - .. 
438 572.259$ 

10 12.606$ .. 
• • 

3 524$4-0 
.. 

5 3.824$40 
27 17.667$60 - .. 
71 !k.982$60 

5 1.512$60 . . 

.. 
10 13.182$40 

• • 
• • . . 

2 114$ - .. 
20 23.772$60 

13 5.073$80 
- .. 

6 68.052$4-0 
4 4.584$ 
1 1.648$20 
3 10.811$20 
8 9.046$ 
1 6.840$ 

- .. 
49 19.12'7$80 

1 114$ 
1 769$60 

26 26.148$20 
30 12.288$80 
1 369$4-0 . . 
4 17.622$4-0 

.. 

Imposto 
munici_pal 

17 20.233$60 .. 
45 117 .4-02$40 .. 
17 10.491$ 
5 96.137$60 
1 2.078$ 
2 653$ 

908 1.464.051$20 
7 10.485$60 
1 228$ 
1 8$80 

• • 
• • 

7 33.704$80 
104 290.852$20 

• • 
92 651.720$80 

• • .. 
• • 

3 997$60 
1 1.797$80 

5 12.867$80 
6 29 .270$4-0 

• • 
7 31.336$20 ! 1.461$60 

7.182$ .. 
4-0 142.689$4-0 

63 12.662$80 
2 31.635$ 
7 7.664$ 

•• 
~ 3.385$80 

20.464$4-0 
3 2.728$4-0 
41 8.618$60 

1.1~60 

7 276.067$80 
7 126.486$40 

• • 
3 624$40 

15 26.642$80 
2 3.249$ 
1 1.308$40 . . 
3 7.21 1$ 

- 2 12.721$ 
A transportar .............. ..... . 1--:;7v59il--;;87~i;-;."1;;:'1:/;;:;$~60:d--868=l-l~.068(i;5i" •. <..590Yi"i"'.,.Attinl--;1;-;;;i;ll --;;-~4.23:;:;;2$:;:60;:;f 

"'"" .403 3.472.506$80 

• 

) 

• 

Imposto s e Llcen~as 

estabelecimento comercial ou industrial (Grupo e), colectados 
pelos bairros da cid ade. tendo em atencão a su a respectiva 
n." 18.222 de 19 de Abril de 1930 e alterações: posteriores 

4.0 Bairro 5.0 Bairro 6.0 Bairro 

., ., 
"' .. " .. .. ... ... = "' --2~ o- o·-... = ... = 

I mposto .,..e Imposto ., ..o I mposto "'..o e:E "'&: e&: municipal n1unicipal municipal -- "" '::: -'3Q "" -z g ZÕ ZÕ 
" " ., ., ., ..., ..., .,, 

1 273S60 - .. 2 296$4-0 
- .. - . . - •• 

57 80.676$60 103 116.488$ 72 98.891$80 
2 15.299$60 - • • - •• 

20 6.851$80 27 4.362$60 32 9.463$80 
1 5.1308 - .. - •• 
3 3.051$80 6 6.768$20 5 13.562$ - . . - • • - •• 

458 1.651.88254-0 386 138.152$ 247 326.SC4$49 
7 18.914$ 3 4.457$40 3 2.171$80 

- . . 3 4.348$60 1 1.539$ 
1 1.995$ - •• 2 3.078$ 
1 57S 1 34$20 - •• 
5 1.031$80 - .. - • • 
3 5.771360 2 1.924$20 - •• 

38 32.217$60 19 6.485$20 24 13.013$80 
- • • 1 256560 - •• 

30 51.811$20 69 280.585$40 45 49.073$ - 1.744$40 2 923$60 .:> - •• - • • 1 769$60 - •• - • • - •• - • • - • • 1 769$60 1 3.847$60 
..... • • - • • - .. 

17 32.178$40 2 2.280$ 1 28$60 
4 22.905$ - • • - •• 
1 342$ - • • - • • 

- .. 1 1.154$60 - • • - • • - • • - •• 
1 256$60 - •• 1 34$20 

- • • - • • - •• 
11 32.523$20 97 215.910$20 85 151.247$60 

39 35.606$ 'Xl 7.814$4-0 16 2.312$80 
l 692$80 1 1.425$ - .. 
4 4.838$40 7 6.677$20 4 3.477$ 
3 416$20 4 598$60 - • • 
3 3.531S4-0 2 3.078$60 - • • 
9 41.016$ - •• - • • 
3 547$20 2 710S 2 353$40 
1 11.542$60 - •• . 1 11.542$60 

- • • - •• - • • 

- •• - • • - •• 
29 114.996$80 2 376$20 3 2.340$20 

- .. 1 1148 - • • 
41 7.177$20 8 721$60 3 1.359$80 
5 3.498$ 5 2.334$60 4 3.683$60 

- • • - . . - •• 
1 1.270$ - .. 1 855$ - •• - . . - • • 
1 940$60 14 3.910$4-0 - •• 

- - •• 1 34$20 • • 
1 8$80 - .. - •• 

SOS 2..190.995$60 7<.ri 813.430$601 556 698.710$60 

7.0 Bairro Outros concelhos 

"' "' ~ .. ... e e 
o·- o-::; ... = ... -.,..o Imposto .,..o Imposto e&: -.,.. municipal e- municipal "" ::: ""' '::: ZÕ zõ 

" " .. ., ..., .,, 

- • • - .. 
- • • - • • 

83 91.263$60 - .. 
2 111.992$60 - . . 

25 7.113$20 - •• 
1 7.695S - • • 
5 10.94-3$80 - • • - • • - • • 

144 130.964$ 1 133$40 
3 3.629S40 - •• 
1 2.850$ - •• - • • - . . 
1 85$60 1 70$80 - • • - •• - • • - • • 

22 11.924$ - • • 
3 18.810$ - . . , 

72 70.912580 - .. 
7 30.239$ - • • - • • - . . 
1 2.280$ - . . 

- . . . - .. 
- . . - •• 

3 2.035$ - •• 
1 57$ - • • 

- . . - •• . - .. - .. 
- • • - . . 
- • • - . . 
- • • - . . 

28 96.121$4-0 - •• 

11 t.725$ - •• - . . - •• - 12.381$80 1 255$40 :> 
1 923$4-0 - •• 
7 24.098S60 - •• -.:> 35.112$ - •• 
2 1.154$60 - •• 
1 57$ - • • - . . - . . 

- . . - . . 
45 18.711$20 - .. 
1 615$60 -

1 : 
• • 

14 7.803$40 - •• 
2 233$80 - •• 
2 171$20 - • • 

- • • - • • 
- .. - • • 

2 895S - .. 
- •• - . . 

5 21 1$20 - .. 
503 703.010$20 31 459$60 

. 

.. ... .. --o-... "' .,..o 
e.: .,,-zg 

u .. ..., 

23 
1 

527 
9 

198 
9 

4-0 
2 

2.893 
40 
7 
4 
7 
5 

19 
254 

4 
446 
20 
1 
1 
6 
1 

28 
21 
2 
8 
2 
8 
1 

320 

213 
5 . 55 

17 
15 
22 
22 
9 
1 

7 
145 

4 
129 
61 
36 
4 
1 

30 
4 
7 

5.694 

Totais 

, 

Imposto 
municipal 

21.664$4-0 
342$ 

695 .051 $4-0 
162.758$60 

61.523$80 
110.6105 
63.813$80 

653$ 
4.658.720$ 

60.757$20 
9.222$20 
5.081$80 
ms 

1.031580 
46.279$60 

385.479$20 
19.066$60 

1.379.020$ 
35.132~20 

769$60 
2.280$ 
5.757$4-0 
1.797$80 

49.389$80 
65.414$80 

638$20 
32.490$80 
2.601$60 
7.586$80 

427$60 
693.235$80 

72.393$ 
35.120$80 

134.888$ 
6.887$20 

36.312$60 
107.4-03$60 
14.824$60 
39.113$80 

1.154$60 

o 276.067$8 
284.653$20 
20.333$80 
72.734$ 
65.154$80 
17.889$ 60 
3.802$80 
1.140$ 

32.232$4-0 
12.902$ 40 

60 4.452$ 
4-0 9.818.831$ 

• 



ê 
<> 

"O 

"' o ., ..., 
o .... .. 
E 

-::s z 

Designação 

Transporte . -.... ...... .... ....... . 
• 

57 Bolacha .. ...... ... ..... ..... . 
58Bomba - · ···· · -························· · :>9 Bo és s para tirar liqu.iclos . ... . ... ... - · .. ....... .... .... . . . 

n . . . . . . . . . . . . . . .. . 
60B . . .. ·· ·················· · · ·· · ·· ···· ······· 
61 B~~!~· (~~as e análogos ....... ..... .......... ... ...... . 
62 B 

igos de) ........... . ............ . 
otões, colchetes e análo · · · · · · · · · · · · · · 

~ ~ronu, co~re: ferro, latã~°! ~~s:c;; · (Mig~ · ~did~· · ci~j 
65 s~:r ~ísti~~ · d~· -~·~w: · ii~~~d~~: ·~i<i~~~ci.;; ·~-·a~~: 
66 Burida~~r {~id~- -~ .. º-"i · ·:: ·: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · õl Cal>el (Ob . · ) . . ............................... .. . 
68 Cab~tos e ~~~:tiços de) · .. .. · · · · · .. · · · · · · .. · · · · · · · · · · · 

~? g<l:as:·· ~~~rt~. ~-·:à~::~~: :~~Â~~:: ;~~: :~~i:::::: 
72
73 

CafCaíé. chicória e análogos . ......... ...... .......... .. .. : : : : : 
é, chá. ch.ocolate. leite, cerveja, vinho e outras bebidas 

75 ea· e p~telan~ _(com est~belecimento) .................... .. 
-,
6 

Caixixas e ma eua (Fábnca de) ................ .. 
as de cartão e análo os · · · · · · · .. · 

77 Cai.x ões funerários g · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 78 . . . .... . ......... . ............... . . 

79 Ca!Calaf, gesso, telha, tijolo e análogos ........ ... . .. : : : : : : : : : : 
ates ....... . .. . 

80 Calda de tomate · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · 
~! Caldeireiro (com ~t;;~,~~~t~i · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

83 
Cambistas ........ . .. .... __ ........ ·.: ·.:::::: ·: : · · · · · · · · · · · · · · · · 
Camisa.s unhos ~ · · · · · · · · .. · · · · · · · · 

84 Cam. 
1
• P . • co~os e análogos ................ .. . . 

85 Candiso.as, meias e nws artefactos de malha ..... ..... . . . . 
86 Cant ~ . . ·_· ................ . .. . ........... . ............. . .. 

87 Cant= !a~~~~: d~· ·~~~i~.h~ · d~ ·i~~· ·: .' .':: .':::::::::: 
~ Capas_ de borracha e outros tecidos impermeáveis ......... . 

91 
Capelista (que vende agulhas, linhas, retrós e análogos) 
Cápsalas metálicas · · · · 93 Carimbos áb . para garrafas ......•••...•••..... . . • . • . 

95 Carn~ ~n!cat:: ~&s: · ~~: · ~~~d~ · ~· ·~d~ ·::: 
96 Carp!11te~ de carros e alfaias açlcolas (Oficina de} . . . . . 
~ 2!,~~~~~ d{Fá~rlca branca (Oficina de) ................... . 

1~ Carruagens._ diligências ~~ntr~ ~~{~.ui~· ·cFáb~ ~·~ ~fki~; · d~) 
101 ~~e elº::.';uili · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
102 Ca.rto · as · · · · · · · · · · · · .· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
103 Cartu~~~:~~ ~~gos (vide n.º '76) .••.....•••. . . 
105 ea.rv- . . go ........ ..... ......... ..... ... . 

f ~ ~~~ ~;~ ~~.~~~. -~~~. :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
108 ao m.mera.l .. . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

Casa de hóspedes .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . · · · 
109 Casa de pasto (Onde se vende vinho ~ -~p;, .. ~·~~~)·:::. 
110 Casa de penhores 
111 Casa de saúde .... :::::::::: :::::::::: :::::::· ········ · · · ···· 
11~ Ca_valos. éguas ou muares (Mercador de} .. : : : : : : : : : : : : : : : : 
11 ' Ceitas . • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . 
117 Cera em bruto, mel e anãlogos · · · .. · · · · · · · · · · 
~l~ ~e! ... d ... ..... · ..... ...... ... : ·.: ·. ~: :::::::::::::::: :::: :::: 
120 Cerv 

(V as, pavios e outros obiectos) . . . . . . . . . . . . . . . beb'd . . . . 
121 

Cerv e~a . ou . 1 as gasosas .......... .. ......... ..... ..... . 

122 
eiana (vide n. • 78) ......... ...... ..... . .. . ........... . 

124 ~ .. .. .. dº ..... i .................................. ..................... .. 
125 

Ch.!péos e so h on chuva .......... . ...................... . 
126 Cha~: = se':= .... · · · · .. · · .. · · · · ·· .. · · · · ... · ·· · · ·· · · · 
127 Chocolates e anilogos ·::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

1.0 Bairro 

"' o ... 
<:: o·= . -e; ..e Imposto -··--.... - ... niunicipal -::s-

Zõ 
(.) ., 

"O 

7 59 871.127$60 

- .. 
- .. 

2 843$80 
7 1.174$40 

13 52.806$ 
2 91S20 
4 297580 - • • 

2 684$ - •• 
- •• 

I 28$60 
- .. 
- .. 

9 19.342$40 

2.0 Bairro 

"' ., ---o ·-.... ::> 
"'.o I mposto i:: ~ 

municipal - ... -<>-
ZÕ 

(.) ., 
"O 

868 1.068.590540 

4 1.487520 
1 57$ 
9 2.684$80 
3 1.670$20 
9 17.673$20 
1 114$ 
~ 2.109$ :> - .. 

- •• 
1 508S20 

- .. 
1 3.451$60 - .. 
1 692580 

25 94.727$40 

89 54.503$20 
4 1.567560 
4 3.577S 
1 228S 
2 590S20 - .. 

- .. 
- .. 

1 1.188580 
14 35.166560 

:> 655$80 
6 5.459$60 

10 6.165$60 - •• - .. 
62 17.084$60 
2 216S60 
1 769$60 

18 16.587$60 
~ 

903$80 :> 
23 3.124$ - . . 
J 461$80 - .. 

12 7.780$ 
3 969S20 
1 114$ . - .. 

135 112.51IS40 
1 17.lOOS 

50 3.668$80 
110 65.193$80 

14 34.757$60 
1 26.505$ 

- • • 
1 85$60 
1 57$ 

13 99.397$40 
l 461$80 
5 336$60 - .. 
1 342$ 
2 872$20 

14 14.592$20 
24 l3.101S40 

3.0 Bairre 

.. 
~ --o-.. ::> 

.,.o --<:: ... _ ... 
zs 

<.J 

"' ..., 

1.043 

-
2 
2 
7 
7 

-
2 

-

2 
-

2 -
3 
1 

10 

126 
5 

-
--
-
-

2 
20 
50 
15 
2 
4 
1 
1 
8 

-
2 
8 -
6 

-
-· 

. 12 

19 
1 

61 
123 
16 
2 

7 
J 
4 

5 
3 

16 
42 

. 
Imposto 

municipal 

3.472.506S 80 

.. 
2.038S 

456$ 
12.452$60 
29.003$60 

• • 
5.002$20 
• • 

513$ 
• • 
1.470$80 . . 

30.621S60 
598$60 

50.674$80 

297.606$20 
2.280$ 
• • . . 
. . . . .. 
2.505$60 

142.4915 
208.8885 
20.027$80 
2.394$ 

28.222$40 
1.385$20 

13.081560 
1.852$60 . . 

912$ 
8.045$80 
• • 
1.088$80 
• • . . 

15.887$40 
• • 
• • 
• • 

11.725$60 
34.200$ 
17.802520 

188.647$60 
86.429$80 
3.990$ 
• • . . 
• • 

76.356$80 
923$40 

1.676$ . . 
6.515$20 
7.896$20 

32.8135 
65.665$60 

A transportar ... ...... .. . .. . . ..... l--,r:;r:~l-1-m--iiimiil-1i~l • ..;;~~~l'-,,::;,,,,1-...,...,,~· ·~~I 
2.003 4.886.6'18$20 

2 45.106$ 
1.563 1.784.968$20 

4.0 Bairro 5.0 Bairro 6.0 Bairro 7.0 Bairro Outros concelhos l Totais 

--

J 

.. ... .. "' ... .. 
::l 

., <> ., ., ... - ... ... - ... 
o~ 

<:: - ~e e <:: -o- o- o ·- o- o-
....e Imposto ... "' Imposto ... "' .. "' .. ::> .. ::> 
u_ .,.o ~~ Imposto <>~ Imposto .,.o Imposto .,.o Imposto e ... e"E e-.: e-municipal municipal :: - municipal e_ municipal municipal ..,, l:: municipal -::s<: "":: "" :: -::s e ""~ z3 zo zo z3 

1 

Zõ z 5 u u u u .. o ... ... ... () ..., .., "O ..., ..., .., 

805 2.190.995$60 797 813.430$60 556 698.710$60 503 703.010$20 3 459$60 5.694 9.818.831 $40 

• 

2 28.804$40 2 1.995$ - • • - . . - • • 8 32.286$60 
1 513$ - . . - . . - •• - • • 4 2.608$ 
l 570$ - • • - •• - .. - • • 14 4.554$60 
4 2.405$40 

. 
8 701$40 2 228$ 1 239$40 32 18.871$40 - • • 

3 15.504$ 18 32.902$20 11 10 402$60 7 51.508$40 2 660$60 70 210.460$60 
- •• - • • - • • - . . - 3 205$20 •• 

1 3.165$80 1 250580 - •• - • • - • • li 10.825$60 
1 1..333$80 - •• - • • - . . - • • 1 1..333$80 

3 1.953$ - .. 2 228$ - . . - 9 3.378$ • • - •• - • • - • • - • • - l 508$20 • • - .. - • • 1 285$ - • • - 3 1.755$80 •• - .. - • • - • • - . . 1 90$20 3 3.570$40 
- . . - • • - • • 1 5.700$ - 4 36~1$60 . . - . . - . . - • • - •• - • • 2 1 1$40 

6 4.570$ 3 1.265$60 9 8.9nS60 2 969$ - •• 64 180.526$80 

• 

23 25.838$80 90 61.947$ 93 76.026$20 50 23.625$80 2 368$40 578 604.312120 
I 3.990S - • • - •• 3 1.995$ - • • IS 15.017 
4 7.752$20 2 746$80 3 3.605$60 2 8:>$60 - •• 17 17.505$80 

- •• - •• 3 9.833$80 - . . - 4 10.061$80 • • 
3 13.274$60 8 8.597$60 5 5.749$ 11 43.571$60 - •• 31 72.581$ 

- .. - . . - • • 6 1.995$20 - 6 1.995$20 •• - •• - .. - .. 1 1.995$ - • • l 1.995$ 
3 1.767$ - • • - • • 5 93.993$ - 10 98.265$60 • • 
5 13.451$60 - .. - • • 4 2.608$40 - 37 163.499$40 •• 
5 6.866$20 1 472S 4 2.240$20 4 3.021$ - •• 83 261.499$ 
4 4.272$40 2 684$ 1 228S - •• - 27 25.868$ •• 
3 18.7~ 1 461$80 1 386$60 - •• - •• 14 27.571$60 
7 4.828$40 5 12.699$60 8 4.514$ 3 9.559$ - •• 45 73.239$20 
1 513$ - • • - •• - • • - •• 2 1.898$20 - - - - - 1 13.!>81$60 . . • • • • • • • • 

19 5.331$ 73 13.799$60 56 12.317$20 49 7.2n$80 - •• 365 82.212$ 
1 1.596$ 1 28$60 2 285$ - .. - 9 3.052$80 • • - •• - • • - • • - - 3 1.681$60 . . •• 
2 855$20 2 1.213$ 4 608$60 7 2.163$80 - •• 51 36.231$20 

- .. 1 171$ l 228$ - - 8 2.716$40 • • •• 
14 2.878$80 25 9.363$20 28 13.983$40 18 57.445$ - •• 148 100.285$ - 1 285$ - I 142$60 - 2 427$60 •• .. • • - •• - l 570$ 3 I.339$60 - 5 2.371$40 • • • • 
1 2.280$ - • • - • • 1 13.680$ - 2 15.960$ • • 
2 2.924$20 l 205$20 - •• - • • - 38 33.506$ •• 
1 I.000$60 1 769$60 - • • 1 399$ - 7 4.079$ • • - - - - - I 114$ • • • • • • • • • • - - 1 8.550$ - - 1 8.550$ • • • • • • • • 

' 80 33.587$60 117 42.240$ 80 25.679$80 133 49.567$80 - .. 726 368.878$20 
- 1 I.539$ 1 171S 10 52.717$ - 15 106.188$80 . . •• 

37 5.159$40 34 3.301$40 70 9.019$20 16 2.137$80 - •• 290 47.285$ 
83 41.566$20 106 42.554$ 54 14.698$20 120 53.047$20 3 893$60 690 451.726$60 
12 35.870$40 11 18.932$80 20 54.409$80 13 26.824$60 - •• 102 298.765$20 

- 3 10.687$60 1 5.557$60 - - 8 49.305$20 •• .. .. - 1 684$ 1 692$80 - - 2 1.376$80 • • • • • • - - • • - - - 1 85$60 .. • • . . • • - •• - • • - - - 3 271$20 •• . . . . 
1 313$60 3 1.185$60 1 242.448$ 5 8.367$80 - .. 36 437.342$80 
1 1.924$ - . . - •• 1 256$60 - • • 4 3.565$80 
5 4.455$ 8 4.007$80 5 4.902$20 8 7.182$20 - .. 44 259.918$60 
1 2.254$60 - •• - . . - • • - • • 2 196.883$ 
3 1.510$60 4 1.516$80 2 632$80 - •• - . . 19 13.299$20 
2 I.265$40 - .. 1 171$ - . . - . . 8 10.204$80 
9 10.397$80 3 1.334$40 6 3.295$60 6 4.n1S60 - .. 62 70.059$60 

14 8.396$40 22 3.658$ 30 19.921$60 4 1.327$60 - •• 153 114.294$40 
- .. 1 4.916$60 2 2.351$60 3 3LmS60 - • • 10 84.397$ 
1.174 2.514.720$ I.357 1.098.547$60 1.066 1.241.908$60 1.002 1.264.302$20 li 2.472 40 $ 9.609 14.520.754 80 

18 



1 
• 

1.0 Bairro 2.0 Bairro 3.0 Bairro E ., 
"O ... 
o 

"' ., ., .. .. ... "' - .., -..., 
Designação ~ e: -- -o·- o=i o:; o .. ::s .. () :2 Imposto 

.... .., 
I mposto t.a Imposto .,_ ., 

E ... E:, e-.: E "" - municipal -<> CI municipal •!' % municipal ~ z& ZÕ z zo o u u .. .. ., 
"O "O "O 

Transporte ••. . .. . . . . •. •• . .•. . . . . • 1.433 l.727.187$60 l.563 l.784.968$20 2.003 4.886.648$20 

128 Chumbo em bana e análogos .. ............... . . .. . •. ...... 
129 Chumbo para caça ........... ............. . .. . .................. ... .. 
130 Chumbo em obra ........ .... . . ......... ............. .. _ ......... .. 
131 Cimen.to .................................................................. . 
132 Cimento armado (fabricante) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . 
1.34 Coi:rc>s ............................................................ . 
135 Cola. grude e análogos . _ . .. ................... _ ... .... ..... : 
136 Colchoaria ((Fábrica de artigos de) .. . .... . .... .... ... _ .. . . 
137 Colégio e escola com internato ou semi-intemato ..... .... . 
138 Colchões de aram.e .. ............. ....... .... .. ............ .. . 
139 Colheres de pau, gamelas e análogos ............. .. ........ . 
141 Confeiteiro ou pasteleiro ....... . .. . .. . .... ..... .. ...... . .. . . 
142 Conservas de peixe, fruta e quaisquer outras .. , .. ........ . 
143 Construtor civil (que faz trabalbos por empreitada ou por 

despesa, com fornecimentos feitos por seu intermédio ou 
com oficina) ............................................ . 

144 Contas, missanga e anâlogos ... _ .. _ .............. ......... . . 
145 Cordoe.iro .... .................... ...... ............. ...... ........ . 
147Correias ················································-····· 149 Corretores na bolsa .. . .. _ . . ... _ ..... . . . . ........... . ..... , .. 
150 Cortiça.s ...................................................... . 
151 Corticite, lanitite e outros produtos análogos . .. _ ... _ . . .. . .. _ 
152 Cravador de pedras preciosas e imitações ... _ .. ... _ ....... . 
154 Cutileiro e análogos . .. ... ... .... . ........................ . .. . 
156 Dentes e objectos anãlogos .. .. . ... ........ ...... .. ..... _ ... . 
1 ~ Dcsportes (Artigos para) .. . ... _ ....... .... . . . .......... .... . 
16() Discos para._ gra.m ofon e . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
162 Drogarias . .............. ......... . .. ............ . ..... _ .. ....... . 
163 Edifor ã·.e ÜVTCIS ................ . .... . ........................ . 
164 ltguas (vide n.• 118) .. ... _ .......... . ...................... . 
165 Elásticos para suspensórios, espartilhos e análogos .. . .... . . . 
166 Elecb:icidade .................................................. . 
167 Embutidor (com oficina) . . ....... _ ...... . ...... ... . ..... . .. . 
168 Empreiteiro ou anematante de estradas, de obras do Estado, 

dos corpos administrativos sobre o preço da ~matação 
169 Empresa jomaJistica ......................................... . 
170 Emp·resa lite.rá.ria .......... .... ...................... ....... ... . 
171 Encadernador (Oficina de) ..... ... ..... ......••.......... ..... 
172 Encerados e impenneáveis ......... . . . .......... ... _ .... ... . 
173 Engomada.ria (com oficina mecãnic-a) •.. •........•........ . 
174 Entalhador (com oficina on estabelecimento) .. ........... . 
176 Ervanário (mercador ou negociante de ervas ou plantas me-

dicin·ais) . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
17í Escovas e pincéis .. ....... .. . ... . .. . .................. . ..... . 
l 7ll Escritório (Artigos e apetrechos para) (Fábrica de) .... . .. . 
179 Escultor, em barro. madeira, marfim, pedra e anãlogos (com 

oficina) .................. . ...... ................. ........ . 
18() Esta.alta.dor ............. ......... ...... ..... .............. ........ . 
182 Es__parteiro ............. : .......................................... .. 
183 .Es-partilhClS . ............ . .. ........... ...... . ................. .. .. 
184 Espada na (Fábrica para desfibração de) . . . . ............... . 
185 Espelh_os ......................................................... . 
186 Estamparia (Fábrica de) .. ...... .......................••... 
187 Estância de madeiras e outros materiais de construção ... . 
188 'Estanho ........... .. ........... . ......... . ....... . .......... .. 
189 Esteiras (Fábrica de) ........................................ . 
190 Estofador (Oficina de) ........ __ . .......................... . 
191 Estojos (vide n. • 101) _ .......... .. .......... . .... ........ . . 
192 Estores, tabuinhas e persianas (Fábrica de) ......... _ ... .. . 
193 Estrumes (?.fercador de) ... . ..... . ....... ..... .............. . 

2 

1 
2 

18 
2 

15 
1 
1 

12 
3 

53 

4 
3 

27 
1 -
1 
3 

97 
3 

1 
36 

9 
6 

3 
3 
5 

1 
3 
1 

1 
1 

-
2 

20 

1 
2 

1 
1 

.. 
9.166$80 
• • 

684$ 
1.282$60 

21.783S60 
24.396S 
7.049$60 

769$60 
769$60 

•• 
2..183$20 
4.411$20 

45.965$ 
• • 
2.180$80 
1.339$60 

111.091$40 
2.308$60 

85$60 
912$ 

68.230$20 
513S 

731$60 
24.666$60 

26.873$20 
923$60 

• • 
820$80 

5.116$ 
1.681$60 

285$ 
3.Sô..!$60 

342$ 

114$ 
385$ 

.. 
•• 

205.841$60 
49.578$ . . 

399$ 
370$60 

1.425$ 
655$60 

-

-

32 

21 
1 
1 

29 
10 

20 

1 

7 
9 

2 
2 
3 
2 

63 
7 
1 

38 

3 
6 
1 

15 

1 

6 
7 
l 

2 
1 

2 

3 

11 

5 
3 

2 

• • 
• • .. 

63.200$ 
. . 

11.925$60 
157$ 
228S . . 

47.937$40 
65.797$20 

12.841$ 

615$60 . . 
64.748540 
62.676$20 

159$60 
909$80 
3255 
689$80 

87.321$80 
1.8875 
1.881$ 

60.794$20 

2.642520 
2.143$40 

17520 
4.809$40 
• • 

285$ 

l.764S40 
1.573$40 

57$ 

228$ 
228$ 

473$22 

7.481$60 
•• 

24.933$60 
•• 

541$80 
934$80 

2.385$80 . . 
•• 

3 

18 
1 
7 

1 
1 

11 
27 

20 

5 
2 
8 

19 

3 
7 
8 
1 
1 

31 
10 

1 
71 
1 

4 
10 
1 

13 

l 

6 

4 
3 

1 

3 

2 
1 

2 

• • 
• • 
• • 

13.979$60 
• • 

62.683$40 
684$ 

7.422$20 

923$40 
22$80 

27.815$20 
70.036$60 

26.739$40 
• • 

11.528$80 
1.653$ 

128.561$ 
254.738$60 

• • 
769$60 

31.494$40 
5.626$40 

5705 
171$ 

117.081$40 
7.567$20 

965$20 
232.397$80 

9.120$ 

3.560$40 
6.697560 

171$ 
11.212$40 

• • 
370$60 

• • 
5.491$80 

2.656$20 
3.138$20 

•• 
692$80 

• • 
6.002$20 
• • 
•• 
•• 
1.755$60 
2.979$ 
• • 
6.270$ 
•• 
•• 
•• 
• • 

.. • • 

195 Estuques e análogos (Oficina de) .................. ••. .. .•.. . 
196 Explorador de prédios urba.o05 (o que arrenda casas pan 

soblocar por sua conta) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • 
1----;;-;;;:;~l-n-;;c=-:=-:=::l--:--=-:+--:~~~=l---:::-=:-l-:-=:;.,.,,==--I A aansporta.r • ••• • .• • • •. . . . . . . . . . 1.n9 2.356.081~80 1.881 2.319.561$60 2.31 1 s.950.197$ 

• 

' 

1 

1 

-

4.0 Bairro - o Bai :>. rro 6.0 Bairro 7.0 Bairro Outros concelhos Totais 
~ .. ., 

"' "' .. "' "' .. .. .. .l!l ~ ... E ... ... 
CI . = - = "' - o-o- o- o- o·- o-.. ::s .. ::s .. ::s .. ::s .. ::s .. ::s 

Imposto Imposto .,.a Imposto .,.o Imposto <>.a Imposto <> .Q Imposto e.> :9 .,.o 
-~ -- Eti e"t: municipal "'e:: municipal "' - municipal d ... municipal -... municipal municipal -- --..,, - -- -::! - -<>- ~= °"' CI -::! -z8 :z;õ z& Zõ Zo zo o o · º o o o 

o <> .. ., .. <> "O "O "O "O "O "O 

• 

J.174 2.514.720$ 1.357 1.098.547$60 1.06ó l.241.908$60 l.002 1.264.302$20 11 2.472$40 9.609 14.520.754$80 

3 6.398$60 - - • • - .. - •• 3 6.398$60 • • 
9.782$40 - 1 615$60 - • • - . . - •• 3 .. 

~I 
57$ 1 575 - - . . ...._ 

•• - •• • • 
25.550$40 1 5.010$ 2 746S80 - • • 2 5.130$ - •• - 2.029$40 - - ' 3.312$ .) - .. • • •• - • • 

100 176.006$60 6 8.590$60 9 5.133$80 6 3.683580 11 10.931$40 - •• - - l 57$ - • • - •• 4 25.137$ .. •• 
50.366$20 6 4.361$40 11 4.050$40 18 9.616$ 12 5.941$ - •• 90 

2 3.206$60 7 9.619$40 2 1.439$60 1 461$80 - •• 14 15.654$ 
1 1 1.710$ - 1 692$80 - • • - .. 5 4.323$80 .. 

22$80 - - •• - •• - . . - . . 1 •• 
35.721$60 108 153.195$60 14 15.452$20 12 4.791$20 12 19.294$80 18 - •• 

8 49.657$20 4 2.308$60 2 2.707$60 8 27.017$88 - •• 63 221.936$20 

9 10.032$ 71 39.120$ 19 8.409$20 20 12.112$80 - •• 212 155.219540 
1 188S20 - - • • - • • - •• l 188$20 .. 

21 64.299$40 7 48.418$ - 1 1.140$ 3 416$20 - .. .. 
2 35.123$40 - .. 1 285$ 4 3.534$ - .. 

1 
12 41.935$ - - - • • - • • - .. 15 193.309540 •• • • 

712.091$40 10 263.573$ 2 883$60 5 14.408$20 5 4.720$40 - .. 77 
1 2.361$ - • • - . . 1 5.700f - • • 3 10.396$60 - - 1 285$ 1 102 60 - •• 7 1.316S80 •• .. 

13 33.568$40 2 997$60 - - • • 1 171$ - • • .. 
6 1.510$60 1 114$ 2 399$ 1 142$60 - •• 24 9.029$60 
1 5.078$80 - 1 570$ - • • - •• 5 6.908$60 •• 

- - . . - . . - •• - .. 1 171 $ •• 
42.247580 59.099$60 436 526.087$ 39 105.969$40 13 46.136$80 68 65 - •• 

15 10.294$4o 6 1.567$60 4 889$40 - . . - .. 45 22.718$60 - - - • • - •• - .. 1 1.881$ • • •• 
1.696$80 - - - . . - •• - • • 2 •• • • 

35.125$60 58.163$80 290 460.971$ 29 37.407$20 46 12.415$80 44 26 - • • 
1 171$ - - • • - • • - • • 2 9.291$ • • 

- 11 102.770$ 1 228$ 1 1.616$20 - •• 29 137.690S .. 
28.530S 25 15.817$80 5 587$20 12 2.257$60 7 102$80 - • • 71 

1 570$ - - • • - • • - •• 3 758$20 •• 
28.574$60 25 8.402$80 1 85$60 8 2.308$80 4 934$80 - .. 69 - 5.116$ - - - • • - . . - •• .) •• •• 
4.252$40 2 980$40 2 250$80 2 456$ 1 228$ - .. 14 

2 706$20 - 2 256$60 - . . - •• 4 96~$80 .. 
1 184$80 1 171$ 3 627$ 2 62$80 - •• 20 8.586$80 
1 2.433$60 10 2.593$60 3 1.998$20 -

1 
• • - • • 28 14.817$60 

1 4.275$ - •• 1 114$ - • • - .. 7 7.926$20 

- 5 461$80 - •• - • • - •• 8 803$80 •• 
1.602$40 - 1 40$ - • • 1 256$60 - •• 5 •• 

1 171$ 1 171$ - •• - • • - . . - • • - 3 6.153$60 2 1.368$ - • • - •• 10 13.997$ •• 
1 855$ 1 855$ - • • - • • - • • - •• - - • • 2 712$60 - • • - • • 5 8.194$20 • • - 205.910$ - 1 68$40 - •• - • • - •• .) .. 

107 249.207$ 5 14.749$60 35 31.251$ 11 13.175$40 23 113.718$80 - .. - - •• 1 923$40 - • • - . • • 2 3.902$40 •• 
1.225$80 - - • • 1 285$ - •• - •• 7 •• 

9 3.585$60 8 2.200$40 4 1.225$60 3 627$20 - •• 31 15.214$20 
3 935$ 1 2.565$ - • • - . . - • • 4 3.500$ - 2 1.191$40 1 4.275$ - . . - • • 5 7.852$20 • • 

l 1.425$ - - - • • - • • - • • • • •• 
4.047$80 1 1.054$60 - 1.197$60 1 1.1405 - 6 .) - • • •• 

2 342$ - 2 3.317$40 - • • - •• 4 3.659$40 • • - 1.611.216$ Ili 2.472$40 11.630 18.222.421$40 1418 3.185.339$60 1.695 1.379.725$ 1.311 1.417.828$ l.Z!4 



1.0 Bairro 2.0 Bairro 3.0 Bairro 
8 
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"O Designação c c e o- o- o-o ... "' .... "' .. "' .. U LI Imposto "'.o Imposto C) .o Imposto ., E'E. -- ~ ·e 
8 municipal - ... municipal municipal -- --•::: ,- ~- ~-·:O Zõ Z' õ z;õ z <> <> <> 

CJ ... ., 
"O "O "O 

Transporte . . . . . . .. . . . • . . .•.. •• . . . 1.779 2.356.081$80 1.881 2.319.561$60 2.311 5.950.197$ 

197 Fardas e paramentos (Artigos para) (Mercador de) ......... . 
19B Fãrinhas ....... . . ........ . .......... . ....... . ......... . .. . 199 - . . . . .. . 

Farmácia propriamente dita .. .. .. . . ...................•.•.. 
200 Farmácia (com secção de drogaria e retalho) . . ... . . . . .... . 
201 Farmácia por grosso ou atacado ...•.. . .•.. . .. . .... .. . ..... . 
202 Fato feito .......... . .. ... ...... . .... . .................. . . . .. . . 
203 Fatos para máscaras, teatro, etc. . . ... . ...... . .. .. . ..... . . . 
205 Ferrador (com oficina) ... . . . ..................... .. ........ . 
.2<>6 F erra.gens • • • • • .. • • • • • • • • • • • .. • • • .. • . .. . .. • • • . . .. • • .. • • • • • • • • • • • • • . • .. 
207 Ferro em chapa, em barra, vergalhão, etc. . .. ...... . .. •.•. 
2()8 Ferro ..... . ..................... . ................ ... ..................... . 
209 Ferro usado, sucata (Men:ador de) ... . . . .. . ... . ........... . 
211 Fitas para animatógrafo (Films) . . . ........ . .. . ........ . .. . . 
212 Flores artificiais e análogos . . .................. . ........... . 
213 Flores .naturais (Mercador de) .. . ... . ... . . . . . .... . .. . ... .. .. . 
214 Fogo de artifício (Armazém com ou sem fabrico próprio de) 
216 Folha de Flandres .... . .. . ... . ... . ......................... . 
217 Formas ....................................................... .... ........ . 
218 Forneiro (empresário de fomos para cozer pão e análogos) 
219 Fotogra.fia ..... .. ................. ... .................. . .... .. ................ . . . 
220 Fotogravura, tricromia, zincogravura e análogos (Oficina de} 
221 Frigoríficos (Explorador de) .. . . ............... . ... . ....... . 
222 Frutas e hor:taliças . . ............... . ...... . . .. . .. ..... . .. .. . 
223 Frotos secos . . .... ..... ..... . .. ......... ....... . . . .................. .. . .. 
224 Fundas ou aparelhos ortopédicos ......................... . 
225 Fundição de artigos de . .... . ......... ..... ..... ...... . .. . . .......... . ~ 
~6 'E'unerais (Alugador de apetrechos p ara) •.... . . . ..... . ...•. . 
227 F unileiro . .. . .. .. . ....... . .............. . ........... .. ............ . . . 
228 Gado vivo ....... . . .. . ....... ... .... ... .. ................. .......... . . .. . .. ... . 
229 Galão de ouro ou prata .. . . .... ... . .. .. . ...... . ...... . ... . . 
232 Gelo (Fãõrica de) . . ........ .. .. .. .. .. • . ... ... _ ... .. .. . ...... . 
234 Gravador (vide n. • 1) ...... ... .. . ..... . . .... .... .. ......... . 
235 Gravatas ................. . ............. ... ........ .. ................. .. .. . . 
23Q Graxa e análogos _ ..... _ . .. ... . .......... .. ........... ... .... .... .......... . . . 
238 Hotel (com mais de vinte hóspedes) . . . . ... . .. . . .. .. .... . . . . 
240 Instrumentos de precisão e cirúrgicos ....... . .......... . . . .. . 
242 J 6ias e platina . ... . . ... ... .. .. .. ...... .. ...... . .... : .... . ....... . .. . .. . . 
243 u ........................ .. ..... ... . .............. ... ......... ................. .. ...... . . 
244; U em ra.ma ... . ..... ..... ..... .. .. ... .. . ..... ... .................. .. .... . 
24i Lãpis, penas de escrever e anãlogos ....... ... .. . ..... . .... . 
249 Latas para embalagem de conservas e outros produtos {Fã-

brica de) ......... . ..... . ... . ......... . ............. . ............ . . . 
25·0 Latooiro ..... ... ........ ... .. ... .. . . ........ .. ..... ........ .... ... .... ...... . 
252 Lavandaria (Empresário de lavagem de roupa) . . ... .... . . . 
253 Le.gllmes ... . . .... .. . . . ... ........ .. ... ....... ... ..... .. ... ... ... ... . _ . ..... . 
254 Leitaria (vide n.0 73) ......... ... ................. . ... . . . . . 
255 Leite ..... .............. . .. .. .......... . .. ...... ................... .. ... ... .. .. 
256 Lenha e outros combustlveis análogos ... .. . . . . . .. .. .. . .... . 
_258 Limas (Fábrica de) ... .............................. . ...... . ...... . ... . 
259 Linhos, jutas, carro e similares ..... . .... . ............ . .. . . 
260 Litografia .... .. .. - -.... .. ...... ................ _ ........ _ .............. . 
.261 Livre.iro . . ............ ... .... . .... . ..... .. .. . . - ......... .. .... . ...... . .... . 
262 Lix.a ........ ... ..................... .. . ... . . . . . . ...... . ........ . . . ... . .... . 
263 Louça de ferro esmaltado .... . .... . .................... . . .. 
264 Louça de porcelana ou pó de pedra ...................... . . 
265 Louça de t>a.rro ..... . . .. ......... . . ...... .. ...... ... .. . .......... . ... .. . 
267 Luvas . ............................... .. ....... . ...... . .. . . ... ............ . . . 

Madeiras : 

4 
43 
1 
5 

5 
12 
3 
2 

53 
1 
1 

18 

1 

18 

443 
4 
1 
9 

18 
8 

5 
6 

3 

24 
1 

8 
2 

16 
4 

14 
14 
2 
2 

9 

1 
~~ 10 

•• 
3.580$ 

26. 133S 
627$ 

•• 

•• 
869$60 

13.698$60 
12.965$40 
6.612$ 

24.595$20 
513$ 
57$ 

1.983$80 .. 
114$ 

• • 

4.564$60 
• • .. 

47.700S20 
159$60 
2'28$ 

8.806$60 .. 
4.998$80 

25.588$80 
•• 

.. 
256$60 

2.223$20 

1.254$20 
• • 

100.021$49 
798$ 

• • 
5.500$80 

570$ 
2.975$40 
2.563$20 
4.184:ii 

22.375$60 
342$ 

1.510$60 
• • 

•• 
45$60 

11.422$ 
15.067$40 .. 

268 Empresário de cortes de ãrvores para extrair a càsca, ta· 
buado, madeiras de construção, toros, lenha, etc. . . . • .. 5 4.676$ 

269 Serração, aparelhador de fabricante de limpos, carpintaria 2 21.076$ 
11 transJ>ortar ............. . . . , •. ... l --,'""==l-~~~-'---

2.568 2.740.557$80 

1 
3 

25 

1 

2 
1 

22 
7 
4 

66 

13 
-

2 

1 
28 
3 

190 -;) 
1 
8 

18 
1 

2 

38 
3 
1 
6 
1 

26 

9 
2 

-
3 

5 

1 
1 
9 

6 
22 
9 
4 

85$60 
3.910$20 

17.842$80 

399$ . . 
1.037$40 

171$ 
56.783$60 

125.797$40 
65.658$60 
18.215$40 

.. 
672$80 

• • 
2.134$20 
• • 

461$80 
7.117$40 
1.140$ 
• • 

28.899$ 
142$80 

2.308$60 
14.460$ .. 
7.509$40 

461$80 
• • 

16.183$60 . . 
4.732$40 
1.411$20 

885$40 
4.225$20 
3.420$ 

38.487$80 .. 
•• 

. . 
7.985$80 
2.057$80 .. 
1.174$40 

3.605$80 
•• 

125$40 
1.924$ 
4.845$40 
• • 

11..325$40 
47.237$80 
2.467$20 

581$40 

•• 
•• 

2.431 2.827.446$40 

1 
2 

23 

1 
1 

29 
1 

6 
13 
6 

21 
1 
1 

1 
27 
1 

309 
2 
2 
7 

6 
3 
1 
2 

26 

16 
2 

11 
83 

l 

4 
1 
2 
1 

2 

1 
1 

25 

1 
27 

15 

3 
2 

3.002 

4.560$ 
2.729$20 

76.234$ 
•• 
•• 
1.254$ 
1.154$60 
• • 

119.002$20 
5.1.30$ 
• • 
3.845$ 

37.007$60 
4.297$80 
9.058$20 
3.078$ 
2.542$ 
• • 
1.299$60 

51.591$60 
228$ 

• • 
94.635$60 
25.595$ 
1.416$80 

36.033$4-0 
•• 
2.684$80 
1.804$40 
1.026$ 
1.308$60 . . 

13.712$80 

90.253$60 
17.230$ 
44.768$80 

697.256$20 
• • 

684$ 

. . 
912$20 
188S20 
75$60 

769$60 
•• 
l .693S 
• • 
3.078$ 
4.104$ 

68.061$80 
• • 
2.924$20 

91.613$ 
• • 

17.290$60 

122.484$80 
5.295$ 

7.620.108$80 

4.0 Bairro 

.. .. ... 
e: . 

~:g Imposto e"E municipal ,,, .. 
z g 

<> .. 
"CI 

1.418 3.185.339$60 

- •• - • • 
22 46.023$20 

- • • 
1 3.420$ 

- •• 
4 427$80 
1 • 171$ 

19 50.802$ 
li 84.080$60 
5 17.892$20 

28 14.986$60 
- • • 

2 51$40 
5 2.373$60 

- • • 
- . . 
- . . - • • 

26 52.624$ 
8 24.028$80 

- . . 
449 126.507$ 

5 1.140$ 
- • • 

6 14.478$ 
2 164$40 

14 4.751$ 
- • • - •• . 

3 2.921$60 
2 5.002$ 

18 429$ 
1 12.723$20 
3 10.174$60 
5 18.787$ 

- • • 
2 182$40 
l 5.700$ 

- • • 

- • • 
1 1.094$40 

1 - •• 
8 1.174$20 

24 20.255$ 
- •• - • • 
- •• - •• - • • 

27 19.454$60 
- • • - . . 

9 20.157$60 
1 385$ 
2 S.002$20 

' 
6 40.428$40 - .. 

2.139 3.793.132$40 

~ - ~ -

5.0 Bairro 6.0 Bairro 7.0 Bairro 

"' .. "' • ., ~ ~ ... -= - e 
o·- o- o -
.. => ... => .. "' Imposto w:e Imposto .,.e Imposto ., .o 
e .. municipal ai:: municipal e! municipal ~ ... ""<;:: "" -z5 zõ zõ 

u <> u 
... ... .. 

"O ..., ..., 

1.695 1.379.725$ 1.311 1.417.828$ 1.224 1.611.216$ 

- - •• - •• •• 
- 1 461$80 1 17.100$ .. 

41 25.841$60 31 21.022$20 41 37.616$80 
- 2 4.873$60 - •• • • - l 51.300$ - .. • • 
- .. - • • - • • 
- l 923$40 - . . . . 

~ 313$80 . 2 399f l 171$ .) 

12 15.461$80 7 4.837 60 14 12.911$ 
- - •• 8 198.677$60 .. 

2 2.029$20 5 13.010$60 - • • 

26 8.983$80 21 10.868$ 87 81.085$60 
6 16.801$40 15 138.049$20 - .. 

- - •• - • • •• 
17 1.682$ 9 1.510$60 6 393$40 

- - 1 399$ •• •• - - - •• • • •• 
1 513$ - 1 769$60 •• 

- - 1 114$ •• • • 
29 2.815$40 36 20.266$ 21 1.850$60 

- - 1 10.260$ •• • • 
2 689$80 - - • • .. 

350 35.990$ 210 19.145$40 151 23.775$80 
5 883$60 1 142$60 l 114$ 
2 855$20 - - .. •• 
5 5.842$20 4 2.351$60 8 31.743$40 
2 171$ 2 636$20 - • • 

10 2.656$60 11 1.773$ 18 3.237$40 
57 29.387$ 2 641$60 - . . 

- - - .. • • • • 
4 8.471$ - 4 36.880$20 . . 
2 19.523$4-0 - - •• . . 
4 250$80 5 165$40 2 91$20 
6 955$ 3 2.371$40 1 17.100$ 

~ 40.014$ - • • .) - • • 
5 l .950$ 1 114$ 1 - .. 

- •• - - .. 
24.46ss20 339.365$60 33 98.851$ 12 9 

- • • - • • 
1 57$ - •• 1 273$60 

- .. 
- • • - •• 1 45.600$ 

6 3.697$ 5 4.885$ 2 256$60 
" 553$20 1 769$60 

2ll 

5.1.30$ .) 

24 1.835$80 3 171$ 182$40 
4 1.191$1"1 3 1 • .302$80 13.514$80 
4 3.534$60 - •• - .. 

18 6.446$60 2 527$60 8 6.555$ 
1 171$ 2 670$ - . . 

- • • - .. 1 171$ 
l 855$ 1 1.154$60 1 1.710$ 
" 2.536$60 4 1.413$60 1 385$ .) 

1 &5$60 - •• - • • 
3 1.376$80 3 3.192$20 2 684$ 
li 12.720$ 11 3.548$60 9 4.327$60 
7 4.566$ - 5 3.953$60 • • - .. - • • - . . 

3 1.131$80 1 399$ 5 19.705$80 
1 256$60 1 923$40 2 513$ 

2.410 1.701.658$60 1.733 1.796.130$80 1.664 2.527 .894$60 

. . ~ 

Outros concelhos 

"' .. -e: o·-.. "' Imposto CJ :S e:: municipal ..., e: 
zs ., ..., 

li 2.472$40 

- •• - • • - •• 
- •• - •• - •• - •• 

- • • 
1 81$80 

- • • - •• 
1 821$60 

- •• - •• 
3 149$80 

- •• 
- •• - •• - .. 
- • • - •• , , - •• 
- •• - •• - • • 
- • • - •• - • • 
- •• - • • - .. 
- •• 
- •• 
- •• 
- .. . - • • -1 - •• - •• 

- -. 
- •• - • • - • • - •• - •• 
- • • - •• - •• - •• 
- •• - •• - • • - •• 
- • • - • • - • • - •• 

- • • - •• 
16 3.525$60 

. --~ 

"' ., ... 
= o·-.. "' .e "' ·e e.,. 

~§ 
<> ., ..., 

11.630 

2 
11 

226 
3 
3 
1 
8 

13 
116 
30 
18 

288 
35 
9 

92 
2 
4 
2 
3 

185 
13 
2 

2.102 
23 
6 

57 
6 

95 
71 
l 

15 
4 

98 
20 
23 
22 
12 

189 

3 
2 
1 

35 
10 
54 
62 
18 
49 
5 
5 
5 

78 
1 

16 
105 
32 
21 

23 
8 

Totais 

Imposto 
municipal 

18.222.421$40 

4.645$ 60 

60 
27.781$80 

250.713$ . 
5.500$60 

55.119$ 
1.254$ 
3.543$ 20 

40 
60 

2.095$ . 
273.638$ 
426.651$ 
105.202$60 
163.401$20 
19J.371$20 

4.406$20 
17.824$20 
3.477$ 

20 4.790$ 
1.282$60 
1.875$4-0 

140.829$60 
35.656$80 

689$80 
376.653$ 
28.177$60 
4.808$60 

113.715$20 
971$60 

27.611$ 
57.853$00 
1.026$ 

65.765$ 
24.525$40 
19.638$20 
36.784$ 

141.327$60 
43.560$40 
48.188$80 

1.298.632$60 

6.'i'.71$60 
741$ 

45.600$ 
24.331$80 
9.268$80 
6.414$40 

40.771$20 
7.718$60 

41.203$60 
1.183$ 
4.885$ 
9.747$60 

100.545$20 
85$60 

19.548$20 
191.026$60 
26.439$20 
22.874$20 

188.825$80 
28.064$ 

15.963 23.010.455$ 
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"=' Designação 
2 .. 
8 
-::i z 

T mnsporte • . .. . . . . .. . • • .. • . • .. . . ...... 

~~ Malas (vide n.• 50) ...............................•...•.•... 
1
, 

272 
Mant~ de leite e queijos . .......... . ............. . ... . . . 

2731~áqu~as para agricultura ... ...............•... . ......... . . 

274 ~u~ de costura ..................... · . . .................... .. 

275 ~tq~= :d:c~er, registar ou contar . ...............•. 
Zl6 H q · triais ............ . ................ . ................... .. 

278 :r.1:Ce~= e·· ~~f~ · · · · · · · · · · · · · · .... · · .... · ·. · · · · · .. · · .... · · · .. · · · · · · · 
279 

ga • groduras comestfve1S .. .. .... .•. ...... . 

280 
Mármores (vide n. • 86) ..... •.....•..............•••.• ... ••.. 

281 
Massa ou polpa de madeira ..... ......... . . . .. ..... ....... . 
J.rass alimentl · .282 M t ~ eléctri ~ .· ••.. ·; .. ........................................... .. 

283 
a e co (vide n. 166) •..................... . .•.... 

284 ~:~de! {:!1pº~ri~. d~)· ~ ·s:c;i;~ · ~· ·~;do. r ... loca.·· ·tiv: ·o.· · · · · · · · · · 
285 M · ...... .. 
286 ~ . . ............. ... ................. . ...... .. ............ .. ............ . 

288 ~~~ (c~~i~õ;; · d~ · ·~~tid~· · ~· · ;,.;{i1~·g~·. · · ~~~ci~~ · · ~~;; 
ficin be • 

289 
o a ou esta lecimento) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

293 
l>i~taS (quando vendam preparas, fazendas e análogos) . : : 

~ Move1S de verga e análogos ............. . ....... _ ..•....... 

29
• Móveis usados (vide n. • 276) ..... . ....... . .. ... _ .. . .... .. _ .. 

296 ~~6ve!5 (Al( u.ror. de) . . _ .. . ................................ . 

298 
1 osa1cos vi e n. 89) . .. . •••.• • •. • ••..••• .••.•..•••••••••• • 

299 
ltflls!ca ....... . .. ........ ... . ...... . ............... . ............ .. ... . ........ . 

300 
N~v1os ....... · ..... . ... .. ........ ..... ............ ....... . ............. .. 

303 ~i:1ci!!d(1nc:!!n~·ºpeljga~ÓÍd~ · ·~ -;·nál· ·o.·,;;,.·)········· ······· ·· 304 é .,.-- ..... .... . ..... . 

30
_ 1e<?5. petróteos, gasolinas e seus derivados .. .. . . ... . .. . .. . 

3~ óptica ... . ... . ... .... ...... .. ..... . ................ . ... . ... .. . ....... . ... .. ... . 

307 
Qssos, chifres, unhas e análogos ...... .. ...... .... . . ...... . 

308 
Ouro (Artigos de) ............................ .. ................ .... ......... .. 

309 
Ovos .. ( vid.e n. 0 85) ......... ... ....... ... . .... . .... .... ... .. .. . ............ . 

310 
Padana ... . . .. . ........... ........................................ .. ..... ... . 

311 
~:i!! e análogos .. •............... . .•........•...... . . ..•... 

31~ . . ..... ... ...... ........ .... ..................... . .... ... . .. . 
.,.

1 
~ Palitos ...... . ...................................... . ... __ .......... . .... _ 

31 Palma ················--· ···· ····· ··· · ··· ··················· ·· -
31~ Papéis pinta.~<>S ... _. ·.:. _ ... .. ... ..... . .......................... . 

3 7 
Papel, papelão e cartão ...........•......... . .............. 

3
}
8 
~a~ ~ara(•~os .. . _ ... ..... ·: ............ . ... .. . . ........ . 

320 
ap ana - ...,os para escntóno} .... .... .. ............... . 

32 
Pássaros (mercador com estabelecimento) ................... . 

3~ Pasta para papel -~ .... . ...... . ..•................. . ......... 

32 
.. ~ast~~a ((v~e n. •• 78) ) ....•••••••.•••.•.••. • .. . ....•.. .. .•. • 

,,
2

:>. ast e.iro v e n .. 14:1 ················--·--···-·····-· - --· 
:>., 4 Pedreira ........ ..... ................................ ..... ... .. . 
325 Peixe fresco e marisco . . ..................................... . 
~~ Peleiro ........ - . . ...... : .... ............. .... ..... . ....... . .... . . . 

Peles para usos industriais ..... . .. .... ... .. ... ... . .. ...... . . 
3~ Pele'.>S e feltros .............. .................. . .......... . ... . 
33~ Pensão ou hospedaria (10 a 20 hóspedes) ... _ . . .......... .. . . 
33 Penteeiros ...................... .. .. ...... . ................... . 
333 Perfumes ... . . • ... • • •....• .......... •• .. •• • oc• • • • •• •• ••• ••• • •• 

334: Pé.rolas e pedra.s preciosa.s .............. . ...... .......... . .. . 
335 Pim.enta ou colora.n .••. •••. .• ..•••. ••.•.•• •••• •. ••••••••• •••• 
336 Plantas e árvores (Mercador de) ......•.•.•••..•... ••••.. .•• 

. . . 

1.0 Bairro 

.. .. ... 
e: o-.. "' "'..Q 

e"E 
"" e: zo <> ., 

-e 

2.568 

2 
13 
1 
6 
l 
2 

46 

1 

457 

3 
10 

1 
10 

1 
1 

1 

7 

21 
3 

124 
1 
3 

1 
12 

4 
l 

127 
6 
4 

9 
1 

16 

1 
1 

. 

Imposto 
municipal 

2.740.557$80 

1.892$40 
4.570$ 

456S 
4.381$60 

228S 
3.705$ 

19.567$ 

. . 
• • 
• • 

214$ 

203.357$20 
• • 

1.363$ 
3.286$60 

17$20 
6.202$ . . 
2.565$ 

57$ 
• • 

599$80 
. . 

10.205$ 
• • 
• • 
8.889$60 

456$ 
138.425$80 

2.137$60 
2.781$60 .. 
. . 
• • 
1.425$ 
6.540$40 
• • 
•• 
2.063$60 

142$60 

25.035$80 
8.612$60 
3.536$40 
• • 
2.243$40 

45$60 
3.733$80 
• • 

256$60 
57$ 

. .. . . . 

2.0 Bairro 3,o Bafrro 

.. :: "' ... .... 
e c o- o·-.. "' .. ::s 

"'..Q Imposto ., ..Q Imposto eo:: erc: municipal municipal ""~ ~ ... 
zõ z ti <> <> ., "' -e "=' 

2.431 2.827.446$40 3.002 7.620.108$80 

1 
12 
2 

10 
6 
1 

61 

2 
1 

309 

1 
2 
4 

38 
l 

2 
1 
1 
4 
3 
3 
1 

81 
1 

96 

1 
1 

2 
2 

29 

l 
7 

34 
2 
7 
1 

12 
1 

15 
l 
6 

2.693$60 
11.167$80 

575$80 
9.907$80 
3.084$20 

285$ 
49.315$ 

• • . . 
• • 
5.016$ 

114$ . . . . 
488.190$60 

• • 

423$80 
1.767$ 
3.924$20 

32.298$80 
769$60 

• • 
518$80 

13.334$60 
461$80 
188$20 

2.135$ 
518$80 
615$60 

100.917$80 
285$ 

98.359$ 
• • 
3.652$20 
1.924$ 
•• .. 

997$60 
1.276$80 

50.574$60 . . 
1.710$ 
5.039$60 
• • 

4.187$80 
992$40 

10.030$60 
570$ 

4.634$20 
136$80 

6.957$60 
2.154$60 

14.248$80 
. . . . 

2 
15 
4 
1 

15 

2.154$60 
33.092$ 
81.009$80 

285$ 
63.633$60 

5 43.242$40 
22 57.455$ 
1 • 3.420$ 

1 

1 
83 

6 
9 
3 
6 

9 
3 

1 
1 

14 
1 

100 

19 

· 1 

3 
5 
5 

34 
1 

2 

62 
26 
6 

35 

59 

1 
2 

• • 
• • 
1.154$60 
•• 

1.385$20 
206.592$20 

• • 

13.535$20 
6.981-$ 
4.617$20 

10.252$40 

• • 
16.308$60 
18.895$60 

• • 
3.309$20 

22$80 
27.746$40 

34$20 
208.847$20 

• • 
27.791$80 

•• 
34$20 

• • 
• • 
9.849$80 

118.873$60 
8.738$20 

175.152$40 
285$ 

. . 
:.!.109$ 
• • 
• • 

21.269$40 
68.565$40 
61.042$ 

• • 
26.114$20 

• • 
68.114$ 

• • 
1.185$40 

575$80 
• • 337 Pin.cé.is ('Vide n.º 17'1) .................... . ........ .. ......... . 

338 Pintor (Oficina de) . , . ... . . • .• .... . . •..•• ••. .• ......... . ..... 4 1.493$40 
339 Poceiro (empresário de construção e limpeza de poços) . . . - • • - • . - •• 

7 ·3.896$20 1.835$60 12 

340 Polidor (Oficina de) . •• . . . . . . . . • • . • • • • . . . . . • . • . . • •• • • •••• •• • • • 2 741 S 10 1.020$60 3 313$60 
341 Pólvora e dinamite . . . . • .. . . . . . .. . . • .. • • . • • • . • . • .. .. .. • • • . • • . - . • 1 13.680$ l 12.540$ 
343 Pó ou pomada para limpar metais . . . . . . . . . . . . • . . . • • • . • • . • - • • - . . 1 4 56S 
344 Prata (Artigos de} • •• •• •• •••••• •••• •••••.• • • •• •• •••• •••• •••• ••• 1 313$60 4 2.304$80 8 8.151$20 

1--:3,.....4""'7"'6 1:--,,.:s."""21'""2-'.4~98:.,:$,..,20-=1--=3-=.22-=-4·1 -3.,..,.1=84,_,. . ..;.39;..:3.;.$40c:..;.1.-3-.=sss,.=1 __ 9_.o...:36:.;.;.66:.:..;.7$::;40~ 1 A transportar .............. . .... .. . 

... 

1 
~ 

l • 

1 
1 

I' 

• 

....,, 

4.0 Bairro 

! 
o.S .. "' .. .a Imposto e.: ,.,- municipal 
z6 

<> .. ..,, • 
1 

2.139, 3. 793.132$40 

- • • 
7, 14.101$80 
3 26.442$40 
4 6.479$40 
2 6.771$60 

JJ 46.724$ 
53 48.974$20 
l i 570$ 
1 1.231$20 

- • • 
l 5.547$40 
1: 4.865$20 

- •• - . . 
139 172.764$ 

- • • 

3 159.275$20 
11 6.892$20 
12 7.761$ 
12 35.141 $20 
3 917$60 - .. 
4 2.380$20 
9 101.966$ 
2 684$ 
9 573$60 
9 13.366$60 

- •• - •• 
25 22.659$~ 
9 1.183$40 

47 47.341$60 
- •• 

2 912$ 
- •• - •• 

1 1.596$ 
10 14.913$40 
2 9.975$ 

20 48.942$ 
- •• 
- •• 

4 6.290$20 - •• - .. 
403 97.703$60 

4 3.sns20 
1 769$60 

- •• 
. 11' 5.979$80 
- • • 

9 5.388$80 - • • - •• - . . 
1 1.204$ 
6 2.570$80 - • • 
4 2.263$ 

- • • - •• 
6 3.119$20 

3.001 4.732.950$40 

5.0 Bairro 6.0 Bairro 

-

"' 
., ... .. ... -e = o·- o-.. "' .. ::s 

0:9 Imposto .,..o Imposto 
El:l e<= 
'-'C municipal -::i <;::: municipal 
zo zõ 

<> <> 

"' .. 
"=' ..., 

2.410 1.701.658$60 1.7:33 1.796.130$80 

- • • - .. 
11 5.467$20 9 5.116$60 
2 729$60 2 2.232$ 
1 2.708$80 5 5.737$40 
2 335$20 - •• 
4 8.749$60 1 342$ 

39 13.636$80 39 31.240$80 
- • • - • • 
- •• - •• 
- • • - . . 
- . . - • • - .. - • • 

1 114$ - • • 
- • • - • • 
319 146.889$40 275 98.256$80 

- • • 1 461$80 

5 1.288$40 2 2.154$60 
15 2.428$80 25 31.675$20 

- . . - • • 
9 4.313$ 14 19.136$60 - •• - • • - • • - •• - • • 1 114$ 

- •• - • • - -· 1 615$60 
1 114$ - •• 
9 3.528$60 3 2.194$60 
1 68$40 - . . 
2 2.105$60 - . . 

13 4.700$80 19 16.808$40 
6 1.077$60 1 85$60 

76 106.546$80 69 83.159$20 
1 228$ - . . 

- • • l 615$60 
- • • - . . 

1 385$ - . . 
l 228$ - . . 
n 32.951$80 4 12.725$60 .:> 

- •• 1 1.254$ 
9 10.364$60 25 39.008$60 

- . . - . . 
1 342$ - . . 

- •• - •• - . . - . • • - 2.331$60 2 883$60 , 
205 16.392$ 79 6.943$ 

6 18.279$ 2 2.422$60 
1 85$60 3 3.477$ 
1 342$ - •• 
n 
.:> 655$60 23 28.460$60 

- • • - . . 
10 37.356$80 17 26.4775 

- . . - .. 
- . . - • • 

4 701$20 • .:> 427$60 
- •• - . . 

n 427$60 5 2.542$40 .:> 
2 370$60 - • • - . . - • • 

- • • - • • 
2 513$ - • • 

1 188$20 - .. 
3.183 2.12j!.090$80 2.367 :.l.221.212560 

7.0 Bairro Outros concelhos 

"' IO ... ~ ... 
e o.S 2"Eó . "' .. ..Q Imposto ~..a Imposto e-.: e·;:: 

'-' ~ municipal -=' ... municipal 
Zõ z§ 

<> <> 
o ., ..,, "=' 

1.664 2.527.894$60 16 3.525$60 

- . . - • • 
2 484$60 - •• 
3 39.266$40 - • • 
7 51.992$80 - •• - • • - • • 
4 4.305$60 - • • 

30 22.558$ - • • 
2 4.490$60 - • • - • • - • • 
1 6.840$ - • • 

- • • - •• 
2 7.29$60 - • • - • • - • • - • • - •• 

317 183.871$ 10 3.712$20 
- • • - • • 

- •• - . . 
- .. - • • - • • - • • 

1 171$ - •• - • • - • • - • • - • • 
- • • - • • 

3 1.362$40 - • • - • • - 1 i •• 
5 5.395$40 - • • 
5 758$40 - .. 
1 570$ - • • 

- • • - • • 
13 5.993$ - • • - •• - • • 
86 102.157$60 2 2.998$20 

- • • - . . 
2 3.548$60 - • • - . . - • • - . . - . ' . - . . - • • 
.:> 10.927$ - .. 

- .. - •• 
12 5.786$40 - •• - . . - • • 

1 - • • - • • 
6 5.720$20. - . . 

- • • - . . 
1 285$ - • • 

209 37.977$80 - •• 
2 917$80 - •• - •• - • • 
1 385$ - • • 
" .:> 2.080$60 - •• - .. - . . 

11 25.513$60 - .. 
- • • - .. 
- • • - . . 
- • • - .. 
- . . - • • 
- . . - • • 
- • • - • • 

1 34$20 - .. 
- • • - • • 

- • • - • • 
1 114$ - • • 

2.400 3.052.131$:.!0 28 10.236$ 

. 

., 
;:i 
e o-.. ::s .,..o 

e"E zs <> .. 
-e 

15.963 

5 
69 
17 
34 
.2Q 
28 

290 
4 
1 
1 
4 
5 
1 
1 

1.909 
1 

20 
72 
20 
90 
4 
1 

17 
16 

5 
20 
37 
19 
4 

274 
20 

519 
2 

10 
1 
l 
5 

29 
11 

141 
1 
2 

23 
1 
8 

1.119 
48 
22 
3 

96 
2 

137 
1 
8 

10 
1 

37 
2 

20 
2 
n 
.:> 

21 

. 

Totais 

linposto 
municipal 

23.010.455$ 

6.740$ 60 
74.000$ 
150.71~$ 
81.492$8 
74.0521 

107.353 . 
·242.746$ 

8.i80$ 
1.231$ 

o 
60 
60 
80 
60 
20 

6.84-0S 
11.718$. 

80 5.922$ 
114$ 

1.385$20 
1.503.633$ 

461$80 

178.040$20 
53.030$80 
16.319$60 

107.515$ 
1.687$20 
2.565$ 

19.378$60 
135.558$60 

2.361$20 
9.580$40 

32.211$ 
28.903$60 
2.755$40 

368.816$40 
3.087$60 

606.780$ 
2.365$60 

11.544$20 
1.924$ 

385$ 
11.673$80 

191.389$ 
22.669$ 

336.369$ 
285$ 

2.052$ 
21.222S60 

142$60 
3.500$20 

209.509$40 
103.387$ 
78.941$20 
1.297$ 

70.168$40 
182$40 

173.541$60 
2.154$60 

15.690$80 
1.761$60 
1.204$ 

12.766$ 
370$60 

4.372$40 
26.220$ 

9li9$ 
14.l!HS 

:.ll.264 28.178.180$ 

• 



, 

---- --
1.0 Bairro e ., 

""' .. o .. 
""' o .... .. 
e 
""' z 

Designação 

Transporte . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.476 

345 PI1odnt ( • • d"- • 
346 

os qn m1c()S para m u;1Uia,s . ..... . ...... . ....... .. .... . . . . 
Produtos qním· .<..---* .:-348 ICCIS para USOis WJ.1.1'ÇÇU'-M,,;OS .... . ........... . 

34-9 Queijos (vide n.. • 271) ........ . ... . ...... . ................. . _ •. 

350 
Quinquilharias e brinquedos . . . . . ... . .............. ... .......... . ... . 

3~ 1 Reclam.es (Empresa de) ... . . . . .. . . ................. . ........ . ....... . 

3
5
2 

Redes para pesca ou caça ......... . ..................... . .... ...... . 
353 Relógios ...................... ..... .. .......... . ... .................... . 

3
.
5 
~elógios (1.{ateôal de) ...................... . ................ .. 

3~ Resina e 8Jlá.logcis ........ . ... . ... . ............. ... . ... . . . ..... . 

357 
Resta~te ......................................... . ........... . 

358 Retroseiro . •..•......•.... .•..• ............... . •.... . ......... 

359 
Rolhas de cortiça (vide n.• Iro) ........... . ...... . ........ . 

.360 Roupa. ......... . .. . . ........ . ..... .. . . .................. . ..... . 
3fi, Sa 1>ão . • . . • • • . • • . . • . • • • • • . . . • . .. .. • .. . .. . . . . . . . .......... ........ . .. .. 
~ Sa.l>onetes .................... . . . ....................................... . 

363 
Sacos e tecidos ......................................... ... .... . 

365 ~CClS de papel ............................................. . . 

366 Sal · bº ·.····e·················· ·bel· • • • ·: • • • • • • • • • •• •• • • •••• •• • • • • • 

367 
s•c eiro com ou sem esta eamento) ..•.....••• •..••.. 

368 Sapata.ria ............................. .. . . ........... ...... ... . ... . 

369 
Sa.rro de viraho e análogos ..................................... . 

370 
Se:t>o., esteariua. e anãlog:os ........................................... . 

.• 
71 

Seda e . análogC>S .. . .. • .. . • • • .. • • .. . • • • .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. . • .. .. • . ................. . 
=13 Se.gw'()S ............................................................... . .......... .. 31 Sementes .......................................... . ... . ..... . ........ . .. .. 

37~ Sementes olea.gio<>Sa.S .. . .... . ... . . . . . ................... . ........ . . fi
6 

Selos usados (Mercador de) •••..•..•.........•...•....••..• fi
1 

Serigueiro e sirgueiro (Fábrica mednica de) ............... . 

378 
Serração de madeira (Fábrica de) ......................... . 

379 
Serralheiro (Oficina de) ..•...•.•.....•..•....•............. 

380 Sulfato de sod.a ........................................................... . 

38
. Solda.dor (autopn.io) ..................................................... . 

2 T ba · ~o... a cos estrangelr()S ........................................ . ....... . 
.;>crT Tamancos 38 -- ............. .... . .... . ... . ......................... . 
~ Tanoa.ria ..................................................... ..... . 

388 
Tapetes (vide n. • 15) ................................... ....... . 

300 
Telefonia. sem fios ................................................ . 

39 
Tintas para escrever (vide n.• 818) ••••••..•••..•.••••• . .• . 

1 T" tu . lQ ta.rJ3. • • .. • • • • • .. • • • .. .. • • • • • • - • • • • • .. • • .. .. • .. • • • • • .. .. • .. • . ............. . 
392 T' . tio . la lim 
9 

mtur.u:ía para gir, var e par a seco ........... . . . 
33T· d. 1po e unprensa .................................................... . 
3~ Tipogra.fia. ....................... . .............. · . .. .. . · • .. · · · · · · 
3 ) Toldos ......................................... . ... · · .. · · • · · •· · · ·· · 
396 Torneira de metais ou madeira (Fábrica ou oficina de) .. . w Trapo e papel velho .... . ......................................... . 

8 Tripa.s ............................. . . .................... . ....... . .. . 
399 Vasso·u.ras e anã.Jogos .......... . ....................................... . 
400 Velame para. embarca.ções ................................... . 
402 Verga ou vime ...................................................... · · 
4fl.4 Via.ção (Empresa. de) .................................. ........... . 
4()6 Vidro (Fábrica de moer) .......................... . ....... ..... . 
407 v·dros · · · · 1 1 ou cnstais oac1ona.is ....... .................................. .. 
408 V'dros · •-'- . . 1 ou crzst..ilLO es trangeJ.rOS ............................................. . 
400 Vim.es, (vide n. • 402) ............................................... . . . . . . 
410 Vinho, vinagre, aguardente e anãlogos ......... ............ . 
413 Biselagem (Fábrica ou oficina de) .............. ........... . 
414 Pesca por meio de aparelho ......................... . ..... . 
415 Tabacos insulares (Fábrica de) ................... .......... . 
416 Vendedor em feiras e mercados com lugar marcado ....... . 
419 Especialidades fannacêuticas •...........••••.•.•.........••. 

7 
3 

25 

5 
18 
1 
1 

17 
1 

90 
2 
1 

11 
5 
2 

14 
38 

2 

-
1 

-
3 

-
6 

50 
-

1 
28 

-
23 

-
7 

-
4 
4 

-
14 

1 
11 
2 
2 -:J 

-
2 

-
1 
7 

-
:! 

223 
1 
3 
1 

100 
-

Soma • . . . . • . . . . . .. . . . .. .. • . . . . . . . 4.221 

1 

--

J>. 

Imposto 
municipal 

3.212.498$201 

22.270$ 
12.027$ 

• • 
3.233$40 .. . . 
1.075$ 
4.016$40 
1.425~ ). 710 • 
6.802$ 

27$40 
7.164$ 

353.346$60 
142$60 

4.198$60 
14.022$ 

741$ 
11.876$60 
18.601$20 
.. 
7.695$ .. 
.. 

34$20 
•• 

102$60 
. . 

15.909$20 
49.935$60 

•• 
51$40 

9.566$80 
•• 

24.587$80 
•• 
2.617$60 
•• 

41.766$ 
1.282$60 
•• 
6.290$60 

85$60 
4.309$40 

399$20 
1.710$ 
6.706$40 .. 
l. 151$40 
. . 

206$40 
3.226$ 
•• 
3.135$ 

628.424$40 
1.254$ 
3.890$60 

199$60 
7.106$60 
•• 

4.496.821$ 

.. .. -e 
o­... "' .,.o 
eo: --::se zo ... 

2.0 Bairro 

Imposto 
municipal 

3.0 Bairro 

Imposto 
murucipal 

--= 

3.224 3.784.393$401 3.585 4.036.667$40 

12 
7 

-
43 
1 

-
4 

18 
1 
3 

13 
-

81 
1 
1 

28 
3 -
8 

58 
-

2 
1 
9 

---
4 
3 

43 
-
-

31 
--

1 
12 
1 
4 
1 -

38 
-

57 
2 

-
8 
1 
4 
4 
1 
7 
2 

-
149 

1 
12 
9 

141 
-

28.242$60 
27.009$20 

• • 
13.251$80 
1.154$60 
• • 
3.465$ 
5.431$80 
l.848S 
1.687$40 

16.194$ 
• • 
5.884$20 
5.941 $40 

34$20 
73.!30$40 
4.389$ 
•• 
4.966$40 

64.463$ 
• • 

51$40 
470$60 

131.426$ 
• • . . 
•• 
1.938$80 

10.899$ 
26.626$20 .. 

• • 
26.379$20 
•• 

•• 
3.420$ 

18.356$80 
2:28$ 

2.380$ 
342$ 

• • 
24.844$80 

•• 
36.303$20 
2.109$ 
• • 
8.279$80 

228$ 
1.3MS40 
1.966$60 
l .905$ 

13.373$40 
1.539$20 
•• 

63.487$60 
808$40 

76.944~20 
2.895$80 
5.349$80 
• • 

12 
11 

25 
1 
1 

17 
28 
3 

22 
30 

15 
6 
1 

1 

8 
83 

2 
3 

16 
8 

5 
3 
1 

13 

1 
62 

-
3 

18 

1 
2 

24 

9 
2 
1 
3 

2 

13 
1 

71 
1 
8 

24.110$80 
57.944$60 

•• 
40.036$80 
4.560$ 

80.940$ 
26.302$20 
48.692$4Q 
22.711$20 
54.106$80 

152.219$20 
•• 

14.291$40 
92.235$ 

1.924$ 
•• 

12.540$ ' 

11.4185·0 
180.250$20 

• • 
1.188580; 

23.427$ 
644.972$801 

15.478SS0: 

8:151$80' 
4.588$60. 

615$60 

1~:430$~ 
461$ 

130.836$ 

.. ~ 917$ 

42:483$ 
• • 
1.385$20 
3.511$20 
•• 

26.172$40 
• • 
6.315$80 
1.145$80 

855$ 
5.228$80 
• • .. 

37.973$40 
•• 

78.212$60 
1.539$ 
•• 

132.580$60 
3.4635 

35.829580 
. . 

21 952$ 

--4.054 
1 3.463S 

·-4-.5-05- .2-5_3_$60-l·-4-.-144-, l ~-087.221$40 

..,2Ã_,. e~- ~- -- -- -

4.0 Bairro 

... .. -e 

• 
o-
.... "' Imposto .,.o 
eo: municipal 

-<::! -zg ... .. 
""' 

3.001 4.732.950$401 

7 49.788$60 
3 5.459S60 
3 1.624$60 

10 1.955$20 
- • • - . . 

5 1.659$ 
10 4.386$60 
l 139$20 
9 29.098$60 
6 10.841 $60 

- .. 
18 :.!.088$60 

- •• - • • 
3 120$ 
2 2.320$ 
4 7.324$60 
8 13.486$20 

46 54.814$ 
- • • 

1 22$80 - • • 
8 324.233$ 

- .. 
t 171$ 
1 57$ 
2 1.539$20 

- .. 
22 183.260$40 - . . 

- • • 
18 22.381$80 

- . . 
- • • 

1 5.643S 
5 12.181$ - . . 
1 461$80 
3 2.895$60 - .. 

31 29.782$60 
- . . 

• 11 24 14.727$60 
4 3.49~$20 
1 2.052$ 
1 3.463$ 
1 1.154$60 
4 488$20 - •• 

- • • 
10 30.849$60 

- •• 
- . . 

95 78.761$80 
1 9.234-S 

17 188.978$60 
t 2.539$60 

37 1.970$40 - . . 
3.426 5.838.399$60 

. . . .. . . - - .., ~- - ~ ;· .,--

5.0 Bairro 6.0 Bairro 7.0 Bairro Outros concelhos Totais 

. .., "' .. <li "' .. ., .. .. .. - - - - -e e e e --o- o - o·=- 2~ o-::: 
.... "' .... "' . - ... -..... Imposto .. .<> lmposto e; "" Imposto ., .<> Imposto "' .<> Imposto 
~- E°E e-= e;:: e-= ~ .. municipal municipal municipal municipal municipal -- ""' - .,,. = ""' -.,,. e -<:e Zo zo zs zo zg ... ... ... ... ... .. <> ., ., "' .., .., 

""' 
.., "O 

3.183 2.128.090$801 2.367 2.221.212$601 2.400 3.052.131$201 28 10.236$ j 21.264 28.178.180$ 

14 13.219$20 5 7.923$ 7 83.422$80 - 64 228.9nS •• 
7 33.473$60 5 42.200$60 1 256$60 - 37 178.371$20 • • - . . - . . - • • - 3 1.624$60 . . 

12 2.682$40 11 1.071$80 li 2.810$40 - • • 137 65.041$80 
2 684$ - . . - • • - 4 6.398$60 . . 

- .. - • • 3 31.637$40 - 4 112.577$40 • • 
~ 624$60 5 1 .636$20 2 216$80 41 34.978$80 :> - .. 

17 4.489SSO 4 1.385$20 9 1.072$ - •• 104 69.474$20 
1 570$ - •• 2 11.659$80 - 9 38.353$20 • • 

- •• 4 2.542$40 2 1.795$60 - • • 41 90.940$80 
3 3.095$80 4 2.690$40 9 2.544$40 - .. 82 194.387$40 

- • • - • • 1 2.280$80 - 2 2.308$20 . . 
20 2.850S20 18 3.788$40 23 . 1.383$40 - • • 265 37.450$20 
3 32.269$20 4 13.825$60 5 6. 122$80 - 21 503.740$60 • • 

- . . - . . 1 17.100$ - 4 19.200$80 • • 
- . . - •• 2 610$ - 44 78.059$ . . 

1 427$60 5 17.242$60 3 l.71!>$20 - •• 20 52.651$40 
- • • 1 8555 1 285$ - •• 8 9.205$60 

10 3.162$40 12 9.316S 7 4.031$80 - .. 67 58.258$20 
4{l 11.81!!$40 40 20.901$ 26 18.744$80 - .. 331 369.589$60 
1 1.000$60 - • • - . . - 1 1.000$60 . . 
1 3.078$ - .. - . . - • • 8 12.036$ 
t 21.052$40 4 53.731520 - - 9 98.681$20 • • • • .. 76.312$ 1 14.311$60 37 1.191.255$40 - •• :> - • • - • • - - - 9 15.5135 . . • • 

I · 
. . 

- 1 684$ - - 2 855S .. . . • • 
1 171$ 1 461$80 - •• - • • 11 8.944$20 

- . . 1 14.285$40 - •• - •• 10 22.352$ 
8 40.762$ 1 1.924$ 2 4.001$40 - 21 74.111$20 . . 

35 24.4725 26 16.853$40 37 134.323$40 - .. 226 449.901$ 
- 1 461$80 1 855$ - 2 1.316$80 .. • • 

1 239540 - . . 1 17.100$ - 4 17.852560 • • 
38 11.028$40 17 3.910$40 13 5.320$ - •• 207 209.442$80 

- . . - . . 1 171$ - 1 171$ • • 
3 1.054$80 - . . 2 268$ - 31 26.828$40 . . 

- .. - .. - .. - . . 2 9.063$ 
5 1.266$80 4 1.392$80 4 8.031$40 -- 86.330$20 - •• 

,, 
2 9.442540 - 5 25.080$ - 8 34.750$40 • • • • 
2 228$ 2 1.616$20 1 125$40 - .. 15 47.962560 
4 727$ 5 1.48iS80 6 3.591$20 - .. 25 13.837540 

- .. 1 9.1:.!0S - - 1 9.120$ • • . . 
10 2.691$ 14 13.478$20 10 5.476$40 - •• 141 108.736$ 

- .. - 1 85$60 - 2 171$20 • • • • 
6 1.590$40 13 5.897560 12 14.233$20 - • • 132 83.377$20 
1 627$ 4 4.229$40 4 1.151 $60 - •• 19 13.156$20 

- • • - • • - • • - 4 4.617S . . 
2 142$60 3 J.000$60 5 1.702$ - •• 27 26.523$20 

- • • - • • 3 1.079$40 - 5 2.462$ . . 
- •• - • • - . . - 10 2.944$ .. 

1 1.437$20 - 2 307$80 - 9 41.685$ . . . . 
- . . - - - . 2 2.111540 . . • • . . 

7 3.993$20 2 4$4$60 10 10.304$80 - .. 56 140.444$20 
- • • - .. - .. - 3 3.078$20 . . 

l 769$60 ~ 3.904560 - .. - • • - :> • • 
134 124.972$60 106 48.941$40 157 137.873$80 2 111$ 937 1.215.153$20 

~ 2.451 $ 1 171$ 8 17.381540 .. .. 
~ - . . 

7 71.905$60 16.815$ 18 42.649560 - .. 69 437.013$40 
- 9 2.993$40 - 20 8.628$40 • • .. . . . . 

92 4.941560 269 18.024$80 35 1.934$40 2 645$40 697 40.925$ 
1 12.540$ - . . - - • • 2 16.003$ • • 

3.679 :.!.576.819$ 2.9711 2.640.923$80 2.8561 3.67.!.957$20 321 10.992$40 25.383, 34.829.388$ 
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DIRECÇÃO 

DOS 

SERVICOS CENTRAIS 
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MAPAS ESTATtSTICOS · 

• 





:t. ª llepartlção - Ce ntral 

Actuação da Secção de Expediente 
-

Meses 
~ 

o 
Designnçáo o . .. .. - o - o o o 

·~ .. ~ ·e '§ .i:: .. .. ·~ ., .. ,Q .. -:; ~ "' > ::s < .... ., ..., .... 
"' 

Docu111e11 tafão e11 Irada : 

Rcquerl11lcntos .............. . ....•.............................. 2.059 2.062 1.886 2.202 2.212 2. 188 2.659 p . 2.277 1.579 1.418 1.487 1.509 1.475 1.527 et1ç.oes ........................................................ 

Correspondência diversa : 

Durldo ortgem a processos . ............. , ....................... 94 202 186 142 157 157 IS4 
Oando or~cm a sltnplc~ registos ....................... . ........ 390 409 344 318 376 3~ 380 
l11gressan o e1n processos a11teriores . ........................... 121 101 176 146 139 152 157 

Processos jó organizados ............................ , .......... 2.113 1.775 2.352 2.066 2.081 1.756 1.969 

Org-a11ltafáO de processos: 

Com base c1n rcquerl111er1tos •••.....••...••.....••....•..•..••.. 2.059 2.062 1.886 2.202 2.212 2. 188 2.659 
Com base em correspond~ncia ofiçial ........................... 5ô 133 141 116 124 125 125 
Com busc cm cor1·espoudêncla lntern11 •......................... 37 51 39 24 27 25 22 
Com base cm documentos da 1.• Repartição-Central. .......... 1 6 6 2 6 7 4 

ElabdrafáO de : 

Ofícios: 

Pura c11tldndcs oficial& ........ . ..•...•••....•..••............• ,. 32 48 30 22 27 23 41 
l'ara e11tldadcs 11ão oJlclals .......................... . .......... 13 16 9 9 14 20 13 
Para o catratigciro .............................................. - 1 1 - - - -
Correspondência l11tcrna ... .... ......... .. ...... .. .. .. .......... 55 39 35 21 47 35 35 

Edl tais ......................................................... 1 - 1 - - - -
Avisos u 1nunlclpes . ...... .. ...... . ........... . ......... , ...... 155 42 83 143 20 13 -
Relações para o •Diilrio Municipalii ............................. 50 48 50 50 52 48 -
Notas para o •Diário l\1unlclpul• ............... . ............... 7 6 10 7 2 4 32 
Ordens de serviço da Presidencia ................. . ............. - 1 - - - - -
Rcqulslçócs ao Arquivo ......... ............. , .................. 10 16 20 14 18 26 2 

A transportar •... .... . .. . . .......•....•.•..... . ... 9.530 8.597 8.673 8.971 9.023 8.590 9.779 

-e o -e o .. o .. -- ,Q .... ,Q ,Q o 
"' e "' e ~ !--o a ... 
lld> 

., - ::) > N 
-ll .. o o "' 1/) ~ Q 

2.274 1.801 1.880 1.865 1.773 24.861 
l.449 1.543 1.483 1.401 1. 191 18.339 

130 108 110 134 114 1.688 
294 269 334 456 358 4.276 
117 158 187 168 149 1.771 

1.939 2.446 1.849 1.826 1.946 24.118 

•• 
2.274 1.801 1.880 1.865 1.773 24.861 

117 101 94 114 85 1.331 
11 4 13 16 26 295 
2 3 3 4 3 47 

15 13 19 22 24 316 
1 6 4 4 8 117 

- - 1 - - 3 
13 21 20 44 31 396 

- - - - - 2 
9 78 127 - 96 766 

- - - - - 298 
32 26 29 28 26 209 

- - - - - 1 
10 12 9 19 8 164 

8.687 8.390 8.042 7.966 7.611 103.859 



fl.1cses 
- -o e -o o o ... :! Dcsignoçiío o ... o a .. .D ,_ ·- - o o o .D .. .D o .. <> ·e .e "' .D e e 

""' - .. .. 
~ 

.e e o .. .. .. .D e '3 o .. .. = < o o.o .. ... > .. > :li; .., < - o .. .., .. .., ., o o .. 
ti.. (/) z Q 

T ra1l6porte . ........•......•.•.••.••.••• ...•.•. •••. 9.530 8.597 8.673 8.971 9.023 8.590 9.779 8.687 8.390 8.042 7.966 7.61 1 103.859 
E.'(pcdiçlío de : 

Processos com protocolo : 

Oirccçlío dos Serviços Centrais ................................ 2.743 2.753 2.941 2.872 2.71 1 2.660 2.936 2.624 2.711 2.258 2.379 246 29.834 
Direcção dos Serviços de Urbantz11ção e Obras ................. 886 847 964 1.018 1.084 1.104 1.26!) 1.231 1.023 1.050 1.057 998 12.531 
Direcção dos Serviços de Flnu.nças ....................... . .. . .. 363 354 274 489 409 313 421 335 281 330 290 323 4.182 
Direcção dos Serviços 1'écnlco ·E~eciais . . •..... .........•..... 54 73 58 67 68 40 52 65 45 46 66 58 692 
Dlrccçíío dos Serviços do Salubrl udc ..... . ............... 1 .... 230 240 227 216 228 203 225 221 165 196 288 245 2.684 
Direcção dos Serviços de Abastecimento •..............• . •..... 69 81 63 57 70 78 87 74 56 37 40 35 747 

Sobrescritos com correspondência .............................. 15 38 17 15 14 27 74 . 19 86 42 - 88 435 
Edltuls partl ln•r,rlrntr .......................................... 4 - 4 1 - - 2 - 2 1 - 2 16 
Avisos a Munlc pcs ... ..................................... . .... 155 42 83 143 20 13 - 9 78 127 - 96 766 

Petlç6es : 

Direoç~o dos Serviços Centrais .... ·.: ....... . ................... - - - - - 23 - - - - - - 23 
Dlrccç o dos Serviços de Ul'bunlzuçuo e Obl'as .. .. . .. ........• • 90•1 917 904 1.038 1.037 1.051 1.148 1.132 1.232 1.150 999 783 12.295 
Direcção dos Serviços Técnico·Eicclais .. . . . ... ........•.•... . 387 1.084 230 268 224 242 163 133 137 104 153 162 3.287 
Dlrecç4o dos Serviços de Salubrl ude ............... ........... 287 253 281 279 247 :.!46 215 184 173 227 244 244 2.880 
Direcção dos Serviços de Ahnstecimento ..........•..••.•.....• 1 23 2 2 1 8 1 - l 2 5 2 49 

Elaboração de 11erbctcs: 

Oflcios expedidos ............................................... 100 104 75 52 88 78 89 29 38 44 70 63 830 

Nome: 
Offcios reccl>idos .. ............................ .......... ... ... . 605 712 706 607 674 657 688 541 535 631 758 621 7.735 
RcducrJmcntos ......................................... . ........ 2.059 2.062 1.886 2.202 :.!.212 2.188 2.6;9 2.274 1.801 1.880 1.865 1.773 24.860 
Pe ç.óes . ... .... , ............................................... 2.7/7 l •579 1.418 1.487 1.509 1.475 1.527 1.449 1.543 1.483 1.401 1.191 18.339 

Assunto : 

Ofícios recebido~ .................................. . ......... ... 3 4 3 - - - - - - - - - 10 
. 

Diversos: 

Averbamento dos despachos do • Diário 1"tunicTtaJ. ••••. ..•..••. 1.919 2.161 2.478 2.507 2.570 2.594 2.957 2.955 2.647 2.345 2.275 2.131 29.539 
Registo do movimento de processos entre as 1 versas Direcções 1.172 1.419 1.360 1.334 1.540 1.452 1.471 1.410 1.209 1.184 825 719 15.095 

·r otul da documentação movimentada neste serviço 23.763 23.3•B 22.647 23.625 23.729 23.042 25.763 23.372 22.153 21.179 20.681 17.391 270.688 
1 1 



• 

• 

:1.. ª R epartição - Central 

Movimento de processos originados em ~ requerimentos 

Semestre 

Direcções de Serviços Total 
i.• 2.º 

Direccâo dos Serviços Centrais .................. ..... ....................................................... 3.576 2.7í4 6.356 
DirecÇão dos Ser.•iços de Urbanização e Obras .......•...•• •............ ....... 5.285 6.061 11.340 
Direc~o dos Serviços de Financas ........... . ...•......... ............ ........ 1.885 1.122 3.fHl 
Dirêcçáo dos Serviços 1ºécnico-Especiais ................•...................... 186 209 395 
Direcção dos Serviços de Salubridade ........................ .. ....... .. ............ . ... 1.126 1.101 2.227 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ... ....... .. ..... .. .. .••.•..... ........ 35:.t 279 631 
Polícia Mu.n.icipal ............... ............ ................. .. ......................... .. ......... 198 106 304 

Somas ................................ . .... 12.608 12.252 24.860 

Movimento de petições de licenças • 

Direcç-Oes de Serviços Novas Refor· 
Total ma das 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ..•••. .. ..•...•.....••..•••.•••.. 11.996 442 12.438 
Direcção dos Ser\fiços Têcnico-E~eciais .. .. ....... . ...... ..................... ............. 1.728 1.560 3.288 
Direcçáo dos Serviços de Saiu!> ri ade ...................•..••.• ••.. •••• .• ..•.•• 2.715 159 2.874 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ...••••• . . •.••..•••..........•.. . •.•. •• 46 - 45 

Somas . ........ .......... ... ... 16.485 2.161 18.646 

• 



:1. • Re1•artl('âo - Ueotral 

Actuação da Secção de Escrivania 

Dcslgnuçiío 

CoordenafáO de eKpediente relativo a alvard1 sanittirios : 

Processos originados por requerimentos : 

on cessão de al varás . ................... , . .. ...... . .... , , ...... e 
A verbamcntos •.•••......••••...•.•.......•.................•... 
Certidões e outr·os ....... . ......................... .. .......... 

Processos originados por outros documentos .................... 
Total de processos organizados 

Documentos recebidos que Ingressaram nos processos : 

equcrlmentos de vistorias complementares ..................... R 

o 
Oficlos dn Dclcguçiío de Sallde ................................. 

utros dOCl1mentos ......•.•.............•... , ......•.....•..... 

Verbetes extraídos dos documentos entrados ... ........ .. ...•... 

lvarás tm1tido1: 

asas de hospedes e peos6es ................................... 
arvourla e vlJl}los ...................... .. ...................... 

A 

e 
e 
D 
D 
D 
F 
H 
R 

epós\tos de C1lrviio ... .....•.....•.•.............•...... , •••.. 
cp6sltos de madeira ................................ ...... .... 
rogo rios ...................................................... 
res.sureiros .. ..... ............................................. 
otcls ........................... ... ........................... 
estaurantes <: outras casas de comidas ......................... 

• fnbcrnus e outras casos de bebidos ............................. 
l'allios e salsicharias ........................... , ........... , ... 

Total de alvarús emitidos ..••.. 

A transportar ................... 

,.--

e e ·-- f! .. .. .. 
'" ... .... 41 

"' 

12 23 
40 33 
17 19 

1 1 
70 76 

6 7 
31 17 
42 59 

119 11 5 

4 4 
2 5 
1 -- -
1 -- 1 - -
4 3 
5 2 
1 -

18 15 

286 289 

Meses 

o :::1 o o o <.>- ... . """ .e .e :; ~ ~ ~ '3 
~ ...... 

14 27 13 17 27 
26 27 31 29 23 
19 14 18 11 10 

2 - 8 3 7 
61 68 70 60 67 

- - 3 4 2 
37 46 25 15 25 
45 62 42 69 57 

110 131 109 96 101 

1 4 4 5 4 
- 1 2 4 -- - - - 1 
- - - - -
- - 1 - -
- 1 1 - -
- - - - -

6 6 4 - -
7 7 - 7 10 
1 1 1 - -

15 20 13 16 IS 

268 327 262 260 267 

-
o e -o e ~ o .. .. ... .D .D .D o 

"' e s e 8 1-< o 
Cll .. ., .. 
< ... ::l I> N .. o o ., 

(J) z Q 

21 18 6 18 20 216 
18 15 18 13 14 287 
4 14 9 5 11 151 

6 - 7 2 4 41 
49 47 40 38 49 - -695 

2 4 4 2 5 39 
14 67 72 34 23 406 
51 57 107 64 74 729 

77 141 16õ 103 112 1.380 

- 1 3 3 6 39 - 2 1 5 8 30 
- - - 1 3 6 - 2 1 1 5 9 - - - 1 6 9 
- - 1 1 1 6 - - - 1 3 4 

1 3 - 3 8 3R 
- 5 1 6 4 54 - - - - 1 5 

1 13 7 22 45 200 

194 329 396 263 308 3.449 



• 

Meses - ---. 
o o -

Designação o e o e o .. .. s ·- o - o o o "" 
.. "" "" o .. ... o- - - "" ·- .. ] ..:: ..:: .. a e a .... .. .. .. g o a .. "' .J:I - ... .. :il > :a < ..?: CI o.o ~ CI > : · .. ..., .... < .. o o .... 

"" IJ) z Q 

1 

1·rnnsporte . , ..... .. ..... . ...... 286 289 268 327 262 260 267 194 329 396 263 308 3.449 

Rcglstós de uivarás emitidos .......................... , ..... .. . . 18 15 15 20 13 16 15 1 13 7 22 45 200 
Verbetes extrai.los dos re11lstos de alvards emitidos • .•....•..... 21 20 15 21 15 20 16 1 15 8 28 56 236 
Cópias de alvarás remetidas li Delcg11çíío de Saúde ••........• • . 15 4 7 2 2 - 1 - 4 3 9 24 71 
Averbamentos de ulvards .. .......... , , ......................... 20 32 34 34 24 15 28 19 4 22 18 17 267 
Averbaml'ntos transcritos nos regis tos rcspectlvos •.•....••.•..• 20 32 34 34 24 15 28 19 4 22 18 17 267 
Registos de documentos nos livros de remessa .••••...•......... 1.200 790 1.157 1.266 681 548 383 349 420 4-07 337 350 7.888 

Nommclatura das vias públt'cas e re{!isto de n11meracáo predial: 
• 

lntlmaçóes : 

Para alteraçiío de nomencltttura e numeração •• •. . .. ..••.. ...•... - - 29 36 8 1 - - - - - 1 75 
Para cumprimento da respec tlva postura .....••....•••••••..•.•• li 7 2 4 4 3 3 3 2 1 2 4 46 

Notas autênticas remetidas ns Conscrv11tórlas ..•..••••••••...... - - - 1 1 4 - - - - - 2 8 
Ioform11ções dcslNnando numer~iio a requerimento dos lntercs-

13 8 sados e a pe Ido du. O. S. . O ...... ...... . . .............. 13 21 16 26 14 4 20 21 26 5 187 
lnfor11111ç6es àcerca de p~dldos de certidões ••.•.•....•••••.•.... 25 28 36 32 26 17 30 17 22 19 19 28 299 

• 
Multas Impostas por transgressúo da postura : 

. 

Autos 1a,·rados . .......... . .......................... . ........ , . - - 1 1 - 1 - 2 - 1 - - 6 
Importância das multas e adicionais ................. ......... .. .. • • 145$ 145$ .. 145S .. 290$ . . 145$ . . .. 870$ 

AfixafáO de dístico$ toponf111icos : 

Placas de cantaria-tipo n.• 2 ................................. . : - - - - - - - - - 10 - 5 15 
Placas de azulejo ............................................... - - - - - - - - - 65 - - 65 

T ot11I sera! dos dísticos afixados - - - - - - - - - 75 - 5 80 
Total gernl ......... . .. . ... . .... 1.629 1.238 1.614 1.791 1.068 926 785 609 833 982 14:.! 86:.! 13.079 

.... 
IO 

• 

• 



t.. • Repartl~ão - Central 

Actuação da Secção de Escrivania 

Dcslgnaçiío 

f>roccssos entradoA ..•.••• .•• • •• • . •• • ••• ••••• ••.•.••..•..••••• . 
Verbetes ., do registo de entro das:.· ......... ,, .. .. .... . .... . , .. . . 
Jnformaçocs Jlrcstadus pelu Sccçuo .•• ••.••.• •.•• . , •••.• ••••.• • • 
Of1cios expe idos .............. . ....•.•.........•.... , .. .. .. • . , 
Editais clttl.>orados ........ . ........ .. . .. ........ . ............... 
Postais-Avisos ....... . ,, .... , .... , . .. . . , .. . . . .... . . . .. , ., .. .. . 
Originais remetidos 110 0Dlr11'10 Municipah .......... .... ...... .. 

Certld6es extrafdat : 

Requeridas ...... . .... .. ....... ... ..... . . .... ....... . . . . . ....... 
Lnl1dns .....• • . .. .. . ...•. • ..•.•.. • ..... .. . . • ..••............•... 
Para serviç.o oficial ................. . . ....................••... 
'Laudns . .........•. .....••.... ....•••.. . •.•.• . .••.. . .. ••. . ....•. 
Registo de certidões .. .... ...... .............. . . . . , .. .... ..... . 

Registos de manifestos de nnsecntes de águas minorais ......... 

Termos diversos: 

Entregn de dOC\Jrncntos ••• • • • • • , •• , • , • ••• • • ••••• • •• • •• • • , • •• • • • 

Opções de naclonnlidadc : 

Espanl1oln. , . ... { Y~ró~s · • · • • • · · • • · • · · • • • • • · · • • · • • · · • · · • · · · · · I· cn1eus •••••••••••••••.• • •••••••••••..•••••• 

F 

) 

p 

. runcesa ....... { V~rócs .... .. . . .... . .. . .......... . .. . . . .. . .. 
F cm e as ••••••• ••• •••••• • • • ••••• • • • • • •• • ••••• 

nglesa { Vorôes ..................•.................. . . . . . . . . . F~ · mcns . •. .... •.. . . .. .... . .... . ........ . .. .. 

ortugucsn ... . . { 'Ç~rõc s . · · · · • •• •• • · · · · · · • • · · · • · · · · • • · · · · · · · · · 1 ê111eas •••••••••.••••••••••••••••••••••••••• 
Totni de termos de opção de nnclonalidade ••• 

A transportar .. .. .. . ..... . ... ...... ..... . .... 

---o .. ·-., 
~ 

292 
584 
164 
62 
5 

245 
12 

192 
613 
49 
82 

241 

-

6 

--
--
--
---
2.547 

o ... o ·-., ()o .... la ., .. ~ ... 
"" 

271 286 
542 572 
149 187 
45 59 
6 2 

329 274 
10 18 

215 229 
853 730 
42 80 
85 127 

257 309 

- -

8 6 

2 -- -
- -

1 -
- 1 
- -

1 -
1 1 
~ 2 

2.817 2.881 

Meses 

- o o o ·- .<:; ... - =j ~ ~ ~ ..., 

263 291 203 339 
526 582 406 678 
191 145 136 159 
52 50 31 46 
8 5 4 4 

274 256 276 300 
20 21 22 27 

194 170 187 230 
743 562 585 703 
64 52 38 25 

121 132 122 62 
258 222 225 255 

- - - -

7 5 8 11 

- - 3 2 
- - - -
- - - -
- - - -
- - 2 -- - - -
- 1 - -1 2 - 1 

1 3 5 3 

2.722 2.496 2.248 2.842 

• 

• 

• 

---. 
o e e -o 13 o ... .. .J!l .o .o 

~ 
... .g 8 8 ~ 8 

~ Cj) .. ... ., 
<ll 

... :;;) N ., o o .. 
IJ) z Q 

368 254 322 300 267 3.45 6 
736 508 644 600 534 6.912 
117 146 199 153 158 1.904 
49 43 80 93 68 678 
5 3 10 2 - 54 

280 240 230 230 296 3.230 
24 24 23 26 21 248 

190 141 175 181 199 2.303 
510 538 447 514 678 7.476 
48 29 25 33 29 514 

215 103 70 99 142 1.360 
238 170 200 214 228 2.817 

- 1 - - - 1 

5 8 19 12 13 108 

- - - 1 1 9 
- - - - - -
- - - - - -- - 1 - - 2 
- - - - 1 4 
- - - - - -
- - - - - 2 
- - 2 - - 8 
- - 3 1 2 2S 

2.785 2.208 2.447 2.458 2.635 31.086 
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~ 

o o e e o "3 
Designação o .. o o .. 
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.. .. .. .. ..... ..... < .. o o .. .... 
"" 

-. cn z t:l 
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"f ru11sporte •.••............................... 2.547 2.817 2.881 2.722 2.496 2.248 2.842 2.785 2.208 2.447 2.458 2.635 31.086 

Actos 1·csJ·citantes ao funclo11alt's1110: 

Autos de posse lavrados: 

.Ajudantes de fiéis lnterlttos ..................................... - - - - - - - - - - 1 1 2 
Arquitcctos Interinos ....................... . ................... - - - - - - ·- - 1 - - 1 2 
Ar~uitectos urhnnistas Interinos ................................ - - - - - 2 - - - - - - 2 . 
Blb lotccàrlos lntcrl11os . .. . ........ . ... • .......•.•..... , ........ • 1 - - - - - - - - - - - 1 
Bihliotecárlos de 2. • clnsse .............. ............... . ....... - 1 - - - - - - - - - - 1 
Cltcfcs de RcJ>tlrtlçiío . .............. . .......... . ... . ............ - 1 - - - 1 - - - - - - 2 
Chefes de Sccç,õo ......... . .................. . .. . ......... . . . .. - - - - - - - 1 - - - - 1 
Cl1efcs de Sccçiio l11tcrlnos ..................................... - - - - - - - 1 - l - - 2 
Co11dutores clvis interinos ......... . .. . .... ; ... . ............. . .. - - - - - - - - - - - 1 1 
Co11tínuos l11tcrlnos ..........•.......... . .............. . ....... - - 3 - ·- l - 1 - - 1 4 10 
Co11trurnes1·res interi11os .... , .. . .............. . .. . . . ... .. ..... , . - - - - - - 1 - - - - - 1 
Descnhado1·cs l11tcrlt1os .......... . ..... . .......... .. . . . .. . .. .... - - - - - - - - - 1 - 1 2 

• 

Dcsonhndorcs·dccor11do1·cs l11 tcrl11os • • • •• • • • ••• • • • .• • • • •• • .•••••• - - - - - - - 1 - - - - 1 
Descnhndores de .3. • classe .................................... ! - - - - - ... -. - 2 .j. 4 - - 10 
Engenheiros civis In terinos ..•.....•••. , , ....... , .. . .. . ...... . .. - - - 1 2 - 1 2 - 1 1 2 10 
Enge11l1t!lros clvls de 2.1 classe ....................... . ... . ..... - 1 - - - - - - - - - - l 
Engenheiros clectrotécnlcos Interinos •••..•...••.....•.......... - - - - - - · - - l - - - 1 
Engenheiros mecânicos interinos ............................... 1 - - - - - - - - - - - 1 
Engenheiros mcctinlcos de 2.• clusse ...•.•.......... , .......... - - - - - - - - - - - 1 1 
Engenheiros mecânicos de 3. • classe ........................... - - - - - - - 2 - - - - 2 
liscrllurúrlos Interinos do Q. P. A ............... .. ............ 3 1 1 5 2 'l - 8 7 8 2 5 44 
E . . .. 1 dQPC s 1 6 2 1 1 6 1 8 31 scr1turar1os inter 11os o . . ................... . .... . ..... - - -
Escrllu1·úrlos de 2. 1 clllsse ..................................... - - - - - - - - - - 12 4 16 
Fisculs lnformndore~ interinos .. ..••....•..... , .......... • ...... - 1 4 1 - 1 - 2 - - 2 - 11 
Fiscais de mercados e postos i11teri11os ......................... 1 4 5 2 2 - - - 3 - 2 1 20 
F'lscnls de mercados e postos do !." classe ..................... - - 1 - - - - - - - - - 1 
i: iscals de obras I11tcrl11os ...................................... - - - - - 1 - 1 - - - - 2 • 
Fiscais d.: 01Jr11s de 1.ª clnssc .................................. - - - - - - - - - - - 2 2 
Fiscais snnltárlos ..••.........................................•. - - - - - - - - - - - 1 1 
Fiscais de tnl11os ............................................... - 3 - - - - - - - - - - 3 
Juiz do T. R. ''f ..............•...........•...................•. 1 - - - - - - - - - - - 1 
Médicos vcterln(1rlos l11tcrlnos .................................. - - - - - - - - - - - 1 1 
Médicos veterinários de 1.• classe . ............................. - - - - - - 3 - - - - - 3 
Médicos vcte1·l11drlos de 2.1 classe ....... ....................... - - - - - - - 3 - - - - 3 
Pagadores de 1.1 classe ......................................... - 1 - - - - - - - - - - 1 
Pagadores de 2. • clusse . ......................................... - 1 - - - - - - - - - - 1 

A transportar •.........•......•.............. 2.)47 2.817 2.881 2.722 2.4961 2.248 2.842 2.785 2.2081 2.447 2.458 :.!.63) 31.086 

• 



Meses 

e o o e o õl 
Dcglgnaçiío o o o .. A 

.. -.. - - o o o - J> 
.. 

~ ~ .. y. ·- .e: "' A a ·- ... .. .. ·- .e: 6 .. .. .. A .. e - o a .. e ~ " Cj) .. .. > ::E ~ " - " > ... .... .. .... .... < .. o o .. . J.i,. V> z o 

Transporte ................................... 2.547 2.817 2.881 2.722 2.496 2.248 2.842 2.78S 2.208 2.447 2.458 2.635 31.086 
• 

P rimeiros-oficiais do Q. P. A ................................... - - - - - 3 - - - - - - 3 
Rcglstudores-rncdldores lnrcr·lnos ............................... - - - - - - - 1 - - - 2 3 
Segun dos .. ·o fiei ais . ...............•...........•.................. - - - - - - 3 - - - - - 3 
·rcrcelros ·l>iblJotcct\rlo~ .................................... .... - - - - - - - - - 1 - - 1 
Topógrafos interinos ........................................... - 1 - - - - - - - - - - 1 
Topógrafos de 3. • clússe . ............. .. ... . ...... .. ...... . ... . . - - - - - - - - - 1 - - 1 

1 
Diplomas: . • 

Concedido& .. ................................................•.. 12 16 20 11 6 12 8 26 16 23 22 35 207 
'l'ranscritos no registo rcspcctlvo ............... . ... . ........... 12 16 20 li 6 12 8 26 16 23 22 35 207 

·r otai de uutos de posse lavrados ........ ~ .... l:.! 16 20 li 6 12 8 :.!6 16 :.!3 2:.! 35 207 

Averbame11/o de ll/11/os de ) a\t'gos dos eemitt!rios 11111nicipais: 

t.º Cemitério ..• { A~cr~Hu!ientos ...... ·: ·: ••• . .•..........•.••. 31 18 9 21 22 20 8 16 1 28 9 8 191 
Transcr11os nos livros respectlvos ... .... .. . .. 31 18 9 21 2'.l 20 8 16 1 28 9 8 191 

2•0 Cemitério .. . { ,Avcrbot1ll!ntos .. ., ......... .. .... .. .. .... ...... 25 20 17 15 12 15 35 24 7 31 21 15 237 
f l'anscrltos nos ltvl'os rcspectlvos .. . .. . ..• ••. 25 20 17 15 1 :.! 15 35 24 7 31 21 15 237 

3 0 Cemitério { ~vcrbamentos . ............. .. ....... . ....... 4 3 3 - - - 1 - - 3 - - 14 
• · · · 1 rnnscrlros nos llvl'os r·cspcctlvos ....•.....•.. 4 3 3 - - - 1 - - 3 - - 14 

4,0 C:cnlllérfo. • • { !\VCl'IJOtncntOS • • • •. • • •. • • • . • •: • • • • • • • • • • • • • • • - - - 1 - - - 2 - - - - 3 
i l'Unscrltos nos livros rcspecllvos ..•..•••••.. - - - 1 - - - 2 - - - - 3 

5_0 Cemitério ... { Avcrl,111!lc11tos .. ·.· •.......... : ...... • .•...... - - - 1 - - - - - - - 1 2 
1 ranscntos nos livros .cspccuvos ............ - - - 1 - - - - - - - 1 2 

6.0 Cemitério ... { Avcrbumenlos ............... : ............... 1 - - - - 1 - - - - - - 2 
· 1 rnnscrlto~ nos livros respectivos ..•••.•...•• 1 - - - - l - - - - - - 2 

1"'01al de a\·crban1entos ....................... 61 41 29 38 34 36 44 42 8 6:.! 30 24 449 

Trabalhos respeitantes âs reu11i6cs da Câmara: 

Actas elaboradas: 

M 

l; 
V 

tuutns ........................................................ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12 
audas reglstadns ................................•............. 14 103 26 15 23 10 157 206 - 159 128 8:.! 923 
odice dus actas ................................ . .. ...... ....... 5 1 4 2 1 - - - - - 1 - 14 
crl)etes índices .......... ... , .................................. 435 51 448 19+ 84 - - - - - 89 - 1.301 

c óplas de deliberações para expediente ......................... 12 10 4 2 7 6 5 4 - 7 4 li 72 
'1'otal geral ...... . ............................ 3.172 3.113 3.482 3,04; :.!.69.:S 

-
2.3731 3.1 17 3.1581 2.2731 2.807 2.8071 :.!.8112 34.927 

• 

• 



t. .ª Rcpa1•tlção - C'eotral 

Actuação da Secção de Arquivo Geral 

Meses ---
Designação 

o o ... ·- o - o ... o o ·- ., 
~ ·e: • o; ~ ~ ., .. .. .. ..o !3 :1 • a > ::s < ;:;; .. .., .., .., .. u.. 

Entrada de correspondétzcia: • 

Processos pnra informnr. ,. { Sede." ...... · .................. .. 29 22 31 16 41 30 26 
Ocpc1ad~11cl11 ...•......•••.•••.••.• 13 18 17 ~ 8 15 8 

Requisições di 1lersns ...... -Sede . ............. . ......... ...... 36 34 31 32 26 30 27 

Requlslçoes de processos .. { Sede· · .. • • · · · · · ...... · ...... · · ... " 306 329 381 462 7~0 701 !\02 
Dcpe11dê11 cln .......•.••.•••....... 2.357 1.938 2.293 2.037 2.670 1.851 880 

Requisiçoes de processos de ohrus ............... .. ............. 1.559 1.755 1.471 1.635 2.994 1.921 1.525 

Saida de corresj:o11dê11cia : 

lrtformuçócs prcstildns •.... {Sede\.···· :· ··· ···· ········· · ······ 27 24 23 10 33 30 25 
ücpcnd~11clu . .. ............. .. .... 1 5 3 3 1 6 2 

M1tpus ......................... .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 4 4 4 4 4 4 4 

Doc11111c11taçáo ent1·ada para a1"q11ivo: 

Processos enviados pela Repurtldío Ccntrnl .......•............. J.364 1.358 1.571 1.523 1.409 1.265 1.318 
Processos de obras que foram rcqulsit11dos ... .... ............ . . 1.314 1.188 1.771 1.450 1.873 1.033 1.325 
Processos dn Secçiío de Expediente pnrn entrarem nos processo$ 

964 496 554 648 628 de ol>ras ..••••..............•...•...............•......•... 567 644 
Volumes de diversos serviços .................................. 29 - - - - - -
Livros de diversos serviços ....... . , .......... . .. .... ........... 6 - - -- - - -
Petições ............. ....... ............... ····················· 28:.! 792 1.333 879 1.458 948 790 
Processos de tra1tsgressócs ..................................... - - J.598 669 123 - -
Registo, eatalouafâO e ol'de11afáo: 
Catalogação de manuscri tos, circulares, ordens de sen•iço, cscrl · 

937 1.156 586 tul'~,ts (verbetes) .......... . .. , ........................ . ...... 1.246 799 597 862 
Orde11;tçfio de proc~ssos ........ .. .............................. - - - - - 1.539 1.527 
01·de1ls de pugumcnto ............ . ....... . .... . .. .. . ... . ....... - - 6.125 - - - 70 
Registo de docu1l1rntoçiío di\1e1·sn .•••.••••••••••..•• •••• ••••.•.. 7.505 7.165 8.255 7.486 10.347 7.707 6.177 

~~f ~~.~~a~c. :1.1~~.i'.1'.~'.' '.~. ~~. ~:·~·c·c·s~~·s· ~.~~ .~1~~~ . ~·: '.~':l~·r·e·s· ~. ~:~~: : 2.194 1.490 11.617 1.627 1.241 64 4.057 
18~ - - 232 - 179 72 

Gulu.s de receita ....... ... .. .. ................... ...... ......... -- - 6.976 - - - -Flcl1os ......................................................... 2.712 2.402 2.726 2.540 3.468 2.597 5.478 
·rotai da movimentação de documentos 21.822 20.236 48.042 21.750 27.1193 21.145 25.319 

Movimento de p11blt'caç6es m1111t'cipais : , 
Arquivadas ~ 

Editais ...... . .............. ..... ....................... ........ - 120 120 - 30 - 60 

o o o .. .. ... ..o 
"' 8 s o 
CI) ~ a < ., o (/) 

:'6 26 25 
12 9 12 
44 27 25 

370 287 473 
1.428 2.061 1.858 
1.214 1.719 2.566 

23 32 27 
1 2 1 
4 4 4 

1.267 1.409 1.092 
654 J.053 1.981 

632 816 660 
- - 145 
- - 48 

822 1.683 920 
- - -

121 928 1.671 
1.516 660 262 
- - -
6.094 8.4-0() 8.341 

675 1.811 2.1!?3 
27 - 48 

- - -
2.536 4.202 5.243 

17.476 25.129 28.275 

- - 100 

-e e 
'â .o e .. ., .. ti o z Q 

. 
25 38 
11 10 
28 17 

455 393 
889 1.085 

1.642 1.307 

30 43 
2 2 
4 4 

822 989 
1.513 796 

773 551 
- -- -

723 998 - -

2.283 1.370 
124 -- -

5.669 5.942 
1.613 t .070 

30 50 
- -
3.004 2.588 

19.640 17.253 

- 40 

"' ·; ... 
o 

1-4 

34 5 
8. 13 

35 7 
409· 

7 
5. 

21.34 
21. 308 

. 
327 

48 

15.387 
15.951 

7.933 
174 
54 

11.628 
2.390 

12.556 
5.628 
6.195 

89.088 
30.332 

821 
6.979 

39.556 
293.980 

470 • 



1' .• Re1tartlção - P essoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

tvlcscs 
---. .. . o e ·-e o o ... .. 

Designação o 8. o .... .. .::> 
~ -... ·- - o o o - .::> o :'! ·- .::> 8 ·- .. (; .:;: 

~ "' e [-< .. .. :. .::> e o B .. .. • e > ~ < ;:;; " CI> .. a > ... .. ..., ..., -..., ., < .. o o ., 
J.1< (/) z o 

Docu111e11to1 entrados : 

Rf(.uerlntentos ............. ........................... · ....... · · 716 827 766 811 753 802 1.307 1.215 1.109 J.257 1.093 832 11.488 
O cios . ......................... . .............................. 537 651 596 613 584 745 993 872 835 942 863 647 8.878 
Cartas .......... ..... ........................................... 132 129 143 137 123 146 171 157 164 185 214 217 1.918 
Notais de ocorrê11cia . ........... .. ............................... 43 43 43 43 43 43 43 43 43 45 44 45 521 
Ates ta dos de doença ........................................... 41 28 39 17 15 23 31 19 24 22 26 26 311 
,Flchus coofldcncluls do e11c11rgos de famíllu ..•.....••........•.. 52 348 1.053 2.050 557 548 51 60 52 48 61 47 4.927 
Actus da Junta Médica .... , ......... . .... , , ........ .. .......... 2 2 3 2 2 2 3 3 2 2 3 3 29 

Soma .......................... 1.523 2.0:lS 2.6+3 3.673 2.077 2.309 2.599 2.360 2.24!9 2.501 2.304 1.817 28.072 
Redaccáo: , 
Ofícios expedidos ......................................... . .... 312 329 362 314 250 270 260 367 291 337 339 275 3.706 
lnfor111a.9óes ........... ...... · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 188 78 246 292 215 210 218 315 300 118 165 112 2.457 

Soma . . .............. .. ........ --500 4-07 608 606 465 480 478 682 591 455 504 387 6.163 
Elabo1·afáO de verbetes : 

• 

Non1e: 

Requerimentos ................................................. 716 827 766 811 753 802 1.307 1.215 1.109 1.257 1.093 832 11.488 

Ofícios { Recebidos ................................... 537 651 596 613 584 745 993 872 835 942 863 647 8.878 
' · ' ' ' ' ' · ' E dld 312 329 362 314 250 270 260 367 291 337 339 275 3.706 x.pe os . .................................. 

Assunto: 

.Requeri1nc11tos . ......... .. ..• •... ...... ............ ...... .... .. 716 827 766 811 753 802 1.307 1.215 1.109 1.257 1.093 832 11.488 

Oflcios { Recebidos ..... .... ....•..........•...••.••.. 537 651 596 613 584 745 993 872 835 942 863 647 8.878 
· • · · · · · · · E did 312 329 362 314 250 270 260 367 291 337 339 275 3.706 •xpe os ................................... 

. Situação do 1>cssoal ............................................ 280 298 315 327 295 210 350 360 370 312 328 294 3.739 
So1ntt . ....... . ................. 3 410 3.914! 

'Processos t'11divld11a1's : 
3.763 3.803 3.469 3.844 5.<~70 5.:.168 4.ll-10 5.384 4.918 3.802 51.883 

·Organizados . . . .... ............... . .................. .. ......... 45 48 49 31 52 50 60 4-0 70 67 68 55 635 
Consul tns feitas ................................................ ·~.soo 4.270 4.300 4.309 4.700 4.809 5.200 5.900 5.200 5.027 5.358 5.631 59.204 
Documentos ape11sados ........ ................................. 1.146 1.658 1.637 1.625 1.318 1.398 1.904 1.769 1.528 1.611 1.648 1.248 22.790 

1Jlversos: 
$01·11u •••••••••••••••••••••••••• 

• 5.691 5.976 5.986 5.965 6.070 6.257 7. 164 7.709 6. 798 6.705 7.074 6.934 82.629 

Consultas ao ficheiro ge1·al .......................... . .. .... ..... 4.500 4.270 4.300 4.309 ·~. 700 4.809 5.200 5.900 5.200 5.027 5.358 5.631 59.204 
Regbto de 1novimento de docume11tos ••••••..•••.••.••••.•.• .•. 3.125 4.213 3.895 3.98i 3.675 4.108 4.753 4.537 4.439 4.603 4.412 3.842 49.589 

Soma .••....... •..• .•••••... ... 7.625 8.483 8.195 8.296 8.375 8.917 9.!.15:1 10.437 9.638 9.630 9.770 9.473 108.793 
Soma total ..................... 18.749 20.806 21.195 22.3<13 20.456 21.807 25.664 26.465 24.097 24.675 24.570 22.413 273.240 



• 

• 

• 

• 
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8.ª Repartição - Pessoal - Ser"Vl~os de Saítde 
e Assis tência !foclal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Central Posto do Matadouro 

A A 
sinistrados ~inistrados 

Meses ., .., ., ., ., 
d 

., o "' d ... .., .., 
E - .., .., e c: e d c: e: -., o .. - o _.., .., 

E~ 
_.., 

o -- Vl o Vl -·- e: u e:-
Cl - o Cl oº ., ~ Oc: "''" UÊ. U::>- Vl P- Vl õ.. 

e: d "' "' o o u o 
c: e e: e: - - - ·-

Janeiro a Junho . . .... . ....... ............. 3.297 4-0 464 3.801 3.547 190 1.228 4.975 
Julho a Dezembro ..••..........•.....•... 2.732 21 541 3.294 3.363 145 1.275 4.783 

Soma •...•.•. •. • .. 6.029 61 1.005 7.095 6.910 335 2.503 9.758 

eonsultas realizadas nos postos clínicos 

Total 

8.776 
8.077 

.16.853 

Posto <:entral Posto do ?<latadouro Totais 

1'1eses 
Com Sem Com Sem Com Sem 

boletim boletim boletim boletim boletim boletim 

Janeiro a Junho ...............•..•...•• . •. 1.058 619 1.674 595 2.732 1.214 
Jull10 a Dezembro ....................... . 1.059, 702 1.270 661 2.329 1.363 

Soma .•........... 2.117 1.321 2.944 1.256 5.061 2.577 -Soma total. •• •..•. 3.438 4.200 7.638 
.. 

• 

' 



Direcções de serviços 

Acidentes 

.. 
"O 

~ ·-º .. g. 
o 
e ·-
E o 
u 

no 

E .. 
cn 

trabalho 
o .. 
= .. 
E s 
f -
E e 
f 
::1 
o 
2 
a. 
o 
~= z 

-"' -o 
E-< 

Dias de 
tratamento 

.. ... 
"O "O 
::: as 

"O "O - -o o "' .. "'" e. .. .. 
o o 
= = - -

.., 
s -< 

"' B 
= ... e 

Transltflll 
para 1947 

.. 
"O 
.g -o .. 
e. 
5 
e -e 
o 
u 

.. 
"O .. 
"O -o 
"' e. .. 
o 
e -e .. 

cn 

Urbanização e Obras................ . ... . . 20 46 8 74 911 594 70 - 1 3 
Técnico· Especiais. • • • • .. • • . • • • • • • • • • • .. . • . 9 25 4 38 377 495 37 - 1 
Salubridade...... . ........................ 47 117 41 205 1.751 1.755 198 1 3 3 
Abastecimento................... . ........ 16 99 2 117 706 2.080 115 - 1 l 

Soma • •••••••••••• ·---=92~•-~2=8~7
11~~5=5·•--4~34-1~3~.7~475 1~4.~92~4·1-~42=0·1-~1·1-~6=1-~~7 

Categorias 

Operadores de 1. ª classe ....................... . ......................... . 
Operadore.s de 2. ª .............................. · ....................... . 
A1udantes de operador ..................................................... . 
Aprendizes de OJ?era.dor .............. .. .................... .. .......... . .. . 
AUxiliares de matadouro de l.ª ..................... . .................. . 

~lecâtlico de automó\·eis-oficiais ••. . ....•.•..... . • ••..•...• •••••.•.. 
Ajudantes ......................... · ................................. . 
Aprendizes ............... ... .......................................... . 

S rralh . 1: • fi . . e eiros me:eao1cos-o c1a1s ................................................ .. 
~leios ofi.c-iais ...................................... . ..... . ...... • • · 
Aprendizes ........................................................... . 

Serralheiro.s----oficiais ...................................................... . ... . 
!\feios oficiais .......................................................... . 
Aprendizes ................................. . .......................... . 

Ferreiro-oficial ............ . ..... .. ......................................... .. 
Aprendizes ......................... . ............ . ....... . ......... . . . 

Carpinteiro de carros- oficiais ............. ... .. .. ...................... . 
Aprendizes ............................. . ......... . ... . . . ............... . . 

Carpinteiros-oficiais .................................................... . . 
àteio.s oficiais ............................................................. .. 
Aprendizes ..... . ...... . ............................................. . . . 

Electricist,a;-meio oficial .... . ................................... .. ... . 
Aprendizes .......................... ............. : .................. . 

Canalizador-meio oficial .............. . . . ............................. . 
Cutileiro---oficial .......................................... .. ................... . 

Casqu.inheiro-oficial ................ . ............ . ............... . ......... . 
Meio oficial .................................. . ............................. .. 

Estufador-oficial .. . ....................... . .......................... . 

Calceteiro-meio oficial ... .. ...... . .... . . ...... ....................... . 
Aprend.izes .......................... . ... . .. . . .... ................. . 

o 
- <>­.. -o> ..... 
.. <> .. "' 
"'- E .. 

66 
63 
53 
29 
38 

6 
3 
7 

2 
2 
2 

2 
3 
3 

1 
2 

2 
1 

4 
4 
2 

17 
11 

3 
1 

l 
2 

1 

25 
15 

o 
.. .e 
-o­.... ...,.o 

- •- CIS = u '­ºe:..., 
Uc:>.o e; 

o .. e .. -= e. 

2 
6 
3 
3 
1 

1 

l 

1 
1 

1 

1 
1 

-

1 

.. 
~ 
E~ 
.. o 
(/) ã 

"' o e -
17 
16 
14 
33 
5 

2 
2 
3 

l 
1 
1 

1 
1 
2 

1 
1 

l 

1 
1 
2 

2 

1 
1 

l 
1 

1 

5 
1 

-"' -~ 

19 
22 
17 
36 
6 

3 
2 
4 

1 
1 
1 

2 
2 
2 

1 
1 

1 
1 

1 
1 
2 

1 
3 

1 
1 

1 • 
1 

l 

s 
2 

28,7 
34,8 
32 

128 
15,7 

50 

50 
50 
50 

100 
66,6 
66,6 

100 
50 

50 
100 

25 
25 

100 

14 
27 

33 
100 

100 
50 

100 

20 
13 



• 

• 

Operadores 

Rcgiáo sinistrada 

Feridas inc ÍS<l$ e per:furantes: 

Cabeça ....••.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Contusões 

Membro superior direito : 
' 

Braço ...... . 
~·1áo •..•.... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. . .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. . . .. . . . . . 
mínimo .......•..•....•••• •• . • •.••. •••••• • 
anelar .. ................. . ..................... . 

Dedos .• médio . ...................... . ................ . 
indicador ........... . . .... . .. 
polegar ... . .... . ... .. . ............ .......... . 

~1embro superior esquerdo : 

Braço •..... 
}tláo •. . ..... 

. . . . .. .. .. . 

. .. . . . . .. .. 
. . . ............... ... . .. . . ..... ...... 
. . . ............... .................. 

Dedos .. 

mínimo .................. . ......... . ...... . ...... . 
anelar . ..... . .... . ..... . . ... ..... . ..... ... ..... . 
médio ...... ........ .. ......•................ 
indicador . . .......................•....... 
polegar .. ... . .. . .......................... . 

Membro inf'erior direito : 

Perna . 
Pé .... 

. . . . . . . . . . . . . . • ••••••••••••• •• •••••• • ••••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

?.iembro inferior esquerdo : 

Perna .. .. •• • •••••• • •••••• • • • . . . . . . . . . . . . 
Pé . ................ . • • • .. . . . . . . • • • ••• • •••• ••• •••• 

. . . . . . . . .. .. .. . .. .. . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Total. ........... .............. ....... 

Região sinistrada 

• • • .... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . Cabeça . .. 
Olhos .•. ....... ................................................ .............. 

• -

1 

1 
1 

3 

3 
l 
1 
4 
2 

2 
19 

1 
1 

1 
5 

1 

1 
4 
3 

1 
2 

2 
22 

• 

• 

.. .... .. ....... .. . .. . . . • •• .. . .. .. . . 
Tronco . ...... .. . . ............................... . ....................... . ........ ...... .... .. 
~iembro superior direito : 

Braço 
:\ião .. 
Dedos 

........................................... ................................................ 

....................................................................................................... 
.................................................................................... 

:\iembro superior esquerdo : 

Braço • ... ....................................... . ............... 
i\láo . ............................................................. . 

...................... 

........................ 
Dedos .................................................................................. 

~lembro inferior direito : 

Pen1a 
Pé •.• 

.. . . . . . . .. . . . ...... .. ....... .. .............. .. .. ... .. ........ .. ........................................ . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . .. .. . . .. . 
àiembro inferior esquerdo : 

Perna 
Pé ... 

.. . . . .. . . . . . .. . .. . .. .. . .. .. .. . . ... i ........ . ............. . .. . . . .. . .. . .. . • • 

.. .... .................................. ............................. ... ....... .. .. .. 
Soma •. ...... ...... .. ..... ..... ......................... .... 

Náo necessitaram de tratamento .. ................... ... ... .... .. ............................ 
Total .. .... ...... ..... ... ..... ... ........ ... ............ ... .. 

1 

1 

., 
a 
"' -.,, 
e a .. 
p. 

< 

1 
4 

-
3 

1 
1 

1 

4 
1 

2 
2 

17 

~e:: 

1 

1 
2 

2 
5 

12 

1 
2 

1 
2 

2 
36 

._ N 
- <> ... p. 
i:: i:: o-----Ci o 

(.).,, 

3 

10 

3 
7 
6 

2 
4 
4 

3 
6 

4 
4 

56 

15 
71 

e .. "' 
~ º• ., .,, . 
- =­=-)( e:: t:.) 

::i E.,, 
<., 

'tJ 

.. -., "' ... > 
.. 'O 

2 

-

--

1 
2 

1 

6 

.2e 
"' o .,, p. =­o.:: 

Uc.i .,, 

3 
1 
9 

2 
8 

16 

3 
5 

11 

5 
3 

5 
1 

72 

19 
91 

2 

2 
5 

1 
1 
6 
1 

3 
11 

4 
2 
5 

19 
18 

4 
6 

1 
· 3 

6 
100 

.. 
E o 

(/) 

6 
1 

19 

5 
15 
22 

5 
9 

15 

8 
9 

9 
5 

128 

34 
162 

• 



. - . - -=~ -

Operadores o 

"' 
... 

1r C> "' ., ... º• -"' ... .. "'O • 

"' ., ·- =-Dias de tratamento ... -• • ... -- ~ . . ã - -- de> - ..... "'O 

~=""' = ... ., "' .. -:: .. Q Q ::> ... 
·~ !:>.. < < "' 

Sem incapacidade para o trabalho • . 
2. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • - - - 1 - l 
6. • • • • •• • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • .. • • • • • . • • • • • • • • • • • . • • • • • • . • • - 1 - - - 1 
7. • ... • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • - - - 1 - 1 

10. • • • • • • . • • • • • • . • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • •• • • - - - 1 - 1 
11. • •• • • • • • • • • . . . • . . . . . . • • • • • • • • • • • . • • . • . . . . . . . • . • . • • • • • • • • • • • • - - -- 1 - 1 
12. • • • • • • • • • • . • . . • . . . . . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • .. • • • . . • • . . • • • • • 1 - - - - 1 
13. • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • . . . • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • . . • . • . • . • • . • - 1 - - 1 2 
14. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . • . • . • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • - 1 - 2 - 3 
15. • . . • . •• • • • • • • • • • • . • • • . . • • • . • • • • • • • • • . . • • • • . • • • • • • • • • • . • • . . . . 1 1 - 2 - 4 . 16. 2 1 - 2 8 • • • • . • • • • . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • . . . . . . . • • • . • • • . • • . . • . . • . . • . - j 

17. • • • • • • . • • • • • . . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • . • • • • • • • . • • • •• • • • • • • • • - 2 2 2 - 6 
18. •• • • . • • • • • • • • • • . . . • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . . • • • •• • 2 - 1 l - 4 
19. . . . . . . • • • . • • • • • • . . . . . . . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 1 1 1 - 4 
20. • . . • • . . • . • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • 1 1 2 -j - 7 
21 .. • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • • • • • • • . • • • 4 1 4 .. 

j - 12 
22 .................................. ......... . . . . • • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 - - - 1 
23. • • • • • • • • • • • • • • • ......... . . . . . . . .. .. . . . .. • . . . • ... . . . . . .. . • • • • •• • • 1 - - - - - 1 
24. • • . • • • • • • • .. • • • • • • • • . • . . • • • • • • • • • • • • • • • . . • • . • . • • • . . • • • • • • • • • 2 1 - 2 - 5 
25. • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • •• • • • • • • • • • • . • • . • • • • . . . . . .. . • - - -- 3 1 4 
26. 

. 
2 2 1 - 1 9 • • . • • . . . . . . . . . • •• • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . . . • ••• • • • • • . • • • . . . . . . . j 

'II. • • • • • • • • • • • • . • • • •• • •• • • •• • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • • •• • • • • • • 
. 

• • . • • . - 1 2 - - -j 
30. • • • • • • . • • • . . . • . . . . . •• • • •• • • • • • • • • • •• • • • • • • . . • • . • • • • • • • • • • • • • -- 1 - -- -- 1 
32 . . . . • • • • • • • • • . • . • • • .. . . . . • • • • • • • • • • • • • • . • . • . . . • . • • • • • • • • • • • • • • - - - 1 - 1 
37 ... • • . • • • . • • • • • • . • . . . . • ..... • . • • • • • • • • • • • •• • • . • . • • • • • • • • • • • • • • - 1 -- - - 1 
39. • •• . . • . • . • • . . . • • • • • • • • . ... • . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • - - - 1 - 1 
44. . . • • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • . . . . • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • - - - 1 - 1 
48. • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • . . • • • • . . . . . . . . . . . . ... • . . • • • • • • • • • . . . . - - - 1 - 1 

Total. ................. ................. .. · I 17 16 14 33 5 85 

Com incapacidade para o trabalho . • 

• ;) .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • . . . • • . • • • • . . • . . . . . • • •• • - - - 1 - 1 
6. • • • • •• • • • • • • •• . . . • • • . • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . • . • • • • • • •• • 1 - - -- 1 2 
9. • • • • • • • • • • • • • • • • . . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • . . . . • • • • • • • . . • . • - - 1 -- - 1 

10. • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • . • • • • • . . . . • . . . . . - - -- 1 - 1 
16. • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .............. ............ ... ... - 1 - - - 1 . 18. • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 - - - 1 
20. .. • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • . • • . . . • • . . • • •• • . . • • • • • - 1 - -- - 1 
26. • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • 1 - - - - 1 
27. •• • •• • • • • • • • .. . .. • • . • • • • • . • • • . . . • . . • • • • • • ••• • • • • • • • • • .. • . . • - - - 1 - 1 
28. • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. . • . . . . . . . . • • • • . . . . . • • • • • • • . • .. • • . • • • • . . - - 1 - - l 
42. • • • • • • • • • • • .. • • • • • •• • • • . . • • • • • . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 - - - 1 
58. • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • . • • •• . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • . • • • . . - 1 -- - - 1 
79. • • • • • • • • • • • • . • • . • • •• • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . • • . . • •• • . . . • . (a) - - 1 - - 1 

lM . . . ..... t ••• . . . . . . . . .. . . • • • • • • • . .......... ......... .. ... ......... (b} - 1 - - - 1 
Total . . 2 6 3 • 3 1 15 . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. 

(a) Ferida perfurante no dorso do pé direito. 
(b) F erida mcisa no dedo indicador da mão direita. 

• 

• 

• 



1 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
17 
18 
19 
21 
22 
23 

• 

eantonelros de limpeza . 

"' ., 
• .., o ..., o 

"' - =-= -o= ...,_ 
·c:;.Ê ·- "' O.!) 

"' ~~ "' "' Dias de O.'- e Dias de tratan1ento "" - '" - o tratamento o o e o e o (/'J ·- -::: d e .... e ... o ::: = 
~ () o. u - :/) 

............. ...... ......... .. .. - 4 4 Transporte . ..... 

.. . ......................... ........ - 2 2 

.............................. . ... 2 4 6 26 . ............................. . ... ................................... - 4 4 27 . ..•.•.•••..•. . •.. .•• •••.... ............ ............... ..... 4 3 7 28 . ........... .. ...... . ........ ........... ................... 1 3 4 30 .. .................. ...... ....... .......... ..................................... - 2 2 32 . .......................................... ........ .................... .. .... 1 1 2 34- . ....................................... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . .. . .. .. . . . 1 1 2 38 .. ............................ ..... ..... ......... .. .... ... 1 1 2 39 . ..... .. ..... ... .......... .. . ................................. - 1 l # ............... .. .................. . 
1 3 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 . . . .......................... ........................ .... - 4 4 54 . .............................. ............................ . l 1 2 73 . ......................... ..... . ... .. .................. ......... - 1 1 75 . ............... . . . .. ..... ... . . .. ................................ - 1 l 156 . .......... .... . . ................... 

' ................................. l 1 2 
Soma - 3 3 ......... .. . 

•••••••••••••••••••••••••••• ............ ............. . .. . . - 1 1 
.......... ........................ - 2 2 Não careceram de tratamento • . 

A~ transportar . . 13 43 56 Total ....... .... 

(a} - Fractura do quin to metacarpo direito. 

Dias de tratamento 

e ondutores de hipomóveis 

., 
..., o .. --.: : 
·- d U_n .. 
o.f ..,_ 
u 
::O 

= e 
o 

(/'J 
Dias de tratamento 

() ..., o 
"' --..= - "' U.Q 

"' "' O.c.. 
d .. 
o 
e o - d 
E~ o-uo. 

13 

-
-
-

1 
--
-
1 
1 
1 

-
2 
1 

(a) l 
21 

-
21 

- .. e .. - "' o o. u 

., ..., o 
d--e= - "' U.Q 

='" O.'-"' .. u 
e o - f E "' ., o. 

(/'J 

43 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

---
1 ---

51 

19 
70 

"' E 
o 
:n 

56 

d 
e 
o 

(/'J 

1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
2 
1 
l 

72 

19 
91 

1 ................. . ................ . l 
6 
1 
2 
1 

~ 1 
Transporte ..... 15 31 46 

2 
•• :> 
4 
~ 
6 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
17 

... . ................................. 

................................ ... 

.... . ....... ........ ........... ... . 

.. .... .......... . ........ .... .. 

...................................... 

......... .................. .... 

................. . ............... 

.............. . ........ ....... .. 

..... ......... ....... .... ...... . 

. .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

................................. 

......................... ... ... 

................................. 
... .... ............ ........... 

A · transportar .. 

2 
l 

l 
1 

l 
3 
2 
3 
1 

15 

" .~ 

3 
3 
1 
3 
2 

1 
2 
2 

31 

3 
3 
l 
3 
4 
4 
l 

~ 
2 
4 
3 
2 

46 

18............................... - 1 1 
19............. ....... ......... .. - ] 1 
20..... ............. . ............ - l 1 
22................... . ......... - 1 1 
24...... . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . - 1 l 
25............................ - l 1 
34. . . . . . .. .. . . . . . . . .. .. . . . . . .. . . .. . . 1 - 1 
39. . ............................ - 1 1 
86.... .......................... - ta) 1 1 

106........ ...... ........ .. . ..... . (b) 1 - J 
l-'-'-:-1=111--.,,,39=1--=::s6 Soma . . ........ . 

Não careceram de tratamento .. 15 15 
Total .......... . 17 54 71 -·- --- -

(a} - Ferida contusa no dedo médio da mão direita, com perda de unha. 
(b} - Fractura na mão direita. 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

Olho direito "' o o 
"O --... lã e <> .. = .... cd ... .. cr ... :s ·- e Categorias .. ,.. "' o ~ 1 ~ "O "O ·- O.e o 

cd -- e 0.1: .,, cn ... e .. "' o o ... - :s º '- .e e-'"" ·-., e Uti -"' o ., o o 
CI u u 

Serralheiros . . 
Oficial .....• • • • • • • • • • • • • • • • . . . • . • • • • • • • • • . . . . . . • • • . • . • . • • • • • • • • - - - 1 - 1 
l\1eio oficial. . • • • . . . . . . . • • • • . . . . . . • • . • . . . . . . • . • • • • . • • • • • • • • • • . . • - - 1 - 1 2 
Ajudante .. . . . • • • • • . • . • . • • • • • • • . • • . . • • • . . • . . . . . . . . . . • . . . • . . . • • • . l -- - -- - l 

F erreiros • • 

Oficial ... . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . .. . • • • • . • • . • . - -1 - 1 - 1 • • • • • 
Aprendiz . . . • • • • • . . . . . . . • . .. . . . . • • . . . . . . . • • • • • . . . . . . . . . . . • • • • • . - -- - - 1 1 

Oficial de cutileiro ...... • • • • • • • • • . . • • • • . . . . . . . • • • • • • . . . . • • • • • • • • • • • . . - 1 - - - 1 
Aprendiz de carpinteiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . • • • • • - - - 1 - l • • . • • • • . . . 
l\ieio oficial de calceteiro 2 " 5 . . . . • • . . . . . . . . . • • • • • • - - - ,, 

• • . . . . . • . . . . . . . . • . . • . . • 
Trabalhadores de 1. & classe - - - l 1 2 . • . . . • • • . • . • • . • • • • • . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . • . 
Trabalhadores de 2. & classe - - - 1 - 1 • • • • • • . • • • . . . . . • • • • • . . . . . . • • • . • • • • • . . . . . . . 
Cantoneiros de obras .. . . . . • • • . • • . . • • • • . . . . . • • • • • • • • . . . • . . . . . • . . . . . . . 1 - - - - 1 

• Cantoneiros de limpeza . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . . . . . • • • • . . . . . . • • • • • • • • • . . - - 1 - - 1 
Soma. ............. -................. 2 l 2 7 6 18 

Dias de tratamento . • 

2 . . • • • . . . . . • • . • • • . . - - - l - 1 • • . . . . . . . • . . . . . . . . • • • . . . . . • • • • . . . . . . . . • • . • . . . . . . 
3 . . . • . • • . • • • • . . . - 1 - - 1 2 • • • • • • . . . . . • • • . • . . . . • • • • . . . . . • • • • • • . . . . • . • • . • • • . • . • 
4 . • • . . . . . . . • • • • • . • • • • • • . . . . • • . . . . . . . . • • • - - - 1 - 1 . . • • • • • • . . . . • . • • • • . . . . . . • • • .s • 2 2 • . • • • . . • • • . . . • • • • • • • • • . . . . . . . • • • . • . • • . . . . - - - -• • • • • • • • . . . . • • • • . • . • • • . • • 

• 7 • • • • . . . . . . • • . . . • • • . . . . . • • . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . • • . • • . • . - - -- - 1 - 1 • . . • • • • • . 
8 . • • • • • • .. • • . . • . . . • • . . . . • • • • • . . . . . . • . • . . . . . • • • • • . . . . . . . . . . . . . • • • • • . 1 - - - - 1 

10 . . . . . • • • • • • . . • . . . • • . • • • . . . • . • • • • • • • • • • • • . . . . • . . • • . . • • • . . . . . . . . . . . . - - - - 1 1 
12 • • • • . • • • • • • • . . . . • . . . . . . . . • • . • • • • • • . . • • • • • • . . . . . . • . • • • . • • . . . . . • . . . . -- - 1 - - 1 
14 . 1 1 . . • • . • . . . . . • • . • • • • • . . . . . . • . . . . . . • • . • . . . • • • • • . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . - - - -• 
20 . . . • . • • • • . . . • • • • . . • • • . . . . • • . . . . . . . . • • . . . . . . . • • . . . . . . . • • . . • • • • • • • . . 1 - - - - - 1 
21 . . . . . . • . • . . . . • • • • • • • • • • . • . . . • • . . . . . . • • • • • . • • • • • • • • • • • • . . . . . . . • • • • • - -- - - 1 1 
27 . . . . . . • •• • • • . . . . . • . . . . • • . . • • • • • • . . . . . • . . . . . . . • . • • • • • • • • • • • • • . • • . • • - - l - - 1 
28 • . • . . . • • . . • • • • . . • • • • • . . . • • • . . . . . . • . . . . • . . . • • • • . . . . . . . . . • • • • • . • • . • • -- - - - l 1 
38 • • • • . . . . . . • • • . • . . . . . • • • . • • • • • • . . . • • • • . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . • • • • • • - - - 1 - 1 
50 • • • • • • • • • • • • . • • • • • • . . . • • • • . . . • • • • • • • • • • • . . . . . . . • • . . • • . . . . . . . . . • • . • - - - 1 -- 1 

156 . . • • • • • • • . . . . • • • • • . . . . . . . • • • • • .. • • • . . • • • • • • • . . . . . . • • • . • • . . . . . . • . • • - - -- 1 - 1 
Soma. ...... ..... .......... .......... 2 1 2 7 6 18 

• 



• 

2 . ª R e par tição - Pessoal - Ser-vl~os de Saúde 
e Assi s tência Social 

Pessoal entregue à Assistência aos Funcionários 
e ivis Tuberculosos 

Entradas 

' .... o o ·- e 
Direcções .... = ., - o - "' e "' .. 

"' "' - -o -o -e e ~ < 
f d 

o " o o 

Ç.en tl"3..ÍS ............. .. ........................ ....... 4 - 4 1 
Urba.nizacáo e Obras ................... . ............ 6 6 12 ~ 

;) 
• Finanças ......... ........ ........................... - 2 2 -

Téc·nico·Especiais . ................................... 20 4 24 9 
Salubridade ................................... . ........ 21 7 28 5 
Abastecimento ....................................... ........ ..... . 7 4 11 2 

Soma ....... .... ......... 58 23 81 20 

Resultados da Junta Médica 

~1ovimento de comparência 

Admis.são ... .... .. ............................ .. ...... . 
Readmissão ........ .................... .. ............. -Aposenta\ao .............. . ............................ 
Passagem de classe ..... ................................ 
Doe o tcs ............... ......... .................. ....... 
Licença por doença ..................................... 
Determinação superior .....•.. . . .............. ....... 

Soma ................. . .... 

• 

"' o -"'" < 

383 
8 

14 
102 

-
-

1 
508 

"' .. 
N ... 
Q. 

3 
e -

16 
-

67 
16 
18 
5 
5 

127 

.. 
> o 
e 
é !! -a: ....... --
~ 

33 
1 
6 
4 

--
3 

47 

"' .. .... -< 

-
-
-

2 

26 
12 

-
40 

Saldas 

., 
e ... 
e 
"' E -u 

"' -.. 
t:. 

-
-

1 
5 
6 
1 

13 

o --=õ ... -os e e.; 
d 
:... ... 

-
-
-

7 

219 
--
226 

"' "' o~ .., "' 
.. Q. e.o., 

- u 
" e ...... _ 

---
1 
1 
1 
3 

---
-

13 
1 

-
14 

-= -o 
[--< 

l 
3 
1 

15 
12 
4 

36 

.., 
"' .., ·-.., 
"' u 
e: o 
u 

-----
56 

-
56 

r-. .... 
C> -
"' ... 
"' Q. 

8 
"' ... -"' e 
o ... 

e--

-"' -·º :-

3 
9 
1 
9 

16 
7 

45 

432 
9 

96 
122 
276 
74 
9 

1.018 



.e.ª l l epartlção - Pessoal- SerTl~os de Saitde 
e Assistência Social 

Funcionários e operários com parte de doente 
• 

Direcções de Serviços 

. 

Centrais .......... .. ............. ... ........ ... .................... 
rbanizaçáo e Obras .................... .. ........ .. .... ... .. .... u 

T 
s 
Finanças .... . .... ... ... .. . .. ..... . . . ..... . . ... . . ... ............... . . . E .. ecn1co- spec1a1s ................. . .. ..... .. .. ..... .. ......... ... .. ....... 

alubridade .............................................................. 
.~bastecimento ................. ........ ............................. ... . 

Soma ...... ............................ 

., ... 
e .. 
o 

"O "' ., "' -"O -< "' "' .... ... es o.. 

61 53 
290 251 
52 48 

171 151 
621 577 
281 266 

1 .476 1.346 

e 
d 

"' "' "' .. t--., 
o .. ~ ..., N ·- "' :;,-o Q. ., 

"' 
.,. .. - o ... .. e ., e:: 

t:.. .. Q. .... .... 
:::! ., 
o 
o 

1 - 7 
8 10 21 
1 - 3 
4 9 7 

10 7 27 
3 6 6 

27 32 71 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

i'lleses 

• ane1ro ...••.•••..........•................ J 
F 
M 
A 
M 
J 
J 
A 
s 
1) 

evereiro . . ......... . ........ .... .. ......... 
arço ..... ............................. .. ... . 
bril ...... .. ..... .. .......... ................ .... . ato . ... . ........... .. .............. .... .... 

unho . . .. ..................... . ................ 
ulho .... .......... ...... .. . .... ... ......... ... 
gosto ............................................. 
etembro . . . ......... .. ...................... .... .. 
utubro .......... ................... ..... ............. 
ovembro ........................................ ....... N 

D ezembro ....................... · · · .. · · · - · · .. · ..... 
Soma ............................ .. . 

• 

1 

n 
j 

4 
2 
2 
4 
3 
~ 

:> 
n 
j 
n 
j 
n 
j 

2 
6 

40 

Doenças 

2 n 
j 4 

9 3 10 
12 - 8 
6 l 6 

21 n 
j 6 

6 2 6 
6 1 6 

18 - 4 
10 - 2 
6 - 3 . 

1 1 ;:, 
10 1 9 
12 4 6 

121 16 67 

verificadas por dias "' "' ..., 
0$ -"' -o .,, - = ., o 

5 6 7 8 9 10 o "O 

"' o - '"' • "' z ;E 

1 7 2 3 - 1 - 1 
5 4 2 6 - 3 1 1 
3 2 3 6 - 2 4 1 
6 6 - 4 - 3 3 -
4 11 1 5 - 1 - 1 
3 3 6 6 - - 1 -
5 5 4 5 - - 2 1 
2 6 1 7 - 1 5 -
8 4 - 3 - - 5 -
1 9 5 4 - 1 1 1 
2 2 - 7 - - - -
6 1 - 5 - 2 2 2 

24161 
- -

46 60 14 24 8 

• 

• 

• 

.,, 
o ..., -..., 
8 = o 
o 

"' "' -o 

1.052 
7 .. 204 
1.521 
4.843 

12.339 
5.097 

32.056 

• -"' .... 
o 

:..... • 

40 
46 
36 
54 
41 
35 • 
49 
34 
32 
32 
33 
46 

481 



• 

3. ª Repartição - Oovldorla 

Actos ·e diligências judiciais 
distribuidos 

em processos 

Anos 

Natureza 
1944 191-5 

AJegaçóes . ......................... . ..................... · · · · . • · · · · · · · · · · · · · · · · · 45 39 
<: ir - 19 17 .... onc 1aç.oes ...... . ..... . . ...•. ...... .... .... ...... ... ....... ... ..... . .. .. ..... 
Coo tes taçóes . ............................................ . ....... . ............... 14 20 
Jalgamentos, inquirições e alegações orais ...................................... 52 72 
l\1ioutas e contra minutas de recursos e agravos .. .. .. ........... .. ............. 89 70 
Réplicas .......................................................................... . .... 26 23 
Tréplicas ..................... . ....................... . ..... . ..... . .. . ............. 1 3 v· . 26 17 is tor·1as •.............. .. ................ . .. ................................... . .... 

Total •••••••••••••••••••••• •• • • •••• 272 261 

eonsultas jurídicas 

Natw'eza 

1 
1946 

21 
4 

14 
76 

202 
8 
1 

12 
338 

o "' . ., - ... ... .. 
E ... ., "'º -::> r-z e: o. 

Pesso·al . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
O - t ralº - 73 pçoes e na u 1zaçoes ..................... . .. ........... ................ . . ....... .. . ......... . .. . 
CooC<"ssóes para jazigos, seus averbamentos, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . • • . . . . . . . • .. . . . . . . . . . 285 
Ocupação e exploração de mercados. ............................... .... . ........................... 4 
Impostos e tax.as, lice11ças e al\·arás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

gi~~~r~~~~p~s ~~~~~~~~'. .c.~~~r·a·t~·s· ~~ .f~.~-e-~~~~~~~: -~~~r·e·i~~~: .l~·c·ª·~~':.'. ~.t~::::: '.:: '. '.::::::: 1~ 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 311 

·--87~6 Total . .. .. . ........ ...... · .. · · ···· · ····· · · 

Expropriações 

Natureza · 
• 

Arru.amentos ................................. ... .... . ......................... ..... ................ . 
Avenida de Ceuta e sua ligação â Avenida de Berna ............... . ............................. . 
1\ veoida :\larginal Oriental ..... . ................•.... . ............. . ........ .. .................... 
Aeroporto de Lisboa .... ......... ......... . ............................................................ . 

2 
1 
3 
1 
1 Auto-estrada Lisboa-Cascais ... ......................................... : ................................ . 

Casas E conómicas na IV Zona da Cidade................................ ..................... .. ......... 3 
Encosta da Ajuda, na parte anexa â Exposição do i\1uodo Português .....................•. · · · · · • • 1 
Parque Florestal de ~ionsanto .................................. . ..................................... ·... 29 
Plano de urbanização da zona a sul da A\·enida Alferes ?.1alheiro ................... · ..... · • · · · · · • · 6 
Zona de protecçáo "º Palâcio da Assembleia Nacional ............. .... ...... ....... · .... ·. · · · ·. •• 1 
Zona entre a Praça do Chile e a Avenida .~lferes J\falheiro ..... . ....... . ....... · · · • · · · · · · • · • • • · • • • , ___ 1 

Total ........ .... .... ..... . ····.············ 49 . 

• 



' 

• 

• 

3.ª Repartl<'ão - Onvldorla 

Acções e recursos distribuidos 

Natureza 

Processos de contencioso administrath·o 

D ~ • • . e. 1u.nc:iooanos . ....... ... ...... . ........ ... .... . .. . ........................................... . 
Diversos ......................... . ... . .. . · ···.•····· · ············•················· • ········ · · 

Processos civeis: 

No.s termos do Decreto n. 0 002 ........... . . .. .......................................... .... .. . 
Dl \"ersos ... ..... ............... · .......................... · · · • · · • · · · · · · • • · · · • • • • · • · · · · · • · · · · • · • 

Tribunal do trabalho : 

Acções . .. ....... . .... . .............. .. . ... . •••••• • ••••••• •• •••••••••• •• •••••• • ••••••• ••••• ••• 

Processos crimes : 

De querela .... . ........... .. ..... .... .. . .. . .... . ...... . . .. ... .. . . . • •. .• . ••.........•. • .. . ..• 

Processos fiscais : 

R 1 - dº .. e.e amaçoe.s or 1nar1as . .. ........ . ... . ...... . ......... ... ................................... . 
Recur,s<>S extraordinários . .. .. . . . . ...•. ......•..................... •.. ... .. . .. . ...• .. . . ..... . . 

Total . . ................ . ....... . . .. ...... . , 

Serviço de Notariado - excluindo as escrituras 

Certidóes: 

De pro cu.rações . ..................................•. · · · · · · · • · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
De teor para os munlcipcs . . ...... .. . ... ... ..... ... .................................. . 
De teor para. os serviços da Câmara .• . .•.•••.•....... .... ... .... .. ..... .. ......... .. 
Narra.tivas a pedido dos munic.ipes ...... .. ...••.... . •.....••...... ..•.. .. .... .. ..•. .. 
N · . da L " r arranvas para serviço amara • •• •.•.. .• •••.• ..•.•. .•• ••• ..•.••••••••• • • .•• .•.••• 

Cópias para ser\·iço interno da Câmara ... . ...... . ....................................... . 
Informações e ofícios . . . .. ...... . ....... . .......................... . ..... . ...... .. .......... . . . 
lnscriçóes. nos livros ri;_spectlvos dos nú1neros de sepulturas e jazigos para os quais se fêz 

al\1aras de concessao de terreno ..... . .. . ........ . ...................................... . 
f\.'lemoranduns para pagamento de sisa .....•...... . ............. .. ............ . ...•........ 

Mapas para o distribuidor da Boa .Hora . . ................................................ .. . 
~lapas para as Repartições de Finanças, actos a título oneroso •••.................••....•. 
Gwas para pagamento na Tesouraria da Cãmara ..................... .. ............. . ... . . . 

}\.finutas de escnturas ........................... ... ...... ...... . ..... . ......................... . 
R "td t ta'" eg1s o .e ac os no r1a1s . . .. .. .......... . . . . . ..... . . . . . ................................... . 

236 
161 
286 
94 

257 
1- --- 1 

739 
367 

223 
217 

1---1 

12 
37 

369 
1----1 

864 
296 
545 

2 
"' :: 

11 

18 
8 

4 

105 

144 

1.034 

1.546 

418 

50 
Ve.rbetes dos outorgantes das escriruras . ......... ......................... . .. . ....... .. . . ... . .. . 
Verbetes enviados a Direcção Geral de Estatística...... .................................. t.755 

i---i--4.:.: . .:.:75:.::3 
Total . . .... .. ........... . . · · ... · · · · · · · 

• 

• 



3.ª Repartl~ão - Oo-vldorla 

Serviço de Notariado - Escrituras celebradas 

Escrituras de quita;ão de: 

Indemnizações fixadas em expropriação para : 

Avenida de Berna ................. .. . .. .... .... .... ....... . •• • •••••••• . . ................ .... . 
Parque FJore:stal .................... ............... . .......................... ..... ................. . . 
Urbanização da Encosta da Ajuda .. . ... . ........................................................ . 
Avenida de Ceuta . ........... ... .. ... .. .. . .. .................... .. .... . ....................... . ..... ... . 
Avenida lvlarginal O.riental . . .................... .. ............................................ ....... . . 
Praça do Chile e Avenida Alferes ~ialbeiro .................................. . ................................ . 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa ..... .... . . ........ . .. ......... ... ... . . .. ...... ...... . . 
~ovo liospital ~scolar de Lisboa ••.••...••.••••••.•••..••.••.••••••.••.....•.....•.. .. ••. 
1\eroporto de Lisboa ... ........... . .......... .. ............................................ . 
Instalações Coloniais e Novo Liceu de Santo Amaro •• .••..................... .• .....••.•. 
Avenida Tenente Y.aladim 
A\'enida Duque d' A vila e Largo Dr. Afonso Pena ...................... . ................ . .. . 
Bairros d.e Casas Económica.s ................................................................. . ......... .. 

••••••••••••••••••••••• •••••• • •••••••••••••••• 

Obrigaçóe·s assum.id.as ..... .. .. . ........................ .. ......................................... . 

Compra e venda : 

Venda de terrenos .. .. ............................. . ....................................... . 
Remodelação da Baixa .... ....... ... ................................ . ...................... . . . . 
Cedência gratuita ... . ... .... .. . . . .. ........ .. ...... . ................. . .................... . .... . .. . 
Onus Real· . .... ......... .. ........................ . ................................................ . 

Alvarás de 
A 

concessao de terrenos nos cemitérios: 

Para respectivamente, 80, 
...................... 

Escrituras de empreitada para : 

Execução de e.stãtuas .... . .................................................................... . 
Arruamentos diver·sos .... . . .............. . .............. . . .. ......... . .................... . .......... . 
Esgotos ..... . ............................................................................ . .......... .. 
Jarâins ............. ..... ........ .. .... ... ........................ .. ......... .. ................. . 

Escrituras de fornecimento de : 

Lâmpadas ..... . ..... . .......... .. ................................................................... . 
M.âquina de compor ............................................................................. . 

Contratos de prestação de serviço .................................................. .... ... . .. . 
Soma •. ................... . . . . . . . . . . . . . .. . . . 

2 
4 
4 
5 

15 
24 

5 
3 
5 
2 
7 
4 

15 
41 

----1 

49 
Z7 
7 
4 

8 
20 
3 
6 

1 
1 

1----1 

20 

136 

87 

171 

37 

2 

61 
494 



R epartição - SerTlços Culturais • 

Movimento de leitores nas bibliotecas 

Leitores 

Bibliotecas 

1 

. 
1946 1~5 

Central ............. .. . . .. • . • • • • • • . . • • • • • • • • •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • . • • • •• • • 14.222 10.536 s. Lá.iaro •• • •• •• •• • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • •• . • 7.358 8.643 
Alcânrara. • • • • • • ••• • • • • . . . . • • • • • . . • • • • • . . . •• .. .. . . . . . • • • • • • • • • • •• . • • • ... • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • 12.619 11.964 
Poço do Bispo. . 7.035 3.324 • • • • • . . .. . .. . . . . . . • • • • • • • • • • • • • . . . . . • • . . . . • • • • • • • • • • • • • . • • . • . . • • • • • • • • . . • • . • . 
Boa -Vista . ...... .. .. . • • • • • • • • • • • . ................... . . . . • • • • • • • • •• • • • • • . . • • . . • • • • • • • • •• • • • 7.115 7.010 
Duque de LouJê . ...... • • • • • • • • • • • • • • • • • . • ••• • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . • . • • • • • • • . . . . . . . . . • • • • • • 4.905 7. 156 
Alvito ................. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • •• • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • . . . . . • • • • • 5 .. 900 1.585 

Soma •.••••••.•..•. • •• ................... 59.154 50.218 

Movimento de leitores por profissões 

Leitores 
~ 

Profissões 1r 

1946 1945 

Comerciantes e industriais . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• • • •• . • • ...... • 438 400 
Empregados do comércio e indóstria • • • . • • • • • • • • . • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . . . 4.769 4.077 
Estudantes .••. . . . . . . . . . . • •• • . • . • . . . . • . • • • • • • • • . • . . . . . . • • . . • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • •• • • • • • 39.200 35.18CI 
Funcionários • • . . . . . . . • ... . . . . . . . . • • • • . • • • . . . • . • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • . . • • • • • • • • • 3.745 3.326 
l'ilil i tares • • • • • • • • . • •• • • • • • • . . • • . . • . • . . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 358 411 
Oper.irios • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • . . . . . . . . . . . . . . • • . . • • • • • . . • • . • • • . . . . . . . . . • • • • • . . • . . . • . • • • 4.901 2.575 
Profissões liberais • • • • • • • • • • •• • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • . 432 427 
Outras profissões • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • • •• • • • • .. . . .. . • • • • • • • • • • • • •• • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • . . • . . . 5.311 3.822 

Soma •. ................... ...... ............. .. 59.1541 50.218 

Movimento de volumes consultados por seccões 

Secções 

Bibliografia .... . ........ ... ....... . 
História e Geografia . 
Liter.itura ....... • 
Literatura infantil .....• ••• 

. . . . . . . . . . . . .. •••••• • ••• • •• •• • ••• •••••• • •• • • ••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• ••••• • •••••• • 

•••• • • •• • •••••••• •.• .. • • • •••• • ••• • • •• • • • • • •• • • • • • • 
•• • •••••••••• ••• ••••••• • •••••••••••••••• • ••••••••••• • • • 

Poligr-ctfia .........................................•. 
Reli gioes ..•...•.. 
Ciências e Artes ... 
Ciência!' Civis •.. 
R~ser,·ados .. 
Manuscritos 
Oli~iponense. 
Municipal •.••... .... 
Conlinuacóes Gerais. 

• •••••••• • •• • •• • • ••••• • ••••• • 
• • • • ••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••• • • • •• • • •••• • •• • • 

• • • • • • • • • • • •• • • • • •••• • •• •••• • • •••••••••• • 
• • • • • • • • • • •••• • • • • • •••• •• ••• • • • •••• •• ••••• 

• • • • • •• • • • • •••• . .... • • • • • •• • • • • • • ••••••••••• • •••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . .... • • •• • ••• • • •••••••••• • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • ........ ..... • • • • . ..... . . • ••••• • • • • • •• • •• • • 
• ••• • ••••••••••• • • • • • • • • • • •• • •••••• • • • •• •• •••••••• • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••• • • • • .. ..... • 
Ca.rtografia ..• .. ............•... . .............•..•.•.....•.... .. .•.. 
Jornais .. ..... ...... ......... ................ .............. . ................. . ....... . 

• • • • • •••• •• • • ••••• 
• •• 

Re.,~istas ........ .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soma. ••••• • • •• • ••••••••••••••••••••• 

• 

• 

Volumes 

1946 
1 

8 
881 

29.497 
3.768 

114 
98 

1.997 
285 

17 
2 

69 
2 

330 

41.693 
33.250 

1945 

4 
940 

31.629 
2.823 

11 
32 

1.670 
1.144 

3 
5 

329 

28.250 
30.207 
97.047 



• 

'·ª Repartição - Serviço s Cnlturals 

Movimento de leitores nas bibliotecas ao ar livre 

Leitores 
~ 

Bibliotecas 1 r 

1 
. 1946 1945 

Jardim Constantino ........................ . ... . .............................. ••• • •••• • •••• 16.917 19.172 
Jardim de Guerro. Junqueiro ••••.••. • • . •.....•. .. ......•.. • • • •••••••• • • • • • • •• • •••••••••• • • 15.092 16.998 
Parliue Eduardo Vil ............. . ................... ... ........ ............. • • • • • . . . . ........... • • 4.436 9.6()1 
Jar 1rn de Fr.inça Borges ........ . ..... ........ ...... ....................... • • . ... .. .......... ... • 17.986 13.046 
Jardim de J 1lio de Castilho .......... . ...... ... . . ........... . . .. . . . ... . . • • . • • •••• .. . . . . . . . . .. . • 6.581 7.2 
Jardim de Teófilo Braga .... . .... . ..... . ............. ..... .................. . ......................... • 10.044 10.839 
Jardim de Nun'Alvarcs ............ . ... . .. . . .... ........... ..... . ........... . ........ . ...... . ..... • 8.440 5.799 
Jardim de António Feijó ...... ... ............... . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7.109 10.262 
Jardim da Praça do Império ... . ............... . . .. . . . .. . . • • • • • • ............................. 2.797 1.126 

54 

-~oma . . .. . . ..... . ...... .. ... . .......... 89.402 94.163 

Frequência geral de leitores nas bibliotecas 

. Leitores 

Bibliotecas Totais 
Dia Noite 

Central ..................................... .............................. .................. 9.396 4.826 14.222 
s. I....â.zaro .................. . .............. · • • · ...... • • • • • • ... • . ... •• • • • • • • • . .. • • . .. • • • • .. • 5.145 2.213 7.358 
Alcântara .. . .. ........... .. .... . ................ •. · · •. · · • • · · · • · ·. ·• · • · · • · · .. · • · • • · · · · · • .. 10.351 2.268 12.619 
Poço do Bispo ..... ... ...................................... . ....................... .. . 3 .942 3.093 7.035 
Boa· Vista. ...... . ................................ . .... ... ......... .... ....... . ........ . 5.014 2.101 7.1 15 
Duque de Loulé .. .......... . ................................. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . 3.635 1.270 4.905 
Alvito ................... .. ............. . .. • • • • • • • • • • • • • • . ..... ................... • ••• • • 2.510 3.390 5.900 

Soma . . ....................... .. 39.993 19.161 59.154 

Ao ar livre ............................................... ............ .............. 89.402 - 89.402 
Itinerantes •••.•••••••• • • •••• ••• •• •••••••..•... • ..•• •••.••• •••.•••••• •••. . .••• •• 6 - 6 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ••.•••••• ••.•.•.•• •.. . .• ••.•.•.•• • .• •• .......• 3 - 3 

RESUMO 

Bibliotecas : 

Fix.a.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 59.154 
Ao ar liVTe • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 89.402 
Itinerantes . . • • • • . • . . • . • • • . . • • . . • • • . • • • . . . . . . • • • . • • .. 6 
Batalhão de Sapadores Bombeiros • . • . . • . . . . • . . • . • • . 3 

--1-48~.~56=5 Soma ••••• • •••• •••• 

-
• 



• 

.t:. ª Repartição - !liier-vlços Volt•trals 

Volumes consultados nas bibliotecas 

Volumes 

Bibliotecas 
Dia Noite 

Central ...... .. ..... .. ... . ....................................... . .............. 14.099 6.749 
s. Lázaro .......... . .. . ............................................. .. .................. 12.358 4.580 
Alcântara ............................... ...... .......................................... 23.685 4.482 
Poço do Bispo .. . ..... . . ... . ........... . ...... . .. . ................................... 7.816 6.111 
Boa-Vista ............................................................................. 8.327 3.494 
Duque de Loulé . . ... . ... . ..................... .. ... . ... . . ......... ... ..... . ....... 6.078 2.149 
_L\..1 \" i to ................................................................................. 5.115 6.968 

Soma ••...•..•.. . • .••••.•...... 77.4i8 :H.533 

Ao ar livre ..... . ....... . ........... . ......... .. ..... . .............. .. .. ............... - -
Itinerantes ................................................. .. .............. ...... .. ...................... 9 -
Batalhão de Sapadores Bombeiros ..... .. .................. . . .. .. ....... . ....... . .. 12 -

RESUl\10 
Bibliotecas: 

Fixa.s . . . . . . .. . . . . . . . .. .. .. .. . .. . . .. . . . .. . . . . . . . .. . . .. .. .. . .. • .. . . 11.2.011 
Ao ar livre ... . . . ........ . ... . .......... .... ...... . .. . 
Itinerantes . .. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. 9 
Batalhão de Sapadores Bombeiros • . • . . • • . . . • . . . . . . . 12 --,...,..,,.-== Soma . • . . . . . . . • • • • . 112.032 

Totais 

20.848 
16.938 
28.167 
13.9:l7 
11.821 
8.227 

12.083 
112.011 

-
9 

12 

Movimento de feitores e vols. consultados no arq. histórico 

Leitores Volumes 

285 596 

Subsídios e prémios concedidos 

Arli{!O .36. 0 : 

1 - Subsidio ao Jardim Zoológico ....•.• ••. •• •.•..•.....•.... 
2 - Subsidio ao Jardim Botânico .......... . ................ . . .. 

3-a) - A l nsütui9óes de Assistência : 

Comissão de Acçáo Social dos Bairros :llunicipais . • . • . • . . .. . . • • . • 24.000S 
I nstituto de Santa l\1adalena . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • . . . . . . . • . . • . • . 12SS 
.i>.ssociação de Beneficência < Ref~itórios Económicos . • . . . . . . • • • • . 12.000S 
Centro Escolar Dr. Salgueiro de Almeida........................ . ! SOS 
~ssociayáo l' rotectora da Primeira Infância . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . l.OOOS 
Educaçao Popular . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ~S3S 
Assisiência aos Leprosos......... . ... . ... . ... . .. . ................. 500S 
Lar de Sáo José ..... . ................. · .................... · .. ·........... 5005 
1-.scola Rural Rainha Santa Isabel ... •.......... . .... ·.•........... 500S 
Casa dos lntelectuais . .. . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 600$ 
Associaçiío de Socorro e Amparo . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • • . . . . . . . • . . . 400S 
Patronato da Freguesia de Benfica . . . . . . . . . .. • . . . . • . . . . . • • . . . . . . . . 500S 
Amigos do Bem. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .330S 

Dispendido 

70.000S 
20.000$ 

• 

Casa dos r\ çores. ....... . . • . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 1 SOS 
r-~~~,....-1~~,.....,--=,....-I 

41.011 S 90.000S A transportar ............ .. . .. .. . . 

Saldo 



• 
Trans·porte ....... .................... . 

Asilo das lrmãzinhas dos Pobres .... .................................. .. .. 
Associação de Socorros i\1útuos Carlos José Barreiros ....•....... 
Associação de Beneficência AmP-aro à Criança .. ••. . ••.••••........ 
Colónia Balnear Infantil de •O Século• ••...................•..... 
Liga Port!fgue~ Contra o Canc_ro ..•..•..•• •••...........••.•• ,. . 
Escola-As1lo Sao Pedro de Alcantara ............................ . 
Cantina Escolar de Alcântara ............................ .. ........... . .... .. 
Caixa de Previdência do Pessoal da Câmara Municipal de Lisboa •. 
Patriarcado de Lisboa ........... . ........... . ..... .. .. .. ......•... 
Casa de Protecção e Amparo de Santo António •...•.... ...• ..•••. 
Lij!a dos Combatentes da Grande Guerra •.••••.• .. •...••..••..••.. 
Asilo da Infância Desvâlida ...................... ...... . . ............... .. 
Asilo Escolar António Feliciano de Castilho •..••.•..•••.....•.... 
Casa dos Rapaz e~ da Cidade .. ...................... . .................. . 
I rmandade do Senhor Jesus da Boa Sorte .. •• •• •••••• •.• ••••. ••.•• 
Sociedade de São Vicente de Paulo •. ••• .•.•••• •..•• . •••••• •••• ••• 
Obras de As•istência de Nossa Senhora de Fátima •••••• ••• ••••••• 

41.011 s 
448$ 

1.200$ 
180$ 
200$ 
500$ 
3005 
5005 

3.000$ 
500S 
400$ 

l.OOOS 
300$ 
500$ 
500$ 
500S 

<:asa da ~ladeira ••••• •• •••..•••.. •••• •• •• . ..• .••••••••••••••••••• 
Associação Popular de Beneficência de São Cristó\•âo e São Lourenço 
Casa de São Vi e.ente ......... ......... ............. ... ....... ...... . 

1.SOOS 
500$ 
500$ 
500$ 

1.000S 
soos 
500$ 
5005 
soos 

Venerável Ordem Terceira de São Francisco do Campo Grande • •• 
Patronato de Nossa Senhora da Luz .... ...... ... .... .. ..... ... .... . 
Pequeninos de Benfica ... .......... ...... .............. ........ ..... .. 
Casa do Menino Jesus ............. ..... ......... . ....... . .............. . 
Instituto de Assistência Nacional aos Tuberculosos .............. . 

3-b)- De Recreio e Cultura: 

Orquestra Filarmóniça de Lisboa •................................. 
Acção Nacional de Opera ........................................ . 
Sociedade Nacional de ~hisica de Câmara .....•................... 
Associação da Escola Operária de Palma .•..................•.. . .. 
Clube Nacional de Nataçáo ....................................... . . 
Grémio Nacional dos Editores e Litógrafos ...................... . 
Recreativo Ginêlsio Clube ......... ... ................. · ................... .. 
Clube A ti ético de Campo de Ourique ....................•..... . .. 
Sociedade de Instrução de Campo de Ourique ..............•••...• 
Associação de Jardins-Escola Joíio de Deus ....................... . 

5-a}- Prémio Júlio de Castilho: 

P • . 
remio ... .. ........ . . .............. .. .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

5·b) - Prémios ?\1unicipais de Arquitectura e Construção : 

Relati, .. o ao ano de 1944 ... ............ : ............................... . .. 
ReJ_ati\'O ao ano de 1945 . ............ ....... .......................... . 

5-c)- Prémios de ginástica e desportivos: 

Federação Portuguesa de Remo ................................... . 
Sociedade Columbófila do Norte de Portugal .......•.•......... ... 
Posto Central de A\;cultura ...........•...................... . ...• 
Comando do B. 5. B ............... .......... ........................ . 
Sociedade Hrpica Portuguesa ..•....•......................•....... 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ..•••............•......•........ 
Empresa Kacional de Pubhc.idade ................................ . 
Federação Portuguesa de \ 'ela ........... ....... ........... ....... . 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ............•.........•••••. •••.• 
F ederaçáo Portuguesa de Remo ...................................... . 
Federação Portuguesa Columbófila ........•........................ 

5-d) - Outros prémios, medalhas, lápidas, diplomas, etc. : 

Diplomas do Prémio V ai mor - 1944 •...•.•••.• .• ...•••••••.••••.•• 
Lápida a Rafael Bordalo Pinheiro . •. ...........................••. 
Desenho da làpida de Rafael Bordalo Pinheiro . . .•••........ ... .... 
Préreio Va.lmor - 194-5 .....•......... . ................. ... ......... 

20S 

25.000S 
3.000S 
3.000$ 

500S 
1.000S 
2.010$ 

250$ 
1.000S 

500$ 
soos -----1 

10.000S 
10.000$ 

8.000$ 
487S 
soos 

1.4-00S 
s.ooos 

500$ 
2.500S 
1.000$ 
2.500$ 
3.000$ 

500$ ·-----· 

Dispendido Saldo 

90.000$ 

57.059$ 924$80 

36.760$ 1.240$ 

5.000$ 

20.ooos 

25.387$ 14.613$ 

, . 

Diplomas para os prémios rnunicipais ••.••..•.......... •.... · · · · · · · 5.625$60 3.374$40 
To tal ••••. • •••••••... • ••.. ••. -.. -.-.-. -•• - .-.-. -•• ·i--23""~"'9:-".. 83=1""S:-::60::::. l--=7~0.;,;1.;.52,:.$;,20~ 

280$ 
1.850$ 

100$ 
3.035$60 

360$ 

• 



4:. ª Repartição - Serviços Clultnrals 
• 

Movimento de visitantes nos museus 

Museus 

., 
<> -e a ·-"' -> 

Museu da Cid.ade.......... .. ..................................................................... 2.043 
Museu Rafael Bordalo Pinheiro . .. • . . . . . . . . . . . . • • • . . . • . . • . • . • • . . . • • • • • . . . . • • . . • .. • . . • • . • . • • . . . • • . . . • 5.164 

Soma............. ..... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 7 .207 

• 

Entrada de espécies na Biblioteca Municipal eentral 

o E o -- "' ' - e: e:>. - ;.oi d 

"' e.o 
;... o o-

Espécies -o .. e ~ (J !' Total 
fr...J o e -o cq o 

Q u o. 

Volumes ....... ............ ....... ................ ..... ............ ... 1.455 150 293 47 1.945 
Opúsculos ..................................................................... 3.051 21 299 158 3.529 
F a.sciculos ................ .. .................................... . ....... 264 186 3 39 492 
Car·tas ................................................................... - - - - -
Jornais .................... . . . ... ............................................ 21.378 13.964 3.686 932 39.960 
Re,·istas .................... .. .......................... -........... 5.533 2.634 4.642 162 12.971 

Soma ........................ 31.681 16.955 8.9:23 1.3:38 58.897 

• 



8ec~ão de Propaganda e Turismo 

Actuação 
Ofícios elaborados •.. .• .. •••. • • •• ••. . .. ................................. . • • • • • • ••••••• ••• ••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • lnformaçóes prestadas .. 
Documentos entrados . • . • . 
Requisiçóes elaboradas 
Gwas emitidas ..•••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••• • . . .. . • • • • • • • • ........... ... • • • • • . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • ••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• • ••••••• •• •• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• • •••• 
Guias de remessa ..... .. ............. . • • • • . . . . . . . . .. ...... ... .................. 

Publicidade 

Jornais recebidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • Recortes colados ••... • . •••.•••. 

Noticias para •efemérides• . . . . . .. . . . . . 
Anúncios publicados : 

• • • • • • • • • • •• • • • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • • • • • • • • . ....... .. . • • ..... .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 
• • • •• •• • 

• ••••• 
• •••••• 

696 
20 

4-02 
203 
262 
302 

5.021 
2.770 

460 

Direcção dos Serviços Cen trals . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
Direcção dos Ser\•iços de Urbanização e Obras........ . ................................ . .. . . . . 64 
Direc~o dos Ser\';ços de Finanças......... . ......... . . . . . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . .. 83 
Direcçio dos Serviços i ·êcr1ico..Especiais . . . • .. . . . . . .. . . .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . 15 
Direcção dos Serviços de Salubridade..... . ............... . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • 10 
Direcção dos Serviços de Abastecimento • • . . • • . . . . . . . • . . • . . . . . • • • • • • . . . . • • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 6 

Total .. .................... .. . . . . .............. -------,:.!04.,...,., 

os quais foram distribuidos pelos jornais : 

Diârio do Governo •• • •••••••• 
Diário de Lisboa ••••• 

. . . .. .. .. .. .. . . . . . . . . . . . .. .. . .. .. .... ............. .......... ... ... ... . 
••••••• • • • •••• • • • • • • • • • .. . . . . . . . . . . .. . . . .. . .......... . • • ••••• •• 

Diár io da Manhã .. ... .......... . . .. .. . . . . . 
Diârio de Noticias •••••• • • • • 
Diârio Popular .•••. . •.•.... 
Jornal do Co1nercio • • • • • •••••.••.• 
r .onii rcio do Porto •••••••••.•• • • 
Novidades ......... .. . ........... .. .. . 
Primeiro de Janeiro . . . . . 

• •• 
• • • • 

• • • 

. . .. 
• • • ••• .......... ... ........... • • • • • • • 

• • ..... • . . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. • • • • • • •••• • 
• • • • • .. • •••••••• • . ........ . ... . . • . . . .. . . • • • • • • • • • • • • • • . ..... .... .. . ..... . 
• ••• . . . . . . . . .. . . .. • •••••••• • .. ............ . 

• • . . . . . .. . . . ......... . • • • • • • • • • • ••••• . . .. .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• . ................ .. 
• . . . .. .. • • • • • • • . .... • • • • • . ..... ••••• • • • ••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • .. . . . . . .. . . . . • •••••••• RefÚbl 1ca 
Seculo ••••• . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . • •• • • • • • • • •••••••••• • •• •• • •• •••• 
Vo1 .............. . ••• • • •. • ... ••• . . •.••.•..• • • • • • • . .. . . .. . .. . .. . .. . . . . . . . .. . . . .. . ........ .. ... . 

36 
4 

36 
123 
30 
36 
4 

39 
1 
1 

119 
32 

V1t6rra ...............••. • • • • • • • • • • • • • .. . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . • • . . . . . . • . . . . . • • • . . . . . . • . . . .. . . . . . . 39 
Tr1"pe·iro . ... ... ....... . ...... .. .. . . . . . .. . . . .. . . . . . . . .. . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . .. 1 
Dif esa Na.c1"01tal • • • • . • .. . . . . • . • . . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . • . • . . • • . .. • • . . • • • . • • . • • . . . • . . .. . . .. . . . . • .. . .. • 1 

T 1 --..,,.50=·, ota ...... .... . ....... .. . .. . ..... . ... . . . ~ 

• 



• 

8ec~ão de Propaganda e Turismo 

«Diário Municipal» 
Originais recebidos para publicação: 

Dire~o dos Sen·iç.os Centrais • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • .. . . • . . • • . . . . . • . . • . . . . . . • • • • • . • . • • • • . . . . • • 1.883 
Direc~o dos Serviços de Urbanizaçáo e Obras... . . ................. .. .................... . ......... ... 2.198 
Direcção dos Serviços de Finanças..................... . .......................... . ............................. 673 
Direcção dos Sen·iços Técnico-Especiais. ... . .. ............ .. ......... .. ............ . . . . .. . . .. . . . . . . . • . . • • .. . • • 255 
Direc~o dos Serviç.os de Salubridade. . .. .. • • • • • • . . .. . . • . .. • .. • . . . • • • .. • .. • .. .. .. .. .. • . . .. . . . .. . .. • • .. • . .. .. • .. • • • 792 
Direcção dos Serviços de Abastecimento... . ..... .. . . .. . .. .. . .. . . .. . . .. . • . .. . . . . . . . .. .. . . .. .. . .. . .. . . .. . . . .. . . • .. 77 

~ l"' o tal .. • . • . . . • . . . • • • .. . . . . . . • • • • • .. • . . . . . • .----,5=-.'~°""'s 

Números emitidos desde o u. 0 3.186 a 3.489 . ...... . ............... ................. .. ........... . ... . . 
Quantidade de exemplares ....................... . ...................... .. ............................. . . 

O movimento de expedição foi o seguinte: 

Depósito legal ......... . .......... . . ..... .. ................ . ........... .. .................... . .. .... . ... . 
Sef"!iços J.Iuni~ipais .... .. . .. . ......... . . . .... . ................................................. . ... . .... . 
Entidades 06c1a1s ...... . . . .. . ................. . ........................................... .. ........... . 
Entidades particulares ..... .. .... . . ... .. . ... .. ... . ................ .. .. . ...... . ....... . .. .. . .. .... . 
Ass io_an tes • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 
Venda av\llso .. . . . ..... .... ................ . .. . ........ . ........... . ... . . . ..................... . .... . 

Total ........ . ...... . ................ . ... . 
• 

«Revista Municipal» 
Números emitidos (números 26 e 27) ....... .. . ... .............. ...... . . ..... . . . ................ ..... . 

ftAnais do Município» 
Publicado o referente â Gerência de 1945 •••• . ....•..•...•..•.•• •••• •••••••••••• ••••••••• .. •• •• • 

• 

303 
116.250 

3.040 
60.104 
12.820 
6.505 

20.542 
5.943 

108.954 

2 

100 

• 



• 

• 

• 

• DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAPAS ESTATfSTICOS 

• 





8. • Repartl~ão - Arqultectura 

Actuação 

Designação 

• 

Construcões novas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . ...... .. ............. . ....... . 
Ampliação de nrédios .. .. .............................. . ........................ .. .. . 
J . . " a21gos e ossar1os . ............... . ..... . ................................................... .. 
Junção de documentos .................. .. ....... . ...... . ............. .. ... .. ....... . 
Alterações e Obras .................. ..... ......... .. ............................... .. 
Di,rersos ...... · ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Processos .... 

Anulacão de licenças de ocupação de via pública. - . -- •.••.•.•.• - ... - - .••• . .•.. _ 
Jsj!nçóes e prorrogações de hmpeza de prédios ..•.. - - .. - ...... - ...•... .•..• _. __ 
Pinturas (vindas da 4. ª Repartição) .. - - ... • . .... - ...............•.............•• 
Limpezas e pinturas de p1·ed.ios ..................... . ...... . ................ . . . . 

Processos de obras requisitados para consulta ................ . .......... . ..... . .................. . 

P n·ç~es { ·roldos, tabuletas, letreiros, placas, etc ..••...... _ .... _ ...• , .•......• ,, .. , ..... . e o . . . . . . Lº . 1mpez.as e p1ntur:as ......................................... . .......... .. ......... . 

Cérceas executadas na sala de desenho . ••............•...•................ - .. .. ........... _ ... . 
Cérceas executadas na sala de desenho (serviço externo) ......... . ..... . ................. . ..... . 
Estudos executados no gabinete dos arquitectos ...................................... . ....... . ... . 
Ofícios recebidos ... . .. . ..... . ............ . ............................................................ . 
Ofícios expedidos e inform.açóes em processos ............. . .............. .... ............... .... .. . 
N D•. . M . . 1 otas pa.ra o 1ar10 unic.1pa ............ . ..................................................... . 
Notas de mo,·imentos de processos .................. . ...... . .................................... . 
Fichas organizadas ...... ... ................... .. ......................................................... . 
Papeletas organizadas . .. . ............................................................................. . 

Impressos ... { lndi73çáo~ de e.ores ................................... .. ............................. . .. . 
- Venficaçao de cor~ .................................................................. . 

• 

Qoanti­
Clades 

' . 

235 
24 
13 

146 
2.0S7 
1.305 

117 
949 
157 
~ 

l.048 

1.793 
394 

2'57 
612 
48 

178 
6.200 

395 
356 

8.972 
7.906 

2.572 
5.258 

• 



3. a 11 e 1•a1•tlção - A.1•r11ame ntos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

fo'uixa de rolagem Passeios Total geral 
--. 

"' ., Pnvimcntos "' Pavimentos "' ·a~ CI 

ºª 
e e "' -"' ., 1c ., .., • 

·~] .,, 
"" {j . 

.,, c:o 
"' f! . 

'ü-
Designação .. . .. o .. .. • e • cu :r 11 c:r "' gu cu ., e c:r ., E o .. ., e o o o o o .. 

·.'a .§ 8 
-l ""~ - "' ... C'Z ~ w • w • e· t2 g. ]& - • 

~~ 
u . - . - • 

f'ª §98 - c:r ·- O' ·- c:r g.a 'ia c:r f! .,. e.a ~'Õ 
.., 

~ . e 8 . "' o .. 
J,i., 8 

.. . ., • 
1-< ei • .... VI O • .... > ... gs ~E .... a B8 1-<8 ... ;3ª ºá 1-<8 .... g, ., 

~ ~ ::e .. 
1-< 

., ::e .. 1-< jl:l 

a)- Empreitadas Iniciadas antes de 1948 e ainda 
nlo terminadas: 

Pavimcntnçllo e esgotos do Bairro do. Encarnação ... 3.600 750 - - - 19.971 - 19.971 - 5.523 - 5.523 3.600 25.494 1.317 353.912$20 
•Construção da Portela Avenida MaQrinal o dum troço 

431 9.800 5.570 5.570 130 130 431 5.700 2.190 533.962$20 do Jignçilo de Aeroportos ......... ... .. . ... . ...... . - - - - - -
Constroção da Avenida Infante D. Henrique e o arrua· 

236 2.190 7.653 7.653 100 336 338.647$55 mcnto Portela-Braço de Prata ..... . ......... . .... . - - - - - - 100 7.753 100 
Prolongamento do arruamento Moscavido Beirolas .. . - 2.500 2.500 -- - - - 2.500 - - - - - 2.500 100 75.425$05 
·Construçllo da Rua Partlculnr à Calçada do Poço dos 

Mouros o reconstrução da Rua Particular à Ave.-
1.000 1.000 41.806$50 nida Afonso III .................................... - - - - - - - 779 - 7í9 - 1.779 150 

Prolongamento das Ruas do Conde do Monsara.z de 
119 1. 173 1.385 Estácio da Veiga o de Carlos Ribeiro ........... . - - - - 2.561 - 500 - 500 - 3.061 220 51.778$50 

•Construção das Ruas IX o XI da Encosta da Ajuda 
134.659$02 e rectificação de um troço da Rua de Pedrouços - 3.975 - - - - - - - - - - - - 1.127 

Rectificaçllo do arruamentos o tcrra.plonngens para o 
8.448 2.333 3.221 381.061$30 Jardlín junto à Assembleia Nacional . ............ , - 3.570 - - 9.124 - 920 - 920 8.448 10.044 891 

Torro.plonngons o es~tos dos arruamentos 11 sul da 
762.356$ Avenida Alferes alheiro (1. • fase) ... .. .. ... . .. .. 30.248 - - - - - - - - - - - 30.248 - -

Terraplcna~ns e esgotos das ruas interiores do bloco • 
# 

da Avenida Manuel da ?tfaia .................. . ..... - - - - - - - - - - - - - - - •• 
TeZTaplonagons e esgotos dos arruamentos entre a A111-

40.000 37.500 464.275$ meda D. Afonso Henriques e Via Fé1TCa (2. • fase) - - - - - - - 17.500 - - 17 .500 17 .soo -Construção da Rua X da Encosta da Ajuda ........ - - - - - - - - - - - - - - - • • 

Pav~~n~;J!º v1rª .. ~~~. ~'.~~i~.~ .. ~~. ~~~. ~~. ~.ª.~~~ - - - - - - - - - - - - - - - •• 

b) - Empreitadas lnlol1d1e em anos anteriores 
a 1948 e oonoluldaa em 1948: 

Construção de arruamentos do Bairro da Picheleiro. ... 8.117 - 12.124 1.840 6.054 4.885 - 24.903 - . 3.827 - 3.827 8.117 28.730 2.338 819.155$ 
·Construção do colectorcs para serventia do lotes da 

73.259$50 Avenida Infante D. Henrique ... .... .. ... . . . . .. . . .. - 144 - 50 - - - 50 - - - - - 50 160 
Pavimentação Aeroporte>-Moscavide, Encamaçãe>-Mosca-

1.613 vide, Moscavide-Beirolas e P. de Mosca vide •..... - - - - - - - - - - - 1.613 - - 16. 130$ 
Regularização das faixas do rolagcm do Campo 28 de 

Maio e prolongamento da Avenida Alferes Malheiro 7 8 - - - - - - - - - - 7 - - 246$ 
Construçilo do arruamentos junto à Rua da Junqueira - - - - - - - - - - - - - - - •• 
Conclusão da pavimentação dos arruamentos a norte 

3.926 da Ala.meda D. Afonso Henriques . . ....... .. .... . - - - - 180 - 4.106 - - - - - 4.106 - 152.800$ 
A transportn.r .......... . .. 92.700 19.486 32.417 5.396110.840 28.782 - 77.438 17.600 11.679 - 29.279 90.300 106.717 8.593 4.199.473$82 
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Transporte . .. .. .. .. .. .. ... 92.700 19.486 32.417 5.396 10.840 28.7821 -

e} - Empreitadas Iniciadas e ooncluldas em 1948 : 
Construção de um colcctor no Cais do Sodro ..••.... 
Reparação de ~-strngos no arruamento Aeroporto-Mos-

cavidc e o.terra do o.cesso o.o Bairro do. Encarnação 
Construção e reparação do arruamentos em Cemitérios 

(8. . fnse) ................................. ........ . . 
Calçada do vidraça cm diversos locais ............... . 
Const~ção do calçada de cubos da Rua A das Amo-

reiras . . . . . . . . . . . . . . .............................. . 
Construção de ligação do colcctor da Rua 8 ao da 

Avenida Alferes Mnlheiro ......................... . 
' 

dJ - Empreitadas l nloladaa em 1948 e ainda· nio 
concluldas: 

2.800 

637 

Arro.nío do Po.l'quo Edunrdo VII torraplonngons e os· 
gotos ........ .................. , ..... , . . . . . . . . . . . . . . 134.000 

Co11stn1çilo do pnvl.tncnto botmnin()!;o elas Rull-~ l, V, 
V• VI e XIV da Encosta da Ajuda ............ .. 

Conslruçüo de cnlçnda do calcllrio vidn1ço nas Ruas 
I, V, V• e VI da Encosta dn Ajudo., Avenida Guerra ' 
Junqueira li diversos locais .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. -

Construção e rópnrnçilo de nrrunmentos em Cemitérios 
( 11. • fuso) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Reconstruçíio do arruamentos entro as Ruas de Casti-
lho e Artilharia Um . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - · 

Pavimontaçíio do nrnmmcntos a sul da Avenida AI· 
feres Malheiro (1. • fase) . .. . • • • .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. -

Pavimcntnção do nrruruncnlo Acroporto-Moscavido .. 
Construção e reparação de pavimentos c.m jardins ... 
Construção da Avonldn do Ceuta entro n Rua de 

S. Domingos e Calham de Benfica .............. . 
Pavimcnto.ção da Run Braamcamp ................... . 
Arranjo das n1as interiores do Campo 28 do Maio (2. • 

fasa ............................................... . 
Ampliação do Ce1nitério dos Olivais (1. • fase) ....... . 
Construção da Avenida Infante D. Henrique entre a 

2. • Circular e a Via Fmoa ....................... . 
Rua do Telhal .1 

......................................... . 

Modificação do ; perfil transversais dn Avenida Manuel 
da Ma.ia .. J ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

631 

40.000 
1.800 

3.317 
761 

49.500 
103 

1.261 
Tormplenagcns ô esgotos do arruamentos 11 sul da Ave­

nida Alferes Malheiro (2. • fase) .. • • .. .. . .. • • .. .. . 13.332 
Construção do 8. • gropo do nm1111ncntos dn zona a sul 

da Avenida Alferes :lilalhciro .. .. .. .. .. . . .. . .. . .. .. -

7.275 
393.117 

Construçilo do 4! grupo de arruarncntos do. zona. a sul 
da Avenida Alferes Malheiro .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. 45.000 

Pavhnentnçi\o do arr11nmontos outro a Alam. D. Afonso 
Henriques o a Vln Férrea (1. • fase) ............... . 

Totais ... ....... ... ..... . 

730 1.415 

6 l.179 

- -

735 

8.808 -

9.665 5.219 - -
1.245 3.321 

94 - -
-

1.637 1.566 --
5.694 -

-

94 -

1.028 -

8.214 -

4.982 -

3.954 -

- -
- 120 18.500 -

24 - - 4.264 

-5.300 2.000 8.250 4.249 -
13.900 - -

-
240 -

5.117 4.580 -
-

- 23.443 6 90 - -
50.35'1 8r629 16.532 25.813 65.998 4.264 

õi . 
- <r o . 
1-<8 

"' c 

Passeios 

Pavimentos 
~ 1 rr-__ ,,_ __ _ ... 
e u .. - . o.a 
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• ; O' ·; O" .... c:r 
u. ">. o . -;a 0 e 1-c e 
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00 .. . 
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.. ..., .. .. .... .. c <r 
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:::l • u­
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77.438 17.600 11.6791 - 29.279 90.300 106.717 8.593 4.199.473$82 

94 -

1.415 -

4.382 -

5.694 -

8.214 -

4.982 93 

28 -

1.374 -
1.900 -

- -

28 

1.374 
1.900 

93 

4.783 - 528 - 528 

1.028 - .3.218 - 3.218 

5.219 -
18.620 -
7.fn.) -

719 - 719 

1.140 40 1.180 

14.499 -

13.900 -

3.920 -

6.500 -
280 -

3.920 

16.500 
280 

4.580 - 3.027 - 3.027 

-
- 16.000 -

23.539 - -
196.236 50.193 27.813 

16.000 

40 '18.046 

2.800 

637 

93 

-
631 

40.000 
1.800 

3.317 
761 

66.000 
103 

1.261 

13.332 

61.000 

7.275 
443.310 

122 -

1.415 22 

5.756 566 
1.900 -· 

5.69i -

134.000 -

8.214 

5.075 

5.311 

4.246 

5.938 
18.620 
8.789 

18.419 

13.900 

-

145 

6.816 

1.415 

3.567 

-
16.500 -

520 367 

7.607 1.080 

16.000 

1.000 

2.800 

868$ 

52.500$ 

97.199$66 
41.610$ 

348.798$70 

.. 

830.800$ 

311.995$45 

104.074$ 

61.688$64 

610.053$80 

358.157$ 
401.220$ 
186.464$50 

480.000$ 
687.650$86 

239.497$80 
25.695$10 

861.954$20 
71.552$50 

231.628$50 

169.685$ 

392.392$50 

l.045.521$ 

23.539 1.497 710.745$ 
274.282 27.868 12.520.726$83 



3.ª Rettartl~ão - Arr11amentos 

eolectores de esgotos em alvenaria ou manilhas de grés, sarjetas 
e poços de visita, concluí dos 

• 
Designação 

a)- Empreitadas Iniciadas antes de 1948 e ainda nla aaacluldas : 

Pavimentação e esgotos do Bairro da Encarnação ... ...................... ...... . 
C-Onstruciio da Portel11-Avcnida Marginal e dum troço da ligação de Aeroportos .. . 
C-Onstrução da Avenida Infante D. Henrique entre a Praça de Moscavide e o 

arruamento Portela-Braço do Prata ..... . ....... . .............................. . 
Prolongamento do arruamento llioscavidc-Bcirolas . , . . ... . .... . .... . .. . ..... . ..... . 
Construção da Rua Pllrtlculllr à Calçada do Poço dos lllouros, o roconstn1ção da 

Rua Particular à Avenida Afonso III ..................................... . ... . 
Prolongamento das Ruas de C-Ondo do Monsaraz de Eslácio da Veiga e de Carlos 

Ribeiro ......... . . ......... . ... .. .......... .. . .... . . .. . .. . . . . .... , ........ . .. .. •• 
C-Onstn1ção das Ruas IX e X 1 da Encosta da Ajuda e reconstrução dum troco 

da R\1a de Pcdrouços ........ , .......... . .... . ........... , ....•....•............ 
Rectilicação de arruamentos e terraplenagens para o jardiln íunto à Assembleia 

Nacional .... . ......•. . .. .. ... . ...•• , ••.. . •• , ..••.• . .•••. . .... . ...• ... .... , ..... . 
Terraplenagens e esgotos dos arruamentos a sul da Avenida Alicres Malheiro 

(1. .. fo.se) ••••• , •••••••.•.••... . ••••••..••••.•• •.•....•••• . . .• .• • ••.•• • .••••• • .• . • 
Terraplenagcns e esgotos das ruas interiores do bloco da Avenida !l{anuel da Maia 
Tcrraplcnagcns e esgotos de arruamentos entro a Alameda D. Afonso Henriques 

e a via férrea (2. • fase) ....... . . . . . .. . .. . ..... . .. . ... . ... . .• . .•.. .. .•• .. .. . ... 
C-Onstn1çlto da Rua X da Encosta da Ajuda ...... . .... . ..... . ................... . 
Pavimentacão das ruas interiores do Parque Eduardo Vll ...........•.....•••.... 

~)-Empreitadas Iniciadas antes de 1946 e concluldas em 1946: 

Reconstrução do arruamento do Bairro da Pichcloira ...•..... •...•................ 
Construção de colectores para serventia de lotes da Avenida Infante D. Henrique 
Pavbnenl'ação do Acroporto-Moscav!de, Encamação·Moscavide, Moscavide-Bcirola.~ 

e Praça de MoscavJde .. . . . .. • .•••• . . ••. . , . .. . •• . . . •. . ....•... . ...•• ... •.. .•.. . . 
Rcgularlzaçílo das faixas de rolagem do CampO 28 de Maio, prolongamento da 

Avenida Alferes Malheiro •......•......••.••.••••••... , •••.•••. , ••...• ••.•••... 

-

-

-

Colcctores de mnnllhns 

70 -

153 -
75 

45 

20 

178 

114 -

789 -

295 

497 324 

' -
120 

150 

311 

J.138 

-
-

J.137 -

234· -

Colectores de o.lvennrla "' e 

58 

519 

81 
145 

-

20 156 

I • 

161 

293 

80 
275 

181 

3. 
08 .... 

363 

411 

195 

20 

670 

114 

"' :> 
"' o ......, .. __ 

·e;- a 
"' ::1 rn "' 

ti o 

44 

25 

5 

4 

24 

li 

665 2.592 -

436 2.663 

- J.297 
106 s;1 

68 
2 

2 

7 
6 

1 

2 

15 

47 

32 

18 
2 

.. 
358.579$60 

117.530'$25 
70.991$25 

27.756$ 

3.400$ 

103.502$98 

9.928$50 

669.000$ .. 
459.007$10 .. .. 

162.435$ 
111.094$ 

• • 

.. 
Construção de arruamentos junto à Rua da J unq neira . .. .... . .... .. . . ....... . .. . . 1_-__ 1 _ _ -__ 1 __ -~,i_,,.....,.:2:.;,5. 1 __ -_1_-=~l----=.,.I----:= 11-="""='"I-"=""""= 1_-~,i-.....,.,= 1.-.,,...,,.,,2:;;'.=2:;;37~$~ 

A transportar .. .. . .. .. . . ... • . .. .. . . . . .. .. .. . - 2.236 324 3.115 - 803 181 156 2.636 9.176 177 132 2.095.461$68 

• 



• 

Colectorcs de manllhas 

Dcsi8naçilo 
~ S:::B - --e a a 
o ºº 
~ ~g 

1~rans(>Orlc ....................•.. •.........•. 2.236 324 3.115 

cJ- Empreitadas lnloladas e oonoluldas em 1946: 

Conclusão do un1 colcctor no Cais do Soeiro ............... . ............. ....... .. 
Reparação de estmgos no arruamento Aeroporto-:r.toscavide e atcno de acesso ao 

Bairro da Encamação ...... . .................................................. . 
Construção e reparação do ammmentos cm Cemitérios (a.• fase) ................. . 
Calçada do vlclraço cm diversos locais .......................... ..... . . .... . ..... . 
Canstn1ção de calçada do cubos da Rua A das Amoreiras ....................... . 
Construção da UgaçD.o do colcctor da Rua 8 ao da Avenida Alferes Malheiro . . . 

d) - Empreitadas lnloladas em 1946 e ainda nlo conoluldas: 

Arranjo do Parquo Eduardo VII, torraplonagons o esgotos ....•.... ........ . ...... 
Construção de pavimento betuminoso dns Ruas I. V, V•, VI o XIV da Encosta 

da Ajuda .......... . .............. . .. .. ......................................... . 
Construção de calçada do vidraço nas Ruas I, V, v• e VI da Encosta da Ajuda, 

Avenida Guerra Junqueiro e dlvorsos locais .......... ............ ......... , ..•. 
Construção o roparaçíio de arn111mentos cm Cemitérios (4. • fase) ........... , ..... . 
Rccoustruçíio de arnmmcntos ontrc a Ruo. Castilho e a Rua de Artilharia Um •.. 
Pavimontaçilo do arruamentos o sul da Avenida Alferes Jrtalheiro (1." fase) ....... . 
Pavimentação do arruamento Aeroporto Mosca vide ............................... . 
Construção e roparaç.'lo de pavlmontos cm jardins ........ . .. . ................... . 
Construção da Avenida de Ceuta, entre a Rua de S. Domingos e Calhariz de 

Beoüca ...•........................................................ . ............. 
Pavimentação da Rua Braameamp ............................................... . 
Arranjo das interiores do Campo 28 de Maio (2. • íase) ......... . ......... . ....... . 
Ampliação do Cemitério dos Olivais (1. • fase) ........ . ............ . ........ . ... .. 
Construção da Aveolda I nfnnto D. Henrique, entre a 2.• circular e a via férrea 
Rua do Telhai ..................................................................... . 
Modificação do perfil transversal da Avenida Manuel da Maia . . ........ . ........ . 

60 

-

-
388 

-
300 

-

-
-

155 

-

18 127 

-
211 

- -
256 -
- -

89 -- -
129 
188 
300 

-
300 -

Terraplenagcns e esgotos de arruamentos a sul da Avenida Alferes llfalhciro (2. • fase) 
Construção do 8.• grupo de arrua111cntos da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro 
Construção do 4.• grupo do arruamentos a sul da Avenida Alferes J.Ialbeiro .... 
Pavlmentaçlo de arruamentos entro a Alameda Afonso Henriques e a Via Férrea 

(1. • fase) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 231 -
1-...,,.,.,.~ 1-,,....,,.= 

Totais ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.033 3.847 M7 
-

-

-
75 

-

-
1.497 -

670 

150 -
5.~07 -

Colcctores de alvenarla 
•n ,,..._ 
8 
o 
X s: -

-... 
Õê 

!--< 

"' o 
"' ;;; .. o -.,,, ... ª ·-... 

• ':! "' ,,, "' 
"' o 

803 181 156 2.636 9. 176 177 

110 

- - -
701 

72 -

442 -

-
30 

-
- 4 

110 -

916 13 

72 

442 -

175 6 
141 

31 

80 

51 

·~ "' ·i;: .. .,,, .. 
o 

l 
132 

8 

3 

3 

4 

5 

- 877 
190 

704 

4 
556 

1.162 
279 

62 -
8 4 

188 -

1.007 -
663 
157 

33 

163 
1.465 
1.422 

221 5 
129 23 

2.855 -
2.428 -
2.549 

- - - - 381 95 
692 875 :.!.196 598 7 .631 22.184 

-
6 

85 
53 
54 

5 
366 

• 

2.095.461$68 

35.957$20 

• • .. 
14.334$30 

156.984$20 

• • 

•• 
20.438$75 
25.485$ 
8.990$ 
. . 

79.928$50 

18.000$ 
48.685$54 
57.574$ 
43.404$40 
•• 
22.203$ 
15.470$ 

553.762$70 
787.911$70 
689.755$ 

89.210$ 
1\.789.0:18$81 
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e 

•;;;) 

z 

432•A 

435 

436 

437 

438 

4 39 

44 

44 

44 

444 

44 

446 

44 
44 
44 
4 

1 

2 

3 

5 

7 
8 
9 

50 
4 51 

• 

a.ª Repa,rtl~ão-Arr11ame11tos 

Projectos elaborados e concursos abertos 

lmporti\nclas 
. -. 

Designação Orç111nento Arranques Outros e terra- E sgotos Pavinientos trahnlhos plenageus 

Torraplonagens e esgotos do arruamentos a sul 
da Avenida Alferes llfalheiro--1. • fase-2.º adi-
ciona.1-AJtcraç.õ.o . , .............................. 

Fornecimento e assentamento de calhas de betão 
1.461.924$ 1.069.945$25 .. .. 2.531.869$25 

• 180.000$ 180.000$ om passeios - .................. , ........... .... .. .. .. 
Ligação dos dois troços do colector da Avenida 

G do Outubro .... ....... ............ .. . , , ...... .. 74.150$ .. •• 74.150$ 
Pavimentação dum troko do arruamento entre a . 

Rua do Açócar e a 'strada de Marvila e repa-
5.916$57 209.583$43 ração dum troço da Rua do Marvila .. .. .. , . . . .. • • 215.500$ 

Terraplcnagcns e esgotos de arruamentos na Zona 
do Vale Escuro (1. • fase) ...... , ...... , .. , .... , 5.459.930$05 1.188.669$95 .. • • 6.648.600$ 

Construção de arruamentos a sul da Avenida AI-
feres Malheir~.· grupo-arruamentos da Via 

203.206$85 911.524$20 945.565$56 238.730$97 2.299.027$58 F érrca .......................................... 
Construção do arruamentos a sul da Avenida AI-

feres Malheiro-4.º gnapc>-Avenidas de Ligação 
865.876$01 903.502$94 1.407 .308$75 3.176.687$70 e da Igreja (substitui a 8. • fase) .............. .. 

Pavimenta.ç.'io de am1amentos entre a Alameda 
D. Afonso Henriques e a Via Férrea (1. • fase) .. 111.236$80 1.389.863$20 .. 1.501.100$ 

Construção de pavimento betuminoso das Ruas 
I, V, V•, VI e XIV da Encosta da Ajuda .. . .. .. 763.250$ .. 763.250$ 

€onstrução o reparação do arruamentos em Cerni· 
térios (4. • fnsé) • . .•.••••.•••.•••.•.•..•...•... . t.984$90 26.174$13 115.440$97 .. 143.600$ 

€onstn1ção e reparação de arruamentos cm Jar-
99.850$90 166.149$10 266.000$ dins (1." fase) ................................. .. .. 

Construção da Avenida Infante D. }Ionriquo entre 
a II Circular e a Via Férrea .................. 1.656.345$22 616.648$38 1.007 .106$40 .. 3.280.100$ 

Rcconsl'ruçüo de arruamentos entro a Rua Casti-
79.951$29 66.467$88 904.095$27 lho e a Rua Artilharia Um ............. ....... •• 1.050.514$4'4 

Reconstrução da Travessa da Doa Hora ....... ·' 12.923$13 101.598$57 186.08ô$71 .. 300.608~41 
Alargamento da Estrada da Torre ......... , , .. . .. 30.86:.!$06 26.639~74 347.387f96 1.732$70 406.622 46 
Prolongamento da Rua Jau ...................... 22.511 $94 58.718 70 51.797 72 .. 133.028$36 
Reconstrução da Rua de Entre Campos . ....... 76.963$79 11.704$76 225.650$14 .. 314.318$69 
Construç.iio da Avenida dé Berna entre a Rua do 

Arco do Cego e a Avenida do Roma ...•..•... 96.976$85 64.860$07 457.363$08 • • 619.200$ 
A transportar .............•.. 9.969.456$09 5.337.608$84 8.176.648$29 420.463$67 :.!3.904.176$89 

"' .. ... 
o~ 

Observações .. 1:: Médias .. o e .§ u das 
adjudicações propostàs z8 .. ..., 

Adicional - 177.750$ 
• 

170.55oioo 2 177.750$; 

Executado pela C. P. - • • . 

224.400$00 6 237.838$8+ 

Substituido - .. 

1.979.798$80 4 2.092.388$64 

2. 776.904-$20 5 2.834.101$74 

1.335.977$00 4 1.373.178$88 

580.000$00 3 671.667$65 

150.000$00 2 160.000$ 

276.113$00 2 280.056$50 

2.679 ,000$00 8 2.879.275$67 

995.747$00 5 984.820$20 
279.986$00 ~ 286.578$54 
372.870$00 404.431$79 

Nlío foi u concurso - • • 
Não foi a concurso - •• 

Níío foi a concurso - .. 
11.821.346$00 531 12.559.838$45 



"' 2 ., 
8 

"' z 

452 

453 

454 

455 

456 

457 

458 
459 

460 

461 

462 

463 

465 

• 

Designação Arranques 
e tcrra­

plenagens 

Importâncias 

Esgotos Pavimentos Outros 
trabalhos 

Orçamento 

Transporte •. ...... ••••••••••• 9.969.456$09 5.337.608$84 8.176.648$29 420.463$67 23.904.176$89 

Modificação do perfil transversal da Avenida Ma· 
nuol do. Mala-Altoro.çlo .............. . ........ , 

Construção do logradouro do Bloco da Avenida 
Elina Garcia o reconstn1ção da Rua Elffel ..... 

Construção de pavimento betuminoso na Avenida 
Gomes Pereira ................................ . 

Construção de calçada da calcário vidraço, nas 
Ruas I, V, V• o VI da Encosta da Ajuda, 
Avenida Guerra Junqueiro e diversos locais ... 

Conclullllo da paviinontação dO!I arn1e.mentos a 
norte da Alameda · do D. Afonso Henriques ... 

Alteração dos colccto!'Cll nos arruamentos a sul 
da Avenida Alferes Malheiro (~. · fase) ........ 

Pavimentação dum troço da Rua do Telhal .••.. 
Construção do pavimento betuminoso no arrua· 

mcnto Aeroporto Moscavíde ...•...•.....•...... 
Construçilo do arruamento do ligação da Avenld11 

Afonso III à Rua Particular ................. , .. 
Torraplonngcns e esgotos da Praça do ligação da 

Avenida Jacinto Nunes com a Rua Morais 
Soares .............•..•..••..•••.••••••..•••.•••• 

Construção de arruamentos no Baim> Novo das 
Amoreiras ......•.... •••...•••. , •...•.•• ••••••••. 

Terraplcnagens e esgotos a sul da Avenida AI· 
feres Malhciro-Altoração da m.zante na Ave-
nlila dos Estados Unidos da América entre o 
Ca.n1po 28 de Maio e a Avenida de Roma 
(Adiclon.al) •...................•....•..•..•...... 

Arruamentos da zona a sul da Avenida Alferes 
?.falheiro-Altera~ão dos colcctorcs na Avenida 
dos Estados Unidos da América entre o Campo 
28 do Maio e a Avonicla do Roma (Adicional) 

Arruamentos da zona a sul da Avenida Alferes Ma· 
lhoiro-Altoração dos colectorcs na Avenida dos 
Estados Unidos da América entre a Avenida do 

21.120$50 

4.795$36 

.. 

•• 

•• 

.. 
3.221$65 

• • 

13.272$08 

37.058$90 

86.817$38 

54.145$ 

.. 

15.470$ 

80.164$53 

• • 

.. 

.. 
16.204$95 
76.315$88 

•• 

100.301$99 

52.239$51 

85.726$13 

• • 

25.971$97 

215.492$ 

79.312$93 

388.402$03 

240.300$ 

196.138$92 

• • 
70.861$31 

747.738$ 

89.136$50 

•• 

74.549$19 

• • 

.. 

•• 

.. 
• • 

•• 

.. 

.. .. 
• • 

• • 

• • 

.. 

.. 

• • 

252.082$50 

164.272$82 

388.402$03 

240.300$ 

196.138$92 

16.204$95 
150.398$84 

747.738$ 

202.710$57 

89.298$41 

2-!7.092$70 

!>4.145$ 

25.971$97 

• Observações 
e 

adjudicações 

11.821.346$00 

Adicional 

l\áo foi a concurso 

Não foi a concurso 

207.500$00 

152.800$00 

Adicional 
134.046$50 

381.500$00 

Não foi 11 concurso 

84.920$00 

246.772$00 

Adicional 

Adicional 

Roma o a Avenida do ligação (Adicional) . •. . .. 47.089$62 • • • • 47.089$62 Adicional 
Arranjo do largo da Rua da Atalaia • . . . . . . . . . . . • • 12.943$39 47.996$52 • • · 60.939$91 Executado pela Conservuçiío 

! 
" t ~ Médias 

,9 8 das z g propostas .. .. 
"O 

53 12.559.838$45 

9 

2 

3 

4 

5 

1 

• • 

• • 

• • 

222.433$ 

160.900$ 

• • 
152.605$83 

384.382$50 

.. 
93.520$ 

246.772$ 

•• 

•• 

.. - .. 
- .. Fomoclmcnto de cubos o faixas .. .. • .. .. .. .. . . . .. .. • • . • 100.000$ A~udlcado 

Fornecimento de manilhas . .. . • • .. .. .. .. . . • .. • .. • • • • .. • • 120.000$ Ad udlcado - .. 
Reparação de pavimentos betuminosos . .. . . .. • • . • • . . 515.000$ • • 515.000$ .000$00 3 482.851 $67 

A tran11>0rtar .............•.. 1.,1~0 .... 18:;;;!1-n.886=$96.v:i--.5-n.8~SO:-:;.o:-;::~=51; 1 -:-::1 o:-:;.84""1".9""75""$""69~ 1 --4""20"'".46=3$""'6=1 1 ""''ri=-.5:-::2"'"1.""96""3 $""1"'311--__,1'""3.:..;..136;,..,:..;,. s.,,.:34=s=so,__-- ii -..,,.;80~1"""1 +'""'.30""3""".30"'3""'· $~45 



~ .. 
8 

•::I z 

470 

471 

472 
473 
474 
475 
476 

477 

478 

479 

480 

481 

482 

483 

484 
485 
486 

487 

488 

489 

490 

491 

Dcsignaçiio 

Transporto ............ , ..... . 

Terraplenagens o llSt;otos do Bloco da Avenldo. 
Elias Garcia e da Rua Eillel ................. . 

Tcrraplenagcns o esgotos do arruamento de liga-
ção da Avenida Afonso III à. Rua Particulkr 

Fornecimento do betumo puro po.m pavimentos ... 
Fornecimento do manilhas de grés ..•...••...... 
Arranjo do Largo :Martim i\fonli ..•.. . .. .. , , , , • , 
Fornecimento de ladrilhos asfalticos .... .. ....• , 
Construção dum colcctor na R1111 Saralva de Car· 

valho •pam serventia de lotes compreendidos 
entro 11 Rua Tomás de Anunciação e a Rua C 

Constn1ção da praceta e reconstrução dum troço 
da Rua da Penha de França ....... , ........ .. 

Arranjo dos jardins do Largo do Mastro o de 
Can1po ele Ol1riql1c .................... . .. .... . 

Construção o pavimentação da Rua Norte e arrua­
mentos interiores do Parque Eduardo VII .•.. 

Avenida do Ceuta - 2.• troço (Lugar de Sant' 
Ana e as Portas dê Benfica) .......... ....... . 

Arranques 
e terra­

plcnagens 

Importâncias 

E sgotos Pavimentos 

10.189.886$96 5.850.036$81 10.84.J .975$69 

13.940$ 

13.272$08 .. .. 
35.995$ 

.. 

.. 
40.811 $53 

3.092$31 

.. 

.. 

78.246$16 

95.371~48 .. 
• • 

9.863$70 
•• 

109.554$60 

76.861 $74 

10.153$71 

.. 

.. 

.. .. 

.. 
35.772$70 .. 

• • 

274.735$97 

109.653$98 

.. 

.. 

Outros 
trabnlhos 

Orçamento 

420.463$67 27.521.963$13 

.. 

.. 
200.000$ 
100.000$ .. 
90.000$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
-; 

92.186$16 

108.643$56 
200.000$ 
100.000$ 
81.631 $40 
90.000$ 

109.554$60 

392.409$24 

122.900$ 

-.. 
.. 

Pavimentação o esgotos dos amto.mcntos entre 11 
Alameda e a Via Férrea (2. • fase) .. .. .. .. . .. . 953.361$06 919.985$30 33.375$76 .. .. 

.. 

C'..onscrvaçiio dos pavimentos o colcctorcs da redo 
de esgotos ela Cidade de Llsboa .. . .. .. .. .. .. . 2.845.891 $ 

Pavimentação o esgotos dos arninrnentos entro a 
Alameda e a Via Fé1Tca (1.• fase) ............ 52.030$ 177.885$10 229.915$10 

l'avimcntnçilo da Rua João de Barros . .. .. .. . .. 7.397$68 194.345$ 238.333$31 
rornecirnento do betumes puros para pavimentos . . . . • . 330.000$ 330.000$ 
Fornecimento de cubos de granito ou ofite, cal-

.. .. .. 
.. • • 

36.590$63 

.. .. .. 

Observações 
e 

adjudicações 

13.136.584$50 

115.100$00 

85.750$00 
Adjudicado 
Adjudicado 
104.855$00 

Adj1idlcado 

Náo foi a concurso 

Náo foi a concurso 

Não foi a concurso 

Não toi a concurso 

Elabornçáo externa 

Não foi n concurso 

2.959.726$64 

Adlctonal 
Não foi 11 concur~o 
Não foi a concurso 

Não foi a concurso ceta e faixa rccta de cantaria do o•,1a x o•,20 486.000$ 486.000$ 
Construção de arruamentos do bairro para classes ~ . 

pobres do Caramão da Ajuda .. .. .. .... .... .. 441.279$60 622.613$43 . 732.681$21 .. J.796.574$24 Nno foi a concurso 
Terrap!cnagens e esgotos de am1amentos na Zona 

do Valo EKcuro (1.• fase) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 3.410.755$80 J.423. 108$18 .. .. 4.8.33.863$98 Núo foi 11 concurs<> 
Construção de arruamentos da Encosta da Ajuda, 

entre ns Avenidas A. B., C. D. o B. D. E . 632. 189$69 1.317.966$08 1.049.321$79 .. 2.999.477$36 Núo foi u concurso 
Reconstrução das Ruas: Filipe da ?.fata, Tomás 

Cabreira o Álvaro de Castro .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . 42.206$24 29.916$63 493.187$41 .. 565.610$28 Não foi 11 concurso 

~ ... 
o~ .. t: .. o 
Eu -= e: ze ., 
"' 

ltiédlas 
das 

propostas 

80 14.303.303$45 

--
-

5 

7 

3 

- . 

118.629$ 

98.778$10 .. 
• 

109.638$33 .. 
.. 
.. 
• • 

.. 

. . 

.. 
3 2.988.185$55 

.. .. .. 
- .. 

.. 
- .. 
- •• 

.. 
Reconstrução da Rua Emllia das Neves e Ave-

nida do Grilo V asco ............................ 1 __ 2_9._40_1-'$-89_ 1 _ _ .3_4_._58_1...c$_04 ...,...,...,,40,,,3,....1"'6""'9'°'$6"'0' 1_::-=:.,.,,...,"== 
1
....,..,..,46==-7-=. J-=-52=-=$"'5~3 1 ___ N_._ão.,.,,..,fo""l"'a""""co::-:n""c""'u_rs_o_. __ 1 __ -..,,.,,,

11 
...,.,,,....,,.,..,,..·.,.,· .,..,..,,.,.,, 

Totais .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. 14.889.+:ll $71 9.750.877$ 15.232.613$75 1.626.463$67 44.565.466$95 16.762.316$14 98 17.618;~34$'43 

• 

• 
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S. ª Repartl~ão - Arruamentos 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos 

Assentamento de faixa de lancil 

(<\ -e" 
e:>..: 
"' . 
~e 
!, 

:q -8 
=....: .. . 
C) e 
~ 

.. . 
~ e 

~ 

... .. 
.s: -.. 
u 
.. o -o,., 
o-...: -.. o .:> • 
~uS 
"'"" .. -= .. .. .. 
< 

C) 

E. 
.. <T 

"O .. . 
uc .. -::e 

o - . -a = "' . =e <=l 

o - . 
- O' e: 
"' '" E o 

Pa,•imeotos 

Faixa de rolagcm 

Betuminoso 

º"' ·==o o 0-.C 

' - ·-- . .. e d~ ::::- O' 
e .. -.... .. o . ..., - . - .... ..,, . 
e.':: C" ec:r "' e r:r :$ à- - ., E - "'-. ..... ·- E :i . ..e ·- d .. - . o . 
E!: 8 ~e o·-e ,_.E :J .. .. > ...... "'"" cn ... "O 

c:: 

<f!cário ou grés 

- . 
.. O' -o 
~= 

o o 
"" "' .,. o- • 2.;. ·;; O" 

o -.,. e :g É o o c:: u 

Passeios 

o 
U• o . - . -a- ... <T SO"" 
"' .. :J o . 
ºE Í"' É ... a ::e . 

T otais gerais 

.. 
X -a 
o .,, 
o . -­e . 

eª 
"' -o .. 
"' ... 
<: 

o -o <> ....: e . 
>e 
~ 

5.828,57 1.244,10 416,99 22.605,06 23.422,076 11.948,19 6.541,62 1.800,00 166.674,17 1 -Trabalhos realizados por empreitada ............. 21.117,366 7.682,38 10.455,66 1.492,53 5.611,58 700,89 58,90 167,75 2,50 1.800,00 63.740,71 60.513,77 17.995,481 - - 1 - - 1.819,15 144.069,11 15,.115,40 

2 - Trabalhos realizados por administração dlrecta : 1 

a) - Brigadas..... . ...... ........ .. . ..... . .. . . .. . 3.767,121 1.218,57 553,42 173,73 1.448,88 244,50 - 0,87 1, 15 - 3.647,07 17.'759,89 S.366.36 14.091,96 10.627,46 5.476,96 30.196,38 150,31 60.1~,0J '1797,37 1.308,06 2.262,78 30,76 4.398,97 ~- 1 32.691 727,15 l.~5,40 - 64.51~,98 
b/ -Cantoneiros .. . ... ... ............... . ...... . 2.021,350 2.019,40 - 188,84 7'19,07 24,00 - - - 25.112,46 10.501,3'1 2.195,14 - - - 37.808,94 1.360,59 4.972,23 284,264.389,40 11.006,48 2.627.170 188,84 153,07 - 48.81 ~,42 

To1~ ..••.•.......... .... 1 ·2=6-.90~5~,s,~=1-1_Q_9=~~.="=1-1-1.=~~.~=1-1-.s=s=5~, 1=01=1.=7=~~.=~=1-~-~~.3-9~-~~~.=90-1=~-~~-3-~=1-1=.soo~,=oo~.~.~•-71~00~.s~~t4•1~1Qm,%1~5-.4=7=6=~=1·;;o~.1=95=,=38=~1-.~=-~=1·=~~1-.~=.~00=1•1=~=~=3~,=~=1~u~.~1~~.~=1=3~.1=9~1.~14~1~4•.~~1~,~15=1~~~.=0~10~,s~1~'~~. 1=s=1~,9=~=~1~2.=~~.~18'18r.=~~~~-1~.~~~~=1'~~.~~~.s=1 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 

Te.rraplenageus Sarjetas - Substituição de . Colectorcs .. .. o --- -... :: • ?= .. Cascões Alvenaria Asse.atamento de maoilhas o .. - o-- o u 
u - "' .. 8. u - -.. "' ... .. - .. ~ .. - "O .... , ... o .. .. .. o., o .. - " .. u o .. .., <>-o U"O o.,. o-.., -ºº .. ., o .. 

Designação 
t: o 

\d.C • 
-; d .. .a .. .g ... .. .. .. -... -.. ., o - C> .. .,. .. 
~ "'"O =..., e:..., "O o º'"' - N .. • Q:"-U <>- u :ra - .,-o o .. .. ·- o o •:::: e> .. - ...-> .. ºª .. e: ,.e ~ ..... u..., 8 .. e: ·~ . \~. '"' """' 

.. • .. -. e - . ~::> \O ;::> "::> 
.... ..., ., o::> .,. . "' .. . C> • "' . g...: ~....: s...: - . 

u "' e "'- .,_ 
v.": -- .. - =u .... = () :::: <T - N- .. -.. <i e .,. ><> ..J:: >" - o. - tSl "' . {S}~É {S}~-É {S}~É tSl o . -" .... " - o • .. o - e.. o .. u ;::> -:::> e o g_é . 

~ ~ .. c:: .::! .. .. ;::> 
"' o. se EE .... e g_e ,....E ,..e 

"" 
.. e._ o. - ·-=- .. .. .. " o -., 

..J .. ., Q c:: Q u :::: o -e " <:-o ~ .... cn o .o 
E 
"1 

. 

l 1-Trabalhos realizados por empreitadas ••••••.••••. 13.008,935 4.875,613 2.268 - 526 181 94 2 181 4.218,59 1.064,57 4-05,029 406,162 5.605,27 442,70 550,20 596,45 490,40 2.079,75 7.~,91 
2 - r rabalbos realizados por administração directa 6_67,966 40,500 73 20 8 7 1 - 7 101,15 71,51 1,379 11.924 172,28 3,25 - - - 3,25 175,91 

Totais .......... . .. .. .... 13.676,901 4.916,113 2.341 20 534 188 95 2 188 4.319,74 J.136,08 4-06,408 418.086 
1 

5.777,5':> 445,95 550,:.!0 Sliô,45 490,40 2.083,00 7.538,82 
. 

• 



• 
• 

3. • Repartl~ão - Arr11amentos 

Estimativas elaboradas 

Importâncias 
~~~~~--~~~~~~ ...... ~~~~~~~~---. 

Deslgn•çlo 

• 

574 !Jardim da Praça da Alegria, junto à Muralha ....... ... . ............ , ........... . 
575 Construção de uma mela valeta no J ardim da Rocha do Conde do óbidos ... .. . 
576 Obra do colocação de lancil no Jardim da Rocha do Conde do óbidos ......... . 
577 Amtamontos junto à Ru& da Junqueira ........................................... . 
578 Construção de canalização de esgotos no Parque do Materinl do Guerra na Ave-

nida da tnd,ia. ....•. . ......... . ..•.......•...................•.......... . ...... . 
579 Recilllcaçl!o de arruamentos e terraplenagens para o novo jardim junto à Assem-

bleia Nacional ................................................................... . 
580 Construção do meia valeta de vldraço no Jardim Nuno Álvares, a Santos ....... . 
581 !Assentamento de faixa no Jardim Nuno Alvares, a Santos ............. . ........ .. 

582 Con~~u"J~rr~e .. ~~j.e:~ .. ~~ .. ~~~ .. ~~ .. :~~~!~~~. ~~~!~ .. ~~ .. ~~~~~~~ .. ~~ .. ~~i~.~~ 
583 ?!lodiflcaç!lo da socos do cantarla no prédlo n. • 9 da Rua José Ricardo ........ .. 
584 Reparação em arruamentos do Bairro da Quinta dos Apóstolos .•..•..•.... .. ...... 
585 Reparação de passeios no Campo dos Mártires da Pátria ....................... . 
586 Idem, fdcm, idem ........................ , . . . , ...... ... •..... ... .. .. .. . ...•... ..... 

Arranques 
e terra­

plonusens 

.. .. 
• • .. 
• • 

146.644$ .. .. 
.. .. 
• • .. 
• • 

587 Grande reparação de arruamentos entro a Roa Castilho e a Rua do Artilharia Um { 
588 Construção do calçada do vidraço em pnsselos em diversos locais .....•............ 
589 Construção e reparação em Cemitórioa (8. • fase) . ...................... .... ...... .. . 

• • 
• • .. 
906$11 

500 l\{a.nutenção M.i.l1tar ......•.•...•.•••.• •••.• , .••.••••••••••••• • .•••••••.••..•••.•...•• 
591 IGra.ndc repara.ção em· amiamentois ....................... , ...... ........ . ........... . 
592 Mudança do monumento a Bordalo Pinheiro (Campo 28 de Maio) ............... . 
593 Avenida Infante D. Henrique (colcctor dos lotes) ........................... ...... . 
594 Construção dl1m colector no Cais do Sodró .. .... .. ....... ...•.• •..•.••.••.••.... . . 
595 Construção de betão betuminoso na Avenida Gomes Pereira ..... , ............... , 
596 Sarjetas junto à. Fábrica de União de Estamparias, Ltd, • na Azinhaga da Fonte 
597 Rcparaçllo para conservaçllo dos pavimentos da Avenida Fontes Pereira de Melo 

e ruas circunvizinhas ... . ...................................................... . 
598 Reparaçi.o. para conservação dos pavimentos da Avenida da Rcpdblica e ruas clr-

cunvizmhas .... ..•.... ....••.••.•• •. ....••.•... •...•••••..•••.•.•.• , ... . •...•.•. 
599 Repa.roção para conservação de pavimentos da Avenida Alferes Malheiro •. , ..... 
600 Repara para conservaçl!o dos pavimentos da Avenida da. Llberda.de e ruas clr­

• inh CUOVl.Z .3.9 , ••.•.• , .• , •••••• , , • , , •• • , , ••• , •••••••• , , , ••.• , •• , •••••••• , •••••• , • , •• 
601 Reparação para conservação dos pavimentos na Avenida da tndla .••..•......•. 

A transportar .......... . ................... . 

• • .. .. 
• • .. .. 

3.195$60 

• • 
. .. 

•• 

• • 
• • 

150.745$71 

Esgotos 

•• 
801$ .. 

4.397$ 

6.354$ 

• • 
1.242$25 

• • 

666$50 
• • .. .. 
• • 21.0001 

27.000 
•• 
• • .. 

l.583.000$ 
• • 

2.4-02$60 
33.328$16 

• • 
4.990$ 

• • 

• • .. 
.. .. 

1.691.181$51 

Pavimentos 

1.443$50 
5.873$4-0 
4.393$80 
• • 

• • 

.. 
12.941!75 
7.785 

.. .. 
22.959$ .. .. 

J .<M0.300$ 
1.1 32.300$ 

47.500$ 
• • 

162.255$ 
35.318.270$ .. 

• • 
•• 

388.252$01 
3.370$ 

49.000$ 

49.700$ 
49.840$ 

48.720$ 
48.440$ 

38.393.343$46 

Outros 
trabalhos 

• • 

• • 
•• 
• • 

• • 

.. .. 
• • 

•• 
1.720$ 

• • .. 
. . .. 
•• .. .. .. 

Orçamento 

J .443$50 
6.674$4-0 
4.393$80 
4.397$ 

6.354$ 

116.644$ 
14.184$ 
7.785$ 

666$50 
1.720$ 

22.959$ 
• • 
•• 

1.067.300$ 
1.159.300$ 

47.SOOf 
906 li 

162.255$ 
.. 36.901.270$ 

3.688$93 3.688$93 
• . 2.402f60 
• . 33.328 16 
•• 388.252$01 
• • 11.555$60 

• • 49.000$ 

.. 49.700$ .. 49.84-0$ 

• • 48.720$ 
• • 48.44-0$ 

5.4-08$93 4-0.240.679$61 

Observações 
e 

udjudlcaçóes 

Conscrv açlio. 
Conservuçiío. 
Sem efeito. 

•• 

Conservação. 

1. o Adicional. 
Sem efeito. 
Sem efeito. 

Conservoçlío. 
Adicional. 
Sem efeito. 

• • .. 
2 ll!p6teses. 
Paru estudo. 
41.610$00. 
1. 0 Adicional. 
Sem efeito. 
Estlmatlvua jà organizadas 
Adíclonal • 
Adicional. 
:.!9.652$00. 
.Para estudo. 
Adlclonul. 

49.000$00. 

49.700$00. 
49.84-0$00. 

48.720$00. 
48.44-0$00. 
316.962$00. 

• 



.. 
f .. 
e Designação 

•:S z 
Arranques 

e terra· 
plcnagcns 

Esgotos 

Importâncias 

Pavimentos 

Transporte .............. ., • . .. •. .... .. .. . . . . . 150.745$71 1.691.181$51 38.393.343$46 

602 Reparação parn conservação dos pavimentos da Avenida 24 de Julho .......... . . 
603 Construção dum colcctor da Travessa do Guo.rd11 Jóias ................ .._ ........ . 

604 1Conj~~11~çã~a dP:h;o~~t°Frai~i!ui~.~~ .. ~~.ª.! .. ~~~ .. ~~~~~~. ~~ .. ~~~I~ .. ~:: . . ~~ .. ~~ 
605 Revestimento bct11rninoso superilcfo.I ........... .......................... .. . ..... . 
606 Alargamento do passeio na Praça da Alegria ..................................... . 

607 Pavimentação do arn1amento Aeroporto-1'1oscavide .... . .. ................... ...... { 

608 Assen tamento do faixa do 0"',18 e de verga de sarjeta na Alameda das Linhas 
( <le Torres, n.• 20-A ..................................................... , ..... . 

609 Construção da Avenida <lc Den1a ................. . ... . .......................... . 

610 Pavimentação da Avenida G11crra Junqueiro (2 hipoteses) ........................ { 

611 Arranjo do ncci;so ao portão da Escola Politécnica ........................... .. 
612 l.igaçii.o ao colector da Rua Carlos Mardel, dos esgotos da cave do prédio n.• 18 

da. Rlla. Actir Virgínia ...................... . ... . ..• . ... . ...................... . 
613 Trabalhos do colnboraçl!o co1n a C. C. F. L. na fundação das linhas na Avenida 

Al1nirantc Reis e Rt1B da Pnln1n ...... , ........ ... ..• , . ......... , •...... , , ... . 
614 Tcrraplenagons o esgotos do nm1amentos a snl da Avenida Alferes Malheiro -

2.• fase-substituição de colectorcs de 0",?6 X o•,Go e om,60 x 0",40 por o•,oo x 
X O• ,00 ................................. .. ......... . . .•.....•.................. . 

615 Arranjo das rul\5 Interiores do Campo 28 de Maio (2.• fase) ................... .. 
616 Re11ara.ção dn Atinl1aga dos Bo.rros ..... . ...... , ... ... . ..... ...................... . 
617 Alteração da constn1ção do colector no Cais do Sonré .......................... . 
618 Modificação do muro e demolição da garagem n.• 86 na zona a sul da Avenida 

J Alferes AI.alheiro ......... . ................ . .................................... . 
619 Pavimentaçi!o do arruamento Acroporto-l'tfoscavido com betão betuminoso de o•,081J 
620 Rcparatão do pavimento <ln Calçnda de Santo Amaro e o troço compreendido 

entre a Travessa dos i\foinhos e a Rua Jan ................................. . 
621 Reparação do pavimento da Calçada de Santo Amaro, no troço compreendido 

entre a Travessa dos Moinhos e a Rua Avelar Brotero ..................... . 
622 Entrada especial para vofculos na sede do Comaodo da Legião Portuguesa na 

Rt1n TeófiJo Brnga ............................................................. . 
633 Idem, variante ..... .. ........ ............... ..................................... .. . 
62-~ Alteração do perfil transversal <la Avenida Guerra Junqueiro .................... .. 
625 ,Reparação dos aminmentos da Travessa da Doa Hora, Rua da Atalaia, Travessa 

Ágl1a-Flor e Run. da R<>Sa. .............. ... .. .. ... .. ... ..................... ... . 
626 Arranjo do JanlJm do Largo do Mostro ..... , ...... . ................... , , ......... , 

• • .. • 

• • 
• • 

75$30 
•• .. 
.. 

23.370$ 
• • .. 
• • 

.. 
• • 

.. 
• • .. 
• • 

.. 
•• 

• • 

• • 

• • 
• • 
•• 

.. 
1.224$27 

• • 49.420$ 
37.200$ .. 
24.951$34 •• 

• • 2.223.000$ 
4-00$13 1.692$03 
• • 646.600$ .. 752.200$ 

• • 367$ .. •• .. 350.626$~7 
• • 406.135$50 
• • 11.997$ 

1.794$58 1.542$42 

• • 259.380$ 

21.490$ .. 
4.898$ 35.024$40 

•• 63.816$ 
7.195$94 • • 

• • • • 
• • 519.200$ 

• • 24.759$ 

• • 47.952$ 

• • 988$85 .. 363$20 . . 147.780$ 

11.702$47 
6.755$71 

53.562$53 
23.920$02 

627 Demolição: Cocheira e banuca., na Quinta de Ecluardo Rosa sita na Rua 2 a 
norte da Avenida da Igreja (trabalhos da 2.• fase) .... · · ......... · ........ · ... 1_,,-=-...,.,..,.,,,..,,,,. 1 ",...,,.,,,,...,,....,,.,..,..,, 1 ...,...,..,,.,..,~~= 

A transportar .. . .. .. .. .. .. . .. .. . .. ... .. .. . • . 175.415$28 l.807.6:l9$68 44.013.670$08 
• • •• • • 

Outros 
trabalhos 

Orçamento 

Observaçaea 
e 

acijudlcaçócs 

5.408$93 40.240.679$61 316.962$00 

.. .. 
• • 
• • .. 
• • 
• • 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

•• 

.. 
• • .. .. 
• • 

15.123$ 
• • 

• • 

• • 

• • .. 
21.000$ 

•• 
•• 

49.420$ 49.420$00 • 
37 .:.!00$ Núo foi a concurso • 

24.951 $34 Niío foi a concurso. 
2.223.000$ Parn estudo. 

2.:.!27$46 Conservação. 
646.600$ 2 Hipóteses. 
752.200$ Para estudo . 

467$ Conservaçlío. 
23.370$ Adicional. 

350.626$57 2 Hipóteses. 
406.135$50 Para estudo . 

11.997$ Sem efeito. 

3.337$ Conscrvnçiío. 

259.380$ Conservação. 

21.490$ Adicional. 
39.922$40 1. 0 Adlcknal . 
63.816$ Sem ef ito . 
7.195$94 1.0 Adicional . 

15.123$ Adicional. 
519.200$ 2.• Adicional. 

24.759$ Para estudo. 

47.952$ Para estudo. 

988$85 Sem efeito. 
363$20 Sem efeito. 

168.780$ 1.0 Adicional. 

65.265S Sem efeito. 
31 .900$ N1io foi adjudicada • 

1.296$ 1.296$ A dlclonal. 
42.827$93 46.039.642$87 366.382$00.-. ----



"' f .. 
a 
•:> z 

Designação 

Transporto ............................ , ..... . 

Arranques 
e tcl'ru­

plenngcns 
Esgotos 

Jmportt\nclns 

Pavimentos 

175.415$28 1.807.629$68144.013.670$08 

Outros 
trabalhos 

Orçamento 

Observações 
e 

adjudicações 

42.827$93 46.039.642$87 366.382$00. 

628 Construçlío da Avenida de Ceuta entre a Ruu de S. Domingos e o Calhariz ele 
110.404$ 

629 
630 

631 
632 

633 
634 

635 
636 
637 
638 
639 
610 

641 
642 
643 
644 
645 
646 
647 
648 
649 

650 

651 

Ilonficn ....... .... . .......... .... ........ ................ ............ ........... . 
Constn1ção do calçada de cubos na Travessa do Jnrditn, à Estrela ... , ... , ....... . 
Construçiio das Ruas IX e XI da Encostl\ da Ajuda (concordllncia dns Runs 

IX e X com a Estrada de Circulação) ................ ............. ........ . 
Construção dos coleetores do bloco da Avenida Elias Garcia e Rua Eif!cl ..... . 
Construção de nrruamentos a sul da Avenida Malheiro - 3. • grupo - substituição 

do colcctores de 0'",76 X 0'",60 por o•,OO X 0'",(l() ................. , .......... .. 

.. 

.. .. 

.. .. 

.. 
8.964$90 

.. 
45.000$ 

5.030$40 
703$50 Idem - 4.• grupo - substituição dos colectoros de 0ª,75 X o• ,60 por 0'",00 X 0'" ,()0 

Arrnnjo do passeio junto à Calçada de Carrichc, bifurcação da Es!Tnda de Odi· 
vcJns e ele I..ou.rcs ........................................................ , . . . . • · · · 

Tcrr11plcnagens e essotos de amrnmentos n11 iona do Vale Escuro (l. " fase) .... 4.170.368$57 1.137.177$11 
C<instruçito de um muro de suporto nn Avenida Jacinto Nunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 
Constrt1çilo da Rua BaamcatllP ... . .................. ..... .. ... .............. , . ·.,... . . • . . 
Muro do suporto a construir na Calçada dos Costeiros ...... .. .. . . ... , . .. .. .. . . .. . . . . . 
Const.rução da Avenida de Ligação entre Aeroportos .... . ....... , . . . . . . . . . . . . . . . 26.002$76 77.210$88 
Assentamento de faixa 0"',08 e olargamcnto de passeios na Praça Afonso de AI· 

buquorquc frente à Rua Diroitn do Dol6m .... . .............................. . 
TrnbalhoR n 1unis executados no Bairro dB Encnmação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82.600$50 
Construção da Rua Particular à Calçada do Poço dos blouros ..... , ......... , .. , . S.545$ 

.. 

Pavimentação do Jardim Constantino ...................... , ........ , ..... , ........ { · · .. 
Arranjo do Parque Eduardo VII . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . J2.468$20 
Pavimentação dum troço da Rua do Telhai .................................... .. 
Constnu;ão de ramais no arruamento Aeroporto-l\!oscavide ....................... . 
Arranjo das ruas interiores do Campo 28 de lllaio .............................. .. 
l'avir11cntação da Rua Braamcamp ............................................... . 
Pnvimcntnçilo da Rua Alexandre Herculano entre a Rua Dra.amcamp e a Praça 

do Brasil ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 5.771$80 

.. 
2.800$ .. .. 

.. 
15.790$50 .. .. .. .. 
16.350$50 
12.186$67 
. 652$ 
8.248$80 

8.316$ 

811$20 
56.865$10 

4.+16$40 .. 
.. 
• • 

5.292$ .. 

.. .. 

.. .. 
• • .. 
•• .. 

• • 3.672.000$ 
3.386$50 •• 
• • 30.614$ 

4.800$ •• 

16.216$ 
164.86~$69 .. 
20.429$16 
21.250$ .. 
2.720$ .. 

696$ 
19.152$39 

251.072$36 

.. 
• • .. .. .. .. .. .. .. .. 
.. 

111 .215$20 J.0 Adicional. 
65.830$ Conservação. 

4.416$40 Adicional. 
45.000$ Sem efeito. 

5.030$40 Adlclunal. 
703$50 Adicional . 

5.292$ Sem efeito. 
5.307.545$68 Para estudo . 
3.672.000$ Para estudo. 

3.386150 l.º Adicional. 
30.614 Níío foi a concurao, 

108.013 64 2.0 Adicional. 

16.216$ Sem efeito • 
263.:.!53$69 Pnrn ndlclonal • 

5.545$ Adicional . 
20.429$16 2 1-llpóteses. 
21.250$ Adicional . 
12.+68$20 Adlçlo011J. 
19.070$50 AdJclonal. 
l+.986$67 Conaervaçiío. 
1.348$ 2.0 Adicional • 

27.401$19 :.!.0 Adicional. 

265.160$16 I.º Adicional • 
Rectificaçâo de arruamentos e krrnplenngcns para o Jardim da Assembleia Na· 

cional - arranjo da Rua João das RcSTas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.815$ 7.+36$ 11.457$ • • 22.738$ Adicional. 
Pavlmcnlnçlio dos nrruan1entos a norte da Alameda de D. Afonso Henriques . . . . • . • 12.215$30 • • 12.215$30 Adicional. 

Totals ........................................ 4.595.:.!21$1 l 3.150.696$Y5 44.609.3l:l$H! 3.7+5.441$93 ~6.100.772$06 3""'66""''.3""'8""2$""'0~0.-----

• 



• 

• 

• 

• • 

.t:. • Repartl~ão - Edlftca~ões Urbanas 

Actuação 

Designação 

Predios destinados a habitacáo concluldos em 1946: , 

Números de prédio.s ..... .. .......... . .. .... . ........ .. ........... . .... . . . .... . ........ .. ........ . 
Números de ea,;mentos .......... . .............. ... .......... ..... ........... .. ................................. . 
Números de togos ... . .............. .... ............... . .............................................................. .. 
Superfície total dos prédios construídos .••• . •. .. .......... .... ........... .. .................•.. 

Prédios náo destinados a habit.acão c<J11cluidos em 1946: 
' 

Números de prédios .................. ................................................................................ . 
Números de pa,·imentos ............................................................ .. ........ · .... - .. · .. ·. 
Superfície coberta. . ...... ................. ..... ... .. .... . .. ... ........... .. ........ ...... .. . ... . 

ApreciafáO de processos : 

Projectos de no\·as con.struç:ões . . ............................................................... . 
Ampli~ções, a1 terações e modificações ............. . .................. . .................. . ............ .. 
Inscriçao de técnicos .... . .. .. ... ..... ........ ...... ............. . ......................... ... . . 

Fiscalitacáo: • 
Obras novas iniciadas . ..... ......... . .. . ........... ..... ... ....................... ... . ..... . . ..... . 
.Alteraç.ões, pequenas obras e limpezas .. . ...... ....... .... ... .......................... . .. . ....... . 

• 

·-

Qoanti­
aades 

143 
610 
853 

4{1.455 

10 
17 

4.213 

190 
2 .. 270 

102 

271 
18.531 

• 



5. • R -eparti('ão - Obras llunlclpals 

Obras por empreitadas mediante concurso particular 

Designação 

Colocação de prateleiras em m:l.nnore no edifício do 
laboratório do lt!atadouro Municipal ............. . . . 

Construção de um abrigo na Alameda do Bairro da 
Encaro.ação .. ......... ........... . ..... . •.......•... 

Construção de vedação de madeira em vários locais 
Colocação de lâpides e pintura de letras nas sepultu­

ras do talhão dos combatentes da Grande Guerra, 
DO 1. 0 Cemitério ... . .. . .............. • . • .. • .. . • • .. 

Arranjo do telhado do prédio da Rua dos Cordoeiros; 
60 - Propriedade Municipal . ... . .•. . ....... ••.. .• • . 

Construção de vedações de madeira no' 5. 0 Cemitério, 
e na Quinta do Brincão (Olivais) ... . ...... . . ... . 

Diversas obras interiores na Tesouraria da Fazenda 
Pública do 7.0 Bairro F iscal ........... ...••.. .... •. 

Transferência do lavadouro público da Azinhaga :la 
Fonte da Pipa (Olivais) .......... . .. ... . ... .. ... . 

Diversas obras no Mercado Abastecedor de Frutas .. . 
Construção de 6 caixas junto dos lagos do Rossio .. 
Arranjo das soleiras dos prédios do Campo 28 ce 

Maio .................................................... .. .. 
Vedaoões dos poços na Mata de S. Domingos de Ben­

fica e Bairro das Casas Económicas da Encarnação 
Dive.rsas obras e.m vários cemitérios ................. . 
Construção de um barracão para arrecadação de ma-

te.ria.is no 4. • Ce.m.itério ................................... . 
Arranjo dos covais e pintura de letras nos alçados 

~:a~~--~~--~~~--~~.~~~~~.~--~~d~I 
Construção de 2 abrigos para plantas na Quinta da 

P. t . im_en e.lI'a. • . • .. . • . . • • . • • • • .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. . .. • .. . • .. • .. ......... .. 

Construção e assentamento de G marcos fontená.rios no 
jardim do Campo 28 de Maio •....... ............ 

Construção de urna barraca para "enda de quinqui-
lharias ............................................... . ......... ...... .... .. 

Diveisas obras em vários mercaàos ..............•.•. 
Desmonte da estâtua encimada por uma cabra na per-

gola do Parque Edua.rdo VII ..................... . 
Diversas obras em "ários quartéis do B. S. B. . . .. . . 
Construção de prateleiras para o Arquivo Geral da 

Rua de S. Julião ................................... .. .. .. .. 
Transferência e montagem do antigo chafariz de Be-

lém no Largo do l>!astro ........................ . . 
Obras complementares na casa das ferramentas do 

Ca.mpo 28 de J..laio ....................................... .. 
Reparação de vinte sete corpos de jazigos mnnicipais, 

sitos na Rua 21 do 1. • Cemitério (Alto de S.. J oãoj 
Aterro de um troço da Rua do Sol, a Cheias, junto 

ao n .• 12 e arranjo de um murete de guarda . .. . 
Reparação do aveârio do jardim Guen:a Junqueiro •.. 
V árias obras no 8. • Cemitério (Ajuda) ............. .. . 
Forrar paredes em malel•ssé creme do gabinete do 

director dos S. U. O. e levantar galão e forrar as 
paredes no gabinete do Presidente da C. M. L. 

Arranjo de taludes em 2.000 metros quadrados de es-
tnda no Parque Florestal de Monsanto ......... . 

Assenta.mento de faíxa sobre fundação de 0ª,20 x 0'",25 
no Parque Florestal de Monsanto ..............•.. . 

Arranjo de taludes em 2.000 metros qnadrados de es­
trada no Parque Florestal de Monsanto ...•...... 

Conservação e limpeza toal das pistas para cavaleiros 
e caminhos para peões no Parqne Florestal de 
Monsa.nto .................................. ............. . 

Importâncias 

Orça­
mentadas 

12.906$ 

45.670S 
17.224S 

3.380$ 

8.122$ 

10.654$ 

15.007$ 

47.950$ 
14.183S 
4.638$ 

36.541$ 

4.088$ 
24 898$ 

18.178$ 

11.813$ 

34.964$ 

5364ó$ 

3.185S 
36.541$ 

4 720$ 
22.697S 

11.174$ 

45.544$ 

19.051 $ 

27.962$ 

13.068$ 
1.310$ 

16.520$ 

37.650$ 

9.SOOS 

4.750$ 

9.800$ 

Adju­
dicadas 

6.835$ 

38.000$ 
16.4-00S 

3.945S 

8.790$ 

10.450$ 

16.800$ 

48.940$ 
l5.980S 
4.590$ 

32.449$ 

4.0235 
26.200S 

20.105$ 

12.430$ 

39.650$ 

53.600S 

3.8905 
43.995$ 1 

4.150$ 1 
19.660$ 

14.100$ 1 

48.500$ 

19.000S 

24.600S 

12.500S 
J.400S 

18.lOOS 

37.650$ 

9.800s 

4.750$ 

9.800$ 

9.800$ 9.800$ 

Diferenças 

Para 
mais 

• • 

•• 
• • 

565$ 

6ô8$ 

• • 

1.793$ 

990$ 
1.797$ 
•• 

• • 

. . 
1.3-025 

1.927$ 

617$ 

4.686$ 

705S 
7.454S 

• • 

2.926$ 

2.956$ 

. . 

90$ 
J.580$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

Para 
menos 

6.071$ 

7.670$ 
824S 

• • 

•• 

204$ 

• • 

-. 
•• 

48S 

4.092$ 

65$ 
• • 

•• 

•• 

• • 

46S 

•• 

570$ 
3.037$ 

• • 

•• 

51$ 

3.362$ 

568$ 

•• 

. . 
• • 

• • 

• • 

. . 
que- Florestal de Monsanto ........................ ·-=-1=-=0,...,.800:-::-7$- 1-.,,.,1,...,0_.800-=-'-S-',-I---· -· --1·---· _. --

Limpeza de "aletas e regularização de terras no Par· 1 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . 648.:.!34$ fP l .b82$ 30.056$ 

• • 

• 



• 

e • e j -- - --·~ - E - _...._~ - , .. --- .- ----- - -

Designação 

Transpo:rte ....................... . 

Várias obras no Quartel do Comando do Batalhão de 
Sapadores Boml:>e.Íl'CllS .................... . .. . ..... .. ...... . 

Diversas obras no Mercado de Azroios ...•.••.••...... 
Ampliação do Matadouro das Aves no .Mercado de 

Aooi<>S .......................... . . .. . . ..... ... .. ..... . 
Reparação de 2 salas na 6. • Conservatória do Registo 

Predial de Lisboa- Rua Augusto Rosa, '1, a.• ... 
Conclusão da cimalha do edifício das antigas cavalari­

ças da D. S. S. - Rua Vasco da Gama •......•.. 
Diversas obras na l. • Repartição - Limpeza e Regas 

da D. S. S. . ...................... _ ......... . . ... . ... .. .. .. . . . 
Reparações no rés-do-chão doedilicio do Museu Bor-

dalo Pinheiro ...... . ...... . ..... . .. ... . .. ... . .. .... . 
Construção de dois corpos de ossários municipais com 

40 lugares cada, no 8. • Cemitério .... . ... . . .. •...•. 
Diversas reparações no Jardim Botânico ...... . .. ... . . 
Reparação de vedações em vários locais . . . . . ...... . . . 
Reparação e limpeza em vários edifícios do 2.º Cemi· 

té.rio .................... . .............. . .. .. .. . ...... ~ • 
Construção de uma barraca de madeirá serviço da 

Administração do Mercado Abastecedor de Criação, 
em substituição da existente •....• • ...•.•.• . .•. . • • 

Arranjo das escadas da mãe de água •••••.•.••.•.•.. 
Forrar paredes de duas salas do l.º andar do edifício 

dos Paços do Concelho ....................... · ........... . 
Execução de um caminho para peões paralelo à Auto­

-estrada entre o Viaduto Duarte Pacheco e a Cruz 
das Oliveiras ................... _ ........................... .. . 

Fornecer 8 bancos colocados no Miradouro de Montes 
Oaros ............................ . ............... . ........... . 

Executar a pintura de 216 bancos ................... . 
Desaterro necessário a wn lado e outro do lote onde 

sezi construído o edifício tipo 6 que faz parte da 
empreitada de cConstrução do Grupo Experimen­
tal de e.asas de Renda Económica, tipos 8, 6 e e, 
no volume de 2.4000 metros cúbicos ............. . 

Pintar e dourar os tectos e paredes de várias salas dO'> 
Paços d.o Concelho ...................................... . 

Ligação e construção de novos sumidouros no colégio 
do Sagrado Coração de Maria, na _Travessa da~ 

Re!a7o ;· • ~i~Çã~ · 'ci~ · ioo · ~;;~~ · ·P~ · P~;~·Çã~ 1 
de curvas nas Estradas do Puque Florestal de 
Monsanto ............................................ . . ........ . 

Acesso do logradouro comum do bloco municipal da 
Avenida Elias Garcia .................. . ........ .. .... .... .. . .. . 

Reparação de caixas de ferro e outros trabalhos no 
Mercado de Arroios •................ . .. .. . . •. .• . .• 

Reparação ge.ral de 6 portões no Mercado Geral de 
Frut-as ........................ . ... . ............. . .. .. ....... . 

Reparação dos portões de ferro do Mercado da Praça 
da Figueira. .................................................... .. 

Construção e desmontagem dos andaimes para a exe· 
cução de diver.;os trabalhos de pintura, arranjo 
de cantaria, etc., no átrio principal do edifício dos 

Demolição dos prédios dos pátios o .. •• 2 e a, barracas, 
casa n.• 4, 1. • andar, n.• 5 e rés-do-chão 121-128 
da Rua Penha de Fran.ça; demolição do prédio sito 
na Quinta de Sant' .;\na, na Avenida General de 

Paços do Concelho ................................. . .. . .... . 
Várias reparações nos toldos do Mercado de Arreios .. . 
Envidraçados na casa de chá de Montes Claros .••... 
Diversas obras nos balneários l e 2 ................. . 
Construção do anexo no Posto da Travessa do Paste-

leiro ................... . ....... . ......................... . .... . 

Importâncias 

Orça­
mentadas 

648.234$ 

33.456$ 
11.844$ 

47.923$ 

7.297$ . 

5.508$ 

38.026$ 

6.862$ 

21.967$ 
65.840$ 
10.973$ 

13.303$ 

• 

2.398$ 
19.840$ 

37.650$ 

57.700$ 

12.160$ 
16.068$ 

63.600$ 

57.260$ 

• 
11.795$ 

8.000$ 

24.204$ 

9.165$ 

900$ 

1.931$ 

28.300$ 
11.720$ 
16.930$ 
38.762S 

21.586_$ 

Adju­
dicadas 

651.682$ 

31.950$ 
11.810$ 

47.700$ 

7.800$ 

5.600$ 

37.826$ 

6.770$ 

18.670$ 
6!>.000$ 
11.000$ 

13.400$ 

2.600$ 
Zl.752$ 

37.650$ 

47.400$ 

12.000$ 
9.772$ 

62.400$ 

56.700$ 

11.695$ 

8.000$ 

25.000$ 

8.112s 

1.530$ 

2.300$ 

28.300S 
11.7205 
15.850$ 
37.620$70 

19.800$ 

Diferenças 

Para 
mais 

30.056$ 

•• 
•• 

• • 

503$ 

92$ 

• • 

• • 

• • 
•• 

27$ 

97$ 

202$ 
2.912$ 

. . 

• • 

• • 

•• 

• • 

796$ 

• • 

630$ 

369$ 

• • 
• • 
• • 
• • 

• • 

.. 

Para 
menos 

26.608$ 

1.506$ 
34$ 

223$ 

•• 

• • 

200$ 

• 92$ 

3.297$ 
840$ 
•• 

• • 

• • 
•• 

•• 

10.300$ 

160$ 
6.296$ 

1.200$ 

560$ 

100$ 

• • 

• 
•• 

1.053$ 

• • 

• • 

• • 

1.080$ 
1.141$30 

1.786$ 

31.493$10 Roçadas, do Artilheiro ou Francês, etc. . . . . . . . . . . 33.893$ 2.399S90 
Diversas obras no Matadouro .Municipal . . . . . . . . . . . . . . 13.717$ 14.300$ 583S • • 
Substituição do piso de cortiça por tilojo ladrilho nas 

salas do Palácio da Mitra ................... .. ..... 1....,.......,.,,..,s,,..,. 7==8'='5$=-· 1....,.-=-9=-.300-:-=-=-S = l·--==-=51,.,,5,:,$-:·-=-==·..,..·....,...,,-
A tmnsportar . . .. . . . . . . . . . . l.407.597$ l.356.409$60 36.783i 1 8.796.940$ 



• 

• 

- . . 

Importâncias Diferenças 

- ~ 

Designação 
Para Para Orça- Adju-

mentadas dicadas mais menos 

Transporte ..... .. ..... ...... 1.4-07.597$ l .3S6.409$60 36.783$ 8.796.940$ 

Beneficiação na s.• Repartição - Impostos e Licenças 25.254$ 24.750$ -. 504$ 
Reparação do IDUIO de vedação que confina com a 

Quinta do Sacramento, no 4.• Cemitério (Benfica) 20 252$ 18.400$ .. 1.852$ 
Divei:sas obras no Palácio das Galveias . .. . . . . . . . . . .. . . . . 17 .:.!96$ 18.:.!00$ 904S •• 
Abertura de vão, de janela na casa da máquina de 

da cópias no Palácio Folgosa . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . .. .. . . 1.533$20 1.84-0580 306$80 •• 
Espalhamento e compactação de terras a receber nas 

obras da canaliraçã.o da Ribeira de Alcântara .. . . . 50.000$ 50.000S • • •• 
Fornecimento ~assentamento de lajedo rostico para o 

Parque Infan'ft: do Alvito . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . . . . . . . . . .. 56.000S 29.750S • • 26.250$ 
Totais ....................... .. 1.577 .. 932$20 l .499.:;!>0S4-0 

1. 
37.993$80 116.575$60 

Diferença para menos ........ .................... ..... ... 78.581$80 

Obras por empreitadas mediante concurso público 

Construção de um barracão para envazamento e guaida 
de ferramentas no Parque Florestal de Mon.o;anto 

Regularização e embelezamento do Campo 28 de Maio 
- arran10 do lago grande .......•...... . ......... 

Terraplenagens para a construção -de um Teatro ao ar 
livre no Parque Florestal de Monsanto ......... . 

Arranjo do jardim do Alto de Santo Amaro ......... . 
Terraplenagcns, esgotos e pavimentação do Bairro de 

Caselas (Casas Económicas) ................ .. • . •.... 
Arranjo do recanto do jardim das Amoreiras ....... . 
Construção de um grupo experimental de . casas de 

renda económica, tipos 8, 6 e 8 ..... .......•..... 
Construção do grupo escolar da Rua Actor Vale ..... . 
Construção do balneário do Alto da Serafina .....•.. 
Cons\:rução do sub-posto de limpeza da Rua Correia 

Teles ................................ ...... . ..... . ... . 
Construção de jazigos e ossários municipais nos 1. • e 

8.. Cemi térÍ()S • • • • • .. • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Reparação em diversas escolas .........•..•.•. ....... . 
Fornecimento de tubos de grés e respectivos acessórios 

para as casas de renda econô.mica ............... . 
Fornecimento de ladrilhos de cimento para as casas 

de renda e-conómica. ................ ........... . .. . .. 
Fornecimento de caixilharia para as casas de renda 

económica ........... .. ......... . ..................... . 
Fornecimento de aparelhos sanitãrios (casas de renda 

económica) ........ ........ .. ......... ..................... . 
Arranjo das soleiras dos prédios do Campo 28 de .Maio 
Construção de um quartel de bombeiros para o Bairro 

da Encamaçã.o ... ................................ .......... . 
Terraplenagens do roseiral da Quinta da Pimenteira e 

. . h d respectivo camm o e acesso ... . ......... .......... . 
Construção de um anexo para o Batalhão de Sapadores 

Boml>eiros ............................................... . ..... . 

92.328$ 

675.079$ 

312.864$ 
109.946$ 

2.147.805$ 
57.480$ 

1.621.479$30 
1.342.970$ 
1.210.000$ 

101.600$ 

288.147$ 
:.l47.182S 

1.030.118S80 

1.638.300$ 

7.025.290$ 

1.214.416$ 
36.541$ 

1.524.743$86 

113.364$ 

796.316S 
79.294$ 
71.280$ 

78.4005 

404.050$ 

207.000$ 
116.990S 

1.691.851 S90 
63.200S 

1 688.000S 
1.373.000S 
1.118.600$ 

120.000S 

263.SOOS 
240.890$ 

1.065.445560 

{ 762.700S 
767.037$50 

7.169.763$80 

1.249.721S 
32.4t9S 

1.535.000$ 

103.750S 

844.000S 
65.270S 
68.4-00S 

Diversas obras de reconstrução no jardim da Estrela 
Diversas obras de construção em vários cemit~áos ... 
Construção do l.º grupo de casas de renda económica 

e fornecimento de degraus de betão ........ . ..... 28.698.104$80 38.457.670520 
Construção dos muros de suporte para a escola Pri· 

mária da Freguesia de S. José, integrados nas obras 
de arranjo da Encosta do Torei . .•... .............. 320.650$ 

132.648$ 
298.SOOS 
149.750$ Diversas obras em várias escolas ...... ...•.....•.••..• 

Demolição do prédio no Largo hfartim Moniz com ex-
clusão do Arco do l'tlarquês de Alegrete . . . . . . . . . . . . 94.159$20 74.350$ 

Totais ••....••••••••....•..• 50.98:.!.114$90 60.009.889S 

Diferença para mais ................................. ... ... . . .... .. 

1 
• • 13.928$ 

.. 271.029$ 

• • 105.864$ 
7.044$ •• 

•• 455.953$10 
5.720$ •• 

66.520$70 . . 
30.030$ • • . . 91.400$ 

18.400S • • 

• • 24.347$ 
• • 6.292$ 

35.326$80 • • 

• • 108.562$50 

144.464$80 . . 
35.305$ . . 

• • 4.092$ 

10.256$14 • • 

• • 9.614$ 

47.684S • • .. 14.024$ 
• • 2.880$ 

9. 759.56554-0 •• 

• • 21.850$ 
17.102$ • • 

• • 19.809$20 
10.177.418S90 l. l 4\l.644S80 

9.027.774$10 



• 

• 

Repartição - Arborlza~ão e Jardinagem 

Espécies plantadas no Parque florestal de Monsanto 

Espécies 

. . . . .. . . . . . . . ..................... .. ............................ . . ..................... . Acacia 
Acacia 
Acacia 
Acacia 
Acacia 

ara bica ..... 
decUITeDs v. 
melanoxylon 
retinoides 
saligna 

dealba ta ..................................................... ••• • ••••••••••• .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • .. ................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ......... . ••••••••••••••••••••••••• . ... 

••••••••••••••••••• • . . . ... ......... ............ ... ................................... . 
Acacia spp. . .............. .................. . .. 

. . . . . .. . . .. . . . .. 

. . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . .. . . . 
. ..... • . . . . 

.. 

Albizzia Lophantha 
Caesalpinea pectinata 
Cerc.is Siliquastrum 
Cupressus spp. . ... 
Eucalyptus alba 
Eucalyptus colossea 
Eucalyptus comuta .... . . . .. .. 

.. • .. ... .. .. ...... . .. 
. . .. ... . ...... ... . 

. . . . .. . . . . . 
. . .. 

Eucalyptus globulus ..................... . . . . . . . . . . . . .. 
. .. . . .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . -
.... ....... ...... ....... ....... 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .. 

.... • • ••• . . . . .. .. .. •••• . ... 

. . . .. .. . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

.. .. . . ......... . . •• . .... . .. 

. ... ........ ... .. .. ...... ................ -.. . ....... . 

..... • • .. . ... ....... .. • • • • • • . . . . . . --..... .. .. .. . . . . ...... ............. .. . 
. . .. . . •• .. . .. . ..... • .. .. .. ..... • . . . . . ................. 

. . .. • • • .. . .. 
.. • .. . . • • .. . . 

. . .. . . . .. . . . • • . . .. • • • 

Eucalyptus longifolia 
Eucalyptus microcoris 
Encalyptus propinqua 
Eucalyptus rostrata 
Eucalyptus saligna 
Eucalyptus tereticomis 
Ficus benjamina 

......................... . . . . . . .. .. . . .. • .. • .. • • .. .. . 
................................ . . . . . . ... ... . .............. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . . .. . . . .. . . .. . .. . . . . .. . . . . • ... ... .. . . . . . . ...... . .. . .. .. . . .. . .. ......... . ............. . .. . . .. 

F;,.... elasti'ca ""'"~ ..................................................... . . . . . .. . . . .. . . . .. 
Mioporum accnminatum .. .. .. . .. . . 

. . . . .. .. .. . . .. . . . . . . . . .. .. . .. . . . .. . .. .. . . . . .. . .. .. . . . • • • • ••• • • Nerium Oleander ....... 
Phytolacca dioica . . . . . .. . . .. . . . . . -....... . .. --... .. . . .. . .... . ... . . . . .. ...... . 

. .. .. . .. • 
• • .. . . . 

. . 
. . .. ... 

. ...... • • . .... 
. . ... • •• . .. 
... 

• 

Pinus Pinea .... . . . . . . . .. . . .. . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . -... . . . . . ... . .. .. .. . . . .. . 
Pistacia atlantica 
Populus alba .•... 

. . . . • .. 
.. • • • • • • • .. • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • * .................... . . .. . .. . . . . . .. .. . . . 
. . .. .. . .. . . . .. . .. . .. . .. .. .. . .. . .. . . . . .. . .. . ......................... . 

Populus canadensis .............. . .. . ... • . ....... . ........................................ .. 
Populus nigra ..••.• 
Quercus Ilex ... .. 
Quercus pyrenaica 
Robinea pseudoAcacia 
Schinus Molle • .. . . 

.. • . . . . . • • • • • • • • •• ••• ... . . . . . 
.. . . .. . . . . .. . .. . . • • • • • .. . . . 

. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . .. .. .. 
............ ........ . . .. . . .. 
• • • . .... . .......... ........ .......... .. . 

• ... .. .............. . .... . .. ...... 

. .. .. . . . • ... .. 

. . ......... .. . .. .. • . . . .. .. . 
.. • .. .. ....... 

•••••• . . . . . . .. . . . . . . • •••••••••• 
• • • ••••••••• . . . . ........ .. 

.. 

.. 

Ulmus scabra •. 
Arbutus Unedo 
Ligustrum japonicum 
Lonicera spp. 
Myoporum accuminatum 
Pyracantba coccúiea 
Retama. monasperma 
Retama sphaerocarpa 

...... . . • .. .. . . . . .. . ... • . . . . ... ... .. . . ... . ..... .. . . . .. . 
.. . . • • • • • • ....... • ••• .. . .. .. .. • • • • • • • • • • • • . ...... • •• . . . . . 

. . .. . . . • .. • . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . .. ........ .. ... • •••• • • . .. . . . . . . . .. . . . 
(estacas) . . . . . . . . .. . .. .. . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . ...... ..... • . . . .. . . . . . . 

.................................. .. . . . . .. . .. .. . • ... • • • • • ••••• .. .. ... .. 
.. . . . . . . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . ............. . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ...... . .... ... . . . . . . . . . ..... • .. 

.. 

.. 
• .. . .. . .. 

. . .. 

.. 
Soma •••. ••• • ••• • • •• ••••••• • • • • 

Quanti­
dades 

175 
1.872 
2.812 
1.480 

699 
585 

4.500 
soo 

1.220 
4.037 
3.100 

20 
280 

9.800 
632 

10 
25 

1.562 
2 

50 
10 
4 

50 
1.170 

250 
22.396 

346 
680 

50 
2.360 

3;3 
45 

1.610 
193 
655 

7 
1.4-00 

36 
7.000 

5 
5.712 
4.919 

82.573 



• 

8. 1 Repartl~ão - .&rborlza~ão e •ardlnagem 

eonstrução de jardins 
Obras novas : 

Construção do Jardim da Praça de S. Bento: 
Amuijo do 4.0 talhão da Avenida da Liberdade. 
Ajardinamento da algumas placas no Bairro da Quinta das Furnas. 
Ajardinamento da Praça de ligação das Avenidas Alferes ?.!alheiro, Almirante Reis, Encarnação e de Acesso 

ao Aeroporto. 
Construção do Jardim a sul da Praça de S. Bento. 

Grandes r aparaçías: 

Campo 28 de Maio. 
Arranjo das placas arrelvadas da Praça Afonso de Albuquerque. 
Arranjo das placas ajardinadas da Praça Duque de Saldanha 
Arranjo de 6 placas arrelvadas da Praça do Império. 
Reconstrução da Praça das Flores. 

Estudos afectuados: 
• 

Parque Eduardo VII. 
J ardim dos Anjos. 
Talhão da Avenida da Liberdade (nascente). 
Aaelvado da placa central da Avenida Almirànte Reis. 
Jardim de Campo de Ourique. 

Plantações efectuadas 
Obras novas: 

Plantação de 54 árvores na Calçada do Galvão. 
Plantação de arvoredo de sombra, árvores de frutq, sebe e revestimento de taludes na Quinta das Furnas. 
Levantamento do arvoredo na Rua Braamcamp. 
Plantação de arvoredo, arbustos e revestimento de taludes no Bairro da Boa Visía. 
Plantação de arvoredo na Avenida l\(anuel da ?.laia. 

Estudos afectuados: 

Arborização das seguintes vais públicas: 

2.• circular - Troço entre a Portela de Sacavém e a Avenida Marginal. 
Avenida de ligação entre o Aeroporto e a Praça de ltfoscavide. 
Avenida de ligação entre os Aeroportos. 
Avenida Infante D. Henrique. 
Avenida de ligação entre a Portela da Encarnação e a Pr:iça de Mpscavide. 
Jardim a snl da Assembleia Nacional. 
Arborização da parte norte da zona sul da Avenida Alferes Malheiro. 
Regularização do terreno e palutação de chorões nas rampas da Avenida Alferes Malheiro, Avenida da 

Portela de Sacavém, Encarnação, 2.• circnlar, Infante D. Henrique, Avenida da Encarnação­
-Moscavide, Aeroporto-?.Ioscavide, Avenida de ligação entre os Aeroportos. 

Transplantação de lódãos da Avenida Fontes Pereira de Melo para o Parque Edu:uao VII. 

Expediente 

Designação 

P·rocessos entrados .. . .... .. .... ........................ . .... .. ................................... . 
Otíctos «;XPedidos ....................................................... ..... .. . .................... . 
Requisições ... . ........ ........... . ........... . ........................... .. .. ..................... . 
Informaçóes prestadas ...... . ................. ... ... . ............................ .............. . .... .. . 
Ordens de serviço ........ ................... ......... .. ....... ..................... .. .. ... ........... .. 
Petfç.óes •••••••••••••• •• •••••••••• • • .............. . . . ..... • • • · • · · • • • • • • • · · • · • • • • · · · · • • · • · • · • • • • • 
Notas para publicação no csDiâ1 io à1unicipaJ• .......... : .................... ............ ...... .. 
Consulta.s ... . ... ..... .... · .... · • · • • • • • • · · • • • · • • • • • · • • · • • - - · · • • · • • • • · · · · • · · · • · · • · · · · • · · • · • • · · • • · • • · · · 

Quanti­
dades 

9iJ9 
1.909 

372 
1.271 

82 
59 
20 

156 



• 

8ec('ão de Expedlent~ 

Actuação 

Somas 

Designação 

Recebido: 

Processos . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . .. .. .. . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . t 
Petições .. .. ........................ .. .................................................... . 
Oficio ............................................ . ...... . ...... . .. . ......... .......... 
Notas de movimento .........•..... 
Termos de responsabilidade 
Autorizações de senhorio 
Declarações diversas 

•••• . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . 
•••• ... . .. .. . . . . . . . .... . ....... . .. ........ . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 

.................................................................. 
.......................... . .. . . . . 

Requisições : 

.. . . . . . . ... Processos e outros documentos ••..•.. 
Licenças para reparações de canos ... 
Lice.nças par reparações de telhados 

........ 
Vistorias .. . . . .............................. 
Prorrogações ... ........................ . ..... . . .. . . 

. ................ . . ........ . 

...................... . . 
.. . . . . ....................... . ............... 

. . . . . .................. . 
. .. . . .. . . . . . . . ... 

... . .............. . 

Quanti­
àades 

617 
337 
697 
773 

4.855 
243 

Parcial 

13.744 
11.268 
S.605 
1.730 

868 

Registo e baixa de 
Plantas topográficas 

responsabilidade 
...................... ..... .... ... . . . . . 342 7 864 1---1-:..:.·.=1 

E:JCec11tado: 

................ .. ................... Lkenças 
Guias ............ .... .... 
Processos de obra : 

. . . . .. .................................. . 
. ................................... . . 

... -.... -........................... . 278 Para 
Para 

a Fiscaliz.ação .. _ .. _ ...... .. .... . 
a Comissão Permanente de V'JStorias .. • • • • . • • • . • • . • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • . , , ______ 2_25 __ I 

Verbetes : 

Processos 
Petições 

Local: 

. . . . . 
........ 

Petições e 
Licenças e 

Continuações: 

................................ ...... .............................. 13.744 
11.268 . . . . . . . .. . . . . . • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . . . . . • . . . l ·---------1 

processos 
guias 

. . . .................. . 25.012 
• • • • • .. • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

1 
____ 2_0_._s_o_2_ 1 

•• ••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... 

fiscalir.ação .......................... . . . . . . ................... . Folhas de 
Boletins de responsabilidade . . . . . ...... -... . . . . . . .... .................. . 

167 
135 

1.089 

18.947 
1.555 

503 

25.012 

45.514 

Processos 
Processos 

ôesagregados 
privativos 

...... . .. . . . . . . ........................................ . 
· · • · · · • • • • · • • · • · • · • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • · · 1 ________ 64 __ 1 ___ _:l~-'.4!:5:'.:S:'. . 

Expedidos: 

OfíciC>S . ................................. ............. . .................. . ..... . .. . . . 
Consultas de preços .................... . ..................................... . . . . 
Notas: 

Movimentos •• . . . . . . ..... .................. . . . . . . . . . . . . . . .... 
Para o Diár-W M uniciJ>al •.• . . . . . . . . . . .. . .. . .. .. . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De licenças pagas ............................ . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . 

oficial ..................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

340 
l.l :S6 

300 
224 Entrega de correspondência 

Ocorrências .................. . . . . . . . . • • • . • . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . • • . . • • • . .. • • . • , . _______ 1_2_, 

Requisições: 

Docum.entos ............... - · • · ·• · • · · · • · • • • · · • • · • · • · · · · · · · · · · • • · • · · · • · · · · • · · · · · · 
Material de expediente .......................... .... ............... ....... 

8.523 
69 

• • • f ·--------· l 

Avisos a munícipes ........................ . ....... . ........................ ..... 

Total genl .................................... . 

630 
16 

2.069 

8.592 

1.882 

Total 

41.079 

92.986 

13.189 
147.:154 



8ee,ão de Expediente 

Emissão de licenças e guias 

Designação 

Licenfas de: 

Construç·áo de prédios .... . ...... . . .. ..... . ............ ............ .. 
Habitação e ocupação .• 
Diversa~ ........... . ...... . 

• • • • • • • • • •••••• •••• • ••• •• • 
• • ••• •• •••••• • • •• •• •• • •• • • • • ••••• • • • • • • • • • • • • • • .. . . .. . . .. . . . . • 

• • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ........ .................... .. 
Soma. ............................... 

Guias .. .... ...... .. .... .. .. . . .. . . ............. . ... ... .. . ............ .. ................... ..... .. ...... .. .... ... 
Total ........... . ....................... .. 

Licenças cobradas e • guias 

Quanti· 
dades 

189 
2Zl 

18.531 
18.947 

1.555 
20.502 

j Somas 

Ouanti· ----­
dades Designação 

Licenças: 

Obras diversas: 

1 
8 
6 
12 

mês ... .............. .................................................................... 
meses 
meses 
meses 

.................................................................................... 

..... .. ....... ........................................................................ . . 
.. . . . .. . . .. . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Limpeza de prédios: 

1 
s 

mês 
meses 

.... ....... ... ..... 

...................... 
. .................... . . . . . . . . . .. . . . . . . 

• • . ....... . ..................... . . . .. . . . . . . . . .. . .. . 
Renovações e alterações: 

1 mês 
s 

... . ....... .... . . ...................... . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . 
meses 
meses 

•• .. ......................... .. ..... . . .. .. .. .. . ....... . 
6 . . . . ..... ~- ........................... . . ....... . .. ..... . 
12 meses 

Diver.;os: 

Inscrições de técnicos 
Vedações provisórias 
Via pública de obras 

Prorrogações: 

Ao 
Ao 

abrigo 
abrigo 

do 
do 

artigo 
artigo 

.... 

....... .......................................................... 
........................ . .. . ... ..... ........................ . 
...................................... ........................... 

292.• 
298.• 

...... ...... ................................................ 
... .. ... .. .. .... .. .......................................... 

Construções 
Habitações 
Canalizações 
Telhados 

......................................... .. .... -...... -.......... . . . . . . . . . . . .. . . .............. . 
.................................... . ..................... . 
. . ... .. ............. .. . . . .. . . . . . .. . .. 

• • • . . . .. . . .. .......................................................... .............. . 

Averbamentos 
Vistorias 

................... .. . ..... ........................................ 
. . .. . . • •• ...................... ................ . ........ . . . . 

Reprodução de desenhos •.... . ......................... 
lifarcação de alinhamento 

. . . . . • •• ..... .. ... . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . .. . .. .. .. . . . .. . . . .. .... . . . . 

. ...... 

. ... . .. . 
Substituição de 
Mais valia 
Aquisição de 

folhas e boletins .............................................. ,. .................. . 
.... .. ............ ........................................ .. . .. . . .. 

texreno .................................................................................... 
Proje.ctos ................................................. . ...... .. .. . .. . . .. . . .. . . . . .......... . 
Registos e baixa de responsabilidade ....................... . ................................. .. 
Reparação de pavimentos 
Construção de arrnamen·t()S. .... ... .. .. .......................................................... . 
Diferença de aplicação de agravo 

. . . . . . ...... . ... .. ................ . 
................... . . .. .. . . .. .............................. . 

Total geral .................. ................... 

7.739 
249 
28 
4 

2.712 
62 

5.044 
537 
õl 
33 

86 
82 

697 

353 
34 

188 
224 
160 
226 

Parcial 

8.020 

2.n4 

5.681 

865 

387 

798 

114 
875 
325 
ll 
4 
8 

218 

-

Total 

1 

18.525 

1.555 
20.080 

• 
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DIRECCÃO 
"" 

DOS 
• 

SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

MAPAS ESTAT1STICOS 

• 

• 

• 





:1. ª Repartl~ão - Il11mlna~io e .&f erl~ões 

Novas ·instalações de candeeiros 

Electricidade 

Colunas "' -.. o o -
i\1escs e locais ~ 

.. .. o - ... ~ Q. o .. >< -"' ::: "' ., "' -- "' - o .. - .. o ' e o <> .. a.. -.... .,, 
{!. u - < > -= o u 

"' z ....J 

Janeiro 

Rua I à Encosta da Aiuda .......•......•....... - - - :l - - 2 
Rua VI ã Encosta da Ajuda ••••••.............. - - - 9 - - 9 

Fevereiro 

Rua de acesso ao Bairro da i\iadre de Deus .... 4 - - - - - 4 

Mar o o 

Rua A ao Bairro das Amoreiras ... . .. . . . .. .. ... - - - 7 - - 7 
Rua d.e Santo Amaro ... . ............... . .. .... .... 2 - 1 - - - - 2 
Beco da Cruz .....•..•••• . •...... ....... : ....... . 1 - - - - - 1 
Travessa da Peixeira .............. ... . . ........ 1 - - - - - 1 
Travessa da Arrochela .•.....•••..... . ........• 1 - - - - - 1 

. Abril· 

Rua Vieira Lusitano ...•.••.••.•••.•.. •••••••.•• 1 - - - - - 1 
Rna João de ~1eneses ...... . . .. ......... . .. . .... 3 - - - - - 3 
Rua Francisco Rodrigues Lobo •••..••. • .• . ..... - - - 2 - - 2 
Rna D. Carlos de Mascarenhas ......•...•..•.. . • 2 2 - - - - -
Avenida Oriental do Parque Eduardo Vil . . .•.. - - - 12 - - 12 
Avenida B. D. E . ã Encosta da Aj uda .•...•... - - - 4 - - 4 
Travessa do Moinho de Vento . ••.•.•. . •...... • . 1 - - - - - 1 

Maio 

Rua de S. Sebastião da Pedreira ............. . ... 3 - - - - - 3 
Rua das Farin.has ............................ . ... 1 - - - - - 1 
Pátio do Colegiaho .•.•••• ••••• •• •• ••..• •.. ••.. 1 - - - - - 1 
Rua i\<l arquês Ponte de Lima .... . .. . ........... 1 - - - - - 1 

Junho 

Bairr·o do Alvito ....................... .. .... . ....... - - - - - 1 1 
Roa de acesso do Bairro do Alvito .... . ... . ...... - - - - - 11 11 
Bairro do Alvito Estrada Ocide.otal .. . .......... - - - - - 7 7 
Bairro do Alvito Estrada Oriental . ....... . ..•.. - - - - - 5 5 
Bairro da Encarnação . •• • •• ••.••. . . . ••.. . . . .•.. 35 - - - - - 35 

ra\'essa da Oliveira ............. .. . ..... . ....... 1 - - - - - 1 T 
T ravessa do Ce.go . . .................. . .......... . 1 - - - - - 1 
Rua Marcos Porrugal .......... .. . ... . ..... .. .. . .. 1 - - - - ·- 1 
Rua J'.lonte O li vete ..•.. . ......... . .. . .......... 1 - - - - - 1 

Julho 

Rna Dr. Rodrigo de Sousa ••... . . • .. . •. . ....... 2 - - - - - 2 
A veoida da Torre de Belém ...... . ...... ... ... . - - - - - 2 2 

A transportar . ......... 62 - - 38 - 26 125 

Potência 
watts 

o .. -"' ., 
-o e: .. o ... 
o a. 

60 
60 

60 

300 
25 
60 
60 
60 

25 
60 
60 
60 

300 
300 
25 

25 
25 
25 
60 

60 
60 
60 
60 
60 
25 
25 
25 
25 

25 
300 

.. -.. o o -... 
o a.. 

1 20 
40 s 

2 40 

2.1 

1 
1 
1 

3. 

00 
50 
60 
60 
60 

25 
80 
20 
20 

600 
00 1.2 
25 

75 
25 
25 
60 

60 
660 
420 
300 

2.100 
25 
25 
25 
25 

so 
600 

- 12.775 

22 



Electricidade Potência 
I ' ., watts 

Colunas ·-'" o 
o -Meses e locais .. ... o = "' o .. - ... )( o c:i. - "' o .. ... o -... "' ., o "' e "' 

., - o - - o "' 
.., - .. o • e o o ... = p. ... e ... "' o -u - < > - .. e o u !--< o .. .. z o 

...J .. Q.. o 
Q.. 

1 

T ransporte ............. 62 - - 38 - 26 125 - 12.775 

Setembro 

Corredor entre as Ruas Augusto !'.1achado e Lu-
cinda do <.:armo . .. . . . ... . ................... 2 - - - - - 2 25 50 

Rua Conselheiro Dias Ferreira ......... .. . . ........ 1 - - - - - 1 25 25 
Bdirro da Quinta das Furnas •...........••••.•. 28 - - - - - 2R 25 700 
Bairro d.a Boa Vista . . .... ... .. . ......... ...... .. 28 - - - - - 28 25 700 
Bairro da Quinta das Furnas ............. . ...... - - 28 - - - 28 25 700 
Parlo do Bonfim ......... . .. . ........... ........ . 2 - - - - - 2 25 50 
Rua João das Regras . ...... : ..... .. ...... . ........ - - - - 1 - 1 25 25 
Traves.sa das A_Jmcis .......... ........... . .. ... . . .... 1 - - - - - 1 25 25 

Outubro 

Travessa Conde da Pon t<? • •• • •• ••••••••........ 2 - - - - - 2 40 80 

Novembro 

Rua C à Rua Lopes ... . ..................... . ...... 1 - - - - - 1 40 40 
Rua J\ à Rua Lopes .. ... .... ....... .. . .. ......... . 2 - - - - - 2 40 80 
Rua B à Rua Loves ............... ......... ·. · · 1 - - - - - 1 40 40 
.Rua Est~cio da eiga .. ......... ................ - - 1 - - - 1 40 4-0 
Rua <;011de de 1-loosar-cis • .••• • • • •••••.••••••.••. - - 2 - - - 2 40 80 
Rua Gil Vicente • ••••••••••• • • • •••••••• •• • • •• • • - - - 1 - - 1 60 60 
Jardim A ,·elar Brotero .... . .. ............. . ...... - - - 10 - - 10 60 600 
Bairro da Encarnação ............................ 5 - - - - - 5 60 300 
Rua f ã Encosta dll Aiuda • . •.•.•• •... . ...•.•.. - - - 4 - - 4 60 240 
Rua Xl V ã Encosta da Ajuda . ...••...•.... .. . . - - - 10 - - 10 60 600 
Praceta da J\ veoida Almirante Reis •....... .. . .• - - - 6 - - 6 60 360 
Rua B ao Bairro das Amoreiras .. . . . . .......... - - - 2 - - 2 60 100 
Rua das A moreir .. s (Jardim) ....•.•.•• ••• •.• •••• - - - 2 - - 2 160 200 
Rua A ao Bairro das Amoreiras •.•••..•••• .•• .. - - - 5 - - 5 300 1.500 

• 

Dezembro 

Alto da Seraôna .•..•.•••....••.••.••••.•...... - - 3 - - - 3 25 75 
Rua B ao Bairro das Amoreiras ......•....•• . •. - - - 2 - - 2 60 120 
Jardim do Bairro do Alvito . .. . ..... . ... . ...... - - - 12 - - 12 60 720 
Bairro da Encarnação .... ... ...... .. ............. - - - 42 - - 42 60 2.5:.!0 
Vila Queir6s ..... .. .. . ....... . ............ . . . . . .. 2 - - - - - 2 60 120 
Rua Partlcular à Rua José Ricardo .•...•... .•• . 4 - - - - - 4 60 240 

Somas .... . .. . ... . .. ... 140 - 34 134 1 26 335 - 23.385 



:1. ª Repartl~ão - Il11mlna~ão e Af erl~ôes 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

o o o o 
o .. s ... e .. .. 
.: '<l 8. :e o o o .D "" "" ~ 

.i::: .i::: "' 6 "" 8 e LAmpadas 
., .. .. 

"" 3 - o a ~ 
., .. ::s 01) .. .. .. 
> - < ... "' ... ... .., .. ~ ..... ..... < .. o o .. 

Li. cn z o 

Ten1lío 110 V.: 

De 25 . ... .......•...•........ . . . ....................•. 4.512 4.512 4.513 4.509 4.507 4.507 4.508 4.508 4.573 1.796 1.804 1.806 
• 40 . ........................ . ....................... - - - - - - - - - 2.779 2.742 2.741 
1 6(), .•..••.•..........•.........•••... • ..........••. 2.631 2.635 2.635 2.661 2.662 2.721 2.724 2.725 2.738 2.737 2.809 2.876 
1 100 • ••••• ••• •••••..•••••.•••.•.•.•.. • ••••.•.•.•..••. l.547 1.547 1.546 1.546 1.546 1.546 1.960 1.960 1.960 1.615 1.583 1.583 
• 150 • .••••••••..••••...••..•••••...•....••.•.••.•.• • • - - - - - - - - - - - -
1 200 .•.•••••••.•••. ...•.......• 1 ••••••••••••••••••••• 405 405 405 397 414 414 - - - 341 375 375 
~ 300 .... ....... . ....................... 1 ••• •••••••••• 376 376 385 408 413 415 458 458 458 458 463 463 
n 500 . ............. . .... ........... ....... ............ 119 119 85 76 71 69 28 28 28 28 28 28 
n 750 ..... . .... . .. . .... . ........ . ...... . .............. - - - -- - - - - - - - -

Total .................. 9.590 9.594 9.569 9.597 9.613 9.672 9.678 9.679 9.757 9.754 9.804 9.872 
Ten1áo 220 V.: 

De 25. 1 ••• • •••••••••••••••• • •• • •• • •••••••••••••••••••• 1.065 1.065 1.067 1.068 1.070 1.07·f 1.074 1.074 1.071 - - -,. 40 . . ... . . . ............. . .. . ........................ - - - - - - - - - 1.071 l.043 1.043 
• 6() • ••••••••••••.••• • •••••••• •••••••••• ••••••••• .••. 927 927 939 939 939 939 939 929 935 932 921 921 
» 100 •••••••.•.•••. t •••••• •••••••••••••••••••••••••••• 475 475 475 475 475 475 777 777 820 518 508 508 
• 150 ....••....••. • ••.•....•...••....•................ - - - - - - - - - - - -
• 200 ••.••.•... 1 1 ••••• t ••• 1 ••••• 1 ••• ••• 1 •• 1 ' •••• 1 •••• • 333 333 333 333 316 316 13 13 13 319 349 349 
• 3.00 ••• 1 •• •• •••••••••••••••••••• 1 •••••••••••••••••••• 615 615 599 605 610 616 625 626 626 626 629 629 ,. soo ................•............ .................... 35 35 27 21 16 10 1 - - - 16 16 
• 750 . .... . ............................. .. ......••.... - - - - - - - - - - - -

Total .................. 3.450 3.450 3.450 3.441 3.426 3.440 3.420 3.419 3.465 3.469 3.466 3.466 

Total geral . .. • ..... , , .• 13.040 13.040 13.009 13.038 13.039 13.102 13.098 13.098 13.222 13.222 13.270 13.338 

Bicos de gás ••••••• .•.•..• .••..•••••••••..•• ••• • •••• , •• 476 476 467 467 467 467 467 467 467 467 467 467 



t. • Repartl~iio - IJ11u1loa~ão e Af erl~ões 

Existência de candeeiros e postes de sin alização 

o 
o ... 

8. ... ... ::1 o o o 
Designação ·- ... ... 'ãl .Cl 

=a 
., ., ... D § e: ai ::a .. ::s <: .. ., ...... ...... ...... :.. 

Candeeiros a eleotrldade: 
Col1u1a1: 

Globos Nova·Lu.x ..... . ......................•................•................ 6.196 6.205 6.203 6.219 6.213 6.213 6.207 
Globos Cisne . ............................... . ..... . ... . ........ . .............. 1.377 1.377. 1.358 l .3•U 1.341 1.327 l .:i37 
Globos Aro .. • ..•.. • ....••..•••••...•••.•.•..•...••.... • ..••.•• •........•...... . 862 862 863 858 358 858 858 
Globos Especiais ... , ............. ,., ............... , . . .. . . . .. . .......... . ...... 8 8 8 8 8 ll 8 
Lanternas .................. , ....................... . ....... . ................... 82 82 82 82 82 82 82 
1 .. anternas Especiais ............................................................ 30 30 30 30 30 30 30 

1'otal ..................... , ............ 8.!>55 8.554- 8.544 8.538 8.532 11.528 8.522 
Consolas: 

Bairros Econón1ic.os ... . . , ..... .. . ...... •• .. . . . . . .............•........... • ..... 160 160 160 160 160 195 195 
Circunvalação ...... . .. . .....•.... . .... . .•...................................... 1.222 1.220 1.223 1.234 1.233 1.234 1.236 
Ar11ludurus .... . .. . . ....•.... •....•............... ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 59 59 59 59 59 59 59 
Lantar11as .•. . •...... . . .. . . . •. . ........ . ..•• •..•.••....•..... • ..•. , , .•...... , ... 904 803 903 892 879 878 878 
Reflectol'cs . . . . . . . . . . .. . .. , . , ................ , .... . ... . . . . . .. .. . . ............. . . 1.362 1.36'.l 1.373 1.284 1.390 1.397 1.396 
Globos 01,atinos .........•. . .....•.... . ... , .. , ........ .. ...... . . . ... . .... . ...... 37 41 66 90 105 106 106 

'l"'otal ..... . .... . ....... . .......... . .... 3.744 3.645 3.784 3.!11!1 3.826 3.869 3.870 

1 .. t·avessla.s .......... .... . ..... . ...... . . . .. . .... . ..................... . . . . 159 159 159 159 159 159 159 

Postes: 

De ferro 8 e 12 metros ..... • , •.. • ... • ..•.••.•... . • . .. • ...... • ............ . ... 293 293 293 293 293 293 295 
De ferro 15 e 20 metros •... • •. • ..•..........•......•.. . . • ........•......•..... 25 25 25 25 2!> 25 25 
De cimento com 12 metros .... ............... . ...... . . •.... . ................... 106 106 106 106 106 106 106 

'f oral .................................. 4:.!4 424 424 424 424 424 426 
Diversos: 

Liro.s ...... • .. ...• . ... . ....•.. • .. . .. . ............. . ..................•......... 23 23 23 23 23 23 23 
La ternas especiais .. . ...... ... . .... . •....... . .. . ....•• . ... . ..................... 7 7 7 7 7 7 7 
Postes e 1narco1 de slnallza9úo ....................... .. ........ . ... . ........... 103 103 103 103 103 103 103 

·1·otal .... .. .. . ... .. .. . . . ....... , . , , .... 133 133 133 133 133 13:! 133 
M.' t .• 1c orios .. . . • ... . ........ . .. . . ...•. . ..• . . •. .. .. . · ·· · · • ·•· · ..• ·. · .. •· .... 17 17 17 17 17 17 16 

Total .... .. ... . .. . ....•............... . 13.03:.! l :.! .94:.! 13.061 13.090 13.091 13.130 13.126 
C1ndeelros a gl\a: 

Colunas: 
Lanternas ....•........... . ........ ................... . .... •.................... 88 88 86 86 86 86 86 

Con1olas: 
La.o ternas ..... , ...... . . •.......... , .........• . ..... . ........................... 386 386 379 379 379 377 377 

Tot.al .. . .. . ... .. . .. . ........ . ... . ....... 474 474 465 465 465 463 463 
1·otal geral ........ . ....... .............. 13.506 13.416 13.526 13.555 13.556 13.593 13.589 

e o o e o ... ... D ... ,D D 

"' 8 .D e 8 o a Qj) " " .. 
::1 .. N < ... ., o ~ 

.. 
(/) A 

6.202 6.225 6.190 6.179 6.344 
1.337 1.337 1.337 1.337 1.298 

858 858 844 839 842 
8 8 8 8 8 

82 82 82 82 82 
30 30 30 30 30 

8.517 8.540 11.451 8.475 8.604 

195 250 250 250 220 
1.236 1.241 1.296 1.298 1.298 

59 5!J 59 59 59 
SIS 818 R78 878 878 

1.396 1.391 2.391 1.391 1.391 
106 115 125 103 131 

3.810 - --3.874 3.!199 3.949 3.977 

159 159 159 159 159 

295 295 295 295 295 
25 25 25 25 25 

106 106 106 106 106 
426 426 426 426 426 

23 23 23 23 23 
7 7 7 7 7 

103 103 103 103 103 
133 133 133 133 133 

16 16 1 (j 16 16 
13.061 1 3.11~8 13.184 13.1S:. 13.315 

86 86 86 86 86 

• 
377 377 377 377 377 
463 463 463 463 463 

13.524 13.611 13.647 13.621 13.778 



• 

:1.. ª Repartição - Ilomloaçâo e Af erlções 

Afilamento de pesos e medidas 

Quantidades de 

.. Aferições 
"' TlWs Requisições .., de contadores ., 
"' ., "' 

.., 
o 

<I) "' ... 
o ... 

CJ · ·- "- e 
l\1eses ~~ "O- lO--.,.-- -o "' CJ .., 

<>-"' -o ·- ~ u 'h o E 00 o 
- o(.) ... - o .... 
-- i= c2 ~e: -o o: "' <>-C -~= -

-o ·- "' 
., 

.&> 
_ ._ (.) 

e "' "' "!: .... ... > ... .,, (.) 
~ 00 e> .... E <: e o (.)-o ~ ·< ., .__ 

., >< -., U-o "' > >< - < "' < (/) ... = = o:: e-. 
<> -o 

Janeiro ............... . ..... 671 2.389 14 13 618 938 47 233 27 
Fevereiro .. ................. 587 269 6 6 - 737 33 285 12 

J 

l\1arf.O •• • •• .•••. • ••••.•.•... 1.458 40 52 - - 696 10 248 52 
Abril ............ . . . . . ..... ·. · 2.607 25 84 - 1.337 904 9 280 84 
Maio ........ . .............. 2.578 15 122 - 3.474 685 13 273 122 
unho •..•••..•.......... .•.. 2.637 19 305 4 634 790 29 295 209 

Julho ................... • • • • • 3.457 25 286 2 1.112 685 23 399 288 
Agosto ..... . ............. ·. · .. 4.180 27 576 4 1.024 544 19 600 580 
Sete.mbr·o ..................... .. .. 2.325 14 . .. 4 781 18 456 57 ::>:> -
Outubro ...... . ...... . ........ 814 5 23 6 1.099 604 10 248 34 
No,--cmbro . ...................... 602 1.483 25 3 561 1.366 36 173 28 
De·zembro ................... . 494 2.756 20 4 1.341 962 51 214 24 

Soma ...••.• 21.410 7.067 1.4711 46 . 11.200 9.892 308 3.704 1.517 



3. ª lle(tartl~ão - Vla~âo e ~;1bsolo 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativo aos anos de 1942. 1943, 1944, 1945 e 1946 

Condianhla 
Co1npanhias Reunidas Giís e Electrlcidade 

Companhia Portuguesa Companhia • 
Carris de Fci·ro as ,...._ --. dos . 

de Aguas de Lbboa Telefones 
Secção G1ís Secçãp Eléctrica Lisboa 

~ 

Anos --. ,...._ ---. ,...._ 
li) 

.,, .,, 
2 2 "' 

o o o 
.,, ·e 2 o .,, .. .. ... .... .,, .. ~ ~ i: .!!) !/) t11"' d ... ... .... .. .... "' ... 

c:io = e .,, o c:i o = ·- "° ~o o "' .,, .,, 
·- ri ,g~ 

.,, 
... ·- "" .,, .,, "' ~ cd 

~ "' "' ... .. ....... <>o "' o o o o ... c:i ... c:i .!:l ~ .ê f.4 8 .. 8 ·; ~ o-~ ·~ ~ e...: as .. 9.0 ES 'C t; ~ 8 .o ·~ .g "" "" "" E! u 1!I e e ~ .J:l "O ....... .... Ele .. o .,, .... ..... et .... a " :i e c:i .... .... " ... " .. u ... .. $:. 
.... 

e ., = :=; e >- > e., c:i o "' >> = .. o > c..o e: ., > .. .. .. > .. 
"'-a ..... ""., ..i::a ., "O ., ., (/) .. <. ·- ., "O ..... < 9-g ~"O <g o .. 

"' "" fr:;3 " "' "' ., ., ., "O 
"'"O "° ' "O "' ~"O o .. 

v~ ~ 
o .,, Ck: "' " ., o - "" Ck: -<"O "' .,, "' .,, 

o o < < < ""' <t, < < 
., 

<.> ~ .. u 

1942 •.•••...••.. . . . . 135 965 2.946 420 51 400 250 3.761 1.421 130 524 1.145 75 404 17 127 25 83 26 
1943 •.. . . . .. .. • . .... 99 1.0'..!6 3.055 920 51 448 254 2.586 1.648 95 415 1.189 5 331 21 34 16 231 18 
1944 • . ••.•. . •• •. . .. . 131 1.231 3.835 411 101 451 231 2.961 1.098 200 386 982 50 262 10 84 179 54 18 
1945 • •••••••• • .••. . • 175 889 4.006 380 86 465 232 3.8:.!6 387 283 607 1.037 60 243 12 74 174 31 29 
1946 ••••••••• • •••••• 270 764 6.612 396 213 540 169 3.507 311 .385 597 1.457 223 518 10 47 195 38 3 

---, 
.,, 
'ãl .... 
o 

o r-< 
~ 
" ... .. 
" o -o u . 

65 13.262 
7 12.748 
8 12.683 
2 12.998 
2 14.257 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 

eonforme as causas a que foram atrlbuldos 

Classificação 

.. -- ., .. 
Causas " o .. .. ... 

e e .. .. o e.,.. "O • ., - l'"' ., ... ::s "O e 
Vl 8 -&> .. O' ::s ... 

Q, ., 
~ e Q., 

• 

-
Acidental •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ........ . . • . • • • . . . . .. . . . . . • • • • •• 34 6 1 - 41 
Brasas ....• ••• • • • • • • • • • 1 ••• .. . . . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • •• • •• . . • . . ... 22 6 1 - 29 
Chaminés (falta de limpeza em) . . • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 116 35 - - 151 
Chaminês (rotura em) ...•...... . . . •• . • • • • • . . . . . . . • • • • • . • . • . . • • . • • • . • • • • • • • 16 4 - - 20 
Combustão expontàoea . • • • • • • . . . . . • . • • • • • • • • • • . •• • • • • . • . . . . . • • • • • • • . • • . . • 5 4 1 1 11 
Crimin~sa (fogo posto) • • • • • • •• • • . . • • • • • • • • • • . . . . . . • • • • • • • • . . . . . • • . • • • • • • • 1 1 - - 2 
Curto-c1rcu1to ...•.•.••... . . • . . . . • • • • • • • • • • • • • • .. • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 169 5 - - 174 
Excesso de calor em aparelhos de aduecimento, etc. • • • • • • • • • • • • • . . . . • • • • • 16 5 - - 21 
Explosão expontànea de { Sóli os ..... • .• . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . • • • • • 2 - - - 2 

• •••• Gases • . 11 11 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • - - -
F aulhas de locomotiva. 6 n 2 11 • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • . • . . • • • • • • . • • • • . • . . • :> -
Faulha~ (ou~ra origem) . . • . • • • • . • • • • . • . . . . • . • . . • • . • • • • • • . • . • • • . • • • • • • • • • • • 25 10 1 - 31 
l mprev1denc1a ...•..... • • . • • . . • • . • • • • • • • • • . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • 139 31 2 3 175 
lnde1erminada .. . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . . • • • • • • • • • • • . . 59 25 4 5 93 
Outras causas • • • • • • • • • • .. .. . . . . . .. . .. . • .. ..... • • . . . . .. . . . • • • • • . • . • • . . . . • • • • • • • • • 1 2 - - 3 

Total •• ................................ 622 137 12 9 7~0 

eonforme os materiais em que tiveram origem 

Alcatrão . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . ............ • • • • . . .. . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 4 - - 6 
Algodão. • • • • . . • . . . . . . . • . • • • • • • • • . . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . -- 1 - 1 2 
Borracha • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • .. . . • • • • . . • • • • • • •• • • • • • • 1 - 1 - 2 
Carvão • • • • .. • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . .. . . . • • • •• • • 7 1 - - 8 
Cera e aguarrás ••... • . • . • • • . . • • • • •• • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8 2 - -- 10 
Cisai ........ . .... . .. . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • 1 - - - 1 
Colchões e rouoas de cama • • • •• . • • • • • • . . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • •• • • • • 14 3 - - 17 
Cortiça •... • 1 1 2 4 • • • • • • • • • • • • • • • • . . . • . . . • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . • . • • -
Cortinas e paramentos. • • • • • . • . • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • 3 - - - 3 
Desperdícios .......• , .• • • . . . • . • . . . . • . • • • • • • • • . . • • . • . • • • • • • • • • . . . • . . •• . • . • . 7 2 -- - 9 
Fuligem de chaminé. . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • 116 35 - - 151 
Indeterminada . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . . • •• • • • • 1 2 1 2 6 
Isolamento de condutores elêctricos . . • • • • • • • • • • • . • •• • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • . 169 • :> - - 174 
Lenhas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 1 - - 6 
Linho. • • . . . . . . . . . . . ............................... ....................... .. 1 1 1 - 3 
Líquidos infiamá>eis • •• • •• • •• • • •••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••• 79 7 J 1 88 
LLxo ....•.......... ••• ••• • • • • • • • • • • • • . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• •• •••• 25 6 - 1 32 
l\iadeiras e seus derivados 29 - 11 2 - 42 • • • • • • • • • • • • • • . . . • • • • •• • • • • • • • • • • . . • • • • •• • •• • • • • 
l\'1adeira de vigamentos, sobrados, etc. • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • 30 9 2 2 42 
!\lato, er\•as secas, etc. . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 43 21 - - 64 
iobllas e estofos. ••••• • • • • • • . • • . • • • • • • • • • . . . ••• . . . . • . . • • • • • • . . . . . . . . • . • • • 5 5 - - 10 

Palha. . . . • • • • • • • • • • • • • . .. •• • • • • • • • • • • • . . • • • • • • •• • • • 15 9 1 - 25 • • • . • • • • • • . • • • • • • • . . . • 
Papel ou papelão . . . •••••• . . . . • • . . . • • • . • • • • • • • • • • . . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10 3 - - 13 • • 
Peliculas cinemato0 rá6cas e outras • • • • • • • • • • • . . . • . . • . . . . • • • 3 - - - 3 

" • • . . • • • • •• • •• • 
Rama de pinho .. . . • . . • • • • . . . . • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • 1 1 2 - 4 
Roupas e tecidos • • • • . • • • • • • . . . . • . . . . • • •• • • . • • • • • 20 3 - - 23 • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • •• • 

Substâncias explosivas. { S61idas • •• • • • • 2 - - - 2 • . • • . • • • • • • • • • • • . . . . . . • • • • •• ...... Gases . 11 11 • • • • - - -. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . 
Outras 

. . 13 4 1 1 19 ma terias •••••••••••••• •• ••• • • • • . • . . • • . • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • •• • • • • 
Total ........................ .... ...... . 622 137 12 9 780 



• 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa discriminativo de todos os serviços prestados 
• 

l.0 Socorro "' o o .. 
o "' ... .. o ., 
l:: "' " ... .. > o 8 o :a - ., "' .... " o ., ., " .. e e o .. - o 

"' o - E·= .. "'O "' U) o e 
Natureza dos serviços 

1. 0 Socorro •...•.• 

<O .,, 
o ., 
e; 
t:.. 

Fogos • •• •••••••••••••• •• • • • • •••••• • 73 

~ Outros sinistros 

Conduções em casos 
de doença grave.. -

Desabamentos . . . • . • -
Desastres . . . • . . • • • • 7 
Desmoronamentos . . -
Inunda.çóes.. .. ..... -

~ Outras causas...... -
Total............. 80 

... t: "' U) o C' 
~ .. 
E o. -

622 137 

16 1 
2 1 

57 9 
2 -- -

10 2 
709 150 

·-"'O ã -o .... E-< 
o .. . 

::?! (,!) C'I 

12 9 853 

- - 17 
- 1 4 
- 1 7! 
- - 2 

1 1 2 
- - 12 
13 12 964 

Anlmais em perigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
De.saba.mentos... . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
De.sastres de viação . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 16 
De.smorooamentos........ . . ... .. ... .... . .......... .. ............ 5 

.,. .. - "' > C' ... 
"' .. o. U) 

1 

2. 0 Socorro . . . . . . . Inund.açóes . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . ... . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 375 
ObstrUção da ''ia pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

Serviços diversos .. 

Outros desastres........... . . .. ............. .. ................. 30 
Perigo para locatários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 
Perigo para t.ranseuntes •.•.••••••.•••...•••..........•..•.. . . • . ~3 

Total...... . .... . . .. ....................... 569 

' Abastecimento de água para diversos ......•............... . ..... •... 
Apeamento de motivos aecorativos em fachadas e a\'eoidas, etc .• •••• 
Coloca~o de adriç.as ................................. . ............. . 

1--1 

17 
1 

14 
16 

289 
2 

Esgotamentos de cisternas, poços, etc. . • . . • • • • . • • • . • • . . • . . . • • • . • • . • . 67 
Outros serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

Colocação de bandeiras, lâmpadas. parangonas, etc •..•.....•......••• 
Condução de doentes em auto-macas aos hospitais ou residências ••• • 
Escoramentos .................. . .. . ................................. . 

Reboque de ''iaturas................................................. 214 
Limpe:ias em edifícios públicos, igrejas, etc. • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 ·--· 629, __ , Total ............. .................. ........... . 

{ 

Aber·tu.ra de portas.............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 296 
Pequeno socorro.. Fechar águas. ··· ·· ······· · :···;········································•· 4.585 

Salvamento de pe<luenos ammats................... . . .. ................... 78 
Verificaçáo de quetmadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 186 

-.. -o 
E-< 

964 

569 

629 

Total .............................................. .. 5.145 5.145 

Total dos serviços prestados pelo B. S. !S. no ano de 1946 ..• • · 7.307 

eonforme os Bairros em que se manifestaram 

1.0 Socorro 

Fogos Outros sinistros o ... ... 
o -e e o 

Bairros ·- "' - ., " -
"' "' " o 

.,, "' ., " o "' "' o o e "' ... e CJ U) E-< o ... e o "2 o ... e o -.,, E E<:: ., - "'O 
"' E 

C<C: ... ·- "O .. 
"O e - -- "' e ... o - . c.I .. - ~ 

_._ ., ... "' o . 
"' - - ~ «> "' .. e.no ·c.i "' N 

c.i.. !l cn o <:r :a ... <:r 
~ 

... 
'"" i:i. <> C!> t:..e; ~ ... C!> .. 

.§ Q. E e.. ·-
• 

1.0 Bairro . . ........... 13 109 33 2 1 158 - 10 1 - - 11 86 255 
2.0 Bai.rro ....•.. . ..•. . 29 168 25 2 1 225 - 12 3 1 - 16 127 368 
3. 0 Bair·ro .•.•. ........ 19 188 38 2 - 247 4 21 3 - - 29 130 406 
4.0 Bairro ..... . .. . .... 12 156 40 4 4 216 3 43 6 3 -- 224 495 - :>) 

Fora da Cidade • . •• ••. - 1 1 2 3 7 - - - - - - 2 9 
Total .......... 73 622 137 12 9 853 7 'õl 13 1 3 111 569 1.533 



• 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 

eonforme o local onde se manifestaram 

Classificação 

Locais 

Ao ar li\tTe . ..•................ .. ... . ........ 

Ca.mpo . . ................... . 
Caes e docas . • .•.•.•.•••• 
Telhados e varandas .•• ••.• 
Via fêrre·a ............... . 
Via pública ................ . 

Ca,·es .. . ... .. . . . ....... . ... . 
Rés-do-chão • •• .••••. • •••• • 
1.• andar ............... •.. 
2.0 andar .......•..•....... 

Habitações Partl·culares { 3. 0 andar •.... • . . ....••.••• . . . .. . .. . . .. .. • .. . .. . • • . .. • • . . . 4 o da 
. an r ............ ...... . 

5.0 andar . .... •....•....... 
6,..0 anda.r ............... . . ... . 
Agua1> furtadas ..........•. 
E.sca.das .. •..... . ..•.. _ ...... 

Em casas de especta. culos { Cinemas . .......... . .. ... . - ......................... . 
l eatros ...................... . 

Diversos .. . .............. . .. .... ................... .. 

Em estabelecimentos comerciais e industriais 

Esc.o]as ................... . 
H ºta" osp1 is .••.•.•.......... 
Hoteis ....... .. . .. ......... . 
i\1ercados ................. .. 
Consultórios ............. . 

Arm.azen.s ....... ........... . 
Escritórios ........... . .... . 
Fábricas ..... •.......... •• 
Garagens . . ................. . 
Loja.s ....•.. •.... .• ..... • • 
Oficinas ..•......... . ...... 

"' -u 
i:: i:: 
-4S ., ... 

cn o 
a. 
E ·-
51 
3 
3 
1 

72 

15 
103 
49 
4-0 
28 
11 
5 
1 

56 

... o 
e .. 
"' .,. .. a. 

16 
2 
6 
2 

16 

2 
12 
7 
6 
1 
1 
1 

2 
1 

2 -
5 -

6 1 
7 5 
3 1 
2 -
1 

12 
2 

14 
4 

68 
25 

7 
2 
8 
1 

13 
6 

- -

., 
o -"O ... 

;:;! 

-

1 
1 

1 

1 

2 

1 
1 

~ : 

... .. 
"O 
e 
"' .. 
t!l 

-
2 

1 

1 

2 

1 

-.. -o 
(-o 

68 
8 
9 
4 

88 

17 
115 
56 
47 
29 
12 
6 
1 
2 

57 

2 
5 

7 
12 
5 
2 
1 

20 
4 

26 
5 

82 
33 

Em Igrejas e Monumentos . .. . ........................................... . .. . 
A bordo ......................................................................... .. 4 5 1 2 12 
Q!'a.rt-:ls_ e estabelecimentos militares................ . . . . • • . • • • • • • • • • • . • • • 2 4 - - 6 
Min1stenos . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. . . . . . . . .. . • . . . . . . • .. . • • • . . . 2 - - - 2 
Barraca.s e barracóe·s...... . ...... . .. . ........... .. ..... . ................... 13 5 3 - 21 
Edifícios públicos . . • . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • 12 4 - - 16 

To tal •..•.•.• ••• • • • •. ..• • • t- =522= 1 ·-13=71- -1""'2'1--9"'1- - 7=so,_ 

• 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos sinistros 

eonforme o tempo de execução (nos fogos Incluindo o rescaldo) 

1. o Socorro 
o ... ... ... 
o -- "' .. 

Tempo 
u o ., ., u -e~ o u - o o e - "O "' (/) E--<.I ... o "O e -(/) i5 "' -o !'I o o 

"" ~ - [-.. . 
e.. o (.!) <"! 
e j:!.. 

·-
• Até 1 hora ................... ............................ ... ........ ... .. 673 94 2 1 770 439 1.209 

De 1 a 2 horas ................ .. .. ............................. 31 36 6 3 76 71 147 
Ue 2 a 3 horas ...... ........................ ...... ...... ... ............ 3 15 2 - 20 28 48 
De 3 a 4 horas ........ ......................... .................... 1 3 l 1 6 13 19 
De 4 a 5 horas • •••• • • •••••• • • ••••• •• • • •••••• • ••••••• •• •••••• •• - - - - - 10 10 
De 5 a 6 horas ... ................................................. . ... 1 2 1 - 4 3 7 
De 6 a 7 horas ................................... .............. - - - 1 1 1 2 
De 8 a 9 horas ... ............................ .... ... .. ... .......... - - - 1 1 1 2 
De 9 a 10 horas ................................... .............. - - 1 - 1 2 3 
De 13 a 14 horas ............................................... - - - - - 1 1 
De 24 a 25 horas ................................................ - - - 1 1 - 1 
De 26 a 27 horas ................. ................. .. ........................ - - - 1 1 - 1 
De 28 a 29 horas ................................................ - - - 1 1 - 1 
De 36 a 37 horas .. ..................................... ......... - - - 1 1 - 1 
De 52 a 53 horas ••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••• - - - 1 1 - 1 

Total .... ....... .. ...... 709 150 13 12 884 569 1.45:.! 



Recebido ...... . 

Expedido .•. . .• 

Elaboracáo de . • 
• 

8ee,ão de Expediente e c ontabilidade 

Movimento de expediente 

Repartlçôes Secçóes 

Espécies de documentos 

Consultas de prc-ços . .......................... . 
?.Ianifestos de aut•>n16\'eis ....••.••.•.•..••...•. 
Of1cios, circulare·, informaçóes, etc .........•... 
Ped.id_os urgentes de 1 icença ...•..•. . .. , •..••••. 
Petiçoes . ......... ...... ......................... . 
Processos ... . .. . ................. . .............. . 
Recibos de Vistorias .........•..........•..•... 
Requisiçóes de materiais e obras •.........••..• 

Autos de ,;storia ............. . ............... . 

1.ª 

1.817 

203 

-

A visos ...... { ~s Com_pan hiu~ ... .. . . . .. . . . . . . . . . . . -
a Polfc1a l\1un1cipal... . ..... . ... -

Bilhetes de afilamentos .. •..•..•••.•..•. • ..•• ••• 30.719 
Consultas . . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 277 
F acturas e documentos de receita . . . . . . . . . . . . . . -
Guias de entrega .............. . ......... . ......... . 
Licenças ............... .... ....................... ... . 
~lanifestos de automóveis ..........•.•....•.... 

Notas . .. . . . . . de ocorrê!1~ia .................... . 
{ 

de lançamento ...•.•....••...... 

para o D1ario Municipal •••. •.. 
de remessa de processos .......• 

127 

., .. ..., .., = e: ..., .. -- -2.ª 3.ª 1l <>:õ 
o. ~ 
X C 
:il o 

837 -
- · 11.904 
898 1.606 

- 11.212 
- 6.762 

141 525 
- 2.460 

2.452 

135 
111 

u 

8.900 

1.902 

-

100 
95 190 1.896 

901 

- 1.704 
14.257 
11.904 

118 
501 

638 

301 
43 

"' e: ...., .. .. 
s .. 
< 

1.150 

• co 
• 

til . 
~­-

-
- 65 
232 3.159 

83 

3.079 

130 

400 
345 

2.719 

200 

Oficios, circulares, informaçôes, etc. . . . . . . . . • . • 1.483 1.013 1.921 1.053 472 4.857 
Ordens de trabalho. . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 216 2.296 - - 2.350 -

. p tí' • e çoe·s .................... . ........ .. .......... . 
Processos .................. .......... . ......................... . 

Requisiçóes .. { a fornecedores ... .. . .....•..... 
de fundos .............................. . 

l Vistorias .............. ................................. . 

r 

Assuntos ..... . . .. ..... . . . ....... . 
Locais . . . .. . .................................. .. 

v~rbetes de .. N ornes .......... . .................... .. 
Oflcio~ . .. .. ..... ... ............. .. 
P t 

•• 
e 1çoes ..... .. ................... . 

'- Processos ..................... . 

{ 

Processos privativos . ..... . .... . 
Dh•ersos..... Folhas de venc_im~nto~ e salários 

Processos de hqu1daçao ...•...• 
Consultas ao mercado ......... . 

203 

93 

l.502 

1.299 

- 3.095 -
134 504 1.902 

1.735 

1.735 

282 

19 

3.171 
1.443 
3.171 
1.503 
3.171 

525 

18 

l.573 

4.804 
1.559 
4.223 
8.900 

1.902 

636 
3.007 

83 

4.307 

232 

83 

303 

390 

180 

120 
980 

2.964 -

• 





DIRECCÃO 
-> 

DOS 

SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 

· MAPAS ESTATfSTICOS 

• 





:t.. ª Repartição - Limpeza e ll egas 

Produtos removidos 

Média diária ?>1á.xima diária 
m. e. m. e . 

.---
f "' J\leses o . o o .., .., 

)( "' ., <> ·- ... 
..J ... ... ., 

"' :e i> 

Janeiro . . ............ . .................. · ...... · . . · ............. 719,1 61,3 36,1 
Fevereiro . ....... . .................... . ..... ... ...................... 777,4 66,7 34 
Março ........................ . ..... . ........ . ......... . .......... 803 64 35 
Abril .................. ... . . ................................... 958 67,5 49 
l\1aio .... .............................................................. 876,S 66,5 49,5 
Junho .......... . ................................................. 770 69,5 36,5 
Julho .............. . .......................... .. ..... . ......... 748,5 74 42,5 
Agosto ................. . .. . . . ........... . ...................... 673,5 73 34,5 
Setembro ............... .. ...................................... 690 68,5 37 
Outubro . . ............................ · .. . · · ... · .. ·. · · .... · ... 771,5 65,4 47,3. 
Novembro ..................... . . . ..... . ....................... 803,6 71 39 
Dezembro • 832,9 66,4 39,6 .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No ano . ........................................................... 785,3 67,8 40 

Lixo médio removido em cada dia 
da semana 

Dias da semana 

Domingo ..................... . ............ .. .. 
. • .. feira ............................... . .... 2 

3 
4 
5 
6 

.ª-feira ..................................... 
a fi • .-e1ra ...... . ............... . ............. 
. • .. feira ............................... . ...... . ..... 
a feº .. .. ira. . ........................... . ......... 

Sá.bado .. ................... . ......................... 

1944 

-
790,7 
554,3 
565,3 
547 7 
553:9 
701,9 

1945 1946 

- -
890,1 1.044,6 
591 ,5 661,3 
634,4 704 
605,1 702,6 
620,3 705,7 
798,5 889,7 

"' "' ... o o o .., .., 
X 5 .. ·- ... 

..J ... ... 
"' > :E 

956,5 83 53 
1.034,5 89 41,5 
1.191 86,5 47,S 
1.456,5 95 58,5 
1.390,5 84 63 
1.065 87,5 49,5 

980 89,S 53,5 
888,5 91,5 44,5 
949,5 89,5 43,5 

\.138,5 85,5 58,5 
1.107,5 98 50,5 
1.152,5 100,5 52 
1.109,2 90 51,3 



9 . ª Repartl~ão - lllglene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Higiene habitacional 

Petições 
sanitárias 

Resultados das vistorias 1 Discrimioaçã?. das obras 
sao1tanas 

"' 
Petições 

1 
... .. .. arquivadas .. 'º Anos ..., () "' 

.,, o .. .. 
'° - .. o- "' as .. .• "' .,, _ - ~ "' .::: ..... o "' ..., <>-

... _ "' .... ..., ~ e: i'.? o - "' .... .. •:S e "' "' .. "' "' ::: "' .... - p.. ... .e.~ .. ., ... 
"' Cj) 

.. ... 
e - E "' 

o 
E'8. "'> .... °' J:J >º-

""' o e: o _ .. .. u., e_,, 
- p.. .. 

"' ·- Cj) o: -- e:: .. o "' -l ... - -- ..., u :i:: "' E (/) -g -u 
CI !.:! t:. 

o .. .., ..., 
• 

1939 ............................. . 4.655 5.068 855 2.395 1.467 38 313 338 63 76 1.298 
1940 ....... ....................... 5.101 5.540 1.092 2.371 1.576 33 378 329 65 70 1.907 
1941 ••..•.....•..........•.••...• 5.463 5.603 1.298 2.556 1.416 34 299 285 43 71 2.157 
1942 ........ . .............. ......... 3.329 3.365 338 2.560 563 13 191 98 47 46 2.369 
1943 .......................... ..... ..... 2.1 15 2.213 325 1.334 395 11 148 95 Z'l 29 1.183 
1944- .. ........................................ 2.069 2.162 78 1.514 429 7 134 85 49 26 1.354 
1945 ................................... 2.1 10 2.184 74 1.599 338 8 165 139 81 26 1.353 
1946 .................................... 1.943 2.003 39 1.470 321 4 169 92 46 15 1.317 

~ 

Vacinacão de canídeos • 

o "' "' \= °' o "' 
., 

<>-... "'00 \O .. - <="O o-
Meses c:S - °' -·- ... "' "' .. .., .. .,_ ·->"° -> ., 

<: ~ 

. 
Janeiro . .................•..•............... 3.050 1.622 342 
Fevereiro ......................... .. ........ 1.606 1.149 193 
J\<1a.rço . ............•...•.................... 1.266 1.249 159 
Abril . ................. . .......... . ....... . . 178 209 72 
~'la.io ............................................ 136 70 19 
J unh.o ...................................... 120 7i 22 
Julho ••••••••••••• • •• • ••••••••••••••••••••• 136 76 8 
.. /\gosto ........ .......... ..... ........ .. .... 168 75 20 
Setembro ................................... 199 69 10 
Outubro ...... ... ........................... 109 25 24 
Novembro ................................. . ... 513 22 44 
Dezembro .................................. 1.001 24 61 

T otal .............. ~-482 4.667 974 

• 



• 

1 

• 

DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPAS ESTATfSTICOS 

• 

28 

• 





{ 

Po$tos 

Delegação do Bom Sucesso ..•.•••..•.•••. 
Belém ................................... . 
A.lcânta.ra ....•..........•..•......•.••...• 
Peixe Grosso (.\lercado Abastecedor) •..•• 
S.antos ................................... . 
Peixe .\liudo <!'1ercado Abastecedor) ..•.... 
Cais do ~odre ... ........................ .. 
Praça do Comêrcio .•..•.•.....•.•.......• 
Cais dos Soldados . ................ .... .. . 
Poço do 13íspo .. ....... ..........•.•... ... 
Areeiro .................................. . 
Lu1niar ................ • .. . .............. . 
Benfica ....... . .. . ........................... . 
Carnpolide ............ .................... . 
Rossio .. - . -.............................. . 

~· ---r-- --,..-- ---- -----
. Inspecção A llJnenta.r 

Produtos ·aprovados nos Postos Sanitários 

V 

Cabritos 
e borregos 

o .. .., 
e.. 

590 1.904 

30 189,75 
219 1.090 

30.674 113.332 
18.578 61.729 

Animais completos 
• 

Carneiros 
«'capados 

62 
168 

1.110 
962 

o ., .... 
e.. 

- . 

781 
1.652 

11.529 
10.173 

Porcos 

"' o .., .. .,, --e = :s 
CI 

o .. 
~ 

- -- -

1 56 

33 1.684 
38 1.866 

Leitões 
1 .. .. .., .. .., --e .. 

:s 
CI 

1 

o .. ... 
c.. 

. .. 
<>1~ 
" u u c.. 

.. .. 
- o .. 1-- -" ::o o:i CI 

- - -
- - I· -- - -- - -- - -

5 495 
75.132 

714 

150 
10 

800 

1.216 4.765 299 3.758 - - - - 14 

Carne 

d .., .... 
- o 
"' 1 = "" ::: g CI 
u 

o .. -"' o :: - ~-- Ili) $' ~ V: 
ºe:: o - -:::o •• -º .. 1= .. - 1·-c:s - 'lf.:0 = 
u ét ~.::: CY 
f,) t:. ;.., 
o ;; 

1.056 

u 

" .,, 

3.452 
281 

2.668 
92 

23.179 80.293 3.710 37.585 3 212 37 215 85.030 13.267 - 35 3.826 

Carne em peças 

119 . -

" .., 
" "" -= 
"' o 
E .. 
u 

20 

32'.l 

" e: .. .. 
u 

--oG 

De porco 

.. 
.:= e 
" a:i 

115 28.035 3.048 

13.250 

65.538 7.583 114.399 402.559 67.580 
5.575 434 3.092 31.208 9.973 

28 156.342 1 627 160.317 113.922 
139 36 678 2.359 46 

o 
.:= = -... 
g 
!-

530 12.269 

26.364 1.747 

50.840 151.977 
13.670 37.421 
95.757 509.902 

497 2.895 

153 18 124 4.614 32 178 2.544 
99.643 7.715 6.648 50.4$7 495 26.019 100.160 

Central ~latadouro .. .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. 6.559 57.735 14.318 160.010 92 7.296 - - 6 87.173 182.006 - 24.286 
1-~~~·~~~~1-~~,1=~~·-~=··~~-1-~-,.,, 1-~~11-~~·l-..-'--~-t-.,..-'-.~~1-~~-1-~~= 

119.816 102.9i7 68.521 162.209 46.535 141.216 126.739 
291.01 1275.<H7195.2<'4 85).038 ~41.631 3!>5.071 94!>.654 Total ............ . 81.045 321.0:tl,75 ~0.629 225.488 167 11.114 ::sa 220 161.391 101.400 182.006 1.091 34.60; 

ra.1-Além desta quantidade entraram mais 284.979 quilos os quais o imposto cobrado foi de 32.518$10. Inspecção Sanitária 

10.483 
55 

330 
115 

484 
4.717 

16.624 

Produtos reprovados nos Postos Sanitários e Zonas 

Criação 

Postos 

Delegação do Bom Sucesso .....••...•.•.. 
Belém ... . .................................. . 
A1càntara ................................. . 

~!~~~s~~~-s~~- ~~~~~:~~~- ~~~~~~~~~.r~: : : : : : 1 = 
Pe\xe Miudo {Mercado Abastecedor) . . . . . . -
e .ais do Sodre ............................. . 

.. 
o --:::: 

CI 

Caça 

., 
o 

Animais completos 

Borre~os 
e cabntos 

., 
" "Q .. 
"" --e .. 
:::: 
O' 

s --" CI 

1 7 

Carneiros 
e capados 

.. ... 
"" .. .., --c .. 
= 

CI 

.. o 

Suinos 

.. 
u 

"" .. .., ·­-e .. 
:s 

CI 

.. 
o -õ 

CI 

.. 
u 
d 

> 
"' <i --> 

Carne 

o --'-
~ 

"' () 

o 
'--... 
e 
'-

"' u 

2 

o -= > 

"' u 

= .. -= 
" .. u-
" !:! >­> .. ~ o-

º 

20 -­.,_ - .. - -.. _ 
" " "" 
" " ºº 

22 

~ 
N .. 

"Q = -:::õ 

o --e ·-u = 
·º ,... 

10,3 

.. 
-o 
"' E 
~ 

83,5 

.. .. ,. .. .. 
~ 

::: 
o 
u 

195 

1 

1 

150 
345 

.. 
o 
> o 

Ovos e lacticinios 

-!2 
e: .. 
;:o 

o --u :s 
CI 

:s .. --.. ... .. 
= 

- -
5 -3.206 

205.463 251.130 217.656 1.815.500 

Peixe e marisco 

o 

= 2 ... 
.. . c.. 

1.525 
630 

6.980 
25.375.144 

o 

"" :s -e 

-.. 
e.. 

(a) 400 
105 

2.990 

.. .. 
> .. 
o ., 
e 
o 
u 

E 
E 
< 

101.075 189.335 

.. 
o 
u ., -.. • ::;; 

•• o --:s .,. 
e .. -.. -o 
!-

1.925 
4.065 

2.836.050 
25.375.144 

823.013 299.425 1.221.030 - 700 67.265 30.010 - 2.493.566 
83.368 - 17.286 - 1.716.545 2.902.130 2.190 - 146.615 4.868.134 
80.916 - 25.119 9.955 1.835 - 71.670 3.100 625 1.070.063,75 

485.871 - 57.194 - 147.530 5.165 5.595 18.455 218.710 1.042.981 
1.244.189 112.329 920.615 33.205 10.210 3.405 212.675 464.915 14-0 4.169.911 

33.879 838 49.914 - 3.980 - - - - 169.236 
345.645 - 128.800 - - - - - - 474.445 
41.871 36.570 4-0.511 - - - - - 100 119.052 
28.313 782 20.509 - - - - - - 49.604 

113.849 2.638 135.161 - - 120 - - - 267.954 
611.044 283.746 259.059 1.030 127.960 3.865 550 1.000 116.645 1.831.983 

8 .294 3!> 24 - 275 130 7.515 - - 1.307.659 
3 .285 . 908 11. 511.os 1 '..,,.2.""11"'1....,_2"'1"811 ""'3=-. o""so~. 1"'20'' ""'2"'1'"'.3""92=-."'61,...,4 '...,.,.~ .""9""19'"'. 0"'"1"011 _..,,468""""'.5"'"35=' 116.81 s 1- .. 82=-=. 83"'· ~511--,.,46"'.os"""'"1.""11"'2'"', 1~s 

= o. " ... -" c.. 

2.645.026 

26.096 

Peixe 

o 
"" :s -e .. 
li 
t. 

10.565 

.. .. 
i: ... .. 
e o 
u 

o 
u .. 

77 

.. 
o 
> o 

Ovos e lacticínios 

o --... 
:::: 

CI 

Dh·ersos 

.. 
o .. .. 
o 

o 
.:> .. r.n 

.. 
o -õ .,. 
E 
" 

Praç.a do Comêrcio ............... ........ . 1.939 
16 

- 76 
259,4 

13 
208 

333 

367 4 
120' 
145 

57 li - 61 190 170 43 

2.645.026 

36.738 
959,6 
741 

2.900,75 
854 

Cais dos Sold4ldos .................. . . .. . . 
Peco do Bispo... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . -. . Areeiro... . ................................ -
Lumiar ................................... . 
Benfica .................................... . 
Campo1idc ............................... . 

316 1.192 
133 330 

51 
25 

562,5 
250 

23 230 -
6,5 -

71 
237,5 5 14 

200 

-

27)5 -
li 

l 5 -

Ros.s.io .................................... . 3sf 1.1~ 1~ 1.5~,7 - 1 - 76 = = = -_ ~;~ = = 646,3 35~ 128,2 6S~ -- 85 ,: = = = 795 25 = 6.1 = -- -5 146 = = 6.~'.~ 
Central J>latadouro....................... - - - - 4 77,5 - 7 - - - - - - 13 - 72 ~72 221 2 15,5 - 28 - - 151 - - - - - - - - - - - l·~ 005 ~º~····································· lm 1~,1~~~7~111~-~~·~9~2l-~~l,~-~J-~-~,IT~~l~-~~l-~~l-~1_1_~1~1~1:99~,:97~l-~8~~~30~l-~11~-~J-~2~16~, s~ 1-~13~2~.s:l-~11~11~~s~1~,9~5l-~9l-~1~l-~4;~,~s.1_-~~l-~7!-~;~l~~1~.1~2;4~·º~7l~1~.~3;:8~,s~3l-~2ilT~s;20;1_1~1~5~,86;5~l-~;3l~-~l~i5~,8~1~ 1-~2~-~~5l~~~·~j'~ 

192 2.865 

Total • ............ •--3-54-•·-14-3~,1-61 4.891 ~.92 8o:s 2.801,5 209 2.388,2 1 76 7 24, 199,97 8 319,5 1 72 1.607,:t 1.039,3 693,2 1.434,85 66 324,3 609,25 11 1511 113 2.673.702,07 12.138,53 172 1.287 115,865 8 5 151,81 21 5 2.699.707,62~ 



:1. • R epardção - ller cados 

Ocupação dos mercados municipais 
abast.ecedores da cidade com produtos hortícolas 

(em m1etros quadrados) 

Por acessos na cidade 

M·rcados 
• Total 

Acessos na cidade 
24 Praça 31 

por 

de Julho da de Janeiro Belém 8C4:SSOS 

Figueira 

Pelo Lumiar ....... .. .. . ................................. 125.276 61.278 75.830 - 262.384 
Da produção da cida.de ••••••........•• . ..•.•.••••... 59.979 26.061 30.556 205 116.801 
Pelã Enca.rnação . • ••. •• . . ....•....•....• . . . •......... 5.597 19.293 23.259 - 48.149 
Pelo Cais do S.odré . ................................... 33.736 15.624 10.407 65 59.832 
Por Ben.fica ............................................... 4.160 9.382 7.307 - 20.849 
Pelo 1 erreiro do Paço . ..................................... 2.655 6.787 6.303 - 15.745 
Por Al~és ...... . ........................................... 2.209 417 24 364 3.014 
Por Be ém ..... .. . . . . ... . . ............................... 199 173 52 579 1.003 
Por Santa Apolónia .•.• •............. . . .... .... . .... 1.434 165 266 - 1.865 
Pelo Rossio •.. .. • .• . ••• ••... .. .... : .... · · .. · · .. · · · · · • · 213 553 45 - 811 
Pelo Entreposto de Santos ..••....•.••............••. - 163 269 - 432 

Totais .... ............. 235.458 139.896 154.318 1.213 530.885 

• 

• 



t.. • Repartl~ão - Bereados 

Acessos e origens dos produtos hortícolas 
entrados nos mercados abastecedores da eâmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela ârea ocupada com a sua venda por grosso 

Origens Ocupação em m. q. 

Acessos na cidade 

Regiões Locais 

1 
Margem do Tejo . .. . ..••.•...... 

Camuate .......................... 

Bucelas .............. . ............. . 

Caneças ......... . ... . ............. . 

Loures .......... .. ... ...... ..... 

AJb.andra. ...•... .. .. . .••••• . ••• •. 
Arruda . .•. . ............... .. • ••. 
Alco'bela ••.•••••• • •••••••.••••••• 

Camarate ........................... . 

BuceJas ...........•.•...••• . •. ••. 

Ca.ncças .......................... . 
Odivelas ............. . ............. . 
Pombais .......... . .. . ..... ... ... . 

Loures . ......... . ..•.•....•••. . . 
Pinheiro de Loures ...•.....•.. .. 

Tojal . . . . . . . • . . . .. . .. . .. • . • . . .. . • . . . . 1· 
Fanhões ........................ . . 
São RC><Iue ....... .. ............. . 
Sa.nto Antó.nio do Tojal .•.... . . 
Palhais .....•... . ......••••.. •. .. 
Casai oh os ......................... . 

Lousa .... ....................... 

Pelo Lumiar 262.884 m. q. . . . . Mafra. ............................. 
l.ousa. .•..........•.... ••• ••.•• . •. 
Sobreira •.•.......• . •••••• • ....•. 

• 

Tol"IeS Vedras ............... .. . . 

Caldas da Rai.nh.a .......... .... 

Póvoa da Galega ............... . 

Mafra ... ••••••.•.•..••••••• • ••• • • 
Pero Negro ...... .. . . ............ . 
Venda do Pinheiro .••.......•... 
Halveira. ............ . ........ ... ... . 
Erl

. . 
.cell'a ••••••• .• •• • ••• • •••• • • • • •• 

Gradil .... ............. . .......... . 
Vila F ranca do Rosário ........ . 
F .. 1 

reixta_ ....................... .. . .. 

Torres Vedras ... ... ........ .. . . . . 

Caldas da Rainha ••••...•... . .• 
Sã.o Mamede ..................... . 
I..ourinhã ...................... .. .. 
Olho Marinho •.. ... • . •.... . .•.... 
Valado de Frades •. •••..•••• •. •• 
Ca.daval ......... . ......... . .. . .. . 

Póvoa da Galega .........••..... 
Sa.rre.ira. .... . • • • • • • • • • • • • • .. • . • •••• •• 
Run.a •••.••••••.• •• •••••• • ••• • • •• 

1 
Montemuro ..•••. •••• • .• •••• •• . •• 

Peniche ... ....................... . . 
P enich.e .... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • 
Fe:rTel ••••.•••••••.•••• •••••• •• ••• 

1 • 
Da prod. da cidade 116.801 m. q { Areeiro 

Ot:-:.. 
J.lY d.D • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

- ······ ··· ·· ····· · ·· ·· ··· 
Areeiro ....••••.••.. • •..••••..•..• 

1 Oliva.is . .. .......... . . .. . .... .... . . 

Por 
Regiões 

..... 

48 

44 

1.145 

419 

253.006 

161 

113 

2.519 

196 

1.850 

31 

2.852 

24.631 

33.012 

Por 
Locais 

4 
18 
26 

44 

1.145 

263 
106 

50 

252.990 
16 

16 
35 
80 
16 
14 

72 
41 

1.122 
13 
33 

180 
10 

862 
254 
45 

196 

758 
40 

416 
44 

571 
21 

13 
8 
8 
2 

52 
2.800 

24.631 

33.012 



Origens 

Acessos na cidade 

Da prod. da cidade 116.llOl m. q. 

__. 

Regiões 

I Ln u .. m..,i .. a ... r • • • . • • • .. • • • • • • • • • • •••• •• •• 

Case las 

1 
Sacavém 

................................. 

• 

............ . .... . .......... 

Encamação 48.14.9 m. q . . . . . . . . Póvoa de Santa Iria .... . ... . .. . 

• 

Pelo Cais do Sodré 69.832 m. 

• 

Vila Franca de Xira ........... . 

1 
!Margem 

1 

q. ~ 

l 

Cascais 

Sul do Tejo ........... . 

............................. 

AI margem ........................ 
Sintra .. -............................ . 

Por Benfica 20.849 m. q. .. ... . 

Queluz .................... .. ....... 

1 
Pelo Ter.• do Paço 15.745 m. q.- A.lgarve ......... . •••.........•••• 

Locais 

Ca.mpo Grande ..................... . 
Lnmtar ............. .. .. . .... ...... .. . 
Ameix~;~ ~a •••••••••••••••••••••• 

Portela da Ajuda • •••• •• •••• ••.•• 
Caselas ........... . ........ . ......... 
Ca.rn..icle ........... . ... . ........ ... . . .. 
Ped.ronÇC)IS ........ . ....... . ....... . . 

Sacavém .................. . ....... 1 

Póvoa de Santa Iria .... . ...... . 
Via Longa ................ . ...... . 

Vila Franca de Xira ....•... . ••. 
Alhandra .............................. 
Alverca ................... . . .. .......... . 

............................ Carregado 
Pemes ................................... . 
Benavente ............................ . 
Alcoe.ntre ................................ . 

Moita .............................. 
Montijo ................. . ................ . 
Sarilhos ..................... ; ..... . 
Seixal .......... ... .......... .... . . 
Almada ............ . .... . ....... . 
Coina ..................... . ... . .... . 
Alhos Vedros ... . ............... . 

......................... Caparica 
Cacilhas .......................... . ....... 

Cascais 
Estoril 

................... ............ 
................................... 

Alcabidec.he ........................ . 
Carcavelos .......................... 

• 

l
Almargcm 

Granja 
Sabugo ........... . .. . ... .... ....... .. 
Sintra .............................. . 

... ... . -... -. ...... . ..... . ..... . 
.. ............................... . 

Queluz ..... . .......... . ............. 
Amadora ...................... . ............ . 
Cac.ém ................................. . . 
Barcarena ........................ 

Olhão ........••.. ••••.....•...... 1 
Albufeira .............................. 
Lagoa .................. . ... . ........... . 
Monca.rapacllo ........................ . 
Ta vira .......... . ................. . . .. 
Luz ....................... ............... . 
Lagos ............ . ......... · .. · · · ... . 
Boliqueime .... . ............ .. . .. ...... . 
Faro ............ .. .... . ............ . 
Silves ................................. .. 
Fuzeta . .. ........................... . 
Poço Barreto ...................... . 
Portimão ......................... . . 

Ocupação em m. q • 

Por 
Regióes 

43.8021 

15.356 

28.699 

17.620 

1.830 

1 

59.257 

575 

17.882 

2.614 

353 

15.538 

Por 
Locais 

.... 

29.783 
7.001 
7.018 

508 
43 

14.098 
707 

28.699 

410 
17.210 

170 
680 
665 
210 
28 
14 
63 

18.704 
10.615 
5.549 
3.806 

11.780 
7.586 

648 
499 
70 

163 
32 
28 

352 

17.882 

40 
107 

2.467 

35 
262 
36 
20 

720 
3.062 

51 
13 

1.293 
31 

259 
794 

5.304 
1~021 

622 
5 

702 



• 

Origens 

Acessos na cidade 

Regiões 

• 

• 

Alentejo . .... . .. . .... . .•. , •• .. .. • 

Pelo Ter.º do Paço 16.7~ m. q. Setábal .. ...... .. .. ..... .......... 
1 

Por Ali& 8.014 m. q. . ........• 

• 

Margem Sul do Tejo ... ............ 

1 
Al~ ... ........... ........... . ... 

Estrada de Cascais ..... . .. . .... . 

1 Ca • panca ................ .............. 
Por Belém 1.008 m. q. . ...... . . 

Traía.ria ... . .. .. .................. . 

Porto Brandão .................... 

1 

1 
Linha do Norte ................... 

Por Santa Apolónia 1.865 m. q. 
Linha V. Corgo . . ............. .. ..... . 

T ' h d n .:- B . Jn a e .DCU-CL a.t:x:a ........... . 

Ijnha do Oeste ..... .......... . ....... . 

1 
Linha de Sintra 

• .................... 

Pelo Rossio 811 m. q .......... . 
• 

Linha do Oeste ........................ 
1 

Pelo Ent. de Santos 4.82 m, 
1 • 

q - Ilha da Madeira 

1 

.. . ... .. .... ........ . 

Locais 

Loulé .................. .......... " . 
Livra.mento ........ . ........... . . . 
Vila Real de Santo António .. 
Alca.ntariJha . .................... . 

Onriq_ue ......... . ................... . 

Set61>al ••••••••••••.••. • .•••••.•. 
Pahllela ...... . ....... . ........... . 

Pinhal Novo ....... . ............... .. 
:c.a:vra.dio ........... . ....... . ....... . 

V aleijas ............................ . 
Lav~ ..... .. ........ . .. . . . ... .. . . 
Carnaxide ......... . ..... . ........... . 
:Linda..a.-V'elha ..................... .. 
Queijas ..................... . .... . ........ . 

Oeiras ...................... .. .. .... ..... . 
Caxias ...... . ...................... . . . 
Paço d' Arcos ..................... . 

Caparica ......... . ... . .. ... . . ..... . 
Charneca .......................... . 

T ra.:faria .. • • • . • • • • • • • . • .. • • • • • .. • • • .... 

Porto Brandão ....... . ........ . . 

Estarreja •.•••.•••••••.•••..••.•• 1 
Aveiro . ...................... . . . .... ' 
Ovar ................. .... . .. . . . .... . . 
tlh_avo ...... ..... .. . .................... .. 
Tones Novas ...... . ...... . ....... . 

Vila Pouca de Aguiar ......... . 

Alpedrinha 
Alferrarede 

............................ 
.... ........................... 

Caldas da Rainha ............... . 
Cela ... ... ..... .. . . .............. . ........ . 
Alcoba.ça ....................... . ..... .. ... . 
V alado de Frades .............. . 
Sobral da Lagoa .. . .. . .... . .. . . . 

Barca.rena . . . .. . . . . . .................. .. 
Am.adora. ............................. . 
Colares ............................. . 
Queluz ............................ .. 
Rio de Mouro .......... . ........ . .. . 
Caciém ...... . ......................... .. 

Caldas da Rainha .. .... . ....... . 

Ilha da Madeira ................ . 

Ocupação em m. q. 

Por 
Regiões 

864 

66 

73 

1.398 

47 

91 

329 

432 

Por 
Locais 

824 
40 

66 

73 

260 
215 
785 
109 

29 

47 

50 
41 

151 
7 

40 
116 
15 

432 



:I.ª Re1tartl~ão -nercados 

Entrada de criação na cidade pelo número e espécies de embalagens 
e quantidade de animais 

Galinhas Patos Perús Pombos Coelhos Borregos Cabritos 
,..-- ~ ---, ......, ..-- -- .., 

1(1 (/) (/) "' (/) (/) 

~ Acessos à cidade 
., (/) .. (/) ... V) Q) "' Q) "' .. "' (/) 

"''º ·- ~·g ·- (/) 'º 'õl (/) 'º ' ·- ~'g ·;;; ~·g ·;;; "''º ·;;; .. "' .. 
~ .. "' "' "' .. "' "' -·- e -·- -·- e "3 ·- e -·- e ~ -- e -·- e :J > ·- " > ·- " ,. ·- ;. ·- " ·> ·- ::J> ·- " > ·-~!il Q ~ !iJ e:: ... - Q "'·- Q "'·- Q "'·- e:: "' .... Q 

< < 
.....,..., 

< 
....., ..., 

~ 
..... "O -<!! 

.-,-o . 
< ....."O < .. ., ., 

Q) ., Q) .., 
. 

Por Alcântara (C. F.): . 
Jaulas ...... .. ............... . .. . 1.201 30.497 17 139 71 590 - - 401 9.981 70 401 87 885 

29 306 8 
. 

141 7 116 181 1.402 21 71 n· ... lVJSóeS , ...... , , .. , , . . , , ..• , .... - - - -. 
Total •••••• •• •••• • ••• 1.230 30.803 25 280 71 590 7 116 582 11.383 70 401 108 956 

Pelo Arreiro (C. F.): 

Jaulas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 687 12.061 10 146 68 491 3 43 151 3.906 81 507 84 721 
Dlvlsões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 102 8 84 7 28 5 96 34 273 7 21 14 63 

Total ................ 700 12.163 18 230 75 519 8 139 185 4.179 88 528 98 784 

Pelo Cais do Soclré (V. F.): 

Jaulas 82 1.93~ 6 26 7 35 - - 34 814 36 288 8 48 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Divisões 4 28 - - - - J 4 78 18 207 1 5 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . 86 1.962 6 26 7 35 • 
4 78 52 1.021 37 :!93 8 48 

' Pelo Lumiar; 1 
1 

Jaulas . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107 2.643 10 130 14 71 ' 3 46 29 693 53 424 5 40 
Divisões - - 3 18 2 10 - - 2 19 2 9 6 27 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total • •••• •••• •••••• • 107 2.6'•3 13 148 16 81 3 46 31 712 55 433 11 67 
1 

Pelo Rossio (C. F.): • 
• 

Ja\llas .. . ..... , .............. .. .. 13.291 261.003 142 t.875 393 3.407 
' 

51 1.762 4.101 91.103 1.399 9.183 814 6.752 n· . - 107 906 136 1 .:!07 104 406 94 1.331 1.017 1 1 . 0~~ 42 168 107 401 lVl.SOes , , , , , . . , , , , , , , , , , , , .. , • , , . 
Total 13.3911 261.909 278 3.08:l 502 3.813 1 145 3.093 5.118 102.107 1.441 9.351 921 · 1~ 7. 153 • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por Santa Apolónia (C. F.): 

Jaulas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7.516 215.109 191 l .69:i 206 1.506 64 2.506 4.684 110.139 J.193 7.907 329 2.651 
Divisões ... ' ................... .. 91 803 83 70+ H< 72 171 2.494 793 8.196 211 86 183 732 

Total • • •• ••• •••••••• • 7.607 215.912 :.!7·f 2.399 224 1.578 235 5.000 5.477 118.335 1.214 7.993 512 3.383 

Pelo Terreiro do Paço (C. F.): 

Jaulas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.004 111.451 36 668 364 2.712 7 141 1·304 31.117 !.612 12.896 231 2.046 
Dlvisllcs ... ...................... 26 138 21 291 61 289 14 183 198 2. 106 14 113 43 181 

Total •••••••••••••••• 4.030 111.589 57 959 425 3.0(11 21 324 1.502 33.223 1.6~6 13.00!! 274 2.'227 
Total geral ' .. ....... 27.158 636.!!8 I 671 7.1 24 1.320 9.617 423 8.796 l:.!.!!47 270.9601 4.531 32.008 J.932 14.618 

• 



• 

• 

Mercado Abastecedor de eriação 

Animais e ovos que transitaram 
pelo mercado 

Especie 

Galinhas . .............................. . ..... . . . 
Patos .................. . .... .. . ...... .............. .. . . . 
Perás ..... . ...... . ............ .. ................... . ....... . 
Pom 1:>c:>s . . ... .. ................. ... ... .. ..... .. .... . ...... .. 
Cc>elhos .... .... .. .. ............ ..... . ... ... .. ... ... . ... .. 
Boi regos ... . .... .. .... . ..... ... ........ .. .. . .... .. ..... .. 
Ca.britos: • . . .. . . .. . . • . . . .. .. . .. . . . . . • . .. . . .. • . .. • . . . .. 
Ovos ................................................. ...... .. .. 

• 

Número 
de Unidades 

jaolas 

27.158 
671 

1.320 
423 

12.947 
4.531 
1.932 

636.981 
7.124 
9.617 
8.796 

270.960 
32.008 
14.618 

1.937.328 

• 

• 

• 



9.ª Repartl~ão-Uatado11ro e lndí1s trlas Anexas 

CONSUillO TOTAL 

eonsumo e inutilização de várias espéc ies abatidas no quinquénio de 1942-1946 
. 

Bovinas adultas Bovloas adolescentes Sulnas Ovinos e caprinas Equldeas ·rotai abatido . 

Anos 
., .. a .. ., a !l.. ll. ll. :1. .. Quilos ... Quilos 

., 
Quilos .. Quilos .. Quilos .. Quilos D D D 5 D 5 .. .. .. .. 

u u u u 

1042 .•............................ 4.960 1.129.336 1.075 57.194 12.704 1.279.279 414.088 3.795.724 3.116 465.608 435.943 7.727.141 
1048 •••••••••••••••••••••••••• •• •• 19.290 3.983.554 18.657 1.206.345 12.860 1.294.202 372.858 3.825.651,5 3, 104 463.310 426.778 10.773.062,5 
104.4 ....•.•.•.... . .........•...... 26.32:! 5.105.372 25.898 1.857.114 29.108 2.806.474 399.724 4.273.833 3.361 519.730 484.413 14.562.523 
10'11 •••••• 1 ••••••••••••••••••••••• 28.967 5.~13.075 18.844 1.240.477 18.514 1.954.651 344.689 3.523.102 3.646 564.421 414.660 12.795.726 
10.6 ........................... 1 •• 15.931 3.127.951 4.882 322.962 8.716 1.052.285 257.825 2.801.736,5 2.990 461.333 290.344 7. 700.267 ,5 

Inutilizações 

1042 ............................ . . 186 37.875 3 111 40 3.810 5.363 41.308,5 97 14.000 5.689 97.170,5 
1048 f ••••••••••••••••••••••• 1 •••• • 793 156.590 55 3,553 154 12.588 4.568 38.306 74 10.709 5.644 221.746 
194.4 .• .... ............... .. ...•• •. 1.717 313.648 286 16. 172 188 14.750 6.817 60.095,5 115 16.693 9.116 421.358,5 
104(1 .............................. 1.883 355.00:! 293 15.477 105 8.479 6.911 59.595 155 23.463 9.347 462.0f6 
l04G .......................... . ... 732 154.636 28 J.657 31 6.120 3.381 29.707,5 80 12.482 4'.252 204.602,5 



Meses 

Janeiro ........ 
Fevereiro ...... 
Março .. . ...... 
Abril ....... .... 
Maio •.. ••....•. 
Junho •......... 
Julho .......... 
Agosto ......... 
Setembro •...•. 
Outut>ro ••.•.•. 
Novembro ••..•. 
Dezembro . . .. •. 

Total .... 

2.ª Re1»a1•tl~ão -ltlat:1d•t11ro e Iodí1s trlas Anexas 

Movimento por meses dos produtos industrial izados 

Coiros e peles San(tue sêco Tripa Sebo fundido 
gs.) (n1aços) (kgs.) - --. -

Bovinas Bovinas Ovinas Equídeus Bovinas Equldons Bovinas Bovinas Bovinas Bovinas 
adultas adolescentes e caprinas e ovlnas udultas adolescentes adultas adolescentes 

.., 1 

:3 
., "' :3 "' "' "' "' "' ., 

"' ol "' ol "' :3 ol "' "' "' "' "' "' "' ~ :3 ~ "' ..., 
"' 

..., .. ..., .. "' 
..., .. ..., .. ..., .. "' .. ol 

~ 
..., e ..., .. ..., 

~ 
..., g ..., .. ..., e ..., e ~ e ..., e ..., - ·- b - ·- ·- ... - ·- - 'õl "' ... "' .. .. .. ... ., ... "' - "' - .. ... 

CI (/) CI (/) CI (/) CI (/) CI (/) CI (/) CI (/) CI (/) CI (/) CI (/) 

14 l"l 14 14 til ;ti til fl.I 14 ttl 

1.778 1.309 362 185 16.384 20.103 318 - - 3.03•1· - - 2.592 2.296 103 74 4.554 3.967 105 132 
2.245 2.233 1.263 916 23.1 1~2 29.292 416 1.235 - 15.691 - 578 3.19'1· 3.542 336 70 5.276 4.6·~ 351 89 
1.3'10 1.838 1.476 1.457 22.297 11.950 451 414 351 156 29 - J.92:) 2.609 355 194 2.808 4.725 245 218 
1.132 810 1.035 1.137 11.399 17.6!>3 202 255 4.320 20 410 80 1.601 3.224 299 416 3.070 2.664 316 332 
1.464 1.566 336 770 24.073 31.133 279 136 5.679 1.816 628 - 2.061 1.818 98 225 4.512 3.685 124 369 
1.135 1.192 143 188 26.687 15.943 189 258 6.165 4.479 485 39 1.649 2.501 31 273 4.785 4.611 "º 225 
1.859 1.962 99 132 37.728 38.425 287 99 9,963 5,249 706 1.067 2.563 2.196 31 87 6.594 6.673 26 60 

902 1.169 61 55 28.259 35.469 115 506 6.174 5.158 278 - 1.314 !. 72:.! 12 43 3.866 2.985 13 28 
867 725 65 72 17.311 J0,785 158 - 4.035 6.437 480 - 1.252 1.087 11 53 4.029 4.742 20 33 

1.381 1.189 17 33 5.516 15.095 152 209 3.:!68 12.335 335 1.930 1.727 2.616 10 34 5.040 4.910 16 56 
988 1.316 6 8 26.733 15.263 306 251 5.130 723 790 - 1.194 J.409 5 7 3.267 3.863 3 12 
850 1.059 20 17 18.3·~7 27.318 117 283 - 2.285 - - 1.167 943 8 4S 3.885 3.769 8 3 

15.941 16.368 4.883 4.970 257.876 268.439] 2.9901 3.646 45.085 57.383 4.141 3.694 22.237 25.963 1.299 l.519 51.686 51.238 1.367 1.557 

R E S UJI O 
~ 

• 
San~11c sêco Pelam e Tripa· Sebo fundido 

kgs.) (n1aços) (kgs.) 
Movimento - ,_ .., 

e Bovinas ílovinns Bovinas 
saldos Bovinas O vi nas Bovinas Bovinas Bovinas Ovinas 

adultas adolesccn- e caprinas Equldeus e ovlnas Equldcas adultas udolcsccn- adultas ndol escen· e caprinas 
tes tes tcs 

Saldo de 1945 ..... 556 92 21.329 710 19.755 2.072 6.301 331 4.748 213 6.031 
Entradas de 1946 .• tS.941 4.883 257.876 _J.990 45.085 4.141 22.237 1.299 51.686 1.367 49.587 

Soma •• • ••• 16.497 4,975 279.205 3.700 64.84-0 6.213 28.538 1.630 56.434 J.580 55.618 
Saldas de 1946 ..... 16.368 4.970 268.439 3.646 57.383 3.694 25.963 J.519 51.238 1.557 48.198 
Saldo para 1947 .... 1 :.!9 5 10.766 54 7.457 2.519 2.575 111 5.1!!6 23 7.420 

1 

Ovinas 
e caprinas 

"' ~ .. 
"' e ..., 
'õl ... 

CI (/) 
14 

2.008 5.102 
2.729 1.586 
1.655 3.082 
1.291 1.554 
3.750 1.947 
4.340 3.164 
6.698 5.300 
7.522 4.668 
5.122 8.025 
1.640 4.897 
8.201 3.363 

. 4.631 5.510 
49.587 48.198 



• 

• 

TRIBUNAL 

DE RECLAMAÇõES E TRANSGRESSõES 

MAPA S ESTATfSTICOS 

• 

• 





Tribunal de Reclama~ões e Transgressões 

Actuação 

Quantidades • 

., .. 
., "' o 2~ o "'" Natureza dos processos ~~ 

.., .,... - :;a; - E~ :;~ .. ª°' ai 
~-....... .. ..- ... .., .. .&>- o .., ai 

.::>- o .., "' - i-< - i-< e .. :... ~ e .. bE e .. 
.. ai ... - .... .. .. 

.!? <> ., .. o.. o. e. o. - o.. o. o o 

Reclarnaçóes contenclosas ••.......•• . •• •.•.••• . •• •••.••• . . • . 22 268 290 24 300 324 35 
Transgressões fiscais ..... . ......... .. . . ..... .. .. . ...... . .. . 2.905 8.052 10.957 2.615 2.Z77 4.892 838 
Transgressões Policiais ............................... . ....... 327 2.017 2.344 173 1.379 1.552 186 

Totais .................. 3.254 10.337 13.591 2.812 3.956 6.768 1.059 

Designação 1945 1946 

' 

Autos de transgressão pagos voluntàri31Ilente antes de distribuidos ..••.•••. .. .••.•...•....... 3.320 2.719 

Recursos interpostos 1945 1946 
. 

{ Confirmada a sentença . .... . •.•..•.••.•.•••.....•• • •• •• ••• 10 16 
Interpostos pela Câmara .•..••.• Revogada a sentença ..................... . .. .. ............ - -

Pe.nd.entes .. ... . ....... . .... . ....... . . . ..................... 10 7 

{ Confirmada a sentença ••.... •••••.•••.•••....•••........•. 8 6 
lnterpostos pelas partes . .. . •• .• Revogada a sente.nça .. . . . ....... .......................... (j 6 

Pendentes . . . ....................................... .. ...... 9 8 
Totais ....................... 43 43 



• 

Tribunal de Reclama~ões -e Transgress oes 

Reclamações contenclosas 
. 

Processos Quantidades 

Pendentes para 1945 . .... . . . .... . ... .... ..................... 22 - - - - - -
Distribui'dos em ] 945 .......................................... 268 - - - - - -
Julgados em 1945 ..... .........•............................. - 266 - - - - -
Peodcnte.s pa.ra 19:46 ........................................... - - 24 - - - -
Distribuidos em 1946 ......... . .......................... .... - - 300 - - - -

{ Deferidos .•. .....•....... .... . - - - 257 - - -
Julgados em 1946 .. ........ Deferidos em parte ......•..... - - - 11 - - -

Indeferidos .................... - - - 19 - - -
Arquivados .. .............................................. . ........... - - - - 1 - -
A pensados ...................... . .............................. - - - - - 1 -
Peodc=:ates para 194-7 .............. .. .......................... . - - - - - - 35 

Totais .... ......... , 290 266 324 'lí!rl 1 l 35 

Recnrsos interpostos • 1945 1946 

23 16 
- -

16 5 { 

Confirmada a sentença ... ... .............................•..... 
Pela Câmara . : . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença. .... ........................................... . 

Pendentes .... .. ... . ...... . ....... · · · . . ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

{ 

Confirmada a sentença ........................................ . 
Pelas partes. . ............ . Revogada a sentença ............ . .............. . .. . ............ . 

Pendentes...... . . ...................... . ......... . ........... . 

8 2 
3 3 
5 4 

Tot·ais .. . ................... . 55 30 

• 

• 

• • 



Tribunal de Reclamações e Transgressões 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidades 

Pendentes para 1945 ........... ................. .. .... . .............. 2.905 - - - - -
Distribuídos em 1945 . .•. •• . . ...••....•......•..... . .........•.•.•. 8.052 - - - - -
Pendentes p;ira 1946 ................................ ... ........ .. ........... - 2.615 - - - -
Distribuidos em 1946 . . ..... . ...... . . . .. . ..... . ... . ................. - 2.277 - - - -
Julgados { Subsis!entes . .. ••••..•. .. •... . .. - - 3.195 - - -..... ........... .. .. ..... Insubs1stentes .•......... .... .•. 48$ - - - - -
Pagos voluntàriameote ... . .. . . . .. .. ........ . . ...... . ...... .. ........... . - - - 175 - -
Arquivados por outTOs moti,·os e juntos a out ros processos •...... - - - - 196 -
Pendentes para 194-7 .... . ............... . . ....... . ............ . ..... . - - - - - 838 

Totais ..................... ..... 10.957 4.892 3.683 175 196 838 

Recursos interpostos 1945 1946 
• 

{ Confirmada a sentença •.............••....••..•••••.•..•.• 3 -
Pela Câmara ................. ... Revogada a sentença .............. .. ... . . . . . . ....... . ..... 1 -

Pendentes ................. ............ . ........ . ........ . . 2 2 

{ Confirmada a sentença ..........•..• . .•...•.... . .• . .. . . . .. 2 
Pelas partes . .. . . .. ............. Re,·ogada a sentença ..... ................................ . 3 3 

Pendentes . . . .. . . . . .. . . . ................................... 4 4 

4 

Totais .. . . ....................... 15 13 

• 



-

T :·ibunal de R eclamações e Tran sgressões 

Transgressões policiais 

Processos Quantidades 

1 
Pendentes para 1945 .......... ................... ... .............. ... 32i - - - - -
Distribuidos em 1945 ................................................. 2.017 - - - - -

• Pendentes para 1946 ........... .... ............................... ... - 123 - - - -
Distribuidos em 19-16 .......................... ....................... - 1.379 - - - -
Julgados { Condenados ...... . ............. - - 866 - - -...... • .. · · .. · .. • · · · · . . . . . Ab 1 . d 244 SO Yl OS ..... ................. - - - - -
Pagos voluntàriamente .................... . ................ .......... .. - - - 240 - -
Arquivados e remetidos a outros tribunais ....•.................... - - - - 16 -
Pendentes para 194-7 ... . . . ......... . ........... . ....................... - - - - - 186 

Totais ................. 2.344 1.552 l.1 10 240 16 186 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 
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COMISSÃO ADMINISTRATIVA DOS BAIRROS 
DE CASAS DESMONTAVEIS 

• 

• 

• 

24 

• 





• 

-

Em obediência ao estatuído na alínea b) do artigo 3. º e para os fins pre­
vistos no artigo 8. 0 do R egulamento da Comissão Administrativa dos Bairros de 
Casas Desmontáveis, aprovado em sessão da Câmara de 22/10/942, temos a 
honra de submeter à apreciação de V. Ex.ª a Conta de Gerência do ano econó­
mico de 1946. 

Execuç.ão orçamental 

O movimento de receitas e despesas da Comissão, durante o exercício, é 
traduzido nas seguintes verbas globais: 

Saldo de 1945 .. ... ........ .. .. .. ..... . . .... . . ... .. . . 
Receitas cobradas • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Som.a ........ . .... . .... . 

138.424$85 
1.036.9'25$00 

1.175.349$85 

Despesas pagas . .. .... _ .. .. .................. -. . . . . . . . 939 .045$63 
-------

Saldo . . . . . . . . . •. . . . . . . . . 236.304$22 

O saldo de Esc. 236.304$22, que transita para o período administrativo 
subsequente, desdo.bra-se nas duas parcelas a seguir discriminadas: 

rendas cobradas em 1946, mas referentes a Janeiro do ano 
seguinte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
importância a converter em receita municipal, nos termos do ar-
tigo 9. º do aludido R egulamento ... .. ......... .. . . .. . ... . . 

116.042$00 

120.262$22 

Manteve-se ainda o critério dos anos anteriores na elaboração dos mapas 
que acompanham o presente Relatório, de forma a proporcionar números com­
paráveis entre si, pelo que se ~cilita desfarte a sua análise e compreensão. J 7 I 

• 



A comparação entre a receita prevista e a receita cobrada no último triénio 
consta do mapa seguinte: 

Em coo tos Dif<reaças 
para -'-

Anos 
1r ~ , 

Receita Receita Em Em 
orçada cobrada contos .,. 

. 

19# . ........................ 524,8 528,4 3,6 0,7 
1945 ............................. 600 613, 13 2.2 
1946 ... ... ...................... 911 ,3 1.036,9 125,6 13,8 

O excesso da cobrança sobre a previsão resultou fun<lamentalmente, à se­
melhança dos anos anteriores, do cuidado posto na previsão do rendimento dos 
Mercados que continua sendo feita com larga margem de segurança. 

Quanto à despesa também se estabelece a seguir o confronto entre as verbas 
dispendidas e os créditos consignados em orçamento, durante igual período: 

Em contos Diferenças para -

Anos 
Despesa Despesa Em Em 
orçada efecruada contos .,. 

19# .. ...... ... . .. 524,8 517,9 6,9 1 ,3 
194-5 ................ 604,5 523,3 81.2 13,3 
1946 ................ 996,6 939 57,6 5,8 

do qual ressalta ·que, em relação aos meios proporcionados à a<l.ministração, se 
procurou tirar deles o maior proveito possível. 

Adicionando à percentagem do excesso da despesa fixada sobre a efectuada, 
a percentagem do excedente da receita arrecadada sobre a prevista, obtém-se a 
margem em que decorreu a execução orçamental e que foi, portanto, de 19,6 %. 

Deduzind'o aos números referidos para o ano de 1946 as verbas correspon­
dentes à receita e despesa consignadas, por não se revestirem de especial signi­
ficado no plano da administração, obtém-se o resultado expresso no seguinte 
mapa: 

Receita Despesa 
Designação em em 

contos contos 

Orçado ..... .................................... 910, 1 996,5 
e .obrado ................................ ..... .... 1.036 -
Efectuado . .......................................... .. 938,1 

Saldos{ em c.ontos ............................... 125,9 58,4 
em ., ......... ......... .................. 13,8 5,9 



A despesa foi distribuída pelos diferentes bairros e nas três classes orça­
mentais como o mapa a seguir refere, 

• 
Em contos 

Designação 
Pagamento 

de Totais 
Pessoal ~l3terial ser,·iços 

e diversos 
encargos 

' 

Bairro da iuinta da Calçada 24,3 85,7 43.7 153,7 
Bairro d3 oa Vista .• • . •• . 24,4 67,7 50,9 143 
Bairro da Quinta das Furnas 9,4 2,4 4,2 16 
Comissão Administrativa •. • • 33,4 100,4 133,8 

Somas ........ 58,1 189,2 199 2 ' 446,5 

cujà soma de 446,5 contos acrescida da amortização feita do custo dos Bairros, 
de 491,6 contos, totaliza 938,l contos, ou seja, a despesa efectuada inscrita no 
quadro anterior. 

A despesa com o material desdobra-se do modo seguinte: 

Aquisições de utilização permanente; 

Comissão Administrativa . . .. . ........... ... ...... . 

Material de consumo corrente: 

Comissão Administrativa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Despesas de conservação: 
• 

Bairro da Quinta da Calçada .. . ....... . . . 
Bairro da Boa Vista . .... .. ........... . . . 
Bairro da Quinta das Fumas . . . ... . . ... . 

85,7 
67,7 
2,4 

----
ToW .. . . ... . ........ ... . 

23 contos 

10,4 )) 

155,8 )) 

189,2 )) 

e a que se refere a «Pagamento de serviços e diversos encargos» teve a se­
guinte discriminação: 

Despesa de higiene, saúde e conforto: 

Bairro da Quinta da Calçada .. .... ..... . 
Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
Bairro da Quinta das Fumas ........... . 
Corm·ssa-o A ~-=-1·strati·va L'l.!l.lllJJJJ. • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Outros encargos: 
• 

43,7 
50,9 
4,2 
3,9 

Comissão Administrativa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 

To'ta.l. ... . .. . . .. ... . . . ... • 

102, 7 contos 

96,5 )) 

199,2 )) 



• 

Movimento de secretaria 

No ano de 1946, realizou-se o seguinte movimento de secretaria: 

Pretensões apresentadas pelos inquilinos . . . . . . . . . . 599 

das quais 

Deferidas • • • • • • • • • • • • • • • • •• • ••• •• • • • • • • 

Ind.eferidas .. .. ~ .. ......... .... .. .. . .. . . . 
Aguardam oportunidade .... . .. . .. ... . . . 

Ofícios expedidos por esta Comissão ........... . 
Ofícios recebidos por esta Cernis.são ............. . 

Movimento de habitantes 

Ampliação do Bairro da Boa Vista 

459 
46 
94 

2.911 
327 

Foram entregues, em l\'Iaio de 1940, pela Câmara Municipal de Lisboa, a 
esta Comissão, 220 novas casas no Bairro da Boa Vista: 

Tipos 

lI 
1 

m IV 

76 
1 

35 109 
• 

220 

Estas casas, embora construídas em lusalite, apresentam profundas altera­
ções em relação às anteriormente construídas. Devemos dizer que todas essas 
alterações trouxeram vantagens: conservação ID:ais económica, melhor aspecto 
interior (os interiores das casas são todos estucados), melhor e mais cuidada 
construção. De novo, aparece-nos o tipo IV, destinado a agrega.dos familiares 

• ma.is numerosos. 
Como novidade, em relação às casas desmontáveis anteriores construídas 

(Quinta da Calçada e parte antiga do Bairro da Boa Vista), nota-se, nestas, 
a ausência de mobiliário, por se ter verificado ser desnecessário. Toda a família 
a transferir para estes Bairros têm os seus haveres e o conceder-se uma casa 
mobilada traria o inconveniente da família ter de vender ou arrecadar os seus 
próprios bens. Julgou-se consequentemente mais vantajoso e, até, menos oneroso 
não mobilar as referidas casas. 

Estas 220 moradias foram todas ocupadas em ~Iaio. Foram transferidas, 
da parte antiga para a moderna, 29 famílias que o solicitaram. As 220 moradias 
foram todas ocupa.das po·r famílias que habitavam casas que a Câmara teve de 
demolir, por necessidade urgente do plano urbanístico. 
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Bairro da Qujnta das Furnas 

Em Julho foi entregue a esta Comissão o novo Bairro da Quinta das Fumas, 
constituído por 280 famílias: 

!Tipos 

1 
1 

n 
1 

m 
1 

IV 

l • 

36 96 127 21 
1 

280 

A ocupação começou a ser efectuada em 22 de Julho, do seguinte modo: 

Famílias transferidas do Bairro da Quinta da Calçada 125 
Famílias transferidas do Bairro da Boa. Vista . . . . . .. 53 
Famílias transferidas de ca.sas demolidas . . . . . . . . . . 102 

Total . . . . . . . . • . 280 

Para este Bairro, dada a sua privilegiada situação em relação aos outros 
Bairros de Casas Desmontáveis, usou-se do critério de o fazer ocupar por fa­
mílias que ofereceram melhores garantias de boa conduta moral a par duma 
situação material relativamente desafogada. 

Casas para pobres 

Grupo experimental da Quint.a do Jacinto 

No mês de Dezembro foi cometida a esta Comissão a incumbência de 
ocupar estas casas e proceder mensalmente à éobrança das rendas que dão 
entrada na Tesouraria Municipal. 

Tipos 
~ 

a 

-
b 

1 
e d e 

4 
1 

4 4 8 1. 
4 

• 24 

Estas casas foram totalmente ocupadas por moradores dos Bairros de Casas 
Desmontáveis: 

Do Bairro da Quinta das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
• Do Bairro da Boa Vista .. . ... .. ...... .. ........ ·. . 7 

Do Bairro da Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
- --

Total . . . . . . . . . . 24 

• 
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Estas casas de construção definitiva devem dar plena satisfação. Na ver­
dade, temos a opinião de que se não devem oonstruir mais casas em lusalite. 
O tipo de ronstrução usado na Quinta do Jacinto parece bom, deve produzir os 
resultados que se preteru:tiam obter e julgamos ser nosso dever afinnar que o 
Município pode repetir muito em breve estas construções em quantildade que 
permita à Câmara poder proceder rapidamente ao realojamento de tantas e 
tantas famílias que vivem em péssimas condições de habitação. 

Em .nosso entender deve, em futuros bairros., abandonar-se o tipo «a», que 
se Il-OS afigura de pouca ou nenhuma vantagem, e criar-se um tipo «f» para 
famíHas mais numerosas. 

Ao fazermos ·este relatório julgamos nosso dever chamar a atenção de 
V. Ex." para a vantagem que haveria em o Ministério do Interior, pelas suas 
verbas de Socorro Social, ajudar a Câmara a construir mais bairros para famí­
lias pobres. Afigura-se-nos que todo o auxílio a conceder à família pobre deve 
começar pela resolução do problema da habitação. 

Para final.izaI permitimo-nos solicitar de V. Ex." a boa atenção para o pro­
blema de transportes das 1.208 famílias que habitam presentemente nos Bairros 
da Quinta da Calçada e Boa Vista, respectivamente, 500 e 708 famílias. 

Na realidade, parece oportuno e indispen~vel que a Comprunbia Carris de 
Ferro de Lisboa faça passar por estes Bairros, especialmente a determinadas 
horas, os seus transportes de auto-carros. 

Vivem presentemente nestes dois Bairros cerca de 5.000 almas das quais 
11ma grande parte tem de se deslocar para os seus trabalhos diàriamente. Actual­
mente a sua maior aspiração é a de ~uirem facilidade de transporte. 
Parece-nos justo. Ficamos crentes de que V. Ex.ª dispensará ao assunto a 
importância que ele merece e cremos firmemente que em breve os habitantes 
da Boa Vista e Quinta da Calçada terão a passar pelos seus Bairros os almejados 
transportes. 

~ para nós grato agradecer a colaboração que os Serviços Municipais sempre 
nos prestaram. 

Resta-nos agradecer a V. Ex.• a atenção que no decurso do ano que rela­
ta.Inos dispensou aos Bairros e afirmar que se não fosse a ajuda tão valiosa de 
V. Ex.ª seria impossível a esta Comissão obtet os resultados a que chegou . 

• A Coi\USSÃO ADMI~'tJ:STRATIV A, 

(aa) Major António Azevedo dos Reis. 
Dr. António Rodrigues de Oliveira. 
Capitão Francisco Dias Soares da Cunha. 

• 
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EFEMÉRIDES 





J AN EIRO 
1 - Terça-feira - Por 

moti'70 do dia de l\no 
No'7o, o Chefe do Estado 
recebea, no Palácio de 
Belém, os comprimentos 
do Gouerno, Corpo Diplo­
mático, Presidente, Ve~ 
reação da e. 11. L. e OCI .. 
tras entidades oficiais. O 
sr. Presidente da Repá .. 
blica qae leo ao microfone 
da Emissora Nacional orna 
mensagem aos portcrgae .. 
ses, visitocr, acompanhado 
de di 17ersos membros do 
Gouerno, os Paços do Con­
celho, a fim de retr ibair 
os comprimentos qae, em 
nome da Capital, o s r. 
Presidente da Câmara e 
Vereação lhe tinham apre­
sentado. 

2 - Quarta-feira - Rea .. 
nia-se, pela primeir a '7ez, 
a noua "ereação da 
C. 1'1. L .. * O sr. l'linistro das 
Obras Públicas e Coma .... 
nicações recebea ama Co­
missão de peritos ingle­
ses de '7iação, qae \7eio 
a Lisboa estadar a am .. 
pliação dos ser\7iços da 
Companhia Carris de 
ferro de Lisboa. * O sr . Go"eroador 
Ci'7il de Lisboa empossou 
s novos membr os da 

Janta da Pro'7íncia da Es ... 
trem adora 

4- Sezta-feira-Os srs. 
Ministr o das Obras Pó .. 
blicas e Comanicações e 
Sobsecretário de Estado 
das Obras Páblicas, acom .. 
panhados pelo sr. Presi .. 
dente da c. l'l. L. "isitaM 
ram, demoradamente, a 
zona de Xabregas, a fim 
de estcrdarem am projecto 
destinado a el>itar as incrn ... 
dações costumadas. 

5 - Bibacio - foi atri ... 
buido o prémio «Valmor», 
referente a 1944, ao prédio 
s itaado na .l\uenida de Pe .. 
dro l\l"ares Cabral, n. º 61 
a 67 ... D, propriedade de 
"· frimeta Cristino da 
Silua e pr ojecto do ar­
qoitecto Laís Cristino da 
Sil\?a. * O sr. Presidente da 
C. 1'1. L . entregoo, nos 
Paços do Concelho, o pré .. 
mi o aos dois c o o tem .. 
piados. 

7 - Segunda-feira - O 
sr. p, esideote da C. 1'1. L., 
acompanhado da respec .. 
til>a l>ereação, uisitoa ai .. 
gamas obras da Cidade, 
entre as qcrais o Parqcre 
florestal de Monsanto e 
o Caneiro da Ribeira de 
l\lcântar a. 

10- Quinta-fetra-O 
· jornalista Norberto de 
l\raójo realizoa no Grcrpo 
«I\migos de Lisboa" a soa 
conferência sobre «Lisboa 
e o Património Nacional». 

11 - Sexta-feira - Lis ... 
boa esteue sob am densis .. 
simo neuoeiro, o maior 
dos áltimos anos. Es ti .. 
uera m sas pensas as coma .. 
nicações llal>iais e o trá .. 
fego comer cial fez-se do 
aeroporto de Sintra. * Sob a presidência do 
sr. Ministro do Interior 
recrnicr"se, pela primeira 
\?ez a Comissão Central 
do Socorr9 Social, qae 
coocedea 15 .000 contos 
para a constração de ca .. 
sas destinadas a famílias 
pobres 

1 'l - Qufnta-feira- Rea .. 
lizoa .. se a reunião ordi ... 
nária mensal da C. M. L .. 
* No Grupo I\migos de 

Lisboa o Dr . Ferreira de 
I\lmeida fez ama confe .. 
rência sobre u Transfor .. 
memos Lisboa par a o 8.0 

centenário». * O sr. Presidente da 
Câmara l'lanicipal de Lis--
boa dea posse ao ºº"º 
jníz do T. R. T. da Câ .. 
mara, Dr. Júlio Correia 3 

7 9 da Sill>a Cabral. 

• 
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18 - Sezta-felra-Lisboa 

sofr ea, de no\?o, os efeitos 
de am gr ande temporal. 

19 - Bibado - O Chefe 
do Estado inaagaroa, na 
Sociedade Nacional de Be-­
las l\rtes, a Exposição 
retrospecti\?a dos traba .. 
lhos do riestre Roqae 
Gameiro. * Com a a-ssistêncla do 
sr. l1inistro da Economia 
e oatras entidades oficiais 
inaagar ou"se o «Solar do 
Velho Porto» na Raa de 
S. Pedro de 1\lcâotara. 

20- Domingo-l\o l\e .. 
roporto da Portela de 
Saca\?ém chegoa o qua~ 
drim o t or a m ericano 
uConstellation .. , batendo 

o «récord., da \?iagem 
Nol?a-Yorqae-Lisboa, em 
dez horas, nam 11ôo sem 
escala. 

22- Terp-felra-O sr. 
Presidente e a Vereação 
da C. ri. L. \?isitaram dt .. 
\?ersas obras da Capital, 
entre as quais o Campo 
28 de Maio, a zona a sal 
da 1\\?enida l\lferes J"la ... 
lheiro e o bairro de casas 
desmontál?eis da Qainta 
da Calçada. 

24 - Quinta-feira - Re-­
começaram. após período 
de férias, as lições (6. ª) 
do carso de estados Oli .. 
siponenses da facoldade 
de Letras de Lisboa, no 
Palácio 1'\ anicip al das 

Gal\?eias, sob a direcçâo 
do professor Dr. Or lando 
Ribeiro, qae l?ersoa : •O 
rele\?o de Lisboa». Este 
carso fora iniciado em 
28-10..945 . 

26 - Sexta-feira - Mor .. 
rea em Lisboa o grande 
poeta e escritor dr . 1\fon ... 
so Lopes Vieira. 

28- Se gu n da-feira­
R eco meço a, regalar .. 
mente, a carreira aérea 
Lisboa-1\mesterdão. 

29- Terça-feira-O sr. 
Presidente da C. l'l. L., 
acompanhado da respec .. 
ti'Oa Vereação, \?lsitoa as 
obras de orbanização da 
Praça de 1\lgés, da En• 
costa da llj ada e oatras. 

FEVEREIRO 
4 - Segunda-feira - O 

sr. Presidente da C. l1. L. 
recebeu, nos Paços do 
Concelho, a Comissão de 
madeirenses que veio tra .. 
zer ama mensrigem ao 
Chefe do Go\?erna. Esti­
\?eram presentes, entre 
outras entidades, os srs. 
Presidente da 1\ssembleia 
Nacional, Go'Oernador Cí .. 
\?ll de Lisboa e Presidente 
da J anta de Pro\?íncia da 
Estrema dara. 

6 - Terça-feira-O sr. 
Presidente da C. M.. L. e 
Vereação \?isitaram os 
jardins da Capital. 

* O sr. Go"ernador 
Ci\?il de Lisboa l1isitou os 
balneários e la1'adoaros 
da Cidade. 

7- Q ui n t a-f e Ira-No 
Palácio M.anicipal Gal­
tieias realizoa .. se a 7 .ª 
lição da cadeira de Es .. 
todos Olisiponeoses, sob 
o tema : "Tremores de 
terra.-Conclasão do qaa~ 
dro oataral», 

* Com destino ao Vati­
cano partia da Estação 

• 

do Rossio, D. M.anael Gon .. 
çal-oes Cerejeira, Cardeal 
Patriarca de Lisboa. 

8-.Sexta-feira- Passoa 
o 4 . 0 ani1'ersário da se­
gunda reeleição do sr. 
General Carmona como 
Presidente da Repáblica. 

10 - Domingo - Foram 
nomeados para exercer 
os cargos de Sabsecr e­
tários dos Negócios Es .. 
trangeiros, do Comércio 
e Indústria e· Educação 
Nacional, os srs. drs. l\n ... 
tónlo Pedro Pinto de M.es­
qoita, Francisco Castro 
Caldas e Luís Filipe Leite 
Pinto. 

11- Segunda-leira­
Completoa 81 anos de 
existência a benemérita 
Sociedade Portuguesa da 
Cruz Vermelha, com séde 
em Lisboa. 

14-Qulnta-felra - No 
Palácio M.anicipal de Gal ... 
\?eias realizoa .. se a 8.ª 
lição do Carso de Es.. 
todos Olis lponenses, qae 
t ratou de «Origens da Ci· 
dade de Lisboa:-OJisipo•. 

16 - Sexta-fel ra - Che .. 
gou a Lisboa, a bordo do 
"1\ngolan o corpo de Jorge 
de Castilho, qae era chefe 
da missão geográfica de 
Timor, falecido na 1\us .. 
trália, onde se ha'Ola re .. 
fagiado a qaando da 
ocapaçfio japonesa. * Os repa triados de Ti .. 
mor chegaram a Lisboa a 
bordo do •1\ngoJa .. sendo 
recebidos com entasiás .. 
ticas manifestações ofi .. 
ciais e particalares. O 
sr. Presidente da C.11. L. 
foi a bordo camprlmentar 
o sr. G o -o e r n a d o r de 
Timor. 

16-Sibado -Pe l o 
sr . /'\inistro da Educação 
Nacional e com a assis .. 
tência do sr. f"\inistro da 
França, foi inaagar ada, 
no M.asea de 1\rte 1\ntiga, 
ama exposição de meda .. 
lhas francesas. 

17 - Domingo -No Es­
tádio Nacional, com n 
assistência dos srs. P r e .. 
s ldent e da Repáblica, 
membros do Go \?erno, 



Embaixador da Inglaterra 
e mais entidades oficiais, 
realizoa~se o 1 desafio, em 
fatebol, entre as eqaipas 
ingleza Rf\F e portagaesa 
l'\ilitar. 

18- Sepnda·feira-Foi 
desiqnado embaixador do 
Brasil em Li s boa o 
dr. Henriqae Dods\"Or th 
qoe era Perfeito do Dis­
trito Federal. 

19 - T e rça-feira-O 
sr . l'\inistro da Economia 
pablicoa ama nota oficiosa 
em qae prel>e a adopc;ão 
de medidas drásticas no 
sentido de redazir o con .. 
somo do pão. 

20 - Qoarta·feira - No 
Vaticano, o Cardeal Por .. 
tagaês D. Teodoro Goa .. 
-oeia recebea o chapea 
cardinalfcio 

21 - Qutnta-feira - No 
Palácio Gal'Oeias realizoa .. 
.. se a 9.ª lição da Cadeira 
de Estados Olisiponenses 
qae 'Oersoo: «Lisboa 
moara- notíclas históricas 
e v e s t í g i o s a r q a e o .. 
lógicos». 

* Realizoa .. se a reanião 
mensal da C. l'\ . L. sob 

1- Sezta-felra-0 bairro 
de Campo de Oarique 
começou "'ª ser seruido 
por ama carreira de aato• 
.. carros da C. C. F. L .. * Entrou em \?igor o 
ºº"º regime do pão, 

3 - Domingo - Chegoa 
a Lisboa a con11ite do 
Go"erno Portagaêso Car .. 
deal americano Spellman, 
-oindo de Roma na com .. 
panhia do Cardeal porta .. 
goês D. 1'1anael Cerejeira. 

14 - Quinta·feira - No 
.Palácio Gal'Oeias rean .. 
zoa-se a 11. • lição da 
Cadeira de Estados ou .. 
sip,onenses qae tratou: 
"Desenvoluimento da Ci .. 

a presidência do sr. Ten .... 
.. cor . Rl\?aro Salvação 
Barreto. 

22 - Sexta-feira - Che~ 
goa a Lisboa o o-Dcrqae 
de Caxias» com 424' ca .. 
detes das forças armadas 
brasileiras. o com a n­
dante, sr. Cap. de Fragata, 
Borges Flores realizou as 
\?lsitas oficiai$ e campri .. 
mentoa o presidente da 
C. !'\. L .. 

23 - Sábado - O no\?o 
l'\inistro do l'\éxico, 
sr. Gilberto Bosqnes en .. 
tregoa as soas credenciais 
ao Sr. Presidente da Re .. 
pública 

23- Sibado -O sr Pr e­
sidente âo Conselho faloa 
na reanião das Comissões 
da União Nacional, no 
Palácio de S. Bento, 
do momento político, à 
Na~ão. 

25 - Segunda-feira - O 
Go'l?er no, pelo l'\ini,tério 
da Economiaanancioa qae 
a redação do consumo de 
pão entral>a em vigor em 
t de l'\arço. 
26 - Ter~a-fe lra­

O sr. Presidente da 

C. M.. L. dea posse às 
comissões consalti\?as - - . man1c1pa1s. 

21 ~ Quarta.feira - Na 
1\ssembleia Nacional fo .. 
ram ratificados 1s acordos 
aéreos entre Por tagal e 
a Inglaterra. 

28 - Qufnta-felra - 1\ 
Emissora Nacional tr ans .. 
mitia, pela primeira 'Oez, 
o jornal sonoro •1\ Voz 
da Cidade», dirigido tecni .. 
camente pelo Jocator Pe­
dr o M.outinho, e coorde .. 
nado pelos Saroicos de 
Propaganda e Tarismo 
da Câmara M.aniclpal de 
Lisboa. * No Palácio de Gal .. 
\?eias realizod-se a 10. • li .. 
c;ão dn cadeira de Esta .. 
dos Olisi ponenses qae 
tratoa : «lntrodaç:ão ao 
estado da c i d a de m~ 
die'Oal. Bibl iografia e mé .. 
todos» . * Nos Paços do Coa .. 
celho o sr. Presidente 
da C. !'\. L. dea posse 
à Comissão Central dõs 
Comemorações do VIII 
Centenário da Tomada 
de Lisboa. 

MA RC O 
.5 

dade medieval. 1\s obras 
de D. Dinis. 1\ cerca de 
D. Fernando .. . 

20 - Quarta-feira -
Passa o I Centenário do 
nascimento de RaYael 
Bordalo Pinheiro. Na So­
ciedade Nacional de Belas 
.l\rtes realizoa-se ama 
sessão de homenagem a. 
qae presidia o Director 
dos Ser'l?iços Centrais da 
C. M.. L .. 

21 - Quinta-feira - 1\ 
C. 11. L. comemoroa com 
os segaintes a ctos o 
J centenário do nascimen­
to do grande ar tista .. cari .. 
catarista Rafael Bordalo 
Pinheiro : Inaagar ação de 

ama lápida no t. 0 andar do 
prédio da raa da fé onde 
nasceo o artista; confe­
r ência. nos Pa~os do Coo .. 
celho pelo acad.0 0 e prof. 
Laís Varela 1\ldemira. 
* No Palácio Gal "elas 

realizou-se a 12.ª lição 
da Cadeira de Estados 
Olislponenses qae tr atoa: 
«Tendências de cresci .. 
mento da Cidade. 1\ Baixa 
e expansão para Oeste. 
1\s f andações a r banas da .. 
rante o sécalo xv ... * Realizoa-se a r eanião 
mensal da C . .M.. L. sob a 
presidência do sr. Ten ... 
-Cor. 1\ 1 o ar o Sall>ação J 8 I 
Barreto. 

' 
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22 - Sesta-feira - Che• 
goa a Lisboa o nauio 
almirante ccNelson» da 
esqoadra inglesa «Home 
Fleet., em "isita diplo .. 
mática a Portagal. 

23 - Sibado-0 sr Pre­
sidente da Repáblica uisf .. 
toa o coaraçado «Nelson" 
sarto no Tejo. 

25- Begunda-felra -No 
teatro de S. Carlos r ea­
Uzoa-se am espectácalo 
de gala em homenagem 
à Esqoadra Britânica. 

28 - Quinta-fe l ra-1\ 
Emissor a Nacional trans .. 

A 
1-Segunda-felra­

Chegaram a Lisboa os 
seuilhanos D. Loís Toro 
Baiza uice-presidenle da 
r\anicipalidtide da Capital 
da 1\ndalazia; Joaqaim 
Romero r\orabe, poeta, 
e Laís firenas, artista, 
qae ueem i:;romo,,er ama 
exposição e conferências 
integradas na e.Semana 
Santa de Seuilha em Lisw 
boa». 

3 - Quarta-felra- lnaa­
garoa-se no átrio do 
«Diário de Notícias» a ex .. 
posição de fotografias ar .. 
tísticas de Laís 1\renas 
sobre a •Semana Santa 
em Se\?ilha». Teue a assis­
tência do Embaixador de 
Espanha, Go,,ernador 
Ci\? il, Presidente da 
C . .M.. L. e outras indi· 
vidaalidades. * O sr. Presidente do 
Conselho fez am apelo 
aos portagaeses sobre a 
cr ise alimentar no .M.ando. 

4 - Qulnta·felra-0 
P residente da C . .M.. L. 
oferecea am almoço de 
homenagem ao tenente­
.. coronel D. Lais Toro 
Baiza, "ice..presidente da 
11anicipalidadedeSeuilha. 

mitia a li emissão do 
jornal radiofónico mani .. 
cipal •fi Voz da Cidade». 

* No Palácio Gal\?elas 
realizoa-se a 15. a lição da 
Cadeira de Estados 011 .. 
siponenses qae tratoa : 
.. o desenuoluimento da 
cidade nas soas relações 
com os factores natorais. 
Exemplos antigos e 
actoais». * 1\ ui\?iSão Na1>al da 
uHome Fleet" targoa de 
Lisboa, tendo o sr. Presi .. 
dente do Conselho l>isita .. 
do o coaraçado «Nelson ... 

B R 1 
* No Palácio de Gal .. 

\?eias realizoo-se a 14.' u .. 
ção da Cadeira de Estu ... 
dos Olisiponeoses qae 
tratoo: «Lisboa manueli .. 
na. Transformações. Vida 
l'1arítima. Em.beleza.mea­
to. 1\ Ribeira e o Ter .. 
reiro do Paço ... 

5- Sesta-feira - No 
átrio do edifício do «Dfá .. 
rio de Notícias" realizou 
ama conferência o poeta 
se\?ilhano Romero r\a· 
robe. 1\ C. l'l. L. esta"ª 
representada pelo "erea .. 
dor s r. 1\ltr edo 1'1or eira. 

6 - Sãbado - Chegoo a 
Lisboa o transporte aéreo 
brasileiro «Constellation» 
em t>ôo experimental, a 
fim de estabelecer ama 
carreira para a Earopa. * Pelo Chefe do Esta­
do foi inaagarado oa 
Sociedade Nacional das 
Belas 1\rtes o Salão da 
Prima\?era de Pintar a e 
Escoltara. 

* 1\ hora legal adian .. 
toa, às 23 horas, ama 
hora. 

11 - Quinta-feira - R.e .. 
gressoa de Londres o 
sr. l1inistro da Economia 
com a Delegação Porta~ 

30 - Sibado - Segaia 
para Genebra a delegação 
portogaesa à Sociedade 
das Nações a que pr eside 
o sr. r\inistro da Edaca .. 
ção Nacional. 

* 1\ f\cademia das Ciên .. 
cias comemoroa o cente .. 
nárlo do Nascimento de 
Jcilio de Vilhena, cujo 
perfil foi t raçado pelo 
prof. Dr. Fernanda Emí .. 
dlo da Sil"ª· 

31 - Domlngo -Chegou 
a Lisboa o t>apor Colonial 
trazendo a bordo repa .. 
triados de .M.acaa. 

L 
goesa à Confer ência de 
1\limentação. 

* Chegoa a Lisboa a 
eqa ipa de iotebol de joga .. 
dores franceses que uêm 
jogar no Estádio Nacional 
com a selecção porta .. 
goesa. 

12 - Sesta-feira - Che .. 
goa ao fieropor to de sa .. 
ca"ém o bi-motor Doaf!ltls, 
da Sociedad<' da l\ero .. 
náutica Ciuil, qoe conclaia 
a 1.• \?lagem experimen .. 
tal da carreira Lisboa­
.. Laanda, era pilotado por 
l1anael Rocha e trazia a 
bordo o major Homberto 
Cr az. * Nos Paços do Coo .. 
celho real izoa-se o con .. 
corso pdblico para os 
trabalhos de terraplana .. 
gem e esgotos do Parqae 
Edaardo VII (a,,enidaceo .. 
trai). 

13 - Bibado - O sr. 
Dr. Henriqoe Dodswort, 
ºº"º em baixa dor do 
Brasil entregoa as saas 
credenciais ao Chefe do 
Estado. 

*O Presidente da 
C. !1. L. recebea nos Paçcs 
do Concelho os dirigen .. 
tes do Fotebol francês. 



* O Chefe do Estado 
i.naagaroa no Palácio da 
Independência o 9. 0 Salão 
de Edacação e Estética 
da l'\ocidade PortaM 
gaesa. * O catedrático espa­
nhol Ortega y Gasset lnl .. 
doa no salão de •O Sé ... 
calo• o ciclo de conf e .. 
rências promo'Oido por 
este jornal. dissertando 
sobre •1\ e'Oolação e o es .. 
pírito do Teatro em Por .. 
togai». * Faz hoje cem anos 
qae no Teatro Nacional 
de D. l'\aria li se realizoa 
o espectácalo inaagaral 
desta casa. 

* Nos Paços do Con .. 
celho rcalizoa ... se ama 
reanião dos dirigentes 
desporti-oos da Capital, 
aos qaais o Presidente da 
C. l'\. L. expôs o sea pen .. 
sarnento sobre a compar ... 
ticipa~ão dos clabes 
desporti"os nas comemo .. 
rações do 8. º centenário 
da Tomada de Lisboa. 

14-Domlngo-No EsM 
tádio Nacional realizoa .. 
.. se o 7.0 encontro em 
fatebol entre as e~aipas 
representatfl?as da França 
e de Portagal, com a assis .. 
tência do Chefe do Estado, 
l'\inistros, Presidente da 
C. 11. L. e mais entidades. 
Vencea Portagal por 
2 bolos a 1. 

15-Segunda feira­
Passoa o 18.0 ani"Oersário 
da primeira proclamação, 
como Presidente da Re .. 
póbUca, do sr. Genernl 
Oscar de Fragoso Car .. 
mona * Reania, em sessão 
póblica, a C. 11. L. sob a 

2 - Qulnta-lelra ­
No Palácio G a 1-o e i as 
realizoa-se a 1s.• lição 
da Cadeira dos Estados 

presidência do sr. Ten .... 
.. cor. ô. Sal"ação Barreto, 
qae tratoa das contas da 
gerência finda e de assan ... 
tos de arbanização. 

* Realizoa~se o 1 con .. 
certo Popalar de l'\ásica, 
no Colisea dos Recreios, 
por iniciati"a da C. 1'1. L., 
cajo programa foi exe .. 
catado pela Orqaestra 
Sinfónica Nacional e 
Sociedade Coral de Lis roa 
sob a regência do maestro 
Frederico de Freitas. 

18 - Terça-feira - Por 
iniciativa da C. l'\. L. rea .. 
lizoa-se no Colisea dos 
Recreios o li concerto po .. 
palar de música sob a 
regência do maestro ita .. 
Jiano Mapoleone Rnno ... 
vazzl. 

11-Quarta-feira-Sob 
a regência do maestro 
Rai Coelho realizoa-se no 
Colisea dos Recreios o 
Ili concerto popalar de 
másica, da iniciativa da 
C. 11. L .. 

Z0-81.bado- Comemo~ 
rando o 1 Centenário do 
nascimento do explorador 
africano Serpa Pinto, o 
sr. Presidente da Repú­
blica inaagaroa no estádio 
do S. N. I. e. P. ama ex ... 
posição e'Oocatioa. 

28 - Sexta-felra-O 
Presidente, vereadores e 
directores de sen?iço da 
C. l'\. L. \?isitaram o Jar .. 
dim Zoológico, apre .. 
ciando vários melhora .. 
mentos ali introdazidos. 

27-Sibado-No Tea .. 
tro da Trindade e pro .. · 
mo"Oida pela União Na .. 
clonai, realizoa .. se ama 
sessão comemoratil1a do 
18, 0 aniversário da en .. 

trada do Dr. Oli'Oeira Sa .. 
lazar para o l'\ioistério 
das Finanças. * Realizoa .. se nos 
Paços do Concelho o con .. 
carso para a empreitada 
de constração do primeiro 
grapo de casas de renda 
económica, dos tipos 6 e 
8 , a edificar na ftv. rutew 
r es l'\al heiro. 

28 - Domingo -1\s 
jantas de tregaesias de 
Lisboa prestaram home.. 
nagem ao Go"Oernador 
Civil de Lisboa, Coman ... 
dante Nano de Brion. 

*No quartel do B. S. B. 
na f\v. Presidente Wilson, 
realizoa ... se a solenidade 
do juramento dos re-­
cratas, tendo o Presidente 
da C. 11. L. feito a en ... 
trega simbólica dos ma .. 
chado aos novos sapa .. 
dores bombeiros. 

29 - Segunda-feira - 1\ 
E. N. transmitia o II jor .. 
nal sonoro al\ Voz da Ci .. 
dade» da iniciatioa da 
C. 11. L. , dirigida pelo lo .. 
cator Pedro l'\oatinho. 

30 - Terça-feira - O 
Presidente da C. l'\. L. 
r ecebea. nos Paços do 
Concelho, os represeo ... 
tantes da Engenharia Es .. 
panhola, entre os qaais 
figara"Oam os inspectores 
engenheiros D. l1anael 
de .l\rrllaga e D. Domingo 
l'\endigabal Hernandez e 
o engenheiro José Paz 
l'\ari.to qae e r a portador 
dos comprimentos da Câ­
mara l1anicipa1 de l1adrid. 
l\os visitantes foi ofe .. 
r ecido am cálice de Porto 
e t>árias brocharas sobre 
a cidade e saa arbanf ... 
zaçao. 

M A 1 o 
Olisiponenses qae 
tratoa: «P roblema s 
e métodos no estado 
das cidades,., 

6 - Segunda-leira - 1\ 
Selecção Nacional de 
Oqaei em patins apre.. 38.J"' 
sentoa camprlmentos, nos 
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Paços do Concelho, ao 
Sr. Presidente da C.11. L. 
qae lhe oferecea am cálice 
de «Porto .. e prometea o 
interesse da Câmara na 
constração de am «rlnk·• 
de patinagem, onde se 
possam disputar os caro ... 
peonatos do .11ando e da 
Earopa. 

9- Quinta-felra- O Pre .. 
sidente da C. 11. L. rece .. 
bea, nos Paços do Cooce.. 
lho, a Direcção do fitenea 
do Bairro Económico da 
l'ladre de Deas qae agra .. 
decea a colaboração pres .. 
tada em 'Oários melhora .. 
mentos realiza dos na .. 
qaela zona da Cidade, 
inclaindo o subsídio para 
as escolas ali existentes. 

* No Palácio Gal'Oeias 
realisoa .. se a 16.ª lição da 
Cadeira de Estados Olisi• 
ponenses, q a e trato a 
«Problema e .11étodos de 
Estado das Cidades•. 

10 - Sexta-feira - Cbe ... 
goa a Lisboa, de a'Oião, o 
Cardeal .11asella, na qaau .. 
dade de legado "ª latere• 
de S. Santidade Pio XII. 
Foi recebido com honras 
de Chefe do Estado, pelo 
representante do Presi· 
dente da Repáblica, do 
Chefe do Governo e altas 
indivldaalldades militares 
e civis. Vem a Portagal 
com a missão de, em 
nome do Santo Padre, 
coroar a Virgem Santís .. 
sima de Fátima. 

* O Sr. Presidente da 
Repáblica a s ~ i s ti a à 
sessão comemorati'Oa do 
98.º ani'Oersário da «Re .. 
insta l'\ilitar•. 

12-Domfngo-Desaboa 
sobre Lisboa am 'Oioleoto 
temporal com descargas 
eléctricas, caasando gra~ 
ves inundações e ª"al• 
tados prejaizos. Registoa· 
><se am fogo no Hospital 
de Santa Marta, e na Ro· 
tanda dos Oli'Oais am sol· 
dado foi faiminado por 
amo faísca. 

13-Segunda-feira ­
Chegoa a Lisboa, onde 
'Oem passar algans dias 
de repoaso, o Príncipe 
Regente da Bélgica. 
Comparecea no aero .. 
porto, agaardando a saa 
chegada o pessoal da Em ... 
baixa1a daqaele país. 

14 - Terça-feira - Foi 
inaagarada a linha aérea 
Lisboa-Paris. 

15-Quarta-fefra­
Reania a Vereação da 
C. 11. L. qae tratoa, entre 
outros assantos, da apro­
'Oação do Relatório da Ge .. 
rência 11anicipal do ano 
de 1945. 

* Na Sociedade de Geo .. 
grafia, e sob a Presidência 
do Chefe do Estado, rea .. 
lizoa-se a sessão solene 
comemorati'Oa do 1 Cen .. 
tenário do Descobrimento 
da Goiné. * No edifício do Palácio 
Gal1>eias o prof. Dr. Or· 
lando Ribeiro encerroa, 
após a 11. ª lição, o 1. ºciclo 
da Cadeira dos Estados 
Olislponenses, tratando 
nesta última lição de «Té­
cnicos do estabelecimento 
de monog}"afias fami .. 
liares». · 

17 -Sexta-feira- Rea­
nia nos Paços do Concelho 
a Comissão Centrai das 
Comemorações do 
8. ° Centenário da Tomada 
de Lisboa, qae apro\?oa 
o r especti1>0 programa. 

18- Sibado-No Salão 
do «Sécalo,, o polígrafo 
Gasta'Oo de 1'\atos Se.. 
qaeira faloa sobre «l\ Evo-­
cação dos Pátios de co .. 
média de Li sboa dos 
sécalos XVII e XVIII•. * O Príncipe Regente 
da Bélgica, condecoroa 
vários jornalistas porta .. 
gaeses na legação daqaele 
país em Lisboa. * O Sr. Presidente da 
C. 11. L., assistia, na &... 
cola Naval, ao juramento 
de bandeira dos alanos 
dos corsos de •l\lvaro Bo .. 

telho» e «Bartolomea 
Dias•, acto a qae presidia 
o Chefe do Estado. 

19- Domlngo -:-Na so .. 
ciedade de Geografia, com 
a assistência de elemento 
o f i c la 1, inaagaroa .. se o 
Congresso Comemorativo 
do V Centenário do Des­
cobrimento da Gainé. * Na Sociedade Nacio .. 
nal de Belas l\rtes foi 
inaag arada a III Expo .. 
sição de l\rtes Plásticas 
promo'Oido pelo Grapo de 
.l\rtistas Portagaeses. 

23-Cluinta-felra - Com 
a assistência do sr. Pre .. 
sidente da Repdblica, l'\i .. 
nistro da Educação Na ... 
clonai, Presidente da 
C. 11. L., Embaixador de 
Espanha e demais indi'Oi .. 
daalidades, foi inaagarada 
no ma das placas da 1\ ve .. 
nida da Liberdade a Feira 
do Livro, formada por 
39 barracas, entre as q aais 
figara, pela primeira "ez, 
a da .E\gência Geral das 
Colónias em coojanto com 
o S. N. 1. C. P. T. e o Pa .. 
vilhão do Instituto Nacfo .. 
oal do Livro Espanhol. 

* Os srs. rlinfstro e 
Sabsecretário das Obras 
Pdblicas e Comanicações 
e o Director dos Serviços 
de a .rbaolzação e Obras 
da C. r\. L. visitaram os 
terrenos entre Benfica e 
Carnide onde se projecta 
construir as instalações 
desportivas do S. L. 8 .. 

25-S4bado-Em com .. 
boio especial, que saia da 
estação de Entre-Campos, 
partia par a o Porto, 
donde segairá para Braga, 
o sr. Presidente da Re-­
pdblica, a fm de assistir 
às comemorações do XX 
ani-oersárlo do «28 de 
11aio•, tendo .. o acompa .. 
nhado várias indi'l?idaa .. 
tidades. 

* No Salão do Jorna1 
•O Sécalo», o Dr. Jorge 
de Faria fez ama conte .. 
rência sobre «O Teatro 
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Escolar nos sécalos XVI, 
XVII e XVIII• darante a 
qaal e"ocoa as saas ori­
gens, índole e projecção. 

27 -Segunda-feira-No 
Centro da 1\\?iação Na\?al, 
no Bom Sacesso, foi pres­
tada homenagem aos a\?ia­
dores americanos qae 
atra1'essaran1 o l\tlântico 
Norte em 1919, comainaa .. 
garação de ama lápida. 

* No Hospital Escolar 
de Santa rlarta foi ioaa .. 
garado, pelos srs. l'\inis­
trosda EdacaçãoNacJonal 
e Obras Páblicas, o novo 
bloco hospitalar com­
preendendo o Ser\?iço de 
Pediatria .. Salazar de Sou­
sa» e oatr o de Cirargia. 

28 - Terça-feira - Co­
memoroa .. se o XX ano da 
Revotação Nacional «28 
de rlaio» com grandes 
manifestações peiblicas, 
ao sr. Pres idente da Re .. 
páblica, qaando do sea 
regresso de Braga e Porto 
onde assistia às solenida .. 

J 
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l - libado - Com a 
assistência dos Srs. Pre#' 
sldente da R e p á b 1 i e a , 
Go1'ernador Civil e Prew 
sidente da C. 11. L. inaa .. 
garoa-se no Jardim Zoo· 
lógico a XVIII Exposição 
Canina de Lisboa. * No Salão de .. Q Sé ... 
calo» o professor Cario 
Rossi faloa sobre vl\ in· 
llaência ita.liana no Tea .. 
tro Portagaês no sécnlo 
xvm. * Reabria ao pdblico a 
biblioteca maniclpal sita 
na 1\.1>. Dnqae de Loalé. * No 11ercado da Pra .. 
ça da Figaelra iniciaram• 
.. se as lestas dos Santos 
Popalares, caja receita 
rever te a fa9or do Cofre 

des ali realizadas. Na 
Capital realizaram-se os 
segaintes actos : lnaaga­
ração da «Casa do Polícia 
.Municipal» no Edifício de 
Palha\?ã; do Bairro das 
Casas Desmontáveis , no 
Bairro das Farnas, do 
Jardim e Grapo Escolar 
de Santo B.maro; Bairros 
r\oniclpais de casas para 
pobres - grapo experi ... 
mental de 20 casas de 
qaatro tipos - na Qalnte 
do Jacinto, a Santo B.maro. 
Todos estes actos ti\?eram 
a assistência do sr. Pre .. 
sideote da C. 11. L., e 
demais elemento oficial. 
Realizoa .. se, ta m b é m, 
mi~sa solene na Igreja de 
S. Domingos; bodo aos 
pobres em várias lregae .. 
sias ; inaagaração do novo 
edifício do Rrqaivo de 
ldeatificaÇão, na Raa da 
Boa Vista (antiga Casa da 
11oeda) e concertos ma­
sicais em várias praças 
pdblicas por bandas ma .. 

sfcaJs. A noite, no edi .. 
fício dos Paços do Coo .. 
celho, realizoa .. se ama 
sessão solene em qae 
faloa o Dr. Dinis da Foa .. 
seca, Sabsecretário de 
Estado das F i n a n ç a s ; 
sessão cinematográfica 
no Colisea; fogo de arti­
fício no Tejo e ilamioaw 
ção das principais arté-­
rias de parte baixa de 
Lisboa. 

30 - Quinta-feira -
Na Embaixada do Bras il 
realizoa·se o acto da 
entrega das insígnias do 
«Crazeiro do Sal• aos 
delegados portagaescs à 
conferência da unidade 
ortográfica. * Nos Cinemas Trio .. 
dade e Capitólio estreoa .. 
..se o filme portagaês sob 
motivos de Lisboa, deno­
minado «Cais do Sodré•. 
* 1\. Emissora Nacional 

transmitia o IV Jornal So .. 
noro •F\. Voz da Cidade•, 
da iniciatf1)a da C. 11. L .. 

• 
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u N H o 
de Pre1>idência dos Em .. 
pregados da C. 11. L •. 

8 Sibado-No Parqae 
Edoardo VII com a assfs .. 
tência dos srs. 11inlstro 
do Interior, Governador 
Civil, Presidente da 
C. 11. L. e oatras entida ... 
des, o Batalhão de Sapa .. 
dores Bombeiros execa .. 
toa vários exercícfo.s. * No salão de •O Sé-­
calo• o Dr. Pro1>1dência 
da Costa faloa do «Pro­
blema religioso na obra 
de Gil Vicente• encer• 
rando o ciclo de conte.. 
rênclas sobre a evolação 
do teatro. 

9 - Domingo - Chego a 
a Lisboa a bordo do era .. 
zador « D a e a D e g l i 

1\brazzl• a Rainha rleria 
José de Itália e seas filhos, 
qae vêm fixar residência 
em Portagal. 

to - Segunda-feira -
No Palácio das Neces .. 
sidades o sr. Presidente 
do Conselho e .l1ioJstro 
dos Negócios Estrangel .. 
ros ofereceram aos srs. 
Embaixadores da lngJa .. 
terra e dos Estados Unidos 
am banqaete, solenizando 
a entrega das bases aéreas 
dos Rçores a Portagal. 

i- 1\ C. 11. L. enchea de 
llores o monameoto a 
Laís de Camões, por oeste 
dia passar mais amanlver­
sárlo do sea falecimento 
em Lisboe (366.º -10/ '285 
/6/1580). ,} 
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11 - Terça-feira - No 
Colisea dos Recreios, em 
espectácalo ónico, patro .. 
('inado pela C. /'\. L., a 
Orqaestra filarmónica de 
Lisboa e a Sociedade 
Cora l Daarle Lobo execa· 
taram a peça " Reqaiem• 
Je Berlioz, sob a regência 
do Dr. ll>o Cr oz. 

12 - Quarta-feira - O 
sr. P residente da Repá .. 
blica inaagaroa, com a 
assistência de ministros , 
go11ernador Cil>i e presi .. 
dente da Câmara l'\anicl­
pal de Lisboa, a «feira 
Popalar » no parqae de 
Palhal>ã, da iniciati"a do 
jornal 11 0 Século" e a fa .. 
11or da soa Colónia Bal .. 
near Infanti l. 

13 - Qulnta·feira - Na 
Estofa fria, do Parqae 
Edaardo Vil, abria a expo .. 
sição de flores que foi 
maito vis itada. 

14-Sexta-feira- Che .. 
gocr de al>ião, o Rei Ham ... 
berto li de Itália qae l>em 
fixar residência em Por .. 
ta11al. 

15 · Sábado-Nos Paços 
do Concelho foi recebida 
a equipa de fatet>ol irlan .. 
deza e os seas dirigentes 
desporti1'os. O sr. Presi ... 
dente da Câmara rlani .. 
cipal de Lisboa ofere .. 
cea-lhes am cálice de 
Porto. * O sr . Presidente da 
Repáblica inaogaroa as 
nol>as instalações do Con .. 
ser1?at6rio Nacional de 
rlásica e o l'\asea Instra .. 
mentnl. * O sr. Presidente da 
Repáblica inaagcrroa no 
Palácio da Independência 
a Exposição comemora .. 
til?a do V Centenário da 
Gainé. 

18 - Domingo - Rea .. 
lizoa .. se no Estádio Na­
cional o primeiro encon ... 
tro em tatebol, entre as 
eqaipas portagaesa e 
irlandeza, tendo 1'encido 
a nacional por 3 a 1. 

19 - Quarta-feira - Na 
Estação dos Caminhos de 
Ferro do Rossio, foi inaa .. 
gorado om nol>o posto de 
sinalizaçã eléctri"ª• des .. 
tinado às respecti"as aga ... 
lhas. * Chegaram a Lisboa 
os cal?aleiros portagac .. 
ses e espanhois, os pri .. 
meiros tomaram parte 
nas corridas de tl.adrid 
e os segandos· uêm con ... 
correr às de Lisboa. 

* Por despacho de hoje 
foi concedido o prémio de 
1\rqaitectara ao arqoit. 
João Simões, aator do 
projecto do prédio sito 
na Praça Daq ae de Sal .. 
danha 31, 31-D, constraído 
em 1945. 

ZO-QuJnta-faira-Rea ... 
lizoa .. se nos Paços do 
Concelho a reonião ordi-­
nária da Câmara rlani .. 
cipal de Lisboa sob a 
presidência do sr . Ten .... 
.. cor. f\ Juaro Saluação 
Barreto, tendo aprouado 

· ama noua postara sobre 
enterros e, bem assim, 
tratado da constroção, 
de casas de renda econó .. 

• mica. 
22-Bibado-O rlinis .. 

tro das Colónias dea posse 
ao Go1'ernador de Timor, 
Cap. Óscar Roas. 

25 - Terça-feira - Na 
Embaixada de Espanha, 
foi solenemente entregae 
a "ários oficiais do Exér .. 
cito Portagaês a comenda 
da Craz de Mérito Militar, 
pelo respecti'OO Embaixa.w 
dor 

28 - Quarta-feira - No 
Hotel 1\vis o sr. Sabse-­
cretário de Estado da 
Gaer ra oferece a am almo .. 
ço em honra dos oficiais 
es panho is qae 'Oieram 
tomar parte no concarso 
hípico de Lisboa, com a 
assistência do s r. Embai .. 
xador daqaele país. 

*" Cbegoa a Lisboa am 
novoa1'ião ingles «Viking• 
primeiro aparelho de con .. 

cepção comercial para 
as carreiras continentais. 

27 - Qainta-fefra - Na 
1\"enida da Liberdade fo i 
lnaagarada a «Casa da 
Saiça .. delegação do .. Qffi .. 
ce Central Saisse da Toa .. 
r isme», com a assistência 
do rlinistro da Saiça e 
entidades oficlois, entre 
as qoais os ministros da 
Edacação Na c ional e 
Obras Páblicas, Presi ... 
dente da C. 11. L. e Go ... 
l?ernador Civil. 

28 - Sezta-felra - 1\ 
Emissora Nacional trans00 

mitia o V Jornal de pro .. 
pagaoda r adiofónica do 
monicípio a kVoz da Ci .. 
dadeu. * O Chefe do Estado 
com o ministro das CoJó .. 
nias e Sabsecretário da 
Gaerra assistia ao desfile 
dos regimentos de cava .. 
laria 2 e 7, nas Terras 
do Desembargador, tendo 
também, assistido à ho .. 
menagem prestada a tl.oa00 

sinho de Blbaqaerqae na 
sede do regimento de ca00 

valaria n . º 2. 1\ fig ara 
her ólca de Moasinho foi 
ei>ocada nas anidades de 
cavalaria de Lisboa. 

29 - Babado - O Chefe 
do Estado e 11ários minig... 
tros assistiram à dispota 
da prova hípica •Câmara 
r\aniclpal de Lisboa• e 
oatras, no Hipódromo do 
Campo 28 de rlaio, iate .. 
gradas no 35.0 conccrrso 
hípico internacional. * Na Soei e da de de 
Geografia, sob a presi .. 
dêocia do sr. Ministro da 
Edacação Nacional e com 
a assistência do sr. Pa .. 
triarca de Lisboa, foi 
homenageado João XXI­
Pa pa Portcrgaês. * No Zoo de Lisboa foi 
inaagara la a «Casa da 
Girafa» e oatr os melho.. 
ramentos, com a assistên .. 
eia de entidades oficiais. 
1\ C. rt. L. fez .. se repre.. 
sentar. 

• 

• 



J 
1 - Segunda-feira - O 

sr. J'\fnistro da Edocação 
Nacional inaugoroa a Ex .. 
posição de trabalhos na 
Esc o 1 a de r\agistério 
Primário. * Começoo a vigorar, 
nos seroiços monicipais 
instalados no Pal<íclo Foi .. 
gosa, o no-oo horário de 
trabalho, com hora para 
almoço. 
* lniciaram .. se, oficio!· 

mente, as obras de terra~ 
planagem e esgotos da 
projectada avenida cen .. 
t ral do Parque Eduardo 
VII, cojos trabalhos foram 
adjodicados a João da su .. 
"ª Bra-oo, por t .799.696$60. 

3- Quarta-felrá-l\ ca .. 
sa [>ia comemor oo o 166. º 
anll>ersátio da soa f onda .. 
ção, pelo qoe no Colisea 
dos Recreios, hoove om 
espectácolo coitara! e 
desportlt>O desempenhado 
pelos papilos. 1\ssistiram 
os Srs. Presidente da Rt' .. 
pdblica e r\inistros do In­
terior e Educação Hacio· 
nal. 

* Na res idência do sr. 
Embaixador de Inglaterra 
e por este diplomata fo .. 
ram condecorados c.-om a 
Ordem do Império Brit;ã .. 
nico, \?ários oficiais por .. 
togaeses do Exército e da 
fir mada. 

4 - Quinta-feira -O 
Presidente da C. 11. L. 
recebeu, nos Paços do 
Concelho, a Comissão da 
Freguesia do Santo Con .. 
destá1>el qoe lhe apresen .. 
too o ante· projecto da 
Igreja a construir na roa 
Sarai\?a de Carvalho, e 
caja primeira pedra 
deseja colocar no dia 14 
d e 1\gosto - anil7er5árlo 
da Batalha de 1\ljnbar .. 
rota••. * Com 72 anos de idade, 
falecea o antigo 'Oereador 

u L H o 
da C . .l'l. L. e om dos aato .. 
res do monomento ao 
11arqoês de P ombal o 
arquitecto l\ nt ó nio 
Coa to. 

*Os sobsecretários de 
Estado da Edar.ação Na~ 
cionaJ e de l\ssistência, 
inaoga raram, na Casa 
Pia de Lisboa, ama ex .. 
posição escolar. comemo .. 
rath>a do 166.º ani l>ersá .. 
rio da soa fundação. 

5-Sexta-faira- ?assoa 
o 14.0 noi-oersário da posse 
do Dr. 011-oeira Salazar, 
como Presidente do Coo· 
selho. 1\ impr ensa faz 
elogiosas r eferências à 
acção deste t.omem pd .. 
blico, qae foi muito com .. 
pri mentado. 

6 - Sábado-O Go"erno 
Portagaês tor nou plíblico 
o 1.0 lil>ro Branco sobre 
a nossa posição na Guerra 
.l'londial. * Na Sé realizoa-se, 
com a assistência do Chefe 
do Estado. Cardeal Pa .. 
triarca de Lisboa, ex .. reis 
de Itália e demais indi\?f .. 
doalidades, a ma festiof .. 
dade artística C'Omemo .. 
rando o tricentenário da 
morte de Doarte Lobo 
(falecido em 241911646) fi .. 
gara de extraordinário 
rele\?o da másica clássica 
portaguesa. 

9 - Terça-leira - f az 
20 anos q ae o General 
Óscar de Fragoso Car .. 
mona tomoa a chefia do 
Estado, no desempenho 
das altas ionções de Pre .. 
sidente da República. 

12 - Sexta-teira - Rea· 
lizoa-sc na Estafa Fria 
com extraordinária in .. 
flaência do pá blico o 1.0 

Concerto popula r com a 
colabor ação da Orquestra 
Sinfónica Nacional, sob a 
regência do maestro Pe .. 
dro de Freitas Branco. 

* Foi pablicado o de .. 
ereto qae cria o Conselho 
Nacional dos Ser11iços de 
Incêndio. 

18 - Teroa feira - O 
u Diário do Go -o erno" 
pablicoo am decreto-lei 
q oe confirma a Comissão 
nomeada pela C. .l'l. L. 
em 12/2 para as comemo .. 
rações do 8. º Centenário 
da Tomada de Li~boa aos 
n oaros. 

17-Quarta-feira-Rea .. 
nia, nos Paços do Con .. 
celho, ~ob a presidência 
do prof. l\ndré Na-oarro. 
a Comissão ExeC'ativa das 
Comemorações Centená· 
rias da Tomada de Lisboa. 

18 - Quint&-feira - Rea .. 
lizoa-se, na Estafa- Fria, o 
2 .0 concerto popular pela 
Orqaestra Sinfónica Na .. 
cional, sob a regência do 
maestr o Pedro de Freitas 
Branco tendo-se registado 
uma sensacional enche o te. 

* Reaoio a C. 11. L. 
sob a presidência do ten ... 
..cor. l\il1aro Sal1'aÇão Bar .. 
reto, tendo apro1'ado o 
orçamento suplementar. 
* O Pres i dente da 

C. .l'l. L. recebea, nos 
Paços do Concelho, ama 
Comissão de Escultores 
qae lhe entregou ama 
mensagem na qaal mani­
festavam o desejo de r e .. 
gistarem a aplicação da 
escoltara nas edificações 
de "alor arqaitectara 1. 

19 - Sexta-feira - Por 
despach~ de hoje, foi con .. 
cedido o "Prémio Jcilio 
Castilho ~ , aos escritores 
natos Sequeira e Pastor 
de Macedo, pela soa obra 
<tl\ No"Oa Lisboa». 

21 - Domingo - Na 
Praça do Império, em co ... 
memoração do 49.0 anl­
"ersário do combate de 
.l'laco n tene, realizoa-se 
ama impressionante cerf .. 
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tnónia militar de cauala .. 
ria. 1\ssistiram além do 
Chefe do Estado, diuerscs 
memtros do Gol>erno e 
da Igreja Católica, tendo 
o Bispo de Heleoópole 
resado a 11.issa Campal. 
1\ ligara de 11oasinho de 
1\lbaqaerqae foi home­
nageada e a soa espada 
foi apresentada pelo ge­
neral Vieira da Rocba. 

ZI - Terça-feira - Com 
a assist~ncia do Chefe do 
Estado, membros do Go .. 
verno, Presidente da 
C. 11. L. e demais indiui­
daalidades, r ealizou-se o 
acto inaagaral da Feira 
Popalar, no Parqae José 
.Maria Eagénio. 

25-Quinta·felra-Rea .. 
lizoa-se, na Estafa Fria, 
o õ. º concerto popalar 
pela Orquestra Sinfónica 
Nacional, sob a r egência 
do maestr o Pedro Freitas 
Branco. 

2'1- Sábado - O Chefe 
do Estado presidia ao 
lançamento do nat>io .. mo .. 
tor •1\ntónio Carlos• e 
cravoa o primeiro rebite 
no º ConC'eição .Maria ... 
Este acto teve solenidade 
nos Estaleiros do Com .. 
panhia Uni ão Fabril 
na 1\dministração Geral 
do Porto de Lisboa. Os 
dois barcos. destinam-se 
à 11arinha 11ercante Na· 
cional. 

29- Segunda-feira -
Reunia a Comissão Cen­
tral das Comemorações 
do 8. º Centenário da 
Tomada de Lisboa, nos 
Paços do Concelho, qae 
torno a póblico o progrema 
respecti1>o. 

10 - Teroa-felra - Por 
despacho de hoje, foi con .. 
ferido o •Prémio Valmor11 
ao ar qaltecto Veloso Reis 
Camelo, aator do projecto 
do pr édio n.º 14 de 1\1>e .. 
nida Oriental do Parque 
Eduardo VII. 

31 - Quarta ·leira -
Transmitia .. se na E. N. 
mais am jornal radiofó .. 
nico do .Município aI\ Voz 
da Cidade .... 

AGOSTO 
1-Qulnta-felra-Realf .. 

zoa ... se, na Estufa Fria , o 
4. 0 concerto popolar , com 
a colaboração da Orqaes .. 
tra Nacional, sob a re­
gênchi do maestro Pedro 
de Freitas Branco. Tomo1J 
parte neste concerto o 
artista saeco Carl 1\chatz, 
flautista de fama interna­
cional. 

5- Segunda·felra - ~or 
determinação da C. l'\ . L. 
foram iniciados os tra .. 
balhos .de demollç~o do 
velho palácio do f\arqaês 
de 1\legrete. 

'l- Qoarta-felra-0 sr. 
1\lf Hassel, nol>O l'\lnistro 
daNoraega em Lisboa,en­
tregoa assaascredenciais 
ao sr. Presidente da Re .. 
póblica. 

8- Qufnta-felra - Reali­
zoa .. se, na Estafa Fria, o 
5.0 concerto popalar, com 
a colaboração da OrqaeS>­
tra Sinfónica Nacional, 
sob a regência do maestro 
Pedro de Freitas Branco 
e com a colaboração da 
cantora Elsa Penchl Lel>y. 

* No Gabinete do Sob-­
secretário de Estado das 
Corporações, com a assis .. 
tência do Presidente <la 
C. l"\. L ., fancionários ca­
marários e oatras indit>i .. 
dualidades, realizoa .. se a 
cerimónia da homo 1 o .. 
gação do acordo estabe .. 
lecldo entre o 11anicípio 
e a Federação das Caixas 
de Previdência (Habita .. 
ções Económicas) para a 
construção de 2.066 resi .. 
dências na ft\?enida 1\1-
feres rlalheiro. 

16- Sexta·fetra- Che .. 
goa a Lisboa ama esq aadra 
americana sob o comando 
do almirante He\\?ite que 
veio a P or tagal em missão 
diplomática de amizade. 
Os srs. Presidente da Re­
póblica e do Conselho 
foram visitados pelos a i .. 
mirantes e oficialidade 
dos Estados Unidos da 
1\mérica. 

* Forem ioaagarados 
not>os melhoramentos na 
Central Telefónica Inter .. 
..Qrbaoa de Lisboa, com 

a assistência do sr . 11i· 
nistro das Obras P~blicas. 

18 - D o m 1 D g o - Em 
comemoração do "Dia do 
Bombeiro .. , na 1\l>enlda da 
Liberdader ealizoa-seama 
grande parada de \?árias 
corporações de \?Olantá­
rios, qae nos cemitérios 
da Cidade vrestaram ro .. 
magem de saadade aos 
bombeiros falecidos. 

21- Qoarta-feira-
1\l>andonoa Lisboa a es .. 
Gaadra americana, qae a 
Portugal \?eio em missão 
diplomática de compri­
mentos. 

22 Quinta-feira- Reu­
niu a C. 11. L. sob a pre .. 
sidência do sr. Ten.•Cor. 
1\11>aro Sall>ação Barreto. * lnlc1oa as saas rea­
niões a Comissão rlanlci .. 
pai de Trânsito. 

23-S e x t a-f e 1 r a-0 
sr . Presidente da C. rl. L. 
recebea, nos Paços do 
Concelho, o Sr. Serafim 
Sófia qae lhe entregou 
ama mensagem do Centro 
Carioca do Rio de Janeiro. 



24- Sibado-O sr. Co .. 
mand. 'º do B. S. B. l1ajor 
Joaqaim Gomes l1arqa es, 
ioi homenageado pelos 
bomb. 0 • do seci comando, 
acto q oe te\?e a assistência 
do D. S. r .... E. e outros 
fanclonários, te n do-lhe 
sido entregae ama men ... 
sagem pela cor por ação. 

* O sr. Presidente da 
República e demais ele .. 

• 

mento oficial inaagaroa 
a Exposição Feira de 
Benfica. 

27 - Terp-felra - Fa· 
leceo, em Lisboa, o maes ... 
tro e compositor Pedro 
Blanche, de nacionalidade 
espanhola, que em Por• 
togai implantoa os coo..­
certos sinf6nlcos. 

28 - Quarta-feira - O 
«Sameiro», o maior nauio 

construido em Portugal, 
foi lançado à ágaa, ncima 
cerimónia a qae assistia 
o sr. P residente da Re .. 
p6blica. Trata ... se de am 
nal7io petroleiro, perten• 
cente à Companhia Co .. 
lonlal de Na-oegaç6o. 

30- Sexta-feira- Par tia 
de a-olão para o Brasil o 
sr. Cardeal Patriarca de 
Lisboa. 

SETEMBRO 
5-Q ui n ta-feira-O 

sr. Presidente da C. 11. L. 
conferenciou com o ar· 
qoitecto arbanista holan .. 
dês, sr. Dagroer, que l7ai 
trabalhar na no"Oa planta 
da cidade. 

18 - Quarta-feira - O 
sr . Presidente da Repá .. 
blica assistia ao desalio 
de futebo l entre as 

eqaipas inglesa e porto­
goesa. 

23- Segunda-feira 
-Os «Casais Nortenhos» 
qae, por iniciatil?a da 
Casa do Distrito do 
Porto, "Oisitaram Lisboa, 
foram recebido s pelo 
sr. Preside nte da 
Câmara rtunicipal de 
Lisboa. 

27- Sexta-felra-Na Es· 
tação dos Caminhos de 
Ferro de C a m p o 1 i de, 
começou a funcionar o 
novo sistema de sinali .. 
zação eléctrica. 

30 - Segunda-feira -
Vindo do Brasil cbegoa a 
Lisboa a bordo do l7apôr 
uSerpa Pinto» o sr. Car .. 
deal Patriarca de Lisboa. 

OUTUBRO 
1 - Teria-feira - Fa­

leceu o eminente tisiólogo, 
figura de grande prestígio 
na medicina portugaêsa, 
o Dr. l\ntónio Cassiano 
Pereira de Soasa Ne11es, 
nataral de Lamego. de 68 
anos de idade, qae fora 
deputado e go11emador 
ci 1'i l de Lisboa e era mé .. 
dico assistente do sr. Pre .. 
sidente da República. 

2- Quarta - ieira-O 
no110 ministro da Bélgica, 
sr. Barão Van der Elst, 
entregou as soas creden­
ciais ao sr. Presidente da 
Repóblica. 

3-Q uin ta-feira-O 
Sr. Presidente do Con .. 
selbo dea posse do lagar 
de Director do Seruiço 
l1eteorológico Nacional 
ao Dr. P rof. Ilmorim 
Ferreira, antigo Sabse .. 

cretário da E d a c a ç ã o 
Nacional. 

4 Sena-feira-O •Diá­
rio do Governo» pablicou 
am decreto qae regala a 
aposentação do pessoal 
dos batalhões de Sapa-
dores Bombeiros. . 

5 - Sibado - Passoa 
mais am aniversário da 
implantação da Repáblica 
e:n Portugal, tend o ... se 
realizado 1'árias sessões 
em colectil7idades. * l\' meia noite os re ... 
lógios atrazaram 60 ffii ... 
natos, nos termos do 
regalamento da hora legal 

6-Domingo-De a\?ião 
segairam para Inglaterra 
os delegados da C. 11. L. 
e 11. o. p. e., a fim de 
tomarem parte no Con ... 
gresso Internacional de 
Urbanização. 

8 - Terça-feira - Ch~ 
goa a Lisboa a missão 
técnica saiça qae "em ne­
gociar am acordo aéreo 
entre Portagal e a Salça. 

*Os principes indianos, 
o l1aharajá Chhota de 
.l1depor chegaram a Lis ... 
boa com demora de al­
guns dias antes de segai ... 
rem para Espanha. * Por despacho do l1i· 
n i s t r o da l1arinba foi 
criada ama escola de pre­
paração do possoal da 
l1arinha l1ercante. 
~ Chegoa a Lisboa o 

l1inistro do Desent>olui .. 
menta Eco n ó mi c o da 
União S a 1 .. 1\ i ri c a n a, 
sr. f. S. \llaterson. 

9 - Quarta-feira - En .. 
cerroa ... se a Exposição .. 
-Feira de l\mostras de J8

9 Benfica. 

• 
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* O l'llnistro da Eco .. 
nomia da União Sat .. 1\frl .. 
cana foi recebido pelo 
Chefe do Estado e Presi .. 
dente do Conselho, e à 
noite realizoa .. se, em soa 
honra, no Palácio do Coo ... 
selho do Império, am ban ... 
qoele oferecido pelo ru .. 
nistro das Colónias. 

12 - Sabado - l\o sr. 
Com. Nano de Brion, go ... 
i>ernador cli>il de Lisboa, 
foi pres tada homenagem 
na passage1n do 2.0 ani ... 
versário da soa posse. 
1\ssistia o r\inlstro do 
Interior. e a C. r\. L. 
esteve representada pelo 
sr. Conde de Carnide. 

* O sr. Loís Pastor de 
r\acedo, a c o n 'O t te da 
C. 1'1. L., aceitoa o en .. 
cargo gra tai to de escrever 
a História dos Ser\?lços 
de Incêndio de Lisboa. 

14- Segunda-felra - O 
.l'1 i n is t r o da Economia 
tornoa p<íblica ama nota 
oficiosa sobre os proble ... 
mas dos abasteci • 
meatos. 

* Encerroa a Feira 
Popular de Palhal>ã, or .. 
ganlzada pelo Jornal 110 
Sécolon. 

15 - Terça-feira - Nos 
Paços do Concelho, e sob 
a presidência do Presi ... 
dente do 1'1onicípio, rea .. 
nia a Comissão Execatil>a 
das Comemorações do 
8.° Centenário da Tomada 
de Lisboa. 

16 - Quarta-feira - To .. 
moa posse a Comissão da 
Exposição 1\ntoniana, in ... 
tegrada na Comissão do 
8.° Centenário da Tomada 
de Lisboa. * Lisboa registoa cbo .. 
-oas torrenciais q ae pro .. 
vocaram algamas inon ... 
daçõ es e caasaram 
avaltados prejaizos. * Entregaram creden .. 
clais ao Chefe do Estado 
ossr.r\inistrosda Turquia. 
sr. Rahmi f\pak, edoPerá, 
Ricardo Vegas Garcia. 

*Na Soc i edade de 
Belas 1\rtes o Chete do 
Estado, 1'1inistro da Eda ... 
cação Nacional e Embai .. 
xador de Espanha lnaa .. 
goraram a Ex posição do 
Livr o Espanhol. 

* Reallzoa ... se a sessão 
ordinária da C. r\. L. qae 
nprovoa o 2.0 orçamento 
saplementar de 1946 e o 
no'l?o complemento aos 
i>enclmentos dos fancto .. 
nários. 

18 - Sexta-feira- Che .. 
gon a Lisboa a Comissão 
Brasileira constitaida por 
Enólogos, a con11ite do 
Conselho Técnico Corpo .. 
r a ti'OO. 
* O sr. Presidente do 

Conselho e n t r e g o a a 
Comenda de Cristo ao 
Pr esidente da Pan ... f\me .. 
rican, sr. Jaan Trippe. 

19 - Babado - Por de ... 
ereto datado de h o j e, 
f o r a m r emodelados os 
Serl7iços de Viação e 
Trânsito. 

21-Segunda-feira-Os 
altos comandos do Exér"' 
cito, após n conferência 
dos 1\ltos Estados, qae se 
realizoa em 18, 19 e 21 do 
corrente, afirmaram aos 
Chefes do Estado e Go .. 
"Oerno, o desejo do Eicér .. 
cito de que prossiga a 
obra de ressargimento 
nacional. 

22 - Terça-feira - Ch~ 
goa a Lisboa o crazador 
•La 1\rgentina» com ca­
detes, daqaele país. O sea 
comandante 1'1alatesta 
apresentoacamprimentos 
às aatoridades por t ª"' 
gaêsas, tendo deixa do 
cartões na C. 11. L., Go ... 
l>ernos 1'1ilitar e Cil>il, 
etc .. A noite foi realizado 
am banqaete em honro 
das aatoridades. 

23 - Quarta-feira - O 
sr. Presidente da C. 1'1. L. 
recebea nos Paços do 
Concelho os desportistas 
náaticos qae r egressarnm 
de Espanha, tendo en-

- tregae ao sr . ten. cor. Sal .. 
vação Barreto ama men ... 
sagem do 1\lcalde de Te­
nerite. 

25- S exta-f e ira-1\ 
C. 1'1. L. comemoroa o 
779. 0 ani\>ersário da To .. 
mada de L l s b o a com 
\?árias testil>idades, tendo­
...se nos Paços do Concelho 
realizado ama sessão so-­
lene sob a presidência do 
Sr. Presidente da Repá .. 
l>lica. Fez ama conferência 
o Pr of. D r. 1\mo r im 
Ferreira sob o tema : "º 
obser1'atório do Infante 
D. Laiz e a Cidade de 
Lisboa». H o a" e distrl .. 
baição de prémios e me>< 
dalhas, concertos masi• 
cais em 1'ários caretos da 
Cidade e !laminação de 
monamentos e estátaas. * No Teatro Nacional 
de D. 1'1aria li r ealizoa 
n C. 11. L. o 1. 0 concerto 
com a Orqaestra Sin .. 
fónica Nacional, sob a 
r egência de Pedro de 
Freitas Branco. 

28-Segunda-feira-Re­
gresoa a Lisboa a missão 
por tagaêsa do Congresso 
Internacional de Qrba .. 
nismo e Habitação, de 
qae fizeram parte fan ... 
cionárlos té e n ic os da 
C. r\. L •. * Foi nomeado Go11er .. 
nador Geral de l'ioçam .. 
biqae o Com. Gabriel Tei .. 
xeira. * Foi criado o Fando Cf .. 
nematográfico Nacional. 

29 - Terça-feira - Cai ... 
ram sobre Lisboa chavas 
to r r e n c ia is acompa .. 
nhadas de tro~oadas, 
q ae pro-oocaram -oárias 
inandações. 

30- Claarta-felra- Rea• 
lizoa ... se mais ama emissão 
rodiofónica de «1\ Voz da 
Cidadeu. 

31 - Qainta-feira - No 
Teatro Naciona l de 
D. r\aria II, realizoa a 
C. 1'1. L. o II concerto 
com o OrqaestraSinfónica 

• 



Nacional sob a reg~ncla 
de Fernando Cabral. * No restaurante Ta .. 
vares a Vereação oferece a 
am banquete ao Presi-

dente do Manfcípio, Ten.• 
..cor. l\ll>nro Salvação 
Barreto. 

*O Presidente da 
C. .n. L. recebeu os re .. 

presentnntes da Imprensa 
a quem expôs o programa 
das festas do Vlll Cen .. 
tenário da Tomada de 
Lisboa 

NOVEMBRO 
• 

1-Sezta-felra-Os jor .. 
nais di6rios do País pas .. 
saram a castar S8o em 
l>ez de $50. 
2-bbado -Comemo .. 

rando o «Dia de Finados». 
a e. M. L. promol>eU a 
celebração de missas por 
alma dos mortos da Ci .. 
dade, nas capelas dos 
cemitérios manlclpais. 

4- Segunda-feira - Na 
1\cademla das Ciêneias 
foi consagrada n memória 
de l\ntónio Enes, grande 
serl>idor da Nação. * Chegoa a Lisboa, 
em mlssão dlplom6ticn, o 
coaraçado francês .. Ri­
cbelieu", tendo o sea 
comandante apresentado 
comprimentos ao Chefe 
do Estado, Go11erno e mais 
elemento oficial 

5 - Terça-feira - O sr. 
Presidente da República 
condecorou algans dos 
oficiais do coaraçndo tran­
ces ccRicheliea .. e ofere .. 
cea .. lbes no Palácio de 
Belém am almoço sob a 
soa presidência a qae 
assistiram os sr s. Presi .. 
dente do Conselho, rlinis .. 
tros da l1arinhn e da 
Guerra, Gol>ernador Ci11il, 
Pres idente da C. M. L. e 
oatras indi11idualidades. 

6- Quarta-feira- Com .. 
pletoa dez anos de gerên .. 
ela da Pasta dos Negócios 
Estrangeiros o Dr. 011 .. 
veira Salazar. 

* O sr. Pres idente da 
Repáblica 11isitoa oficial­
mente o couraçado frances 
ccRicheliea•. 

9 - Bibacio - Pelo sr. 
Presidente do Conselho 
foi lnaugarada a 1 Coa .. 
ferêncla da União Nacio .. 
nal. 

11 - Segunda-feira -
Realizaram-se 11ários 
actos comemorati11os do 
28. 0 ani\?ersário do l\rmls­
tício de 1918, tendo o 
sr • .M.inistro da Gaerra e 
outras entidades colocado 
ramos de fJores no mo .. 
namento aos mortos da 
Grande Gaerra. * f\ Sociedade de Geo .. 
grafia comemoroa o 11. º · 
ani11ersário da sua tanda .. 
ção com ama sessão so .. 
Iene em que talou o Prof. 
Dr. Mendes Correia. 

13 - Quar~-felra- Em 
a" i â o, deslocoa ... se ao 
Porto, a Comissão dele .. 
gada da C. E. do VIII Cen· 
tenário da Tomada de 
Lisboa, Eng.º l\ndré Na .. 
l>arro e Lafs Pastor de 
Macedo que entregou ao 
Presidente da Câmara 
Municipal do Porto ama 
mensegem do Município 
de Lisboa, con11idando 
aqaele .naolcípio a fazer .. 
-se representar nas refe .. 
ridas festas. * Na ig reja dos Jeró­
nimos r ealizoa .. se ama 
cerimónia histórica come­
morando a data do nascf .. 
meato do Infante D. Hen .. 
riqoe. 

18 - Sibado - O Chefe 
do Estado innagaroa, na 
Sociedade Nacional de Be ... 
las I\rtes, a Exposição da 
Casa do l\lgarve. 

• 

*. Na Igreja de Santo 
1\.ntónio de Lisboa reali ... 
zoa .. se missa comemo .. 
rando o Ili anil>ersário da 
morte do eng. Duarte Pa .. 
checo, mandada rezar pelo 
Ministério das Obras Pd .. 
blicas. 1\ C. M. L. fez .. se 
representar e mandou 
depor flores no jazigo 
onde repousam os restos 
mortais do antigo Pre.. 
sidente da Câmara 
e l'\fnistro das Obras Pd .. 
bllcas. 

19 - Ter9a-felra - O 
Banco de Portugal testejoa 
o seu Centenário com 
l?árlas festll>idades e ama 
sessão solene em que o 
Sr. Presidente da Repá· 
blica o distlngaia com a 
Grã ... Craz de Cristo. Usa .. 
ram <!a palavra o sr. Mi• 
nistro das Finanças e o 
Director, gen. Soares 
Branco. Entre a assistên .. 
eia conta\?a .. sc o Presi .. 
dente da C. M. L •• 

21- Quinta-feira- Sob 
a presidência do sr. Ten ... 
~Cor. 1\ l" ar o Sal11ação 
Barreto reunia a \?erea .. 
ção da e. M. L. cujos tr a .. 
balhos prosseguiram em 
28 do corrente. 

22- Sexta-feira-O prof. 
dr. Mário ae l\lbaqaerqae 
iniciou o 2.0 ciclo da ca• 
deira de Estados Ollsf .. 
ponenses, da iniciatil>a da 
e. M. L., DO Edifício do 
Palácio das Gal11elas, com 
a assistência do sr. Pre .. 
sldente da Câmara e Di· 
rector dos Serviços Cen .. 
trais. 

• 



• 

* :Pe1011esso11lda J).$.1\. 
da C. 11. L. foi homena ... 
geado o Dr. Jo~o Inácio 
Lopes Ribeiro, Chefe de 
Repartição e recentemen­
te condecorado com a 
medalha de oaro de exem ... 
piar comportamento. 

24-Domlngo- Por ter 
passado o 77.0 aniuersá .. 
rio do sr. Gen. Car mona, 
hoa'Oe recepção no Palá .. 
cio de Belém onde o Go .. 
verno e demais entidades 
foi cumpr imentar o Presi .. 
dente da Repáblica. 

Z5- Begunda-feira-lni .. 
cloa-se a segunda sessão 
da quarta Legislatura da 

1- Domlngo-Com vá­
rias solenidades oficiais 
foi festejado o •Diz: da rlo­
cidade». 

5- Quinta-feira - Che--o 
goa a Lisboa, vinda da 
Pól?oa da Iria, em pro .. 
cissão, a Imagem de N. • 
Sr . ªde Fátima, a qaa l ficou 
depositada na Igreja de 
Fátima. 

8 - Domingo - Na Sé-­
.. catedral de Lisboa, com 
a assistência dos Srs. Pre­
sidente da Rep<iblica, do 
Conselho e membros do 
Go'Oer no, realizouMse am 
•Te-Deam A presidido pelo 
sr. Cardeal Patriarca, 
encer rando-se, assim, as 
comemor oções do tricen .. 
tenário da Padroeira de 
Por tugal. .ô. Imagem da 
Senhora de Fátima deixoa 
Lisboa, atr3'0essando o 
Tejo sob orna empolgante 
manilestação de fé. * lniciou .. se em todo o 
País a «Semana da rlãe». 
· 9 - Segunda-feira - foi 
assinado, em Lisboa, entre 
Portugal e a Saiça, o 
acordo de tra~sportes 
aéreos, em qae os respec .. 
tivos países estavam r e• 

J\ssembleia Naéioo.at. í\ 
Câmara Cor por ati'Oa e le .. 
gea o no'Oo presidente, 
Dr. J osé Gabriel Pinto 
Coelho. 

27 - Quarta-feira - De 
a'Oião, chegoa a Lisboa a 
missão brasileira qae vem 
estudar o estabelecimento 
de am acordo a éreo com 
o Go'Oerno Portagaês. 

28-Quinta-feira- Pros­
seguiram os trabalhos da 
C. n. L. em seguimento 
da reunião iniciada em 21 
deste mês. Tratou do re--o 
guiamento do trânsito. 

29 - Bezta-feira -1\ 
Emissora Nacional trans .. 

mitid mais ain pr ograma 
da •Voz da Cidade•. 
* No edifício do Palácio 

Galveiaso prof. Dr. rlár io 
de R.l baqaerqae realizou 
a 2. • lição da Cadeira de 
Estados Olisiponenses. 

30 - Sibado - Termi .. 
nou a r eanião mensal da 
C. l'l. L. tendo a pro'Oado, 
após três reuniões, a no'Oa 
Postara .sobre o trânsito 
na Cidade. * O sr . Presidente da 
Repáblica acompanhado 
por indi"Oidaalidades na .. 
clonais e inglesas, inaaga .. 
roa a no'Oa estação tele .. 
fónica do Campo Pequeno. 

DEZEMBRO 
presentadas pelos Srs. 
Presidente do Go"Oerno 
Portuga~s e rlinistro da· 
qaelanacionalidade, acre .. 
ditado na nossa Capital. 

"'* Realizou · se o faneM 
ral do Director do "Diário 
de Notícias•, · Eduardo 
Schmalbach, para o Cemf .. 
tério dos Prazeres. 

18 - Segunda-feira - Os 
srs. Presidente da RepáM 
blica, l'linistr os da rlariM 
nha, Edacação Nacional 
e Colónias e outras indi .. 
vidualidades l1isitaram o 
"Oapor •Ro"Oama» coas ... 
traído na Inglaterra, e 
adquir ido pela Companhia 
de NaJ1egação. 

22 - Domingo - Com a 
assistência do r epresen­
tante ofi<'ia l do sr. Presi· 
dente da Repáblica, roram 
inaagaradas as no"Oas ins­
talações, na raa Camilo 
Castelo Branco, da séde 
da 1\ssoclação dos BomM 
beir os Volantár ios Lisbo­
nenses, qae passou o 36.º 
anil?ersárlo da soa fan­
dação. 

23 - Segunda-feira -
Com grande assistência, 
o sr. Sabsecretário de 

Estado das Cor porações . 
dea posse aos componen­
tes do Conselho Superior 
de Pr el?idência. 

"'* 1\ Comissão de .f\bas .. 
tecimento de Carnes a 
Lisboa tornoa páblica a 
nova tabela de preços 
de carne congelada. 

24 - Terça-feira - Por 
iniciativa do «Diário de 
Noticias "• os artistas tea .. 
trais, de circo e de rádio, 
realizaram festas nos bos ... 
pitais de Lisboa. 

2i - Quarta-feira - O 
s r . Car deal Patriarca de 
Lisboa, lea ao microfone 
da E. N., a saa mensagem 
do Natal. 

27 - Sena-feira - Para 
entrar em l?igor em 1 de 
Janeiro, o Go\?erno deM 
cretoa a cr iação do l'linis .. 
tério das Comunicações 
com seroiços do 11. O. P. 
e e. e oatros. 

"'* O sr. Sabsecretário 
de Estado da .f\gricaltara 
profer ia a ma conferência 
na reanlão dos Delegados 
da La"Ooura de todo o 
Pais. 

28 - S&bado-No Está­
dio do S. N. 1. o sr . 11.inis .. 

• 



• 

tr o das Colónias inaaga ... 
r oa a exposição de etnoM 
grafia angolana. * No Jardim Zoológf ... 
co foi inaagarado o «Hotel 
dos Cães • 

29- Domlngo-Comple­
toa 82 anos de existên~ 
ela o •Diarlo de Notícias"'. 

• 

• 

• 
• 

* Faz 23 anos de exis-­
têncla o Instltoto P orta .. 
gaes de Oncologia. 

30 - Segunda-feira -
Reania a Verea~ão da 
Câmara 11anicipal de Lis­
boa, qae apro1'0a o ºº"º 
orçamento para a gerên .. 
eia de 1947. 

• 

COMPOSTO E 

NAS OFICINAS 

IMPRESSO 

GRÁFICAS 

- -DA C. M. L . - -

• 

• 

li - Quarta-feira-Com 
a assistência do sr. ru .. 
nfstro das Colónias e 
demais indi\?idaalldades, 
foi i~aagarada pelos 
Transportes I\éreos Por .. 
tagaeses a linha de oal?e .. 
gação aérea de Lisboa a 
Loar enço r\arqaes. 

• 
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